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AMERICA SEPTENTRIONAL 

ESTADOS UNIDOS. 

Navegação e commercio entre o Brazil e os Estados-Unidos 
no anno de 1873—1874. 

Principaes productos brazileiros importados : — café, assucar, couros, 
jacarandd e borraxa. 

Consulado Geral do IlrazH.—Neto-York, 3 dc Dezembro de t874. 

Jllm. e Exrn. Sr.—Tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex. o 
relatório annual do commercio e navegação entre o Brazil o os Estados- 
Unidos da America, durante o anno de 1873—1874, sobre si e em referencia 
ao tricnnio anterior. 

Na navegação do Brazil para os portos desta União forão empregadas, 
no anno de 1873—1874,453 embarcações, comportando 160.519 toneladas, 
a saber ; 

Nações. Narios. 2'oneladas 
Brazileira  
Estrangeiras    448 

1.05G 
159.463 

1873-1874    452 160.519 

1872-1873   
1871 1879   
1870 1871   

134.865 
199.226 
148.186 

Somma  412.977 

Médio   
1873 1874   

  495 137.425 
160.519 

93.094 
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Na navegação dos portos americanos para os do Brazil, lorão empre- 
gadas 297 embarcações, comportando 103.799 toneladas, tnpoladas por 
3.438 pessoas e conduzindo carregamentos no valor de £ 1.679.417 a 
saber : 

Nações Navios. Toneladas. Eijuipagem. Valor. í 

Brazileira  3 771 36 9.928 
Estrangeiras  294 103.028 3.412 1.669.489 
1873—1874   297 103.799 3.438 1.679.417 
1873—1873   291 94.045 3.339 1.669.518 
1871—1872   353 82.247 3.060 1.285.795 
1870-1871   268 89.213 3.159 1.868.165 

Somma  811 265.505 9.558 4.333.478 

Médio   270 88.501 3.186 1.441.159 
1873-1874   297 103.799 3.438 1.679.417 

Mais neste  27 15.298 252 238.258 

Sendo brazileiros 3, americanos 173, inglezos 79, allcmães 25 e o restante 
do outras nações, inclusive 12 vapores americanos e 1 inglez. 

Reunida a navegação do anno, tanto da importação como da exportação, 
observa-se um total de 749 embarcações com 264.318 toneladas, maior de 27 
embarcações e 35.408 toneladas em relação ao anno anterior. 

Por não me ser possível apresentar o valor dos carregamentos proce- 
dentes do Brazil, limito-me a dizer que a exportação alcançou o total de 
£ 1.079.417 contra £ 1.609.518, ou um augmenlo de £ 9.899 sobro 1872—73, 
e do £ 238,258 em relação ao médio do tricnnio anterior, tondo a bandeira 
brazileira concorrido com £ 9.928 contra £ 19.087 no anno anterior, ou menos 
£9.759. 

GEXEnOS DE niPOISTAÇÃO 
Café. 

A importação foi de 1.173.113 sacoas contra 1.158.822 em 1872—1873, ou 
maior de 14.290 saccas, comquanto tivesse havido uma diminuição de 76.030 
saccas em relação ao trionnio anterior, apresentando o respectivo quadro 
os portos exportadores assim como os que rocobôrão esse artigo. 

Assucar* 
A irnporuição foi dc 218.253 volumes contra 376.443 em 1873—1873, ou 

menor do 58.177 volumes, comquanto tivesse havido um incremento de 
27.698 volumes sobro o médio do triennio anterior, tendo Pernambuco 
contribuído com 206.662. 

Couros. ■ 
A importação deste artigo foi de 210.650 contra 329.307 om 1872—73, 

ou menor de 88.717 couros, havendo em relação ao triennio anterior uma 
d iininuição de 128.003 couros. 

Borracha. 
O Pará, nnica província exportadora deste genero, contribuio com 

206.403 arrobas, havendo um incremento sobre o anno anterior de 21.162 
arrobas e cm relação ao médio do triennio de 51.421 arrobas. 



ADVERTÊNCIA. 

Contém este volume, além dos dados estatísticos sobre 
navegação e commercio nos annos de 1873—1874 e 1874— 
1875, informações mui interessantes e instructivas a respeito 
da posição que occupão nos mercados estrang-eiros os nossos 
produetos, e sobre os meios de melhorar-lhes as condições 
e augmentar-lhes a procura. 

Essas informações, que em 1874 fôrão requisitadas dos 
Agentes consulares do Império pelo Exm. Sr. Visconde do 
Rio Branco, e publicadas em folheto pelo ministério da 
Fazenda, então a cargo do mesmo Exm. Sr., demonstrão que. 
empregando os produetores e exportadores mais algum traba- 
lho e cuidado, não terão os produetos do Brazil que receiar 
nos mercados de seu consumo a concurrencia de similares 
de outras procedências. 

A leitura desses documentos é, pois, necessária não só 
áquelles que em nosso paiz se dedicão á agricultura, como 
também aos que se empregão na exportação dos respectivos 
produetos. Considerando, porém, que fora enfadonho, e talvez 
mesmo ocioso para os que se occupão exclusivamente, por 
exemplo, cora a cultura ou commercio do — café, lér 
extensos relatórios referentes a outros assumptos, menciono 
em seguida, c cm ordem alphabetica, os nossos principaes 
generos de exportação, indicando ao mesmo tempo os consu- 
lados que escreverão sobre a posição mercantil de cada um 
delles nos paizes de sua residência. 

ALGODÃO. 

Consulados na Bélgica, Grã-Bretanha, Hamburgo, Hespanha 
c Portugal. 

AGUARDENTE. 

Consulados em Portugal e na Republica Argentina. 



ASSUCAR. 

Consulados na Bélgica, Dinamarca, Suécia e Noruega, 
Estados-Unidos, Grã-Bretanha, Hamburgo, Portugal c Repu- 
blica Argentina. 

BORRACHA. 

Consulados nos Estados-Unidos, Grã-Bretanha, Hamburgo 
e Portugal. 

CAFÚ. 

Gousulados na Bélgica, Chile, Dinamarca, Suécia e Noruega, 
Estados-Unidos, Portugal, Grã-Bretanha, Hamburgo c Repu- 
blica Argentina. 

CACÁO. 

Consulado em Hamburgo. 

COUROS E CHIFRES. 

Consulados na Bélgica, Estados-Unidos, Hamburgo e 
Portugal. 

ERVA-MATE. 

Consulados no Chile e na Republica Argentina. 

FUMO. 

Consulados na Bélgica, Hamburgo, Portugal e Republica 
Argentina. 

MABEIRAS. 

Consulados nos Estados-Unidos e Hamburgo. 

Rio de Janeiro, 1S de Maio de 1877. 

Alexandre Affonso de Carvalho. 
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Os demais generos de importação apresentão as seguintes variações; 
augmento de 4.064 peças de jacaiandá e 243 volumes de clina, tendo ha- 
vido uma diminuição de 533 volumes de lã, 172.268 de ossos, 7.366 alqueires 
de castanhas e 1.215 volumes deurucú, tudo em relação ao anno anterior. 

GEMEROS DE EXPORTAÇÃO % 
Farinha de trigo. 

Fòrão exportadas 513.768 burricas contra 408.931 no auno anterior, 
o que mostra um augmento do 104.837 harrices sobre 1S72 a 1873 e de 
111.288 em relação ao médio do triennio, augmento este mui considerável. 

Nas fazendas de algodão houve uma diminuição do 636 volumes sobre 
o anno anterior o um augmento de 180 volumes sobre o triennio. Âttenden- 
do-se a que quasi todas as fabricas suspendôrão por algum tempo seus 
trabalhos, reconhecer-se-haquo assim mesmo não houve grande variação. 

Quanto aos demais generos, que em maior escala são exportados para o 
Brazil, houve augmento em quasi todos, mórmento em banha e madeiras. 

Da tudo se observa que, apezar da grande crise financeira por quolenr 
piassado esto paiz, desde o primeiro quartel^do anno de que se trata, assim 
mesmo ocommercio entre os dous paizcs não soílreu grande variação, o, se 
houve diminuição em vários generos de importação, fui isso devido a ter o 
cotnmercio cm goral solTrido com o estado em que se achava o paiz, pois não 
se tentavãonovas especulações sem que passasse o temor que havia; comtu- 
do a exportação para o Brazil apresenta um augmento de £ 0.928 sobro 
1872 a 1873. O augmento cm alguns generos é devido a que, ao passo 
que não so compravão generos, todos querião realizar os que estavâo em 
ser para liquidação. 

Felizmente o commercio principia a animar-so o a confiança a apparecer ; 
ha grande abundancia de dinheiro na praça, e têm sido favoráveis as 
colheitas do anno. 

Prevaleço-me da occasião para reiterar a V. Ex. os protestos do meu 
profundo respeito e consideração. 

Ao Exm. Sr. Visconde de Caravellas, Ministro dos Negócios Estrangeiros. 

Luiz II. Ferreira d'Aguiar. 
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N. 1. 

)l»pp:a. das cniburt-açàes que entrarão nos portos deste Con- 
sulado Geral, vindas do Brazil, no anno de 18X1 — IST I. 

NÚ
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S. tORTOS NUMERO. 

VA
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D
E 
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O 
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Donde 
procedentes- 

Onde- 
entrarão 

e •« 
"ctà 
o 

«35 «3 
•S- 

113 
94 
43 

7 
5 
2 
1 
1 

Estranfjeiruè Rio de Jan... 
Idem  

New-York... 
Baltimorc ... 
New!-Orleans 
Boston  
Savannah  
Charleston .. 
Philadelphia. 
Richmond ... 

86.218 
29.099 
23.568 
2.040 
1.918 

480 
160 
213 

Idem  
Idem  

Idem  Idem  
Idem  
Idem  Idem  
Idem  Idem  

266 93.702 

48 Estrangeiras Pará  New-York ... 8.23; 

27 
1 

Estrangeiras 
Idem  

Santos  New-York... 
Baltimoro ... 

6.604 
177 

28 6.781 

6 
1 

Estrangeiras 
Idem  

Bahia  New-York ... 
Savannah ... 

1.543 
1.383 Idem  

7 Somma... 2.926 

1 
22 

Braziloira .. 
Estrangeiras 

Rio-Grande.. 
Idem  

New-Iork  
Idem  

201 
3.852 

23 Somma..... 4.053 
1 
9 

Estrangeira. 
Idem  

Rio-Grande.. 
Idem  

Baltimore ... 205 
1.558 

33 Total  5.816 
r  coo 

Brazileiras.. 
Estrangeiras 

Pernambuco.. 
Idem  

New-York... 855 
9.015 

43 Somma  9.870 

425 Total  127.332 

[Contivvn.' 
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(continuação. ) 
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Donáe 
Procedente*. 

Onde 
Entrarão. 
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j 

"i 

425 127.332 

G 
4 

• g 
1 

Estrangeiras 
Idem  

Pernambuco.. Baltimore ... 
Philadelphia. 
Savannah ... 

1.609 
832 

2.016 
135 

13 4.592 

1 

13 

Estrangeira. New-York... 195 

Estrangeiras 

(vapores) 

Rio de Jan.. 
Bahia  
Pernambuco. 
Pará  

Idem  
| 28.400 

452 160.519 
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Hcrapitulaçáo das embarcações que entrarão nos portos 
americanos, vindas do Brazil, em ISVU—1874. 

- 

t 
M

BA
 R

C 
A

ÇÕ
ES

. 

ANNOS. TONELADAS. EQUITAOEM. VALOR EM £. 

452 1873—1874 160.519 

431 
387 
458 

1872—1873 
1871—1872 
1870-1871 

134.865 
129.226 
148.180 

1.276 Somma  412.277 

425 
453 

Médio  137.425 
100.519 1873-1874 

27 Mais em 
'1873-7874 23.094 

Consulado Geral do Brazil, New-York, em 3 de Dezembro de 1874.— 
D'Aguiar. 
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N. 2. 

Mappa das embarcações que sahirão dos portos deste Consu- 
lado Geral para os do Brazil no anno de ISVit—1874. 

. o e w 
a a z 

EM
BA

RC
AÇ

ÕE
S. PORTOS. ÚMERO. 

VA
LO

R 
D

A 
E
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- 
TA

ÇÃ
O 

D
E 

C
AD

A 
PO

RT
O 

E
M 

£.
 

Donde 
Procedentes. 

Pam onde 
for (7o. 

O-J 
■e 

• o Es 

o> (3 .a. 
s 

fel 

33 
41 
13 
6 

11 

Estrangeiras 
Idem  

1 
New-York... Rio de Jan.. 

Pará  
Rio-Grande,. 
Maranhão... 
Bahia  

8.425 
7.076 
2.405 
1.023 
1.896 

309 
217 

285 
294 

96 
42 
82 
15 
7 

141.902 
150.443 
42.412 
26.821 
36.157 
46.147 
12.230 

Idem  

Ceará   
Santos  

107 21.351 821 462.112 

S 
23 

Brazileiras.. 
Estrangeiras 

Pernambuco.. 
Idem  

570 
4.985 

18 
189 

6.974 
100.779 

25 Somma  5.555 207 107.753 

132 Total. 26.906 1.028 569.865 

73 
12 
3 
1 

Estrangeiras 
Idem  

Baltimore ... Rio de Jan... 
Pernambuco.. 
Rio-Grande. . 
Bahia  

24.802 
3.254 

545 
494 

825 
111 
23 
10 

462.965 
64.777 
64.777 

742 Idem  

89 29.095 969 593.261 

221 Total  56.001 1.997 1.163.126 

24 
3 
4 
3 

Estrangeiras 
Idem  

Hichmond... 
Idem  

Rio de Jan... 
Pernambuco.. 
Bahia  
Santos  

7.855 
757 
972 
586 

227 
~28 

33 
23 

164.397 
16.112 
20.745 
10.507 

Idem  
Idem  

34 10.170 311 211.761 

1 
14 

Brazileira.. 
Estrangeiras 

ílichmond ... Rio-Grande.. 
Idem  

201 
2.808 

8 
105 

2.954 
62.991 

15 3.009 113 65.945 

49 13.179 424 277.706 

{Contmlia,] 
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Donde 
Procedentes. 

Para onde 
forão. 

To
ne

la
da

s 

.S. 
s ■ 5rl 
Kl 

270 Transporte . 69.180 2.421 1.440.832 

3 
o 
í 

Estrangeiras 
I ciem  
Idem  

Pliiladclphia. 
Idem  
Idem  

llio dc .lan.. 
Pernambuco. 
Santos  

1.178 
176 
306 

30 
17 
8 

44.463 
8.082 

12.068 

0 1.960 55 65.213 

1 Estrangeira. Boston  Rio de Jan.. 1.270 21 3.143 

5 Idem  Pensacola ... Idem  1.656 48 4.287 

1 
1 

Idem  
Idem  

Savannab  
Idem  

Idom  
Rio-Grande.. 

398 
232 

11 
10 

1.125 
552 

o 630 21 1.077 

1 Estrangeira. New-Orleans. Pernambuco. 305 14 5.018 

28õ Tolal  75.001 2.580 1.520.170 

159.245 12 
Estrangeiros 

(vapores ) 

New-York... 
Idem  
Idem  
Idem  

Rio de Jan... 
Bahia  
Pernambuco. 
Pará  

28.798 «58 

297 Total  103.799 3.438 1.679.415 

BECAPITULJVÇÂO. 

NAVIOS. ANNOS. TONELAGEM. EQUIPAGEM. VALOR EM £. 

297 1873-1874 103.799 3.488 1.679.415 

291 
358 
368 

1872—1873 
1871—1872 
1870—1871 

91.015 
82.347 
89.213 

3.a39 
3.060 
3.159 

1.669.517 
1.285.795 
1.368.105 

811 Somma  265 505 9.558 4.323.478 

| 
^5
 

o 

Médio  
1873—1874 

88.501 
103.799 

3.186 
3.438 

1.441.159 
1.679.417 

37 Mais neste....! 15.298 252 238.258 

Consulado Geral do Brazil, New-York, em 3 dc Dezembro de 1.874.— 
D'Aguiar. 
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N. 3. 

Mappu ilos gcueros exportados do Itrazil para os portos deste 
Consulado ficral no nnno de 1 STIt—IN7I. 

CAFÉ. 

PORTOS 

BE 

PEOCEDENCrA. 

1873-1874 1872-1873 1871—1872 1870-1871 

o 
« 2 
O §i 
a H 
H 

Rio de Janeiro. 

Santos  

Baliia  

1.069.046 

104.066 

1.106.010 

52.582 

280 

1.002,183 

96.085 

1.431.901 

58.153 

300 

1.180.031 

68.923 

193 

Saccas  1.173.118 1.158.822 1.098.208 1.490.354 1.249.147 

IHstribniçào do caffi do llrazll pelos portos deste Consulado 
Geral no atino de 187:1—187 1. 

PORTOS. 1873—1874 1872—1873 1871—1872 1870-1871 

TE
RM

O 
M

ÉD
IO
 

1 
DO

 
TR

TE
NN

IO
. 

{{ 

New-York  
Baltimore  
New-Orleans... 
Philadelphia... 
Richmond  

626.861 
360.321 
130.065 

3.000 
3.200 

10.773 
5.882 

27.990 

586.836 
367.777 
182.193 

3.000 
2.020 

16.996 

526.164 
457.086 
102.179 

6.450 

092.140 
571.210 
203.488 

10.218 

601.713 
405.357 
162.620 

0.556 
676 

12.225 SaA-annali  
Charlston  

6.391 13.298 
Boston  • 

Saccas...  1.173.112 1.158.822 1.098.268 1.490.351 1.219.147 
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fieneros de importação. 

ASSUCAR. 

PORTOS 

DE 

PROCEDÊNCIA. 

1873—1874 1872-1873 1871—1872 1870-1871 

TE
RM

O 
M

ÉD
IO

 
DO

 
TR

IE
NN

IO
. 

Pernambuco... 

Bahia  

Parahyba  

200.(562 

10.164 

4.340 

3.100 

251.300 

19.639 

134.018 

12.9-44 

105.599 

11.524 

163.637 

14.702 

Maceió  

Pará  
4.340 

1.164 

13.444 

4.053 

13.685 10.389 

1.739 

Volumes  318.266 276.443 164.454 130.808 190.467 

COUROS 

Rio-Grande.... 

Pará  

Bahia  

240.545 

105 

328.438 

890 

39 

318.099 

1.808 

434.079 

22.607 

360.205 

8.435 

13 

Mumero  240.650 329.367 319,907 456.686 368.653 

JACAEANDÁ 

Rio de Janeiro. 

Bahia  

6.587 

2.080 

3.024 

1.588 

4.574 

6.160 

' 4.798 

6.636 

4.182 

4.796 

Peças  8.676 4.612 10.734 11.434 8.928 
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Generos de ii>i|iort«iç:io. 

borracha (arrobas). 

PORTOS 

DE 

PROCEDÊNCIA 

1873-1874 1872-1873 1871—1872 1870-1871 

o 
9. o 

0 C g 

1 ^ H 

Pará  200.403 ia3.241 128.811 150.896 154.982 

CHIFRES. 

Rio-Grande.... 189.117 231.237 195.633 389.415 272.101 

CLINA (volumes). 

Rio-Grande.. . 1.406 1.163 889 1.410 1.156 

lã (volumes). 

Rio-Grande  1.970 2.503 2.996 2.700 2.735 

ossos (numero). 

Rio-Grande  2GÕ.893 438.101 520.070 316.410 424.883 

castanhas (alqueires). 

Pará  32.538 39.934 37.300 29.890 33.736 

uuucu' (volumes). 

Paia  822 2.037 1.712 2 580 2.109 

Cousuludo Geral do Brazil. New-York, 3 de Dezenibro de 1874.— 
WAguiar. 
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N. 4 

]yia|i|>:t tios geuerns cx|m>ilados dos portos desto Consulado 
Geral papa os do Brazil em IHÍIl—IST-I. 

FARINHA nií TRIGO. 

PORTOS 1873—1874 1872-1873 1871—1872 1870-1871 

6 

O 

fi 

New-York  
lialümore  
Bichmond  
Philadelphia. .. 
New-Orleans... 
Boston  

99.908 
205.238 
141.707 

3.900 
2.!).'«) 

105.024 
189.022 
110.015 

1.920 
2.,350 

77.219 
179.899 
88.279 

4.510 
120 

121.020 
218.078 
64.987 

7.918 
6.450 

101.087 
205.866 

87.700 
3.279 
1.140 

40 

Barricas  013.708 108.931 300.057 418.453 109.478 

FAZENDAS DE ALGODÃO. 

New-York  2.827 3.463 2.090 
2) 

2.354 2.038 
8 

Volumes  9.837 3.403 2.124 2.354 2.610 

GENEEOS. 1873-1874 1872-1873 1871—1872 1870-1871 

Banha (libras)  
Breu (barris,  
Drogas (volumes)  
Ferragens (idem)  
Perfumaria (idem)  
Gelo (toneladasi  
Kerosene galões)  
Madeiras (pés)  
Papel (resinas)  

3.063.377 
23.793 
5.885 
8.038 
9.327 
2.000 

2.129.449 
5.031.a34 

40.379 

1.785.037 
21.718 
5.760 
5.699 
9.492 
1.700 

2.377,700 
4.720.223 

81.001 

897.789 
12.429 
4.580 
4.741 
7.705 

500 
1.449.024 
4.421.858 

60.255 

784.890 
15.600 
4.183 
5.948 
8.078 
2,000 

1.032.119 
3.578.024 

34.980 

Consulado Geral do Brazil, New-York, 3 de Dezembro de 1871. — 
VAguiar. 
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Commercio de café no anno de 1874. 

Consulado Geral do Braxil, Stw-Yoik, 25 de Janeiro de 1873. 
Ilim. e Exin. Sr.—Cabe-me a honra do pedir a alta attcnção de V. Ex. 

para os seguintes nados sobre o commercio de café nos Estados-Unidos, 
durante o anno findo de 1874, em comparação com o anno anterior. 

RE1ROSPECTO DE NEW-YOBK. 
Procedências. 1S'1 1873 

Em 

Krazil   109.317.092 100.029.360 
Havti '   õ.337.032 5.897.740 
MaracaVbo         8.732.160 12.058.110 
Laguayra, Porto Cabeüo  12.868.110 8.629.300 
Cosia Rica e Nova Granada.. 4.784.206 4.088.308 
•lamaica  2.542.701 892.812 
•lava e Sumatra  16.951.347 9.933.833 
Singapore, Manila e Ceylão... 2.871.32;) 1.277.191 
Hollanda e Europa  4.340.889 o.221.257 
Outros    , 9.574.922 4.190.692 

Total directo  177.315,450 152.816.669 
Portos do paiz  1.722.300 341.691 

Receita  179.097.750 153.158.360 
Em ser em 1 de .laneiro. ... 7.102.800 14.519.600 

Supprimento  186,200.550 167.707.960 
Exportação    4.274.006 6.351.322 

Liquido  181.926.544 161.356.638 
Em ser em 31 de Dezembro.. 960.700 7.102.800 

Retido  180.965.844 154.253.838 
RETROSPECTO GERAL DA UNIÃO. 

Importado em 1874 1873 
Vol umes. 

New-York  1.456.306 1.109.276 
Boston.   43.055 49.810 
Philadelphia  29.863 32.801 
Baltimore  382.011 378.421 
New-Órlcans  150.311 180.915 
Outros portos  116 963 111.958 

Total de volumes  2.178.509 1.863.181 
Ou®  275.402.143 269.127.342 
Em ser em 1 de Janeiro  13.208.000 20.117.700 

Supprimento  288.610.143 289.245.012 
Exportação  4.372.316 6.898.882 

Liquido   284.237.827 282.346.100 
Em ser em 31 de Dezembro.. 0.059.000 13.208.000 

Retido  278.178.827 269.138.160 
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Pelo que íicu dito vê-so que a importação do café nos Estados-Unidos fôra 
de 275.402,Ui ® em 1874 contra 26!).127.312 no anno anterior, ou maior 
de 6.274.801 ti;, ao passo que o seu consumo subio a 278.178.827 em 1874 
contra 269.138.160 íè em 1873, havendo um àujjmento de 9.040.667 . 

Sobre o estado actual do mercado, nenhum jnizo se pode fazer, visto ter o 
Presidente rccommendado ao congresso o direito de 3 «/o por 'O; sobre o 
café, em conseqüência das necessidades do Thesouro; julgo, porém, que não 
retardará isso seu incremento, sendo de notar que em 1870 o consumo 
total foi de 125.407 toneladas, sujeito ao direito de 5 % por U; o o termo 
médio do preço do café do Biazil do 816,33 por 100 ffi, ao mesmo tempo que 
em 1871 fórão retidas 124,180 toneladas, livres do direitos, tendo sido o termo 
médio do café do Brazil de 821,48. 

Quanto ao supprimcnto do corrente anno, julga se que será maior do que 
o do anno lindo, em conseqüência de melhores colheitas no Brazil, Java e 
Coylão. 

Os portos de New-Ynrk, Baltimore e New-Orleans recebêrão do Brazil no 
anno lindo 172.711.176 18 contra 189.189,760 no anno anterior, ou menos 
16.745.584 ffi, não obstante o numero do volumes ter sido maior, mas agora 
a sacca só pesa 132 ffi contra 160 anteriormente; tendo, porém, havidolm- 
portação cm alguns outros portos, julgo que não se deu diminuição na im- 
portação do nosso café. 

Preço médio em ouro do café neste mercado: 
1874 1873 1872 1871 

Por 100 a 
Brazil  8 21,08 8 19,9!) 8 18,42 y 15,of 
Laguayra  20,87 20,51 18,18 16 22 
S. Domingos....".  17,91 17,35 15,37 13 55 
Java  26,68 23,63 21,30 21,'29 

O preço do café do Brazil regulou no anno lindo de 28 a 15, sendo a média 
do 831.03 por 100 ffi. 

O café que o Brazil produz o que vem regularmente para os mercados 
deste paiz é unicamente do Uio o rfantos; o café do Coará é mois apreciado 
na Europa do que aqui; o, portanto, não ó exportado para esto paiz 
ha alguns annos. Das qualidades superiores da Bahia fómento de vez em 
quando appaiecem pequenas partidas. 

Os Estados-Unidos tèm-so tornado o principal consumidor do café do 
Brazil, recebendo cerca de ^3 t'03 embarques feitos no Rio de Janeiro, e 
mais de 70'/o do total do cafo importado na União. \ preferencia que se'dá 
aqui a esta qualidade de café é devida a que o povoem geral, e especialmente 
nos Estados do Sul, gosta do cafés com aroma forte. 

As qualidades rego lares o superiores do Rio vém em geral para aqui em- 
quanto que ns inferiores são tvmettidus para outros paizes. 

Como aqui não se consomem os cafés do aroma suave em tão grande es- 
cala como na Europa, os exportadores do café do Santos dirigem do prefe- 
rencia para ali seus embarques; entretanto cumpre notar que a importação 
de café dessa procedência tem augmentado nos últimos aunos. 

A pequena colheita do café do líio em 1873—71 causou uma subida gorai 
nos preços, o em conseqüência de utnaespeculação excessiva,tanto nos paizes 
consumidores como nos proauctores, a alta attingio um ponto extremo; desde 
então houve uma reaççao, para a qual contribuiu muito a actual colheita do 
Rio. quo 6 considerada f.bundante. 

Os mercados para café, depois das ultimas fluetuações, parecem querer 
entrar om uma plmse mais calma, bem que, sob a influencia das communi- 
caçõcs telograpliicas com o Brazil, este produeto esteja sempre sujeito a 
grandes movimentos de alta o baixa. 

Tenho a honra de reiterar á V. Ex. os protestos do meu profundo res- 
peito e consideração. 

Ao Exm. Sr. Visconde do Caravellas, ministro dos negocios estran- 
geiros. 

Luic lí. Ferreira d'Aguiar. 
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Commercio de assucar no anno de 1874 

Consulado Geral do Brazil. New-York, 28 de Janeiro de 1875. 

Illm e Exm Sr.—Tenho a honra de fazer chegar á presença de 
V Ex os seguintes dados sobre o commercio de assucar nos Estados- 
Unidos, durante o anno findo. 

RETROSPECTO DE NEW-YORK. 
1874 1873 1872 

Importado do 
Tonelndas 

Brazil  
Cuba e Porto-Rico  
Outras ilhas occidentaes 
Manila, Java, etc  
Outros portos  

18.003 
310.755 
34.962 
20.487 
19.147 

14.859 
286.264 
23.629 
20.795 
4.316 

8.381 
233:881 
29.008 
25.111 
2.629 

Total estrangeiro  
Receita do melado  

115.354 
15.961 

349.863 
20.706 

318.510 
11.986 

Total  
Da çafra do paiz  

431.815 
8.043 

376.509 
2.496 

330.496 
3.218 

Somma  
Em ser no 1° de Janeiro, 

439.358 
35.329 

379.065 
24.801 

333.744 
31.020 

Supprimeutq  
Exportação  

474.687 
9.310 

403.920 
12.487 

364.704 
8.878 

Liquido   
Em serem 31 de Dezemb. 

465.368 
30.103 

391.439 
35.329 

355.886 
24.801 

Retido  435.'205 350.110 331.025 

RETROSPECTO GERAL DO PAIZ. 
1874 1873 1872 

Importado: 
Toneladas. 

New-York  
Baltimore  
Philadelphia  

New-Orleans  
Outros portos  

431.315 
69.479 
38.851 
70.201 
27.141 
15.606 

376.509 
89.597 
53.294 
83.987 
16.238 
10.812 

330.496 
83.610 
39.484 
76.845 
10.908 
13.659 

Receita - •. • 
Em ser no 1" de J aneiro. 

652.596 
71.451 

630.497 
42.803 

561.002 
61.976 

Supprimcnto  
Exportado   

724.047 
12.045 

■ 679.300 
15.124 

622.978 
12.002 

Liquido   
Em ser em 31 de Dezemb. 

712.002 
50.133 

664.176 
71.451 

610.370 
42.803 

Retido  601.869 592.725 567.573 
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Ouusumo do estrangeiro em. 
Idem idem em    

Augmento em  

Consumo do estrangeiro em 
Safra do paiz em  

Total em  
Contra em      

1874 Toneladas 661.869 
1873 » 592.725 

1874 » 69.144 

» » 661.869 
)) » 48.500 

)) » 710.369 
1873 » 652.325 

Augmento (toneladas de 3.3dü ffi). 58.344 
A importação de assuear estrangeiro, exceptuando.se os portos do Paci- 

lico, foi de 603.596 toneladas, contra 030 497 em 1873, ou um augmento de 
10.099 toneladas; tendo sido consumidas 661.893 toneladas contra 593.735 em 
1873, ou um incremento de mais de 11 s/30/o. ao mesmo tempo que o consumo 
do assuear, tanto estrangeiro como do paiz, foi de 710.369 toneladas contra 
652.035 no anno anterior, sendo um augmento de 58.314 toneladas, ou 
8 15/16 %. ficando em ser 50.133 toneladas. 

Se ao total de 710.369 toneladas, consumidas nos Estados do Atlântico, se 
ajnntar mais o consumo nos portos do Pacifico de 30.046 toneladas, de 43.600 
toneladas de melado reduzido a assuear e de 17.000 do acero, beterraba e 
sorgo, se terá, um total do 801.010 toneladas ou 1.794.273.600 Cü. 

Preço médio annual, moeda papel, do assuear no mercado de Now-York : 
4874 1873 1873 

Por 100 õ, 

New-Orleans  S 8,31 $ 8,08 
Cuba  $ 7,98 , 8,05 9,03 
Porto Rico  7,57 7,63 8,61 
Havana, branco  10,42 10,38 11,97 

» mascavo  8,39 0,41 8,61 
Manilha  7,48 7,05 8,32 
Brazil    7,85 7,85 8,32 

Direitos, l3/4 à3'/i centésimos por libra. 
A importação do assuear do Brazil nesta União tom augmentado gradual- 

mente durante os últimos aunos, e como os relinadorcs começão a apreciar 
a qualidade desse produeto, que tem melhorado muito ultimamente, deve 
elle ser para o futuro um ramo de negocio importante. 

Profere-se aqui o assuear de Pernambuco ao da Bahia, por elle ser do me- 
lhor qualidade, exportando-se raras vezes este genero de outros portos para 
aqui. 

A maior parte dos embarques tem logar no principio da colheita, paru « 
assuear chegar aqui em Novembro ou Dezembro,antes que o de Cuba vcnh i 
para este mercado, e os carregamentos consistem cm gerai do assuear 
denominado «Americano», o de Pernambuco, regulando em còr aos de 
ns. 10—H classilicação Hollandeza, de 89 a 90 grãos, e os da Bahia aos 
de ns. 9—10 de 86 grãos. 

Desde o principio do anno de 1874, os preços para todas as qualidades d^ 
assuear mostrarão uma tendência para alta; porque suppunha-se que u 
colheita de Cuba renderia 25"/o menos do que a anterior; a diderença, 
porém, foi tão sóraenle do S»/», mas, o deposito neste paiz não sendo avultado 
e os avisos dos mercados europeos continuando firmes em conseqüência da 
pequena colheita de beterraba, os preços aqui têm-se sustentado, bom que 
no fim do anno tivessem declinado um pouco do ponto mais alto a que ti- 
nhão attingido. 

Prevaleço-me da oceasião para reiterar a V. Ex. os protestos do meu. 
profundo respeito e consideração. 

Ao Exm. Sr. Visconde de Caravellas, ministro dos negocies estrangeiros. 
/-mi> 77. Ferreira d'A guiar. 
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Puslvào que occnpâo nos mercados dos Cstudos-IJnidos 
os seguintes productos brazilciros: 

ASSUCAB, BOERACIfA, CAFÉ, COURO, LÃ E JACARANDi. 

Meios de melhorar-lhes as condições e augmentar-Ihes a procura. 

Consulado Geral do Urasil.—Nova- Vorlt, 19 de Dezembro de 1874. 

lUm. c Exm. Sr.—Em resposta ao despacho circular desse Ministério sob 
data de 13 de Setembro findo, peço licença para fazer chegar á alta presença 
do V. Ex. as seguintes observações em relação ao commercio entre o. Brazil 
e este paiz. 

As relações commerciaes entre o Brazil c os Estados-Unidos da America 
tem augmcntado consideravelmente depois da guerra civil deste paiz, e 
têm tomado ultimamente grande importância, consumindo os Estados- 
Unidos,cadaannuem maior escala, alguns dos principaes generos doBrazil. 

Oengrandecimento dos respectivos estados, e o desenvolvimento de seus 
recursos tendem a dar para o futuro maior extensão ás relações commer- 
ciaes entre estes dous paizes, os mais vastos do continente americano. 

Os productos das províncias do norte, assim como os de algumas das do 
sul do Iinjoerio, são os mais importantes para os Estados-Unidos, o em 
conseqüência disso os negocios com essas províncias são mais animados. 

Dentre as províncias do norte, a do Pará ó a que tem commercio mais 
extenso com os Estados-Unidos, e de tempos a esta parle exclusivamente 
com o porto do Nova-York ; a importação da borracha do Pará tem augmen- 
tado muito nos últimos annos, como demonstra atabella mais abaixo. Da 
colheita de 1873—1871 imporlou-so aqui quasi tanto como em toda a Eu- 
ropa. 

Além deste produeto, forão recebidos também do Pará castanhas, couros 
do veado, urucú, oleo de copahib.i, etc. 

As transacçôes com as provincias do Maranhão,Coará e Parahyba são 
limitadas; porque o principal produeto dellas ó o algodão, que também 
cultiva-se cm grande escala neste paiz e 6 um dos principaes generos da 
sua exportação. Do Maranhão recebem-se aqui apenas alguns couros de 
veado ede boi. 

As provincias da Bahia c Pernambuco são interessantes para os Esta- 
dos-Uuidos, cm conseqüência de suas madeiras. 

Os Estados-Unidos pouco participam da exportação do assucar, sup- 
prindo-se abundantemente do que vem das Antilhas; e, emquanto que se 
exporia da Bahia para este porto uma quantidade regular de iacarandá, 
raias vezes recebe elle café e couros, quer da Babia, quer do Pernam- 
buco . 

O fumo, que é um dos principaes productos da Bahia, nunca vem para 
este paiz; porque, além da producção abundante que dessa planta ha 
aqui, o fumo paga o clava do direito de importação de 35 cenls. em ouro, 
por libra. 

Aparte do Brazil de maior importância para este paiz ó, sem duvida, 
a província do Ilio do Janeiro, por causa do seu café, do qual a União 
tornou-se o principal consumidor nestes últimos annos. 

A exportação dojacarandá também é considerável. 
Das províncias do sul, a do S. Paulo desenvolve cada anuo mais a ex- 

portação do caU para os Estados-Unidos, e a de S. Pedro manda quanti- 
dades avultadas do couros, lã, clina, ctc. 

A maior parle dos productos do Brazil estão isentos de direitos de 
importação desde 1873, á cxcepção do assucar e, da lã; parece, entretan- 
to provável que o Congresso nesta sessão delibere acerca da imposição de 
novos direitos sobre o café para augmentar a renda do Estado. 

«. 3 
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Assucar. 
A importação de assucar do Brazil aos Estados-Unidos tem augmcn- 

tado gradualmente, durante os últimos annos; e como os reiinadores 
começão a apreciar a qualidade desse producto, quo tem melhorado muito 
ultimamente, deve elie ser para o futuro um ramo de negocio importante. 

Prefere-se aqui o assucar de Pernambuco ao da Bahia, por ser elle de 
melhor qualidade, emquanto que dos outros portos raras vezes remet- 
te-se assucar para os mercados da União, 

A maior parte dos embarques tem logar no principio da safra, para 
chegar aqui em Novembro e Dezembro, antes que o assucar da colueitu 
de Cuba venha para este mercado; e os carregamentos consistem em geral 
do assucar denominado—americano—, de Pernambuco, regulando em côr 
a n» 10—11, classiíicação hollandeza, de 80 — 00 grãos; e o da Bnhili a 
n» 9—10, de 80 grãos. , 

Desde o principio do anuo os preços para todas as quaud^ctôs de assucar 
têm mostrado uma tendência para alta, porque suppunha-se que a colheita 
da ilha de Cuba renderia 25 »/o menos do que a anterior. A differença, porém, 
foi unicamente de 80/o. Não sendo muito avultado o deposito neste paiz, e 
continuando lirmes os avisos dos mercados europèos, em conseqüência da 
pequena colheita de beterraba, os preços se vão sustentando, bem que ulti- 
mamente hajão afrouxado e declinado um pouco do ponto mais alto a que 
tinlião attingido. 

Os preços do assucar são actualmente os seguintes; 
Pernambuco—7a/v—8 3/8Por ©.contra 7—7Vv por ©., no principio do 1874. 
Babia—7 Vi—8 por ©, contra 0 Vi—7 Vs PO'1 íb-. no principio de 1871. 

Importação total, em toneladas, do assucar do Brazil em New-York 
durante dez anm s : 

Itfcl  1.799 Toneladas. 189')  10.180 Toneladas. 
,1895 8.623 » 1870  1.409 » 
1899  5.178 » 1871  5 589 » 
1897  1.638 » 187V  8.381 » 
1808   3.778 » 1873 .... 14-8õ(t » 

MéUio 5.918 toneladas. 
Sendo o termo médio da importação total de assucar em Ncw-York, 

durante os dez annos, de 362,880 toneladas, e o da importação em toda a 
União, de 453.881 toneladas. 

Borracha. 
A importação da borracha, fornecida toda pelo Pará, também (em 

augmentado consideravelmente, como demonstra-se com os dados abaixo. 
O consumo deste producto aos Estados-Unidos c muito grande, o, apezar 
da concurrencia da borracha da America Central, quo tem vindo abundan- 
temente a este mercado durante os últimos annos, a do Brazil mantém sem- 
pre ã primazia, devida ã sua qualidade superior. 

Hecentemente tém-se importado aqui algumas partidas do mangabeira da 
Bahia, que os fabricantes tém comprado para experiência. Assemelha-se u 
bonracha da índia, e, sendo extrablda com cuidado, pôde vir o tornar-se um 
iamo de negocio muito importante para aqueila província. 

A borracha do Coará vai exclusivamente para a"Europa, onde o mais apre- 
ciada. Esta qualidade não tem aqui o mesmo valor que a do Sernamby, em- 
quanto que na Europa os fabricantes pagão por ella preços mais elevados. 

Os preços da borracha estiVerão muito altos durante alguns annos; 
porém desde 1873 declinarão bastante. Deve-se attribuir essa baixa, pri- 
meiro, ás ultimas grandes colheitas no Pará o na costa occidental da Ame- 
rica, colheitas estimuladas pelos preços altos nos paizes consumidores ; 
segundo á procura limitada da parte dos fabricantes, que ainda estão sof- 
frendo os e(feitos da crise financeira do anno passado, (pie tanto molestou 
«s emprezas industriaes. 



19 

Os prèços da borracha do Pará são hoje: 
Piiia 58 % por [^contra 72 '/j por a, no principio deste auuo. 
Entretmaõo Mi—55 por íc contra67 'A por a, no principio deste anno. 
Sernamhy 38 por a contra 54 por a, no principio deste anno. 
Emquanto que a borraclia da America Centrai cota-se de 35 a 43 por a. 
A importação da borracha em New-York foi a seguinte; 

Pará. A merica Central. 
1870   4.813.000 libras. 2. 7G1.Ú00 libras. 
187 1  4.570.000 » 3.403.000 » 
187 2  5.307.000 • 5.077.000 » 
1873   5.813.000 » 5.578.000 » 

Tendo u importação do Pará até lius de Novembro ultimo sido de cêrca 
de 7.000.000 de libras. 

Café. 
Das diversas qualidades de café que o Brazil produz, as cjuo vem 

regularmente para os mercados da União são unicamente as do Kio de Ja- 
neiro e de Santos. 

O café do Ceará é mais apreciado na Europa do que aqui; portanto não 
tem sido exportado para este paiz desde alguns annos, emquanto que das 
'qualidades superiores da Bahia sómente de vez em quando apparecem pe- 
quenas partidas. 

Os Estados-Unidos tornarão-se nos últimos annos o principal consumidor 
do café do Rio, recebendo cèrca de % aos embarques feitos naquolle porto, 
e perto de750/o da importação geral neste paiz; e a preferencia que se dá 
aqui a esta qualidade de café é devida a que o povo em geral, e especial- 
mente o dos Estados do Sul e do Oeste, gosta mais dos cafés do muito 
aroma. 

As qualidades regalares o superiores do Rio vèm, em geral, para a União, 
emquanto que as qualidades inferiores são remettidas para outros paizes. 

Como se não consomem na America do Norte os cafés de aroma suave em 
tão grande escala como na Europa, os expoitadores de café de Santos di- 
rigem de preferencia para ali os seus embarques; entretanto cumpre notar 
que a importação dessa procedência tem aqui augmentado nos últimos- 
annos. 

A pequena colheita do cale do Rio em 1873—1874 causou, em geral, uma 
subida nos preços; e em consoquencia de uma especulação excessiva, tanto 
nos paizes consumidores como nos produetores, a alta attingio um ponto 
extremo: desde então, porém, houve uma reacção, para a qual contribuir 
muito a actuul safra de calé do Rio, que é abundante. 

Os mercados de café, depois das ultimas llucluações, parecem querer en- 
trar em uma phase mais calma, bom que, sob a intluencia das communi- 
caçoes telegraphicas com o Brazil, este produeto esteja sempre sujeito » 
grandes movimentos de alta e baixa. 

Os preços do cató do Brazil, que regulárão neste mercado no principio rto 
anno, forào os seguintes : 

Rio : 
Superior, 28 'A—28 i/i por ffi contra 19—19 '/i por Q,, que é o actual. 
Bom. 27 '/a—37 -IA por ífc contra 18 Vi—18 '/s por ffi, idcin. 
Mediano, 23 Vs—33 'A P01" ® contra 17 '/s—18 por ®, idem. 
Ordinário, 25—25 Vs por tt contra 13 »A—17 por a, idem. 
Santos: 
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Falla-sc em uma nova imposição de direitos sobre o café, que o governo 
recommenda instantemente; porém julga-se que essa medida encontrará 
grande opposição no Congresso, principalmente da parte dos membros pelos 
Estados do Oeste, que era 1872 causárao a abolição dos mesmos direitos. 

Avalia-se o consumo actual do café do Rio de Janeiro e Santos neste paiz 
em cêrca de 150.000 saccas, termo médio por mez ; resta saber se a impo- 
sição de direitos não o diminuirá até um certo ponto. 

A estatística da importação do café nos Estados-Unidos, exceptuando-se 
a Califórnia, durante os últimos dez annos, acha-se no quadro n." 1. 

Conforme o calculo mais exacto que se pôde fazer, o termo médio do con- 
sumo, per capita, nos paizes importantes é o seguinte; 

Estados-Unidos, C % a, 
Inglaterra, 1 idem. 
Allemanha, 4 idem. 
Uollanda, 10 1/2 idem. 
Dinamarca, 5 1/2 idem. 
Suissa, (> idem. 
Bélgica, 8 1/2 idem. 
Italia, 1 1/2 idem. 
Portugal e Hespanha, I idem. 
Rússia, í/4 idem. 
França, 2 I /2 idem 50 idem. 

Couros. 
Não obstante o Estado de Texas fornecer uma grande quantidade de 

couros, a importação do Kio Crande do Sal o do Rio da ITata é muito 
considerável, e a maior parte dos couros seccos exportados do Rio 
Grande vem para aqui; os couros salgados encontram melhor mercado na 
Europa, e portanto muito pouco se exporta para este paiz. 

Os couros do Rio Grande proprios para este mercado são ; 
De boi, pesando 21—23 libs. cada um. 
De vacca, idem 20—21 idem idem. 
Debeserro, idem 10—13 idem idem. 
Salgados de vacca, idem 50 idem idem. 
As outras qualidades de couros do Brazil são na maior parte exportados 

para Europa, onde obtém preços que os curtidores americanos nao querem 
pagar. 

Durante os últimos annos o valor dos couros augmentm gradualmente, 
e os preços regularam altos, em conseqüência de haver diminuído a im- 
portação, tanto do Rio Grande do Sul como do Rio da Prata, onde tem-se 
morto muito menos gado do que anteriormente. Entretanto nota-se agora 
em ambos os paizes uma maior producção de couros, o portanto embar- 
ques avnltadoá. 

Nestes últimos seis mezes os mercados americanos tèin estado muito 
frouxos e com tendência para baixa, em conseqüência das grandes entradas 
de couros e da estagnação dos negocios, causada pela crise do anno passado. 

Os preços dos couros juio hoje : 
Rio Grande do Sul: 
Couros seccos de20—23 libs., 21 1/2 ourohontra 25 3/4—2(5 1/4, no prin- 

cipio do anno. 
Ditos do beserro dc 10—18 libs., 24—25 ouro contra 27—27 1/2 idem idem. 
Ditos salgados de 50 libs., 12 2/4—13 ouro contra 131 (2 idem idem. 
Buenos-Ayies: 
Couros seccos de 20—23 libs., 24 1]2—25 ouro contra 27 idem idem. 
Ditos de beserro 24—25 ouro contra 27 li2 idem idem. 
Ditos salgados, 13 ouro contra 13 Ii4—13 Ipl idem idem. 
Montevidéo, 21 li2 ouro contra 26 Ij2—20 3i4, idem idem. 
A importação de couros nos Estados-Unidos, durante cinco annos, consta 

do quadro n° 2. 
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Lã. 

A importação da lã neste paiz é mui restricta pelo motivo dos altos 
direitos que ella soffre, afim de que se proteja a produzida no paiz. 

Os direitos que paga a lã do Rio Grande não são tão altos em conse- 
qüência da sua qualidade inferior, sendo de 3 cents, ouro, por libra, 
quando o preço da libra é menor de 12 cents e de 6 cents quando custa 
mais; tudo. porém, com uma deducção de 10 0/0, 

A lã do Rio Grande, que vem a este paiz, só serve para o fabrico de ta- 
petes ; mas, como este negocio tem estado mui paralysado, os preços tém 
baixado. 

Hoje cota-se para essa lã : 
Lavada 21—20 ouro, por lib., contra 21—25, no principio do anno. 
Bruta 16—17 idem, contra 15—17 idem. 
A importação da lã do Rio-Grande neste porto foi de 

1870 1871 1872 1873 1874. 
Fardos   1.362 2.196 1.756 1.675 1.556. 

J (tcarandd. 

Sua importação tem diminuído desde 1872, como consta da tabclla 
abaixo : porém o consumo continüa regular, ainda que a crise do anno 
passado lambem contendesse com este ramo de negocio, e os preços 
baixassem um pouco. Actualmente o deposito em primeira mão não é 
grande. 

O jacarandã do Rio, em vista da sua qualidade superior, alcança melhor 
preço do que o da Bahia; mas deste ultimo recebe-se e consome-se aqui 
maior quantidade. 

Presentemente são estes os preços; 
Bahia: ordinário 1 '/s—3/t POr libra. 

« bom e superior 1 '/t—•' " 
Rio-. ordinário 3—4 '/s " 

u bom e superior õ '/j—9 » 
Importação do jacarandã do Brazil na União : 

ftio, llahia. Total. 
187 2  6.876   7.101  13.980 a Peçasi 
187 3  2.580  1.577   8.408 ^ » 

Por fim é-me grato ler de annunciar a V. Ex. que para as informações, 
que acabo do dar, o Sr. G. H. Gowler. vice-consul do Brazil neste porto, e 
socio da casa de Gustavo Amsinck & C., com grandes relações commcrciaes 
com o Império, contribuio bastante, fornecendo esclarecimentos que me 
forão do grande serviço, em conseqüência do estado actual de minha saúde. 

Prevaleço-me da oceasião para reiterar a V. Ex. os protestos do meu pro- 
fundo respeito e alta consideração. 

Ao Kxm. Sr. Visconde do Rio Branco, Ministro dos Negocios da Fazenda. 

Tuis 11. Ferreira d Aguiar, 
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Quadro demonstrativo dn quantidade de toneladas de café Imitortado nos 
. , Estados-ITnidos da Auieriea. 
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Java Ceylão 
e Áfanilha TOTAL Exportado ^Consumo 

Em ser 
no fim 

do anno 

1801.   47.000 4.404 7.080 4.537 1,275 64,868 9.481 48.700 9.018 
1860  51.130 4.172 3.165 429 730 59.632 2.413 57.191 9.040 
1866  57.586 3.396 6.352 3.568 2.927 73.834 3.237 71.391 9.252 
1867  86.404 3.387 5.691 3.899 1.656 101.037 2.897 90.807 16.585 
1868  85.747 1.281 9.010 6.510 2.576 100 130 5.065 99. 012 18.088 
1869  88.439 4.996 5.526 6.302 3.784 108.107 7.092 108.470 10.625 
1870  100.105 4.004 8.070 7.924 4.770 126.133 2.572 125.407 8.811 

| 1871  113.691 4:228 10.120 13.290 3.730 144.065 2.575 141.344 8.954 
1873 ;... 81.730 5.370 17.067 10.555 0.388 121.106 2.588 121.303 9.169 
1S73  94.457 3.717 12.437 5.175 

. . 
5.035 120.831 3.066 120.303 5.951 

Termo médio  80.930 4.268 8.513 0.119 3.188 102.874 3.926 
- 

98.457 10.550 

Consulado Geral do Brazil, 19 de Dezembro de 1874.— VAguiar. 
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N. 2. 

Quadro demonstraliu» tia quantidade de couros importados cm 
New-York durante os annos de ISt;:»—IH7:í. 

PORTOS 1869 1870 1871 1872 1873 

Rio-Grande.... 

Buenos-Ayres,. 

Outros Portos. 

Couros do Paiz. 

315.250 

1.377.511 

550.685 

590.305 

467.565 

1.117.706 

588,290 

691.806 

447.226 

1.408.216 

610.781 

870.742 

363.564 

1.023.534 

451.910 
■■'1' 

1.047.092 

243.214 

704.565 

368.925 

1.189.778 

Tola!  2.833.751 2.928.376 3.336.965 2.886.100 2.506.482 

Consulado Geral do Brasil, New-York, 19 de Dezembro de 1871,— 
V Aguiar. 
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AMERICA MERIDIONAL 

GUYANA FUANCEZA. 

Navegação e commercio entre o Brazil e a Guyana Franceza 
no anno de 1873—1874. 

Principaoi! productos brazileiros importados: cafí e gado bovino. 

Contulado do Hrazll em Cayeuna, 6 de Julho de. 1874. 

Illm. o Exm. Sr.—Nos tros mappas inclusos tenlio a honra de levar á 
presença de V. Ex. o movimento havido no commercio e navegação do 
Brazil com esta colonia durante o anno de 1873—1874. 

Na exportação figurão 11 navios estrangeiros e 1 brazileiro: este com 307 
toneladas e 13 homens de tripolação; aquelles com 1.470 toneladas e 157 ho- 
mens de equipagem. 

A importação empregou 10 embarcações estrangeiras com 1.349 toneladas 
e 125 tripolantes. 

Estes algarismos são geralmente inferiores aos algarismos respectivos dos 
tres annos antecedentes. Exceptuão-se as toneladas da importação, que 
apresentão uma differença insignificante para mais, relativamente ás do 
anno anterior, o a tripolação, que foi igual á do mesmo exercido. 

Os valores importados este anno subirão a £ 18.930.16.0., ao,'passo une 
em 1870—71 tinhão subido a £31.120.7.2., em 1871—72 a £ 17.201.13.5., e 
em 1872—73 a £ 14.145.3.0., mostrando, por consequencia, as seguintes 
pifferenças para menos: 

relativamente a 1870—1871  £ 20.189.11.2. 
» a 1871—1872  £ 3.270.17.5. 
» a 1872-1873  . £ 214.7.0. 

Comparando os referidos valores com o média dos tres annos preceden- 
tes, que foi de f a>.465.19.10., a differença ó de £ 12.535.3.15. 

Nesta importação figura o gado vaccum por £ 13.801.12.0., e os dou.ais 
artigos em numero de tres, a saber 600 ® de café, 9 carneiros e 4 cavallos, 
por £ 129.4.0. 

Reitero a V. Ex. os protestos da minha mais alta consideração e respeito. 
Illm. e Exm. Sr. Visconde de Caravellas, Ministro e Secretario de Estado 

dos Negoclos estrangeiros. 
Frederico Magno de Abranchee. 
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KmbarraçAps qne cnlrArào em Cayenna vindas do Braxil 
no anno de ISÍS—1874. 
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Estrangeiras.. Parahyba... Cayenna.... 1.349 i2r> 13.930.16 ..! 

Consulado do Brazil em Cayenna, 5 de Julho de 1871.— Frederico 
Magno de Àbranches. 

Embarcações <|Me sahirdo de Cayenna para « Brazil 
no anno de 187:1 — 1874. 
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Brazileira  Cayenna.... ;!07 

1.470 

13 

157 

£ S. P. 

Estrangeiras.. Idem  Parahyba... 

12 1.777 170 

Consulado do Brazil em Cayenna, 5 de Julho de 1874 — Frederico 
Magno de Ábranrhes. 



Generoa impuriailos do Brazil em Cayenna durante o anno de 4893—'1S74. 

PORTO 

BOIS. CAPí;. CARNEIROS. CAVAI.LOS. 
VALOR 

DA 

IMPORTAÇÃO. 
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. 

Valor. Libras. Kaíor. 
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T^alor. 

C
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Valor. 

Parahyba  1.816 

£ s. p. 

13.801.12.0 600 

£ s. p. 

50.0.0 9 

£ s. p. 

7.4.0 4 

£ s. p. 

73.0.0 

£ S. P. 

13.930.16.0 

Consulado do Brazil em Cayenna, 5 dè Julho de 1874.—Fredírico Magno de Abranches. 
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Navegação e commercio entre o Brazil e a Guyana Franceza 
no anno de 1874—1875. 

Principaes productos importados ; café e gado bovino. 

Consulado do llrusü em Cai/eima, 20 de Julho de 1875. 

Illm. c Exm. Sr. — Os tres niappas que tenlio a honra de remetter a 
V. Ex. demonstrão o movimento da navegação c do commercio entre o 
Brazil e esta colouia no exercício do 1874—1875. 

Dez navios estrangeiros alimentárão as relações coinmcrciaes dos dons 
paizes: na importação com 1.187 toneladas e 133 homens de tripolação; nu 
exportação com 1.189 toneladas e 133 homens de eqnipagem. Nenhum na- 
vio brazileiro tomou parte neste movimento. 

A exportação foi nnlla, como sempre. A importação montou a £ 13.839.4.0. 
inferior de £ 3.302 á de 1871—73, de X 300 á de 1873—73 e de £ 91 á dc 
1873—74, tendo progressivamente decrescido nos quatro annos. 

A_navegação foi executada cm 1871—72 por35 navios com 3.946 toneladas 
o 379 tripolantes, em 1873—73 por 24 navios com 3,911 toneladas e 283 tri- 
polantes, em 1873—74 por 22 navios com 3.126 toneladas e 295 tripolantes. 

O genero principal da importação foi o gado, cujo valor relativamente aos 
outros artigos guardou a proporção de 100 para 2, o que se explica natural- 
mente por ser a sua introducção na coloma o único objeclo da navegação 
entre os dons paizes. Os outros são puramente accessorios. 

Reitero a V . Ex, os protestos da minha mais alta consideração e respeito. 
Illm. e Exm. Sr. Visconde de Caravellas, Ministro e Secretario de Es» 

tado dos Negocios Estrangeiros. 
Frederico AJagno de Abranches, 
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Embarcações que entrãriio em Cayeuna vindas do Braxil 
no anno dc 1874 — <875. 
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Estrangeiras.. Parahyha .. Cayenna.... 1.187 lífâ 13.889.4.0 

Consulado do Tirazil em Cayenna, íiO de Julho de 1875.— Frederico 
Magno de Abranches. 

Embarcações que sahirão de Cayenna |>ara o Braxil 
no anno dc 1874 — 187:». 
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Estrangeiras . Cayenna.... Parahyha... 1.189 ias   

Consulado do Brazil em Cayenna, 20 de Julho de 1875.— Frederico 
Magno de Ahranches. 



Geiici'Ofe» iiiiporlados do llra/ii em Cayeuua durante o anuo de —i81 ."í. 

BOIS. 

■■ 

CAFÉ. CARNEiKOS. 

CASTANHAS 

DO 

PARÁ. 

CAVALLOS. 
QOMMA 

BRANCA. 
MULAS. 
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'>5 O lalor. Valor. IMPORTAÇÃO. 

«2 
_ 

k k 
O « O 

Parahyba.. 
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1.784 
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13.558.8.0 377 
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75.8.0 23 
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18.8.0 i
 

i 

£ s. p. 

5.0.0 5 

£ s. p. 

90.0.0 300 

£ s. p. 

20.0.0 4 

£ s. p. 

73.0.0 

£ s. P. 

13.839.4.0 

Consulado do Brazil em Cayenna, 20 de Julho de ISlo.—Frederico Magno de Abranches. 
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REPUBLICA AEGENTIM. 

Navegação e commercio entre o Brazil e a Republica 
Argentina no anno de 1873—1874. 

Pfincipaea productos brazileiros importados: —aguardente, 
assucar, cate, fumo e erva mate. 

Consulado Geral do Itrajil em Buenos-Ayeres, lõ de Setembro de 1874. 

Illrn. e Exm. Sr.—Tenho a honra de apresentar a V. Ex. os inclusos 
mappas relativos ao movimento da navegaçao entro os portos do Brazil e 
os deste districto consular no anno financeiro de 187-?—1874. 

navegação. 
Os mappas n." 1 o 2 demonstrão o numero dos navios entrados e sabi- 

dos no referido período, especificando es valores da importação e exportação 
nos portos desta Republica. 

CO.MMEKCIO. 
O mappa n.u 3 contém a classe, quantidade e valor dos generos que de 

cada porto do Império sahirão para os desto consulado geral, cuja som- 
ma ascende á í 006.285.14.0. 

Os generos exportados para o Brazil dos portos desta cidade—Rozario 
—Õoneepcion dei Uruguay—Gualeguaychú—e Restauracion vão consigna- 
dos no mappa n.04, represenlanclo o valor de £118.350.8.0. 

São pouco lisongeiras para o commercio entre o Brazil e este Estado 
as cifras que menciono tanto no mappa da importação, como no da expor- 
tação,—cifras estas que estão muito aquém das dos annos de 1871—1872 e 
1873-1873. 

As do primeiro forão as seguintes: 
Importação £ 880.04'.).0.0,—• exportação £ 180.207.0.0., resultando 

uma superioridade ãs do que trato de í 373.813.6.0. na importação, 
e £61.946.11.6. na exportação. 

Comparadas com as do anno do 1872—1873, teremos a grande ditle- 
rença para menos no anno de que occupo-me de £ 313.833.7.0. naiim- 
portaçâo c de £ 101.069.9.3. na exportação. 

Tal decrescimento na importância das transacções mercantis não conheço 
que tenha outra origem senão nas causas mencionadas nos meus dous rc- 
latoriostrimensaes deste anno ;—a situação política do pai/,;—a revolução 
de Entre-Rios;—o a incerteza de uma paz duradoura que garanta as ope 
rações commerciaes;—circunstancias estas que têm profundamente des- 
animado o mercado, aitenuando assim as suas relações com as praças 
estrangeiras. 

Inlluio também neste estado de cousas a secca que assolou os campos, 
motivando uma grande mortandade entro o gado, havendo estancieiro que 
perdeu quinze mil animaes. 

('omniiiniruções tliv«rrsa«i 
LAVOURA. 

O anno de 1873 não foi favorável ã lavoura, sendo isto devido á secca 
que sentio-se no inverno e ás abundantes chuvas na estação da colheita, 
que á prejudicarão em quantidade e qualidade, tendo a aggregar-se o es- 
trago causado em alguns {onlos do interior pela inexorável lauctosta (gafa- 
nhotos). 
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Segundo o departamento Naudonal de Agricultura, o resultado da colheita 
no referido anno foi o seguinte : 

Trigo, regular,—cevada, boa;—milho, abundante;—batatas, idem ta- 
baco, regular;—arroz, bom;—assucar, idem;—vinho, regular ;—feno, abun- 
dante. 

Dos mencionados produclos íõrão exportados : 
Cevada  10.351 kilogrammas. 
Milho  1.016.280 » 
Farinha de idem  10.721 » 
Trigo  1.955 » 

Deste ultimo artigo a quantidade importada no mesmo período, tanto em 
grão como em farinha, foi de 2.038.781 kilogrammas. 

GADO. 

Também não foi o anno favorável ao gado, sendo isto devido ás mesmas 
causas que prejudicarão a lavoura, as quaes diminuirão consideravelmente 
a procreação dos animaes. 

No anno de 1873 forão introduzidos da Aüemanha 97 carneiros pais e 6 
ovelhas; de França 7 carneiros o 2 ovelhas; da Italia 1 cabras ; e da Ingla- 
terra 92 carneiros pais, 7 cuvallos e 11 touros (novilhos.) 

Segundo dados que tenho, a riqueza pastoril da província de Cordoba nos 
annos de 1872—18/3 era a seguinle : 

Vaccas    517.170 
Oavallos e égoas  146.310 
Mulas  12 918 
Burros  40.715 
Ovelhas  1.237.838 
Cabras  321.080 
Ditas Angoras  450 
Porcos     7.210 

SliKICECULTUKA. 
A lei votada no Congresso o anuo passado, destinada ao fomento desta in- 

dustria, imprimio-lhe um movimento do melhor angurio para o sou futuro 
nesta Republica. Na colonia de S. Carlos (província de Santa Fé), o Sr. Sta- 
pinato tem-so dedicado á creação do bicho da sêda, construindo, demais, 
uma machina para fiar o seu producto, que consta-me ser de Ma qualidade. 

Instigados os agricultores por aquella disposiçãodo governo,principiárão 
Ja a lazer, cm vários pontos do interior da Republica, grandes plantações de 
amoreiras. 

A lei a que me refiro é a seguinte ; 
Proceder todos os auuos á distribuição de dez mil patacões (por agora) em 

prêmios (pio sirvão a fomentar a industria sericoa, sendo prêmios de oitenta 
pesosfortcs por mil amoreiras cultivadas do mais de doas annos; de quarenta 
pesos fortes por 20 kilogrammas de sêda colhida cm casulos; o duzentos 
patacões, por 50 kilogrammas de sé la liada e tecida no paiz com sêda do 
mesmo. 

MINAS. 

Tem-se- dado alguma importância a esto ramo de industria. Consta-me 
que na província de S. Luiz descobrirão-se, e estão em exploração, novas 
minas de ouro ; e em Catamarca, província muito mineira, diz-se ter-se des- 
coberto minas dannello metal, de prata e de ferro, sendo este ultimo de boa 
qualidade* 
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IMPOKIAÇÍO Dli VINHOS K AGUARDENTE. 

No anno de 1873 a quantidade dos líquidos importados foi a seguinte: 
Valor o/ficial. 

Aguardente em cascos, litros  4.149.470 d 667.258 
Vinho em cascos, idem  75.581.801 » 6.701.957 
Idem em garrafas, dúzias  924,686 » 863.710 

Valor total  S 8.232.935 

INSBCTOS DAMNINIIOS NA AGRICULTURA ARGENTINA. 
Segundo o I)r. D. 11. Wegcnbcrgh, existem os que alie chama Pyralis 

Zapalletalis, da família dos Pyralida (maripozas nocturnas), e o Chylita 
Persicorum; aquelles destructorcs das aboboras e estas dos pecegos. 

Também na província de Mendnza apparoceu, no anno passado, entre as 
vinhas, a peste conhecida pelo nome de oidium tucksri, sendo a primeira 
vez que as autoridades dedicaram-lhe sua attenção. 

Crê-so que a origem do oidium encontra-se na formação de uma planta 
parasita da ospocio dos cogumelos, ou fungi, família das criptógamas. 

Essa epidemia é a mesma que em 1848 deslruio as vinhedas do Meio-dia 
v 8ul de França, extendendo-sc depois, em 1850—1851 até á Suissa, Pie- 
monte e Toscana, e ultimamente n quasi todas as comarcas viticultoras da 
Europa. 

Um decreto acaba de baixar probibihdo a importação de plantas cuja 
procedência esteja infestada, não só do oidium como de qualquer outra 
peste. 

EWZOOTIA. 

O l)r. Julcs Ore vaus, da Faculdade de Medicinado Pariz, actualmente 
embarcado nu corvcta francczi «Lamothe Piiiuct», nestes últimos dias tendo 
aportado a Ensenada, logar a nove legoat de distancia desta cidade, foz ali 
alguns estudos sobre a poste conhecida com o nome de epizootia, o que 
tantos estragos tem feito nos gidos do ambas as margens do Itio da Praia. 

Com este motivo procedeu a autópsia de 7 ou 8 animaes vnccuns, o nas 
observações sojentificas que transmittio A Revista Medica quj publica em 
Pariz o Sr. Charles Itubin, dizoDr. Crevaux que achou nos animaes uns 
kister, consistindo em bolsas formadas por bichos, que classificou de toenia 
echinococus. 

Este bicho introduz se no tubo digestivo com as matérias alimonlicias e 
logo desliza-se ás differentes partes do corpo. 

Estu emigração é lhe facilitada por uma especie de ganchos que tom sobre 
a boca, os quaes, cm numero de 28, constituem uma verdadeira armadura 
que lhe pormitto atacar toda classe de tecidos, o passar com o maior facili- 
dade de um paia outro animal, levando sempre comsigo grande numero de 
ovos fecundados. 

Uma vez nos intestinos do animal, os ovos perdem a casca, e o cm- 
bryão livro, por meio do sua armadura atravessa as membranas e distri- 
bue-se pelas differentes partes do organismo, formando kister. 

A presença deste bicho nos porcos produz a lepra.- 
A toenia dos bois, que o Dr. Crevaux crô que seja a loeuia echinococus, 

sómente aloja-se nas vísceras-, a do porco (toenia solium) aloja-se em todo o 
corpo. 

Assim, nos bois o vacoas, só são temíveis as vísceras, ao passo que 
toda a carne do porco 6 perigosa no homem. 

A acção forte do calor mata estes parasitas. 
Os animaes que succinribem pela acção da epizoolia tèm kister nos intes- 

tinos á semelhança dos grãos que produz a febre eruptiva, quando epi voz de 
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apparecerem na pelle brotão na mucosa daquelle orgão, sendo então classi- 
ficada com os nomes de dothienenteria e tiphus abdominal, a que os fran- 
cezes chamão feira tifoidea. 

O Dr. Crevaux propõe a incineração dos animaes mortos pela epizootia, e 
dos resíduos fecaes do gado, como meio destructor dessa epidemia. 

CORREIOS. 

- No anno de 1873 rendeu essa repartição da republica a quantia de 
D 173.107,67, dando um excesso de fl 23.737,66 sobre o anno anterior. 

A despeza no mesmo anno foi de fj 211.459,31, occasionando assim um 
de/icií de $ 38.351,64. 

A correspondência despachada ascendeu ao numero de 1.897.610 cartas e 
579.417 maços de impressos, e a introduzida a 1.371.612 cartas e 731.595 
maços de impressos, tendo a addicionar 59.033 oflicios recebidos e 67.693 
expedidos. 

ESTRADAS DE FERRO. 
As que existem construídas no território da republica são as seguintes: 

De Buenos-Ayres a Chivilcoy. 
» » ' » Tigre. 
» » » Ensenada. 
» » » Dolores. 
» Villa-Maria » Rio IV. 
» Rosário » Cordoba. 

As quaes formão um total de 210 léguas, mais ou menos, de extensão. 
Existem mais seis em construcção, que são : 

Do Euenos-Ayrcs a Rosário. 
» » » Campana. 
>> Cordoba » Tucuman. 
» Rio IV » Mercêdes. 

Ferro carrU dei Este e o Primer Argentino. 
Além das que venho de mencionar, forão concedidos os privilégios para 

novas e importantes vias-ferreas, que passo a mencionar : 
1.a de Buenos-Ayres a Chile. 
2.' » Comentes » Mercedes. 
3.a » Tucuman » Jujuy. 
4.1 » Concórdia » Gualeguaychú. 
5." » Rosário » Santiago dei Estcro. 
6.a » Ferro-carril transandino pelo Passo de 

S. Francisco (cordilheira dos Andes.) 
Resulta, pois, que a Republica Argentina possue hoje seis estradas de ferro 

cm serviço activo, seis ditas em construcção e outras seis em vesperas de 
inaugurarem os seus trabalhos. 

No anno passado forão apresentadas duas petições de privilégios para a 
construcção de uma estrada de ferro entre esta cidade e a de Montevidéo; 
porém a commissão encarregada de imformar a respeito dellas despachou 
negativamente; porquanto, em sua opinião, não reunião as condições neces- 
sárias, nem para serem garantidas pelo governo, nem para permittir-se a 
execução do modo por que estavão concebidas. 

O seu enorme custo não estava em proporção com a utilidade que podia 
esperar-se da exploração da linha, cujos resultados apparecião muito pro- 
blemáticos, apsesentando aliás o grave inconveniente de que, devendo 
cruzar por meio de pontes todas as ramificações dos rios Paraná e Uru- 
guay, podia ser um grande obstáculo para a navegação dos mesmos rios. 

O projecto, sob o ponto de vista economico, não devia ser admissível; e 
por essa razão a commissão informou desfavoravelmente. 

e. 3 
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TELEORAPHOg. 

Até princípios deste anno, contava a republica com uma rede telegraphica 
de 4.179 milbas de extensão, que põe esta capital em contacto com as das 
outras províncias. 

RENDAS DA REPUBLICA. 

Segundo o relatório deste anno, do ministério da fazenda, as rendas do 
Estado no anno de 1873 fôrão as seguintes: 

Importação   S 16.516.706,40 
Exportação  » 3.488.013,64 
Armazenagem da alfandega  » 544.143,13 
Papel sellado  » 388.849,64 
Correios.,  " 158.714,03 
Telegraphos  " 55.273,36 
Ferro Carril Central.    » 06,852,25 
Eventuaes      " 108.180,43 

O que dá um total de  í 20.217.231,87 
Superando as do anterior em S 2.044.852,20. 

IMPORTÂNCIA COMMERCIAI. 
O valor da imporlaçào no mesmo anno foi de S 71.065.199 e o da expor- 

tação 8 45.869.314; o que representa uma inferioridade de $ 35.195.885 
relativamente ás cifras da importação. 

Resulta, pois, desses algarismos que o valor total do commercio interna- 
cional alcançou a $ 116.934 513, com uma superioridade de í) 10.063.178 
ao anno de 1872. 

IMMIGRAÇÃÜ. 

Segundo o relatório da Agencia Central de Immigrantes, continua a ser 
satisfactorio o movimento da immigração, o qual desde o anno de 1868 tem 
sido apreciado do seguinte modo: 

Annos. Immigr/intes. 
ms: ■.... 29.934 
1869.  ..... 37.931 
187 0  41.058 
187 1  31.758 
1873   41.002 
1873  79.712 

Total..  350.698 
. indivíduos.que immigrárão nos mencionados seis annos. 

O governo gastou durante o anno findo, em fomento da colonisaçào, a 
quantia de 103.873 pesos fortes com 23 contessimos; a qual, conformo pensa 
o director da mencionada agencia, estimada o avaliada pelo systema norte- 
americano, importa para a republica, em forças vivas o valores, um'pro- 
dueto proporcional do 83 por um. 

Durante o primeiro semestre deste anuo entrarão, entre passageiros o im- 
migrantes, 34.913 individuos, numero este a que, s"egundo penso, licará limi- 
tado o calculo do alludido director, que estimou cm cem mil o numero dos 
iramigrantos que devem chegar até fins de Dezembro proximo futuro. 

Termino esta revista, comraunicando á V. Kx. que, com endereço ao Mi-' 
nisterio dos Negocios Estrangeiros,- remotto pelo correio um exemplar do 
relatório do encarregado da OOicina de Immigração, publicado esto anno. 

Renovo a V. Ex. as expressões de minha estima e subida consideração. 
Dr. João Adrião Chaves. 
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N. 1. 

Miapi>a das embarcações que cntrúrõn nos portos ilestc Consu- 
lado Geral tindas do Brazil no auno de iS?:! 1^7 1. 
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PORTOS. LOTAÇÃO. 26 Q H w o • 

to o 
♦O O* < •§1 

O 
«Ç 
1-s 

cs •CS c 
S < B C M O 

S » 
-c « 
a 

ii 0I K 
s ÇJl 
tú VA

LO
I 

EM
 

23 Brazileiras.. Brazil.. Buenos-Ayres. 3.357 261 
£■ S D 

78.647, 5. 1 

12 Idem... Restauracion.. 104 28 
35 

1.661 .. 

3 Idem... Rosário  937 14.220 .... 
Gualeguaychú. 

Idem... Ooncepcion dei 
TJruguay ... ' 

38 7.398 324 94.528. 5. I 

333 Estrangeiras Brazil. . Buenos-Ayres. 277.878 11.363 353.438.8.11 
6 Idem... Restauracion.. (12 

1-84Õ 

18 

85 

416 .... 

57.853 .. 10 
Idem... Gualeguaychú. 

Goncopcion dei 
Urnguav ... 

Idem... 

24!) 279.785 11.466 411.7(17,8.11 

287 287.ia'i 11.790 506.235.14,0 

Consulado Geral do Brazil em Buenos-Ayres, 15 de Setembro de 1874, 
— Dr. João Adrião Chaves. 
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N. 2. 

Happa das embarcações sabidas dos portos deste Consulado 
Geral para os do Brazil no anno de 1S93— 

23 

296 

11 

10 

6 

1 

324 

347 

M a Cd 

Brazilciras . 

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

PORTOS. 
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Rcstauraciou.. 

Rosário  

Gualoguaychú. 

Concepcion dei 
Uruguay.... 

a<ã a k- 
a a. 

Brazil. . 

Idem... 

Idem... 

Idem; 

Idem. 

Somma. 

Estrangeiras 

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Buenos-Ayres. 

Restauracion.. 

Rosário  

Gualeguaychú. 

Concepcion dei 
Uruguay  

Brazil. 

Idem.. 

Idem.. 

Idem.. 

Idem.. 

LOTAÇAO. 

Somma. 

Total. 

3.618 

63 
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110 

4.123 

292.701 

200 

2.207 

1.164 

129 

296.401 

300.524 

o. 
ã 

203 

18 

12 

8 

241 

13.122 

23 

90 

57 

11 

£ a d 
15.775.17.3 

2.680 .. .. 

13.303 

13.544 

18.455.17.3 

74.331.11,3 

1.455 .. .. 

11.472 .. .. 

10-026 .. ... 

2.610 .. 

99.894.11.3 

118.350.8.6 

Consulado Geral do Brazil em Buenos-Ayres, 15 de Setembro 
de 1874. —Dr. João Adrido Chaves. 
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Mappa dos Koueros íiii|iortadus do Brazil uos portos deste Consulado Geral uo anuo 
de 18-93 a ISÍ4. 
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Rio de Janeiro..., 

Paranaguá  

24.500 653.2.3 489.053 14.352.7.5 500 102     1.028.550 81.162.15.6 

Rio Grande do Sul. 

Pernambuco  

20.000 

108.776 

156.659 

522.10.0 

10.289.13.9 

5.322.10.0 

2.635.075 

2.453.114 

105.684.16.6 

67.978.0.0 Diversos portos.... 

SOMMA  

.... .... 7.500 510.5.0 7.875 668.6.0 

609.985 16.787.16.0 5.577.242 188.015.3.11 500 102 7.500 510.5.0 1.036.425 81.831.1.6 

(Conlinti.a.) 
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PORTOS 

CAMARÕES. cai bros. CHARUTOS. CÔCOS. (COUROS SECC03. 
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Rio de Janeiro.... 90 24.10.0 

Rio Grande do Sul. 200 18.12.0 

29 80.12.0 4.200 45.0.0 2.200 C) 

90 24.10.0 om 1H.12.0 29 80.13.0 4.200 45.0.0 2.200 

w 00 

(*) Da província de Matto-Grosso, em transito para os portos da Europa. 
(Confirma.) 



(CONTINUAÇÃO.) 

PORTOS. 

DOCES. DORMENTES. FARINHA. FUMO ESI ROLO. FUMO EM FOLHA. 
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Rio do Janeito  10.995 1.332.0.0 15.000 293.18.0 667.515 

3.600 

38.133.9.0 

293.10.0 

10.500 641.1.0 
Paranaguá  

Rio-Grande do Sul. 

Pernambuco  
73.660 543.19.0 69.693 4.740.17.0 

Diversos portos.... 

Somma  

1.950 266.0.0 1.083 2.107.0.0 6.420 524.2.0 20.225 1.474,2.10 

lá.945 1.588.0.0 1.082 2.107.0.0 88.660 837.17.0 677.535 38.951.1.0 100.418 68 6.0.10 

(Contínua.) 



(COMXNUAÇIO.) 

PORTOS 
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Rio de Janeiro.... 1.200 02.0.0 

1.510 035 
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130.701.10.0 

11.752.10.1 Rio Grande do Sul. 60 135.0.0 

156.330 1.672.0.0 15.000 31.0.0 33.000 131.5.0 

Somma  1.200 02.0.0 5.107.203 156.129.9.4 60 135.0.0 15.009 34.0.0 33.000 13í.5.0 

[Contimia.) 
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PORTOS. 

MELADO. OSTRAS. PARALLELIP1PEDOS. PLANTAS. PRANCHÕES. 
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Rio de Janeiro,.... 80 80.0.0 23.000 

5.950 

449.0.0 

122.0.0 

430 207.10.0 
Paranaguá  

Rio Grande do Sul. 
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(Contimia.) 
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PORTOS. 

TABOAS. tinta VIOLETA. TIRANTKS. 
VALOR DA EXPEDIÇÃO 

DE 

CADA PORTO. 

N
um

. 
de

 
dú

zi
as

. 
Valor em £. 

N
um

. 
de

 
lit

ro
s.

 

J alor et/i £. 
o L 
s 3 
57 

1'aíor em £. 

' 
Rio de Janeiro  3.600 581.6.0 £ 138.094,19.2 

£ 140.120. 0.0 

£ 24.748.18.9 

£ 116.099.10.3 

£ 87.172.5.10 

Paranaguá  

Rio Grande do Sul. 

Pernambuco   

709 5.801.13.3 163 42.16.0 

Diversos portos.... 

Somma  

273 3.556.3.0 

988 8.407.16.3 3.600 581.6.0 163 42.16.0 £ 506.235.14.0 

Consulado Geral do Brazil em Buenos-Ayres, 15 de Setembro de 1874,-Dr. João Adrião Chaves. 



N. ã. 

Mapim do* generos exportados dos portos deste Cousulado Geral para os do Brazil no anuo 
de 1873—1874. 

PORTOS. 

CARNE SECCA. tarneiros. CAVALLOS. CEVADA. 

N
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em
 

£.
 

N
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ki
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gs
. 

• V
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em
 

£.
 

! 

Buenos-Ayres  

Gualeguaychú  
8.986.&16 

1.524.833 

219.300 

68.746.10.7 

12.448.0.0 

2.610.0.0 

3.220 1.369.0.0 99 . 932.0.0     

Concepcion dei Uruguay 

Restauracion  

Rosário  1.985 5.0.0 

Somma    10.730.979 83.804.10.7 3.220 1.369.0.0 99 932.0.0 1.985 5.0.0 

{Continua.) 
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(continuação.) 

PORTOS. 

COUROS CAVALLARRS. COUROS VACCUM- • - f . FAIUSLLO. />GADO VACCUM. * ' 

r 

LÍNGUAS SECCAS. 
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 i 5* 
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Buenos-Ayres  1.153 

381 

768.4.6 

358.0.0 

455 588.4.0 146.400 2.317.8.0 30.760 1.569.7.0 
Gualeguaychú  

Concepcion dei Uxuguay 

Restauracion  600 971.0 0 
Rosário  

Somma  1.434 1.036.4.6 455 588.4.0 146.400 3.317.8.0 600 971.0.0 30.760 1.569.7.0 

4S. 

(Continua.) 



(CCNTIN U ÀÇAO.) 

PORTOS 

MILHO. 

1 

PASTO SF.CCO. VÁRIOS 
OKNEROS. 

VALOR DA EXPORTAÇÃO 

DE 

CADA PORTO. 
N

um
er

o 
de

 
ki

lo
gs

. 

-4 
l.- 
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to 

V
al

or
 

em
 

£.
 

N
um

er
o.

 «ti 
S 
5- O 
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Buenos-Ayres  225.340 1.199.7.5 3.089.364 12.617.7.0     £ 90.107.8.0 

£ 12.706.0.0 

£ 2.010.0.0 

£ 1.455.0.0 

£ 11.472.0.0 

Concepcion dei Uruguay 

C). 484.0.0 

1  . .. 

Somma  
=    

1.542.G63 9.407.0.0 333.321 2.060.0.0 

1.767.000 10.606.7.5 3.422.685 14.677.7.0 484.0.0 £ HS.aõO.S.O 

(•) Procedência estrangeira e com acondicionamento irrègulav. 

Consulado Geral do Brazil em Buenos-Ayres, 15 de Setembro de 1874.— Vr. João Adrião Chaves. 
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N. 5. 
Quadr» do movimento das embarcações brazileiras no porto 

de Buenos-Ayres durante o anno de 1873 — 1874. 

NAVEGAÇÃO DIRECTA. 

MOVIMENTO. 

COM CAROA. EM I.ASTRO. TOTAL. 

S 
5? 

«c 
O 

.á. 
C34 

Kl 
5 >5 

O 
.á, 
& 8 

< 

'O 

£ Eq
ui

p.
 

Entradas. ... 

Sabidas  

22 

10 

5.965 

2.707 

248 

108 

1 

3 

392 

911 

13 

95 

23 

13 

6.357 

3.618 

201 

203 

NAVEGAÇÃO INDIUECTA. 

MOVIMENTO. 

COM CAROA. EM LASTRO. TOTAL. 

£ 

'•O 
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,0. 
1 Csi ia 
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s !«9 
o PS E

qu
ip

. 
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395 

2.454 

44 

109 
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9 

395 

2.454 

44 

109 Sabidas  ....   

RESUMO GERAL. 

procedência e destino. 

ENTRADAS. SA111DAS. 

s s 
% 

o 
.g. 
8 

Cd 
g 
8 

«7 

t»3 

K E
qu

ip
. 

Portos do Brazil  

Portos estrangeiros  

Total  

23 

1 

0.357 

395 

261 

44 

13 

9 

3.618 

2.454 

203 

109 

24 6.752 305 22 0.072 312 

Consulado Geral do Brazil em Buonos-Ayres, 15 de Setembro de 1874. 
 Dr. João Adrião Chaves. 
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Navegação e commercio entre o Brazil e a Republica Argentina 
no anno de 1874—1875. 

Principaes productos brazileiros importados;—aguardente, assucar, 
café, fumo e erva mate. 

Consulado Geral do Brazil em Buenos-A yres, 30 de Outubro de 1876. 
Illm.e Exm. Sr.—Tenho a distincta honra de olTorocer á illustrada apre- 

ciação de V. Ex. os mappas appensos ao presente relatório, numerados de 
l a 6, relativamente ao movimento do commercio e navegação havido entre 
os portos do Império e os desta Republica no decurso do anno financeiro 
de 1874-1875. 

NAVEGAÇÃO 
Pelo mappa sob n. 1 vê-se que entrarão no porto de Buenos-Ayrcs, 

durante o anno financeiro de que trato, 37 embarcações nacionaes, 
lotando 9.942 toneladas o tripoladas por 5% pessoas,cujos carregamentos se 
elevarão á cifra de £ 176.736.15.5, e 158 navios estrangeiros, arqueando 
171.646 toneladas e 7.761 tripolantes, com carregamentos no valor de 
£ 650.991.13.8. 

O total, pois, dos navios entrados neste porto, procedentes dos do Impé- 
rio, foi de 195 com 181.588 toneladas e 8.357 indivíduos de equinagem, mon- 
tando o valor dos generos introduzidos por essas embarcações a importância 
de £827.728.8.1. 

No porto do Rosário de Santa Fé enlrãrão 3 embarcações nacionaes, pro- 
cedentes de Pernambuco, arqueando 668 toneladas e 29 pessoas de equipa- 
gem, importando seus carregamentos em £ 16.016.0.0, o 11 estrangeiras, 
provenientes do mesmo destino, com 8.187 toneladas e 106 pessoas de tri- 
pulação, elevando-se q valor dos generos importados por essas embarcações 
à somma de £62.505. 

Na Restauração entraram 6 embarcações nacionaes, procedentes do Rio 
GiandedoSul, lotando 63 toneladas e 15 pessoas de tripolação, sendo o 
valor dos generos importados de £ 1.210, e 11 estrangeiras com 135 tone- 
ladas e 39 indivíduos do tripolação, e os seus carregamentos avaliados em 
£ 1.338.0.0. 

Resulta, finalmente, que como tolal temos no período mencionado 226 
navios entrados nos portos do districto deste Consulado Geral, provenien- 
tes dos do Império, lotando 184.641 toneladas, tripolados por 8.546 pessoas, 
sendobs carregamentos importados estimados em £ 908.797.8.1. 

O mappa n. 2 refere-se ás embarcações que sabirão dos portos deste Con- 
sulado Gorai para os do império no alludido período. 

Dolle consta que sabirão do porto de Buenos-Ayres 28 navios nacio- 
naes, arqueando 8.198 toneladas e 516 pessoas de equipagem, importando os 
respectivos carregamentos em £45.361, e 381 estrangeiros, lotando 313.631 
toneladas e tripolados por 12.367 indivíduos, com carregamentos no valor 
de £ 137.896.12.8. 

Vê-se, pois, que o numero dos navios sabidos deste porto com destino 
aos do Império foi de 309 com 321.829 toneladas e tripolados por 12.883 
pessoas de equipagem, perfazendo a somma de £ 183.257.12.8 o valor dos 
generos exportados por essas embarcações. 

Do Rosário de Santa Fé sábio para o Rio Grande de Sul 1 embarcação na- 
cional em lastro com 229 toneladas o 10 tripolantes, e 27 estrangeiras com 
5.990 toneladas e 248 pessoas de oquipagem. elevando-se os seus carrega- 
mentos á somma de f 21.381. 

^ Seis embarcações nacionaes sabirão da Restauração para o Rio Grande do 
Sul, lotando .'18 toneladas e tripoladas por 11 pessoas, sendo a quantia de 
£ 43 o valor dos generos que cxportãrão, e 4 estrangeiras com 12 toneladas 
e4 indivíduos de equipagem, importando os seus carregamentos etn £ 82. 
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Do porto do Gualeguaychú deraandárão os do Império 5 navios estran- 
geiros, arqueando 750 toneladas e tripolados por 50 pessoas de equipagem, 
representando os generos exportados por esses navios a somma de £ 22.326. 

O total, pois, dos navios sahidos dos portos desta Republica para os do 
Império foi de 852, arqueando 328,848 toneladas, e tripolados por 13.200 
indivíduos de equipagem, representando os generos exportados o valor de 
£ 227.089.12.8. 

COMMERCTO. 

Constado rnappan. 3 que a importação foi de 24 generos de producção 
brazileira, cujos valores perfazem a somma de £ 908.797.8.1. 

Calculado o valor da expedição de cada porto, dá o seguinte resultado: 
Bahia  •£ J0.525.8.1 
Pernambuco  " 283- '83.0.0 
Rio de Janeiro  » 268.504.0.0 
Paranaguá...  » 290.589.0.0 
Rio Grande do Sul  » 2.548.0.0 
Porto Alegre  » 31.333.0.0 
Santa Catharina  » 16.985.0.0 
S. Francisco  » 4.470.0.0 

Total  £ 908.797.8.1 
Comparando o quantum desta importação com'a dos três annos ante- 

riores, nota-se : 
Differença para 

mais. 
1871—187 2  £ 880.049    28.748 . 8.1 
1872—187 3  » 810.074. 1.6   88.723 . 0.5 
1873—187 4  » 506.235.14.0   402.501.14.1 

Os artigos que em maior escala fôrão importados são; herva mate, as- 
sacar, café, fumo, aguardente c farinha de mandioca. 

Os outros generos, se bem que representados por quantidades respei- 
táveis, estiverão muito longe do attingir áquelles, 

Apezar das commoções internas por que tem passado este paiz nas lulas 
presidenciaes, do grande abalo c paralysação que soffre o commercio desta 
praça, e das freqüentes bancarotas que como conseqüência lógica manifes- 
tarão-se c continuão a manifestar-se, em nada influirão para o deprecia- 
mento dos generos de nossa procedência. Os preços por que esses generos 
fôrão cotados no mercado sempre mantiverão-se firmes, com tendência para 
alta, c quasi comparando-se aos seus similares de outras procedências. 

A tabella annexa sob n.» 5 contém o termo médio dos preços dos princi- 
paes generos brazileiros importados, de que trata o mappa n. 3, e bem 
assim os dos exportados desta Republica para o Império, de que trata o 
mappa sob n. 4. 

For este mappa vê-se que a exportação foi de 16 generos, sobresahindo 
entre elles a carne de xarque, milho e pasto secco. 

Os outros fôrão exportados em mui diminuta quantidade. 
O valor geral da exportação montou a £ 227.089.12.8. 
Calculado o valor da expedição de cada porto, apresenta o seguinte 

resultado: 
Buenos-Ayres  £ 183.257.12.8 
Rosário de Santa Fé  » 21.381.0.0 
Gualeguaychú  » 22.326 . 0.0 
Restauração  » 125. 0.0 

Total  £ 227.089.12.8 
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Oompara^la esta exportação cora a dos tres annos anteriores resulta' 
Tli/f -rcnça para 

rrais. 
1871—187 2  ■£ 194.010. 0. 0   33.079.12 . 8 
1872—187 3  » 219.119.17 . 9   7.670 . 4. 9 
1873—187 4  » 118.350 . 8. 6  108.739 . 4 . 2 

Examinado o valor da exportação com aquelle a que se elevou a impor- 
tação dos1 generos do Império, temos a nosso favor o importante saldo de 
£ 681.708.15.3. 

Finalmente, no mappa sob n. 6, apresento o quadro do movimento das 
embarcações brazileiras no porto de Buenos-Ayrcs, tanto dirocta como in- 
directa,, no referido anno financeiro. 

Cnminuiiicnvôrs diversas. 

ESTADO DA FAZENDA PUBLICA. 

O estado da Fazenda Publica em 1874 não pôde ser prospero, em moio da 
crise que attlige até agora o commercio deste paiz, da epidemia na campa- 
nha, ilas agitações políticas e da revolução, que paralysou o commercio o 
distraído a todos os habitantes do trabalho, única fonte de riqueza e de 
prosperidade. 

A província de Enlre-Bios, que, por causa da ultima rebellião de Lopez 
■lordan, soflrru uma paralysação completa em suas relações mercantis, uma 
vez sulíocada aquella, tornou a desenvolver suas forças com um incremento 
superior ao dos annos anteriores. As causas que então pezárão sobre aquella 
província para dete-Ia em sou desenvolvimento commercial são idênticas ãs 
que influirão no anno findo sobre as principaes províncias, reaggravadas 
pelas conseqüências ruinosas do uma crise prolongada, de uma luta elei- 
toral encarniçada e de uma epidemia lerrivot. 

RENDAS FIBCAES, 

As rendas geraos da Republica, segundo se vê pele Relatório do Ministé- 
rio da Fazenda, não alcançárão cm 1874 as do anno do 1873, produzindo 
sómente f) 16.090.661,58 cents., isto é, D 2.081.718,9- ccnts. menos que 
em 1872. Entre 1873, que foi o anno de maior incremento na renda, e o 
anno de 1871 ha uma dificrcnça do f| 4.126.570,29 cents., em favor do 
primeiro, o entre o gunnlum calculado cm 1873 na Lei do Orçamento para 
o exercício de 1874 e n entrada real neste ultimo anno, resulta contra o 
calculado uma differcnça do S 4.311.388,43 cents. 

Os direitos de importação percebidos derão 8 12.512.878,85. 
Apezar de terem dado os direitos percebidos ora 1871 em uma terça parte 

das alfandegas um auginento de mais de 400.000 pesos fortes, sobro otinno 
anterior, nas outras duas terças partes diminuirão em proporções mais ou 
menos consideráveis, resultando ura decréscimo de $ 4.003.827,55 cents. 
na receita de 1871 comparada com a de 1873. 

O valor da importação soffreu ajliminuição proporcional ã dos direitos. 
Em 1873 o commercio de importação dc mercadorias estrangeiras esteve re- 
presentado por 8 71.067.169 e em 1871 apparece reduzido a í) 55.o d .177. 

Desta quantia só 49.377.129 pesos fortes forão affectados ao pagameido 
de direitos : a somma restante comprehende os artigos que a Lei declara 
livres de direitos á sua entrada na Republica. 

Não obstante esta baixa sensível no valor dos artigos introduzidos, ana- 
lysando o movimento da importa1 ão em 1874, vè-sc que nas alfandegas do 
Goya, Gualcguay, Gualeguaychú, La Paz, Victoria, Uruguay, Paraná, Con- 
córdia e Santa. Eé, sobropassou em 9 993.155 ao movimento que as ditas 
alfandegas ti verão em 1873. 
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A exportação, que dá a medida exactadas forças productivas que desen- 
volve o pai/, sosteve-so quasi á mesma altura que no anuo de 1873, não 
obstante haverem pesado directamcnto sobre ella os mesmos accidentes 
que minorarão o valor da importação e seus direitos. 

Os direitos percebidos, como rendas deste ramo, ascendôrâò á sómma de 
í) 2.303.009,03. 

Comparada esta cifra com sua correlativa do anuo 1873, apparece uma 
diminuição do 3 180,181,61 cents., que está explicada, em parte, pela ro- 
ducção de 20 milésimos que se fez no direito da lã. Esto abatimento im- 
porta /) 96.217,98, de sorte que pódo se dizer que a difTerença entre os direitos 
percebidos era 1873 o 1871 é de J 89.236,36. 

O valor official dos artigos exportados em 1871 monta a ti lõ.001,712. 
Besta quantia só S 80.113,265 satislizerão direitos. O resto, S 6.091,117, 

cornprehende os valores dos productos isentos pela Lei do pagamento de 
impostos. _ . . ... 

A lã, um dos productos mais notáveis da industria deste paiz, I01 expor- 
tada ua quantidade de 80.206.652 kilogrammos, com um valor oflicial de 
» 17.967,051. 

Ocommercio de importação e exportação, segundo os algarismos passa- 
dos em revista, ascende afi 92.181,811. 

O movimento da navegação que teve a Uepublica om seus portos, durante 
o anno de 1871, comprehcnde a entrada de 2,010 navios com 762.513 tone- 
ladas de carga, e a sabida de 1.828 com 702.551 toneladas de carga também. 

CAIEI. SEI.I.AOO, 
A renda do papel sellado foi calculada como recurso para o armo de 1871 

em 350.000 pesos fortes, e nessa crença emittirão-se 309.263 pesos fortes 
de sellos na proporção conveniente de valores, dos quaes vendèrão-se 
8 267.185,16 cents., que ó a quantia que entrou no Ihesonro como producto 
deste imposto. 

CORREIOS. 

A venda dos correios deu, por venda de estampilhas, a somma de 
S 171.200,18 cents. 

TELEQllArHOS,. 

Os telegraphos,quo só desde 1872 coineçárão a figurar como ramo de renda, 
deste paiz, e que nó calculo de recursos fòrão consignados com um producto 
provável de $ 100.000,dorão 8 77.930,75 cents., superando em g 15.701,63 
cents. e $ 22.657,59 cents. ao percebido oni 1872 c 1873. 

PHABOKS, 

O imposto de pharoes, que figura no calculo de recursos com 50.000 pesos 
fortes, só concorreu para as rendas geraos com g 30,601,73 cents. 

PIVIDA PUBLICA. 

A renda o amortização paga por conta da divida publica importa em 
g 10.888.201,13 cents. repartidos na fôrma e proporções seguintes; 

Divida consolidada externa e interna 5.160.719 pesos fortes. 
Desta quantia correspondem g 605.003 ão empréstimo de 1821; 

g 1.012.733,48 cents. ao empréstimo do 1808; t) 1.537.250,56 cents. ao em 
prestimo de obras publicas; g 1.752.820,71 cents. aos fundos publicos 
nacionacs-g 301.152 nos fundos publicos da província do liuenos-Ayres; 
g 135.760,25 cents. a acções de pontos e caminbos; e g 83.000 á divida a 
estrangeiros. 

A divida contrahida com o Governo do Brazil nosannos da 1851 o 1857 
ficou definitivamente liquidada com a ultima prestação do 8 35.452,50 
cents., paga pelo Governo Argenüno em 1° de JulDO do anno findo. 
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Empregarão se 1.100.000 pesos fortes na amortização do empréstimo que 
fez o Banco da provinvia ao governo nacional, de conformidade com a 
convenção celebrada em 31 de fiezembro de 1371. 

OlVIDA FUJCTUANTE. 

lista divida, calculada em 3.000,000 de pesos fortes, quando votou se a 
lei do orçamento subio a j) 1.173.794. 

DBSVEZAS GEnAES. 

Os vencimentos e despezns originados no serviço das alfandegas ascen- 
dêrão a )J .1.333.310, advertindo-se que desta cifra 0 959.296, correspon- 
dem á administração de rendas de Buenos-Ayrès e o resto, S 301.014, ás 
demais alfandegas. 

Deu-se inversão a S 197.973,09 cents. com o fim de attender ás pensões, 
aposentadorias o reformas militares. 

O corpo diplomático argentino no exterior percebeu de vencimentos e 
consignações a som ma de S 103.853, 

Os vencimentos e despezas de ambas ascamaras legislativas, secretarias 
e corpo de tachigraphos, requererão 8 421.297. 

A administração de justiça nacional custa ao erário 149.860 pesos fortes, 
A manutenção do culto catbolico eas subvenções ecclesiasticas concedidas- 

pelo governo nacional iraportárão em S 193.817. 

ESTRADAS DE FERRO. 
A construcção do estradas de ferro, garantias e despe/as de exploração, 

estão representadas por 3.730.3(7 pesos fortes, destribuidos desta fôrma: 
Construcção do ferro-carril do Cordova a Tucuman  f) 2.815 651 
Saldo para o ferro-carril Andino, desde Villa-Maria a Rio 

IV (Lei do 5 de Agosto de 1870)    >, 20.345 
Idcm idem (Lei de 30 de Septqmbro do 1872.)  » 40.951 
Prolongação do mesmo até,Villa-Mercedes.    >> 007.116 
Estudos para a linha do ferro-carril Transandino  » 1.930 
Garantia da Estrada de Ferro Central.  » .100.000 
Exploração do ferro-carril do Villa liaria a Rio IV  » 35.009 
Idem idem do primeiro Entroriano   10.069 
Inspecção de estradas do ferro  » 2.7tH)- 

Total   » 3.730.377 
FERRO-CARRIL A CAMPANA. 

Segundo o contrato respectivo, será entregue esta linha ao serviço pu- 
blico cm toda sua extensão ató tins do presente anno. As vantagens que 
oflerocerá ao commercio são incalculáveis, pois apresentará no Rio Paraná 
quasi na sua confluência com o Prata, um porto commodo o seguro ao 
commercio interior e exterior, ligando-o, portão fácil meio de transporte, 
com esta capital. 

Sua longitude é do 75 kilomotros, e tem já construídos além de 50. 

FERRO-CARR1L DE MERCEDES A CORR1KNTES. 

Fizerão-se os estudos desta via, cuja longitude será de 236 kilometros, «■ 
forão approvados. 

FERRO CARR1L DE CONCORUU A QUALEGUAYCHU". 
Os estudos desta via, de longitude de 258 kilometros, estão já terminados 

c approvados. 
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EXEKC1T0 B MAJilNIIA. 
Empregou-so no serviço destas duas secções a somma de S 4.(586.436. 
Segundo o orçamento vigente, o exercito permamente compõe-se de 10.(.00 

praças: 
Artilharia  400 
Infantaria   4.100 
Cavallaria  5.500 

Total  10.000 
Os navios que compoem a esquadra argentina são : os encouraçados }'lala 

o Andes, as canhoneiras Paraná e Uruijuay, os vapores Coronel Paz, l'a- 
von. Santa Fé,e o brigue escuna Rusales, esperando se por todo este anno as 
quatro canhoneiras que faltão para completar o pedido que fez o governo 
da Republica. 

ESCOLAS. 

A 1.816 ascendo o numero de escolas em toua a Republica, sendo: 1.337 
publicas e 489 particulares. O total dos alumnos que concorrem a estas 
escolas sobe a 109.911. 

LAZAIiETO, 
O lazareto que existia na Enseuada fui transladado para Martin Garcia. 
O lazareto de Martin Garcia, construído apressadamente, é inadequado 

para receber com alguma comrnodidade os sujeitos á quarentena. 
Dentro das suas condições de provisorio, verificarão-se nello as seguintes 

melhoras: 
Reparo e limpeza de 40 barracas, capazes de conter até 300 pessoas; con - 

strucção de um cáes de pedra, que ora urgentemonfo reclamado; fnndação de 
um hotel com tarifas dadas e prévia licitação; habilitação de 50 aposentos para 
hospedes de primeira classe; e por ultimo, provisão do 550 mantas, mesas, 
cadeiras, bancos etc., para hospedes de terceira classe. 

[SEUVIÇOfhlO PONTÃO, 
Fôrão visilados neste porto polo Vangunrdin 615 navios de vela de ul- 

tramar, aos quaes dou entrada, sendo das seguintes nacionalidades: 
Austríacos  3 
Allemães  69 
Argentinos  2 
Brazileiros..    24 
Dinnmarquezes  4 
Francezes  54 
Grego   1 
llollandezes   21 
Hespanhoes  105 
Hamburguez  1 
Inglezes  130 
Italianos  79 
Norte Americanos     54 
Norueguenses  37 
Orientaes  
Portuguezes  7 
Suecos  14 

Total   615 
Destes navios 13 fôrão postos em quarentena de observação, por serem 

procedentes de portos do Brazil, e dons por não trazerem carta de saúde, 
posto fôsse sua procedência de portos limpos. 
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Deu-se entrada aos seguintes vapores de ultra-mar: 
Inglezes  80 
Francezes  45 
Italianos  17 
Argentinos  3 
Allemães  14 
Noruegnenses  4 
Hollandezes. ...   2 
Belgas  2 
Hespanlioes.  1 

Total  IliS 

Destes vapores Si fôrão submettidos á quarentena, por serem procedentes 
dos portos do Brazil. 

immigraçAo. 

Segundo o relatório du agencia central de immigrantes, o movimentoTia 
immigração desde o anno de 1857 tem sido apreciado do seguinte modo : J * 

ANNOS. JMMIGUANTES. 
1857   4.951 
1858    4.058 
1859   4.735 
1860   5.65C 
1861   0.301 
1869    6.716 
1863   10.408 
186!   11.682 
1866     17,767 
1866   13.690 
1807    17.040 
1868   29.234 
1869     37.924 
1870   41.058 
1871  21.758 
1872   Ü.002 
1873    70.712 
1871   68.277 

Resultando  122.581 
indivíduos entrados nos mencionados dezoito annos. 

No anno passado houve um decrescimento de 11.485 immigrantes, ém re- 
lação aos entrados em 1873, em vez do augmento de 20.000 que se calculava. 

O Governo Nacional gastou durante o anno findo cm promover a immi- 
gração a quantia de 177.905 pesos fortes. 

Durante o primeiro semestre deste anno, entrarão, entre passageiros^ im 
migrantes, 20.801 indivíduos. 

emiohaçAo. 

Sondo considerável o numero de indivíduos que affluião a este Consulado 
Geral nos últimos mezes do anrm prox mo findo e princípios do actual/fso- 
licitando uma passagem para o I uperio, allegando não terem aqui trabalho, 
ponderei em diversas occasiõos a S. Ex. o Sr. Ministro dos Negócios da 
Agricultura, Commcrcio e Obras Publicas este facto, e a conveniência de 
aproveitar essa corrente de emigração espontânea. 

Havendo recebido ordem do mesmo Ex. Sr. Ministro para conceder 
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passagem gratuita até essacôrte aos indivíduos que ospontaneameuto a soli- 
citassem, este Consulado Geral enviou, como primeira remessa, no dia 9 
de Março, e pelo vapor Tycho Ilrake, 545 emigrantes. 

No dia 22 do mesmo mez, e pelo vapor Maskelim, remetteu 733 emi- 
grantes. 

_ Desejando grande numero dos indivíduos que se apresentavão ir para 
Santos, encaminhei para esse destino, e pelo vapor Rubens, 562 emigrantes 
no dia 31 do citado mez de Março. 

A 23 de Abril mandei para o Rio de Janeiro pelo vapor HeveAius 398 
indivíduos. 

Pelo vapor (iassendi no dia JiO do dito mez enviei 333 emigrantes. 
O vapor (iali éo conduzio no dia 8 de Maio 214 emigrantes. 
Pelo vapor Vandyck enviei do dia 20 do mencionado mez 333 emigrantes. 
A 8 de Junho remetti pelo vapor Leihnitz 233 indivíduos, e pelo Archi- 

nedes a 28 do mesmo mez 102. 
Perfazendo todas estas expedições a somma de 3,513 emigrantes, no perío- 

do mencionado, isto é, no primeiro semestre do corrente anno. 
Dividido por nacionalidades, correspondem ás seguintes, o numero dos 

•emigrantes enviados: 
Allemães  69 
Austríacos  25 
Argentinos  42 
Rrazileiros    3 
Belgas  27 
Chilenos  3 
Francezes  129 
Gregos  3 
Hollandezes  4 
Hespanhoes  502 
ínglezes  104 
Italianos  2 009 
Norte-Aniericanos    13 
Norueguenses  2 
Orientaes    7 
Portugue/.es   51 
Prussianos  3 
Polaco  1 
Paraguayos  3 
Persa      I 
Suissos   80 
Suecos  7 

Total  3.513 

Tarifa lias alfamlcgas para « anno de fSTUJ. 

Tenho a honra de transcrever aqui a lei sanccionada pelo Congresso Argen- 
tino sobre a tarifa que tem de vigorar nas alfandegas desta Republica du- 
rante o anno proximo futuro : 

TRADUCÇÍO. 
Departamento da Fazenda.—Buenos-Ayres, 14 de Outubro de 1875. 

O senado e camara de deputados da Nação Argentina, reunidos em con- 
gresso, sanccionão com força de 

LEI: 
Artigo 1.» Toda a mercadoria de procedência estrangeira pagará, ao ser 

introduzida para consumo, o direito de 20 "Ia sobre a sua avaliação. 
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Exceptuão-se os seguintes artigos, que pagaràõ ; 
1." O direito de 40"/o: 
Sólas. 
Amido. 
Aguardentes. 
Armas e seus utensílios, peças, prqjectis e cartuchos para as mesmas. 
Arreios e arnezes, com excepção dos freios e estribos, que serSo considera- 

dos como ferragens. 
Calçado. 
Carruagens em geral. 
Cerveja. 
Charutos, cigarros, phosphoreiras epitelras. 
Foguetes! 
Conservas. 
Frutas frescas. 
Prezuntos. 
Bolacha o toda massa de farinha. 
Licôres e bebidas alcoólicas. 
Manteiga. 
Moveis em geral. 
Naipes. 
Objoctos de arto. 
Papel dourado para forrar. 
Perfumarias. 
llapá e tabaqueiras. 
Roupa feita "rn geral. 
Queijos. 
Fumo. 
Vinhos, Clrampagno, Vermouth, Rhèno, Bourgogne, Xorez, Pòrto, Pron- 

tinhan, Moscatel, todos os vinhos engarrafados e os finos em cascds. 
2.° O direito de tlO % : 
Crystaes e objectos de crystal. 
Phosphoros de c^ra. 
Frutas seccas. 
Madeira de qualquer qualidade, não comprchéndida na seguinte classe 
Marcenaria e quinquilharias, incluídas as composições finas. 
Porcellana. 
Chapéos e bonets de toda a qualidade. 
Telhas e ladrilhos. 
Vellas stoarinas e de espenraccíe. 
Vinho tinto commnra, Vriomto, S. Vicente e outros vinhos ordinários cm 

cascos. 
Herva matte. 
3.° O direito d" 10 v,; 
Jóias. 
Arados. 
Serapilhcira. 
Motores a vapor. 
Ouro e prata lavrados. 
Pinho branco e pruche ou spruce, sem lavrar. 
Ferro não galvanizado, em pranchas, laminas, traíras e arcos. 
Sal grosso commum. 
Retroz para bordar ou cozer. 
Todo iustrumenlo ou utensílio com cabo ou adotno do pVata e' ouro, 

quando estes augmentarem uma terça parte do seu vulor. 
4.» O direito de3 »/„ : 
Pedras preciosas a granel. 
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5.° O direito de 1,(50por 100kilogrammos de trigo e ode 40 milésimos 
por kilogrammo do farinha. 

Art. 2.0 Será livre a iutroducçào dos artigos seguintes ; 
Dos destinados a açougues. 
Carvão do pedra, áexcepção daquelle de que se faz a luz. 
Aduelas ou cascos desarmados de madeira ou ferro para fazer vasilhas. 
Gado em pé. 
Arames para cercas e tolcgiaphos com gaivauismo ou sem elle. 
Guias, toros, trados e polvora especial para minas- 
Machinas, utensilios o matérias que sirvão exclusivamente para impren- 

sa, com exclusão dos typos. 
Álachiuas para navios a vapor; e todas aquellas que a juizo do Poder 

Executivo sirvão para o primeiro estabelecimento do novas industrias, seja 
em relação á agricultura, á mineração, ás artes ou ás sciencias. 

Moveis e forra.nentas dos irnmigrantes, e os objectos destinados exclusi- 
vamente a seu estabelecimento, de sua proprioda Io e de pouco valor. 

Ouro e prata sellados, em pasta, em grão e em pó. 
Livros impressos, em brochura. 
Papel branco som colla ou gomma especial para imprimir. 
Prensas para lithographia. 
Sementes que ajuizo do Poder Executivo não tonhào outra applicação 

tóra da agricultura. 
Sogadoras. 
Debulhadoras. 
Trilhos, cunhas, travessões de forro, parafusos, desvios de via, mesas 

gyralorias, locomotivas a vapor e rodagens para cai ros de caminhos de ferro 
ou tramways. 

Art. 3.° Fica derrogada toda lei anterior que estabeleç i a isenção de di- 
reitos de importação, exceptuaudo os casos de concessão especial feita por 
lei a uma empreza ou pessoa particular, ou em virtude de contratos proce- 
dentes de lei ou approvados pelo Congresso. 

Art. 4.» E livre do direito de exportação paru o exterior toda a qualidade 
do produetos ou manufacturas, salvo os seguintes, qua pagaràõ 4 »/„ sobre 
seu valor: 

Azeite animal, chifres, carne de xarque e salgada,crina.garras.oouros, os- 
sos e cinzas do ditos, lã suja e lavada, pelles em geral, plumas de avestruz, 
sebo e graxa. 

Artigo 5.» Os direitos serão pagos por uma tarifa de cálculos, formada 
sobre a base do verdadeiro preço em deposito para os artigos de importação 
e sobre os preços da praça ao tempo de embarque para os de exportação. 

Os direitos de importação das mercadorias não iucluidas na tarifa serão 
pagos sobre os valóres que representam em deposito, declara los pelos 
introductores ou despachantes. 

Artigo 0.° As alfundegas poderão reter por conta do thosouro publico o 
no prazo de 48 horas, contadas desde a inspccçâo do visitador, todas as 
raarcalorias cujo valúr assim declarado considere baixo, pagando imnie- 
diatamento em letras da Becebedoria aos interessados a importância do 
valor declarado por clles, com augmento de dez por cento. 

Artigo 7.° 0 poder executivo designará e fixará os preços das mercadorias 
o produetos que hajão do incluir-se na .tarifa de que falia o artigo 5.o, 
devendo a avaliação para as lãs lavadas ser igual ao que fixar a tarifa para 
as sujas. 

Entre as mercadorias do importação, avaliadas pelo pezo na tarifa, serão 
incluídos madras de algodão, pannos de dito e os tecidos de sêda em peças. 

Artigo 8.» Concede-se aos vinhos, azeites, agoardontes, cerveja e licôres 
um abatimento de dez por cento, se procederem dos portos situados do 
outro lado do Equador, e de seis por cento deste lado; não concedendo-se 
ab-itimento para as procedências de cabos a dentro. 

Conoede-s ) também um abatimento de 5% de tara aos mesmos artigos 
quando vierem engarrafados. 
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As taras e abatimentos para os demais artigos serão fixados pela tarifa de 
preços. 

Artigo !).o A tolerância fixada pelas leis das alfandegas para os excessos 
nos artigos de peso fica limitada a 3 o/o, e u 2 «/o para os demais artigos, 
como para os excessos por differença de qualidade. 

Artigo 10. Os direitos de exportação serão pagos no primeiro ponto de 
embarque, sendo os generos despachados directaineute para o exterior, não 
podendo transitar por agua de um ponto para outro da Republica, senão os 
que houverem pago ou afiançado os direitos. 

Artigo 11. Pelo valor dos direitos de importação sedarão letras á satis- 
fação dos administradores de rendas respectivos, em papel sellado e a qua- 
tro mezes de prazo. 

Os direitos de exportação serão pagos á vista, antes da sahida do navio 
exportador. 

Artigo 12. O pagamento dos direitos que se deverem em todas as alfan- 
degas poderá enectuar-se em moeda mctallica do curso legal, ein notas do 
Banco da província de Buenos-Ayres e do Banco Nacional, omquanto sejão 
convertiveis á vista, em papel moeda de Buenos-Ayres e em prata boliviana 
polo seu valor em praça, einquanto o. Poder Executivo não fixar o que lhe 
deva corresponder de conformidade com a lei monetária. 

Artigo 13. Os manifestos para o despacho serão feitos segundo o systoina 
inotrico decimal, quanto aos pesos e medidas. 

Artigo 11. Fica prohibido o transito terrestre das mercadorias que iiào 
11 u verem satisfeito direitos de importação em qualquer alfandega da Repu- 
blica. 

Exceptuâo-so : 
1° As que forem em transito pelos portos da Concórdia, Federação e 

Passo dos Livres para os do Brazil sobre o rio Uruguay ; 
2." As que do Chile vierem pela província de Salta a alfandega de Jujuy; 
8.° As que das alfandegas de Buenos-Ayres eRosário passarem em tausito 

pelas cie Cordova, Salta e Jujuy, ás da Bolívia. 
O poder executivo regulará esse transito sob as bases da fiança dos direi- 

tos fiscaes. 
Artigo 15. Commanique-se ao poder executivo. 
Dado na sala das sessões do Congresso Argonlinó, em Buenos-Ayres, aos 

12 de Outubro de 1875. 
Muriano Acosta. José Maria Moreno. 
Carlos M. Saravlu. Miguel Sorundo. 
Secretario do Senado. Secretario da C. dos Deputados. 

Portanto, 
Tenha-se por Lei da nação Argentina, cumpra-se, coinraunique-se, publi- 

que-se e insira-se no registro nacional. 
Avellaneda. 
I.. Gonzalez. 

Digne-se V. Ex. acolher as expressões da minha alta estima, distincla 
consideração c o mais profundo respeito. 

Br. Jodo Adriúo Chaves, Cônsul Geral. 
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N. 1. 
Happa das embarcações que en<rárào nos portos deste Con- 

sulado Geral vindas do Brazil no anno de IS7 f—1875. 
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Rio de Janeiro 

Paranaguá..,. 

Porlo-Alegrc.. 
SI" Catharina. 

Buenos-Ayres 

Idem  

321 

1.450 
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3.005 
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844 

3.320 

13 

56 

11 

158 

14 

17 
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8.336.15.5' 

44.590. 0.0 

167. 0.0 

111.131. 0.0 

3.605. 0.0 

8.907. 0.0 

Idom  

Idem  

37 9.912 

3.188 

4.141 

596 176.736.15.5 
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21 
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24 
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Estrangeiras Buenos-Ayres. 110 

188 

7.162 

227 

48 

17 

9 

2.188.12.8 
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195 Total  181.588 8.357 827.728. 8.1 

{Continua.) 
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(CONTINDAÇÍO.) 
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3 Brazüeiras.. Pernambuco Rosário  068 29 16.010.Ó.0 

3 668 29 10.016.0.0 

(> Brazileiras.. Kio Grande 
do Sul.... Restauração 03 15 1.210.0.0 

ti 
. 
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11 39 1.838.0.0 

220 8.546 908.797.8.1 

Consulado Geral do Bruzil em Buenos-Ayres, aoa 30 de Outubro do 
1875.—Br. João Adriãn Chaves, Cônsul Geral. 
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N. 2. 

Uappa tias cinbareaçâes que sahlrão dos portos dvstc Consulado 
ficral para os do Itraxil no anno dc IS? J —1875, 
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(Canliniia.) 
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(continuação.) 
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24 
g 

1 

37 

Estriingeiras Rosário  

Ideni  

Rio de Jan.. 

Pernambuco 

Rio - Grande 
do Sul.... 

5.298 
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218 
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Consulado Geral do lirazil em linenos-Ayres, 80 de Outubro de 1875. 
Dr. João Adrião Chave*, Cônsul Geral. 
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Happa dos generos Importados do Brazil nos portos deste Consnlada Geral no anno 
de IS1?» a 1875. 
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(Continua.) 
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Bahia  £ 10.525.8.1 
£ 283.783.0.0 
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f 2.548.0.0 
f 31.333.0.0 
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Pernambuco  
Rio de Janeiro  81 489 2.140 471 10 24 Paranaguá  
Rio Grande do Sul. 
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Santa Calharina... 
S. Francisco  
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Somma  

  

480 | 4.501 81 489 2.140 471 10 24 
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£ 908.797.8.1 

Consulado Geral do Brazil em Buenos-Ayres, 30 de Outubro de 187õ,- Dr. João Adriáo Chaves, Cônsul Geral. 
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Uappa dos generus exportados dos portos deste Cousulado Geral para os do Brazil no anno 
de 1874—ISTS. 
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Buenos-Ayres.   30.000 122 1.497 1.955 £ ias.257.12.8 

£ 21.381. 0.0 

£ 22.320, 0.0 

£ 125. 0.0 

Rosário  

Restauração  5.650 30 60 13 

Somma  35.650 152 60 13 1.497 1.955 £ 227.089.12.8 

Consulado Geral do Brazil em Buenos-Ayres, 30 de Outubro de 1875.— Dr. João Adrião Chaves, Cônsul Geral. 
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N. 5. 

Tabeiia do termo médio dos preços dos principaes generos 
importados do Brazii c dos exportados desta Republica no 
anuo eeonomieo de i 4 — t . 

IMIOIÍTAGA.0. 

Aguardente  

Assucar  

Café  

65 pesos fortes por 138 galões. 

20 reaes fortes a arroba de 25 libras. 

24 pesos fortes o quintal de 100 libras. 

8 pesos fortes a arroba de 25 libras. 

12 reaes fortes a arroba de 25 libras. 

22 reaes fortes a arroba de 25 libras. 

Farinha de mandioca  

Herva mate    

EXPORTAÇÃO. 

Carne de xarque  

Couros  

Pasto secco  

35 a 40 reaes fortes o quintal. 

55 reaes fortes. 

15 a 20 pesos fortes a tonelada. 

Consulado Geral do Brazil em Buenos Ayres, 30 de Outubro de 1875.— 
Dt. João AdriSo Choves, Cônsul Geral. 
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N. 6. 

Quadro do movimento das embarcações brazileiras no porto 
de Bnenos-Ayres durante o anuo financeiro de ISVJ — ISVS. 

NAVEGAÇÃO DIRECTA. 
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Portos do Brazil  

Portos estrangeiros  

Total  

37 

10 

9.942 

2.831 

8.198 

6.159 

516 

414 

47 12.773 849 47 14.357 930 

Consulado Geral do Brazil em Buenos-Ayres, 30 d# Outubro de 1875. 
— J)r. João Adrião Chaves, Cônsul Geral. 
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Posição que oceupào nos mercadas da Republica Argentina 
os seguintes pruduetos brazilelrusi 

AGUARDENTE, ASSUCAR, CAFÉ, HERVA-MATE, FARINHA E FUMO. 

Meios de meltorar-lhes as condições e augmentar-Ihes a procura. 

Consulado Geral do Brasil.—Buenos-Axjres, 16 de Dcsemtro de 1874. 

Illm. e Exm. Sr.—Tenho a honra de responder o despacho circular 
que, em 15 de Setembro proximo pretérito, dirigio-me V. Ex., pedindo 
informações sobre o valor e preço em que são tidos nesta praça os 
nossos principaes productos, e quaes os meios de que poderão lançar 
mão os exportadores para melhorar-lhes as condições e augmentar-lhes 
a procura. 

Actualmente as relações commerciaes entre o Brazil e esta Republica, 
devido á situação por que atravessa, são quasi sem importância. 

As informações que passo a transmittir a Y. Ex. são relativas a 
épocas normaes. 

Aguardente, 

Quasi toda a que se importa do Brazil é de 18 e 20 grãos. 
Ooza do muito movimento, e calculão-se em 2,500 pipas as que annual- 

mente se consomem neste porto, tornando-se assim um genero quasi 
indispensável. 

Os preços regulão de 60 a 68 patacões os 138 galões. 
O envasilhamento é feito em pipas portuguezas de 120 a 130 galões, 

o que não lhe dá maior aceitação. 
Se os productores adoptassem o casco com uma medida uniforme de 

123 a 125 galões, e aperfeiçoassem a aguardente a ponto de torna-la mais 
crystalina, para, desse modo, economisar aos compradores as despezas 
que lhes occasiona o ter de alambica-la de novo aqui, haveria mais 
facilidade na venda, e o genero brazileiro faria mais séria competência 
ao que vem da Havana, que é bastante solicitado. 

Assucar. 
Este genero, quanto á qualidade, ainda não goza da reputação dos 
similares de outras procedências. 

O acondicionamento é bom, e preferido pelos compradores, não obstante 
o abuso que commettem os commerciantes de Pernambuco, dando uma 
terça parte de tdra menos do que realmente tém as barricas. 

Se os productores tratarem do aperfeiçoamento da purificação deste 
doce, reíinando-o, e dando-lhe a crystalisação do da Havana e do do 
beterrabas, é fóra de duvida que terá elle de gozar uma posição mais 
vantajosa, maior procura, melhores preços, e ainda a primazia sobre 
os de outras procedências. 

Quasi todo o assucar brazileiro importado neste mercado procede de 
Pernambuco; a Bahia, apezar de possuir 892 engenhos em actividade, 
não pôde íazer-lhe competência, por isso que é de baixa qualidade o 
que para aqui exporta. 

No anno financeiro de 1873 —1874 importarão-se directa e indirectairionte 
de Pernambuco 5.088,189 kilogrammas de assucar, representando um 
valor de £ 173.662. 
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Fumo. 

O que maior consumo tem é o que vem em rolos, conhecido aqui por 
tabaco negro; não tem competência e goza de aceitação. Convém, 
comtudo, melhorar-lhe a conaição e qualidade, para dar-lhe maior 
apreço e consumo. 

A classe que mais preferencia teu ó a que vem em latas de duas 
arrobas, mais ou menos; buscando os compradores as de marca « Torres 
«Sc Araújo » e « Tòro », cotando-si stas de 6 a 9 patacões por arroba em 
deposito. 

O fumo em folha da Bahia e do Rio-Grande do Sul vende-se geral- 
mente de 1 até 9 patacões por arroba; porém é de consumo muitíssimo 
limitado. 

O gasto annual de fumo regula de 120,000 a 170,000 arrobas. 

Café. 
È cm geral estimado, e vende-se a preços favoráveis, sempre que a 

classe é boa. 
Ordinariamente os que aqui negoeião neste genero separão-no por 

classes e qualidades, o dão-lhe denominações de café de Moka; Porto 
Rico, Jamaica, Java, lunga, etc., e obtêm assim preços exorbitantes, 
como se realmente tòsse da procedência que lhe attribuem. 

O que acbão mais esbranquiçado, este fica reputado café brazileiro, 
e por conseguinte depreciado. 

A quaiítidade importada, no anno financeiro que findou em Junho 
de 18/9, ascendeu a 1.030.420 kilogrnmmas, no valor do £ 81.831. 

ÍTefra-mate. 

O consumo deste produeto já teve maior importância do que a que 
tem presentemente, devido á concurrencia que lhe faz o de procedência 
paraguaya, cujo acondicionamento e qualidade são de incontestável 
excellencia. 

Os surrões usados por nossos produetores e exportadores são de 
tamanho inconveniente, pelo seu grande volume e iinmenso peso. 

Alguns, porém, que já conhecem este inconveniente, tèm principiado 
a acondicionar o mate em pequenos surrões, obtendo desse modo mais 
facilidade na venda e decidida preferencia sobre as outras marcas. 

A pouca herva que vem das nossas missões do Alto-Uruguay não 
tem aqui aceitação, pelo seu mão fabrico e péssimo acondicionamento. 

Durante o exercício de 1873— 1871 recebeu este mercado 5.307.203 
kilogrammas de herva no valor de í 150.129, sendo 4,504.035 kilo- 
grammas procedentes de Paranaguá. 

Farinha. 

Égenero que recentemente vai tomando importância no mercado, e 
promette occupar a posição dos de primeira necessidade. 

Nestes últimos mezes tem sido cotada a farinha de boa qualidade 
em 25 e 35 pesos, moeda corrente, por arroba hespanhola. 

No decurso do anno economico do 1813 — 1873 entrarão 3.334.891 
kilogrammas, no valor de £ 65.750. 

Estes são os generos mais importantes de negocio entre o Brazil e 
esta Republica, e sobre os quaes pude colher as informações que acabo 
de ministrar a V. Ex. 

Aproveito-me do ensejo paru renovar a V. Ex. as minhas expressões 
de subida estima, distineta consideração e profundo respeito. 

AoExm. Sr. Conselheiro Visconde do Rio-Branco, Ministro e Secretario 
de Estado dos Negocios da Fazenda. 

Dr. João Adrião Chaves. 
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REPUBLICA DA BOLÍVIA. 

Navegação fluvial e commercio entre o Brazil e a Republica 
da Bolívia no anno de 1873 — 1874. 

Principaes productos brazileiros importados:—guaraná e gado 
vaccum. 

Consulado Geral do Brasil na Holivia.— Santa Crua de la Sierra, 
36 de Dezembro de 1874. 

lUm. e Exm. Sr.— De conformidade com o que determina o art. 80 
do regulamento consular em vigor, tenho a honra do offerecer á con- 
sideração de V. Ex. a seguinte breve revista da navegação fluvial e com- 
mercio entre o Império e a Republica da Bolívia, no anno financeiro de 1873 
a 1874. 

No decurso do citado período, entrárão no rio Mamoré, com proce- 
dência do rio Madeira, 11 embarcações bolivianas, com 70 toneladas de 
arqueação e 143 tripolantes, e sahirão do departamento de Beni para 
o rio Madeira 8 embarcações, também bolivianas, arqueando 50 toneladas 
e com 104 pessoas de tripolação. 

No commercio entre o departamento de Santa Cruz e a província de 
Matto-Grosso, e vice-versa, empregarão-se 40 recuas de 10 animaes de 
carga cada uma. com 125 peões bolivianos. 

Hovimcnto d« cominerrio. 

IMPORTAÇÃO. 

Durante o armo de 1873 a 1874 importou o Império neste paiz somente 
quatro artigos do producção nacional no valor de £ 3,200. 

A importação do mercadorias de diversa origem, despachadas em 
transito nas alfandegas de Albuquerque e do Pará, foi do valor de 
£8,000, segundo as facturas que me fôrão apresentadas pelos respectivos 
negociantes. 

Comparada a importação dos artigos de producção nacional com a 
dos dons annos anteriores nota-se que : 

Differença paru mais: 
Em 1871—1872 foi de £ 2.893     398 
E em 1873—1873 foi de £ 1.309   1.981 

Esta differença para mais, em favor do anno financeiro findo, explica-se 
pela compra do gado vaccum eflectuada em villa Maria, com o fim de 
estabelecerem-se peequenas estâncias na província de Ohiquitos. 

EXPORTAÇÃO. 

A exportação da Republica para o Império constou dos artigos que 
menciono no respectivo mappa, cujo valor de £ 8,950, comparado com 
os das»cxportações dos dons annos anteriores, apresenta uma differença 
para mais de £ 4,697, no período de que me occupo, em relação no 
de 1872— 1873: 

1871—187 2  £ 7.301   1.649 
1872—187 3  £ 4.253   4.097 

A causa desta differença foi a venda de cavallos para uma cbarqueada 
que se estabeleceu em Villa Maria. 
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Comniunicarções diversas. 

ESTRADA DE FERRO NA MARGEM DIREITA DOS RIOS MADEIRA E MAMORÉ. 
1 

A Lei de 21 de Novembro ultimo, sanccionada pelo governo boliviano 
«m 25 do referido mez, determina que os fundos retidos no Banco de 
Londres, resultantes de 85 % do empréstimo contratado pelo coronel 
George Church, em nome da Republica da Bolivia, continuaráô a ser 
applicados exclusivamente á constracção da estrada de ferro que, evi- 
tando as cachoeiras dos rios Madeira e Mamoré, desembarace o com- 
inercio fluvial da Bolivia e do Brazil; 

Que a construcção da alludida estrada será levada a termo, requisi- 
tando-se a concurrencia da companhia de navegação boliviana para o 
pagamento do capital addicional que preciso fdr para conclusão da 
obra, com fundos negociados por sua conta; 

Que o governo da republica prestará todo o seu apoio para o bom 
êxito da empreza, recommendando-a efficazmente ao governo do Brazil 
para sua cooperação; 

Que á legação boliviana em Londres se ordenará que faça transacção 
sobre os pleitos pendentes ante o tribunal de Inglaterra, outorgando-se 
novas escripturas de contrato para a construcção da referida estrada 
de ferro, nas quaes se fará menção das garantias que devem prestar 
os novos contratantes e a companhia de navegação boliviana; da 
fórma por que deve satisfazer-se o empréstimo; da responsabilidade 
das companhias no caso de não realizar-se a obra; do prazo em que 
deve começar e Analisar o trabalho da precitada estrada; e da hypo- 
thèca dos seus produetos e dos da companhia de navegação, para 
amortização do empréstimo; 

Que, finalmente, no caso de não realizar-se a obra da mencionada 
estrada, por falta de capital addicional ou das garantias relativas aos 
novos contratantes, o governo da Republica se sujeitará ao disposto pela 
Lei de 5 de Novembrojde 1873. 

CAMINHO DA PROVÍNCIA DE CORDILHEIRA Á DE CH1QU1TOS. 

Organizou-se uma commissão de engenheiros, encarregada da exploração 
e estudo do caminho que deve facilitar a communicaçâo da província 
de Cordilheira com a de Chiquitos, e do reconhecimento e estudo da 
parte accessivel do littoral do Alto-Paraguay, afim de determinarem-se 
os pontos em que convirá estabelecer portos. 

RANÇO NACIONAL DA BOLÍVIA. 

Este estabelecimento bancario continua com regularidade em suas 
operações de credito, prestando ao commercio e ás transacções indus- 
triaes os maiores benefícios. 

Cumprindo assim este dever, só me resta reiterar a V Ex. os pro- 
testos de minha distineta estima, profundo respeito e subida consi- 
deração. 

A S. Ex. o Sr. Conselheiro de Estado Visconde de Caravellas, Ministro 
« Secretario de Estado dos Negocies Estrangeiros. 

José Corrêa da Silva, Cônsul Geral. 
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Uappa das embarcações que entrârAu no rio «amoré vindas do l io Madeira no anno fiuancelio 
de IS73-1S7I, 

PORTOS. NUMERO. VALOR DA EXPE- 
DIÇÃO DE CADA 
PORTO, EM GÊ- 
NEROS DE PRO- 
DUCÇÃO BRAZI- 
leira. 

VALOR DA EXPE- 
DIÇÃO DE CADA 
PORTO, EM MER- 
CA DORIA S DE 
DIVERSA ORI- 
GEM. NU

M
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O.
 

EMBARCAÇÕES. Donde 

procedem. 
Onde enlrdrSo. Toneladas Equipag. 

Brazileiras  
n Bolivianas (Canôas). Rio Madeira.... Exaltação do Beni. 70 143 £ 1.244 £ 8.000 

ii Total  70 143 £ 1.244 

Consulado Geral do Brazil na Bolívia. Santa Cruz de la Sierra, 26 de Dezembro de 1874. 

José Corrêa da Silva, Cônsul Geral. 
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N. 2. 

Míu|>|iu das embarcações que sahirslo do rio IManioré para o 
rio Sladeira no anuo financeiro de f87:í—1871. 
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Consulado Geral do Brazil na Bolívia. Santa Cruz de la Sierra, 20 de 
Dezembro de 1874.—José Corrêa da Silva, Cônsul Geral. 
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N. 3. 

Mappa dos {fencros e, galo vacnum importados do Brazil itos 
departamentos de Santa Cruz e do Beni, da Republica da 
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860 1.400 48 38 

Total  259 1.808 800 1.400 48 38 22 44 3.290 

Consulado Geral do Brazil na Bolivia. Santa Cruz de la Sierra, 20 de 
Dezembro de 1874.—José Corrêa da Silvo, Cônsul Geral. 
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Mappa d'is generos e gado expuilados da Hepublicu da Bulltia para as províncias do Parã e de 
Hatlo-Grosso, no anii«i Ananceiro dc I!S7;t—1874. 
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{Continua.) 
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Santa Cruz  1G0 384 

Província de Chiquitos... 586 4.688 66 105 

Total  1G0 384 586 4.086 1.236 2.530 06 105 343 1S3 8.950 

Consulado Geral do Brazil na Bolívia. Santa Cruz de la Sierra, SC de Dezembro de 1874. 

José Corrêa da Silva, Cônsul Geral. 
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Navegação fluvial e commercio entre o Brazil e a Republica 
da Bolívia no anno de 1874—1875. 

Principaes pvodnctos brazileiros importados;—guaranA o gado 
vaccum. 

Consulado Geral do Brazil na Holivia. Santa Cruz de la Sierra, 
14 de Outubro de 187S. 

Illm. o Exm. Sr. — Em cumprimento do dever que mo impõe o art. 80 
do Eegulamento Consular em vigor, tenho a honra de submetter á con- 
sideração de V. Ex. os mappas annexos sob ns. 1, 2, 3 e 4, em que 
exponho em cifras a navegação iluvial e commercio havido entre o Impé- 
rio e a Republica da Bolívia, durante o anno financeiro de 1874 a 1875. 

NAVEGAÇÃO. 

Pelos mappas ns. 1 c 2, verá V. Ex. que no decurso do citado período 
entrârão no rio Mamoré, com procedência do rio Madeira: 

Embarcações. Toneladas. Enuipagcm. 
Bolivianas  20 150 315 
Sahirão para o rio Madeira : 

Embarcações. Toneladas. Equipagem. 
Bolivianas  13 60 180 

Moviincnlo ili> Coniinercin. 

IMPORTAÇÃO. 

No commercio entre este departamento de Santa Cruz e a província 
de Mutto-Grosso, o vice-versa, empregarão-se 28 recuas de 10 animaes do 
carga cada uma, com 31 peões bolivianos. 

O mappa n. 3 mostra que as embarcações entradas no rio Mamoré e 
as recuas procedentes da província de Matto-Grosso, durante o período 
de que mo occupo, introduzirão apenas neste mercado quatro artigos do 
producção nacional, no valor de £ 1.353; e em mercadorias estrangeiras 
o valor total de £ 87.000, sendo £ 32.600 o valor das despachadas em 
transito na Alfândega do Pará e transportadas desde o rio Madeira pelas 
embarcações entradas no rio Mamoré do que trata o mappa n. 1, e £ 5.000 
das que, também despachadas em transito na Alfândega de Albuquerque, 
furão introduzidas nesta cidade pelas recuas procedentes do Matto-Grosso. 

Comparada a importação dos generos do producção nacional com a 
havida nos tres annos anteriores, resulta uma differençn: 

Em 1871—1872  £ 2.892 para menos £ 1.539 
Em 1872—1873   £ 1.309 para mais £ 41 
Em 1873—1874  £ 3.290 para menos £ 1.937 

EXPORTAÇÃO. 

O mappa n. 4 indica as qualidades e quantidades dos ar. igos exportados, 
cujo valor foi do £ 8.374. 
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Comparada esta exportação com as do Iriennio anterior se nota.: 
Differença para menos. 

1871—1872 
1872—1873. 
1873—1874. 

í 7.301 £ 3.907 

Resulta uma grande differença para menos contra o anno financeiro 
findo em relação ao de 1873 a 1874. Não vejo outra causa para esta diffe- 
rença senão a falta de exportação de quina para a província do Pará e a 
diminuição na venda de cavallos para as Fazendas da província de Matto- 
Grosso. 

É-me impossivel informar a V. Ex. sobre o commereio entre o Brazil e 
Bolívia pelo porto de Cobija ou Lamar, porque todo elle é effecluado por 
intermédio dos portos das Republicas do Chile e do Perú. 

A maior parte do commereio exterior da Republica de Bolívia faz-se por 
intermédio do porto peruano de Arica, desde o qual sóbem as mercadorias 
pela estrada de ferro até Tacna. e deste ponto conduzem-se em animaes 
através dos Andes até á Paz de Ayacucho e a outros pontos mais próximos 
do que esta cidade da fronteira oriental do Perú. Também se verificão 
algumas transacções com França, Inglaterra, Estados Unidos, Chile e 
Perú, pelo porto do Cobija ou Lamar. 

O commereio interior, menos considerável que o estrangeiro, acha-se 
quasi totalmente concentrado na Paz de Ayacucho, Cochabamba e Chu- 
quisaca, principalmente na primeira daquellas tres cidades, que, por sua 
proximidade ás fronteiras do Perú, é o centro donde sabem para a maior 
parte dos departamentos ceutracs e orientaes da republica as mercadorias 
importadas do estrangeiro por via de Arica. 

Como o Governo de Bolívia não publica quadres estatísticos da importa- 
ção e exportação, é mui diíBcil, quando não impossivel, determinar com 
exactidão o valor das importações e exportações; comtudo, segundo 
informações que colhi a esse respeito, jamais excede o commereio cm 
geral a dous milhões de pesos fortes annualmente. Pessoa fidedigna 
também me informou que no anno proximo tindo o commereio entre 
Chile e Bolívia, de mercadorias despachadas em transito por Yalparaiso, 
foi do valor de 999.130 pesos fortes, e a exportação alcançou o valor de 
263.321 pesos bolivianos. 

Cumprindo assim este dever, só me resta a honra do reiterar a V. Ex. os 
protestos de meu profundo respeito, distineta estima e alta consideração. 

A S. Ex. o Sr. Conselheiro Barão de Colegipe, Ministro e Secretario 
de Estado dos Negocios Estrangeiros. 

OOMMERCtO EM UEItAL 

José Corroo da Silva. 
Cônsul Gorai. 



M. 1. 

Maiipa ilas rinbarcaçãrs que cnlrãrãn no rio niamaré vinilas ilo rio Madeira no anuo financeiro 
ile «87 1—IS-Í.-;. 
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EMBARCAÇÕES. 

PORTOS. NUMERO. VALOR DA EXPE- 
DIÇÃO DF. CADA 
PORTO, EU GÊ- 
NEROS DF. PRO- 
DÜCÇÃO BRAZI- 
LETBA. 

VALOR DA EXPE- 
DIÇÃO DE CADA 
PORTO, EM MER- 
CADORIAS DE 
DIVERSA ORI- 
GEM. 

Domle 

procedem. 
Onde entrarão. Toneladas Equipag, 

Brazileiras  

26 Bolivianas  Rio Madeira  Departamento do 
Beni  150 345 £ 408 £ 39.600 

20 Total  lóO 345 f 408 £ 39,600 

Consulado Geral do Brazil na Bolívia. Santa Cruz de la Sierra, 14 de Outubro de 1S75. 

José Corrêa da Silva, Cônsul Geral. 
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N. 2. 

Mappu das embarcações que sahirãw d» rio Mamoré para o 
lladeira no anno linancciro de 1871—1875. 
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Brazileiras. 

12 Bolivianas.. Departamento 

do Beni  
Santo Antoniu 

do Rio Ma- 

deira   69 180 £ 566 

13 Total  69 180 £ 566 

Consulado Geral do Brazil na Bolívia. Santa Cruz de la Sierra, 14 de 
de Outubro de 1875.— José Corrêa da Silva, Cônsul Gera). 



86 

N. 3. 

dos gêneros c fifmlo vuccuni importados do Brazil nos 
departamentos do Beni c de Santa Cruz, da Kcpubliea da 
Bolivia, no anuo íinancclro de iSI I—IS7. 
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Total  133 090 550 130 99 80 8 [1.35.3 
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Consulado Geral do Brazil na Bolívia. Santa Cruz de la Sierra, 14 d« 
Outubro de 1875.—José Corrêa da Silva, Cônsul Geral. 
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Mappa <I..s gcneros e Kaa^ rr»1^''" PX,,0' ,i,l,",s
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,,a Hepubllca ,1a Bolívia para as províncias «Io 

ai a t, »lc .ilat(»-t>ri>sso, no anuo financeiro <le 1874 1875. 
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{Conlinúa.) 
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Santa Cruz  90 
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800 Província de Chiquitos  150 300 146 138 

Total  150 300 210 1.400 146 138 48 26 692 321 3.374 

Consulado Geral do Brazil na Bolívia. Santa Cruz de la Sierra, 14 de Outubro de 1875. 

José Corrêa da Silva, Cônsul Geral. 
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EEPUBLICA DO CHILE. 

Navegação e commercio entre o Brazil e a Republica do Chile 
no anno de 1873 —1874. 

Principaes productos brazileiros importados: — erva mate , 
assucar e café. 

Consulado Geral do Brazil no Chile.— Valparaizo, 20 de Outubro 
de 1874. 

lllm. e Exm. Sr. — Cumprindo o que determina o art. 82 do regu- 
lamento consular e a circular de 10 de Dezembro de 1808, tenho a 
honra de apresentar a V. Ex. os mappas inclusos, relativamente á 
navegação e commercio entre o Império e esta Republica no anno 
linanceiro de 1878 — 1874. 

A terrível crise com que lutou o commercio em geral do Chile, no 
exercício de que me occupo, felizmente não influio com respeito ao 
Brazil. 

O mappa n. 1 demonstra o movimento da navegação entre o Brazil 
e os portos deste consulado geral, resultando que entrárão 88 embar- 
cações estrangeiras procedentes do Império. Dellas, 9 entrárão de 
Pernambuco, 3 do Rio-Grande do Sul. 25 de Paranaguá e 53 do Rio 
do Janeiro, sendo 8 em lastro; explicando o referido mappa a tone- 
lagem, equipagem e o valor da exportação dos portos do Império, que 
ascende a £ 179.437.18,1. 

Cumpre notar que as embarcações vindas do Rio de Janeiro são os 
vapores da companhia do Pacifico, e que bem poucos trouxerão car:a 
dos nossos portos._ 

O mappa n. 3 é o das embarcações que sahirão dos portos deste 
consulado para os do Brazil no referido período, com especificação 
também de tonelagem, equipagem e valor dos generos exportados, for- 
mando a importância do £ 68.490.5,0. 

Sessenta e oito fòrão as embarcações que sahirão cora destino ro 
Império, todas ellas estrangeiras; sendo 9 para o Rio Grande do Sul 
(2 de Valparaizo, 0 de Constitucion e 1 do Tomé) e 59 de Valparaizo 
para o Rio de Janeiro, incluindo nesse nun ero 50 vapores da com- 
panhia do Pacifico, tendo alguns levado mercadorias para o Brazil. 

O n. 3 assignala o mappa dos generos importados do Brazil no porto 
de Valparaizo, determinando precedência e valor. 

A erva mate, assucar e graxa fôrão os productos principaes que 
impoitárilo do Brazil, seguindo-se o café, sebo, etc., etc. Pódo-so dizer 
que a erva mate é o único artigo que constituo o nosso commercio 
com o Chile, convindo que os produetores não exportem a erva de 
má qualidade (conhecida como erva commum), visto que, além da 
enorme quantidade existente, succede quo de dia em dia vai decahindo 
extraordinariamente. O contrario se passa com as ervas de marcas 
especiaes, visto que toda a que vem ó pouca para o mercado, onde 
os preços se conservão firmes, dando sempre bons resultados aos im- 
portadores. Esse é o único artigo para o qual não temos competidor, 
pois que o Paraguay desde o começo da guerra deixou de o exportar; 
uotando-se que no Chile não se aprecia a herva moida, a geralmente 
fabricada naquella Republica. 

Os generos similares de oulros paizes, importados neste merendo, 
são o assucar do Perú, que é do melhor qualidade que o nosso, sem 
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contarmos a faeilidate e rapidez de transporte; accrescendo qua os 
assucares refinados de Bordéos, Havre, Hamburgo, como também uma 
fabrica de refinação ultimamente fundada aqui, proporcionão assacar 
refinado em grande escala, e mais barato comparativamente com o 
nosso do Pernambuco. 

O café também encontra competidor valente ms republicas da America 
Central e Guayaquil; entretanto é mercadoria que se vende sempre 
perfeitamente bem, deixando bons insultados. Muito pequena foi a 
quantidade importada no armo fmd >, sendo isso devido a insistência 
dos vapores da companhia do Pacifico em não quererem receber mer- 
cadorias nos nossos portos, convindo que o governr imperial, o mais 
breve possível, resolva a quesião do ancoragem, que, conforme me 
informou o Sr. ministro da fazenda, depende da revisão e aperfeiçoa- 
mento do systema tributário. 

A graxa (gordura) e o sebo são os outros productos similares com 
que a Republica Argentina concorre com o Brazil neste merca Io, sendo 
a cotação da praça igual para ambas as procedências. Convém, por- 
tanto, que os produotores do Rio-ürande do Sul continuem a manda-los 
em eácala maior, seguros de obter feliz resultado. 

Resta-me fatiar do mappa u. d, que trata dos generos exportados dos 
portos do Chile para os do Brazil no referido anno financeiro. A fari- 
nha de trigo continua a ser o artigo nobre da exportação chilena para o 
Brazil, e muito maior será uo auno corrente, attondeudo-se á linha de 
navios de vela ultimamente inaugurada de Constilucion para o Rio 
Grande do Sul. Entretanto, comparando-se os generos exportados do 
Chile com os importados do Brazil, achamos a differeuçade £ 110.917.13.0 
em favor do Biazil. 

Não formei um quadro comparativo do movimento commercial rela- 
tivo aos últimos annos, porque não existe no archivo deste consulado 
os antecedentes necessários que me pudessem h íbilitar a formar ura juízo 
verdadeiro ; pois o Viee-Consul, meu antecessor, transmittind > ao Governo 
os mappas do estylo, apenas especificava os valores dos generos impor- 
tados do Brazil sem tratar da exportaçã), indicando apenas o numero 
de navios sahidos e volumes de cu-ga, faltando os resprctivos valores, 
o que, sendo essencial, torna impossível qualquer comparação que ten- 
tasse f izer. 

Comp irando-so os productos braú eiros importados nos annos de 1879 
—1873 e 1873—1871, encontra se uma diflérença para menos no ultimo anno 
do £ 110.870.9.8, sendo devida á menor introducção de assucar e herva 
mate. 

São estas as informações que me parecem acertadas levar ao conbeci- 
mento de V. Ex. relativamente ao com.ne.ci > dos dous paizcs, per- 
mittindo-me V. Ex, que agora me occupe especialmente do Chile. 

FINANÇAS. 

O orçam mto geral da despeza para o anno de 1875 sóbe a 10.176.890 
pesos. A receita calculada para esse auno é de 16.410.000 pesos, calculo 
baseado nas rendas do Estado nos primeiros quatro mczes do_ corrente 
anno. Aos 16.476.S90 pesos, impoitanci i do orçamento para 187õ, deve-se 
accrescentar a quantia de 4.435.000 pesos, que tem de ser gasta este anno, 
o que dá um total de 20.911.890 pesos. 

Para fazer face a estas despezas conta-se, além das entradas ordinárias, 
com a somma de 3.000.000 de posos, ultimo dividendo do empréstimo de 
1873; o que perfaz a quantia total de 19.440.000 pesos. Portanto, pura 
crbrir o déficit A& 1875, que se eleva a 1.471.890 pesos, o Governo usará 
da autorização que tem para emittir honos. 

A divida externa em 1" de Janeiro do corrente anno era de 36,818.500 
pesos; e a interna de 11.331.500, importando toda a divida publica em 
48.149.850 pesos. 
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FERRO-C.UlItlS E TELEÜRAPIIÜS. 

Quatro são as linhas administradas polo governo; a saber; de Valpa- 
raiso a Santiago, de Santiago a Curicó, de Curicó a Angol e de Talcahuano 
a Cliillan, sem contarmos o importante ramal entre S. Felippe e os 
Andes, e outras pequenas emprezas de particulares. 

A extensão das linhas telegraphicas é de 4.909 kilometros ; e o producto 
de telegrammas transmittidos em 1873 foi de 5S.39Õ pesos, resultando um 
angmento comparado com o anuo de 1872 de pesos—11.711, 

minas. 

Comquanto tenha havido uma diminuição considerável nesse impor- 
tante ramo da industria chilena, todavia se continua a trabalhar com vigor, 
sendo hoje Caracoles (território da Bolivia) o novo cl dorado que tem 
absorvido milhões, e por conseguinte motor principal da crise commercial 

■que persegue o paiz ha anno e meio. 

GUERRA. 

Kncommendou-se ã Inglaterra o fabrico de 4.000 armas do S3'stema Com- 
blain, para infantaria. A cavallaria está usando da carabina Winchester, 
do fácil e seguro mecanismo, e que avantaja a de Spencer. A artilharia 
conta com 10 canhões Krupp com os respectivos reparos e seis metralha- 
doras Gutting de campanha. 

A um official general se encarregou uma obra do tactica de artilharia, 
trabalho que acha-se já adiantado. A força, do exercito é de 3.143 
praças, dividida pelas Ires armas, faltando para o completo do cada 
corpo 373. 

A guarda nacional compõe-se de 21.287 praças, havendo uma diminuição 
do anno anterior de C.100, proveniente da dissolução de vários corpos. 
A artilharia consta de 8 brigadas; a infantaria de 39 batalhões, ou 13 
brigadas e 5 companhias, e a cavallaria de 5 esquadrões com uma força 
de 1.215 homens. 

O armamento distribuído aos corpos de guardas nacionaes consta de 
15 canhões, 14.731 espingardas, 201 rclles, 008 espadas e 023 lanças. 
Está em caminho da Europa o uniforme para 18.000 praças das guardas 
nacionaes de differentes províncias da Republica. 

MARINHA. 
A esquadra continua a ter os mesmos vasos que antes tinha, e mais a 

canhoneira Mngallanes e o vapor Tollen (ambos para navegação de rios), 
estaudo-se á espera dos encouraçados Cochrane e Valpnraiso. 

O governo trata de fazer um dique fluetuante ds ferro, para o que já 
pedio e recebeu propostas da Inglaterra. 

Fundou-se uma repartição hydr igraphica, a qual já tem publicado 
alguns trabalhos, que tenho tido a satisfação do transmittir ao Ministério 
da Marinha por intermédio dessa Secretaria de Estado. 

Actualmente a marinha mercmte consta de 78 embarcações represen- 
tando 19.000 toneladas. Destas 23 são vapores e o restante do vela. 

Esiacionão nos dous extremos limitrophes 2 navios de guerra, um em 
Mejillones (Bolivia) c o outro na colonia de Magnllanes (perto do 
estreito do mesmo nome.) 

Pedindo a indulgência do V. Ex. para este trabalho, aproveito a 
opportunidade para ollerecer a V. Ex. as expressões do minha mais 
alta consideração c obediência. 

AS. Ex. o Sr. Visconde de Caravcllas, Minist'0 c Secretario de 
Estado dos Negocios Estrangeiros. 

João Anlonio Rodrigues Martins. 
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N. 1. 

Ma(>|iii <Ias embarcações que entrárài» nus |)urtos deste Consu- 
lado fieral, vindas do ItraAil, no ann» flnanceiro de IS1?:!—1874. 
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Estrangeiras.. 
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Rio - Grande 
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Paranaguá.. 
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10.789.16.8 
113.336.14.6 

| 3.500. 6 2 
Idem  

Idem em lastro Idem  

88 Som iii a  123.004 5.458 179.437.18.1 

No numero das embarcações vindas do Rio de Janeiro estão compre- 
bendidos os vapores transatlânticos. 

Consulado Geraldo Brazil no Chile. Valparaiso, 20 de Outubro de 1874. 
—João Antonio Itodrlgues Martins, Cônsul (iernl. 
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N. 2. 

Mai>|>a «Ias ejiib:«rc;içàes que saliii ão dos portos deste Consu- 
lado (ieral para os do llrazil no anno linancciro de 1873—1874. 
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Entre as embarcações sabidas para o Rio de Janeiro estão compre- 
hendidos os vapores transatlânticos. 

Consulado Geral do Brazil no Chile. Valparaiso, 20 de Outubro de 1874. 
—João Anlonio Rodrigues Martins, Cônsul Geral. 
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Mapna dos arencros importados do llrazil nos portos drslc Consulado Geral no anno financeiro 
de IS?:{ —ISH. 
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Som ma  222.515 7.016.5.11 301 10.1.11 119 59.1.3 £ 179.437.18.1 

Consulado Geral do Brazil no Chile. Valparaizo, 20 de Outubro de 1874.—Joõb Antonio Rodrigues Martins, 
Cônsul Geral. 
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itniipa «los gêneros exportados dos portos deste Consulado Geral para os do ftrnzil no anuo financeiro 

de IS?!! — IS71. 
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Consu0!" Geral0 06,01 d0 BlaZÍ1 n0 Chile--YalParaiz0' 20 de Outubro de 1874.-João Anlonio Rodrigues Martins, 
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Navegação e Commercio entre o Brazil e a Republica do Chile 
no anno de 1874—1875. 

Principaes productos brazileiros importados:—herva mate e café. 

Consulado Geral do Brasil no Chile. Valparaizo, 30 de Outubro de 1875. 

Illm. e Exm. Sr.—Obedecendo ás ordens do governo imperial, passo 
a dar conta aV. Ex. da navegação e commercio_ entre o Império e esta 
lícpubUca durante o anno financeiro de 1871—1875, conformo explicão os 
mappas adjuntos que tenho a honra de apresentar a V. Kx. 

Entrárão dos diversos portos do Brazil 19 embarcações estrangeiras, 
arqueando' 4,036 toneladas, sendo 1 do Rio de Janeiro, 11 de Paranaguá 
o 7 do Rio-Grande do Sul, afóra .13 em lastro e 26 paquetes da linha 
do Pacifico. O valor total da importação dos generos brazileiros foi de 
£ CO.217.8.2. 

Sahirão 21 embarcações estrangeiras arqueando 4.2GG toneladas, a 
saber: 16 para o Rio-Grande do Sul, sendo 5 do Valparaizo, 10 de Con- 
stitucion e 1 do Tomé; 4 de Valparaizo ao Rio de Janeiro e 1 de Consti- 
tucion á Bahia, representando o valor de £ 68.666.19.1. Também 
sahirão 26 paquetes da mesma companhia do Pacifico. 

Dos poucos generos importados do Brazil continua a herva mato sendo 
o principal, como se vô do mappa n. 3, apezar da grande diminuição 
que se tom dado no presente anno financeiro, em conseqüência de se 
achar o mercado demasiadamente supprido; motivando esta circum- 
stancia as enormes quantidades importadas nos dous annos anteriores, 
como tive occasião cio aununciar a V. Ex., chamando a attenção.dos 
nossos patrícios do Paranaguá para a inconveniência das repetidas 
remessas desse nosso produeto de qualidade má, como a molda. Os 
restos de alguns carregamentos desta péssima qualidade de inato achão- 
so felizmente todos vendidos em mãos de taverneiros, que, misturando-a 
com ontras do melhor qualidade, podem ir pouco a pouco acabando 
com tão perniciosa herva, que creio não virá mais ao Chile. As de 
marcas especiaes se mantém na melhor posição possível e sempro com 
demanda, principalmente a do Ildetonso P. Corrêa e Mirós. A impor- 
tação dos nossosproduetos, como disse acima, foi apenas de £ 60.247.8.2, 
contra £ 179.437.18.1, no anno anterior, havendo por conseguinte uma 
notável diminuição do £ 119.190 o isto devido á menor quantidade de 
herva importada e mesmo à nenhuma remessa de assucares. 

Nos generos similares de outros paizes tivemos o café. sebo o gordura 
em menores quantidades também que no anno de 1873 —1874. Relati- 
vamente ao café nada podemos conseguir, afim de augmentar-lhe a pro ■ 
cura, emquanto os podores do Estado não se resolverem a conceder a 
isenção do direitos do ancoragem á companhia dos vapores do Pacifico, 
única via do communicaçâo directa para o Brazil, permittindo-mo V. Ex. 
insistir novamente sobro esta questão, que reputo de vital interesse para 
o commercio reciproco do ambos os paizes. 

O assucar de Pernambuco no presente anno nuo concorreu na lista 
dos nossos productos, sendo o Perú quem monopolisou este commercio, 
devido á sua immediata posição geographica cm relação ao Chile, e 
mesmo á melhor qualidade o esmero no labnco. Quem diria que Per- 
nambuco, depois do exportar aunualmente parado Chile 300.900 arrobas, 
tivesse de ceder ao Perú tão importante negocio ! 

A exportação dos generos chilenos, farinha, nozes e farellos, foi supe- 
rior ao anno de 1873 — 1874, conformo eu tinha previsto, cabendo á 
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farinha de trigo o primeiro logar, pois somente para o Rio-Grande do 
Sul partirão 10 navios que carregárão em Constitucion, e muito maior 
seria, se não fôsse a subida aqui e a baixa no Brazil que soífreu esta 
mercadoria no ultimo trimestre de Abril a Junho. Infelizmente a colheita 
do trigo este atino foi má, e actualmente a farinha se vende muito cara 
e a preços que não convém exportar para o Brazil, onde abunda os 
similares de Trieste, Baltimore, Ricbmond e até da Califórnia, que são 
reputados melhores que os do Chile. 

Comparado o commcrcio dos dous paizes, resulta uma differença a 
favor do Chile de £ 8.419.10.9, e, comparando os generos brazileiros 
importados nos annos do 1872 — 1873, 1873 — 1874 o 1874 — 1875, temos 
uma ditferença para menos no presente ultimo anno de £ 209.980.3.0. 

A crise commercial que assolou toda a America Continental vai ce- 
dendo lentamente no Chile, onde felizmente não foi de maiores conse- 
qüências, s« compararmos com outros paizes como os Estados-Unidos, 
Republica Argentina, Porú, Bolívia e mesmo o Brazil; notando-se sim 
a desconfiança geral de que se resente todo o commcrcio, produzindo 
isso uma séria perturbação. 

Limitão-so a estas as informações que me cumpre levar ao esclarecido 
conhecimento do V. Ex. com relação aos dous paizes, passando agora 
i (dar iuma-synopse do que diz respeito exclusivamente ao Chile. 

y O FINANÇAS,; > 

A receita geral do 1874 foi de D 15.601.721 e a dospoza do S 22.503.801. 
O orçamento de 1875 sóbo a $ 17.185.075, devendo aggregar-se-lhe a somma 
de S 4.535.000 com despezas das estradas de ferro do Curicó a Angol, de 
Oliilam a Talcahuano, material e obra da de S. Santiago a Valparaiso, 
ponte de descarga do Valparaiso, armazéns da Alfândega de Valparaiso, 
Exposição de 1875, navios da esquadra o edifício para o congresso. O total 
da déspeza no corrente anno de 1875 chegara a g 21.730.075, e para 
attender a ella se conta com a receita ordinária, calculada cm t) 10.100.000, 
saldo da existência do anno anterior ; f( 5.000.000 do empréstimo levantado 
no corrente anno ; fl 1.100.000 valor dos terrenos situados na rua Jilanco 
em Valparaiso, que fòrão vendidos; f) 480.000 que deve pagar o governo 
do Peru e 8 70.000 produeto do leilão dos terrenos do Arauco. O total 
das entradas será, pois, de 8 25.359,002. Deduzindo desta a despeza ordi- 
nária e extraordinária, que importa em 8 21.720.075, teremos um saldo 
do 8 3.028.927 para o anno de 1876. 

O orçamento para 1870 imporia cm 8 10.027.140. As entradas cilcu- 
ladas para esse anno são de 8 10.003.705, tomando por base a renda 
de 1374. 

O produeto liquido do empréstimo do 1873 foi de 8 10.232.553. Juros 
produzidos 8 217.439; total 8 10.419.992. Se com os fundos do empréstimo 
contratado no presente anno não se alcançar o terminar todas as obras 
em execução, não será difficil proporcionar recursos fazendo uso o 
governo do seu credito no interior, afim de obter a quantia neceísai ia 
para esse objecto. 

Negocia-se actualmente com a Bélgica uma convenção sobro marcas do 
fabricas, que influirá ellicnzmonto uo commorcio do ambos os paizes. 

Contratou-se a publicação de duas obras para que sirvão de norma no 
ensino da agricultura e zootecbnia, escriptas por especialistas. No corrente 
anno se publicará o 1° volume das Liçüss de Agricultura iheorica e 
Pratica. 

O governo resolveu vender os vapores de guerra Ancud e Valdivin, 
destinar o AMdo para escola de aprendizes marinheiros, desarmar a 
Esmeralda para que sirva do escola naval o reduzir as lotações dos 
outros navios acostado do paz. 
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TELEQRAPIIOS E ESTRADAS DE FERRO. 

O ramo de telegraphos teve melhoras notáveis, porém falta ainda muito 
que fazer para chegar a um estado satisfactorio, sendo sensível não poder 
estender-se a algumas províncias mais remotas dos centros commerciaes, 
devido isto à escassez das rendas publicas. 

A única estrada de ferro que deixou proveito ao Estado no anno de 
1S71 foi a do Chillan a Talcahuano; deduzindo-se as despezas, ficou um 
producto de f) 02.531. As outras linhas applicárão as suas receitas aos 
melhoramentos necessários. 

GUERRA. 

Construio-se perto do Angol o forte de Lax Sauces, que dará garantias 
de segurança aos interesses do commorcio da fronteira. 

O exercito actualmente é de 3.155 praças, sendo do artilharia 505, de 
infantaria 1.880e de cavallaria 680. Aguarda nacional constava em Abril 
ultimo de 21.951 praças, notando-se uma diminuição de 2.336 sobre as 
que havia no anno anterior, por terem sido dissolvidos alguns corpos. 

ÍMAIIINHA. 

O governo trata de pôr no encouraçado Almirante Cockrane fôrro de 
madeira e zinco, que custará g 35.000. Esta melhora foi introduzida no 
encouraçado Valparaiso, navio cuja construcção se activa na Europa 
com empenho. Como Pafparaiio, a esquadra será de 13 navios incluindo 
os postos à venda c os destinados a serem desarmados, ficando portanto 
a esquadra reduzida aos dous encouraçados, ás corvetas 0'IJiggins, Cha- 
cahuco C Magallanes e á escuna Covadonga, Na marinha mercante houve 
o augmento de 9 navios de vela, unicamente. 

A commissão nomeada ha dous annos para propôr um plano de 
illuminação da costa da Republica e outro de balizas desempenhou a sua 
primeira parte. Para estabelecer este serviço desde o cabo das Virgens, 
na boca oriental do Estreito do Magalhães, até á ponta Taltal, situada 
25° 21' de latitude, seriao necessários 77 pharóes de diversas ordens, o 
seu custo importaria em í 700.000, obra que se fará quando o erário 
permittir. 

Estão a terminar os trabalho? do pharol em Punta Galera, costa de 
Valdivia, e no anno proximo começará a prestar serviços. Consignou-se 
no orçamento S 25.00U para a construcção de um outro pharol na ponta 
Curaumilha. 

No Estreito de Magalhães, na parte mais perigosa, collocarão-se 1 balizas, 
ou por outra 1 pyramides sobre a ponta Dungeness, cabo Posesion, e no 
porto do Pichidangui pôz-se um signal cm terra sobre a ilha dos Loucos. 

Termino aqui as informações que me cumpria dar a Y. Ex., apro- 
veitando a opportunidade para reiterar a V. Ex. a mais alta consideração, 
estima o respeito. 

Ao Ex"». srt Barão de Cotegipe, Ministro e Secretario de Estado dos 
Negocies Estrangeiros. 

João Antonio Rodrigues Martins. 
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Consulado Geral do Brazil no Chile. Valparaiso, 30 de Outubro de 1875. 
— .João Antonio Rodrigues Martins, Cônsul Geral. 
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Sahirão mais SC paquetes a vapor da linha do Pacifico. 
Consulado Geral do Brazil no Chile. Valparaiso, 30 de Outubro de 1875. 

—roffo Anlonio Rodrigues Martins, Cônsul Geral. 
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Mappa «los ccacros Importados do Brazil nos portos deste Consulado Geral no auno financeiro 
de ISTI — 1875. 
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Mappa dos ecueros exportados dos portos deste Consulado Cerni os do Brazil no anno 
financeiro de 1871—1875. 
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Consulado Geral do Brazil no Clülo. Valparaizo, 30 de Outubro do 1875. —João ^Iníonío Rodrigues Martins, 
Cônsul Geral. 
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lAisivAo 1"p occmtào no nicrcailo ilc Aalyaraiso os srgulntrs 
proiiiictos brazildros: 

HERVA MATE, CAFÉ E ASSUCAIi. 

Meios da melhorar-lhes as condições e angmentar-lhes a procura. 

Consulado Geral do Brazil no Chile. Valparaizo, 9 de Novembro de 1874. 

Illm. o Exm. Sr. — Cumpro com satisfação o dever de ministrar a 
V. Ex. as informações relativas á posição mercantil de nossos principaes 
produetos neste mercado, obedecendo assim á circular de 15 de Setembro 
ultimo, que V. Ex. dirigiu a este consulado geral. 

Pôde dizer-se que a herva-male é o produeto brazileiro que constituo 
o nosso commercio com o Chile, dando-se a circumstancia de não termos 
competidor, pois o Paraguay desde o começo da guerra deixou comple- 
tamente de exporta-la para aqui. 

Duas são as qualidades que exporta o Brazil. A primeira o a herva 
commum, que, além de muito oídinaria, è moida, e, portanto, nuo 
agrada no Cliile. Esta herva se vtnde actualmente por g 2a arroba hes- 
panhola, preço muito baixo, devido não só ã grande quantidade existente 
no mercado, como, principalmente, á sua má qualidade. 

Os exportadores devem do uma vez para sempre deixar do especular 
sobre genero desta jsorte, atlendendo a extraordinária depreciação que 
elle scílre, depreciação que ainda maior será per motivo do novos car- 
regamentos ultimamente chegados de Paranaguá. 

A outra qualidade do herva é a conhecida como especial, tem um 
consumo enorme, eé muito procuiada, variando seus preços, segundo as 
marcas dos fabricantes, de 2 ]/2ag4a arroba. 

Esta herva è preparada com muito esmero, tem excellcnte aroma, c o 
toda em folhas, o que lhe dá o sou jrincipal valor, visto que no Chile 
não se aprecia a herva moida. 

As marcas mais recomendáveis são as de Manoel Miró, José Miró do 
Freitas, Ildefonso e C. J. M., de Paranaguá , e Daisson, do San Jcronymo 
do líio Grande do Sul. 

Portanto, se os produetores se compenetranm de que devem sómente 
introduzir nos mercados chilenos herva em folhas, ainda tjue seja de 
qualidade ordinária, consiguiráõ firmar a reputação desse importante 
produeto, e, por conseguinte, obteiáô resultados felizes. 

Nos gêneros similares do outros paizes, importados no Chile, temos o 
café, que as republicas da Ameiica Central o Guayaquil exportam em 
grande quantidade, e que é reputado melhor do que o do Brazil; 
entretanto o nosso 6 sempre bem vendido, principalmente nos mezes do 
Setembro a Fevereiro, tempo cm que se prepara a nova colheita. O café 
que se importa do Brazil o todo do 2." qualidade, o que chamamos 2.* bóu. 
e é tal sua precuia actualmente, que se vende á lazão de fl 30 por 16 
Kilogrammas; acciesccndo a especial ciicumstancia de que, como a com- 
panhia dos vapores do Pacifico insisto em não receber carga dos o para 
os portos do Brazil, os especuladores o embareão no Bio do Janeiro com 
destino a Montevidéo, donde é recmbarcado para Valparaiso. 

Apczar de tontos gastos com embarques o reembarques, seguros, 
armazenagem, commissões, etc., convém especular sobre este nosso im- 
portante produeto; tal é o proveito que dclle resulta. f 

Estou certo que desde que os poderes públicos concederem a isenção do 
imposto de ancoragem, que pede a referida companhia de vapores do 
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Pacifico, única via dirccta de communicação entre o Chile c o Brazil, 
teremos facilidade de exportar em grande quantidade o nosso café, trazendo 
em retorno farinhas, trigos, nozes etc. O augmenlo da procura do café, 
Éxm. Sr., depende unicamente do momento em que o seu transporte 
possa ser directo, sem que tenhão os commerciautes de servir-se do uma 
praça intermediária, como fazem presentemente, escolhendo para esse 
fim Montevidéo. 

Oxalá em breve se conclua a revisão e aperfeiçoamento do systema 
tributário, a que, conforme V . Ex. me fez_ a honra de communicar, o 
governo imperial presta a mais séria attenção. 

O sebo o gordura são nroduetos brazileiros exportados pela nossa pro- 
víncia do Rio-Grande do Sul, o têm bastante procura; sua cotação é igual 
ú dos similares da Republica Argentina, sendo aclualmente do S13 a 14 por 
40 kilogrammas. Não é grande a exportação, devido isto ã difficuldade de 
transporlc, que tem de ser feito cm navios de vela obrigados a dobrar o 
terrível cabo de Ilorn ; entretanto convém que seja cm maior escala, visto 
que o resultado é bastante satisfactorio e o competidor não nos prejudica, 
muito embora seja mais considerável o seu commercio. 

Resta fallar do assucar do Pernambuco, com sentimento o digo a 
V. líx., cada voz está este gonoro em peior condição. O Peru é um valente 
anfágonista, e o seu assucar ó melhor do que o nosso, além do ter por 
si a facilidade e rapidez do transporte. Demais, os assucares refinados de 
Uordeos, do Havre, de Hamburgo e de uma fabrica de refinação ulti- 
mamente fundada aqui, abundam no mercado o por preço mais barato, 
comparativamente, do que o nosso de Pernambuco. Assim, não vejo modo 
deslc produeto braziloiro recobrar no Chile o credito que antes se lhe 
dispensava, sendo para lastimar que os produetores não se resnlvão a 
montar grandes refinações, o a exportar para o mundo inteiro este rico 
produeto tropical. 

No presente anuo dous caregamèntos apenas tiveram entrada nesta 
praça, e 6 tal sua depreciação, que ainda existe sem veuder-se parlo delles! 

São estas as imformações que tenho a honra de ministrar a V. Ex ., 
em cumprimento à circular de que me occupci. 

Reitero a V. Ex. as expressões de minha elevada estima, consideração 
c respeito. 

Ao Exm. Sr. Visonde do Rio Branco, Ministro e Secretario de Estado 
dos Negocios da Fazenda. 

João Anlonio Rodrigues Martins. 
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REPUBLICA DO PAEAGUAY. 

Navegação e commercio entre o Brazil e a Republica do 
Paraguay nos annos de 1869—1875. 

Pnncipaes productos brazileiros importados : —farinha de mandioca, 
milho, banha e aguardente. 

Consulado Geral do Brazil no Paraguay. Assu?npçcto, 30 de Novembro 
de 187õ. 

Illm. e Exm. Sr. —Tenho a honra de submetter á illustrada aprecia- 
ção de V. Ex. a seguinte breve revista da navegação o commercio havido 
no decurso do anno linanoeiro de 1869—1870 até o de 1871—1875, entre 
o Império e o Paraguay, cabondo-mc aqui declarar a V. Ex. que a tar- 
dança posta na remessa deste trabalho foi devida a ser preciso, para 
organiza-lo, ter esto Consulado Geral um empregado especial para tomar 
nas repartições publicas os dados necessários dos proprios documentos 
originaes, por não terem ellas trabalhos estatisticos, c não publicarem 
os jornaes cousa alguma do movimento maritimo e commercial desta 
Republica. 

NAVEGAÇÃO. 
Durante o citado pcriodo entrárão no Porto do Assumpção, proceden- 

tes do Brazil, 105 navios, arqueando 23.3G3 toneladas e tripoladas por 
1.746 homens. 

Do pequeno quadro abaixo, resumo dos mappas annexos de ns. 1 a 12, 
verificará V. Ex. que, dos navios entrados, 90, arqueando 21.705 toneladas 
e tripolados por 1.675 homens, são nacionaes, e 15, arqueando 1638 tone- 
ladas o tripolados por 156 homens, são estrangeiros; o que dos navios 
quesahirão, 60, arqueando 21.373 toneladas e tripolados por 1,536 homens, 
são nacionaes, e 16, arqueando 1880 toneladas e tripolados por 210 homens, 
são estrangeiros. 

Entradas. 

anno financeiro. NAVIOS. NUMERO. TONELAGEM. EQUIPAGEM. 

1869—1870 { 
1870 1871  

Nacionaes... 
Estrangeiros. 
Nacionaes .. . 

3 
l 
8 

17 
21 
22 . 

6 
19 
8 

410 
170 

3.373 
3.093 
6.451 
4.073 

644 
4.313 

821 

28 
12 

177 1 
187 
352 
437 
08 

494 
70 

1871—1872   
1872—1873  
1873-1871 ,, , | 

1874-1875, ,, j 

Somma  

Idom  
Estrangeiros. 
Nacionaes ... 
Estrangeiros. 

105 23.363 1.831 
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SaliidUs. 

ANNO FINANCEIRO. NAVIOS. NUMEnO. TONELAGEM. EQUIPAGEM. 

18G9—1870 { 
1870—1871  

Nacional  
Estrangeiro.. 
Nacionaes... 

1 
1 
9 

12 
1G 
14 

C 
17 
9 

120 
200 

3.558 
5.134 
5.151 
2.983 

G19 
3.824 
1.037 

14 
17 

187 
308 
281 
273 

77 
481 
116 

1871—1872  
1872—1873  Idem  
1873-1874 , , | 

1874-1875 { 

Idem  
Estrangeiros. 
Nacionaes... 
Estrangeires. 

85 23.259 1.746 

Termo médio da arqueação e equipagem do cada ura navio entrado: 
223,5 toneladas e 17,4 homens. 

Termo médio da arqueação o equipagem de cada ura navio saindo: 
273,G toneladas e 30,5 homens. 

Termo médio da arqueação o equipagem do cada um navio em viagem 
redonda; 245,4 toneladas e 18,8 homens. 

Esta navegação foi distribuída pelos nossos portos, da maneira seguinte: 

Entradas. 

rnOCEDENCIAS. NUMERO 
DE NAVIOS . TONELADAS. EQUIPAGEM. 

Porto Alegre....;  
líio do Janeiro  
Corumbá  

Somma  

2 
1 

103 

829 
90 

22.914 

22 
60 

1.749 

105 23.363 1.831 

Sabidas. 

DESTINOS. NUMERO 
DE NAVIOS. TONELADAS. equipagem. 

Rio de Janeiro  
Corumbá  

Somma  

2 
83 

320 
23.939 

31 
1.715 

85 23.259 1.740 
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C o ni iii c r c i o . 

IlirORTAÇÃO. 

Os navios procedentes dos portos brazileiros Acima indicados introdu- 
zirão em Assumpção onze artigos de producção nacional, de cujos nomes, 
qualidades e quantidades tratão os mappas annexos sob os números 13 e 
14, sondo o seu valor oflicial de lis. 55:701^650, importados dos portos 
seguintes: 

Porto Alegre    35; 500g 150 
Rio de Janeiro  17:084^000 
Corumbá  3;091S200 

Somma  55;701{)Gü0 

EXPORTAÇÃO. 

Os navios proceientes do porto de Assumpção, que no decurso do 
período indicado saliirão com destino ao do CorambA, introduzirão no 
seu mercado dez artigos de producção desta Republica (mappas annexos 
sol) os números 15 a 19) cuja enumeração e valor è o seguinte : 

Herva-mate  9:120()800 
Fumo em folha  4:860,fOOO 
Charutos  4:7535200 
Sabão  4:1268800 
Polvilho  4588200 
Talhas para agua  C18600 
Carretas  508000 
Milho  278200 
Doce  12S000 
Feijão  28100 

Somma  23:4778200 

RESUMO. 

Importação  55:7018050 
Exportação  23:4778200 
DilTerençr a favor da importação.... 32:224,8150 

O valor da importação 6 muito maior que o que está indicado, por não 
estar nelle incluído o valor da grande quantidade do gado vaccum intro- 
duzido polo passo do Beila-Vista no rio Apa, da Província do Matto- 
Grosso para a Villa Conceição, povonção desta Republica. 

Segundo informações fidedignas, 6 tão importante o commercio cres- 
cente que se faz entro o dislricto de Miranda o a referida Villa da Con- 
ceição, quo parece-me indispensável e de urgente necessidade o esta- 
belecimento de uma Agencia Consular naquelle departamento. 

MOVIMENTO GERAL DA NAVEGAÇÃO DE PROCEDÊNCIA ESTRANGEIRA. 

Pelos annexos sob ns. 20 a 23 poderá V. Ex. apreciar o movimento 
geral da navegação de procedência estrangeira durante o anno financeiro 
do 1874—1875, porque delles consta terem entrado neste porto 272 navios, 
arqueando 3").763 toneladas e íripolados por 3,802 homens, e terem sahido 
278, arqueando 35.217 toneladas etripolalos por 1.110 homens, sendo 
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consemintemente da jancção desses algarismos, o termo médio da arquoa- 
ção o equipagem da navegação redonda, de 129,00 toneladas e 14,3 homens 
cada um navio. 

Dos navios entrados erao: 
A vapor  129 
A vela  144 

Somma  272 
Da nacionalidades: 

Brazileiros  37 
Italianos  Si 
Argentinos  1'0 
Orientaes  ^0 
Norte Americanos  * 

Somma  272 
Procedentes de: 

Portos Brazileiros  49 
Ditos Argentinos  164 
Ditos Orientaes  09 

Somma  272 
A arque ação dos 37 navios naoionaes: 8.862 toneladas, e tripoladas pu 

892 homens. . . , , 
A arq teação dos 230 navios estrangeiros: 16,906 toneladas e tnpolados 

por 2.910 homens. , „ , , 
Termo médio dos nacionaes : 239,0 toneladas e 24,1 homens. 
Termo médio dos estrangeiros: 71,8 toneladas o 12,4 homens. 
Dos navios sahidos erão: 

Somma  278 
Dj nacionalidades; 

Brazileiros  37 
Italianos  47 
Argentinos    181 
Orientaes  11 
Norte-Americanos  2 

Somma  278 
Com destino . r. Portos Brazdeiros  01 

Ditos Argentinos  188 
Ditos Orientaes  39 

Somma  278 
A arqneaçãa dos 37 navios nacionaes; 8.168 toneladas, e Iripolados por 

901 homens. , . o-, nm , , , ... 
A arquoação dos 2 ti navios estrangeiros : 27.019 toneladis, e tnpola- 

dos por 3.259 homens. , , j «,01 
Termo médio dos nacionaes; 220,7 toneladas e 24,3 homens. 
Term i médio dos estrangeiros: 112,», toneladas e 13,o homens. 
Cumpro com o dever de renovar a v, LiX, as preteslaçoes do meu 

profundo respeito, estima o consideração. 
João Aníonio Mendes Tolta Filho. 

e. 8 

A vapor  119 
A véla  199 
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N. 1. 

Mapiia «Ias cinbarcaçíics que eii(fãrà« nos portos iloste Consu- 
lado Geral, vindas do llrazil no anuo de I8(>!1—I8?t>. 

O 
s 
A 

Vi a \o c 
d tí 
3 a w 

PORTOS. NÚMEROS. d K 
a a 

Donde 
procedem. 

Onde 
entrarão. 

09 

«u 
?• C> E

qu
ip

ag
. 3 g 

5 & 

a 

2 Brazileiras.. Porto Alegre.. Assumpção... 320 23 23:820fl2õ0 

1 Estrangeiras 170 13 12:7068300 

3 100 34 35:5268450 

1 Bvazileira .. Rio de Janeiro Assumpção... 00 6 17:08 líOOO 

Estrangeiras 

1 00 n 17:0818000 

4 580 40 52:0108150 

Consulado Geral do Brazil om Assumpção,—Jnãn Ántonio Mendes 
Tottn Filho. 
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N. 2. 

Mappa «Ias embarcações que cnlrítrão nos portos deste Consu- 
lado Geral, vindas do Brazil no anuo de ISÍO—18Í1. 

NU
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EM
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VA
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Donde 

procedem. 

Onde 

entrdrão. 

To
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s 

E
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. 

8 Brazileiras.. 

Estrangeiras 

Corumbá ... Assumpção. 3.373 177 Nada 

importárão. 

8 3.373 177 

Consulado Geral do Brazil em Assumpção. — João Antonio Mondex 
Totta Filho. 
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N. 3. 

Mappa das eitibarcaçòcs que cntrúrào nos portos deste Consu- 
lado Geral, vindas do Rrazil no anno de 1871—f893. 

EM
BA

RC
AÇ

ÕE
S. 

i 

PORTOS. numero. à q 
a ^ 

d « B3 s D K 

Donde 

procedem. 

Onde 

entrarão. 

To
ne
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s 

E
qu
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. 

VA
LO

R 
D

A 
E
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o 

D
E 
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RT

O.
 

17 Brazileiras . Assumpção Corumbá... 3.093 187 Nada 

Estrangeiras importárão 

17 3.093 187 

Consulado Geral do Brazil em Assumpção. — João Antonio Mendes 
Totta Filho. 
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N. 4. 

Mappa «Ias embarcações que entrárao nos portos deste Consu- 
lado Geral, vindas do Urazil no anuo de 1874—1873. 

NU
M
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O.
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AÇ

ÕE
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Donde 

procedem. 

Onde 

entrarão. 

To
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s 

Ç5> <3 
•o» s 
fcj 

352 31 Brazileiras . 

Estrangeiras 

Corumbá... Assumpção.. 6.454 Nada 

importárão. 

21 Somma  6.454 352 

Consulado Geral do Brazil om Assurapção. —João Antonio Mewh* 
Tottn Filho. 
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N. 5. 

n»|ip:i tias embarcações que entríirào nos portos deste Consu- 
lado Geral, vindas do Brazil no anuo de 18711—1874. 

EM
BA

RC
AÇ

ÕE
S. PORTOS. NUMERO 

VA
LO

R 
D

A 
E
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E-

 
DI
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D
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A 
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M
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O.

 

Donde 

procedem. 

Onde 

entrdrão. 

To
ne
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s 

Eq
ui

pa
g.

 

23 Brazileiras.. Corumbá... Assumpção.. 4.073 437 Nada 

6 Estrangeiras 641 G8 imporlârão. 

28 4.717 505 

Consulado Geral do Brazil em Assumpção. — Juão Antonio Mendes 
Tolta Filho. 
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N. 0. 

.Mappa d is cinbarcafíies que cuírílrdo nos iiorios dcslc Consu- 
lado Geral, vindas da Brazil no anua dc 1871—1875. 

w 
PORTOS. NUMERO. Ps ^ X o w 

O u 
<- 

c3 c: 
n 
w 

Donde 

procedem. 

Onie 

enirárão. 

j 
T
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. 
' 

. 
1 | 

E
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ip
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/. 

^ 5 . Q o o 
Cí £ S o P5 9 S o ^ Q PW 
> 

19 Brazileiras.. Corumbá... Assumpção.. 4.313 491 

8 Estrangeiras 834 79 3:091$200 

27 5.137 570 3;091$200 

Consulado Gorai do Brazil cm Assumpção.— João Antonio Mendes 
Totla Filho. 
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N. 7. 

Maiipn «Ias oinbarcaçàcs que saliirào ilos j orlos lUsíe Consu 
lado Geral para os «Io Urazil no anno «Ic S8<l!f—ÍHãO. 

O ca ■- s D K 

CO y \o O' <5 O tf < « 
tf 

PORTOS. NUMERO. 

VA
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R 
D

A 
E
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E-

 
DI
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O 

D
E 

C
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A 
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O.

 

Donde 

procedem. 

Pata 

onde fòrão. 

Co 
■a 

o é-8 

120 

200 

õ> o 
8 Cn 
K| 

11 

17 

31 

1 

1 

Brazileira... 

Estrangeira, 

Assumpçâo.. 

Idem  

Rio de Ja- 
neiro  

Idem  

Lastro  

2 320 

Consulado Geraldo Brnzil em As umprão. — Jouo .In/onio Mendex 
Totla Filho. 
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N. 8. 

«Ias embarcações «me sahirâu «!os |iort«s «Icsle Consu- 
lado («cral para «is do líraxil no anuo «le -ISÍIÍ—IH1?!. 

O tí u 
J-2. p A 

EM
BA

RC
AÇ

ÕE
S. PORTOS. .NUMERO. 

VA
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D
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E
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E-
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D
E 

C
AD

A 
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O.

 

Donde 

procedem. 

Para 

onde fórão. 

To
ne

la
da

s. Os O a. 

9 Brazilciias.. 

Estrangeiras 

Assumpção.. Corumbá... 3.Õ58 187 5;838^000 

9 3.538 187 5:328)5000 

Consulado Geral do Grazil om Assumpção.—João Anlonio üemles 
Totta Filho. 
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N. 9. 

1lii|i|>a das cmbarcaçSes que salitrào tios iiorlos «Icsto Consu- 
lado Geral para os do Itea/il no anuo 1871 —187S. 

c 
w u to 

PORTOS. NUMERO. 
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E
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A 
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y. 

< O K Ponde 
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Vara 

onde fôrão. 

j 
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. 

CS .ft- 
'S cr ttí 

12 Brazileiras.. Assumpçâo.. Corumbá... 5.431 293 8128003 

Estrangeiras 

12 298 8428C00 

Consulaío Geral do Brazil em Assumprno. — João Antonio Mendes 
T'ill i Filho. 
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N. 10. 

Mappa tias embarcações que sabirão dos portos deste Cousu 
lado Geral para os do BrazII uo auno de 1875Í—1873. 

NU
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entrarão. 
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s. 
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g.

 

1G Brazileiras.. Assumpção.. Corumbá... 5.451 asi 0:8498800 

1C 5.451 284 0:8198800 

Consulado Geral do Brazil em Assumpoão. — João Antonio Mendes 
Tntta Filho. 
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N. 11. 

Mapitu «Ias embaicaçòcs que saliicão dos porlos deste Consu- 
lado Ueral para os do Rra/il no anuo de 1871!—1871. 
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Brazileiras.. 

Estrangeiras 

Assumpção. Corumbá. .. 2.983 

649 

S
 

9:082^000 

90 3.632 349 9:082^000 

Consuludo Geral üo Brazil em Assumpção. — João Antonio Mendes 
Totta Filho. 
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N. 12. 

.1la|>|>:i «Ias eaibarcaçães «jiie saliiia» tios imrlos dt-slc Consu- 
lado Geral rara os do Bra/.ii no anuo de 1871—1873. 
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17 Brazileiras.. Assumpção.. Corumbá ... 3.821 481 8á8S200 

9 Estrangeiras 1.037 116 407S200 

26 1.861 597 1:2:355100 

Consulado Geral do Brazil om Assumpção. — João Anlonio Mendes 
Totta Filho. 
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Hlappa dos gcncros imporfados do Brazil na |)r:;ça de Assutnprào no anuo de 'I8BÜ — IH^O. 
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AGUARDENTE. ASSUCAR. BANHA. CAFÉ MOIDO. FARINHA 
DE MANDIOCA. 
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Porto Alegre... 1..   18,400 10:0845000 197.162 12:5725150 

Rio de Janeiro  7.185 8:52C$000 20.250 5:960S0Ofl _ 180 2448000 

Total  7.ia5 8:520S000 20.250 5:9605000 13.400 10:0845000 180 2448000 197.162 12:5725150 

( Continua.) 



(continuação.) 

PORTOS. 

FEIJÃO. MILHO. ROSCAS. TOUCINHO. 
VALOR 

DA 

EXPEDIÇÃO 

DE 

CADA PORTO. N
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Porto Alegre  11.500 1:366^300 1115300 11;504SOOO 35:5265450 

17:084^000 30 8105000 1.375 1:4805000 

Total  11.500 1:3665300 
* 

141.300 11;501S000 30 840SOOO 1.875 1:4805000 52:6105450 

Consulado Geral do Brazil em Assumpção.—João A^tonio Mendes Totta Filho. 
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N. 14. 

Ilappa dos gêneros importados do Ur.i/.il em Assinepção 
no anuo de 'I87-1—1875. 

CAL. CIIARQUE. 
VALOR 

POKTOS, 
N

um
er

o 
de
 

ai
 r

ob
as
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al

or
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j 
N

um
er

o 
1 

dc
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V
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. DA 

EXPEDIÇÃO. 

Corumbá  4.462 2:667(J200 100 42WOOO 3; 001S200 

Total  4.402 2:0070200 106 424S(00 3;091S200 

Consulado Geral do llrazil om Assumpção.—JoJo Anfonio Mendes 
Folia Filho. 



N. 15. 

ISIaiiiia ilos gêneros c.vjxirlailos ilcslc Coiisiilado (ieial |iara o Brasil no anuo de ISÍO—IHIS. 

PORTOS. 

CHARUTOS. 
• 

II ERVA ilATE. FUMO EU FOLHA. 
VALOR 

DA EXPORTAÇÃO DE 

CADA TORTO. 

O 
^ 0,* O c .b 

S s 

o 

N
um

er
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de
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s.
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. Cl «o Ss. Ç3 

I- 

• 
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Assumpção  

Somma  

80 608SOOO 11.700 11:6008000 2.000 1:0008000 5:3288000 

80 6080000 11.750 3:600^000 2.500 1:0008000 5:3288000 

Consulado Geral do Brazil cm Asáumpcão.—todo Anloniu Mendes Tolla Filho. o 
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N. 16. 

MaiM'» <'»*• yeniTos exporitidos dos {><» tos ilcsle Cunsuliiclu 
Oeral para os «Ii> iíra/il no anuo <íe I8TI — IS'?'». 

PORTOS. 

CARRETA. CHARUTOS. 
VALOR I 

D.V 

EXPEDIÇXO. 
« g "a « 

• V. 
^ è Fa

to
r. 

1 

'-C ^3 Ci 

S 

_3 
,"c 

Assumpção   

Som ma... 

i 50SC00 111 7925000 8425000 | 

i 50SU00 114 7925000 8125000 | 

Cônsul: do Gemi do Brazil om Assumpí.ão. — João Anlotiio Mendes 
Tolla Filho. 



N. 17. 

Maiipa dos generos exportados dos portos deste Consulado Geral para os do Brazil no anno 
de ÍSÍSÍ-lSta. 

CHARUTOS. HERVA-MATE. sabXo. VALOR 

DA 
PORTOS. "sj >5 'S EXPORTAÇÃO 

? .V. V. o o ^ v. e s. o o «5 
^ 2 

V. O DE 
S--2 
S" 

a 
ss s 

«S 
CADA PORTO. 

g 

Assumpção  132 823^200 6.475 1:893^800 23.100 4:126^800 6:849j?800 

Somma  .. 132 S23P00 6.475 1:809S800 23.100 4:126^/800 6:8493800 

Consulado Geral do Brazil em Assumpção. —'JoõCo Atrlonio Mendes Totta Filho. 
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Slappa dos generos exportados dos portos deste Consulado Geral para os do Brazll no anno 
de 1873 -187-1. 

PORTOS. 

CHAKUTOS. HERVA-MATE. POLVILIIO. tabaco. 
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Assumpção  

Somma.. 

289 2:023,^000 10.500 3:2768000 4.575 183S000 11.250 3:6008000 9:0828000 

289 2:0238000 10.000 3:2768000 4.575 1838000 11.250 3:6008000 9:0828000 

Consulado Gemi do Brnzil em Assumpção.—João Anionio Mendes Totta Filho. 
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Mappa dos geueros exportados dos portos deste Consulado Geral para os do Krazil no anno 
de 18-34 —1875. 

PORTOS. 

CHARUTOS. DOCE. FEIJÃO. FUMO EM FOLHA. I1ERVA-MATE. 
N

um
er

o 
de

 
m

ilh
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ro
s.
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íp

r. 

Assumpção  

Somma  

128 

138 

512S000 2 12g000 2 2S100 40 2008000 9õ 2858000 

512S000 2 12g000 g 2S100 10 3008000 95 280)000 

(Contimia.) 



(CCNTINÜAÇÃO.) 

PORTOS. 

MILHO. POLVILHO. TALHAS PARA AGÜA. 

VALOR DAS EXPEDIÇÕES. 

N
um

er
o 

de
 

ar
ro

ba
s.

 

O 

N
um

er
o 

de
 

ar
ro

ba
s.

 

N
um

er
o.

 

o 

Assumpção  

Somma  

34 37ÉI200 172 27ÕS200 77 

77 

61fl600 1:375^400 

34 27S200 172 2705200 61^600 1:375/1400 

Consulado Geral do Brazil no Paraguay. — .loSo Antnnin Mendes Tolta Filho. 



N. |0. 
.Movimento marítimo de longo curso do |>ort4» de Assumpçsto no segundo semestre de iST I. 

Entradas. 

NACIONALIDADES. NAVIOS. rilOCED ENCIAS. BRAZ1LEIROS. ESTRANGEIROS TOTAL. 

MEZES. . 
t p õ 
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19 4 94 13 11 94- 0 13 9 94 1.208 95 3.375 308 4.673 403 

14 

10 

1 

1 

1 22 13 

9 

10 

10 

99 2 17 99 1.398 

460 

113 1.776 264 3.074 377 

1 0,7 90 0 90 2 95 80 2.179 240 2.639 320 

1 Ifi oi 11 10 01 r» 14 4 9.1 7Õ8 100 1.780 212 3.538 313 
i 4 

' í! 17 1 Ofi 17 9 90 3 18 5 90 500 65 1.389 194 1.949 259 

Dezembro  3 4 13 3 23 11. 11 22 5 13 4 29 510 73 1.675 215 3.221 288 

2j 17 90 10 1 140 73 07 140 18 9") 97 140 4.920 520 12.167 1.433 17.087 1.959 

co ÜC 

Consulado Geral do Brazil em A^sumprào.—João Antonio Mendei Totta Filho. 



N. 21. 
Hlnvimento maritlmo de longo curso do porto de A.ssinnpçâo no {irimeiro semcslre de 1875. 

JUntrada. 

nacionalidades. NAVIOS. PROCEDÊNCIAS. r.UA/.lLKIROS. ESTRANGEIROS TOTAL. 

MEZEá. 
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Janeiro  0 1 17 o0 0 n 20 

17 

0 17 1 20 

17 
500 

628 

41 

65 

2.228 

2.153 

244 

225 

2.788 

2.781 

285 

290 Fevereiro  o 3 10 1 17 11 G 0 0 5 

Março   3 7 17 O 30 9 21 30 3 12 15 30 1.100 81 2.730 273 3.830 3 >4 
Abril  3 6 18 3 30 12 1S 30 15 12 o o 30 893 84 3.527 338 4.425 422 
Maio  o 1 0 1 13 6 13 4 0 13 498 51 1.513 172 2.041 226 
Junlio  o 2 15 3 02 15 00 1 15 G oo 258 41 2.558 005 2.818 266 
Total  lõ 20 86 10 1 IR0 77 132 31 69 32 132 3.912 368 14.739 1.477 18.681 1.843 

Consulado Geral do Bmzil no Paragnay.— João Antonio Mendes Tolta Filho. 



N. 22 
Hüi viinciJto inaritiiiio <Ie longo curso «!<» i!e Assníngu;**41 B|1> sogumío scoiestrc <le 287 I. 

iliida.s. 

N AC10N ALI DADES. NAVIOS. PUOCEl. ENCIAS. 
i 

UltAZlLEIUOS. ESTIIANGEIUOS TOTAL. 
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1 \ ] 1 1 50 10 10 90 11 • ) i •20 1.133 105 2.1 16 211 3 281 316 

;j 4 1 1 1 10 12 7 10 14 2 8 10 eM 78 2.870 279 3.530 357 

G o 16 n 11 13 24 10 (> 2 24 CIO 119 1.613 191 2.283 310 

Outubro  o 1 19 25 9 13 22 19 2 1 22 560 75 1.966 931 2.526 306 

1 13 21 0 15 21 15 1 5 21 198 18 1.025 905 9.193 223 

3 8 11 0 21 11 13 94 91 1 o 24 400 Cl 1.951 332 2.351 390 

Tolal  19 '26 81 3 1 130 59 71 130 96 14 20 130 3.626 459 12.471 1.449 16.097 1.908 

Consulado Geral do Brazil em Assumpeão.— João Antônio Mondei Totln Filha. 



23. 
Miiviisiem» inaritimo <le Ioiiko c-iirsn il" porto de Assumpçsio no primeiro semestre de ISÍ.I. 

Sahidas. 

MEZES. 

Janeiro. 

Fevereiro. 

Março. 

Abril.. 

Maio.. 

Junho. 

Total.. 

NACIONALIDADES. 

3 
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18 21 IIOO 
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07 
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31 
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11 

11 
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60 
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21 

11 

10 

92 19 
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1.238 
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1.198 

238 

US 1 4.542 

67 

60 

103 

53 

118 

41 

442 

ESTRAXOEIROS 

1.897 

2.607 

2.685 

3.001 

2.032 

2.350 

14.578 

231 

495 

291 

331 

191 

221 

1.760 

2.455 

3.237 

3.983 

3.601 

3.220 

2.614 

19.120 

298 

555 

334 

384 

309 

262 

2.202 

Consulado Geral do Brazil no Paraguay.—João Antonio Mendes Tolla Filho. 
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EUROPA 

ALLEMAMA. 

Navegação e commercio da Allemanha no anno de 1873—1874. 

Movimento geral do commercio : — Industria do assacar do beterraba, 
commercio de café, aigodão, aguardente, etc. — Industria do tecidos. 

Consulado Geraldo Jlrazil na I'russia e Saxonia.—Francfort s/tn, 
30 de Janeiro de 1875. 

Ilim. e Exm. Sr.—A publicação dos quadros oflíciaes sobre o com- 
mercio da Allemanba cominúa a ser feila com grande demora, e portanto 
a deficiência de informações dignas de confiança obstou a que este rela- 
tório fôsse remotlido a V. Ex. dentro do prazo marcado no regulamento 
consular. 

MOVIMENTO GERAL DO COMMEItCIO. 

Durante o anno oconomico de 1873—1871 o movimento commercial deste 
paiz não foi muito importante, como mostra a seguinte comparação da 
receita arrecadada nas alfandegas, correspondente ao ultimo quatriennio: 

1870-187 1  28.740.037 thalor = £ 4.311.003 
1871—1872   37.100.975 » = » 5.565.146 
lg72 1873.  45.029.620 » — » 0.754 411 

Termo médio  30,906.870 » — » 5,513,531 

1873-1871  33.900.321 » = » 5.835.048 
O rendimento do ultimo anno oconomico, ã vista do do 1872 — 1873, 

mostra um dolicit de 0.129.305 tlialor, ou mais do 13 por cento, o qual 
provém da diminuta importação do café realisada no 2» semestre (Janeiro 
a Junho de 1874), por causa da crise que se deu nos preços desse artigo: 
de entrados também p uco importantes de tabaco cm iolbas, que no prin- 
cipio de 1873 tinha sido importado em grande quantidade; da reducção 
do direitos sobre o ferro, e finalmente da influencia que a situação pouco 
salisfactoria do mercado monetário exerceu sobro o commercio exterior. 
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A receita arrecadada em 1873—7t é superior á do trionnio precedente, 
porém cumpre me observar que no 1° de Janeiro de 1872 a área da União 
aduaneira allemã foi augmentada cem o território da Alsacia-Lorena 
(14.511 kilòmetroi quadrados com 1.549.738 habitantes). 

Os artigos cüjos direitos do entrada avultárão mais no anno civil de 
1873 (faltão informações sobre o 1° semestre de 1874) são os seguintes; 
— café, 25, i 7o ila receita total; tabico em folhas, 11,2 7o: vinhos, 9,5 o/0; 
assucar, 1,9 »/0; fazendas de lã, 4,7 0/o: sal, 3,9 %; materiaes de ferro, 
3,8 "/oi frutas seccas, 3,4 7o. 

Os direitos sobre os generos similares aos do Brazil importarão no se- 
guinte, durante os annos civis de 1870 a 1873, cm milhares do thaler : 

1873. 1872. 1871. 1870, 

Total da receita das alfandegas... 44.906 40.746 31.901 28.500 

Café  11.464 10.823 10.071 10.053 
Tabaco em folhas  5.026 4.415 3.435 2.505 
Assucar  2.560 4.189 1,228 612 
Airoz   666 510 607 935 
Aguardente  657 550 498 398 
Charutos  291 285 205 208 
Cacáo  226 217 208 486 

O quadro ti. 1, annexo a este relatório, mostra o valor dos artigos im- 
portados o exportados nas altandegas da Allemanha (Zollverein) duranle 
os anaos civis de 1872 e 1873, conforme a estatística olíi. ial que foi pu- 
blicada a 15 de Janeiro corrente. Por esse mappa vô-se que a exportação 
do 1873 foi quasi igual em valor á do 1872 no total, havendo, porém, di- 
minuição nos seguintes artigos do industria interna: tecidos o roupa feita, 
15 milhões de thaler; objectos do luxo e de arte, 6 ditos; artigos de 
borracha e oleado, 3 3 ditos, metacs fabricados, 3 ditos ; artigos de couro 
c pelles, 1,7, e üos l,5ditos; —eaugmento ua sabida de cereaes (11,3 milhões 
de thaler). animaes vivos o viveres (10,8), drogas (3,2), e bebidas fermen- 
tadas (2,7). Na importação nota-se em 1873 um accrescimo no valor dos 
coroaes (41,9 milhões do thaler), bebidas fermentadas (8,1), generos colo- 
niaes '9,7;, sementes o frutas (11,1), ahimues vivos (39,5), metaos meio 
fabricados (9,1), artigos para fiação (U,4) e machinas (10,3), o que em parlo 
se explica pela subida de preços do alguns generos. 

Comparando a importação com a exportação, sem incluir o movimento 
de moeda o metaes preciosos, resulta o seguinte: 

1872. 1873. 

O valor das entradas é (em milhões de lhalcr)  1.087,4 1.252,0 
c o das sabidas (» » ,> ).,.. 773,5 707,2 

havendo portanto uma ditTerença de  313,9 o 484,8 
que a Allemanha recebeu em generos além dos que forneceu aos paizes 
estrangeiros. Para o anno do 1873 essa ditferença se classilica do modo 
seguinte : 
Generos de consumo (alimentícios, tabaco, etc.). 215,0 milbões de thaler. 
Matérias combustíveis, mineraes, pedras, ffrgt- 

las, o metaes em bruto e fabricados)  13,8 » 
Drogas e materiaes para industria  21.9 » 
Artigos paia fiação o fazendas tecidas   114,8 » 
Diversos artigos cm bruto e fabricados  41,3 » 

Total  481,8 » 
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Assucar. 

A industria do assucar de beterraba mostrou grande actividade na Al- 
lomanba durante o^ ultimo anno^-agrícola (Setembro de 1873 a Agosto de 
1874), e a producção, embora não corresponda á quantidade de matéria 
prima, excedeu á de todos os annos anteriores. 

O quadro n. 2 indica a parle que cada paiz do Zollverein o cada pro- 
víncia da Prússia tomou nessa industria durante os dous últimos annos 
agrícolas, e o dito n. 3 contém a estatística do fabrico do assucar desde 
1853 —51 até ao presente. 

Do 1° de Setembro do 1873 a 31 de Agosto de 1874 as fabricas da Al- 
lemanba consumirão 3.525.459.550 kilogrammas de beterrabas, o que 
mostra um excedente de 10,8 "/o sobre a matéria prima empregada no 
anuo ante ior, e de perto de 30o/oSobre o termo médio do quinqucnnin 
decorrido de 1868—Ou a 1872—73. O numero do fabricas em actividade 
subio, durante o anno de 1873, de 326 a 838, sendo estabelecidas 12 novas 
na Prússia e 2 na Thuringia, e deixando de trabalhar 1 na Baviera o 
1 em Anhalt. A área dos terrenos plantados com beterrabas foi augmentada 
com 450.000 morgen (cerca do 114.000 hectares). 

A quantidade de assucar produzido no ultimo anno foi 288.972.100 
kilogrammas, excedendo em 30,8 milhões de ditos, ou 11,3 % ao re- 
sultado de 1872—73. A proporção da matéria prima para a producção 
foi de 12,2 kilogrammas de beterrabas para 1 dito de assucar, e portanto é 
menos favorável do que a de 1871—72 e alguns outros annos. 

Comparando a producção do ultimo anno com a dos quatro quinquennios 
precedentes, acha-se o seguinte augmento sobre o termo médio de; 

1868 1869 a 1872—1873 — 62,1 mil. do kilog. ou 27,3 % 
1803—1864 a 1867-1868 — 114,2 » » » » 65,3 » 
1858—1859 a 1862—1863 — 152,8 » » » » 112,4 » 
1853—1854 a 1857—1858 — 196,7 >. » » ,, 213, t » 

O termo médio das cotações do assucar de beterraba no mercado de 
Magdeburgo foi o seguinte, durante os dous últimos annos ; 

1873-1874 1872-1873 

Ia Sorte {CristaljuckerJ padrão 
ns. 1 a 4, por 50 kilog  12 '/s a 13 thal. 13 '/n a 13 Vs thal. 

2* Sorte [Geschleudertes] padrão 
ns. 5 a 7, por 50 kilog  11 a 12 » 11'/r a 12 i/j » 

3a Sorte (Itohzucker ) padrão 
ns. 8 a 14, por 50 kilog  10i/„alli/6 » 10 s/s a 11 8/6 » 
Os preços esliverão, pois, abaixo dos do anno precedente, os quaes já 

erão inferiores aos de 1871—72, e, visto que a elevação dos salarios tem 
augmentado as despezas do fabrico, os lucros obtidos pela industria assu- 
careira não forão tão satisfactorios como prometlia a abundancia dn 
producção. 

O quadro n. 4 mostra o movimento geral do assucar, tanto do canna como 
de beterraba, na Allemanha {Zollverein), durante o anno economico do 
1873—74, comparado com os quatro precedentes. No mesmo nolão-se os 
seguintes resultados : 

1873—1874 Comparado com 1872—1873. 
Deposito em o l" de Julho  mais 0,6 milhões do kilogrammas. 
Producção interna  » 33,0 » 
Importação  » 0,8 » 
Kxportação  menos 4,2 » 
Consumo   mais 81,3 „ 
Deposito em 30 de Junho.  » 4,3 » 
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Termo médio de 1869—1870 a 1872—1873 
Deposito em o 1° de Julho  menos 2,9 milhões de kiloTammas 
Producçãu interna  mais 58.9 » 0 

Importação  » 8,5 » 
Exportação  menos 10,1 
Consumo  mais 71,8 » 
Deposito em 30 do Junho  » 0,3 » 

O augmento do consumo prova que o uso do as^ucar sa vai adaptando 
nas classes inferiores da população. Durame os últimos annos agrícolas o 
consumo por cada habitante da Allemanha foi o seguinte: " 

1868—6 9  4.510 grammas. 
1869—7 0  5.355 « 
1870—7 1   5.400 » 
1871—7 2  5.290 » 
1872—7 3  6.370 » 

Termo médio no quinqúennio... 5.385 « 

1873—7 1  6,905 » 
A colheita de beterrabas no anno de 1874 apenas attingio a 80 «/o do uma 

producção comjilcta, e portanto é muito inferior á do anno precedente (90o/o) 
o ao termo médio das colheitas do docennio decorrido do 1865 a 1874 (88 0/o). 
Segundo os cálculos niais recentes, a producção de assucar do corrente 
anno agrícola (Setembro de 1374 a Agosto de 1875) é avaliada na Allemanha 
em cerca de 255 milhões de kilogrammas, ficando portanto muito abaixo 
da dos dons últimos annos, 

A quantidade do assucar de beterraba produzido em toda a Europa 
durante os últimos 16 annos ugncolas.foi a seguinte; 

Em milhões de kilogrammas. 

658,2 18o8—59,. 422,6 1863 -61  441,6 1868—09  
1859 00  400,1 1861—65  545.0 1369—70.... 
1860—61  380,9 1805—66  073 4 1870-71.... 
1861-02  417,5 1866—67  684,2 1871-72  
1862—63  488,3 1807—68  604,8 1872-73  

Termo médio. 435,1 Termo médio. 001,8 Termo médio. 

1813—74  

912,5 
873,2. 

1.142,3 

893,5 

Segundo a liovisla especial dessa industria (llcricht dar liubenzucher 
Industrie), publicada em Magdeburgo. a producção provável do assucar 
de beterraba na Europa durante o corrente anno agrícola é a seguinte, 
comparada com a dos três annos anteriores: 

Toneladas de 1.000 kilogrammas. 1874—75 1873—74 1872—73 1871—72 
Allemanha   255.000 288.972 258.063 189.160 
França  410.000 396.578 108.619 335.351 
Áustria e Hungria  110.000 169.250 214.107 101.527 
Rússia e Polonia  130.000 150.000 150.000 90.000 
Bélgica  05.000 70.366 75.978 72.336 
IloUanda e outros paizes  30.000 35.000 35.000 25 000 

Total 
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VC-se, portaiilo, ijue apenas a producgao da França promette ser superior 
á dos noas ulúmos annos. 

O quadro n. õ mostra o movimento do assucar de canna e de beterraba 
aos | a zes da Fmopa em que tal eslaiisiica 6 possível (Zollverein Inela- 
terra, França, llollanda, c praças do Antuérpia, Hambur-o, Bremen 
Triesle, tienova e Leorne) durante o anno economico de 1873—7t cotn- 
jiarado co o os quatro anteriores; o o mappa n. G contém a estatística, 
íteral na Europa o Araericn do Norte coir. spondento ao mesmo poiiodo. 
No meu ultimo relatório annttal tive a lionra do expôr a V. Ex. as íontes 
em que c sses mappas são baseados e os molivos que me induzirão a en- 
via-los ro Governo Imperial, emboi a o seu assumpto não entro no circulo 
das informações que me competem. 

N: sses rmippas se observa que o consumo pcral do assucar (em aupmen- 
tado. No uliimo anno economito o mesmo mostra um excedo to, nos 
mercados principnes da Ku opi e America do Norte, do 188 milbões de 
kilooriimmas, ou 9,6 0/o sobre o do anno anterior, o de 285 dilos, ou 13,3 »/„ 
■sobre o do quatrb nnio decorrido do 18G9—70 a 1872—73. 

Café. 

A importação do café, de todas as procedências, tealizada no Zollverein 
manle os últimos annos economicos foi a seguinte: 

1813—G9   88.443.850 kilogrammas. 
1869-70   87.520.150 » 
1870 -71  93.5(11.050 » 
1871—73 90.113.000 » 
1873-73   97.521 300 » 

Termo médio no qúinquennio..... . 91.226.470 » 
1873 a 1874    88.386.350 » 

O café durante os últimos annos o os mezes de Jano ro e Fevereitodo 
1874 subio muito do preço nas principnes praças da Allemanha e do resto da 
Europa. Essa situação era consideiada co i o anoimal, e o interior, que 
se abastece nas praças marítimas, principiou a limitar as suas compras 
ás neiessidades immodiatas do consumo. Os depósitos augmentárão de 
im modo extraordinário, sem que se adiasse vasão para o ai tigo, e como 
erão esperados novos carregamentos, resultou um verdadeiro pânico, 
dando s ■ uma taixa do 20 cents no leilão de café que teve logar na Hol- 
landa em Março do 1874. A crise teria tomado maiores proporções, sc 
o commerclo desse artigo na Europa não estivesse em mão do casas 
sólidas. 

Os pregos do café braziloiro neste districto soffrérão a influencia dessas 
circunistancias, oceorridas coni o artigo em geral, o no espaço de dous 
annos ido Janeiro de 1873 até ao principio do 1874) tinhào augmemado 
perto de 80 %• As cotações na piaça do Siottiu fóiSo as seguintes durante 
o ultimo anno economico ; 

Superior. fíood first. Ordinary firs'. 
Julho a Dczembrodc 

1873—por </, kilog. 8'Vv f 11 Vv sg- 8 i/,, a 10'/r sg. 7 i/2 ,a 10 s1'. 
Janeiro e Fevereii o de 

1874—por i/, kilog. 11 a 13 3/i sg- *0 Vi & U V» sg- 9 »/i a 11'A s ■. 
Março do 1874—por 
..V» kilog  11 t/k a.U 'li sg. 10 '/v a 11 sg. 10 alOt/.st. 
Abril o Junho de 1874 

—por i/, kilog.... 9 a 9 «/» sg. 8 1/2 a 9 sg. g a 8'/ssk. 
A especulação em cafés do Brazil tinha chegado ao sou pouto culminante 
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nos mézes do Novctnbro e Dezembro de 1873 e Janeiro de 1871;—realiza- 
vão- o compras sem mesmo ter visto as amostras, e apenas linvia uma 
pequena dillerença nos preços das diversas qualidades. Depois dareacção 
quo soffreu o artigo as cotações da Ia sorte (9 a 9 V» sg.l lô.n-se susten- 
tado até o fundo 1874, porem as das qualidades ordinárias doscôrâo ainda 
um pouco. 

Como já tenho exposto ao Governo Imperial, ó impossível verificar que 
quantidade de café brazilelro entra no consumo deste districto, pois a 
impo.tação não se realiza directamente Na praça de Steltin, tomando o 
termo médio dos últimos cinco annos, as vendas desse nosso artigo são 
avaliadas cm tres milhões do kilogfamuias, emquinto que as de café de 
outras procedências apenas attingem a 1.050.ÜOO kilogrammas. Em Berlim 
o movimento annual ó calculado em cerca de 100.000 saccas de café do 
Braz l (ou 5.875.000 kilogrammas) o em 30.000 ditos de Java. Nesta praça 
dc Francfort s/m a quasi totalidade do café recebido provém das pos- 
sessões hoUandozas. 

A liante apresento um resumo das importações geraes de café realizadas 
no Zollverein desde 1830, c o consumo correspondente a cada habitante. 

Tonelada* de Consumo 
1.000 kilog. por cabeça 

Grammas, 
rermo médio animal no quinquennio 183G—40 28.G50 1.060 

» » » » 1841-45 37.770 1.350 
» » » » 1816 -50 42.170 1.435 
» » » » 1831—55 51.375 1.615 
D » )> » 1856-60 62.830 1,830 
w » » » 1861-05 69.830 2.010 
» » » » 1866 -70 83.190 2.230 

Anno de 1871. .. 86.330 2.285 
• » 1872 .com a Alsacía Lorena). 92.055 2.275 
» » 1873.. , 97.780 2.400 
1° semestre de 1874. , 38 147   

Os direitos de entrada sobre o café ropresontão em 1872 o 1873 a (juarta 
parle (em 1870 mais de i/s'da receita total das alfandegas da AUemanha 
A taxa foi, até 1810, C »/» thaler por quintal do 50 kilorrs ; do 1810 a. 
1853, 0 '/s thalòr; do 1351 ao 1" de Outubro da 1870 , 5 ditos; o depois 
dessa data, 5 s/e thaler. 

DIVERSOS GEXEROS COLONIAES. 

As entradas do outros arügos similares aos do Brazil, o quo nqni se 
denòtninão coloniaes, fòrão as seguintes nos ultiirrós quatro amios eco- 
nômicos: 

Toneladas de 1.0M kilogrammas. 

1873 -71 1873 - 73 1871—72 1870—71 

Aguardentes  5.717 4.822 4.735 3.721 
Algodão em bruto  167.420 184.505 116.577 151.118 
Arroz  07.770 53.680 58.475 65.402 
Cacáo  1.984 1.945 1.833 2.336 
Couros o pellos  35.230 54.856 50.388 41,404 
Tabaco em folhas  27.455 77.188 41.832 31.529 
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Fali5o informações sobro a cultura do tabaco na Allemanba durante o 
ultimo anuo economico Km 1872—73 a producção total foi 40.133.Í00 kilo- 
gram nas (no valor de 10.401).660 thaler), dividida do seguinte modo: 

Superficie das plantaçõ 's. Tabaco cm folhas. 

Prússia  .... 7-2J7.38 hectares. 13 283.500 kilogrs. 
Baden  7.060,38 » 12 677.650 >. 
Baviera  5w23,31 » 8.982.800 » 
Alsacia-Lorena  3.462,7o » 0.686.000 » 
Hesse  1.184,28 » 1.898.750 » 
Outros territórios... ^52,43 » 1.602.000 » 

26.490,53 » 45.132.200 » 

COLHEITA DE 187). 

O Ministeri i da Agricultura do Reino da Prússia publicou ha pouco 
um quadro da colheita do atino de 1874, o qual foi organizado A vista 
de 900 relatórios especiaes recebidos de vários pontos da monarchia. 

A producção do dito ann t é a seguinte, comparada com a do anuo 
anterior e com o termo médi t do decennio decorrido de 1865 a 1874 
(o algarismo 1 representa o resultado da uma colheita regulai). 

1874. 1873. 1865 a 1871. 

Termo médio. 
Trigo  1,01 0,92 0,89 
Centeio  0,96 0,75 0,81 
Cevada  0,81 0,87 0,88 
Aveia  0,78 0,93 0,90 
Espalta  0.91 0,71 ? 
Ervilhas  0,59 0,82 0,83 
Feijões  0,59 0,86 ? 
Trigo mourisco  0,06 0,77 0,73 
Baiatas  1,01 0,78 0,85 
Polia e nabos  0,78 0,92 0,75 
Beterrabas  0.80 0,90 0,88 

A ultima colheita pôde ser considerada como salisfactoi-ia. A producção 
total das quatro principaes especios de cereaes (trigo, centeio, cevada o 
aveia) mostra um augmento de 0,16 sobro a do 1»73 e de 0,11 sobre o 
termo médio do decennio, e o resultado da cultura das batutas, artigo 
da maior importância para a alimentação neste paiz, é o mais abundante 
de que ha noticia desue 1860. 

INDUSTRIA DOS TECIDOS. 

Adiante apresento alguns dalos estatísticos" sobre a industria dos te- 
cidos na Allemauba, correspondentes aos annos civis de 1868 a 1873 e 
!• semestre de 1871 (os algarismos indicão toneladas de 1.000 kilo- 
grammas). 

E. 10 
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ALOObA '. 

ANNOS. 

ALGODÃO 
EU BRUTO. AI.GODÃO EM 1TOS. FAZENDAS DE 

ALGODAO. 

E
nt

ra
da

. 

i 
1 to 

i 

Sa
hi

cl
a.

 

E
nt

ra
da

, 

Sa
hi

da
. 

1808  114.970 39.470 
, 

17.005 4.945 1.365 12.275 
1869  113.597 46.820 15.600 3.315 1.42") 9.930 
1870  108.390 24.135 11.290 3.89ü 1.305 10.-400 
1871 ;  171 800 51.750 21.4S0 3.875 2.010 9.400 
1872  149.090 31.875 22. 815 4.940 2.-155 11.055 
1873  178.825 58.100 21.820 4.890 2.760 9.425 
1° semestre de 1874 07.920 23.917 10.410 2.586 1.350 6.275 

A industria do algodão é muito iinportant; na Alsacia, cujo territoiio 
foi incorporado á União das altandegas allemãs no principio de 1872. 
Antes da guerra de 1870 calculava-se que existião na Allemanha cerca de 
tres milhões de fusos, 37.000 teares meclmnicos e 100 prensas, e na 
Alsacia 1.G67.000 fusos, 32.500 teares e 100 prensas, c a producção das 
fabricas alsacianas era avaliada em mais dc 75 % das da Allemanha. 
Esperava-se, portanto, que a annexação daquelle território désse grande 
desenvolvimento à industria do novo Império. 

No quadro acima vè-se que as entradas de matéria prima augmenlárão 
desde 1871, porém a exportação de manufactuias em 1873 ficou muito 
abaixo da de 1868, no qual anno a Allemanha, sem a Alsacia, forneceu aos 
paizes estrangeiros mais dc 12 milhões do kilogiaminas. Não se pôde 
suppôr que o consumo interno tenha crescido em semelhante proporção, 
e portanto parece que grande quantidade de fazendas ficou em deposho 
no anno de 1873. O augmento que se nota nas exportações do 1° semestre 
de 1871 indica que os fabricantes principiárào a dar vasão aos artigos 
que accumulavão os armazéns. 

lã . 

LÃ EM BRUTO. LÃ LM FIOS. FAZENDAS DE LÃ. 

ANNOS. « 1 •e c e ■B 
< <3 

e ■e e B 
-b -g 
fci to ttí V3 63 co 

1868  46.205 17.715 13.575 3.095 3.820 14.820 
1869  52.420 21.010 15.035 4. /2b 4.505 15.750 
1870  40.770! 18.745 14.140 4.625 • 1.995 18.570 
1871  62.930, 30.500 19.640 b. 210 8.075 18.560 
1872...;  60.820 25.040 ■17.215 0.715 8.710 18.545 
1873  54.435 12.450 10.460, 5. 245 7.902 18.573 
1» semestre de 1874 27.593, 9.870 8.375; 3.947 3.395 7.859 
Nesta industria não 6 empregado exclusivamente material estrangeiro; 

porém, como a producção interna de lã (cerca de 3õ milhões de kilo- 
grammas) não tem variado muito, as entradas de matéria prima podem 
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servir de base para conhecer a actividade das fabricas. O consumo de 
lã em bruto augmentou em 1871 e annos seguintes, mas a exportação de 
fazendas tem estado estacionaria desde 1870, apezar da entrada da Alsacia 
no Zollverein, pois esta industria era ali quasi tão importante como a 
do algodão. 

LIN1IO. 

ANNOS. 

LINHO, CANHAMO E 
ESTOFA. LINHO EM FIOS. FAZENDAS DE 

LINHO. 

E
nt

ra
da

. 
i Sa

hi
da

. 

E
nt

ra
da

. 

e •xs 

E
nt

ra
da

. 
í 

e 

vi 

18G8  55.081 23.501 5.614 1.123 2.348 7.633 
18C9  47.802 20.200 7.087 1.534 3.118 4.974 
1870  78.201 31.704 7.000 974 2.035 3.009 
1871  50.701 40.252 9.082 1.341 3.482 4.347 
1872  70.014 52.144 10.190 1.182 3.572 4.240 
1873  80.050 50.150 12.800 1.000 2.900 3.300 
1° semestre de 1874 47.320 27.320 0.800 490 2.110 1.265 
A producçâo do linho e canhamo na Allemanha é avaliada em cerca 

de 80 milhões de kilogrammas. Nota-se que a exportação dessa matéria 
prima tom augraentado, e, á vista do movimento das manufacturas, parece 
que a industria interna não faz progressos, pois a sahida das mesmas 
iliminuc, emquanto que o contrario acontece com a importação, havendo 
já um saldo a favor desta no 1° semestre de 1874. 

ANNOS. 

CASULOS DE SEDA. SEDA E CADAnÇO. MANUFACTURAS. 

E
nt

ra
da

. 

Sa
hi

da
. 

E
nt

ra
da

. 

Sa
hi

da
. 

E
nt

ra
da

. 

"5. w 

1668  1.565 401 157 332 470 3.404 
18C9  2.120 319 178 155 494 2.308 
1870  2 292 035 194 200 405 1.994 
1871  3.011 959 295 207 481 2.133 
1872  3.291 024 240 331 701 1.984 
1873  3.150 800 221 154 750 1.700 
1° semestre dc 1874 1.350 325 75 46 374 600 

A Allemanha apenas produz cerca do 2.o00 kilogrammas de casulos dc 
seda, e a entrada destes tem augmentado. A importação de manufacturas 
cresceu muito desde 1872 e a sahida tom diminuido ; porém devo observai' 
que no movimento das fazendas nao estão incluídos os artigos de luxo 

oupa feita, em que se emprega seda fabricada no paiz. 
o o valor da importação e exportação dos artigos que pertencem 
ias do algodão, lã, linho e seda, acha-se o resultado seguinte. 

Tomando 
ás industrii 
nos annos de 1872 e 1873: 
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unas iiibio luoricaaas (uos), lüeni  
Manufacturas (incluindo roupa feita, 

idem    

Importação. 
1872. 1873. 

196,3 207.7 
64,9 64,5 

62,6 60,4 

323,8 332,6 

Kjcportução. 
1872. 1873. 

66,3 
20,5 

64,6 
18,0 

130,1 135,1 

236,9 
869 

217,7 
114,9 

333,8 332,6 
COMMERCIO ESPECIAL DE ALGUNS PORTOS. 

Sobre o movimento do commercio maritimo de Stettin, Konigsberg e 
Danzig, que são os principaes portos da Prússia, cumpre-me dar as se- 
guintes informações, correspondentes aos annos civis de 1871 a 1873: 

Importação. 
1871 (valor em 
1872 | » 
1073 ( » » 

Exportação. 
1871 (valor em lhaler 

Stettin. 
thaler )  73.518 131 

)  82.079.138 
» )  87.641.410 

Stettin. 

Konigsberg. 
24.975.470 
29.857.490 
23.461.200 

Künigsberg. 
23.158.120 
19.054.000 
30.638.130 

Danzig. 
15.060.500 
17.271.610 
19,609.850 

Danzig. 
25.410.760 
17.942.400 
16.346.530 

. 29.338.612 
1872 ( » » » )  30.275.010 
1873 ( . « » )  30.391.323 

O valor dos principaes artigos importados e exportados no anno de 1873 
foi o seguinte: 

Importação. Stettin. Künigsberg. Danzig. 
Café  Thaler. 4.453.286 1.075.900 1.447.C00 
Ferro em bruto e forjado. » 7.231.936 1.811.900 2.307.750 
Oereaes  » 11.618.013 4.000   
Petroleo  » 3.761.310 1.566.800 1.658.140 
Machinas  » 4 26t.lGt 69.100 582.270 
Vinho  » 2.018.255 084.700 050.730 
Azeite  » 4.918 780 232.500 309 2:10 
Banha de porco  » 4.338.487   qoy pqn 
Chá  » 44.268 8 595.000 234;780 

Exportação, Stettin, Konisberg. Danzig, 
Cereaes  Thaler. 2.694.200 14.158.800 7.18o.9,ii 
Legumes    » 834.467 1,968.200 492.500 
Farinha  » 804.820 2.495.100 13.750 
Madeiras  » 1.813.300 147.000 0,129.100 

Acho-me inhabilitado de apresentar o movimento geral da navegação 
dos portos prussianos, pois ainda não fôrão publicadas as informações 
correspondentes ao anno de 1873. 

A falta de outros dados estatísticos me obriga a concluir este relatório, 
a favor do qual invoco a indulgência de V. Ex , visto que circumstancias 
especiaes ao districto, e que por vezes tenho exposto ao Governo Imperial 
tornão impossível o cumprimento das disposições do Kegulamento Con- 
sular a respeito de trabalhos desta natureza. 

Tenho a honra de renovar a V, Ex. os protestos da minha muito alia 
estima e profunda consideração. 

A S. Ex. o Sr. Visconde de Caravellas, Ministro e Secretario de Estado 
dos Negocios Estrangeiros. 

Antonio Marques Soares. 
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N. 1. 

Quatlio «Io valor dos artigos imporfados e exportados no 
Zollverrin durante os annos de t872e S8í:t. 

(EM MILHÕES DF. THALER.! 

Importação. Exportação. 

O? 
GO 1873. 1872. 1873. 

93.1 
16.0 
01.2 
29.5 
30,G 
70,9 
20.1 
14.4 
23,0 
5,0 

40,7 
8,4 

11.2 

57.6 
59.0 
64.5 
5,0 

190,3 

61,9 
02.6 
2 3 
íie 

99,0 
3,4 

10.4 
4,7 
3,0 

138,0 
21,7 
73,9 
33.3 
41,7 

106,4 
25.4 
11.0 
29 3 
~7,3 
49,9 
17.5 
17,5 

56.4 
64.1 
65.2 
5.6 

207.7 

04.5 
00,4 
3.4 
2,8 

103.8 
5.5 

20,7 
4.7 
3.3 

71,7 
13.5 
13.7 
7,5 

17.0 
57.8 
39.1 
0.7 

29.2 
17.9 
19.2 
15,0 
17,8 

26,8 
20,8 
39.6 
14,6 
66.3 

20.5 
150,1 

0,3 
5,9 

38.6 
10,0 
37,3 
24,8 
7,6 
0,6 

83.0 
16.3 
13.1 
8,4 

90.0 
68,6 
31,3 
7.8 

36,3 
17.1 
21,0 
14,3 
14.8 

30,0 
23,5 
30,0 
19.9 
04,0 

18.0 
135,1 

2.9 
6.3 

33.1 
9.1 

28,8 
18,8 
7.4 
1.0 

B bidas fermentadas...-  
Assucnar, café, especiarias e doces.. 
Tabaco cm folhas e f d ritado  
Sementes, frutas e hervas  
Animaes vivos e snbslancias animaes 
^ aterias combustíveis  
Kstrumcs  
Mineraos, pedras e argilas  
V dros, artigos de barro o porcelana. 
iUetacs cm bruto  
Ditos meio fabricados  
Artigos mctallicos  
Drogns,matérias inflanimaveis e para 

tinturari i  
Itesinas, gorduras e sabão  
Crinas, pclles e couros  
Artigos de couro e pello   
Artigos para fiação  
Fios  
Objcctos dc tecidos, cordoaria, rendas 

e roupa feita  
Artigos do borracha o oleado  
Papel e cartão  
Madeiras para construciãn e finas.. 
Artigos de madeira c palha  
Machinas, rohiculos e instrumentos 
Ohjcctos de luxo c de arte  
Manuscriptos, impressos e gravuras 

Moeda o metaes preciosos J 
1.087,4 

08,8 
1.252,0 

107,1 
778,5 
58,0 

767,3 
08,4 

1.156,2 1.419,1 831,5 829,0 

Consulado Geral do Brazil na Prússia. —Antonin Marques Soares. 
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N. 2. 

((jiiaifr» tio nunirro cie fuliricas «1c assncar ei» na 
Allcmanha e da qnantidadi- de beterrabas coiisiiinidas nas 
mesmas durante o anno a^i ieola dea 18? 1. eoiii]iarado 
com « anterior. 

PRÚSSIA 

E 

PROVÍNCIAS. 

NUMERO DE 
FABRICAS. BETERRABAS CONSUMIDAS. 

o 
•-CO «U —1 
e 

Al ts 
Peõ ^ r- 500 
3 S

et
em

br
o 

1 
de
 

18
73
 

a 
A

go
st

o 
de
 

\ 
18

74
. 

O S3 ^ 
el 0 

QJ ^ ^ '— Oc 

Prússia própria  
Brandeburgo  
Pomerania  
Silesia  
Saxonia (incluindo Scharz- 

baigo-Rudolst-idt)  
Sclileswig-Holstcin  
Hanovcr  
Westplialia  
Hesse-Nassau  
Rhonana  

Total na Prússia  
Baviera  
Wurtemberg  
Baden  
Mecklemburgo  
Thuringia  
Brunswick  
Anhalt  
T.uxemburgo  

Sotnma total, 

i 
19 

49 

152 
1 

IC 
3 
1 
8 

1 
19 
7 

47 

148 
1 

11 
3 
1 
7 

(kilogram.) 
12.351.000 

140.426.400 
59.494.550 

351.113.200 

1.727.706.900 
13.075.900 

179.395.650 
6.200.700 
5.655.000 

128.838.750 

(kilogram.) 
8.705.400 

135.209.750 
55.932.250 

424.140.850 

1.548.841.100 
16.134.600 

112.178.150 
5.915.050 
4.557.000 

78.714.000 

257 
2 
6 
1 
1 
6 

28 
35 2 

245 
3 
6 
1 
1 
4 

28 
36 

2 

2.694.861.050 
11.781.750 
76.787.300 
33.172.850 
5.290.000 

56.872.350 
318.089.100 
389.876.900 

8.798.250 

2.389.694.750 
12.895.500 
71.449.350 
25.813 700 

1.995.000 
29.212.950 

290.005.000 
382.818.500 

7.606.750 

338 326 3.525 459.550 3.181.550.800 

Consulado Geral do Brazil na Prússia —Antonio Marques Soares. 
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>. 3. 

Qvrndro da quaiillílade de bcfen-nbãs eon«>iiiiii(Ias e de assuoar 
|)i-oi!iizrfl<» nas fabricas da Alleinanlia, dnrantr os qiiinquon- 
uios agrícolas dc INfííl—iHol a 187**— 1873, coiiifiafados 
com o anno agrícola dc I87í5 a -1874, 

[Setembro a Agosto 

BETERRABAS. 

TONELADA? DE 
1000 

KlLOORAMMAS. 

ASSUOAR 

TONELADAS DE 
1000 

KJLCâRAMMAS. 

QUANTIDADE 
DE 

MATÉRIA PRIMA 
EMPREGADA 

PARA PRODUZ»R 
1 KILOOR. DE 

ASSUCAR. 

de de 

1853 - 1851 
1851 _ 1855 
1855 — 185G 
1856 — 1857 
1857 — 1858 

923.491,5 
959.120,1 

1.091.089,0 
1.377.560,4 
1.415 756,7 

71.038 
78.641 
87.359,2 

103.575,9 
120.479,7 

13 kilogr. 
18.2 » 
12,5 » 
13.3 » 
13 » 

! Termo mídio  1.159 611,3 9>.218,7 12,0 
1858 — 1859 
1839 - 1800 
1860 — 1861 
1861 - 1803 
1803 — 1863 

1.833.427,8 
1.710.965.8 
1.467.701,0 
1.584.619,7 
1.835.963.9 

114.364,4 
145.759,8 
120.520 
125.703,4 
138.042,3 

12.7 » 
11.8 » 
11,6 » 
12,6 » ' 
13,3 » 

Termo médio  1.083.335,5 130.091,3 12,4 >. 

1363 — ISOt 
1861 — 1865 
1865 — 1800 
1860 — 1867 
1807 — 1803 

1.935.576 
2.083.000,2 
2.173.638 0 
2.535.035,4 
2,029.000,6 

151.180 
170.600.7 
185.095,0 
201.210,9 
105.013.8 

13.2 » 
13.3 » 
11,7 » 
12,6 » 
12,3 » 

Termo médio  2.163.115,9 174.758,2 12,4 » 

1863 — 1809 
1869 — 1870 
1870 - 1871 

; 1871 — 1873 
1872 - 1873 

2.497.082.8 
2.581.586.9 
3.050.015,6 
2.250.918,1 
3.181.550,8 

208.110,2 
215.382 2 
202.986,7 
189.106,2 
558.063,1 

12 » 
12 » 
11,6 » 
11,9 » 
12,3 » 

Termo médio ... 2.713.076,8 226.867,6 11,9 » 

1873 — 1874 3.535.459,5 288,973,1 12,2 >. 

Consulado Geral do Brazil na Prússia.—dmonío Marques Soares. 



N. 4. 

Es(atis(ica do assueap do canna « de be'erraba na Allenianba eorrespondente ao exoreicio 
de 1873 —1814 eumparado cóm os exercícios anteriores. 

Em kilogrammas. 

JULHO A JUNHO DE 

1 . . ^ ' 
1 

1873—1871. 1872—1873. 1871—1872. 1870—1871. 1869—1870. 

Deposito em 1° de Julho  
Producçãc  
Importação..'  

Exportação  

1 
Consumo  

Deposito em 30 de Junho  

4; Õ35.000 
290.074.7C0 

20.657.100 

3.915.000 
257.055.600 
25.875.800 

10.530 000 
190.803.200 
34.7o6.850 

5.100.000 
262.290.. 800 

8.859.400 

10.400.000 
214.462.950 

2.965.450 

321.266.800 
17.364.350 

286.816.400 
21.532.050 

236.095.050 
22.553.950 

276.250 200 
54.036 650 

227.828.400 1 
10.666.051) 

303.902.450 
295.092.400 

265.314.350 
260.779 350 

213.541.100 
209.626.100 

291.313 550 
210.783.550 

217.162.351 
212.062.350 

8.810.000 4.533.000 3.915.000 10.530.000 5.100.000 

Consulado Geral do Brazil na Prússia — Antonio Marques Soares. 



N. 5. 

Estatística do assuear de eauna e de beterraba na Europa eorresiíondente ao exercício de i8,ír4 
coitipara.Io c m os ex< rcid anteiiores. 

Em toneladas de 1.000 kil grammas. (0 assuear refinado está reduzido a 0/1 ou s/s ron''orme as qualidades, eo melado a kV. 

JULHO A JUNHO 

1873-1871. 
1879-73. 

TOTAL- 

1871—72. 

total. 

1870—71. 

TOTAL. 

1889- 70. 

TOTAL. 

< 5 ~ t: 2 2 < 3 
s - 
J 0 -< s 

3 

2 

< 
2 < et 

2 

0 

tá 
€• 

'j. N- 

b 0 

i * | 

Deposito 1° de Julho. 
Pioducção.. .   
Importação  

1.535 
290.074 
2d.b50 

170.976 

' 967.970 

73.400 
301.831 
178.93» 

61.345 
20.107 

136.427 

9.310 

114.310 

319 575 
705.01?. 

1.424.231 

201,217 
681.747 

1.339.074 

251.101 
510.595 

1.208.918 

297.589 
565.848 

1.162.642 

231.602 
514.948 

1.248.39,1 

321.165 
16.231 

1.138.9(6 
63.446 

617.211 
•286.169 

217.879 
136.128 

193.620 2.448.831 
500.077 

2.22:2.038 
521.203 

1.997.911 
525.062 

2.026.072 
436.712 

1.994.240 
384.280 

Consumo  

Deposito 80 de Junho 

304.931 
293.121 

1.076.500 
812.371 

361.012 
237.760 

81.75! 
. 26.673 ÍIí!460 

1.917 844 
1.514,838 

1.700.815 
1.331.260 

1.472.852 
1.271.635 

1.589.360 
1.338.259 

1.609.960 
1.312 378 

8.810 234.126 123 982 55.078 12.160 433.456 319.575 201.217 251.101 297.5S2 

C) Antuérpia, Hamburgo, Bremen, Trieste, Gênova e Liorne. 
Consulado Geral do Br .'ml na Prússia.—Antonio Marques Soares. 



N. (> 

Estatística geral do assacar de caana c de beterraba aa lar o [ia c America do IVorte cnrrcspoadcate 
ao exercieio de 1873—1874 coaiparado com os exercícios anteriores. 

Em toneladas de 1.000 kilogmmmas. (O assucar refinado está reduzido a ^ ou 9/8) conforme as qualidades, e o melado a Vi-) 

JULHO A JUNHO DE 1873—1871. 1872—1873. ,1871-1872. 1870—1871. 1869-1870. 

Deposito em 1° de Julho  
Producção  
Importação.   

Exportação  

Consumo  

Deposito em 30 de Junho  

471.075 
705.Olõ 

2.072.231 

341.217 
081.747 

1.921.074 

383.101 
540.595 

1.779.218 

443.735 
565.848 

1 649.517 

387.683 
514.218 

1.705.431 
3.248.821 

510.977 
2.944.038 

528.203 
2.702.914 

527.062 
2.659.100 

439.864 
2.607.382 

390.905 
2.737.814 
2.132.388 

2.415.835 
1.944.200 

2.175.852 
1.834.635 

2.219.236 
1.836.135 

2.216.477 
1.772.742 

005.450 471.575 311.217 383;101 443.735 

Consulado Geral do Brazil na Prússia,— Antonio Marques Soares, 
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Navegação e commercio da Allemanha no anno de 
1874—1875. 

Situação commercinl e industrial.—Industria do assucsr da beterraba.— 
Cultura do fumo na Allemanha.—Importação de café o algodão.—Co- 
lheita de cecraos.—Câmbios e descontos.—Navegação mercante.— 
Industria typograpbica. —União postal. 

Consulado Geral do llrazil na Prússia c Saxonin.— Francfort s/m, 
22 de Fevereiro de 187G. 

Ulm. e Exm. Sr.— Tenho a honra de levar á presença de V. E\. o 
relatório correspondente ao ultimo anno cconomico, cuja remessa fui 
obrigado a demorar além do prazo fixado no Regulamento, por causa do 
atrazo que continua a haver na publicação dos quadros ofnciaes neste 
paiz, única fonte de que disponho para trabalhos desta especic. 

COMMERCIO EXTERIOR. 

A situação commercial e industrial da Allemanha tem sido pouco 
prospera desde o principio de 1873, c o movimento de importações do 
anno findo em 30 de Junho ultimo, embora superior ao do precedente 
não foi muito importante. 

O rendimento das nlfandegas do Zollvereiu, nos annos economicos de 
1371—72 a 1871—73, foi o seguinte: 

1871—1872   Marcos 111.302.935 ou £ 5.56Õ.11G 
1872—1873   » 135.088.878 » 0.751.414 
1873—1874   » 116.700.963 » S.835.018 

Termo médio  » 121.040.383 » 0.05/.319 

1874—1875   » 131.330.708 » 0.069.035 
O augmento do 4.079,745 marcos, que mostra a receita do ultimo anno 

sobre a do antecedente, provém cm grande parto de maiores impor- 
tações dc café. Os direitos de entrada sobre osso artigo subirão om 
1874 —75 á quantia do 35.908.658 marcos (£ 1.795.433), ou perto de 
30 0/o do rendimento total;—os provenientes de outros generos similares 
nos nossos fôrão no mesmo anno: sobro tabaco cm folhas, 10 312.701 
marcos; assucar bruto, 0.233.581; aguardente, 2.189.071; arroz, 2.111.297; 
charutos, 912.480; cacáo, 73t.l20 ditos. 

O quadro n, 1, annexo a esta relatório, mostra o valor om libras es- 
terlinas dos artigos importados nas alfandegas da Allemanbu (Zollverein) 
durante os annos civis dc 1872, 1873 e 187t, conforme os documentos 
olficiaes ha pouco publicados. Faltando informações idênticas sobre o 
Io semestre de 1875, não posso organizar esse mappa por annos eco- 
nomicos. 

A Repartição Imperial de Estatística não publicou o quadro dos va- 
lores da exportação para 1874, como tinha feito para os annos anteriores, 
porque as bases qnc servião para tal calculo erão pouco seguras. 

Assucar, 

O ultimo anno agrícola, decorrido do 1" de Setembro dc 1871 a 81 de 
Agosto do 1875, pode ser considerado como um dos mais desfavoráveis 
para a industria assucarcira da Allemanha. Os lucros fórão em geral 
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diminutos parn os fabrioantos, e muitos destes solíiêrffo mesmo graves 
perdas, por cau^a do angmento do custo da proriurção, de,fcieniia da 
coltieila de beterrabas de lh74 e preços de assucar ainda baixos, embora 
estes mostrem um peqm no augmenlo sobre os do anno anterior. 

O Quadro n. 3 mostra a parte que cada provincia da Prússia e cada 
paiz do Zoüverein loniou nessa industria durante os dous últimos annos 
agrícolas, e o dito n. 3 contém a estatística dn f ibiico do assucar neste 
paiz dnranto os quinquenmos de 1854—5õ a 1813—74, comparados com 
0 ull mo anno. 

A quantidade do beterrabas consumidas na rampanlia agrícola finda foi 
3,754 521).600 kilogrammas, ou perto de 22 % nu nos do que a matéria 
prima (mpregada em 1873—74 o 9% abaixo do teimo médio do quin- 
quonnio de 1839—70 a 1.-73—74. O numero lotai de fabrica- desceu de 338 

1 337; p. is. havendo o angmento de 5 nas províncias de Hanover e do 
Blien , 0 ditas fôrão supprimidas, on convertidas em simples refinações, 
nas provim ias da Saxouia o Westphalia e nos i stados de Wurleniherg 
e Anhalt. A área dos terrenos plantados com betei rubas também soffren 
alguma diminuição. 

A deficiência da matoiia prima foi em parte cmipens da pela boa 
qualidade desta, pois n producção de a.-su. ar subio a 200.579.450 kilo- 
giammas, ou apenas 13,2 0/„ abaixo do resultado do anno anterior, no qual 
para t kilogramma de assucar fôrão empreg idi s 12,2 ditos de betei rabas, 
emquanto que cm 1874—75 essa proporção foi de um pouco manes de- 
li (10.99). Como se vé do quadro n. 3, nenhum anno deu um icsultjdo 
tão favorável, ailcndendo á inaleria prima consumida. 

Apezar de ser inferior em 38,2 milbões de kilogrammas á producção de 
1873—74, a quamidade de assucar fabricado no i liimo anno mosua o 
segninlo augmento sobro o termo médio respectivo dos quatro quin- 
quonnios precedentes ; 
Sobro 1839—70 a 1873—74   7,5 milhões da kilngr. ou 3,0 o/o 

» 1834—0-) a 1808—Od  01,4 » » » 34,0 » 
» 1859-60 a 1883-64  113,1 » » » 82,3 » 
» 1851-55 a 1858-59  Il3,7 » » >> 131,4 » 
As cotações do assucar de beterraba no mercndíi de Magdebnrgo fôrão 

as seguintes, em termo médio, durante os dons u limos annos agrícolas: 
1871—1875. 1873—1874. 

Morcos. yjn.rcos 
1' Sorta [Cristalzucker) padrão n. 1 a 4, 

por 50 kilogrnmimis  37,80 a 10,50 37 a 39 
2' Dita [Geschleuilerles] padrão n. 5 a 7, 

por 50 kilogrammas  31 a 37 33 a 30 
3' Dita (Rnhíucker) padrão n. 8 a 14, 

por 50 kilogrnmmas  3^05 31 90,25 a 33,00 
O quadro n. I mostra o movimento geral do assacar do canna o do 

beterraba no Zollverein, durante o nosso anno ecnnon ico de 1874—1875 
(Julho a Junho), coinpaiadu com o quinquennio precedente. Abi se notão 
os séguintes resultados: 
1874-75 comparado com 1873-74 e lermo médio de 1809-70 a 1873-7! 
Deposito no Io de 

Julho mais 4,3 milhões de kils. mais 1,9 milhões do kils, 
Producção inter- 

na  menos 29,3 » » » 7,8 » » 
rmportação mais 4,0 » » » 11,4 » » 
Exportação menos 1,8 » » menos 10,8 » » 
Consumo  » 27,7 » » mais 29,7 » » 
Deposito em 30 de Jeposito e 

Junho . mais 0,00 » » » 2,3 



157 

A colheita de beterrabas do atino de 1875 foi muito abund nte, e pelo 
relatório ha pouco publicado pelo Ministério da Agricultura vê-se que 
o resultado da mesma é calculado na Prusda em 99 "/o do uma producção 
completa, o que mostia um excedente de 19 % sobre a de 1874 e de 
II «Io s. bre o termo médio do decenmo decorrido de 186G a 1875. Segundo 
a Revista especial dessa industria, publicada e u Msgdeburgo (numero de 
5 de Fevereiro corrente), a producção de assuetr na Allemanha, neste 
anno agrícola (Setembro de 1875 a Agosto de 1870), ó avaliada em 315 
milhões de kilogrammas, o que excederá os mais brilhantes resultados 
até agora obtidos. 

A quantidade de assucar de beterrabas produzida em toda a Europa, 
durante os tres últimos quinquennios agrícolas, é a seguinte, compatadà 
com a do anno terminado cm 31 do Agosto de 1875: 

Em milhões de kilogrammas. 
1859—00   400,1 1864-65.... 515,0 1869—70  846,1 
1800—0 1  386,9 1865—06.... 673,4 1870—71.... 912,5 
1801—6 4  417,5 1866—07  081,2 1871—73.... 873,2 
1862—03   488,3 1807-68.... 001,8 1873—73.... 1.149,3 
1863—64   441,0 1368—69.... 058,9 1873—74.... 1.110,1 

Termo mé lio 438,9 615,1 789,8 

1874-75.... 1.051,0 
Adiante mostro a producção provável do corrente anno em cada paiz 

da Europa, e a realizada no ultimo triennio: 
Toneladas de 1.000 kilogrammas. 

Allemanha..   
França  
Austria-Ilungria  
Rússia e Polonia  
Bélgica  
Hollanda e outros paizes. 

1875—70. GO
 -a T 1873-74. 1872-73. 

395.000 250.579 988.972 958.063 
465.000 450.877 396.578 408.649 100.000 191.590 169.250 914.107 
150.000 130.(100 150 000 150.000 
75.000 71.079 70.360 75.978 
30.000 30.000 35.000 35.000 

1.205.000 1.054.055 1.110.160 1.142.397 
O quadro n. 5 mostra o movimento geral do assucar de canna e de 

beterraba nos paizes da Europa cm que é possível colher dados esta- 
tísticos a tal respeito (isto é, Zollverein, Inglaterra, França, Hollanda 
e praç is de Antuérpia, Hamburgo, Bremen, Trieste, Gênova e Lcorne), 
a nos mercados principaes da America do Norte, durante o anno economico 
de 1874—1875, comparado com o triennio anterior. 

Tabaco. 

A Repartição Imperial de Estatística acaba de publicar o relatório sobre 
a cultura do tabaco na Allemanha, durante o anno agrícola decorrido 
do l" do Julho de 1874 a 30 de Junho do 1875, que coincide com o 
nosso anno economico. Conforme esse documento, a superlicie das plan- 
tações cobria 29.455,91 hectares, ou 8.044 hectares menos (26,4 »/o) do 
que a área occupada com essa cultura em 1873—74 : tal diminuição deve 
ter sido causada pela baixa de preços do^ artigo, que houve em 1873. 
A producção em folhas seccas, cm 1874—75, foi 42.139.050 kilogrammas, 
ou, em termo médio, 1.875 kilogrammas por cada hectar, emquanto que 
em 1873—74 subio a 54.009.700 kilogrammas, ou 1.752 kilogrammas por 
hectar: —portanto, a colheita de 1874, ainda que pouco abundante, foi 
de boa qualidade. 
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Os preçf s do tabaco, que em 1873—74 erão em termo médio 33 marcos 
por quintal (õü kilogramrnas), attingirão a 21,5 marcos no ultimo anno. 

Comparando a producção realizada desde 1831 até ao presente, achamos 
o seguinte (a estatística foi organizada até 1870, por annos civis): 

Super/icie das plantações. Producção em folhas seccas 
Total Por cada heclar 

Hectares Kilogrammas Kilogrammas 
1861 , 17.716.750 1.943 
1802   15 614 21.759.650 1.393 
1803  31.102,550 1.586 
1801 , 33.807.000 1.427 
1805 38.357.4.50 1.600 
1800   21.939 33.170.900 1.512 
1867   19.701 20.547.300 1.347 
1868   17.939 20.515.150 1.478 
1809   17.273 22.490.850 1.302 
1870 ,,.   10.062 21.081.800 1.445 
1871-72 .   29.073 35 895.350 1.553 
1862-73,. 26.490 45.130.200 1.700 
1873—7 1   30.500 SI.060.700 1.752 
1874—75 22.450 12.132.050 1.875 

Devo observar que a producção do Mccklcmburgo só esta incluida do 
1808 em diante, o a da Alsacia-Lorcna depois do 1871—72. Pelos alga- 
rismos ácima vô-so que a cultura do tabaco na Allemanha foz rápidos 
progressos do 1801 até 1805, o, diminuindo nos cinco annos seguintes, aug- 
mentou de novo até 1873—71. 

A parto que cada Estado da Allemanha tomou na producção do 1871 a 
1875 ó a seguinte : i 

Suiier/icie das plantações. Colheita em /'olhas seccas. 

Hectares 
Prússia  5.933,53 
Baviera  4.884,61 
Saxonia  3,93 
Wurtemberg  185,07 
Baden  0.193,87 
1 lesse  911,52 
Mecklemburgo... 179,58 
Thuringia  205,55 
Brunswick  55,80 
Anhalt  122,31 
Alsacia-Lorena... 3.450,05 

22.455,91 

Total. Por .cada heclar 
Kilogrammas Kilogrammas 

11.450.200 1.930 
7.702.800 1.590 

8.100 2.000 
363.350 1.905 

12.058.750 1.780 
1.529.950 1.625 

315.000 1.920 
314.300 1.075 
03.450 1.675 

180.150 1.520 
7.984.600 2.380 

42.132.050 1.875 

As províncias da Prússia em que a cultura avultou mais forão Bran- 
deburgo, 1.999 hectares* Pomerania, 1,073; Prússia própria, 028; luiona- 
nia, 512; Saxonia, 181; Silesia, 171; e Hanover, 401 ditos. 

Da superlicio total das plantações, 15.953,58 hectares, ou mais de 7/10, 
pertencem ao Sul da Allemanha (Baviera, Baden, Alsacia-Lorcna o Grao- 
Ducado de Baden), emquanto que o norte do Império apenas concorreu 
para a cultura cóm 0.503,33 hectares, ou menos do 3/10. O valor da 
colheita do ultimo anno ó calculado em 21.098.901 marcos (£ 1.081.915 . 

As entradas o sahidas do tabaco cm bruto c fabricado fôrãocomo segue, 
cm 1871-75: 
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Importação. Exportação. 
Tabaco em folbas  kilogi-, 38.893.050 kilogr. 9.363.400 
Dito em rolos,picado,rapé.ctc. » 4.593.350 » 2.931.900 
Charutos   » 708.200 » 1.428.600 

no valor total do  marcos 74.481.000 marcos 32.565.000 
{£ 3.721.200) (£ 1.628.250) 

O imposto sobro a plantação do tabaco e os direitos de entrada sobre 
esse artigo, deduzindo as quantias pagas por prêmio do exportação, pro- 
duzirão, em 1874—75,12.636,014 marcos; em 1873—74,11.092.479 marcos 
em 1872—73, 21.080.325 marcos; em 1871—72, 13.984.140 marcos; o que 
dá o termo médio de 14.698.239 marcos (£ 734.912), ou um pouco mais 
do 1/3 marco por cada habitante da Allemanha. O relatório citado ob- 
serva que a receita idêntica é em França 5 marcos, na Grun-Bretanha 
3 3/4, na Italia 2 1/4, e na Áustria 2 ditos por cabeça. 

Café. 

Durante o ultimo anno economico as entradas de café no Zollverein 
furão importantes, como mostra a seguinte comparação com o quinquennio 
precedente : 

1869—70   87.520.150 kilogrammas. 
1870—7 1  92.534.050 » 
1871—72   90.143.000 » 
1872—7 3  97.521.300 » 
1873—7 1  a8.386.250 » 

Termo médio  91.214.950 » 

1874—75  102.598.200 » 
As cotações desse artigo, de procedência brazileira, fòrão na praça di 

Stettin : 
Superior. Good first. Ordinanj firsl. 

•lulho a Setembro 
de 1874—por 1/2 
kilogramma  92 Vi a 97 '/s pf • 87 Vi a 92 '/i pf- 77 '/i a 87 i/i pf. 

Outubro a Dezem- 
bro de 1874—por 
1/2 kilogramma. 90 a921/ípt. 85 a 87 '/i pf- 75 a 82 Vj pf. 

Janeiro a Junho de 
1875—por 1/2 ki- 
gramma  90 a 93 pf. 85 a 88 pf. 75 a 83 pf. 
Esses preços mostrão uma baixa de cerca de 25 "/o á vista das cotações 

anormaes que teve o nosso café no principio de 1874, e que então tinhão 
causado uma diminuição no consumo. 

O movimento mais importante do artigo em geral teve logar nas se- 
guintes alfandegas, durante o ultimo anno economico: Colonia, 8.127 to- 
neladas de 1006 kilogrammas despachadas; Berlim, 6.504: Stettin, 5.878; 
Mannheim, 5.406; Leipsig, 5.139; Breslau, 5.133; Francfoit s/m, 4.969; 
Magdeburgo, 3.078: Dresda, 2.732; Emmerich, 2.714; Ileilbronn, 2.456; 
e Hanover, 2.087 ditos. 

Continú i a ser impossível verificar a quantidade de café importada de 
cada paiz produetor, pois os quadros estatísticos apenas indicao o porto 
ou fronteira por onde se realiza a entrada, o mesmo essas informações 
são organizadas por annos civis. 

Em 1874 as importações mais avultadas tiverão logar na proporção 
seguinte; pela llollanda, 40 "/"í P01, Hamburgo, 33,5 0/0; pelos portos 
do Mar Faltico, 8,7 «/oi pola üolgica, 4°/»; c por Brcmen. 3,8»,o. 
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Algodão. 

A importnçao de algodão em bruto foi a seguinte, nos últimos annos 
economicos: 

1871—72  146.577 toneladas de 1.000 kilogrs. 
18/2-73  181.505 » i> 
1873—74  167.426 » » 

Termo médio  166.169 » » 

1871-75  157.662 » » 
Adiante apresento o movimento desse artigo desde 1836, por annos 

civis : 
Importação. Exportação. Consumo 

Milhares de kilogrammas. 
\m a 1810- -termo médio annual. 11.687 2.389 9.298 
1811 a 1845 » » » 17.871 4.076 13.798 
18IG a 1850 » » 21.898 5.458 10.440 
1851 a 1855 » » » 39.217 11.162 28.055 
1856 a 1800 » « .. 62.851 11.383 48.468 
1BGI a 1865 » » » 63.520 11 738 48.782 
1866 a 1870 » )) » 101.203 31.077 70.126 
1871 a 1874 » » » 169.148 46.927 122.221 
1° semestre de 1875. ? ? 

As entradas mais importantes tiverão logar pelas fronteiras seguintes : 
1874. 1873. 1872. 

Milhares de kilogrammas. 
171.487 178.825 172.761 

40.001 60.897 46.733 
45.485 45.200 25.171 
20.081 21 004 16.302 
10.703 20.131 24.013 
12.464 11.497 12.610 
19.212 10.091 10.156 
3.520 4.607 5.524 
4.847 2.425 5.230 

rcrlizão-se para a Rússia, Suissa e 
Áustria. 

lotai da importação  

Pela Ilollanda  
Por Bremen  
Pela Prança  
Por Hamburgo  
Pela Áustria  
Pela Bélgica  
Pela Suissa  
Pelos portos do Mar Baltico 

As exportações mais avultadas 

DIVERSOS GENEROS SIMILARES AOS DO HRAZIL. 

As entradas de outros artigos denominalos coloniaes férão as seguintes, 
nos últimos quatro annos economicos : 

Aguardente. Arroz. Cacáo. Couros e pelles. 
Milhares de kilogrammas. 

1871-72  4.735 58.475 1.883 50.383 
1372-73   4,822 53.580 1.915 51.856 
1873- 74   5.717 67.770 1.934 35.220 

Termo médio  5.091 59.945 1.911 45.821 

1874-75   5.901 70.114 2.097 50.130 
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COLHEITA. DE 187Õ. 
Cereaes, etc. 

O Ministério de Agricultura do Reino da Prússia publicou ha pouco 
um quadro da colheita do anno de 1875. Segundo esse trabalho, orga- 
nizado d vista de 900 relatórios recebidos do diversos pontos da monarchia, 
a prodncção ó calculada no seguinte, comparada com a do anno anterior 
e o termo médio do decennio decorrido do 1800 a 1875 (o algarismo 1 
"quivale ao resultado de uma colheita completa); 

1875. 1874. 18G6 a 1875. 
Termo médio. 

Trigo  0,85 1,04 0,90 
Centeio  0,87 0,96 0,85 
Cevada  0,83 0,84 0,88 
Aveia  0,84 0,78 0,89 
Espelta  0,70 0,91 .... 
Ervilhas  0,73 0,59 0,82 
Feijões  0,84 0,59 .... 
Trigo mourisco  Opl 0,63 0,74 
Batatas  0,86 1,01 0,84 
Colza e nabos  0,66 0,78 0,78 
Beterrabas  0,99 0,80 0,88 

A producção total das quatro principnes especies do cereaes (trigo, centeio, 
cevada e aveia), no ultimo anno, ficou 0,23 abaixo da colheita anterior 
e mostra um deflcit de 0,13 comparada com a do decennio. Como a 
cultura das batatas, de que depende em grande parte a alimentação, deu 
(ambem um mão resultado, a ultima colheita pôde ser considerada como 
desfavorável. Apenas a prolucção das beterrabas, como já expuz quando 
tratei do fabrico do assucar, ó abundante. 

O movimento dos cereaes, etc., no Zollverein, foi o seguinte, nos úl- 
timos dons annos agrícolas, quo são contados do Io de Outubro a 30 de 
Setembro nos respectivos quadros estatísticos: 
Em milhares de Importação. Ixportação. 

kilogrammas. 1873—74. 1871—75 1873 —74. 1874—75. 
Trigo  433.970 517.050 400.886 573.613 
Centeio  1.060.320 700.013 187.472 175.430 
Cevada  317.097 210.705 80.531 105.797 
Aveia   275.853 278.710 98.253 143.126 
Milho  48.561 82.763 1.003 13.417 
Legumes  55.180 69.508 60.710 62.059 
Batatas  37.213 81.742 125.916 91.975 
Colza e nabos  49.112 79.032 72.101 43.062 

Câmbios c taxa de descontos. 
BANCOS. 

Os câmbios tiverão as seguintes cotações, durante o ultimo anno eco- 
nomico, nas praças principaes deste districto : 

Marcos. 
Sobre Londres, por 1 £ curto prazo ; 

Em Berlim  20,37 '/« a 20,65 
Em Stettin  20,36 Vs a 20,61 '/i 
Em Francfort s/m  20,33 6/)o a 20,65 

E. 11 
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Marcos. 
Sobre Pariz, por 100 ír. curto prazo : 

Em Berlim  81,— a 81,80 
Em Stettin  80,91 a 81,80 
Em Erancfort  80,75 '/« a 81,90 

No Io de-Janeiro do 1875 entrou em vigor na Allemanha o novo sys- 
tema monetário, com excepção dos reinos de Baviera o Wurtemberg. 
Na demonstração do cambio ácima reduzi a marcos e pfennigs as cotações 
que até Dezembro de 1874 erão feitas em thaler ou ílorins. 

A importância da nova moeda cunhada até o flm do 1875 é a se- 
guinte ; 

Marcos. Pf. 
Em ouro (moedas de 20 e 10 marcos)  1.275.765.250, — 
Em prata ( » » 5 e 1 . o 50 e 20 pt.). 161.240.911, — 
Em nickel ( » » 10 e 5 pf.)  19.742.218, 65 
Em cobre ( » » 2 o 1 pf.)   7.090.830, 52 

Total (cerca de £ 73.341.960)  1. 166.839.210, 17 

As taxas do descontos nos Bancos do Estado subirão, nos mezes de 
Outubro a Dezembro do 1874, a 5 e C 0/o; durante o resto do anno 
economico as mesmas fòrão de 4 o/o. 

O imposto de sello sobre letras rendeu em 1874—73 a quantia de 
7.085.364 marcos; no anno anterior essr receita foi de 7.500.951 marcos, 
o em 1872—73 subio a 8.416.933 ditos. 

Tomando a base de 1/2 por 1.000 vê se, pelas qu intias arrecadadas, 
que o movimento em letras, que em 1872—73 fôra de 16.893.870.000 
marcos, desceu no ultimo anno economico a 11.170.728.000 ditos, havendo 
a diminuição de mais do 2.723 milhões de marcos (£ 136.150.000). Estes 
algarismos provão a reacção que soffrem os nogocios em geral depois 
do rápido incremento que houve no cominercio c industria da Allemanha 
em 1871, e que chegou ao seu ponto culminante no Io semestre de 1873. 

Em 14 de Março de 1876 foi promulgada a lei bancaria creando o novo 
Banco do Império (Reichs llank) com o capital do 120 milhões do marcos, 
ime substituo o Banco da Prússia, como estabelecimento dq Estado, do 
1° de Janeiro de 1870 em diante. Essa lei continha disposições sobre os 
outros bancos da Allemanha, os quaes não devem emittir notas alem do valor 
do respectivo deposito metallico o de uma quantia addicional, fixada em 
135 milhões de marcos para todos esses estabelecimentos juntos, o em 
250 ditos para o Banco do Império. Toda a emissão realizada além desses 
limites está sujeita a um imposto de 5 "/o, e as notas não devem ser de 
valor inferior a 100 marcos. 

Navegação. 
MARINHA MKRCANTE. 

Na falta de informações sobre a navegação de 1875, apems posso mostrar 
o movimento que houve nos portos da Prússia nos annos civis de 1873 
e 1874 : 

1873. 1874. 
Navios. Toneladas. Navios. Toneladas. 

Entrados : com carga. 27.650 2.011.392 26.370 2.734.833 
om lastro. 7.593 539.490 8.6„1 611.093 

Total  35.248 3.180.882" 31.091 3.345.926 

Sahidos ; com carga 23.515 2.016.287 22.736 2.130.649 
em lastro. 10.162 935.296 10.366 1.050.443 

Total  33.077 25981.583 33.102 3.181.092 
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Total das entradas e sahidas : 
18^3  68.925 navios com 6.162.465 toneladas. 
1874  68.096 » » 6.537.018 » 

Differença em 1874 menos 829 » mais 364.553 » 

No numero total de navios entrados e sabidos estão incluídos 9.714 
vapores em 1873, e 10.545 ditos em 1874. 

Os portos, cujo movimento avultou mais em 1874, fórão : Kiel, 6.737 
navios entrados e sabidos; Stettin, 4.599; Pillau, 4.217; Danzig,'3.544; 
Konisberg, 3.513 ; Flensburgo, 3.384 ; Memel, 2.590 ; Eckernfõrde, 2.124 ; 
Swinemünde, 1.787; Geestemünde, 1.490; Sondorburgo, 1,377; eAltona, 
1.273 ditos. 

A marinha mercante da Allemanha constava, no 1» de Janeiro de 1875, 
do seguinte; 
4.303 navios de vela com 878.385 toneladas e 33.085 homens de tripolação 

299 vapores com 189.998 » e 9.339 » » 

4.002 1.068.383 « 42.424 » » 

Os vapores tèm na totalidade a força nominal dc 48.422 cavallos. 
A marinha divide-se pelos diílerontes Estados, como segue: 

Navios de vela. Toneladas. Vapores. Toneladas. 
Prússia  2.986 468.879 117 29.458 
Hamburgo  329 122,396 102 88.187 
Bremen  190 121.S12 49 65.070 
Lubeck  20 3,649 22 4.409 
Mecklomburgo- 

Schwerin  419 110.829 7 2.827 
Oldemburgo  359 53.120 2 47 

4.-303 878.385 209 189.998 

O numero de navios da marinha allemã tinha diminuído em 1872 ^ 
1873, porém a tonelagem mostra um augmento regular nos últimos annos, 
como prova a seguinte comparação : 
No 1" de Janeiro de 1871 havia 4.519 navios com 982,355 toneladas. 

» » » do 1872 » 4.529 » » 988.690 » 
» » » de 1873 » 4.527 » » 999.158 » 
» " » de 1874 » 4.495 » » 1.033.725 » 
» " » de 1875 » 4.602 . » 1.008.383 » 

INDUSTRIA TYPOORAPIIICA. 

O numero de obras impressas na Allemanha tem sido o seguinte- 
durante os últimos oito annos; 
Em 1868  10.563 obras. Em 1872  11.127 obras. 
Em 1809  11.305 » Em 1873  11.315 , 
Em 1870  10.108 » Em 1874  12.070 » 
Em 1871  10.669 » Em 1875  12.516 » 

As matérias que contão maior numero da publicações, em .1875, são 
pedagogia e livros para as escolas, 1,328; jurisprudência, política e es 
tatistica, 1,177; theologia, 1,081; romances, poesia o theatro, 1,061 
medicina o arte veterinária, 791; sciencias naturaos, 789; historia o bio 
graphia, 708. 



164 

UNIÃO POSTAL. 

No rinno economico findo foi celebrado o tratado estabelecendo uma 
união geral das postas entre todos os paizes da Europa, o Egypto e 
os Estados-Unidos da America do Norte. As disposições do mesmo 
entràrão em vigor no 1° da Julho de 1875, o desde então tem-se notado 
um extraordinário augmento no trafico postal da Allemanha: a corres- 
pondência daqui expedida cresceu na razão de 9,7 «/o, a recebida na de 
6,0 %, e a que passa em transito para outros paizos, 10,0 o/o. Do total 
da correspondência trocada entre o Império Allemão e outros paizes, 
99 0/o pertence aos que fazem parte da união postal e apenas 1 % aos 
que ainda não entràrão na mesma. 

Esperando que V. Ex. se dignará relevar as imperfeições deste re- 
latório, tenho a honra de renovar-lhe os protestos do meu profundo 
respeito o mais alta consideração. 

A S. Ex. o Sr. Barão de Cotegipe, Ministro e Secretario de Estado dos 
Megocios Estrangeiros. 

Antonio Marques Soares. 



165 

N. 1, 

Quadro do valor dos artigos importados no Zollvcrcin durante 
os annos de ISÍS, 1873 e 

(em libras esterlinas, 1 £ = 6 Vs thaler, ou 20 marcos.) 

1874. 

Cereaes e farinhas  
Bebidas fermentadas  
Assucar, café, especiarias e doces 
Tabaco em bruto e fabricado.... 
Sementes, frutas e hervas  
Animaes vivos e substancias ani 

mães  
Estrumes  
Matérias combustíveis   
Mineraes, pedras e argillas  
Vidros, artigos de barro e porce 

lana    
Metaes cm bruto  
Ditos meio fabricados  
Artigos de metal  
Drogas, matérias inllammaveis e 

para tinturaria    
Resinas, gorduras e sabão  
Orinas, pelles e couros  
Artigos de couro e pelles para 

inverno   
Artigos para fiação  
Fios  
Objectos tecidos, rendas e roupa 

feita  
Artigos de borracha e oleado. ... 
Papel e cartão  
Madeiras para construcção e tinas 
Artigos de madeira o palha  
Machinas, vehiculos o apparelhos 
Objectos de luxo e de arte  
Manuscriptos, impressos o gra- 

vuras  

Moeda e metaes preciosos. 

21.120.000 
8.300.000 

10.770.000 
3.580.000 
5.056.500 

U.730.000 
2.190.000 
4.020.000 
3.640.500 

1.026.000 
5.685.000 

078.000 
1.917.000 

8.122.500 
8.955.000 

10.785.000 

982.500 
30.420 000 
10.030.000 

9.150.000 
870.500 
334.950 

13.500.000 
789.000 

4.432.500 
739.500 

493.500 

1873. 1878. 

180.232.950 
3.420.000 

183.052.950 

20.700.000 
3.705.000 

11.085.000 
4.995.000 
6.255.000 

15.960.000 
2.191.500 
3.810.000 
4.377.000 

1.098.000 
7.485.000 
2.631.000 
2.628.000 

8.458.500 
9.615.000 
9.780.000 

838.500 
31.155.000 
9.675.000 

9.060.000 
352.050 
338.100 

15.570.000 
823.500 

4.008.000 
711.000 

496.500 

13.965.000 
2.493.000 
9.630.000 
4.425.000 
4.582.500 

11.535.000 
2.152.500 
3.915.000 
3.450.000 

892.500 
7,005.000 
1.264 500 
1.677.000 

8.631.000 
8.910.000 
9 675.000 

745.500 
29.445.000 
9.735.000 

9.890,000 
336,000 
239.850 

14.850.000 
513.000 

2.452.500' 
705.000 

450.000 

187.801.650 
25.005.000 

212.806.650 

163.103.850 
10.320.000 

173.428.850 

Consulado Geral do Brazil na Prússia. —Antonio Marques Soares. 
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N. 2. 

Quadro do minicro de fabricas de assucar ciu activitladc na 
Alleinanlia (Zollverein) e da quantidade de beterrabas con- 
sumidas nas iiiesmas durante o anuo a^rieola de ISTI a 187^, 
comparado com o anterior. 

PRÚSSIA 

K 

PROVÍNCIAS. 

NUMERO DE 
FABRICAS. BETERRABAS CONSUMIDAS. 

Ja
ne

ir
o 

de
 

18
75

 

Ja
ne

ir
o 

de
 

18
74

. 

S
et

em
br

o 
1 

de
 

18
74
 

o 
A

go
st

o 
de

 
18

75
. 

S
et

em
br

o 
de
 

18
73
 

a 
A

go
sto
 

de
 

18
74

. 

Prússia própria  
Brandoburgo  
Pomcrania  
Silesia  
Saxonia (incluindo 

Schwarzburgo)  
Schleswig-Holstein  
Hanover  
Westphalia  
Hesse-Nassau  
Rhenana  

Total na Prússia  
Baviera  
Wurtemberg  
Badon  
Mecklemburgo  
Thuringia  
Brunswick  
Anbalt  
Luxemburgo  

Somma total  

1 
19 
7 

49 

149 
1 

20 
2 
1 
9 

1 
19 
7 

49 

152 
1 

16 
3 
1 
8 

(kilogram.) 
8.803.000 

113.783.150 
54.524.250 

378.233.600 

1.154.900.200 
14.924.150 

197.986.500 
4.842.250 
4.280.250 

139.751.750 

(kilogram.) 
12.354.000 

140.426.400 
59.494,550 

351,113.200 

1.727.690.900 
13.675.900 

179.395.650 
6.200.700 
5.655.000 

128.838.750 

258 
2 
5 
1 
1 
6 

28 
34 

2 

257 
2 
6 
1 
1 
6 

28 
35 

2 

2.072.028.100 
13.978.500 
78.450.900 
33.557.500 
6.304.500 

38.684.150 
2S3.107.950 
214.551.OíO 

13.048.000 

2.624.845.050 
11.781.750 
76.787.300 
33.172.850 
5.290.000 

56.872.350 
318.ftS9.100 
389.870.900 

8.728.250 

337 338 2.753 620.600 3.525.443.550 

Consulado Geral do Brazil na Prússia.— Antonio Marques Soares, 
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N. 3. 

Quadro da quantidade de beferrabàs consumidas e de assucar 
produzido nas fabricas da Alleiiianba (Zollverein), durante 
os quinquennios agrícolas de 185-1—ISKS a ISTit—187-1, 
comparados com o anuo agrícola de 1871—1875. 

Setembro a Agosto 
de 

1851 — 1855 
1855 — 185G 

i 18ÕG - 1857 
1857 — 1858 
1858 — 1859 

BETERRABAS. 

TONELADAS DE 
1000 

KILOGRAMMAS. 

ASSUCAR 

TONELADAS DE 
1000 

KILCGRAMMAS. 

QUANTIDADE 
DE 

MATÉRIA PRIMA 
EMPREGADA 

PARA PRODUZIR 
1 KILOOR. DE 

ASSUfAR. 

959.420,1 
1.091.989,9 
1.377.500,1 
1.415.750.7 
1.833.427.8 

78.041 
87.359,2 

103.575,9 
120.479,7 
141.304,4 

12.2 kilogr. 
12,5 » 
13.3 » 
12,0 
12,7 » 

| Termo médio  1.341.031 106.884 12,4 » 
1859 — 1860 
1800 - 1801 
13G1 - 18C2 
1802 - 1803 

1 1803 — 1801 

Termo médio  

1861 — 1805 
18G5 — 1860 
1800 — 1807 
1807 — 1808 
1868 — 1809 

Termo médio  

1809 - 1870 
1870 — 1871 
1871 - 1872 
1872 — 1873 
1873 — 1871 

Termo médio ... 

1874 _ 1875 

1.719.965.8 
1.407.701.6 
1.584.019.7 
1.835.962.9 
1.995.576 

145.759,8 
120.520 
125.703,4 
138.042,3 
151.180 

11,8 » 
11,0 » 
12,0 » 
13,3 » 
13,2 » 

1.720.765,2 137.451,3 12,5 » 

2.082.000,2 
2.172.638,0 
2.535.035,4 
2.029.009,6 
2.497.082,8 

170.660.7 
185.695,6 
201.210,9 
105.013.8 
208.140,2 

12.2 » 
11,7 » 
12,6 » 
12.3 » 
12,0 » 

2.203.537,3 | 180.150,2 12,2 » 
2.584.586,9 
3.050.015.0 
2.250.918.1 
3.181.550,8 
3.625.443,5 

215.382,2 
202.986,7 
189.106,2 
558.063,1 
288.972,1 

12,0 '» 
11,6 » 
11,0 
12,3 » 
12,2 » 

2.918.629 243.034 12,0 .. 

2.753 620,0 250.579,4 11,0 » 

Consulado Geral do Brazil na Prússia.—^1«íoiiio Marques Soares. 
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l^statisliea <Io assucar <I<' canua c dc beterraba na Allcinanha Zollverein) correspondente 
ao exert-loio de •18'Sd—1875 cuni(>arado com os exercícios anteriores. 

Em kilogrammas. 

JULHO A JUNHO DE 1871—1875. 1873—1874. 1872-1873. 1871—1872. 1870—1871. 1869—1870. 

Deposito em 1° de Julho.. .. 
Producção  
Importação  

Exportação  

Consumo  

Deposito em 30 de Junho  

8.810.000 
a50.796.4õ0 
31.264.600 

4.535.000 
290.074.700 
26.657.100 

3.915.000 
257.055.600 
25.875.800 

10.530.000 
190.808.200 
34.750.850 

5.100.000 
262.290.800 

8.859.400 

10.400.000 
214.462.950 

2.965.450 

290.871.050 
14.585.800 

321.266.800 
17.364.350 

286.846.400 
21.532.050 

236.095.050 
22.553.950 

276.250,200 
54.936.650 

227.828.100 
10.666.050 

276.285.250 
267.410.250 

303.902.450 
295.092.450 

265.314.350 
260.779.350 

213.541.100 
209.626.100 

221.313.550 
210.783.550 

217.162.350 
212.C62.350 

8.875.000 8.810.000 4.535.000 3.915,000 10.530.000 5.100.000 

Consulado Geral do Brazil na Prússia.—.duíoaío Marques Soares, 
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EstatUtica geral do assacar de eanna c de beterraba na Eiirojía e flinicrlca do Niorte correspondente ao 
esereício de 1871—1S75 comparado com os excrciclos anteriores. 

Em toneladas de 1.000 kilogrammas. (0 assucar refinado está reduzido a 3/4 ou »/8 conforme as qualidades, eo melaço a 

JULHO AJUNHO 

1874—1875. 
1873—74. 

TOTAL. 

1872—73. 

TOTAL. 

1871—72. 

TOTAL. 
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Deposito 1° de Julho. 
Producção  
Importação  

Exportação  

8.810 
200.795 
31.265 

234.126 

" '932.'986 

123.282 
453.640 
189.737 

55.078 
20.597 
96 876 

12.160 

'BÒ.BSÒ 

433.456 
725.032 

1.340.744 

172.000 

èÜ.ÒÕÕ 

" 603.456 
725.082 

2.011.744 

471.575 
705.015 

2.072.231 

341.217 
681.747 

1.921.074 

383.101 
540.595 

1.779.218 

200.870 
14.615 

1.167.112 
104.843 

766.659 
399.202 

172.551 
120.179 

102.010 2.499.232 
038.839 

843.000 
8.000 

3.342.232 
646.839 

3.248.821 
510.977 

2.044.038 
528.203 

2.702.914 
527.002 

Consumo  . . 

Deposito 30 de Junho 

976.255 
267.380 

1.062.269 
881.786 

367.457 
268.829 

52.372 
30.588 *497*.46Ò 

1.860.393 
1.5 46.043 

835.000 
638.000 

2.695.393 
2.184.043 

2.737.844 
2.132.388 

2.415.835 
1.944.260 

2.175.852 
1.834.635 

8.875 180.483 98.628 21.784 4.580 314.350 197.000 511.350 605.456 471.575 341.217 

(*) Antuérpia, Hamburgo, Bremen, Trieste, Gênova e Liorne. 
Consulado Geral do Brazil na Prússia.—Anfonto Marques Soares. 
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Posição que o(!CH|ião nos mercados do Zollvercin, os 
(iroductos Brazileiros. 

Consulado Geral do Urazil na Prússia e Saxonia.— Francfort, 25 de 
Novembro de 1874. 

lllm. c Exm. Sr. —Tenlio a honra do accusar recebido o despacho cir- 
cular desse Ministério, datado de 15 de Setembro ultimo, pelo qual V. Ex., 
visto o Governo Imperial desejar ter pei feito conhecimento da posição 
mercantil dos nossos produetos nas praças com que mantemos relações 
cominerciaes, me ordena que lhe ministre informações sobre o apreço em 
que elles aqui são tidos, seus valores, o quaes os meios de que poderáò os 
produetores e exportadores lançar mão para melhorar-lhes as condições 
e ougmentar-lhcs a procura. 

No meu districto consular, que comprehende os reinos da Prússia e da 
Saxonia, não ha praças de commercio que mantonhão relações directas 
com u Império, no que respeita á importação do nossos generos, isto é, 
não ha praças para onde os mesmos generos sejão remettldos direcla- 
mente. Hamburgo ó o principal emporio das nossas relações commerciaes 
com o norte da Allemanha; portanto as informações, que mui diliicil- 
mente tonho podido colher sobro o assumpto, e que as circuinslancias 
peculiares do districto tornão mui vagas, serão do pouco valor, compa- 
radas com as que o meu collega das Cidades Ilanseaticas prestará a 

O genero, de producção brazileira que tem maior consumo neste paiz 
é o café. A quantidade total desse produeto, de todas as procedências, 
que tem sido entregue ao commercio no território da União aduaneira 
allemã, denominada Zollverein (Ja qual faz parte este districto consular), 
ó a seguinte, nos últimos tres annos, comparada com os termos médios 
do sete quiniiuennios anteriores ; 

De 1836 a 1810, termo médio. 28.650 lons. de 1.000 kilog 
De 1811 a 1815 » » 37.770 » » » 
De 184G a 1850 » » 42.170 » » » 
De 1851 a 1855 )) )) 51.375 >» » » 
De 185G a 1860 » » 62.880 » » » 
Do 18G1 a 18G5 » » 60.880 » » » 
Do ISCO a 1870 )) )) 83.100 » » » 
Em  )) )) 86.330 » » » 
Em  1872 )) » 02.655 » » » 
Em  )) )) 07.780 » » » 

listes algarismos provão que o consumo do café tom augnientado con- 
sideravelmente na Allemanha. Em 1836 não passava elle do Í.OGO grammas 
annuaes por habitante, e em 1873 subio a 2.100. 

Como os direitos de entrada tôm inlluencia na importação, observarei 
que até 1810 a taxa foi, por quintal de 50 kilogiammas, 6 2/3 thaler; 
de 1810 a 1853, G 1/2; do 1854 ao i» de Outubro de 1870, 5; o desde enlão, 
5 5/0 thaler. 

Das quantidades de café acima mencionadas, uma parte considerável 
provém do Brazil; porém não ó possível veriílcar o algarismo que ao 
mesmo pertence. Os quadros de importação aqui organizados não indicão 
a origem dos generos recebidos, mas apenas o ultimo logar de proce- 
dência, por exemplo, Hamburgo, Bremen (que não fazem parto da Zoll- 
verein], ou a fronteira do paiz vizinho, por onde se ellectuou a entrada. 
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Além disso, ainda mesmo que tal procedência fôsse conhecida, seria im- 
possível saber que quantidade é consumida na Prússia e i.a Saxonia, 
pois o território destes dous Estados apenas fótma dous terços da área 
da União aduaneira allemã. Procurando averiguar o movimento nas praças 
prinoipaes do meu districto consular, fui informado que a quantidade 
vendida em Stettin, tomando o termo médio dos últimos cinco annos, é 
avaliada em 3.000.000 kilogrmnmas de café do Brazil e 1.050.000 kiio- 
grammas de outras sortes, além de 4.050.000 ditos que a!i passão em 
transito. Em Berlim o consumo computado em 100.000 saccas (cerca 
de 5.875.000 kilogrammas^ de café brazileiro, e 30.000 saccas de dito de 
Java. Esses cálculos são apenas approximativos, porém mostrão que o 
norte da Allemanha ó um consumidor importante desse nosso produeto. 

Nesta praça de Franciort sobre o Mono a quasi totalidade do café ne- 
gociado provém de Java, por via da Ilollanda, e mui pouco desse genero 
e recebido por Hamburgo. 

No ultimo quinquennio, de 1809 a 1873, o termo médio annual do café 
aqui entregue ao commcicio foi de 1.906 500 kilogrammas, dos quaes 
4.316.300 (ou mais de 86 °/o) lôrão expedidos da Hollauda, 231.600 ditos 
da Bélgica, o sómente 183.000 do Hamburgo. 

Algum café do Brazil ésendidoem Francfort, porém cm mui diminuta 
quantidade. A sociedade allemã do commei cio (Deutsche llandels-Gese/l- 
s hafl), domiciliada nesta praça, fez nos últimos annos importantes nogocios 
em café; mas nessas transacções, tealizadas por intermédio de uma casa 
commercial de Rotterdam, pouca ou nenhuma parto tomou o café bra- 
zileiro. 

Pelo que respeita ao valor desse produeto, cumpre-me expor a V. Ex. 
as circumstancias que se têm dado ultimamente. 

O café, duranic os annos de 1872, 1873 até ao meiado de Fevereiro 
de 1874, teve, com poucas excepções, u., a tendência para a subida de 
preços nas praças principaes da Europa. Assim, por exemplo, a 1" sono 
do café do Rio, que em Janeiio do 1872 era cotada em Stettin a 7 1/8 
silbergroschen por 1/3 kilogramma, tinha subido ali a 12 3/4 sgr., no prin- 
cipio do corrente anuo. 

Esta situação anormal fazia receiar uma reacção, e por isso o interior, 
que se provô nas praças principaes, tinha-se conservado ultimamente em 
grande reserva. Os depósitos augmentavão de um modo extraordinário, 
e no fim de Fevereiro ultimo erão esperados novos carregamentos, sem 
que o commcrcio achasse sahida para a mercadoria. Dalti resultou uma 
crise, e no leilão de café da sociedade de commercio da Ilollanda, em 
Março, deu-se uma baixa de cerca de 20 cents, em relação aos preços do 
raez anterior. 

A confiança abalada não se poderia restabelecer sem quo o interior 
tizesse maiores transacções ; e este, pelo contrario, apenas comprava para 
satisfazer as necessidades immediatas do consumo. 

Os possuidores do gênero procurão agora realizar a venda do seus an- 
tigos depósitos do melhor modo possível, afim do evitar gravas prejuízos ; 
e, como os preços actuaes ainda não inspirão verdadeira confiança, as 
transacções têm estado pouco animadas ultimamente. 

Essas circumstancias, occorridas com a mercadoria em geral, dizem 
também respeito ao café do Brazil. 

Tratando da situação desse nosso produeto na praça de Stettin, o Sr. Izi- 
doro Meyer, que ó ali vice-consul do Império, me informa o seguinte: 

« Nos mezes de Novembro o Dezembro do 1873, e em Janeiro de 1874, 
a especulação tinha chegado ao sou ponto culminante : realizarão-se com- 
pras sem terem ainda sido vistas as amostras. 

« Uma reacção estava imminente, o apenas se fazia uma difforença nos 
preços das varias sortes; bastava saber-se que ora café, o pouco se cuidava 
das qualidades. 
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« Essa situação anormal não podia prolongar-se, e desdo então tem-se 
procedido com mais prudência. Haverá maior differença nos preços das 
qualidades, segundo o gosto e apparencia da mercadoria. As sortes do 
Brazil terão uma venda regular até a denominada real good first, cmquanto 
que as qualidades ordinárias, como ordinary first, good second o ordinary, 
estarão sujeitas a uma baixa ulterior, alim de que o consumo as possa 
adoptar mais facilmente. 

« A venda dessas qualidades inferiores do Brazil tem diminuído. O de- 
posito do café ordinário nesta praça ó peqneno actualmente, montando 
apenas a 13.000 quintaes (G50.000 kilogrammas), de todos os paizes pro- 
ductores; e o interior, que compra em Stettin, está provido somente para 
as necessidades mais immediatas. » 

Os pieços do nosso café na mesma praça de Stettin fôrão os seguintes, 
durante o corrente anuo, em sübergroschen (10 sgr. = l shilling esterlino), 
por meio kilogramma, cm transito : 

1874. Superior. Good first. Ordinary first 

Janeiro a Março  11 a 12 10 i/4 a 11 % g 3/4 a 11 )/4 
Abril a Junho  0 a 9 '/s 8 i/j a 9 8 a 8 1/4 
Julho a Setembro    9 Vt íi 9 3Á 8 3/4 a 9 '/» 1 Vi a 8 3/i 
Outubro  9 a 9 i/4 8 «/i a 8 Vi 7 Vj a 8 Vi 
Novembro  9 a 9 '/v V '/s a 8 V; 7 '/j a 8 Vi 

Os preços em Berlim têm sido quasi idênticos, e das outras praças não 
é possível obter cotações. 

O café de outras procedências teve os seguintes preços em Stetlin, du- 
rante o corrente anno : 

,0-, Janeiro Abril Julho Oulubro 
u Março. a Junho. a Setembro. a Novembr. 

Ceylão  12 a 13 Vi 12 a 12 Vi 12 al3'U 12Vial2Vi 
Java, 1* sorte. 13 a 11 Vi 13 a 13 Vi 13 ain/i 13 Vi a 13 Vi 

» ultima 
dita  11 s/4 a 13 9 Vi a 10 Vi 10 Vi a 11 Vi 10 s/4 a 11 

Cochin  11 Vi a 13 Vi 9»/i a lOVi 10 a 11 10 a 10 Vi 

Como se vô, o nosso café é reputado inferior cm qualidade ao de outras 
procedências, sobretudo ao de Java e Ceylão; porém o seu preço relati- 
vamente modico facilita o seu consumo entre as classes menos abastadas 
da população. 

Como meio para melhorar as condições do produeto, tornando os preços 
mais remuneradores, seria para desejar que a importaçho fôsso realizada 
directanronie, o que evitaria os gastos occorridos nas praças intermediárias, 
e os de transporte nas vias terrestres. 

Stettin é a praça marítima mais importante deste districto, goza de 
grandes vantagens para a subida de gêneros para a Allemanha do Norte, 
e sua posição no Mar Baltico a torna um emporio para uma parte da 
Rússia e da Suécia. As importações directas dus Éstndos-Unidos (petró- 
leo, banha, carnes salgadas, etc.) têm tomado grande desenvolvimento 
naquella praça, que, evitando operações anormues, tornou-se em geral 
segura. Seria, pois, conveniente que relações directas fossem iniciadas 
entre esse porto o o Império, e no meu relatório eonsular do anno de 
1869 a 1870 exprimi este voto ao Exin. Sr. Ministro dos Negocies Es- 
trangeiros, 

Uma tentativa já foi feita nesse sentido. Em 1801 o Sr. José Behiend, 
hoje nosso cônsul geral honorário em Berlim, o então chefe da casa com- 
mercial Behrend & Schmidt, mandou vir do Rio de Janeiro para Stettin 
dous navios com café, e o importe desse carregamento (cerca de 200 contos 
de réis) foi disposto em letras do cambio sobro Berlim, em thaler da 
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Prússia. O Sr. Behrend, com o louvável desejo de promover relações 
directas entre ambos os paizes, quiz assim provar que os negociantes de 
Berlim e Stettin não dependião dos banqueiros de Londres, Pariz e Ham- 
burgo. O resultado vantajoso dessa transacção foi publicado nos jornaes; 
porem ninguém seguio o exemplo, e foi essa a primeira e única remessa 
realizada direclamente do Brazll para Stettin. Comtudo, nos annos an- 
teriores o posteriores fôrão vendidos por vezes para ali, por algumas casas 
de Londres, Antuérpia, etc., carregamentos fluetuantes de café do Rio; 
portanto, o commercio daquella praça jà está um pouco avezado a essa 
especie de transacções. 

Segundo me informa o Sr. Moyer, os importadores de Stettin não têm 
procurado receber dírectamcnte esse nosso produeto, pelas razões que 
vou mencionar. 

Quasi todas as praças principacs da Europa, que negocião em café, 
procurão dar ali alguma sabida á sua mercadoria, e são representadas 
por agentes naquelle mercado, o qual, desse modo, está sempre bem 
informado do que se passa nas ditas praças, o pôde proceder como melhor 
convenha a seus interesses. Como os preços no Brazil têm estado altos 
nos últimos annos, havia o receio de que uma compra dirccta désse máo 
resultado; e a obrigação de qualquer ordem sobro o Rio de Janeiro ser 
acompanhada por um credito sobre uma casa bancaria, de preferencia 
ingleza, não f icilitava as transacções. Dar ordens illimitadas também 
seria arriscado, e Stettin não poderia de repente sustentar a concurrcncia 
com a praça do Hamburgo, que ha muito se occupa especialmente com 
o negocio de café, e que, além disso, ó favorecida com consignações. 

A respeito dos meios de desenvolver o commercio entre o Império e 
Stettin, o Sr. Izidoro Meyer se exprime do seguinte modo: 

« Afim do realizar transacções lucrativas entro o Rio de Janeiro o este 
mercado, seria necessário crcar aqui relações fixas com aquella praça por 
meio de uma casa do commercio. Esta casa deveria ser boa e solida 
debaixo de todos os pontos de vista; não bastaria que soubesse negociar 
em café, seria ainda preciso que fizesse deste negocio uma especialidade, 
e deveria naturalmente existir confiança absoluta entre ella c a exporta- 
dora. Não seria difflcil achar aqui uma firma cpie satisfizesse essas con- 
dições, A mesma teria de estipular as qualidades que convém A nossa 
praça, o a casa do Rio escolheria a melhor opportunidado para efiectuar 
as transacções. 

« A primeira vez deveria fazer-se a consignação, com a condição de 
se dispor de tres quartos do seu valor, no acto de receber o conhecimento. 
O saque seria feito cm roichsmark, e, sendo possivel, diroctamente sobre 
a casa de Stettin; para reduzir as despezas, a mesma deveria perceber 
uma commissão, quando muito, de 2 "/o. 

« Esta casa poderia também fazer o carregamento por sua própria 
conta, segundo o valor da factura, e o primeiro negocio poderia igual- 
mente ser realizado por conta de participação. Em ambos os casos a 
firma desta praça teria de effectuar o seguro para o carregamento em 
questão. 

« A melhor época para remessas do Rio do Janeiro a Stettin é nos 
raezes de Janeiro e Fevereiro, e dos últimos dias de Junho ao fim de 
Julho. » , , 

O mesmo vice-consul conclue, mostrando desejos do que estas suas 
observações sejão levadas ao conhecimento do commercio do Império, e 
declara que se presta a facilitar os arranjos necessários para se estabe- 
lecerem relações directas entre o Brazil o Stettin, e dara mais amplas 
informações a quem a elle se dirigir sobre o assumpto. 

O commercio dos outros generos do producção brazileira não tem 
grandes proporções neste districto. Arroz, algodão, tabaco c madeiras 
são os produetos do Império aqui recebidos, principalmente por via de 
Hamburgo, porém em quantidades tão pouco avultadas, que nas praças 
principacs nem ha cotações para elles. 

A importação na Zollverein dos gêneros denominados coloniaes, do 
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todas as procedoncias, teve nos últimos cinco annos (1869 a 1878) o se- 
guinte termo médio ; 

Algodão em rama  14t,53S 070 hilogrammas. 
Arroz  50.402.990 » 
Cacáo  1.678.580 » 
Couros  41.668.420 » 
Madeiras de origem não europóa. 18.015.235 » 
Tabaco em folhas  43.233.580 » 

Pelos motivos que já expuz, quando tratei do café, não é possível 
verificar que parto tèm os nossos produetos nas entradas ácima in- 
dicadas. 

O grande desenvolvimento, que tomou a cultura do beterraba na Alle- 
manha, tem feito diminuir a importação do assucar de canna; este paiz 
já exporta quantidades avuitadas de assucar fabricado daquella planta. 

Â vista da concurrencia que essa industria faz a um dos nossos prin- 
cipaes produetos, julgo convenionlo apresentar a V. Ex. o seguinte quadro 
do movimento do assucar de canna e :le beterraba na Zollverein, desde 
1836 a 1873 (os algarismos indicão toneladas de 1.000 kilogrammas cada 
uma): 
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De 1836 a 1S40. termo médio. 7.913 51.939 1.912 57.940 i 
Do 1841 a 1845, idem  13.18.1 01.891 3.045 72.035 
De 1816 a 1850, idom  31.890 03.331 9.010 85.617 i 
Do 1851 a 1855, idem  74.503 40.840 9.735 105 607 [ 
De 1856 a 1860, idem  l'.5.880 19.798 0.110 139.568 
Do 1861 a 1865, idem  148.687 17.103 5.877 159.974 
Do 1866 a 1870, idom  302.488 7.850 26. 439 184.280 
Em 1871  219.921 14,507 67.245 197.760 
Em 1872  216.645 38 17!) 10.186 288.643 
Em 1873  260.339 23.773 18.300 263.241 

A producção do assucar do beterraba, no corrente anno agrícola (1® de 
Setembro de 1874 a 31 de Agosto de 1875), é calculada na Allcmanlia em 
245.000 toneladas, o nos outros paizes produetores em 755:000, perfazendo 
o total do cerca de um milhão de toneladas do 1.000 kilogrammas. 

Sentindo que as circumstancias cspociacs deste districto não me pei- 
mittão executar mais satisfactoriamento as ordens do Governo Imperial, 
contidas na circular a que respondo, tenho a honra do apresentar a V. Rx. 
os protestos da minha muito alta estima, e subida consideração. 

Â S. Ex. o Sr. Visconde do Rio Branco, Ministro o Secretario de 
Estado dos Negocies da Fazenda. 

Antunio Marques Soares. 
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ÁUSTRIA. 

Navegação e Commercio entre o Brazil e o Império da Áustria 
no anno de 1873 — 1874. 

N. 1. 

Mappa das embarcações que enlrárào nos portos do Consu- 
lado Geral do Itrazil na Áustria procedentes do Bra/.il 
no anno de ISÍ1;!—IS74. 

d C3 a ?! D 

X/l -d to O* < o H < tt ?! W 

POIiTOS. NUMERO. B S o ^ . 
2í Sw <5 - w a 
-c a a 
0 o o >•*'! H ^ C £3 9 o ^ r- e- •< > 

Donde 
procedem. 

Onde 
entrarão. 

«D 

.o 'H E
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15 Estrangeiras Rio de Jan  2.992 125 334.977 

15 125 334.977 

1 Estrangeiras Bahia  Trieste  157 7 21.700 

1 157 7 31.760 

1 Estrangeiras Trieste  255 11 20.560 

17 Total 3.404 143 377.297 

Chancellaria do Consulado Geral do Brazil na Austiia. Trieste, em "0 
de Junho do 1874. —Barão Marco de Morpurgo, Cônsul Geral. 
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N. 2. 

•UapiK) das embarcações que sablrào dos portos do Consulado 
Cieral do llrazll na Áustria para os do Urazil uo auuo de 
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Donde 
Procedem. 

Para onde 
fórão. 
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7 Estrangeiras Trieste  Rio de Janeiro. 1.321 60 46.155.10 
7 1.821 60 45.155.10 

10 

10 

Estrangeiras Triesto  Bahia 
para ordens... 2.177 83 03.907. 0 

2,177 

4.101 

83 63.907. 0 

19 Estrangeiras Trieste. Pernanibuco 
para ordens... 165 128 080.10 

19 105 128.080.10 

9 Estrangeiras Trieste  Rio Grande do 
Sul  1.361 01 42.213.15 

9 1.361 61 42.213.15 
g Estrangeiras Triesto  St." Catharina 

ou R. Grande 
do Sul  212 12 8.005.10 

2 Somma  242 12 8.005.10 

1 Estrangeira. Trieste  Santos 
para ordens... 257 11 4.859. 0 

48 Total  9.517 392 292.221. 5 

Chancellaria do Consulado Geral do, Bvazil na Áustria. Triesto, em 30 
do Junho do 1874. — Barão Marco de Morpurgo, Cônsul Geral. 
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N. 3. 

IHapiia dos productos imporlatlos do Brazil no porto de Trieste 
no anno de 1873 — 1874. 

PORTOS 

DE 

PROCEDÊNCIA. 

NUMERO DE CAFÉ. 
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Rio de Janeiro  

Bahia  

Santos  

Sotnma  

15 

1 

1 

2.992 

157 

255 

128 

7 

11 

7.882.080 

512.000 

483.840 

334.977 

21.760 

20.560 

17 3.404 146 8.877.920 377.297 
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Mappa comparativo do comniercio de importação do anuo iiuanceirò de ISÍS a JS7J, com o dos trc» 
a mios anteriores de iSÍO a 187:í e seu termo médio. 

Base principal que se toma para ser comparada 
com os tres ullimos annos, sendo o seu termo 
médio de  

ÉPOCAS 
FINANCEIRAS. 

•NUMERO DE 
ALGODÃO. 

JV.o de libras, 

CAFÉ. 

JV.0 de libras. 

CHIFBES. 

Num er 0. o 
S e 52: 

c o 6-! 

1873—1874 17 3.401 8.877.920 
Base com que se faz a primeira comparação... 
Base com que se faz a segunda comparação... 
Base com que se faz a terceira comparação.... 

18"/2—1873 
1871—1872 
1870—1871 

21 
23 
35 

4.611 
4.910 
G.9S0 

11.205.440 
19.919.360 
17.918.880 

15.000 
349.000 

Base da ultima comparação, sendo do termo 
médio dos tres annos  

16.531 342.000 49.043.680 15.000 

26 i/s 5.510 1/3 114.000 14.014.560 5.000 
para mais.. 

te IO ( O 
§ a Segunda dita  j 

para menos. 1.237 2.327 590 15.000 
para mais.. 

S gj ■' para menos. Í.5Í6 4.041.440 
S c Terceira dita  í 
ã ü   m para menos. 3.576 342.000 9.040.960 

Ultima dita 3 
para menos. S.lOÕVs 114.000... 5.186.640 5.000 

(Continua.) 



(continuação.) 

Base principal qus se toma para ser comparada 
com os tros últimos annos, sendo o seu termo 
médio.   

ÉPOCAS 
financeikas. 

CO • 
P s 
CO 
to ^ O r- c 
5 o CO

UR
OS
 

SA
LG

AD
OS

 

N
.0 

de
 

lib
ra

s.
 

4C <3 
jg 

\< ^ «i TS 
o 

«s 
à 1 < O ç» 
AÍ o 

íè^ 

VALOR TOTAL 

EM £. 

CO 7
 

CO 377.297. 0.0 

Base com que se faz a primeira comparação.. . 
Base com que se f .z a segundo comparação  
Base com que se faz a terceira comparação  

Sorama dos tres annos  ... 

1872—1878 
1871 18;2 

180.150 290.600 27.500 395.987. 0.0 
201.865. 0.0 
295.212.10 0 1870—1871 7.680 

180.150 200.600 27.500 7.680 893.061.10.0 
Base da ultima comparação, sendo do termo 

médio dos tres anm s  60.050 96.866 s/s 9.166 s/s 2.560 297.688. 3.1 

■ para mais., 
para menos. ièò.iéò' 29Ó.6ÓÓ '27.700"' 

  ' iá èòò'. ò.õ 
t/3 'C 
5 í Segunda dita  para mais.. 175.432. 0.0 

H ^ 
g o Terceira dita    7.680 

82.084.10.0 

25 CO pari mais.. 79.608.16.8 
para nmncs. 60.050 9(5.866 s/3 9.166 s/3 2.560 



N. 5. 

Mappa estatístico do comniercio da Áustria com os portos do luiperio do Bra/.il durante o anuo 
financeiro de '1873— 

NOME DOS PORTOS 
DE DESTINO. 

NUMERO DE CS V. 

Õ ^ Q» w 
^ O 

fe 
s 
ã 

CO
RD

AG
EN

S. 

N
um

er
o 

de
 l

ib
ra

s,
 

■m-
ncr

 

«Ô 
-O 

! £ 
S 
s a; 

oi 
G 

, -0 CO ^ 
« es 
O - 
2 O J ^ O» 

s 

O-Ô a 
-0 

H ^ S ^ < O Ps V. 
s 
il 

1 
V

ÁR
IO

S 
O

EJ
EC

TO
S. 

j 
N

um
er

o 
de
 

vo
lu

m
es

. 

VALOR TOTAL 

EM £. ,0 
s 

09 e T3 
"S Sí 0 É-4 

s V 01 e 
3 

63 

7 
10 
19 

9 
g 
í 

1.321 
3.177 
4.161 
1.361 

212 
2õõ 

60 
33 

165 
61 

12 
11 

194.560 
20.800 
78.880 

117.230 
3 800 

2.871.504 
4.682.208 
9.413.784 
3.085.500 

581.400 
354 141 

3.024 37.520 
44.800 
34.160 
48.720 

16.800 

45.155.10.0 
63.907. 0.0 

128.0S0.10.0 
42.213.15.0 

8.005.10.0 
4.859. 0.0 

■*720' 
10 

1.900 
Santa Catharina o Rio Grau- 

8.000 

48 9.517 393 302.240 122.930 20.9S8.840 8.744 182.000 
1 

10 292.221. S.O 



N. 6. 
Mappa comparativo (Io conimcrcio de exportação no anuo financeiro <lc ISÍIÍ — 187 1 com os tres 

annos anteriores de 1870 — 187:t o seu termo in£dio. 

Base principal com que se faz a compa- 
ração '"im os tres annos anteriores e 
o seu '.ermo médio  

Base co . que se faz a !• comparação.. 
Base com que se faz a 2» comparação.. 
Base com que se faz a 3a comparação.. 

Somma total dos tres annos  
ÉP

OC
AS

 
FI

NA
NC

EI
RA

S. NUMERO DE •A <3 V. 

£ 3 

«ó e 
oi 12 ■«í H ^ 
O 0 S s 

«3 

2 
9 ^ 
o S o s 

z; 

fa
ri

nh
a.

 

N
um

. 
de
 l

ib
ra

s.
 

GE
SS

O.
 

N
um

. 
de
 l

ib
ra

s.
 

6 •*» a <3 o ti 

1873—1871 48 9.Õ17 302.240 122.930 20.988.510 
1872—1873 
1871—1872 
1870—1871 

76 
67 
82 

14.751 
13.570 
18.020 

290.400 
365.120 
453.760 

33.150 
1 500 

32.450.808 
28.764.408 
34 122.876 

60.700 
750 
650 

225 46.311 1.109.280 1.400 31.650 95.344.092 60.700 
Base da ultima comparação, sendo do 

termo médio dos tres annos  

Ia comparação \ 
75 .15.447 369.760 466 2/3 11.550 

89.780 
31.781.364 20.233 i/, 

para mais... 
82 5 234 

11.840 
11.468.268 60 lOO < CC Q H ( para mais... 121.430 

g ^ "  ) 

5 Si] q* » j 
para menos. 19 4.053 62.880 750 7.775.868 
para mais... 122.930 

^ 2 { tn o HO, _ i 
para menos. 8t 8.503 151.520 650 13.134.336 
para mais... 111.380 
para menos. 27 5.930 67.520 466 Va 1.079.824 20.233 1/3 

[Continua.) 



(continuação. ) 

Base principal com que se faz a compa- 
ração com os tres annos anteriores e 
o seu termo médio  

Base com que se faz a Ia comparação.. 
Base com que se faz a 2" comparação.. 
Base com que se faz a 3a comparação.. 

ÉP
OC

AS
 

FI
NA

NC
EI

RA
S. «o <3 

à ^ B -S ~ 
O , 
H g 

1 

«-9 r. c .r z ^ 
ü S 

li ! Ba, ^ 
« á fe; 

pa
pe

l. 

N
um

. 
de
 l

ib
ra

s.
 

«c . « 
cc W ^ H — Z ^ td ^2 
1 i 

VE
LA

S 
ST

EA
RI

NA
S. 

N
um

. 
de
 l

ib
ra

s.
 

VÁ
RI

OS
 

O
B.T

EC
TO

S. 

N
um

. 
e 

vo
lu

m
es

. 

VA
LO

R 
T

OT
AL

 
EM
 

£.
 

1873—1874 3.741 182.000 10 392.221. 5.0 
1873—1873 
1871—1872 
1870—1871 

4.600 
2.30t 
2.620 

126.000 
90.000 

143.000 

8.133 33 
10 

603 

424.334.10.0 
216.535. 0.0 
257.455.10.0 230 16.000 

Base 
term 

Somma total dos Ires annos  Ü.584 | 230 359.000 16.000 8.133 646 898.325. 0.0 
Ia ultima comparação, sendo d1 

o médio dos tres annos  3.194 s/s 76 s/3 119.666 s/3 5.333 1/3 2.711 215 Vs 293.411.13.4 
( para mais... 50.000 

RE
SU

LT
AD

O 
D

AS
 

CO
MP

AR
AÇ

ÕE
S. 

3a »  | 

para menos. 856 23 132.113. 5.0 
par » mais .. 1.380   92.000 75.686. 5.0 

3a »  \ para mais... 
para menos. 

1.124 39 000 34.765.15.0 
230 16.000 593 

Ultima comparação •! para mais... 519 Vs 02.333 Vs 
76 s/. 5.333 1/3 2.711 203 '/s 7.186. 8.4 ( 



N. 7. 

Quadro do café do Brazll vendido na praça de Triestc no anuo financeiro de I8TJ indicado 
por volumes, peso de Vienna, preços obtidas, reducção a peso brazileiro e valor total. 

QUALIDADE E PROCEDÊNCIA 
DOS CAFÉS DO BRAZIL. 

VOLUMES. PESO. PREÇOS. PESO. 

VALOR TOTAL 
EM £. 

Numero de 
suecas. 

Libras de 
Vienna. Florins. Libras do 

Brazil. 

Rio de Janeiro  

Santos  

70.653 

3.025 

8.831.500 

378.125 

De fls. 45,0 a fls. 76,50 

» » 63,0 a « 76,0 

11.304.320 

484.000 

423.912 

18.150 

73.677 9.209.625 » » 45,0 a » 70,50 11.788.320 443.062 

im<
Con„hecidas vendas que do café do Brazil se flzerão neste mercado de Trieste durante o anuo financeiro de 1873 

de outra? ml^ens mons ai' f)e mappa que segue as vendas que se derão na mesma praça de Trieste de ca 



N. 8. 

Quadro do café de outras_ origens vendido na i>raça de Trieslrc no anuo liiianceiro de ISVS — 18Í4 
com indicação de qualidades, quantidades, peso de Víenna, preços obtidos, peso brazileiro e valor 
total em £. 

QUALIDADE 

E PROCEDÊNCIA DOS 

GENEROS SIMILARES 

AOS DO BRAZIL. 

Café Ceylão  
» Malabar  
» Java  
» S. Domingos. 
» Moka  
» Bonthyne  
» Manilha  
» Cosfa Rica.. 

VOLUMES. 

1.174 

1.174 

730 

730 

170 

170 

97 

97 

274 

274 

4.273 
6.176 
2.474 
1.200 

520 
330 
105 

15.138 

1.057.350 
833.320 
296.6 
144.000 
176.100 
62.400 
33.000 
19.800 

2.612.830 

PREÇOS 

em florins. 

De tts. 55, 0 a fls. 86 
54, 0 

» 60, 0 
>> 33,50 
» 62, 0 
» 74,50 
» 60, 0 
» 80, 0 

83 
» 80 
» 69 
» 76 

» 82 

De lis. 52,50 a fls. 86 

b e 

1.353.408 
1.053.850 

380.006 
181.320 
225.408 
79.872 
42.240 
25.344 

3.344.448 

VALOR TOTAL 

EM £. 



185 

N. 9. 
Quadro dcmoiistruliv» 

DA REEXPORTAÇÃO DE CAFÉ DO BRAZIL DE OUTROS PORTOS DA EUROPA 
NO ANNO DE 1873—1874. 

DECLARAÇÕES. 
PESO 

EM URRAS DO 
BRAZIL. 

VALOR TOTAL 

EM £. 

Quantidade vendida na praça de Trieste. 
Idem importada em direitura dos portos 

11.788.320 

8.877.920 

412.062 

377.297 
Uifferença que pertence á parte reexpor- 

tada de outros portos da Europa  2.910.400 64.765 

Quadro dcniunsfralivo 
DAS VENDAS DE CAFÉ DO BRAZIL E DE OUTRAS PROCEDÊNCIAS NO ANNO DE 

1873—1874. 

DECLARAÇÕES. 
PESO 

EM LIBRAS DO 
BRAZIL. 

VALOR TOTAL 

EM £. 

Vendas que se fizerão de café do Brazil... 
Idem idem do de outrasi origens  
Dillcrença que resulta a favor do café do 

Brazil  

11.788 320 
3.344.448 

442.062 
172.178 

8.443.872 269.881 

Quadro dcmoustralivu 
DO TOTAL DAS VENDAS DE CAFÉ DO BRAZIL E DE OUTRAS ORIGENS NA PRAÇA 

DE TRIESTE NO ANNO FINANCEIRO DE 1873— 1874 E SUA COMPARAÇÃO COM 
AS DO ANNO ANTERIOR DE 1872 — 1873. 

DECLARAÇÕES. 
PESO 

EM LIBRAS DO 
BRAZIL. 

VALOR TOTAL 

EM £. 

Bafé do Brazil no anno financeiro de 1873 
—1874  11.788.320 

3.344.448 
442.062 
172.178 Idem de outras origens idem idem  

Total das vendas do café no anno eco- 
nômico de 1873—1874  

Comparado com o total das vendas de 
café no anno economico de 1872—1873.. 

0 resultado ó para mais de  

15.132.768 

14.335.040 

797.728 

614.240 

492.767 

121.473 



N. 10. 
Quailr» «lemonstralivo ilo AlRodão «le oulras origens vendido na praça de Trieste no anuo financeiro 

de 1873 — •871, com indicação de quantidades, qualidades, peso de Vienna, preços obtidos, peso 
brazilciro e valor total. 

PROCEDÊNCIA. 

Algodão de Adeua e Soria  
» Surat e Omra  
» liengala  
» Dollerah  
» Smyrna  
» 'Macào  
» Malta e Meteliino. 
» Livadia e Arta.. ■. 
» Geórgia  
» Eangoon  
» S. Broash  
» Pérsia  
» Darwar  
» Cipre   
» Volo  
» índia  

A transportar. 

Balas. 

800 
000 
696 
451 
,808 
119 
694 
683 
656 
515 
350 
307 
253 
227 
169 
150 

PESO. 

19.917 

Libras de 
Vienna. 

1.200 
901 
808 
853. 
542 
417 
203, 
184 
164 
163 
122 
76 
75 
70 
42 
45 

000 
800 
800 
900 
400 
C0II 
200 

.410 

.000 

.500 

.500 

.750 

.900 
370 

.250 
000 

PREÇOS. 

Florins. 

De fis. 

5.912.380 

31, 0 a tis, 
31,50 
30, 0 
33, 0 
39, 0 
35, 0 
42,50 
47, 0 
31, 0 
£0, 0 
42, 0 
29, 0 
40, 0 
40, 0 
38,50 
40, 0 

41,50 
43,50 
43, 0 
40, 0 
42,50 
65,50 
46, 0 
51, 0 
36, 0 
32,50 
43,50 
33,50 

44; "Ó 
39, 0 

PESO. 
VALOR 

TOTAL EM £. 
Libras 

brasileiras. 

1,531.000 43.200 
1.1*1.301 36.072 
1.035.264 32.352 
l.099.392 34.356 

694 272 21.690 
572.928 17.904 
266.696 8.328 
236.045 8.196 
209.920 5.904 
209.280 6.550 
156,800 4.900 
98.2 tO 2.763 
97.152 3.036 
90.073 2.721 
51.030 1.690 
57.600 1.800 

7.568.016 231.465 

(Continua.) 



(continuação.) 

PROCEDÊNCIA. 

Transporte. 

Algodão de Macedonia. 
» America ... 
» Idelep  
» Subogia  
» Hingehaut. 

Total das vendas do anno economico de 1873— 
1871  

Comparado como o total das vendas do anno 
economico de 1872—líí?3   

Sendo de resultado para menos de. 

VOLUMES. PESO. PREÇOS. 

Balas. Libras de 
Vienna. V lo rins. 

19.917 

137 
180 
88 
35 
16 

5.912.380 

34.250 
45.500 
22.000 
10.500 
4.800 

De tis. 38, 0 a fls. 
» 52, 0 » 52, 0 
» 35, 0 »   
» 46, 0 »   

Ignora-se  

20.323 

22.528 

6.029.430 

6.267.880 

2.205 238.450 

PESO. 

Libras 
brasileiras. 

VALOR 
TOTAL EM £. 

7.568.046 

43.810 
58.210 
28.160 
13.440 
0.114 

7.717.810 

8.022.887 

305.047 



N. 11. 

Quailru (lemonstratiTo do assucar de outras origens vendido na praça de Trieste no anuo financeiro de 
ISÍJS — lSíí, com declaração de qualidades, quantidades, peso de Vieinia, preços obtidos, peso 
brazileiro c valor total. 

PROCEDÊNCIA. 

VOLUMES. PESO. PREÇOS. PESO. 

VA
LO

R 
T

OT
AL
 

E
M 

£.
 

H
ar

ri
s.

 

M
ei

os
 

ba
rr

is
. 

| 
B

ur
ri

ca
s.

 

Sa
cr

os
. 

Fa
rd

os
 

de
 

ce
m
 

lib
ra

s.
 

Libras 

de Vienna. 
Florins. 

Li
br

as
 

br
as

ile
ir

as
. 

Assucar Austríaco-pesto (refinado) 
» H,ollandez e Francez  

63.800 
3.800 

6.380.000 De fls. 18,50 a fls. 23,25 8.166.400 
486.100 
39.360 
35.200 

259.908 

127.600 
7.600 

490 
550 

2.460 

380.000' » 20. 0 » 23, 0 
205 30.750 

27.500 
203.100 

» 17,29 » 17,50 
» 22,50 »   
» 11,50 » 14,50 

35 
» Egypto mascavado  2.031 

Total do anno de 1873—1871  
Comparado com o do anno de 

1872—1873   
25 

173 

205 

746 

69.631 

48.850 

7.031.350 

5.256.250 

8.987.328 

6.738.000 

138.700 

103.400 64 69 

1.765.100 
- 2.259.328 35.300 

1 



N. 12. 
Quadro dcnionsfrativo da farinha exportada do porto de Trleste para os do llrazil no anuo línancciro 

de 1873—18^4 e sua coniparaçao com a exportada nos três annos anteriores de 1870—1873 e seu 
termo médio. 

ÉPOCAS. 

M
ol

in
o 

av
ap

. 
e 

T
ri

es
tc

 
X.
 

K
. 

M
. 

EC
ON

OM
O 

M
ol
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av
ap

. 
e 

T
ri

es
te

. 

CO
MM

ER
CI
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FL
OU

Il 
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bl
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se

m
en

t 
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nt
an

a 
FI
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T 

B
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PE
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ea
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M
ill
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m
pa

ny
 

Pe
st

. 

á S-S.„ 
9 
01 S'i S 
K.s 
0 

< — g-5 . 
Z c ^ ir, Cjv 
Pi 

CO 

LO
UI

SE
 

S.
 

M
ill
 

B
ud

a 
ex
 

B
ar

be
r 

&
 

K
lu

se
m

an
n 

H
un

ga
ria

n.
 

Pr
im

ei
ra

 
q
u
al

id
ad

e.
 

R
. 

i: 
C

. 
Tr

ie
st

e.
 

VI
OT

OE
IA

 
St

ea
m
 

M
ill

 
Po

st
. 

Barr. Barr. Barr. Barr. Barr. Barr. Barr. Barr. Barr. 

Base principal. 1873-187-1. 
1* comparação. 1872—1873. 
2* » .. 1871—1872 
3" » .. 1870-1871. 

Total dos tres annos.... 
Ultima comparação do termo 

médio  

30.259 25.019 10.233 
29.418 
10.923 
28.746 

9.964 5.550 5.510 3.982 3.568 1.300 
45.562 
39.871 
39.001 

13.298 9.830 
13.272 
13.962 

14.004 
16.288 
10,830 

13.866 
12.348 
16.865 

10.200 
12.221 
28.062 

9.774 
11.650 

6.070 
6.545 

13.632 
124.497 13.298 69.087 37.064 41.122 43.079 50.483 21.424 26.247 

41.499 4.432 2/3 23.029 12.354 2/3 13.707 Vs 14.359 2/3 16.827 '/s 7.141 1/3 8.749 
11.721 

'l9.Í35' 
134 1- comparaçao{Parainenos> 

o. „ /para mais.. ^ t para menos. 

Õ.èÕè 8.459 8.326 6.2Í8 6.200 4.770 

àiõiii 
25.019 

090 3.308 10.732 6.808 8.239 8.082 5.245 
25.019 3.568 

"l2.'Á2 \para menos. 3.803 18.513 3.998 5.280 11.325 25.080 
20.586 Vs 

" Apara menos. 15.240 12.796 2.390 2/3 8.157 i/s 8.819 2/3 12.815 2/3 3.573 Vs 7.449 

{Continua,) 



(continuação .) 

ÉPOCAS. 
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Barr. Barr. Barr. Barr. Barr. Barr. Barr. Barr. Barr. Barr. 

Base principal. 1873—1871. 
1« compavação. 1872—1873. 
o. » . 1871—1873. 
3» » , • 1870-1871. 

Total dos Ires annos.... 
Ultima comparação do termo 

médio  

1.250 200 102.865 
3.880 
5.630 
1.981 

1.000 
2.100 
1.400 

1.600 
8.980 
5.474 

159.102 
141,002 
167.269 1.700 

5.450 L2.ÍÓ 
3.449 

30 
675 
500 

350 
20 
20 11.494 5.100 11.054 7.150 1.250 3.479 1.175 350 467 373 

3.831 i/3 1.700 3.351 i/3 2 383 i/g 416 2/g 1.159 % 391 % 116 2/3 O^/g 155.791 
- r para mais.. 

1* comPara«ao{ para menos. 2.630 1.400 1.600 56.237 
r pcUcwnaio. . 

^ ) para menos. 4.380 1.900 3.980 1.700 3.449 675 370 38.137 

" 1 para menos. 731 1.200 5 474 5.450 1.250 30 500 20 64.404 

1 para menos. 2.581 V, 1.500 3.351 Va1 3-383 '/:l 416 l/g 1.159 '/a 391 % 116 '/g «Vs 52.926 



JNT. 13. 

Quadro da colaçA» do raniblo no nierrado do Trioslo no anuo do —IS71. 

BASE DOS CÂMBIOS. 
JUI.IIO. 

Do fls. a lis. 
agosto. 

De fls. a fls. 

SETEMBRO. 

De fls. a fls. 
OUTUBRO. 

De fls. a fls. 
NOVEMBRO. 

De fls. a fls. 
DEZEMBRO. 

De fls. a fls. 

Por 10 £  
Por 100 francos.. 

110,10 a 112,30 
43,15 a 44,00 

110,90 a 111,55 
43,35 a 43,75 

111,15 a 113.70 
43,60 a 44,60 

112,30 a 113,80 
44,45 a 44,85 

113,00 a 115,00 
44,50 a 45,40 

112,75 a 114,00 
44,70 a 43,10 

BASE DOS CÂMBIOS. 
JANEIRO. 

De fls. a fls. 
FEVEREIRO. 

De fls, a fls. 
MARÇO. 

De fls. a fls. 

ABRIL. 

Do fls. a fls. 
MAIO. 

D ■ fls. a fls. 
JUNHO. 

Do fls. a fls. 

Por 10 £  
Por 100 francos.. 

112,40 a 113,75 
44,45 a 44,05 

111,50 a 113,20 
41,00 a 44,90 

111,10 a 112,00 
43,95 a 44,35 

111,30 a 112,50 
44,20 a 44,55 

111,50 a 111,85 
44,25 a 44,40 

111,35 a 112,00 
44,15 a 44,40 

BASE DOS CÂMBIOS. 
RESUMO DO MÍNIMO E DO 

MÁXIMO. 

De florins a florins. 

Por 10 £  
Por 100 francos   

110,10 a 114,00 
43,15 a 45,10 
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Navegação e commercio entre o Brazil e o Império da Áustria 
no anno de 1874—1875. 

N. 1. 

IHappa «Ias embarcações que cntriírào nos portos deste Consu- 
lado Geral do Brazil na Áustria, procedentes do Brazil, no 
anno de ISVA—1895. 

EM
BA

RC
AÇ

ÕE
S. PORTOS. NUMERO UE « Q 

? < w Ph • rj 

NU
M

ER
O.

 

Donde 

procedem. 

Onde 

entrarão. 
To

ne
la

da
s. 

j 
E

qu
ip

ag
. 

VA
LO

R 
D

A 
I: 

TA
ÇA

O 
D

E 
PO

RT
O 

E
\ 

17 Estrangeiras Rio de Jan. Trieste  s.iao 141 365.524 

1 Estrangeiras Bahia  Trieste  130 8 27.000 

2 Estrangeiras Trieste  43o 18 46.401 

20 Total... . 3.808 167 438.928 

Chancellaria do Consulado Geral^ do Império do Brazil na Áustria.— 
Trieste, 30 de Junho de 1875.—Barão Marco de Morpury, Cônsul Geral. 
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N. 2. 

Mappa das embarcações que saliirão dos portos deste Consu- 
lado Geral do Brazll na Áustria para os do Brazil no 
anno de i8?4—ISÍS. 

NU
M

ER
O.

 

EM
BA

RC
AÇ

ÕE
S. 

PORTOS. NUMERO. 

VA
LO

R 
D

A 
E

XP
OR

- 
TA

ÇÃ
O 

D
E 

C
AD

A 
PO

RT
O 

E
M 

£.
 

Donde 
Procedem. 

Para onde 
fórão. 

To
ne

la
da

s 

E
qu

ip
ag

. 

12 Estrangeiras Trieste  Rio de Janeiro. 2.727 121 75.789 ; 

12 2.727 121 75.789 

15 Estrangeiras Triesle,  Bahia  3.459 139 107.108 

15 3.459 139 107.1C8 | ■ 
25 Estrangeiras Trieste  Pernambuco.. 5.128 208 103 995 

25 5.128 208 103.995 

8 

8 

Estrangeiras Trieste  Rio Grande do 
Sul  1.485 57 45.429 

1.485 57 45.429 

5 Estrangeiras Trieste  St." Catharina 815 30 20.034.10 

5 Somma  815 36 26.634.10 

3 Estrangeiras Trieste  Santos  526 24 14.643 

08 14.170 585 433.598.10 

Chancellaría do Consulado Geral do Império do Brazil na Áustria. 
Trieste, em 30 de Junho de 1875. — Barão Marco de Morpurpo, Cônsul 
Geral. 

13 
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N. 3. 

Happa «los proilnclos imporíailos tio Urazil «0 porto tle Trleste 
no anuo de 1874 — 1875. 

NUMERO DE ÜBNEROS. 

VA
LO

R 
T

OT
AL
 

E
M 

£.
 

PORTOS 

DE 

PROCEDÊNCIA. 

| 
N

av
io

s.
 

To
ne

la
da

s. 

E
qu

ip
ag

er
n.

 

CA
FÉ

. 

j 
N

um
. 

de
 

lib
ra

s. 

FE
RR

O 
V

EL
HO

. 

N
um

. 
de
 

lib
ra

s. 

17 3.185 141 9.714.040 25.000 365.534 

2 133 18 

8 

1.237.440 46.404 

1 190 720.000 27.000 

20 3.808 167 11.703.080 25.600 438.928 



N. 4. 
Hnppa comparativo do commerclo de importação n» auuo linanceiro de 1874 — 187:; com os trcs 

annos ameriores de -1871 — 187 1 e seu «ermo médio. 

CO NUMERO DE CO 53 V. -C. O 
á ú 0 0 0 v- 0 jC 

ÉP
OC

AI
 

FI
NA

NC
EI

 

N
av

io
s. 

To
ns

. C 
A

Ff
c. 

N
um

. 
de
 l

 

! 
C

HI
FR

E 

s 
1 

CO
UR

OS
 

SE
 

N
um

. 
de
 

U
 

Base principal com que se faz a compa- 
ração com os tres últimos annos e 
seu termo médio  1871—187Õ 20 3.808 11.702.080 

Rase com que se faz a 1' comparação.. 
Base com que se faz a 2» comparação.. 
Base com que se faz a 3» comparação.. 

1873—1874 17 3.404 8.877.920 
11.205.410 
12.919 360 

1872—1873 
1871—1872 

21 
23 

4.611 
4.910 

15.000 180.150 

Somma total dos tres annos  61 12.956 33.002.720 15.000 180.150 
Base da ultima comparação, sendo do 

termo médio dos tres annos    20 «/, 4.318 1/3 11 000.906 V3 5.000 60.050 
para mais... 
para menos. 

3 404 2.824.160 m < jj Q a para mais.. 496.610 
a < para menos. 1 833 15.000 180.150 

para mais... 
m 2 CQ o para menos. 3 1.102 í.217.280 
W o para mais... 701.173 1/3 

para menos. '/» 510 1/3 5.000 60.050 

[Continüd.) 



(CONTINUAÇÃO.) 

Base principal com que se faz a compa- 
ração com os tres últimos annos e 
seu termo médio  

Base com que se faz a Ia comparação.. 
Base com que se faz a 2a comparação.. 
Base com que se faz a 3a comparação.. 

Somma total dos tres annos  
Base da ultima comparação, sendo do 

termo médio dos tres annos  
Ia comparação. 

3a 

Ultima comparação. 

M S a 
S * 

■m y. 

1874-1875 
1873-1871 
1873—1873 
1871-1872 

para 
para 

mais... 
menos. 

para 
para 

mais .. 
menos. 

para 
para 

mais... 
menos, 

para 
para 

mais... 
menos. 

S 
s 
£ 

290.000 

290.600 

96.866 s/s 

290.600 

90.866 s/3 

S 

25 600 

25.600 

25.000 

25.600 

25.600 

27.500 

"377500 

9.160 s/3 

27.500 

9.166 »/3 

E-1 
O 

438.928 
377.297 
395.987 
201.865 

"975.149 

325.049.13.4 
61.631 

"427941 

337.063 

113.87876. 



N. 5. 

Mapp:i estalistiro do c^omnierrio da Áustria com os portos do Império do Kra/il durante o anno 
íiiiaueeiro de ISTI—IMr». 

NOME DOS PORTOS 
DE DESTINO. 

NUMERO DE 
... 

AÇ
O.

 

N
um

er
o 

de
 l

ib
ra

s.
 

O* «3 
03 ."O z 
< 
g ? 
s 1 3 

FA
RI

NH
A.

 

N
um

er
o 

de
 l

ib
ra

s.
 

CC p 

W " H ^ Cfi ~ 
1 £ 
J 1 
♦ 

0» C 
•S 

i i < o Pi »- 
s 2 VÁ

RI
OS
 

O
BJ

EC
TO

S. 
[ 

N
um

er
o 

de
 

vo
lu

m
es

. 

VAI.OI! TOTAL 

EM £. «c O 
P 

e 73 

e o K. 

O» 
.^4 
cr ttí 

12 
15 
25 

8 
5 
3 

2.727 
3.459 
5.128 
1 485 

845 
526 

121 
139 
208 

57 
36 
24 

132.800 
64.160 
61.000 

5.021.868 
7.203.036 

11.080.668 
3.050.616 
1.797.240 

974.016 

3.140 21.289 
48.160 
36.400 
29.680 
2.800 

10 
1.040 

■"iò" 
1.659 

75.789 . 0.0 
107.108. 0.0 
163.995. 0.0 
45.429. 0.0 
26.634.10.0 
14.643. 0.0 

570 

"8Í55Ó' 
5.320 

éèièóò 
81 

68 14.170 585 289.760 ; 14.410 29.128,344 3.221 138.320 2.719 433.598.10.0 



N. 6. 

)la|)|>ii cnmparalivo d» ninimerrio de exportação do anno liiianeeiro de fõ, com o dos ires 
annos anteriores de ISÍI a 18T4 e seu termo médio. 

Base principal que se toma para ser compavadr 
com os tres últimos annos, e seu termo médi( 
de  

1 

ÉPOCAS 
FINANCEIRAS. 

NUMERO DE 

t 
AÇ

O.
 

N
um

. 
de
 

lib
ra

s.
 

CC 

1 -S 
ü S CO

RD
AG

EN
S. 

N
um

. 
de
 l

ib
ra

s.
 

FA
RI

NH
A.

 

N
um

, 
de

 l
ib

ra
s.

 

.o 
» e a: 

"5 C 
.i '"o 
O SH 

1874—1875 G8 14.170 283 760 14.400 29.128.344 
Base com que se faz a primeira comparação.. 
Base com qúe se faz a segunda comparação .. 
Base com que se faz a terceira comparação... 

1878—1874 
1872—1873 
1871—1872 

48 
76 
67 

9.517 
14.751 
13.570 

302.240 
290.400 
365.120 

122.930 
33.150 

1.500 

20.988.540 
32 456.808 
28.764.408 750 

7É0 

2!.0 

191 

63 V3 

37.838 95;.760 157.583 82.209.756 
Base da ultima comparação, sendo do termo 

médio dos tres annos  12.612 Vs 31.925 Vs 52.527 s/s 27.403.252 

?? Primeira comparação  para mais.. 'iO 4.6)3 8.139.801 
♦o 0 < 

para menos. 12.480   108.490 
para mais.. 

3 ? i co 6 Terceira dita  

para menos. 8 581 610 18.710 3.328.464 
para mais.. 1 600 12.940 363.936 

H o 
^ Ultima dita  

(5.360 
para mais.. 4 Vs .1.557 1/3 1.725.092 
para menos. 29.493 i/g ;)50 38.087 Vs 

(Continua.) 



(CONTINUAÇÃO.) 

Base principal que se toma para ser comparada 
com os tres últimos annos, e seu termo médio 

de  

ÉPOCAS 
FINANCEIRAS. 

55 
-O O "42 w 

O . 
s LI

CÔ
KE

S. 

N
um

. 
de
 l

ib
ra

s.
 

<3 V- • J W Oi a, -í ^ 
s s 

«o . c 
5 
J 2 « B <^3 > H . H c; rJ3 « 

1 

• 0 ^ 
S § 
1 « 
0 £ 

>■ 

   

< E- . 

11 
< > 

1874—1875 3.224 138.320 2.719 1:13.598.10.0 
Base com que se faz a primeira comparação... 
Base com que se faz a segundo comparação  
Base com que se faz a terceira comparação  

Somma dos tres annos  

1873—1874 
1872-1873 
1871-1872 

GO.700 
3.744 
4.G00 
2.364 

182.000 
126.OCO 
90.000 

8.Í33 
10 
33 
10 

292.221. 5 0 
421.334.10,0 
216.535. O.O 

GO.700 10.703 398.000 8.133 53 933.090.10.0 
Base da ultima comparação, sendo do termo 

médio dos tres annos  

"i Primeira comparação í 
20.233 '/a 3.569 l/r, 132.666 2/3 2.711 17 % 311.030. Õ.O 

para mais.. 2.709 141.377. 5.0 
« u  \ 

o O" 
§ S Segunda dita ) 

para menos. 520 43.680 
para mais.. 12.320 

'8.133 
2.686 9.261. 0.0 

H ■< l c-, 
S . § Terceira dita f 

para menos. 60, <00 1.376 
para mais.. 860 48.320 2.709 217.063.1 O.O 

p Ultima dita { para mais.. 5.653 Vs 2.701 i/8 122.568. 5.0 
l para menos. 20,233 '/j 345 1/3 .    



N. 7. 

Quadro do café do Braiil vendido na praça de Trlesie no anno financeiro de I8'S4—48Í5 indicado 
por volumes, peso de Vienna, preços obtidos, redneçâo a peso brnzileiro e valor total. 

QUALUJiüE K VROÕEDENC1A 
DOS CAFÉS DO BRAZIL. 

VOLUMES. PESO. PREÇOS. PESO. 

VALOR TOTAL 
EM £. 

Xumero de 
saccas. 

Libras de 
Vienna. Florins. Libras do 

Brazil. 

Rio de Janeiro  

Bahia  

Santos  

87.549 

2.230 

6.820 

10.318.625 

278.750 

832.500 

De fls. 42,0 a fls. 60,0 

» » 46,0 a » 50,0 

» » 49,0 a » 61,50 

13.207.810 

356-800 

1.091.200 

495.294 

13.380 

40.920 

91.S99 11.449.875 » » 42,0 a » 61,50 14.655.840 549.594 

Conhecidas as vendas que do café do Brazil se flzerão neste mercado de Trieste durante o anno financeiro de 1874 fi 
1875, passa-se agora a demonstrar com o mappa que segue as vendas que se flzerão na mesma praça de Trieste de caí: 
de outras origens. 



N. 8. 

Quadro dn café de outras origeas vendido na praça de Trlestc no anuo Ananeelro de, 1874 — 1875 
com indicação de (|ualiilades, quantidades, |>eso de Vienna, preços obtidos, peso brazileiro e valor 
total. 

QUALIDADE 

E TROCEDENCIA DE 

GENEROS SIMILARES 

AOS DO BRAZ1L. 

VOLUMES- 

PE
SO

 

em
 l

ib
ra

s 
de
 

V
ie

nn
a,

 

PREÇOS 

em florins. 

«3 
«1 

§ = w ^ «o <3 V. 

s 

VALOR TOTAL 

EM £. 
«4 O •T3 
5 Cs. c 25 

00 
? 
C O 
«7 CS 

C. c 
L c ia 

0 u CJ C3 to 

a ■e _ç íü 
S a Sn 

1.43:3 315 193 8.985 
7.G80 
5.G95 

135 2.333.050 
031.000 
683.400 
927.500 
128.250 
112.900 
32.000 
18.240 
20.700 
11.200 
12.000 
12.009 

De lis. 54, a fls. 79 
» 55, » 70 
» 61, » 68 
» 63, » 71 
» 59, » 73 
» 55, » 60 
» 53, » 59 
» 75, » 76 

3.050.801 
1.179.648 

874.753 
291 200 
161.160 
144.513 
40.960 
23.347 
26.496 
14.316 
15.360 

157.280 
57.140 
44.430 
15.925 
8.465 
6.550 
1.790 
1.380 
1.200 

763 
681 

» Malabar  
» Java  
» Moka  1.450 
» Laguayra. ....... 1.425 

1.129 
(»0 
152 
133 
112 
100 
100 

.... 

» Maoassar  
» S. Domingos  
» Gosta Rica  
» Jamaica  
» Guatemala  » 68      
» Singapoor  » 57,   
» Bonthvne  15 360 739 

1.450 1.433 315 192 33.116 135 4.562.840 De fls. 53, a fls. 79 5.840.435 296.398 



202 

N. 9. 
Quailro demonstrativo 

DA REEXPORTAÇÃO DE CA1'É DO BRAZIL DE OUTROS PORTOS DA EUROPA 
NO ANHO DE 1874—1875. 

DECLARAÇÕES. 
PESO 

EM LIBRAS DO 
BRAZIL. 

VALOR TOTAL 

EM £. 

Quauticl da vendida na praça do Trieste. 
Idem importada em direitura dos portos 

14.655.840 

11.702.080 

519.594 

438.828 
DifTerenga que pertence á parte reexpor- 

tada do outros portos da Europa  2.953.700 110.766 

Quadro dciiionstraliv» 
DAS VENDAS DE CAFÉ DO BRAZIL K DE OUTRAS PROCEDÊNCIAS NO ANNO DE 

1874—1875. 

DECLARAÇÕES. 
PESO 

EM LIBRAS DO 
BRAZIL. 

VALOR TOTAL 

EM £• 

Vendas que se frzerão de café do Brazil... 
Idem idem do de outras origens  
Differença resultante a favor do café do 

Brazil  

14.655.840 
5.840.435 

549.594 
296.328 

8.815.405 253.266 

Quadro dcmoiiNtrativo 
DO TOTAL DAS VENDAS DE CAFÉ DO BRAZIL E DE OUTRAS ORIGENS NA PRAÇA 

DE TRIESTE NO ANNO FINANCEIRO DE 1874— 1875 E SUA COMPARAÇÃO COM 
AS DO ANNO ANTERIOR DE 1873 — 1874. 

DECLARAÇÕES. 
PESO 

EM LIBRAS DO 
BRAZIL. 

VALOR TOTAL 

EM £■ 

Café do Brazil no armo financeiro do 1874 
—1873  14.655.840 

5.810 435 
549.594 
296.328 Idem de outras origens idem idem  

Total das vendas de café no anno cco- 
nomico de 1874—1875  

Comparado com o total das vendas do 
café no anno economico de 1873—1874.. 

0 resultado é para mais de  

20.490.275 

15.132.708 

5.363.507 

815.922 

614.240 

231.682 



N. 10. 
Quadril dcninustrulivo do algodão de outras origens vendido na |iiaç de Trieste no anuo linaneeiro 

de 187'! — tHIX, eom indicarão de quantidades, qualidades, peso de Vienna, preços obtidos, peso 
brazileiro e valor total. 

PROCEDÊNCIA. 

Algodão de Surat  
» » Adena  
» » New Dollerali  
» » Smyrna  
» » New Omra  
» » Macáo  
» » Bengala  
» » Maitos   
» » Tinevelly  
» » Arta  
» » índia  
» » Livadia   
» » Pérsia  
» » Laguayra  
» » Soria  
» » Macedonia  

A transportar 

VOLUMES 

Salas. 

.391 

.663 

.943 

.029 
777 
641 
563 
501 
500 
993 
988 
238 
293 
242 
203 
153 

Libras de 
Viennn. 

10.920 

717.300 
415.709 
435.050 
308.700 
933.100 
956.401 
168.900 
150.301 
130.000 
79.110 
86.400 
64.260 
55.750 
23.320 
50.730 
38.750 

3.2.33.840 

PREÇOS. 

Florins. 

De fls. 

ra' 
Is. 

98, 0 a fls. 
33, 0 » 
30, 0 » 
30, 0 » 
32,50 » 
41, 0 » 
27, 0 » 
39, 0 » 
31, 0 » 
41, 0 » 
29, 0 » 
43, 0 » 
27, 0 » 

se  
24,50 a fls. 
38, 0 » 

43, 0 
37,50 
38, 0 
43, 0 
38, 0 
53,50 
30, 0 
44, 0 
35,95 
51, 0 
31, 0 
48, 0 
29, 0 

"37,'Ó 
40, 0 

Libras 
brasileiras. 

918.144 
539.160 
556.864 
395.136 
998.368 
328.192 
216.199 
192.384 
192.000 
101.961 
110.599 
82 253 
71.360 
99.850 
64.900 
49.600 

4.139.316 

VALOR 
TOTAI. EM £. 

25.100 
14.970 
14.920 
11.320 
8.160 

19.180 
4.800 
6.960 
5.000 
3.590 
2,590 
2.855 
1.560 

850 
1.520 
1.550 

117.155 

(Continua.) 



(continuação.) 

PROCEDÊNCIA. 
VOLUMES. PESO. PREÇOS. PESO. 

VALOR 
TOTAL EM £. 

Balas. Libras de 
Fienna. Florins. Libras 

hratüeiras. 

Transporte  

Algodão de S. Broash  
» » Geórgia  
» » Kuitais  . ... 
» » Subugia  , 
» » America  
» » Cipro...  
» » Metelino..   
» » Volo,  

Total das vendas do anno economico de 1874— 
1875  

10.920 

1Õ0 
150 
94 
83 
50 
48 
44 
12 

3.233.840 

51.500 
27.000 
23.300 
24.900 
17.500 
14.880 
13.200 
3.000 

De fls. 38, 0 a Os. 48, 0 
» 34,50 » 36, 0 

Ignora-se  
De fls. 41, 0 a fls. 42, 0 

» 51,25 »   
» 35,50 » 37,50 
» 40, 0 »   
» 38, 0 >.   

4.139.316 

65.920 
35.200 
29.824 
31.872 
22.400 
19.047 
16.896 
3.840 

117.155 

3.250 
1.350 

940 
1.080 

000 
575 
530 
120 

11 551 

20.323 

3.409.620 

6.029.430 
4.364.315 

7.717.870 
124.000 

235.940 
Comparado como o total das vendas do anno 

economico de 1873—1874  

Dando em resultado para menos  8.772 2.619.810 3.353.555 111.040 



N. 11. 

(Juadro demonstrativo d o assucar de outras origens vendido na praça de Trieste nj auno financeiro de 
— -IHTlZ, com deelaraeào de qualidades, quantidades, peso de Vienna, preços obtidos, peso 

brazileiro e valor total. 

PROCEDÊNCIA. 

VOLUMES. - PESO. PREÇOS. PESO. 

VA
LO

R 
T

OT
AL
 

E
M 

£.
 

B
ar

ri
s.

 

M
ei

os
 

ba
rr

is
. 

B
ur

ri
ca

s.
 

Sa
cc

os
. 

Fa
rd

os
 

de
 

ce
m
 l

ib
ra

s.
 

Libras 

de Vienna. 
Florins. 

Li
br

as
 

br
as

ile
ir

as
. 

Assucar Austríaco-pesto.(retíQado) 
» » em pães  

76.900 
100 
850 

7.690.000 
10.000 

227.000 
26.400 

De fls. 19,95 a tis. 21,95 
» 21,50 » 22, 0 
» 19. 0 » 20,50 
» 11,50 t>   

9.813.900 
12.800 

290.560 
33.792 

155.793 
215 

4.510 
304 

» Hollandez-pesto  
» E^ypto mascavado  

78 71 36 
176 

Total do anuo de 1871—1875  
Comparado com o do anno de 

1873—1871  
78 

25 

71 26 176 

205 

77.850 

69.631 

7.953.400 

7.021.350 

10.180.352 

8.987.328 

160.782 

138.700 

Sendo o resultado para mais  932.050 1.193.021 22.082 



N. 12. 
Quadro denionsfraliro da Taritiba exportada do porto de Triestc para os do Brazil no anuo llnanceiro 

de IS~-t—• S"!õ e sua cuiuparaçào com a exportada nos ires annos anteriores de •18'J'I—18Í4 e sen 
te mo médio. 

ÉPOCAS. 

Base principal. 1874—1875. 
1* comparação. 1873—1874. 
2* >. .. 1872—1»73. 
3- » .. 1871—1872. 

Total dos três annos.... 
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Barr. Barr. Barr. Barr. Barr. Barr. Barr. Barr. Barr. 

41.700 32.921 27.607 12.542 11.216 7.55',i 4.964 2.796 830 
25.019 
13.298 

36.2ÕJ 
45.562 
39.871 

10.233 
29.418 
10.923 

5.510 
13.866 
12.348 

9.964 
9.880 

13.272 

5.ÒÕU 
14.004 
16.288 

3.568 
9.774 

11.650 

3.982 
10.200 
12.221 

1.300 
6.070 
6.545 

33.317 121.692 30.574 31.754 33.0136 35.842 24.992 28.403 13.915 

12.772 i/3 40.561 16.858 10.534 s/s 11.022 11.947 Vs 8.330 s/s 8.801 4 6381/3 
10. 681 •17.374 7.002 1.252 2.006 1.396 

3.335 1.186 470 
28.402 1.386 

12.638 1.811 1.324 6.448 4.810 7.404 5.240 
41.700 16.684 194 

6.947 2.056 8.732 e.ésé 9.425 5.715 
28.927 Vs 10.749 1.957 i/s 194 

7.610 4 391 i/3 3.366 s/3 6.005 3.8O81/3 
1 

( Continua.) 
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Barr. Barr. Barr. Barr. Barr. Barr. Barr. Barr. Barr. Barr. 

Base principal. 1874—1875. 
1" comparação. 1873—1874. 
2> » . 1872—1873. 
3' » . 1871-1872. 

Total dos tres annos.... 
Ultima comparação do termo 

médio   

1- comparação 1 * l para menos. 

516 115 10 10 142.786 
1.250 
3.88o 
5.630 

1
1

1
 

—i oi 

102.865 
159.102 
141.002 

1.600 
3.980 35C |  1.700 3.449 675 
5.580 350 10.760 3.900 1.700 3.449 675 402.969 

1.860 116%   3.586 % 1.300 566 % 1.149 % 225 134.323 
516 115 ' 10 10 39.921 

1.250 200 
0a 1 para mais.. 115 10 10 

\ para menos. 
1 o, (para mais.. 

1.084 3.880 i.éóõ 16.316 ■ 10 10 1.784 
(para menos. 

Tj.. * para mais.. 
3.461 215 5.630 2.100 1.700 3.449 675 

10 

' 

10 8.463 
{para menos. 1.341 1% 3.586 % i.èoò 566 % 1.149 % 225 



N. 13. 

Quadro da cotaçào do cambio uo mercado de Triesíe no anuo de Í8T4 i81o. 

Í BASE DOS CÂMBIOS. 
JULHO. 

De fls. a lis. 

agosto. 

De fls. a fls. 

SETEMBF.O. 

De fls. a fls. 

OUTUBRO. 

De fls. a fls. 
NOVEMBRO. 

De fls. a fls. 

DEZEMBRO. 

De fls. a fls. 

Por 10 £  
Por 100 francos.. 

110 a 111,70 
43.83 a 44,80 

109,40 a 110.00 
43,40 a 43,65 

109.10 a 109,95 
43,10 a 43,60 

109,35 a 110,40 
43,40 a 43,95 

109,80 a 110,75 
43,70 a 44,15 

110,25 a 110,85 
44,05 a 44,30 

BASE DOS CÂMBIOS. 
JANEIRO. 

De fls. a fls. 

FEVEREIRO. 

De fls. a fls. 

MARÇO. 

De fls. a fls. 

ABRIL. 

De fls. a fls, 
MAIO. 

De fls. a fls. 

JUMIO. 

De fls. a fls. 

Por 10 £  
Por 100 francos.. 

110,50 a 111,30 
41,15 a 44,30 

110,95 a 111,E0 
41,10 a 44,25 

111,25 a 111,50 
44,05 a 44,20 

110,75 a 111,33 
43,90 a 44,10 

111,10 a 111,60 
44 a 44,25 

111,35 a 111,60 
43,85 a 44,55 

RESUMO DO MÍNIMO E DO 
BASE DOS CÂMBIOS. MÁXIMO. 

De florins a florins.; ______________________      
Por 10 £  103,10 a 111,70 
Por 100 francos  43,40 a 44,55 
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BÉLGICA. 

líavegação e commercio entre o Brazil e a Bélgica 
no anno de 1873 — 1874. 

Principaès productos brazileiros importados: café e couros. 

Consulado Geral do Brasil — Bruxcllas, 30 de Novembro de 1871. 

Illm. e Exm. Sr.—Tenho a honrado subraetter á consideração de 
V. Ex. os inclusos mappas concernentes ao commercio c á navegação 
entre os partos do Brazil e o de Antuérpia, durante o anno financeiro 
de 1873—1874. 

Os resultados geraes que apresenta o movimento commercial entre os 
dous paizes, nesse período, sao superiores aos do período antecedente. 

A importação e a exportação reunidas attingem a frs. 40.158.17)5. Este 
valor excede de frs. 5.287.451 ao do anno de 1872—1873, 

Comparados os valores da importação com os da exportação, resulta cm 
favor daquella um augmento de frs. 15.719.417. 

O transporte dos generos do Brazil effectuou-se cm 81 embarcações, 
lolando 69.432 toneladas, contra 57 com 53.310 toneladas no anno de 
1872 —73. O das mercadorias belgas e estrangeiras para o Império ef- 
fectuou se em 51 embarcações lotando 43.531 toneladas, contra 53 com 
41.219 toneladas em 1872—73. 

Os generos importados do Império fôrão: café, couros, chifres e 
crina. 

Café. 

A importação de café brazileiro foi de 8.492.001 kilngrammas, sendo 
4.208 151 kilogrammas de café do Rio, 3 017.020 de Santos, c 577.130 da 
Bahia. Em relação ao anno precedente houve um augmento de 1.491.160 
kilogrammas. 

O preço do genero, que assignalei no relatório anterior como bastante 
elevado, continuou a seguir umi maicha progressiva até 18 de Março do 
corrente anno, data em que teve logar cm Rotterdam o leilã i mensal dos 
cafés de Java pertencentes A Comp mliia Neerlandeza, no qual se arrema- 
tArão muitos lotes do 15 a 20 "/o abaixo do preço da cotação. Esta cir- 
cumstancia veio exercer grande intiuencia sobre o mercado de Antuérpia, 
e o café brazileiro baixou sensivelmente, chegando a ser colado p uteo 
mais ou monos, como no 1» trimestre de 1872—73. 

Pelo seguinte quadro so verA melhor a alta que teve. o genero até 
aquolla data e a baixa que solfreu depois do leilão acima referido : 
Io trimestre de 1872 —73 . 43 a 40 
2» » » . 41 a 41 
3° » » . 47 a 49 
4° » » . 48 a 52 

lo trimestre de 1873—74 . 47 a 51 
2' » » . 53 a 56 
3o » » . 63 a 66 
4° » » . 44 a 47 

Estes preços são calculados em cents dos Paizes Baixos por meio ki- 
logramma em consumo. 

Tendo os preços sido levados além dos limites normaes, uma rcacção 
devia necessariamente ter logar. Não havia deficiência no mercado, pois 
que só em café do Brazil os deposites, a lá de Março, accusavão uma 
existência de cerca de 31.000 saccas. 

E. 11 
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O total da importação do café do Brazil e de outra? procedências foi 
como se segue : 

1873-74 1872-73 
Brazil  119.611 saccas 93.910 saccas. 
S. Domingos  89.470 » 47.465 » 
Ilollanda (colonias)... 46.497 ■» 46.098 » 

A existência em 30 de Junho era ; 
Brazil  18.000 saccas. 
S. Domingos  22.000 » 
Ilollanda (colonins)  3.500 » 

Couros. 
O preço deste artigo, depois do chegar a uma taxa excessiva, que se 

manteve durante os dous primeiros mezes do anno financeiro, teve do 
baixar, em conseqüência de importações consideráveis do Brazil, Rio da 
Prata e Estndos-Unidos. Mas a partir do Novembro, apezar de ter sido 
avultada a imiortação e da prrssão exercida pelos outros mercados, 
cessou a baixa, e desde então tornou o artigo a seguir sua marcha regular, 
sustentando quasi sempre preços favoráveis. 

O mercado de Antuérpia vai adquirindo, de anno para anno, impor- 
tância para o genero, em conseqüência dos numerosos cortumes estabe- 
lecidos nò paiz, cujos produetos merecem estima, tanto nos mercados da 
Europa, como nos do Brazil e Kio da Prata. 

A importação do Brazil foi do 157.089 couros, contra 38.271 no anno 
anterior. 

Cumpre observar que a venda de bellos carregamentos o freqüente- 
mente prejudicada pela mistura de não pequena quantidade do couros 
de má qu.didade. Segundo a opinião dos interessados neste genero, o 
resultado da venda seria muito mais vantajoso, se bons o máos fôssem 
marcados de maneira a poderem ser apartados com facilidade no acto do 
desembarque. 

O meio parece simples, e com elle se evitaria o compromelter-so a 
estima e o preço do genero. 

Crina. 
Este genero continuou a ter cceitação: a boa qualidade achou prompta- 

mente compradores a preços favoráveis. 
A. importação apresenta, em relação ã do anno precedente, um augmento 

de 15.õu6 kilogiammas. 
Chifres. 

A procura deste genero foi activa e os preços se conservàrão firmes. 
Compar divamente ao anno do 18/2—73, a quantidade importada excedeu 
de 130.9113 peças. 

Quanto á expoitação para o Brazil, sé alguns artigos diminuirão, 
outros augmentárão, de sorte que pôde ella ser considerada como bastante 
favorável. 

No que respeita á emigração, cumpro-mo apenas referir que fôrão ex- 
pedidos do porto de Antuérpia 473 colonos allemãcs, contra 1.617 no 
anno precedente. 

Queira V. Ex. acolher as seguranças"da minha mais alta conside- 
ração. 

Illm. o Exm. Sr. Visconde de Caravellas, Ministro e Secretario de 
Estado dos Negocios Estrangeiros. 

Manoel Antonio Moreira, 



216 

Navegação e commercio entre o Brazil e a Bélgica 
no anno de 1874— 1875. 

Principaes productos brazileiros importados : café, couros e algodão. 

Consulado Geral do Brazil,— Bruxellas, 26 de Janeiro de 1876. 

Illm. e Exm. Sr.—Tenho a honra de levar à presença de V. Ex. os 
rnappas da navegação e commercio entre o porto de Antuérpia e os do 
Império, no anno financeiro de 1871—75. 

NAVEGAÇÃO. 
Entnlrãn, no decurso desse anno, 52 embarcações com 03.961 toneladas, 

o, em 1873—74, 81 embarcações com 09,432 toneladas. Houve, portanto, 
diminuição de 29 embarcações e 5.738 toneladas. 

Partiião para os portos do Império em 1873—74, segundo o mappa 
respectivo, 50 embarcações, sendo 25 vapores e 25 navios a vela, mas o 
numero real das embarcações que levárão carga attingio a 68, sendo 43 
vapores e 25 navios a vela. 

Durante o anno de 1871—75 o total das embarcações foi de 59, sendo 
33 a vapor e 26 a vela. Figurão, porém, no mappa sob n. 2 somente. 
10 vapores e 26 navios á vela. Provém esta differença do terem partido 
os vapores da linha Lamport e Ilolt sem manifesto, deixando assim este 
consulado na impossibilidade de conhecer a quantidade das mercadorias 
que levárão o de calcular o respectivo valor. 

A falta destes dados não permitte que os mappas annuaes sejão com- 
pletos, assim como não têm sido, nem podem ser os mappas trimensaes. 

Comparando o total das embarcações sabidas em 1874—75 com o do 
anno piccedente, resulta, em relação áquelle anno, uma diminuição do 
10 vapores e o augmento de um navio de vela. 

A linha do vapores conhecida sob a firma Ryde & C.» cessou, desde 
Janeiro de 1875, de fazer o serviço postal entre este Reino e o Império, 
em conseqüência de falta de accõrdo entre o chefe dessa linha e o governo 
belga. Acha-se actualmente encarregada desse serviço a companhia de 
Lamport & Holt. 

Inaugurou-se em Novembro do 1874 uma linha do vapores de Londres 
com escala por Antuérpia para Santos, Santa Catharina e Rio Grande 
do Sul. Seu fim principal é o transporte de emigrantes. 

EMIGRAÇÃO. 
Em conseqüência da acliva vigilância das autoridades nos portos da 

Allemanha, tendentes a obstar a emigração, o porto de Antuérpia, pela 
sua posição topographica, tornou-se indispensável para o embarque de 
emigrantes daqnella nacionalidade. 

No decurso do anno findo sahirão daquelle porto para o Rio Grande 
do Sul, Santa Catharina o Santos 923 emigrantes allemães, sendo 427 
livres e 496 para as colonias do Estado. Em relação ao período annual 
precedente, houve o augmento do 450 emigrantes. 

Segundo a estatística, parece que o numero de colonos allemães tende 
a diminuir. Só para os Estados-Unidos a diminuição annual é calculada 
em cerca do 40.000 emigrantes, figurando, entre os portes expedidoros, 
Hambuigo pela metade, pouco mais ou menos. 

COMMERCIO. 
O valor approximativo da importação dos generos brazileiros montou 

a frs. 34.076,332, contra frs. 27.953.801 no anno precedente, resultando, 
tm relação áquelle período, um excesso de frs. 6.722.531. 
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O da exportação das mercadoiias leigas e estrangeiras, segundo os> 
manifestos apresentados á legalisação ci nsular, foi de frs. 12 550.063, 
contra frs. 12.201.351 no anno de 1873—'/l. 

Os generos importados do Brazil fôrão : algodão, assucar, c fé, chifres, 
couros, fumo e Ias. 

Algodão. 
O mercado de Antuérpia tenta, e é de esperar que consiga, readquirir 

a importância que teve outi^ora para este genero. Por emquanto a in- 
dustria belga, que consome annualmente cerca de 120.000 balas, termo 
médio, se vê ainda forçada a supprir-se nos mercados de Liverpool e 
do Havre. 

Durante o anno findo a importação do Brazil foi apenas do 15 000 balas, 
sendo a maior parte de S. Paulo. O produclo desta província, por ser 
de boa qualidade e bem preparado, goza de grande estin.a e tem fácil 
extracção. 

Assucar. 
Insignificante foi a procura deste artigo, concorrendo cm grande parle 

para isso a fraude praticada por alguns refinadores e negociantes, que 
fôrão severamente punidos. 

A importação do Brazil foi mais importante do que nos annos ante- 
riores. 

A quantidade importada foi de 211.025 kilogrammas, sendo 197.000 
do Rio de Janeiro e 17.000 da Bahia. 

Café, 
No correr do anno, sobretudo no 1° semestre, o mercado esteve mais 

ou menos frouxo: se apparccia tentativa para animação, era logo compri- 
mida pelo nnuuncio de avultadas remessas. 

Não houve perturbação nos preços, como no anno preceJcxte, em que 
a especulação os levou além do limite normal. 

A importação do Brazil foi de 183.139 saccas, contra 119.611 no anno 
de 1873-71. 

Sendo o anno commercial e financeiro na Bélgica de Janeiro a De- 
zembro, é de toda impossibilidade dar as procedências do café de certos 
paizes, segundo o anno financeiro brazileiro. 

Para que se possa conhecer a importância que tem o mercado de An- 
tuérpia para o genero, indicarei no seguinte quadro a quantidade im- 
portada, directa e indirectamente, durante o anno civil ou commercial 
de 1875 e nos dous anteriores; 

1875. 1874. 1873! 
Importação directa : Kilogrammas. 

Brazil  3.519.165 3.175.663 2.953.081 
Haiti  1.370.587 3.187.896 3.268.105 
Hollanda (colonias)  6.900.229 6.809.136 9.166.171 

Importação indirecta : 
Estados Unidos  697 375 405.017 111.712 
Inglaterra  4.620.802 3.183.926 4.741.303 
Frlnça  2.218.552 1.714.492 1.162.423 
Zollverein e cidades anseaticas. 1.280.273 239.431 461,212 
Outras procedências  336.690 306.485 152.218 

Total  21.973.673 19.022.049 22.622.583 
Cumpre notar que a maior parte do café impoitado da França é de 

origem brazileira. 
O deposito em 30 de Junho do 1875 se compunha de 3.000 saccas do 

Brazil, 24.000 de S. Domingos, 10.000 de Java e 2.000 de diversos. 
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O preço do café brazileiro no ultimo quinquennio foi como sc segue: 
1» semestre 2» semestre 

1870-7 1   33 35 
1871-72   31 35 
1872-7 3   47 54 
1873-7 4  GO 51 
1874-7 5  54 54 

Estes preços são em cents dos Paizes Baixos por meio kilogramma, 
«m consumo. 

Chifres. 
A importação, em geral, é de cerca de 2.000.000 peças, concorrendo 

o Rio Grande com a décima parte. 
Couros. 

A procura foi activa no 1» semestre e a preços firmes, mas no seguinte 
afrouxou e os preços baixárão, em conseqüência de importantes remessas 
do Rio da Prata e da apatlda em que se vio o commercio em geral. 

A importação do Brazil foi de 80.GG3 peças, contra 157.089 ditas no 
período annual de 1873—74. 

Fumo. 
Vista a importância do mercado da Antuérpia para este artigo, con- 

viria que a importição do Brazil se tornasse mais avultada. Fòrão im- 
portados apenas 145.260 kilograminas, sendo 75.060 do Rio de Janeiro e 
<0.200 da Bahia. 

Lãs. 
A quantidade importada do Brazil foi de 487 fardos. Sendo este paiz 

um dos mais importantes para o genero, é para lamentar que a impor- 
tação do Brazil seja ainda tão insignificante, tanto mais que as lãs do Rio 
Grande têm grande aceitação. 

Prevaleço-me da opportunidade para reiterar a V. Ex. os protestos da 
minha mais alta consideração. 

Illm. e Exm. Sr. Barão do Cotegipe, Ministro e Secretario do Estado 
dos Negocios Estrangeiros. 

Manoel Antonio Moreira. 
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■Ilapps das enibarcações que sahiráo do porto de Antuérpia para os do Brazil no anno de ISTS—•18'74. 
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OBSERVAÇÕES. 

Brazileiras.. 

2 
3 

Estrangeiras 

Idem  

Antuérpia  

Idem  

Bahia e Commandatuba. 

Bahia e Pernambuco.. 

507 

599 

40.561 

146 

1.718 

18 

24 

1.268 

8 

57 

8.400 

527.684 

10.640.100 

229.658 

798.512 

Estes navios levárão 473 emigran- 
tes para Commandatuba. 

39 
1 

Idem  Idem  

Idem  Idem  

fi Idem  

51 Total  43.531 1.375 12.204.354 
1 

Consulado Geral do Brazil no Reine da Bélgica.—Bruxellas, 30 de Junho de 1874.—Manoel Ánimio Moreira. 
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Mappa dos generos importados do Brazil uo porto de Antuérpia no anno de 4S73—4874, 

PORTOS. 

CAFÉ. 
j 

COUROS. CHINA. 

Kilogrammas. Toíor. Kilogrammas. Valor. Kilogrammas. Valor. 

Rio de Janeiro  4.268.151 

3.647.020 

577.430 

9.389.930 

8.023.444 

1.223.751 

Santos  

Bahia  

Rio Grande do Sul  3.491.629 7.332.420 34.518 139.817 

Total  8.492.601 18.637.125 3.491.629 7.332.420 34.518 139.817 

{Contimia.) 



(CONTOU AÇÃO.) 

PORTOS. 

CHJFHES. DIVERSOS. 

VALOR DA. EXPEDIÇÃO DE CADA 
PORTO EM FRANCOS. 

Peças. Valor. Volumes. Valor. 

Rio de Janeiro  9,389.930 

9.176.791 

1.725.571 

7.661.509 

Santos  14.081 

3.585 

303 

1.153.347 

501.820 

76.555 

Bahia  

Rio Grande do Sul  187.863 113.717 

Total  187.863 112.717 17.969 1.731.722 27.953.801 

Consulado Geral do Brazil no reino da Bélgica.—Bruxellas, 30 de Junho de 1874.—Manoel Antonio Moreira. 
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ülappa dos generos exportados do porto de Antuérpia para os do Brazil no anno de i873 —1874. 

PORTOS. 

FERRAGENS. ARMAS. TECIDOS. PAPEI. • VIDROS. 
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Folor. 

Pernambuco  128 

16 

23.015 

18.321 

200 

5.990 

740 

1.076.985 

857.340 

9.360 

89 

13 

1.484 

4 

106 800 

15.600 

1.780.800 

4.800 

20 32.000 69 

621 

8.939 

631 

514 

12.366 

111.295 

1.602.049 

113.087 

92.119 

487 

999 

10.064 

395 

1.102 

7.375 

15.128 

152.386 

5.980 

16.686 

Rio de Janeiro  1.654 2.646.400 

17 27.200 

Somrna  41.680 1.950.415 1.590 1.908.000 1.691 2.705.600 10.774 1.930.916 13.047 197.555 

(Continua.) 



(CONTINUAÇÃO) 

PORTOS. 

VELAS. GENEBRA. 
] 

VIDROS 

PARA VIDRAÇA. 
DIVERSOS. CARVÃO. VALOR 

DA 

EXPEDIÇÃO 

EM 

FRANCOS. 

eó 
.g 
5 

Valor, 

Li
tro

s.
 

Valor. 

Pe
ça

s. 

Valor. 

V
ol

um
es

. 

Valor. 

«c 

«a c o V
al

or
. 

Pernambuco  100 

100 

31.589 

300 

1.792 

1.773 

559.652 

5.313 

480 

1.000 

143.550 

600 

10.200 

860 

1.846 

264.700 

1.127 

18.820 

118 

1.514 

14.991 

8 

329 

18.405 

236.125 

2.388.010 

1.230 

52.930 

185.568 

389.527 

10.423.257 

988.887 

217.115 

Bahia  

65.000 2.275 

195 7.020 

Rio de Janeiro  

Santos  

Rio Grande  

32.089 568.510 155. &30 287.343 65.000 2.275 16.960 2.616.720 195 7.020 12.201.354 

Consulado Geral do Brazil no Reino da Belgioa.— Bruxellas, 30 de Junho de 1874. —Manoel Anionlo Moreira. 
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N. 1. 
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Consulado Geral do Brazil no Reino da Bélgica. Bruxell is, 31 de 
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Happa das embarcações sabidas do porto de Antuérpia para os do Brazil no anno de 1874—1875. 
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Consulado Geral do Brazil no Reino da Bélgica. Bruxellas, 31 de Dezembro de 1875. —Manoel Antonio Moreira. 
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Happas dos generos do Brazll importados em Antuérpia no anuo dé 1874—187S. 
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Consulado Geral do Brazil no Reino da Bélgica. —Bruxellas, 31 de Dezembro de 1875.—Manoel Anlonio Moreira. 
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Uappa das mercadorias exportadas da Bélgica para os portos do Brazil no anno de 1844- 1-1 St S. 
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Consulado Geral do Brazil no Reino da Bélgica. — Bruxcllas, 31 de Dezembro de 1875.—.tfanoei Ántonio Moreira. 
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Posição que oceupiin nos mcrcndns da Kclglra os scguiuleis 
produetos do Brazil. 

CAFÉ, COUROS, ALGODÃO E ASSUCAR. 

Moios para melhorar-lhes as condições e augmentar-lhcs a procura. 

Consulado Geral do Urazü.—Bmxellas, 9 de Novembro de 1874. 

lllm. e Exm. Sr.—Em observância das ordens de V. Ej,., contidas 
em sua circular de 15 de Setembro proximo findo, cujo recebimento 
tenho a honra do accusar, passo a dar a V. Ex. as informações, que 
pude colligir, sobro o apreço cm que são tidos nesta paiz os principaes 
produetos brazileiros, seus valores, e quaes os meios de que poderão os 
produetores o os exportadores lançar mao para melhorar-lhes as condições 
o augmentar-lhes a procura. 

Além do café, o algodão, o fumo e os courps são os principaes gê- 
neros que o Brazil importa no mercado de Antuérpia, o único deste 
Reino com que mantém ralações directas. 

Oumprc, antes de tudo, declarara V. Ex. que, tendo os nossos lavra- 
dores attondido outr'ora à quantidade o não ã qualidade, os nossos 
produetos, em geral, cahirão em descrédito pelo seu' mão preparo, o 
cedèrão a primazia a seus similares. Porém a concurrencia destes, a 
baixa de preço e a repugnância com que nos mercados consumidores 
da Bélgica o nos principaes da Europa erão vistos os generos brazileiros,. 
indicãrao a muitos dos nossos agricultores a necessidade de procurarem 
por todos os meios acreditar seus produetos. Hoje, felizmente, principião 
estes a occupar a posição quo lhes compele, o a sustentar com vantagem 
a concurrencia de seus similares. 

Não obstante, ha ainda outros defeitos, apontados pelos entendidos, 
que convém fazer desappareccr, afim do que os generos brazileiros possão 
encontrar maior estima. _ '' 

Tratarei de cada genero em separado, indicando não sô os defeitos que 
se lhes notão, mas também os preços por que fòrão cotados nq correr do 
anno proximo findo. 

Café. 

O consumo neste Reino 6 assás considerável, c mais se desenvolve, 
principalmente entre a população da parte a quo chamão Paiz Wallon, 
onde quasi geralmente se usa do café como nobida exclusiva, e onde, 
em razão do abundante gasto que fazem as classes proletárias, procura-se 
de preferencia o de origem brazileira, visto que, sendo o de mais baixo 
preço, mais convém a seus diminutos recursos. 

B para observar que, comquanto haja uma categoria do consumidores, 
para a' qual as qualidades ordinárias se tornão mais ncccssanas, todavia 
tem-so notado, nestes últimos tempos, unia tendência quasi gera! cm favor 
das qualidades superiores, sobretudo desde que esse genero, qualquer 
que seja sua qualidade e procedência, ficou sujeito a um direito fixo. 
Não encontrando hoje o consumidor, copio encontrava oulr ora, grande 
dilTqrença entre os valores das diversas sortes de café, decide-sc mais 
facilmente pelas qualidades superiores, que relativamente, e em razão da 
igualdade do direitos, tornão-se mais vantajosas. 

Este facto ó digno da attenção dos produetores e exportadores brazi 
leirps, a quem a experiência devo ler demonstiado que suas remessas de 
cafe superior tém sempre encontrado promptos c benéficos resultados. 
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Eu» meu relatório commercial de 1867 tratei da existência de uma in- 
dustria estabelecida cm Antuérpia, e cumpre-me hoje, no interesse do 
primeiro genero da nossa agricultura, repetir o que abi disse. 

Consiste esta industria, na qual é empregado um grande numero de 
operários, na escolha do café do Rio. Todos os fruetos pretos, quebrados 
e furados, são apartados, e o bom café que fica, assemelhanao-se com- 
pletamente a certas qualidades do de Java, ou é empregado na mistura 
com o desta sorte, ou então é vendido como tal, mas por preço elevado. 

Se bem que a manipulação do café seja aqui menos dispendiosa, todavia 
me parece que semelhante serviço se poderia fazer com mais vantagem no 
Brazil; porquanto, ficando abi a parte má, que é para o mercado consumidor 
de nenhum valor, economisar-se-hia o transporte, direitos de exportação, 
freto, seguro marítimo e direitos de entrada sobre uma matéria quasi 
invendavel, para exportar-se tão sómente a bella qualidade, que viria fazer 
séria concurrcncia aos cafés de Java «bons ordinários». 

Os cafés do Rio e de Santos, no correr do anno de 1873, obtiverão as 
cotações abaixo, qne vão indicadas em cents hollandezes, por meio ki- 
logramrna em consumo ; 

1° trim. 2» trim. 3» trim. •i" trim. 
lüo regular    56 63 68 52 
Ordinário e bom ordinário.... 56 61 63 5C 
Baixo ordinário  51 57 63 45 
Santos  57 64 69 64 

Cumpre notar que, além do cominercio especial de consumo, este Reino, 
jã pela excellenie posição de seu porto principal, jà pela baixa de preço 
dos transportes interiores, é naturalmente designado como um dos mais 
convenientes ao commercio geral de transito, sobretudo para uma parte 
mui importante das populações qne ficão dentro, ou nas proximidades do 
grande valle do Rheno. 

Couros, 

Depois do café é este genero o que mais avulta na exportação do 
Brazil para este Reino. 

Os couros tém uma applicação industrial, que se desenvolve constan- 
temente na Europa, e hao de sempre encontrar importantes e vantajosos 
mercados. O de Antuérpia tem adquirido importância para o produeto, 
que fôrma um dos principaes ramos do commercio da Bélgica. 

Os couros do Rio Grande, Bahia, Pernambuco e Maranhão encontrão 
no mercado prompta extracção. 

É para sentir que os couros salgados, ou pela mâ qualidade do sal, 
ou pela insufliciencia de seu emprego na competente preparação, se não 
possão conservar, ainda que por pouco tempo, nos entrepostos, sem soffrer 
deterioração. Isto afasta os compradores, c o mesmo resultado produzem 
as marcas de fogo que se encontrão numerosas em um mesmo couro, 
além de outros defeitos dissimulados, que prejudicão a estima e o preço 
da producção brazileira. 

Convém que os couros não sejão embarcados antes de estar completa- 
mente salgados e seccos, o que haja cuidado em separa-los a bordo da 
embarcação, mediante camadas de sal. 

Devo ainda observar que a venda dc_ bcllos carregamentos é freqüente- 
mente prejudicada pela mistura de não pequena quantidade de couros 
de mã qualidade. Segundo a opinião dos interessados neste genero, o 
resultado da venda seria muito mais vantajoso, se bons e mãos fôssem 
marcados do maneira a poder ser apartados com facilidade no acto do 
desembarque. O meio me parece simples, e com elle se evitaria o cow- 
prometter-so a estima e o preço da mercadoria. 
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Conforme a cotação de 1873, os preços dos couros regulárão, em francos, 
por 50 kilogrammas : 

Couros seccos de boi e vacca, 
pesando de 8 a 12 kilogrs. 

Ditos de 12 a 18 kilogrs  
Ditos salgados, de boi, de 15 

a 25 kilogrs.   
Ditos de 25 a 40 kilogrs  
Ditos salgados, de vacca, de 15 

a 25 kilogrs  

1' trim. 2» trim. 3o trim. 4» trim. 

139 129 116 120 
147 137 124 127 

84 69 70 69 
91 69 69 76 

91 82 78 80 

Algodão. 

Para este produeto, um dos principaes da nossa agricultura, a Bélgica 
sempre foi tributaria de Liverpool e do Havre. E nestes dous mercados 
que a industria do paiz encontra as differentes sortes de algodão do que 
necessita. 

Não obstante, depois que existem linhas regulares de vapores para os 
Estados-Unidos e o Brazil, o mercado de Antuérpia soube odquirir alguma 
importância para este genero. É para lamentar que o Brazil não tenha 
concorrido mais efllcazmcnte para o movimento que se nota, visto a estima 
em que é tido o seu produeto. A importação é por ora tão insignificante, 
que ainda não ha cotação para elle neste paiz. 

Algum que chega é do S. Paulo, e tem logo extracção, pois é muito 
estimado por ser de boa qualidade, bem preparado e cuidadosamente 
acondicionado. 

Ultimamente vendêrão-se alguns fardos, segundo informações particulares, 
de 87 a 89 francos por 50 kilogrammas. 

Fumo. 

Este genero goza de estima, sobretudo o do S. Felix. Não obstante, 
será conveniente que, sô depois de estar bem secco, seja acondicionado 
para o embarque, afim de evitar que chegue elle ao^ mercado coberto do 
mofo, como acontece muitas vezes. Além deste defeito, nota.se que suas 
folhas são muito pequenas e servem sómcnto para o interior dos charutos. 
Os fabricantes ompregão nas capas o fumo de Manilla o o de outras pro- 
cedencias, por terem maiores as folhas. 

É para desejar que, á vista do estado a que chegou neste paiz a in- 
dustria de charutos e cigarros, que são exportados em grande escala, a 
importação do fumo brazileiro se torne mais avaliada. 

O preço do nosso fumo regulou, em 1873, de 25 a GOcents. doa Paizes 
Baixos, por meio kilogramma em consumo. 

Assucar. 

Este genero parece estar quasi totalmente excluído dos mercados deste 
Reino, pelas razões seguintes : 1.', por ser seu preço muito elevado, em 
conseqüência da menor prodacção ou do-maior consumo dentro do Im- 
pério; 2.«, pela inferioridade de sua fabricação e máo acondicionamento 
para a exportação; 3. ■, pelas proporções que tem tornado a industria 
do assucar de beterraba. 

Nota-se que o assucar brazileiro não é bastante purificado, nem bas- 
tante secco. 

O mascavado chega ás vezes em tal estado, que os refinadores dclle se 
servem com repugnância. 
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Se este producto fôr mais beneüciado, e se houver cuidado em não 
emharca-lo em tempo humido, parece-me que ha de encontrar maior es- 
tima no mercado. 

Eis seus preços, em florins, por 50 kilogrammas em deposito, segundo 
a cotação de lb73: 

Io trim. 2» trim. 3o trim. 4o trim. 
Assucar branco  17,75 17,75 17,75 17,75 
Dito maseavo  13,50 13,50 14,00 13,50 

São estas as informações que ouso apresentar a V. Ex., em obediência 
ás suas ordens. Elias são de certo delicientes, mas espero que V. Ex. 
as acolherá com toda a sua benevolência. 

Tenho a honra de reiterar a V. Ex. as seguranças de minha mais alta 
consideração. 

Illm. e Exm. Sr. Visconde do Eio Branco, Ministro e Secretario de 
Estado dos Negocios da Fazenda, 

Manoel Ántonio Moreira. 
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DIMMAEGA, SUÉCIA E NORUEGA, 

Navegação e Commercio entre o Brazil e a Dinamarca, Suécia 

e Noruega no anno de 1873—1874. 

Principaes productos brazileiros importados: café, assocar e couros. 

Consulado Geral do Brasil na Dinamarca, Suécia e Noruega, 
31 de Dezembro de 1874. 

l£m conformidade do disposto no despacho circular do Mimsterio dos 
Negocios Estrangeiros, de 10 de Dezembro de 18G8, organizarao-se os 
mappas indicativos do movimento commercial destes paizes com o Brazil, 
durante o anuo financeiro de 1873—74. 

Os mappas sob ns, 1 e 5 indicão o numero das embarcações estran- 
geiras que entrarão nos portos da Dinamarca, Suécia e Noruega, proce- 
dentes do Brazil, e o valor em £ dos generos de producção nrazileira 
que importarão. 

Os mappas sob ns. 2 e 6 mareão o numero das embarcações estran- 
geiras que sahirão dos portos dos tres Reinos com destino aos do Brazil, 
no decurso do mesmo período, e o valor em £ dos generos o productos 
que exportárão. 

Os mappas sob ns. 3 e 7 designão os portos de proveniencia, a quan- 
tidade e o valor em £ dos generos do producção brazileira importados 
nos tres paizes durante o mesmo anno. 

E, finalmente, os mappas sob ns. 7 e 8 indlcãq os portos dos tres 
Reinos que effectuárão expedições para os do Brazil, a quantidade e o 
valor em £ dos generos exportados. 

Como se acha demonstrado nos oito mappas citados, o movimento 
commercial entro o Brazil do uma parto, a Dinamarca, Suécia e Noruega 
de outra, durante o anno financeiro de 1873— 74, foi de £ 933,918. O valor 
dos generos brazileiros importados na Dinamarca foi de £ 509.092; na 
Suécia e na Noruega, de £ 350.324. O valor dos exportados da Dina- 
marca foi de £ 11.841, e da Suécia e Noruega, £ 62.661. 
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^uinqueanio da importação directa em Copenhague do assucar e cafo brazileiro 
comparado Com o do ultimo anno financeiro. 

ANNO. 

ASSUCAR. CAFÉ. 

VALOR TOTAL , 

F.M £. 

N
um

er
o 

de
 

lib
ra

s.
 

V
al

or
 

em
 

£.
 

N
um

er
o 

de
 

lib
ra

s.
 

V
al

or
 

em
 

£.
 

1868-69. 
1809—70. 
1870—71. 
1871—72. 
1872—73. 

4.891. teo 
3.417.232 
1.£08.352 
3.781.960 

514.310 

70.591 
55.000 
90.427 
01.009 
6.517 

0.018.308 
3.721.440 

10.331.500 
13.291.tOO 
9.723.880 

100.615 
102.788 
279.559 
119.718 
373.311 

337.206 . 0.0 
158.388. 0,0 
299.980. 0.0 
180,817, 0.0 
379.891. 0.0 

Valor da importação 
Valor da importaçãc 

Differença para mai 

em cada anno do quinquonnio.. 
directa om 1873—71  

1.558.278. 0.0. 

311.255.12.0 
180.819. 0.0 

169.503. 8.0 

Como fica demonstrado, a differença, para mais, de £169.503.8 na im- 
portação directa destes dous artigos do producção brazileira, com espe- 
cialidade do café, consistio no maior c nsumo local o reexportação para 
a Suécia, Noruega, Finlândia e possessões dinamarquezas. 

As prosperas colheitas do coreacs, o aagmento constante na exportação 
do animaes domésticos e do manteiga do vacca para a Inglaterra, muito 
contribuirão ao desenvolvimento geral do commercio dinamarquez. 

A prosperidade da Dinamarca ó um facto que merece nttenção. Depois 
da paz de 18(51 com as duas grandes potências da Europa central, pela 
qual, tendo a Dinamarca cedido os durados de Luxemburgo, do Holstein 
e do Sleswig com uma população do um milhão, os habitantes do Reino 
desmembrado se virão forçados a exercer, entro os limites do território 
que lhes ficara, toda a actividado e energia, cultivando-o com o maior 
cuidado e perfeição. De dez annos a esta parto a exportação da cereaes 
o a dos animaes domestxos com destino á Inglaterra duplicou, e a da 
manteiga do vacca teve um tal angmento. comparada com as exportações 
do 1861 a 18G3, quando a Dinamarca possuía os tres ducados cedidos' 
que se pôde afiirmar foi além do todos os cálculos. Nos ditos annos de 
1801 a Í863 a exportação deste artigo não excedeu, em cada um, de 
17.000 barris de 238 libras; em 1872—73 a exportação foi de 71.000, e no 
le 1873—74, do 82.000; exportação que hoje não ó exclusiva para Inglaterra, 

■mas também, por via de Hamburgo, para o Brazil, por um valor annual 
««Io 150 a 160 mil £, e para a China o o Japão, do 15 a 30 mil £. 
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A prosperidade do paiz traz comsigo o inconveniente que, nos grandes 
centros, a população operaria soffre as maiores privações, pelos preços 
elevados dos artigos de pnmeira necessidade, ao mesmo tempo que 05 
grandes o pequenos proprietários ruraes nadão na abundancia e na ri- 
queza. A vida em toda a Dinamarca, e mesmo na Suécia e Noruega, 
é hoje mais dillicil, para certas classes da sociedade, do que em todos 
os outros paizes do meio-dia. 

De quatro annos a esta parte as associações industriaes se têm mul- 
tiplicado; tudo se faz por intermédio destas associações, mais ou menos 
consideráveis ; refinarias de assucar, navegação a vapor entre a capital, 
a Jutlandia, as ilhas, a Suécia e a Noruega, cujas acções dão ura divi- 
dendo de 7 e8 «/„; de construcção de casas em Copenhague; de fabricas 
de tecidos de lã; descccação de pantancs, lagos e abertura de canaes na 
Jutlandia, etc. 

Estas associações, com capitães havidos por meio de acções de mil 
rigsdalers cada uma, representão sommas consideráveis, as quaes, sub- 
dividindo-se, espalhão em todo o paiz um interesse no incremento da 
prosperidade publica; por exemplo: na cidade de Copenhague, durante 
os dous últimos annos, se construirão tantas casas, que no mez de Ou- 
tubro do anno proximo haverá um numero de aposentos superior á po- 
pulação. Apezar deste excesso na construcção, os alugueis conservão o 
mesmo preço exagerado que anleriormenle, sendo pouco diíTerentes daquel- 
les por que se alugão casas em Pariz, nos principaes bairros da cidade. 
Esta exageração nos preços é geral em lodo o norte, com especialidade 
em Berlim e Stockbolmo. 

Para provar a exorbitância no preço dos alugueis das casas era Co- 
penhague, basta dizer que os antigos proprietários retirão um lucro do 
prédio urbano de 15 a 20 o aquelles construídos nos últimos tres 
annos, durante os quaes a mão de obra e os materiaes augmentárão de 
40 %. apenas darão o de 5 a C 0/o, como acontece com as casas e boteis 
construidos por conta da associação que tem por fim melhorar e afor- 
mosear a cidade. 

Emquanto ao commercio de importação de produetos do solo brazi- 
leiro na Dinamarca, não se pôde mencionar outro artigo além do café. 
Este soffre vicissitudos mais ou menos consideráveis ; como, porérn, o 
consumo em geral ó do brazileiro, o commercio se restabelece pouco 
tempo depois da crise, como aconteceu nos primeiros mezes do anno 
que Analisa. Se as transacções directas solfrem intenupção, a indirecta 
augmenta por meio dos pedidos aos outros mercados que abundão do 
genero, como são os da Inglaterra, Havre, Anvcrs e Hamburgo; assim 
é que do mez de Maio até mniados de Dezembro a importação indirecta 
de café brazileiro subio a mais de 30.( 00 saccas, abstiacção feita da 
importação directa de precedências do Rio de Janeiro e Santos. 

O commercio de café brazileiro na Dinamarca cada anno toma maior 
incremento; o mercado de Copenhague, dispondo do grandes capilaes, 
será o abastecedor deste artigo dos mercados da Suécia, Noruega e Fin- 
lândia : as lendencias assim o indicào, e esta è a opinião do todos 
aquelles que se empregão no trafico de café brazileiro no mercado de- 
Copenhague. 
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Quinquennio da importação direeta de assucar e café brazileiro nos mercadoz 
da Suécia e Noruega, 

ASSUCAR. CAFÉ. 

ANNO. 
£ § g 0 s *" £ 

<4 
s Si 

VALOR TOTAL 

£. 
sá t. o 

"e u. 
s§ 
1 

o 
u 

1868-69. 
1869-70. 
1870-71. 
1871-72. 
1872-73. 

4.347.170 
2.485.853 
2.139.667 
1.368 73C 
8.861.288 

63.227 
3t 526 
29.717 
20.314 

121.500 

7.520.227 
10.652 583 
7.503.382 

11.720.160 
7.723.190 

208.467 
398.360 
210.051 
383.018 
291.001 

271.694. 0.0 
332.886. 0.0 
210.371. 0.0 
403.362. 0.0 
412.561. 0.0 

1.660.874. 0.0 

Valor da importação em cada anno do quinquennio.. 
Valor da importação direeta em 1873—74  

332.174.16.0 
350.321. 0.0 

18.149. 4.0 

A importação direcla do assucar brazileiro no mercado do Stockholmo, 
durante o anuo financeiro de 1873—74, foi de £ 5.803.010, de procedências 
do Aiacajú, Bahia e Pernambuco, como fica demonstrado nos mappas 
sob ns. 8 e 7. 

A importação deste artigo na Suécia está sujeita a vicissitudes mojs 
ou menos consideráveis, pela falta do capitães daquelles que se emprefjão 
no tratico dos aitigos intertropicaes; sao casas de commissõos, cujos 
committentes, estubelecidos cm Hamburgo e na Inglaterra, muitas vezes 
não confião avulladas somrnas, pelo temor de fallimentos repentinos, 
compromettendo os capitães que lhes são confiados: dahi provém que o 
commercio de importação na Suécia é um commercio difflcil. As refinarias 
estabelecidas em Stocklioliro e Gothemburgo, a mór parto do anno re- 
cebem por via de Inglaterra e de Hamburgo o assucar necessário paia 
não interromper os seus trabalhes pela carência de o obter das casas 
commissionadas nas localidades. 

O commercio a retalho dos dous artigos (assucar e café) é um outro 
inconveniente para o seu desenvolvimei to : este commercio é o mais 
ávido da terra, e dahi provém que o consumo, em logar de progredir, 
diminue. 

Depois da abertura de varias linhas de caminhos de ferro de Gothem- 
burgo a Stockholmo, de Elsingborg, Lansdhrona, Malmo por Lunda 
Noordkjilping e Stockholmo, e de Malmo, Gothemburgo i Noruega, todos 
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pensarSo que o cotnmercio em geral prosperaria e que os entregues ao 
commercio a retalho mudarião os hábitos antigos; em vez de um lucro 
de 80 a mais por cento na venda de artigôs da primeira nacéssidads, 
se contentarião com um modico ganho pela maior quantidade no con- 
sumo dos artigos assucar e café, que geralmente fazem os numeroso» 
viajantes nas estradas de ferro, como se observa em todos os outros 
paizes, menos na Suécia, que, em vez de tomarem uma chicara de bom 
cifé, bebem um copo de cerveja ou um calix de aguardente e de arrak, 
por ser mais barato que o café. Só o tempo, que muda e altera os hábitos 
mvoterados dos povos e de certas classes da sociedade, melhorará a con- 
dição do commercio sueco. 

A importação directa de café brazileiro nos mercados de Stockholiho, 
Bergen, Ohrisliania e Trondhjem, os tres últimos na Noruega, foi de 
6.185.523 libras, por um valor em £ 258.208. Desta somma a Suécia 
entra por f 71.689 e a Noruega por £ 186.519. 

O consumo na Suécia de café brazileiro é muito maior que na No- 
ruega; apezar disso, a importação directa foi menor no primeiro. 

As razões desta diminuição no consumo de importação directa de café 
brazileiro naqúelles dons paizes do extremo septentriao foi que os prin- 
cipaes committentes das casas de commissões estabelecidas em Stockholmo 
e Gothemburgo deixàrão de confiar-lhes a consignação de carregamentos 
de proveniencia directa do Rio do Janeiro e do Santos, logo depois da 
crise que teve logar nos dous primeiros mezes do anno que unalisa. 
Em vez do figurar nas transacções daquelles mercados por um algarismo 
considerável a importação directa do café brazileiro, esta foi por via 
indirecla e em partidas de 50 até 300 saccas, provenientes dos portos de 
Inglaterra, do Ilavre de Graça, do Anvers, de Hamburgo e de Çopenhague, 
confiadas á um grande nütnerò de commerciàhtos e tendeirqs não so de 
Stockholmo o Gothemburgo, mas também dos oiilros péquenòs mercados 
do vasto littoral da Suécia. 

Ka Suécia o consumo de café é quasi exclusivo de qualidáde braziléira; 
o de Java ó unicamente para a alta sociedade e para aquelles que. ouvirão 
contar em França que o café brazileiro tem saibro; estes mesmos, que 
se prezão de sabor delicado, são muitas vezes enganados, tomando o café 
lavado brazileiro pelo de Java, e encontreão o liquido delicioso, sem o 
discernimento de comparar as qualidades o observar que no do Java falta 
completamente o imperceptível amargo que torna o café lavado brazileiro 
do gosto o mais exquisito sobre todos os outros. 

Do exposto (que é a pura verdade) póde-se ter a certeza que o consumo 
do café no extremo septentrião será exclusivo da qualidade braziléira, 
embora à importação directa em certos mercados figure por um algarismo 
menor que nos annos anteriores. 

emigráçÍo. 

..Durante os dous últimos annos a emigração da Suécia, Noruega e 
Dinamarca para os Estados-Unidos foi nulla : da Dinamarca duas centenas 
se trasladárão á Nova Zelandia ; a esto numero se circumscreveu toda 
a emigração além dos mares. 

Da Suécia, nos annos anteriores, houve um crescido numero de emi- 
grantes para os Estados-Unidos, onde pensavão encontrar collocação 
vantajosa: depois da chegada áquello continente, andárão errantes de 
um para outro extremo do paiz, supportando grandes calamidades, e por 
ultimo muitos dos emigrantes, que havião concebido as mais lisongéii;^ 
esperanças da terra que se chama republica mpdelo, poderão voltar ao 
paiz natal o contar aos seus compatriotas os soffrimentos passados na 
torra do novo Eldorado dos Hespanhóes. 
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Com as_privações passadas os emigrantes suecos que sobrevivêrão, e 
que tiverão a fortuna de voltar à terra natal, ílzerão vêr que as publi- 
cações das folhas ofticiaes _cle Stockholmo, que tanto mal fallârão do Brazil 
lia tres annos, foi sermão encommendado, e que nenhum outro paiz 
apresenta na realidade maiores vantagens á emigração que as ferieis e 
vastas regiões do Império do Brazil, tanto pelo clima bemfazejo, quanto 
pela facilidade de encontrar trabalho e accommodação. Por conseqüência, 
o ensaio que fizerão os emigrantes suecos aos Estados-Unidos será de 
um bom agouro para o futuro da emigração espontânea daquelle paiz para 
as províncias do sul do Império, como em differentes occasiões o cônsul 
geral brazileiro asseverou a muitos camponezes dos tres Reinos da Scan- 
dinavia, que se apresentárão em demanda de informações sobre a liberdade 
de consciência e o acolhimento que podião esperar os emigrantes mono- 
gamos e suas famílias. 

Ernesto Antonió de Souza Leeonle. 
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N. 1. 

Happa das embarcações qne entrárão nos portos deste Con- 
sulado Geral na Dinamarca* \iudas do Brazil no anuo 
de 1873 — 1874. 

cô 
PORTOS. numero. ê o 

O tí w a D 55 

< O a 

É 

Donde 

'procedem. 

Onde 

entrárão. 

[ 
T

on
ei

s. 

E
qu

ip
ag

. s « . — o 0 

g H! H 
M ÍT O ^ o S 

8 Estrangeiras Aracaju. •.. Copenhague 1.659 07 49.551 

19 Rio de Jan.. 

Rio Grande 
do Sul.... 

4.738 101 359.787 

1 Idem  
190 8 7.191 

4 1.280 49 92.500 

82 Somma  7.867 285 509.092 

Consulado Geral do Brazil na Dinamarca. Copenhague, 20 do De- 
zembro de 1874. — Ernesto Antonio de Sousa Leconle. 
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N. 2. 

9fa|ipa das embarcações que sahlrSlo dos portos deste Con- 
sulado Geral da Diiianiarca para os do Brazil no anno 
de ISí:»—1874. 

EM
BA

RC
AÇ

ÕE
S. PORTOS. NUMERO. 

a Ci) 

•< o < O 
m o tó w >3 
>5 

Donde 

•procedem. 

Para onde 

fôrão. To
ne

is
. 

E
gu

ip
ag

. 

VA
LO

R 
D

A 

g 
,3 | O- 05 S 0 
P (U 

5 Estrangeiras Copenhague Aracaju .... 1.233 38 4.180 

9. Idem  Idem  Pernambuco 1.096 20 

62 

2.536 

5.125 7 Idem  Eio de Jan.. 1.881 

14 Somma.. 4.213 120 11.841 

Consulado Geral do Brazil na Dinamarca. Copenhaguo, 20 de De- 
zembro de 1874.— Ernesto Anlonio de Souzo Leconte. 
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Uappa dos generos Importados do Brazll nos portos do distrlcto deste Consulado Geral na Dinamarca 
no anno de ISTS—74. 

PORTOS. 

ASSUCAR. CAFÉ. COUROS. 
VALOR 

DA 

EXPEDIÇÃO 

DE 

CADA POETO 

EM £. 

Numero 

de libras. 
Valor. 

Numero 

de libras. 
Valor. 

Numera 

de libras. 
Valor. 

Aracaju  3.652.256 49.554 49.554 

359.787 

7.191 

92.560 

Rio de Janeiro  8.106.400 338.705 452.976 

155.328 

21.082 

7.191 Rio Grande do Sul.... 

Santos  2.278.720 92.560 

Somma  3.652.256 49.554 pX). 385.120 431.265 608.304 28.27p 509.092 

Consulado Geral do Brazil na Dinamarca, — Copenhague, 20 de Dezembro de 1874.— Ernesto Antonioáe Sousa Leeonte. 
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Mapjin do» gêneros exportados ,dQs portos deste Consulado Geral na Dinamarca para os do Brazil 
no anno de 1873—1874. 

POKTOS. 

ALCATEÃO. CALDEIRAS. 
CARRINHOS 

DE 
FERRO. 

CERVEJA. FERRAGENS. 
FÔRMAS 

DE 
ASSUCAR. 

LONAS. 

U
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s.
 

V
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or
. 

N
iim

 e
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. 
i 

.2 

N
um
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o.

 

V
al

or
. 

C
an
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. 

V
al

or
. 

1 

s Pa
ío

r. ò 

s 
o 

f 
Fa

rd
os

. 
j 

V
al

or
. 

Copenhague  . 18 18 374 668 24 18 3.453 147 5 18 2.826 412 40 590 

{Continua). 



( CONTINUAÇÃO) 

MACH1NAS RODAS 
MADEIRA. manteiga. PREGOS. 

DIVERSAS. DE FERRO. 

PORTOS. DIVERSOS. VALOR EM £. O 
'o to S 3 -c». 3 o <3 O 5, s 

O SO U- e s 

Copenhaguo   366 2Õ4 16õ.5tõ 8.887 4.450 300 181 148 96 50 109 11.841 

IO 
-p- 

Consulado Geral do Brazil na Dinamarca.— Copenhague, 20 de Dezembro de 1874. — Ernesto Antonio de Souza 
Leconte. 
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N. r- o. 

Slappa «Ias embarcações que enírãrào nos portos lio distrieto 
deste Consulado (>cral na Suécia c IVoruegu, vindas do 
Urazil no anuo de 1873—7 1. 

28 

Estrangeiras 

Idem  
Idem  

Idom  

Idem  

Idem  

Idem  

Idom  

Idem  

Somma. 

Donde 

procedem. 

Aracaju .. 

Bahia .... 

Pernambuco 
Rio do Jan. 

Santos  

Rio de Jan. 

Idem  

Santos  

Rio do Jan. 

Onde 

entrarão. 

Stockholino 

Idem   

Idem  

Idem  

Idem  

Bergen  

Cliristiania. 

Idem  

Trondhjem. 

B • t! O 

1 310 

607 

1.035 

500 

073 

542 

SOO 

280 

1.540 

6.730 

3 

39 

11 

30 

13 

11 

24 

8 

9 

44 

188 

►f a 

39.583 

13.53t 

38.999 

39.318 

39.371 

86.815 

19.911 

19.059 

110,741 

350.334 

Consulado Geral do Brazil na Suécia c Noruega.—Copenha" 
Dezembro do 1874.—Ernesto ylníomo de Souza Leconte. lague, 20 do 

16 
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N. C. 

Mapiia alas embarraçAcs que saliiraiu dos portos do disfrict» 
deste Consulado («cral na Sncriai e SMoruega para os do 
Brar.il no anno de IHt;; — J87 i. 

Estrangeiras 
Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Donde 

procedem. 

Stockliolmo.. 
Westenvik.. 

Calmar  

Malmó  

Idem  

Gotliemburgo 

Somma. 

Idem  

Chvisüania... 

Bergen  

Christiansund. 

Para 

onde fòrào. 

Rio de Jan. 

Idem  

Idem  

Aracaju  

Rio de Jan. 

Rio Grande 
do Sul  

Rio de Jan. 

Idem  

Idem  

Idem  

1.555 

5.773 

400 

43 

105 

140 

1.165 

500 

471 

1.371 

13.037 

49 

251 

16 

15 

7 

7 

56 

15 

19 

50 

485 

Consulado Geral do Brazil na Suécia e Noruega. Copenhague, 30 da 
Dezembro de 1874.— Ernesto Anlonio de Souza Leconte. 
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N. 7. 

Mappa dns gêneros importados «Io Brn/.il nos portos «Io «lis- 
triclo deste Consulado Ceral na Suécia e Noruega no anuo 
de IS-J J. 

PORTOS. 

ASSUCAR. CAFÉ. â 3 
a s=4 
3 ã t o 2 »■< Iv» 
o o ^ 3 ^ 
> X

 ú
m

er
o 

de
 

lib
ra

s.
 

V
al

or
. O *9 

S ^ í<; ^ 
o 

[c 

Aracaju  

Babia  

2.481.032 

912.221 

2.400.781 

.39.583 

13.531 

38.999 

    
33.583 

13.534 

38.999 

193.785 

58.423 

Pern mbuco  

Rio de Janeiro  

Santos  
1.669.600 199.7Sj 

58.42-'! 

Total  5.803.010 92.116 6.185.520 258.208 350.321 

Consulado Geral do Brasil na Suécia e Noruega. Copcnhoguo, 20 de 
Dezembro de 1874.— Ernesto Antonio de Sousa íeccnte. 
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Uappa ilos generos exportados dos portos deste Consulado fieral na Sueeia e IVomeca para os do Brazll 
no anuo de f —T I. 

POEXOS. 

AÇO. ALCA.TP.X0. BACALHÃO. BEBIDAS 
ALCOÓLICAS. CERVEJA. 

L
ib

ra
s.

 

V
al

or
. *■«» e 
si <2 
Kl 

V
al

or
. 

L
ib

ra
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V
al

or
. 

C
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. 

V
al

or
. 

C
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as

. 

V
al

or
. 

Stockliolmo  
Westerwik  

2.400 
1.200 

17 
13 30 G 

Malmó  
Gothembnrgo  
Christiniania      130 Í3Ó 3.720 310 

Christiansund  
475.952 
989.740 

3.580 
8.705 

3.GOO 30 130 130 1.465.692 12.351 30 6 3.720 310 

( Contimla.) 



(CONTINUAÇÃO.) 

PORTOS. 

FEBKO. LONAS. MADEIRAS. PHOSPHOROS. 

DIVERSOS. 

VALOR 
DA 

EXPORTAÇÃO 
DE 

CADA PORTO 
£11 £. 

«o 
V. 

V
al

or
. 

5 V
al

or
. 

\ 

Pé
s 

cú
bi

co
s.

 

V
al

or
. 

L
ib

ra
s.

 

V
al

or
. 

Slockholmo  ... 925.015 
1.263.305 

139.800 

5.012 
6.357 

776 

12.430 
416.489 

16.240 
45.225 
80.484 
27.643 

299 
24.676 

781 
2.290 
4.816 
1.500 

5.328 
31.103 

1.730 
2.615 
5.426 
1.500 
3.586 

11.373 

Weslerwik       1.805 
6.210 

"5.'000 

50 
173 

"uó' 

Sabão £. 1 

Tijolos £. 25 
Calmar  
Ãlalmó  15 300 
Gotbemlmrgo  
Christiania    
Bergen   
Cbristiansund  50.483 2.568 Tijolos £. 10 

13.115 3 328.120 15 300 678.994 36.960 13.045 363   66 63.661 

Consulado Gtral do Brazil na Suécia e Noruega.—Oopenhague, 30 de Dezembro de 1871. - Ernesto Antonio de Sousa Leconte. 
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Navegação e commercio entre o Brazil e a Dinamarca, Suécia 
e Noruega no anno de 1874—1875. 

Principaes productos brazileiros importados : —café, assucar c couros. 

Consulado Geral do Brazil na Dinamarca, Suécia e Noruega. 
Copcnhaijue, 31 de Dezembro de 1875. 

Em conformidade do disposto no despacho circular de 10 dc Dezembro 
do 1808, organizarão-se os mappas indicativos do movimento commercial 
destes paizes com o Brazil, durante o anno financeiro de 1871—75. 

Os mappas sob ns. i o õ indicão o numero das embarcações estran- 
geiras que entrarão nos portos da Dinamarca, Suécia c Noruega, proce- 
dentes dos do Brazil, e o valor em £ dos generos dc-producção brazileira 
que importárão. 

Os mappas sob ns. 2 e 0 mareão: 1°, uma embarcação nacional que 
carregou no porto de Hernosand, na Suécia, com destino ao de Pernam- 
buco ; e 2», o numero das embarcações estrangeiras que saliirão dos 
portos dos Ires Reinos com destino aos do Brazil, no decurso do mesmo 
período, e o valor em £ dos generos e productos que exportarão. 

Os mappas sob ns.3 c 7 designão os portos de provcniencia, a quantidade 
c o valor em £ dos generos de producção brazileira importados nos tres 
paizes durante o mesmo anno. 

E finalmente os mappas sob ns. 4 o 8 indicão os portos dos tres Reinos 
que effectuárão expedições para os do Brazil, a quantidade e o valor em 
£ dos generos exportados no dito anno. 

Como se acha demonstrado nos oito mappas citados, o movimento 
commercial entre o Brazil do uma parte, a Dinamarca, Suécia o Noruega 
da outra, durante o anno financeiro de 1871—75, foi de £ 415.523. 

O valor dos generos brazileiros importados na Dinamarca subio a 
£ 203.708; na Suécia e Noruega, a £ 18-1.717. O valor dos exportados 
na Dinamarca foi de £ 12.077, o na Suécia e Noruega de £ 41.9(56. 

IMPORTAÇÃO DIREGTA EM COPENIIAOrE. 

Assacar. 
Durante o anno financeiro de 1871—75 a importação directa de assucar 

br.izileiro no mercado de Copenliague foi do quatro carregamentos pro- 
cedenlos de Aracaju e Bahia, sommando 2.235,400 libras. 

Café. 
A importação directa deste genero no mercado de Copenliague, durante 

o mesmo anuo, proeidento dos portos do Rio de Janeiro e Santos, foi 
dc sois carregamentos, formando o total dc 3.610.830 libras. 

Couros, crina c línguas salgadas. 
Oipenhague rccebeu um carregamento procedente do Rio Grunle do 

Sul, com 271.010 libras dj couros, 9.000 de crina e 50 barris de 
linguas salgadas. 
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Qainquennio da importação directa em Copenhague de assucar e cafe brasileiro 
comparado com a do ultimo anuo financeiro. 

ASSUCAR. CAFÉ. 

VAI,OU TOTAL 
! ANNO. O 60 

V- Q O 0 Í3 l. c EM £. 
Sí V. O o 

e c 
'rÇ 

1809—70. 3.417.232 55.000 3.721.410 103.7as 158.388,0.0 
1870—71. 1.303.352 ^0.4^7 10.331.500 279.559 200.986.0.0 
1871—72. 3.781.960 01.009 12.291.200 419.718 480.817.0.0 
1872—73. 514.210 6.547 9.722.880 373.311 379.891.0.0 
1873—71. 3.652.250 49.554 10.885.120 431.265 480.819.0.0 

1.799.901.0.0 

Valor da importação em cada anno do quinquonnio.. 359.980.4.0 
Valor da importação directa em 1871—75 189.927.0.0 

Difforença para menos  170.053.0.0 

Como lica demonstrado no quinqucnnio, a differença, para nu-ir s, de 
£ 170.053, na importação directa de assucar, e com especialidade de 
café brazileiro, proveio de dilTerentes causas, a saber: 1", de ter o 
principal importador deste artijjo em Copenhague,o Sr. Brober, deixado 
do o fazer como nos annos anteriores, pelos enormes prejuízos que sofreu 
durante a ultima crise que teve logar nos mezes do Janeiro a Junho do 
anuo passado de 1871, o em vez de enviar os seus navios directamente 
ao Brazil, os vendeu, comprando na actualidade nas praças de Londres 
e de Southampton o café de procedência do Brazil, que julga necessário 
para sustentar o seu commercio do consumo local e do exportação para 
a cidade da Christiania, onde ainda conserva a sua antiga casa de com- 
missã o deste gênero; 2°, de receber igualmente um grande numero de 
casas c/e commercio desta praça, do portos europcos, uma parte do café 
brazileiro de que necessitão; assim é que a importação indirecta deste 
genero, desde 1 de Julho de 1871 a 30 de Junho deste anno, subio a 
51.811 saccas, subdivididas da seguinte maneira; de proveniencia de 
Londres e de Southampton, 35.250 saccas; de Hamburgo, 8.813; da 
Bélgica c da Hollanda, 5.915; do Havre de Graça; 1,327: o 3°, de que, 
havendo-so estabelecido differentes linhas do navegação a vapor entre 
os portos da Europa e os do Brazil, o commorcio do artigo café prefere 
na actualidade receber esto genero por via dos vapores a havo-Io pela 
maneira antiga, isto é, pelos navios de vela. 

A total importação directa de café brazileiro na praça do Copenhague, 
durante o anno financeiro de 1871—75, consistio em seis carregamentos 
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«le procedência dos portos do Eio do Janeiro e de Santos, compondo2õ.894 
saccas, ou 3.630.8b0 libras, ao mesmo tempo que a indirecta foi de 
51.341 saccas, fazendo ambas um total de 77.935 saccas, ou 9.791.800 
libras. Esta somma, unida ás 38.000 saccas que existião em 30 de Junho 
de 1874,_ perfaz o total, em o dito anno financeiro, do 115.935 saccas, 
ou 14.351.800 libras, das quaes o consumo local e a exportação absor- 
vérão 12.191.800 libras. 

A existência, em 30 de Junho do presente anno nos depósitos do mer- 
cado de Copenhague, de café brazileiro, era unicamente de 18.000 saccas, 
ou 2.1C0.000 libras, que passou para o anno seguinte de 1875—70. 

Do exposto se observará que a diminuta importação directa de café 
brazileiro durante o anno foi accidental e compensada com o grande 
augmento da indirecta de portos europèos, com especialidade dos da 
Inglaterra, por meio da navegação a vapor. 

Emquanto ao consumo do paiz, este é quasi exclusivo de café bra- 
zileiro; o estrangeiro, com especialidade o do Java, serve para a alta 
sociedade o exportação para Stockholmo e alguns outros portos do Baltico. 

ExronTAçÃo da Dinamarca para o brazil. 

Dos mappas marcados com os números 2 e 4 se observará que a ex- 
portação de Copenhague para os portos do Brazil se reduzio a 11 cai - 
regamentos com uma equipagem de 92 indivíduos e arqueando 2.955 
toneladas, por um valor total de £ 19.077. 

A excepção do ferro em barra da Suécia e do taboado do pinho por pés 
cúbicos, 131.309, proveniente da Suécia, da Finlândia e de Memel, os outros 
artigos exportados são do pouca consideração e férão com destino ao 
porto de Aracaju. 

O eommercio de exportação da Dinamarca para os portos do Império 
não é snsceptivel de maior desenvolvimento, pela razão de que, sendo o 
paiz eminentemente agrícola, fallão-lho os artigos industrines, o que não 
acontece nos grandes mercados de Inglaterra. 

IMPORTAÇÃO DIRECTA NA SUÉCIA E NORÜEOA, 

Alyodão. 

A importação deste artigo, procedente de Aracaju para Stockbolmo foi 
de 29.900 libras, por um valor de £ 1.009. 

Assncar. 
A sua entrada foi de 0.202.810 libras procedentes do Aracaju, Bahia e 

Pernambuco, com destino aos mercados do Stockholmo e Gothenlburgo, 
por um valor de £ 84.773. 

Café. 

Durante o anno de 1874—75 a importação directa deste artigo se reduzio 
n seis carregamentos vindos do porto do "Rio do Janeiro com destino aos 
de Bergen e Trondhjeni, no Reino da Noruega, compondo um total do 
1.96C.700 libras, por um valor de £ 98.335. 

O numero de navios estrangeiros empresados no transporte deste 
artigo foi do 18, arqueando 4.C55 toneladas, com 120 homens de equi- 
pagem . 
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Quinqneniiio da importação directa de assacar e café brazileiro nos mercados 
da Suécia e Noruega comparado com a do nltimo anno financeiro. 

ASSUCAU. CAFÉ. 

<4 VALOR TOTAL 
ANNO. ^ . 

o =2 S £ § tu EM £. 
£■■2 V. O O 

c 
tí; 

1869—70. 2.485.853 34.526 10.652.583 298.360 332.886. 0.0 
1870- 71. 2.139.667 29.717 7.503.382 210.651 210.371. 0.0 
1871-73. 1.368.736 20.311 11.720.160 383.018 403.362. 0.0 
1872—73. 8.864.288 125.560 7.723.190 201.001 412.561. 0.0 
1873-74. 5.803.010 92.116 6.185.520 258.208 350.324. 0.0 

1.739.504. 0.0 

Valor do cada anno do quinquennio  317.900.10.0 
Valor da importação em 1871— 75  183.108. 0.0 

Differença para menos  164.792.18.0 

A differença, para menos, de í 164.792.16.0, c|ue se nota na impor- 
tação directa, na Suécia o Noruega, dos artigos assucar e café dos portos 
do Brazil, dependeu das seguintes causas : de ser a importação de assucar 
bruto do Brazil exclusiva cios mercados do Stockholmo o Gothemburgo, 
onde existem as grandes refinarias. O consumo destas fabricasse faz por 
intermédio das casas do commissõos estabelecidas naquellas duas cidades, 
ou com carregamentos que recebem directamente dos paizes produetores 
ou por intermédio do casas de commercio estabelecidas cm Inglaterra, 
Bélgica, Hollauda, Havre de (íraça o Hamburgo. As casas de commis- 
sões de Stockholmo e Gothemburgo se aclino confiadas a Allemães do 
Hamburgo e a alguns Suecos, que não merecem grande confiança ao 
commercio dos outros p iizos; assim 6 que muitas vezes os trabalhos das 
fabricas se paralysão pela falta de depósitos do artigo nos dons respectivos 
mercados, recorrendo-se com urgência, para os haver, aos grandes depó- 
sitos de Londres, Amslcrdam c Hamburgo. Esto inconveniente provém 
da falta de capitães no paiz, com especialidade da parte dos que so occupão 
do commercio do preduetos inlertropicaes. 

O consumo annual do assucar nos dous Reinos 6 calculado em CO mi- 
lhões do libras, dos quaes 10 para a tktccia e iO para a Noruega. 

Café. 

A importação directa do Brazil foi nulla na Suécia o na Noruega. 
O mercado do Christiania, que nos annos anteriores recebia directamente 
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de dOa 40.000 suecas, este annonada recebeu pela via directa e se abasteceu 
deste artigo par intermedii) dos mercados de Copenhague, Hamburgo, 
Londres, Liverpool, Southampton, Antuérpia e Havre de Graça. 

A importação indirect i de café brazileiro somente naquelle mercado, 
assevera o vico-consul do Império, subio a mais de cinco milliões de libras. 
Lm quanto aos outros mercados da Noruega, o de Bergen, cidade flo- 
rescente e de nina população de 36 a 40 mil almas, só recebeu de pro- 
veniencia directa do Rio de Janeiro dous pequenos carregamentos do 
v. .ÍIFp.?® f 24.560, e o de Trondhjem quatro carregamentos do valor de i /ò.//o. Estes dous mercados e o de Christiania são aquelles que re- 
cebem directa e indirectamente todo o café brazileiro que necessitão para 
o consumo em geral do paiz, onde a qualidade procedente do Brazil é 
quasi exclusiva para todas as classes da sociedade. 

O mercado do Bergen, que sustenta um grande commercio exterior o 
que possue crescido numero de navios mercantes, recebe indirectamente 
por meio destes o café brazileiro de que necessita, e annualmente a 
importação indirecta, p ir intermédio dos grandes deposites que existem 
em Londres e Hamburgo, é de consideração no referido mercado. 

Em quanto i'i Suécia, que no actual anno financeiro não recebeu um 
só carregamento, por via directa. de café brazileiro, não se pôde pôr em 
duvida que o consumo do paiz absorve annualmente para mnis de 12 a 14 
milhões de.libras de café brazileiro, nãq obstante o grande inconveniente 
de fazerem as casas de comtnissões e do commercio a retalho pagar aos 
consumidores dos grandes centros e do campo por um preço muito mais 
exagerado daquelle por que se vende este goncro nas cidades e nas po- 
voações rnraes da Dinamarca. Esto inconveniente no commercio deste 
artigo na Suécia oxpôz o consulado geral no seu ultimo relatório. 

No actual anno financeiro a importação indirecta de café brazileiro na 
Suécia proveio dos depósitos existentes em Copenhague, Hamburgo, Lon- 
dres, Havre de Graça o Antuérpia, por intermédio d i navegação a vapor 
e dos navios do vela : de Copenhague o Hamburgo, pela navegação costeira 
a vapor; de Inglatc.ira, poios grandes vapores inglezes que frequentão as 
costas da Suécia e carregão auimaes domésticos, pranchas de pinho c 
ferro em barra das grandes fabricas do fundição deste metal, estabelecidas 
no interior do paiz; do Havre de Graça e'de Antuérpia, a bordo dos 
navios mercantes suecos, norueguenses e francezes. 

Na aotualidade a iaiportação de café brazileiro pela via indirecta se faz 
em diminuta quantidade. Em todos os portos da Suécia as remessas 
não excedem de 50 até 300 sacras, o estas são a inór parte compradas 
nos respectivos mercados de deposito pelos negociantes a retalho esta- 
belecidos em todas as cidades e villas do extenso littoval desde Gutbem- 
burgo até Apparanda, situada na fronteira do Grão Ducado de Finlândia. 

A este ponto chegou o commercio do artigo café no reino da Suécia, 
originado pelas casas de commissões, que hoje, não merecendo a mais 
leve confiança das casas principaes, se achao forçadas, para viver, a 
comprar umas vozes por conta própria, o outras a credito, algumas cen- 
tenas de saccas de café, que revendem pnr preços elevados aos que se 
entregão ao commercio de retalho uo interior, c áquelles do littoral que 
não têm relações com o estrangeiro. 

Sc bem que seja triste a perspectiva em geral deste commercio na 
fenecia, pela falta do capitães da parto daquolles que se omprogão no trafico 
do café, não deve comtudo causar desanimo, pela razão do que o consumo 
de café brazileiro _é quasi geral. Tanto a população das cidades, como 
a rural e industrial, e os numerosos viajantes nos caminhos de ferro, 
que cada anno augmenta, consomem este genoro.' 

Do exposto resulta que os mercados da Suécia se abastecem cm geral 
de café brazileiro; que esto abastecimento se faça pela via directa ou 
in lirecln, pouco importa; o que convém é que seja de qualidade brazileira, 
como é na realidade. 
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EXrOKTAÇÃO DA SUÉCIA E NORUEGA VARA O BRAZIL. 

A navegação da Suécia n da Noruega para o Brazil (mappas ns. G o 8) 
foi do ol uavioi arqueando 7.838 toneladas o tripolados por Ü83 homens. 
Esta navegação de exportação foi do valor de £ 41.906. Os nrincipaes 
artigos exportados fôrão os seguintes : peixe salgado, por £ 9.430; ferro em 
barra, £ 8.0uít; lonas, £ 500; madeira de pinho, £ 2G.76Ü; manteiga de vacca. 
£ GG; phosphoros, £ 120. Os outros artigos exportados não merecem 
attonção pela sua insignificancia. 

O commercio do exportação destes dous paizos pura o Brazil c estacio- 
nado e não d susccptivel do maior desenvulvimento, pela falta de artigos 
industriaes. O principal produeto do exportação da Noruega d o peixe 
salgado; da Suécia, o mineral de ferro fundido, da parte do Norte, o no 
Meio-dia. os cereaes e animaes domésticos, que na maior parto vão para a 
Inglaterra. 

colonisação. 

Durante o anno foi nulla a emigração, não constando que da Dina- 
marca, Suécia e Noruega houvesse partido uma só turma de emigrantes. 

Ernesto Anlonio de Souza Leconte. 
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N. 1. 

Mappa das embarcações que cntrárâo nos portos deste Con- 
sulado Geral na Dinamare:., cindas do ICrazil, no anno 
de 1874 — 1875. 

d os W a D y. 

d ÚJ IO o. «! ü a -t n 
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PORTOS. NUMERO. 
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Donde 

procedem. 

Ontie 

entrarão. 

Tu
n 

la
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s.
 

Eq
ui
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2 Estrangeiras Aracaju  Copenhague .. 480 16 13.821 

2 Estrangeiras Bahia  Oopenlmgue .. 526 17 13.333 

1 Estrangeiras R. G, do Sul. Copenhague.. 200 8 13,811 

2 Estrangeiras Rio de Janeiro Copenhague.. 580 17 49.896 

1 Estrangeiras Santos   Copenhague.. 1.160 30 108.985 

11 Total  3.016 91 203.768 

Consulado Geral do Brazil na Dinamarca. Copenliaguo, ÍU de DO' 
zembro do 1875.— Tirneslo Antçnlo de Sousa Leconte, 
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N. 2. 

IIiipi>a das embarcações que sahirão dos portos deste Consu- 
lado Geral ua IMnainarca para os do Ilrazil no anno de 
187 1 —ISÍS. 

O a w 
p 

CO a to o* ■< p fc aj» n S w 

PORTOS. NUMERO. è ® • 

< % u 
o g — j-rf H ^ o P O ÍH o ^ Q At < P> 

Donde 

procedem. 

Vara onde 

fôrão. 

To
ne

la
da

s. 

E
qu

ip
ag

. 

4 Estrangeii-as Copenbague. Aracaju..... 879 28 4.778 

2 Estrangeiras Copenhague. Pernambuco 731 19 1.580 

5 Estrangeiras Copenbague. Rio de Jan. 1.312 45 5.719 

11 2.955 93 13.077 

Consulado Geral do Brazil na Dinamarca. Copcnhague, 31 de De- 
zembro de 1873.— Ernesto Antonio de Sousa Leconte. 



N. 3. 
>lai'|i:» ilos gencru» importados do Urazil nos portos do districto deste Consulado Oc al 

na Itinamarea no anno de IH?!—I!S^5. 

PORTOS. 
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9*23.328 

1.312.072 

1'2.821 

18.223 
13.831 

18.223 

13.811 

10.806 

108.9Sü 

Bahia  

Rio Grande do Sul.. 276.010 13.806 9.024 838 50 200 

Rio do Janeiro  r.006.000 

3.531.880 

49.806 

108.085 Santos   

Som ma  2.235.400 31.016 3.630.880 158.881 376.610 13.806 9.021 838 50 200 203.768 

Consulado Geial do D azil na Dinamarca. Copenhague, 31 de Dezembro de 1875. — Ernesto Antonio da Sutcza 
Leconte 
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SIap|'n dos generos exporlados dos portos do di.tiieto drstc Consulado Geral ua Diiiaiiiarca para 
os do Braz:l no anuo dc ISÍ I — ISÍ."». 

FERRO FÔRMAS 
BARBANTE. CABOS. CEKVEJA. COLLA. EM DE LOKAS. 

BARRA. ASSUCAR. 

TORTOS. 

G» o j: V- o 
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Copenlia^ue  1.(300 44 4.050 115 621 81 25 07 201.500 1.110 3.177 416 40 1.000 

(CotUíriíiaj. 



{ continuação) 

PORTOS. 

MADErRA. MANTEIGA. PREGOS. TIJOLOS. TINTAS. 
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Copenhague   131.369 7.940 6.G00 490 1G0 142 37.732 67 110 428 108 12.077 

Cotiâulado Geral do Brazil na Dinamarca.— Copenhague, 31 de Dezembro de 1870. — Ernesto Antonio de Souza 
Leconte. 



257 

N. 5. 

Msppa das embarcações que entrárilo nos portos do districto 
deste Consulado Geral na Suécia e Kuruega, sindas do Brazil 
no anuo de 1S'J4 — ISÍ.I. 

PORTOS. 

Donde 

procedem. 

Onde 

entrarão. 

Estrangeiras Aracaju. ,,. 

Idem  Idem  

Idem ^ Bahia  

18 

Idem . 

Idem. 

Idem. 

Pernambuco 

Rio de Jan.. 
Idem  

Somma. 

Stockholmo.. 

Gotbemburgo 

Stockholmo.. 

Idem  

Bergen  

Trondhjem... 

s 

1.373 

428 

510 

342 

422 

1.400 

4.655 

Oi e a, 

33 

20 

11 

8 

16 

33 

J i; 3 < a P. 

120 

12.423 

17.023 

12.450 

14.470 

24.560 

73.775 

184.717 

Consulado Geral do Brazil na Suécia e Noruega. Copenhague, 31 de 
Dezembro de 1875. — Ernesto Antonio de Souza Leconte. 

E. 17 
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N. C. 

Mappa das embarcações que sahirão dos portos do dis(ric(o 
deste Consulado (ieral na Sueeia e \oruega para os do Urazil 
no anuo de 187-1 — ■IN?."». 

32 

y IO õ* < 

Biazileira... 

Estrangeiras 

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

PORTOS. 

Donde 

■procedem. 

Somma. 

Hornesaad 

Stockholmo 

Westerwik 

Calmar.... 

Malmo.... 

Idom  

Gothemburgo. 

Christiania... jldem 
Christiansund. Idem 

Para onde 

fórão. 

Pernambuco 

Rio de Jan, 

Idem  

Idem  

Aracaju .. 

Rio de Jan 

Idem... 

136 

1.014 

1.341 

235 

310 

250 
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040 

7.838 

8 .S, 
S Cs 

ti) 

8 

25 

176 

9 

8 

8 

16 
7 

26 

283 

á o. 
*5* 

Consulado Geral do Brazil na Suécia e Noruega. Copenhague, 31 de 
Dezembro de 1875.— Ernesto Antonio de Souza Leconle. 



N. 7. 

Mappa dos geueros imrortudos do Itra/.il nos portos do districlo deste Consulado Geral na Sueeia e 
IVoruega no anno de I87'l—75. 

PORTOS. 

•ALGODÃO. ASSUCilí. CAFÉ. 
VALOR 

DA 

tXPEDIÇÃO 

DE 

CADA PORTO 

EM £. 

Numero 

de libras. 
Valor. 

Numero 

de libras. 
Valor. 

Numero 

de libras. 
Kaior. 

29.0GO 1.G99 3.586.020 

748.000 

868.190 

57.837 

12.466 

14.470 

59.416 

12.466 

14.470 

98.335 1.966.700 93.335 

Somma  29.9(30 l.GOO 5.202.810 84.773 1.966.700 98.335 181.717 

Consu'a.lo Geral do Brazil na Snocia cNoruega.—Copenhague,31 de Dezembro do l&ib.—Ernesto AnluniodeSuuza LoconLe. 



N. 8 
ílaiipa dos generos exportados dos portos deste Consulado Geral na Suécia e Noruega para os do Brazií 

no anno de 1S74—189o. 

PORTOS. 

AÇO. BAOALHÁO. CABOS. FERRO EM BARRA. LONAS. MADEIRA. 

V. 

V 
a 

t 
o 

r 
em
 

£.
 

L
ib

ra
s.

 

y 
o 

l 
or

 
em
 

£.
 

R
ol

os
. 

e S 
u " Li

br
as

. 

K 
a 

í 
o 

r 
em
 

£.
 

Fa
rd

os
. 

V
a
lo

r 
em
 

£.
 

Pé
s 

cú
bi

co
s. 

V
a
lo

r 
em
 

£.
 

2.010 17 444.725 

684.000 

2.740 

4.560 

17.916 

345.586 

17.685 

25.211 

36.245 

9.194 

16.583 

16.144 

1.036 

19.226 

982 

1.404 

2.083 

546 

885 

598 

3 8 181.125 702 20 500 

857.876 9.130 

Somma ... 2.010 17 857.876 9.430 3 8 1.261.850 8.002 20 500 48Í.504 26.760 

Continúa,) 



( CONTINUAÇÃO. ) 

PORTOS. 

MANTtlGA. PHOSPHOROS. REMOS DE VOGA. 

DIVERSOS. 

è ^ • 2 
w u a «! o w 
B f. O O. M 
^ ^ 0 
^ H 0* Y* 1 

L
ib

ra
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a
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em
 

£.
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«ô 
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V
a
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em
 

£.
 

1 
N
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er

o.
 

V
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o
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em
 

£.
 

Stokliolmo  3.793 

33.790 

982 

2.714 

2.203 

546 

10.334 

598 

Westervvik  
almario.... 5 J 
aguardente. 2 ! 10 
conserva... 3 ) 

Calmar   ( 

Malmõ  000 66 41 21 tijolos 10.000... .10 
Gothemburgo  4.320 120 
Chrisüania  

Cbristiansund  tijolos 19.000 19 
Hernosand  

1 l  
Somma  000 66 4.320 120 41 21 39 41.906 

Consulado Geral do Brazil na Suécia e Noruega. Copenhague, 31 de Dezembro de 1815.—Ernesto Antonio de Souza Leconte, 
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IPosiçâo que occii|>ào nos ineroados «la Dinamarra, Suécia o 
Aorue^a us seguintes {«roduetus Itrazileirns: 

CAFÉ E ASSUCAR. 

Consulado Gerrd do Urazil na Dinamarca, Suécia e Noruega. 
— Copenhague, 20 de Dezembro de 1871. 

lllm. c Exm. Sr.— Tenho a honra de accusir o recebimento do des- 
pacho que V. Ex. se dignou dirigir-ine cm data de 15 de Setembro 
ultimo, manifestando que o governo imperial deseja as mais oxaclas 
informações acerca da posição mercantil dos principaes produetos do 
Ijrazil nas praças d i Dinamarca, Suécia e Noruega, comprehendidas no 
disaicto deste consulado geral, assim como acerca do apreço que merecem 
os referidos produetos, de seus valores, e dos meios de que os agri- 
cujtores e exportadores se poderão valer para melhorar-lhes a condição 
e augmentar-lhes a procura. 

Abrangando o districto deste consulado geral os tres reinos da Scan- 
dinavia, forçoso me será fallar de cada um cm particular; dando, porém, 
preferencia ao da Dinamarca, passo a informar, depois de impetrar a 
devida venia. 

O porto de Coponhaguc, o único no reino da Dinamarca que importa 
directa o indireciam mte os produetos intertropicaes, desenvolveu nestes 
últimos cinco annos uma tal actividade, que hoje pódc ser considerado 
como o sexto mercado do continente curopéo em relação ao café brazi- 
leiro. 

Os mappas juntos, sob ns. 1 a 4, indicão a importação directa do 
café brazileiro, durante o ultimo exercido de 1873—74, que foi do G1.907 
saccas. Tendo a indirecta, de procedencii de portos inglezes, de An- 
tuérpia, do llavre e de Hamburgo, montado a 46.781 saccas, segue-se 
que entrarão 111.088 saccas, ou 17.870.080 libras. 

O consumo de café brazileiro em todo o reino da Dinamarca é appro- 
ximadamenle de õO.OOO saccas, ou 8.000.000 libras o excedente serve 
para a reexport ição para os mercados vizinhos (Suecía, Noruega, Ducado 
de Finlan lia, possessões dinamarquezas da Islândia, Groenlândia e ilha 
de Ferornern). 

A povoação total da Dinamarca é de 1.800.000 almas, e, divididos os 
8 000.000 de libras por essa população, dá um consumo annual de mais 
do quatro libras para cada indivíduo. 

Os preços deste genero regulàrão de 30 a 40 schillings (libra) no mer- 
cado livre, como se poderá vôr das quatro ultimas revistas trimensaes, 
cujas cópias acompannão o presente oilicio. 

O mercado de Coponhaguc não 6 susceptível de maior importação desta 
mercadoria, não obstante ser cila a que serve não só para o consumo 
geral da população, mas também para motivo de especulação mercantil. 

A importação nestes últimos annos attingio um algarismo desconhecido 
anteriormente. A qualidade que se importa c a que convém aos con- 
sumidores; o café lavado é conhecido apenás pela exorbitância do preço, 
c vendido no commercio a varejo como café de Jnva. 

A Dinamarca é um paiz eminentemente agrícola; por conseqüência, 
carece de generos de expoitação, que só a industria pôde dar, como 
acontece com a Bélgica : dahi resultão os grandes inconvenientes que 
so observâo nas transacções mercantis entre esta torra e os povos si- 
tuados além dos mares. 

A marinha mercante dinamarqueza é reduzida, os salarios das tripo- 
lações crescidos, e por conseqüência os fretes custosos. O paiz tem, en- 
Irotanto, um genero de grande importância, a manteiga de vacca; a sua 
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producção augmenta cada anno pela facilidade da venda c cxporíação 
para a Inglaterra e para o Brazil ; a exportação para este ultimo paiz 
se faz por intermédio do porto de Hamburgo, onde os fretes são modicos 
em comparação com os que exigem os armadores dinamarquezes. 

Dc tudo quanto fica dito se reconhece a verdade de que o commercio 
de café não comporta augmento neste paiz, sendo diminuta a população 
6 estando o merendo em concurrencia com um poderoso contender, como 
o de Hamburgo, que por si só c sufliciente para abastecer todos os 
importadores do Baltico. 

O assucar brazileiro que entra em Copenbague c com destino ás 
grandes refinarias: no mercado é clle desconhecido, e o seu preço é 
lixado pela companhia das fabricas de refinação. A importação do assucar 
brazileiro no mercado de Copenbague será a mesma que tem sido até 
boje, embora a sua qualidade seja preferida pelas fabricas de refinação, 
porque os outros consumidores querem antes os que vêm de Santa Cruz, 
Porto Rico c Demerara. 

A importação total deste genero no mercado ascende do 41 a 50.000.000 
de libras annuaes, inclusive o assucar em pó inglez denominado cogucho ; 
o consumo total do paiz c calculado em 30.000.000 de libras, e o restante 
serve para a exportação. 

Os outros produetos do solo brazileiro são desconhecidos na Dina- 
marca, á exccpção de um ou outro carregamento de couros seccos e 
salgados, de proveniencia dos portos do Rio de Janeiro e de S. Pedro 
do Rio urande do Sul, que aqui chega com destino a um pequeno cortume 
situado extra muros da cidade de Copenbague. 

Do otficio incluso, do vice-consul do Império cm Stockbolmo, se verá 
que decahio o commercio daquelle mercado com o Brazil. e que o café 
abi consumido, cm vez do ser brazileiro, ó de outras proveniencias. 
Devo manifestar, porém, que a asserção do nosso vice-consul, o Sr. Otto 
Leiber, não é exacta, e passo a expôr os motivos cm que me fundo para 
o contestar. 

Nos annns anteriores o porto do Stockbolmo importava direclamenle 
de 4 a 5.000.000 de libras de café de procedência do porto do Rio.de 
Janeiro: esta importação pertencia quasi exclusivamente, ao commercio 
de Hamburgo, que confiava os carregamentos às casas de commissões 
estabelecidas naquella cidade. Desde 1871, época em que o café brazileiro 
subio de preço, o commercio de Hamburgo se retrahio c deixou de 
enviar áquello mercado carregamentos directos, cm razão das fallencias 
que, pela escassez de capitães, são abi muito freqüentes. 

O consumo de café brazileiro na Suécia é, pouco mais ou monos, o 
mesmo nuo anteriormente, com a differença de que, em logar de o 
receber diroctamente, recebo-o dc portos cm-opèos, mormente dos de 
Inglaterra, de Antuérpia, do Havre, de Hamburgo c de Copenbague : 
deste ultimo não ha nm só vapor, com destino aos mercados suecos, 
que não leve uma pequena partida dc 50 a 300 saccas do deposito mais 
ou monos considerável que sempre existe deste genero, o que se pôde 
verificar da folha Kjohenhaus Skibs og Vare-Liste, que publica diaria- 
mente as entradas c sabidas dos navios, e o manifesto das mercadorias 
que compnem os seus carregamentos. 

Na Suécia existem dous portos principacs de importação dos produetos 
do ultramar, e são os de Gotbemburgo e Stockbolmo ; nestas duas cidades 
ha casas do commissões allemãs e nacionaes, que recebem dos seus 
correspondentes de Hamburgo, de Inglotcrrn, da Bélgica, da Hollanda o 
de Copenbague os generos que ibes são confiados, afim de serem vendidos 
nos mercados da Suécia ao commercio de retalho. Este commercio é o 
mais interesseiro da Europa, e dabi provém o mal que entorpece o 
desenvolvimento que, em outros paizes, tôm tido as transaecões cm 
café. 

O aluguel das lojas e armazens nestas duas cidades são por preços 
fabulosos, o isto contribua para que os rctalbadorcs, tomando este pretexto. 
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augmeutern o preço das mercadorias : por exemplo, o café brazileiro, 
segunda boa, genero de primeira necessidade em toda a região do 
extremo norte, e comprado a libra por 80 a 85 ore, a prazos de 6 e 9 mezes, 
c vendido torrado de 170 a 180, deixando um lucro dc 90 ore pelo menos 
(100 ore formão uma krone, e a krone tem o valor de 500 rs. em moeda 
brazileira). Este commercio, como fica dito, impede o maior consumo 
do café, e com especialidade entre as classes menos abastadas da so- 
ciedade. 

O assucar brazileiro é mais procurado na Suécia do que na Dinamarca^ 
e assim mesmo não guarda proporção com o consumo. As refinarias do 
Gotbemburgo e de Stockholmo recebem directamente de Aracaju, Bahia 
o Pernambuco, de 7 a 10 carregamentos por anno, e indirectamente, de 
portos inglezes, o duplo do que importão do paiz produetor; e a razão 
disso se encontra no facto de toda a marinha mercante sueca e de parte 
da norueguense occuparem-se em transportar ferio dos portos da Suécia 
para os da Inglaterra, carregando na volta gêneros intertropicaes. 

A Noruega, paiz de clima rigido, não tem producção e possue uma 
única industria, a da pesca do bacalháo e de arenques, que lhe é, porém, 
fonte do riqueza, sendo grande a exportação que faz de peixe salgado para 
os differentes mercados da Europa e da America. 

Os mercados principaes desse reino são os de Christiania, Bergen e 
Trondhjem, que recebem directamente do Brazil o café que necessitão 
para o seu consumo, como se pôde vôr dos mappas sob ns. 5 a 8 in- 
clusive. No presente anno o mercado de Christiania, em vez de receber 
directamente este produeto, importou-o por intermédio dos portos inglezes 
e dos da Hollanda, Ilavre de Grace e Copenhague; o consumo, porém, 
é em geral de café brazileiro, a que o povo está habituado. O consumo 
do cafe brazileiro na Noruega regula de 5 a G.000.000 de libras por 
anno, algarismo quediílicilmente poderá augmentar, em razão da diminuta 
população do paiz. que não excede de 1.100.000 almas. 

Na Noruega não se importa directamante assucar em estado brulo; os 
refinados são de proveniencia ingleza, dinamarqueza o sueca. 

Resumindo o exposto, a minha humilde opinião ó que o commercio 
dos tres reinos da Scandinavia com o Brazil não é susceptivel, por agora, 
de maior desenvolvimento ; a decadência apparcnte da importação directa 
de café brazileiro nos mercados de Stockholmo o Gotbemburgo acabará 
logo que haja baixa no preço do genero nos mercados produetores. Que 
a importação seja directa ou indirccta, pouco importa ; o que convém 
c que o consumo seja do café brazileiro, e o ô na realidade, especial- 
mente na Dinamarca c Noruega. 

Emquanto ao melhoramento nas qualidades dos dous produetos, assucar 
o café, nestas terras nada se diz em seu desabono ; a única queixa que 
se faz é a do preço elevado do assucar superior de Bernambuco : esto 
seria preferido aos de Santa Cruz, Dcmerara e Porto Bico, se o seu 
custo no mercado não excedesse a 11 schillingi dinamarquezes, que cor- 
respondem a 145 réis em moeda brazileira. 

Depois de 14 annos do residência neste paiz, a experiência me tom 
mostrado as dilliculdades com que lutão os commerciantos que traíicão 
em caló brazileiro, mórmente em Copenhague. O commercio, sempre 
que tem o incentivo do lucro, não deixa escapar occasião; como, porem, 
esto é hoje muito diflicil, pelas freqüentes variações dos preços nos 
grandes mercados, os especuladores se retrahem e deixão de effectuar 
grandes compras no Rio de Janeiro o Santos, c as fazem mensalmente 
nos depósitos inglezes e nos outros do continente, para prover os pe- 
quenos mercados da Suécia e da Noruega. 

Os outros generos de producção brazileira são desconhecidos nestes 
mercados ; o assucar será talvez preferido aos outros, quando as asso- 
ciaçoes das grandes refinarias de Copenhague, do Gotbemburgo o de 
Stockholmo encontrarem em seu preço maiores vantagens do que actual- 
mente achão no que é importado das ilhas Mauricias, das do golpho 
Mexicano, de Java e de Manilla. 
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Digne-se V. Ex. aceitar com benevolenciu os protestos do meu mais 
profundo respeito e da minha mais alta consideração. 

Illm. e Exm. Sr. Visconde do Rio Branco, Presidente do Conselho 
e Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Fazenda. 

Ernesto Anlonio de Souza Leconte. 

Movimento comniercial da praça de Copenliague, durante o 
•1° trimestre do anuo de 18T3, em relação ao assuear c café. 

Assucar. 
0 movimento no mercado deste genero circumscreveu-se ao consumo 

local. 
Os preços cotados fôrão os seguintes: Mauricias e Demorara, 16 3/1; 

Java, 15 1/2; Havana, Cuba, Porto Rico e Santa Cruz, 18 1/4 schillings 
por libra, incluídos os direitos do alfandega. 

A imporlação do brazileiro consistio em um carregamento, a bordo da 
cscuna Joaues, procedente de Aracaju, de 300 caixas e 200 saccos, ou 
550.400 libras, trazendo destino a urna das relinarias. 

De assucar estrangeiro foi a seguinte : 
Importação directa. Libras. 

Santa Cruz, toneis  430 i 
Demerara, idem  3801 
Havana, caixas  2.400 > 3.612.000 
Mauricias, saccos  10.400 l 
Porto Rico, toneis  360' 

Importação indirecía. 
Demerara e Porto Rico, toneis. 130\ 
Havana, caixas  2.830J 
Java, canastras  1.100^ 4.0;)8i000 
Mauricias, saccos  2.600í 
Manilla, idem  1.2201 
Cogucho inglcz, barricas  2.810 ^ 

Durante o anno de 1873 a importação directa e indirecta de assucar 
de todas as proveniencias foi de 43.731.052 libras, a saber; 

Zibras. 
Assucar brazileiro   1.995.552 
Havana  11.832.000 
Demerara  1.461.000 
Mauricias  1.518.«00 
Java  3.066.00U 
Manilla  3.871.300 
Santa Cruz  6.808,400 
Porto Rico    3.818 000 
Cogucho inglez  0.797 000 

Total  43.731.052 

Existência em 31 de Dezembro de 1872   2.920.000 libras. 
Importação em 1873   43.731.052 » 

46 651.052 » 
Consumo local, exportação e refinarias.... 46.220.052 » 

Existência em 31 de Dezembro de 1873  131.000 » 



266 

Café. 
O mercado dcsto genevo conservou a mesma animação e firmeza que 

teve nos trimestres anteriores; os preços cotados nas qualidades do 
brazileiro fòrão; em Outubro, de 38 l/á a 41; em Novembro, de 41 a 42; 
e em Dezembro, de 42 1/2 a 45 sebillings a libra, no mercado livre. 

A importação directa no trimestre foi de 5.075 saccas, e a indirectados 
portos europèos de 12,234, a saber : 
Outubro 12—Brigue Energie, do Rio do Janeiro   2.795 saccas. 

» 28—Dito Oresund, idem  2.230 » 

5.075 » 
IMPORTAÇXõ INUIKECTA. 

Outubro, Novembro e Dezembro, de Inglaterra  8.526 saccas. 
« » » de Hamburgo  1.461 » 
)> » « do Havre  7''0 » 
» » » de Antuérpia  1.263 » 
» » » de Christiania  214 » 

12.234 » 

IMPORTAÇÃO DO CAFÉ ESTRANGEIRO NO MERCADO DE COPENHAOUE, CONSUMO 
LOCAL E EXPORTAÇÃO, DURANTE O ANNO DE 1873. 

Existência em 31 do Dezembro de 1872   4.000 saccas. 
Java, importação via Amslerdam  15.000 » 
S. Domingos, idem Inglaterra   4.500 » 

23.500 » 
Consumo local o exportação do de Java  15.500 
Idem idem do de S. Domingos  8.000 18.500 » 

Existência de café estrangeiro era . 31 de De- 
zembro do 1873    5.000 » 

CONSUMO LOCAL E EXPORTAÇÃO DO CAFÉ BRAZILEIRO. 

Outubro  11.300 saccas. 
Novembro  18.009 » 
Dezembro  16.000 » 

48.309 » 

Existência do café brazileiro em 30 de Setembro de 1873 . 59.000 saccas. 
Importação directa durante o trimestre  5.0(5 » 
Idem indirecta  12.234 w 

_ 76.309 
Consumo local e exportação no trimestre  48 309 » 

Existência de café brazileiro cm 31 do Dezembro de 1873 . 28.000 » 
Consulado Geral do Brazil cm Coponhaguc, 20 de Fevereiro de 1874 

Ernesto Anlonio de Soma. Leconte. 
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TBai»!'!» ""ro'''!*'"*10 «'irecta e iadirccta <Ic café lirazileiro 
no mercado de Coponliagnc durante o anno de !?*■?:{. 

IMPORTAÇÃO DIHECTA. 

Meies. Nome das embarcações. IXtimrro de saccas. 

Janeiro. 

Março. 

Abril.. 
Junho. 

» 
» 
» ... 

Julho .... 
» «.. 
» 
» ... 
» ... 

Agosto ... 
Setembro. 

Outubro. 
» 

Valkiricn  
Elisabetli Bónning. 
Anna  
Rota  
Zwer Gebruder  
Fearless  
Rheidol Queen  
Ivimon  
Oresund  
Helios  
Flving Scud  
Jolin lleld  
Padihn  
Merck  
J din Waltor  
Marie Augusta  
Zwei Brudor  
Rota  
Criterion  
Brasilianarcm  
Energio  
Oresund  

3.850 
c, OU 
3.000 

•8.500 
a. ooo 
4.000 
3.300 
4.005 
2.370 
2.000 
3,2:30 
3.000 
2.370 
4.883 
2.930 
2.970 
3.000 
3.400 
4.000 
2.600 
3.795 
2.380 

73.153 

IMPORTAOAO INDIRECTA. 

Meies. 

Janeiro... 
Fevereiro. 
Março .... 
Abril  
Maio  
Junho.... 
Julho  
Agosto.... 
Setembro. 
Outubro.. 
Novembro 
Dezembro. 

Numero de saccus. 

1.614 
3.000 

400 
C.370 
9.530 
fl. 757 
6.148 

. 4.2u0 
8.091 
6.178 
4.078 
1.978 

57.362 
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Blappa da café brazileiro consumid» no reine da IMnamarea 
e exportado para differenfes portos do Baltico, Mar do IVorte 
e a Islândia durante o anuo de 1873. 

MEZES. 

CONSUMO LOCAL. EXrORTAçXo. 

Numero de saccas. Numero de saccas. 

Janeiro  4.500 3.000 
4.000 3.400 
3.700 2.800 
2.600 6.000 
1.100 6.900 
3.000 1.000 
4.700 300 
6.200 4.400 
5.000 8.000 
6.000 8.300 
4.800 13.209 
1.309 14.691 

46.509 72.000 

Consulado Geral do Brazil em Copenhague, 20 de Fevereiro do 1874.— 
Ernesto Antonio de Souza Leconte. 

Movimento commeroial no mercado de Copenhague, durante o 
■I.» trimestre do anno de 187'», cm relação ao assucar e café. 

Assucar. 

O movimento no mercado desto genero sc reduzio ao consumo local 
e ao das refinarias. 

Os preços cotados, ã excepção do brazileiro, furão de 15 3/4 pelo das 
Ptülippinas e de Java; 1G 1/3 a 17 pelo das Mauricias; 18 a 18 1/3 scnillings, 
inclusive os direitos da alfandega, pelas qualidades da Havana, Cuba, 
Porto Rico, Demerara e Santa Cruz. 

A importação directa do brazileiro foi do tres carregamentos pelas 
escumas A vence e Theodor e brigue .Elia, procedentes do Aracaju, o 
representando 1.32G.730 libras. Tendo vindo com destino ás refinarias 
de Copenhague, seus preços não são cotados na praça. 

A importação do assucar estrangeiro foi a seguinte : 
Importação directa. Libras. 

Havana, caixas 2.S1G  1.00G.400 
Mauricias, saccos 4.817  518.640 
Demerara, toneis 130  166.800 
Idem, barris 140   43.000 

1.733.810 
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Importação indirecta. Librai. 
Demerara, via Inglaterra, toneis 10  12.000 
Havana, idem, caixas 1.006....   739.000 
Java, via Amsterdam, canastras 2.793  1.955.000 
Mauricias, via Inglaterra, saccos 40  16.800 
Philippinas, idem, idem 200    20.00o 
Cogucho inglez, barricas 2.523 -  1.531.800 

4.257.000 
Café. 

No mercado deste genero se observou grande desanimo na ultima 
quinzena de Janeiro : as noticias da baixa dos preços nos mercados de 
Amsterdam, Rotterdam, Ilavre, Antuérpia e Hamburgo contribuirão para 
que se paralysassem as transacções; não houve cotação, e o commercio 
de consumo deixou de effectuar compras de alguma consideração, na 
expectativa de uma maior baixa de preços. No mez de Fevereiro a 
mesma apatbia, c no de Março as transacções fôrão reduzidas, e a cotação 
se limitou ao do Brazil, segunda boa, a 38 schillings, libra, no mercado 
livre. Os prejuízos causados ao commercio deste genero na praça de 
Copenhague fôrão muito importantes. 

No café de Java, S. Domingos e Costa Rica os preços tornarão-sc 
nominaes. 

A importação directa de café brazileiro no trimestre foi de 18.397 saccas, 
ou 2.943.520 libras, de procedência do porto do Rio de Janeiro, a saber: 
Escuna Dannevirck, do Rio de Janeiro  2.507 saccas. 
Dita Ilotler, idem   2.C12 » 
Dita liarem, idem  2.720 » 
Brigue Maria Augusta, idem  3.053 » 
Dito Atina, idem  3.505 » 
Dito Gorica, idem   4.000 » 

18.397 » 
IMPORTAÇÃO INDIRECTA. 

Janeiro, via Suécia e Noruega  2.961 saccas. 
» idem Antuérpia    485 » 
» idem Havre de Grâce  1.017 >. 

Fevereiro, idem Hamburgo  1,897 » 
» idem Inglaterra  603 » 

>> idem Christiania....   447 » 
Março, idem Hamburgo  1.816 » 

» idem Havre de Grãce  1,015 » 
» idem Londres    312 « 
» idem Antuérpia  490 » 

11.103 » 
CAFÉ ESTRANGEIRO. 

Janeiro. De S». Domingos, via Inglaterra  1.270 saccas. 
» Idem, idem Havro do Grâce  2.330 » 
» De Java, idem Christiania  500 » 
» Idem idem Havre de Grâce  1.000 » 

Fevereiro. De S. Domingos, via Ilambugo  589 » 
» Idem, idem Inglaterra  700 » 
» De Java, idem Amsterdam  1.977 » 

Março. De S. Domingos, idem Hamburgo  200 » 
» Da Java, idem Amsterdam  110 » 

8.676 » 
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CONSUMO LCCAL DE CAFÉ ERAZIDEIDO. 

Janeiro  7.000 saccas. 
fevereiro  4.003 » 
Março  3.500 . 

13.500 » 
RESUMO. 

Existência de café brazileiro em 31 de Dezembro de 1873. 28.000 saccas.. 
importação directa no trimestre  18.397 » 
Idem mdirecta     11.103 » 

57.500 » 
Consumo local durante o trimestre •  13.500 » 

Existência de café brazileiro em 31 de Março  41.000 » 
Consulado Geral do Brazil em Copenhague, 20 de Maio de 1874. 

Ernesto Antonio de Souza Leconte. 

Hoviiiiciito conunorcial no mercado de Copenhague, durante o 
2.° Irimestie do anuo de IS? 1, nn relação ao assuear e calã. 

Assacar. 

O movimento no mercado deste genero so reduzio a compras para aa 
refinarias e para o consumo local. 

Os preços cotados fòrão do 15 1/2 a 15 3/1 polo das Pliiüppinas c de 
Java; de 16 1/4 a 17 1/2 pelo das Mauricias; 18 a 181/3 scliillings por 
libra, Inclusive os direitos da alfandega, polo de Havana, Cuba Porto 
Rico, Dernerara e Santa Cruz. 

O assuear brazileiro do proveniencia de Aracaju, Bahia e Pernambuco 
são destinados ás grandes lefinarias. 

A importação de assuear brazileiro de procedência do Aracaju, du- 
rante o trimestre, foi de dous carregamentos a bordo do brigue Vidoria 
e da escuna Speculan, a constou de 433 caixas e 000 saccas, ou 84 t.23t. 
libras. 

A importação de assuear estrangeiro foi a seguinte: 
Havana, via directa, caixas  8.278 
Mauricias, idem, saccas ."  14.600 
Manilla, idem, ditas  32.400 
Santa Cruz, idem, toneis  3.120 
Idem, idem, barris  2.410 
Porto Rico, idem, toneis  2.150 
Dernerara, idem, ditos  1.600 
Porto Rico, viu indirecta  310 
Java, idem, canastras  1,450 
Havana, idem, caixas  2.310 
Santa Cruz, idem, toneis  730 
Cogucho inglez, barricas  2.660 
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Café. 

No mercado deste senero, durante a primeira década de Abril, as 
liansacções se reduzirão á venda de algumas saccas do brazileiro para 
o consumo local: nas duas ultimas décadas, o mercado teve maior ani- 
mação. 

Nos mezes de Maio e Junho houve vendas de alguma consideração para 
o consumo local e exportação : os preços sustentárão-se com firmeza, 
variando de 36 1/1 a 83 1/2 schillings por libra no mercado livre. 

A importação directa e indirecta de café brazileiro, durante o trimestre, 
foi de 18.000 saccas, a saber: 

IMPORTAÇÃO MBECTA. 

Brigue BraziUanarem, do Rio de Janeiro  2.513 saccas. 
Dito Rota, de Santos   3.210 » 
Escuna Cometia, do Rio de Janeiro  2.110 » 
Brigue Guslaf, do Santos  8.421 » 
Dito Falk, do Rio de Janeiro  4.200 » 

15.403 » 

IMPORTAÇÃO INDIRECTA. 

Abril, via Hamburgo  800 saccas. 
J) idem Londres  331 » 

Maio, idem Noruega  727 « 
» idem Suécia  444 » 
» idem Hamburgo  205 » 

Junho, idem Hamburgo  200 » 
» idem Inglaterra  100 » 
» idem Noruega  200 » 

3.007 » 

IMPORTAÇÃO DE CAFÉ ESTRANGEIRO. 

Abril. De Java, via Arasterdam  800 saccas. 
Maio. Idem, idem  120 » 

» De S. Domingos, idem Hamburgo  100 » 
Junho. De Java, idem Amsterdara  7u9 » 

1.729 . 

CONSUMO LOCAL E EXPORTAÇÃO DE CAFÉ BRAZILEIRO. 

Abril  5.000 saccas. 
Maio  7.000 » 
Junho    12.509 » 

24.500 » 



272 

RESUMO 

Kxistencia de café brazileiro em 31 de Março 
Importação directa no trimestre  
Idem indirecta  

44.000 saccas, 
15.493 » 
3.007 « 

Consumo local e exportação •• 

Existência de café brazileiro em 30 de Junho 

62.500 » 
24.500 » 

38.000 » 

Consulado Geral do Brazil cm Copenhague, 20 de Agosto de 1S74. 

Movimento no nicrr-ado de Copenhague, durante o 3.° trimestre 
de IST-l, cm relação ao assucar e cafí. 

Durante o trimestre o movimento no mercado deste genero circumscre- 
veu-se ao consumo local e ao das grandes refinarias de Copenhague. 

Os preços cotarão se, segundo as qualidades, de 15 3/4, 16 1/2 até 181/4 
schillings por libra, incluídos os direitos de alfandega. 

Do brazileiro a importação directa consistio em 239 caixas e 500 saccas, 
uu 92.492 libras, que vierão de Aracaju no brigue-escuua allomão Mette, 
trazendo destino a uma das refinarias. 

A importação directa e indirecta de assucar estrangeiro foi a seguinte: 

Ernesto Antonio de Sousa Leconte 

Assucar. 

Havana, via directa, caixas  
Santa Cruz, idem, toneis  
Santa Cruz, idem, barris  
Mauricias, idem, saccas  
Porto Rico, via indirecta, toneis, 
Havana, idem, caixas  
Java, idem, canastras  
Manilla, idem, saccas  
Cogucho inglez, barricas 

7.390 
4.030 
1.340 
5.020 

950 
4.000 
2.520 

13.200 
2.640 

CONSUMO LOCAL. 

Santa Cruz, toneis. 
Santa Cruz, barris, 
Mauricias, saccas. 
Demerara, toneis.. 

2.600 
460 

5.310 
1.100 

Café. 

No mercado deste genero observou-se alguma animação nas qualidades 
do brazileiro; os preços cotados fôrão os seguintes : Ia boa, de 39 1/2. 
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40 1/4 a 41 3/4; 2" idem, de 3G 1/2 a 40 , ordinário, de 32 a 33 1/4 schil- 
lings, libra, no mercado livre. 

Café de Java amarello, de 50 a 53; dito azul, de 44 a 46- idem de 
S. Domingos, La Guayra, Ceylão, Costa Rica, de 40 a 41 1/2 schillines 
por libra, no mercado livre. 6 

A importação directa de café brazíleiro. no trimestre, consistio em um 
só carregamenio de 5.000 saccas, ou 800.000 libras, vindo de Santos a 
bordo do brigue francez Caroline, e a indirecta de portos europôos. de 
6.000 saccas, ou 960.000 libras, a saber ; 

VIA DIRECTA, 

Julho, 6. Brigue Caroline, de Santos  5.000 saccas. 

VIA INDIRECTA. 

Julho, Agosto e Setembro. De Hamburgo   2.428 saccas. 
» » » De Inglaterra  550 » 
» » » Do Ilavre   422 » 
» » » De Hollanda...  2.600 » 

Via indirecta  6.000 
Via directa  5.000 

Café brazileiro, importação no trimestre  11.000 » 

IMPORTAÇÃO DE CAFÍ; ESTRANGEIRO. 

Julho. De Java, via Amstordam  909 saccas 
Agosto. Idem, idem [ 1.875 »' * 
Setembro. Idem, idem   *950 » 

3.824 » 

CONSCMO.LOCAL E EXPORTAÇÃO DE CAFÉ BRAZILEIRO. 

Julho  6.500 saccas. 
Agosto  7.000 » 
Setembro  10.500 » 

24.000 » 
RESUMO. 

Existência de café brazileiro em 30 de Junho de 1874  33.000 saccas. 
Importação directa no trimestre  5.000 
Idem indirecta  6.000 

... 49.000 Consumo local e exportação no trimestre  24.000 

Existência de café brazileiro em 30 de Setembro - 25.000 

Consulado Geral do Brazil em Copenhague, 20 do Novembro de 1874. 

Ernesto Aníonio de Souza Leconte. 
K- 18 
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DOCUMENTO A QUE SE REFERE O OFFICIO QUE PRECEDE. 

Vice-consuládo do Brazil na Suécia.—Stockholmo, 13 de Novembro 
de 1874. 

Illm. e Exm. Sr.— Eespondendo ao despacho que, em data de lõ de 
Setembro proximo passado, V. Ex. me dirigio, tenho a honra de prestar 
as seguintes informações áceroa dos productos brazileiros que podem ser 
importados no reino da Suécia. 

Cabe o primeiro logar ao café, pelos grandes valores com que figura 
na importação sueca. 

Não obstante, porém, estar desde muito tempo a augmentar progres- 
sivamente a importação que do café se faz neste paiz, não obstante haver 
já o Brazil sido o seu principal fornecedor, os últimos quadros do mo- 
vimento commercial entro o Império e a Suécia quasi que não mencionão 
esse genero. 

Penso que se póde^attribuir a duas causas essa mudança desfavorável, 
e são : Ia, a alteração que sofirêrão o preço e a qualidade da merca- 
doria ; 2», a prudência dos negociantes. 

O café brazileiro figurou sempre, nestes annos mais proximo?, no alto 
da lista dos cafés caros, circumstancia que parece muito natural, attento 
ao logar eminente que occupa elle nos mercados do mundo. Porém co- 
tações tão elevadas fizerão com que se procurasse substituir o genero 
brazileiro pelo de La Guayra, Guatemala, Gosta Eica, etc., cujo preço 
era relativamente mais barato. E desse modo pôde o café dessas pro- 
cedências introduzir-se do pouco e pouco no mercado de Stockholmo : 
agora aprecia o publico de mais em mais uma mercadoria isenta de 
escolha e de pedras de um verde claro e transparente. 

O outro motivo, que fez diminuir neste paiz a importação do café 
brazileiro, deve ser procurado na expansão que às suas communicações 
com os outros portos europèos dérão os navios a vapor que cruzão-se 
em suas aguas. O commercianto sueco não estã mais adstricto a comprar, 
como outPora comprava, carregamentos inteiros do café; possuo hoje a 
facilidade de poder supprir-so com pequenas partidas negociadas em 
Londres, no Ilavro, em Antuérpia, em Hamburgo, ou em outra qualquer 
praça, onde encontro por preço modico a qualidade do genero quo 
procura. 

Comtudo o café brazileiro está ainda longe de ser exeluido do mercado 
sueco; tem nelle a mesma primazia : o seu consumo, porém, depondo 
em grande parte do seus preços. 

Em resumo, as cotações elevadas do café brazileiro, durante os últimos 
annos, cotações que fôrão sustentadas pelas boas relações commerciaes 
existentes entre" os dous paizes e seus agentes cm nações estrangeiras, 
origmárão na Suécia a concurrencia de outras qualidades do café, pre- 
feríveis por diversos motivos. 

Os preços actuaes podem ser assim classificados ; 
Do Eio, 1* boa su- 

perior o lavado. 85— 90 ore a 1b. ou Frs. 138—150 por 50 kilogrs. 
De Santos  80— 90 oro a 1b. ou Frs. 110—156 por 50 kilogrs. 
De La Guayra, 

Guatemala, etc.. 80— 95 ore a 1b. ou Frs. 140—154 por 50 kilogrs. 
Do Costa Rica  98—103 ore a 1b, ou Frs. 159—100 por 50 kilogrs. 
Do Ceylão  90— 98 oro a 1b. ou Frs. 140—159 por 50 kilogrs. 
De Java  90—110 ore a 1b. ou Frs. 110—179 por 50 kilogrs. 
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Esta mercadoria acha-se sujeita neste paiz aos direitos de importação 
de 10 ore por libra, o que corresponde a trs. 16,2õ por 50 kilogrs. 

Assucar para refinar. 

A importação directa deste producto do Brazil tem tomado prandes 
proporções. Os refinadores suecos comprão assucar da Bahia e de Maroim, 
e com preferencia o de ns. 13 a 10 do typo hollandez, por isso que os 
números mais elevados são excluídos de parte dos mercados scandinavos 
pela tarifa da alfandiga, que regula do seguinte modo os direitos de 
entrada : 

« Assucar para refinar: abaixo do n. 18, typo hollandez, 8 ore por 
libra, correspondentes a frs. 13 por 15 kilogrs.; acima dou. 18, 110/10 
ore por libra, ou frs. 18,80 por 50 kilogrs. 

« Assucar refinado — 11 G/10 ore por libra, ou frs. 18,80 por 50 kilogrs, » 
De tempos em tempos, circumstancias particulares prescrevem a compra 

indirecta desta mercadoria, e então busca-se a que está á ordem no 
Canal. Não sendo este assucar revendido no paiz em seu estado bruto, 
não tem cotações no mclcado ; seus preços são os fixados nas praças de 
Inglaterra, onde c negociado. 

lia annos principiou aqui o plantio da beterraba; mas aasperczado 
clima tem obstado o desenvolvimento da producçãn. Por outro lado, a 
importação do assucar de beterraba de França e da Allemanha, ainda que 
para refinar, não tem ganho terreno na Suécia, porque a sua população 
não cede da opinião de que o assucar refinado de beterraba não pôde 
substituir o das índias. 

Algodão. 

Ensaiou-se por vezes a importação do algodão brazileiro. porém sempre 
sem bom resultado. A industria sueca nesta parle está ainda por demais 
atrazada. Não se fabrica fio de algodão acima do n. 20, de modo que a 
matéria prima brazileiia ó demasiado fina, o conseguintemente demasiado 
cara para este paiz. 

A 8. Ex. o Sr. Visconde do Elo Branco, Ministro e Secretario de Estado 
dos Negocies da Fazenda. 

O Vice-Consul, Otlo Leilcr. 
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GEl-BRETAMA. 

Navegação e Commercio entre o Brazil e os portos da depen- 
dência do Consulado Geral do Império em Liverpool, no 
anno de 1873—1874. 

Principaes productos brazileiros importados: —assucar, algodão e 
gomma elastica. 

Consulado Geral do lirazil, Liverpool 20 de Janeiro de 1875. 

Illm. e Exm. Sr.—Permitta-mc V. Ex. que no presente offlcio submetia 
ã sua illustrada apreciação succintas informações: 

1.» Sobre o movimento maritimo e commercial entre portos deste dis- 
tricto consular e do Império, no decurso do anno financeiro findo de 1873 
a 1874; 

2.» Sobre a navegação e commercio da Grã-Bretanha e Irlanda com 
o mesmo Império, no ultimo anno economico bntannico (do 1» de Abril 
de 1873 a 31 de Março de 1874); 

3.° Finalmente, sobre a navegação e commercio daqucllas ilhas com 
todos os paizes do globo. 

Mas, antes de dar começo, seja-me consentido observar que, tendo meus 
relatórios annuaes de abranger informações sobre os dons últimos para- 
graphos acima indicados, informações exigidas pelo regulamento, não me 
ó possível envia-los á secretaria de Estado dentro do prazo marcado pelo 
mesmo regulamento, porquanto tenho de aguardar as publicações officiaes 
do lloard of Trade, que sóetn apparecer mais tarde, e que constituem 
base segura de minhas informações. 

Justificada assim a tardança posta na apresentação deste e dos an- 
teriores relatórios, passo ao assumpto. 

I. 

A partir de 1» de Julho de 1873 a fins de Junho de 1874, entràrão em 
alguns portos de minha dependência consular, procedentes de outros do 
Império, 479 navios, arqueando 249.812 toneladas, figurando entre elles 
um brasileiro com 564. 

Pelo mappa synoptico comparativo, anncxo sobn. 1, vê-se que, se esta 
navegação o menor em numero de navios (531) do que a anterior, a 
excede em tonelagem; facto que mais uma vez demonstra que de dia 
em dia abandona-se nestes paizes o emprego de navios pequenos pelo do 
grandes dimensões, do que não poucas vantagens econômicas e de segu- 
rança têm resultado em favor da navegação. 

Com destino a portos do Império sarpárão de alguns, sujsitos á minha 
jurisdicção, 766 navios, arqueando 536.396 toneladas, figurando entre elles 
7 brazileiros, arqueando 3.620 ditas. Cerca de 60 despacharão-se em 
lastro. 
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Pelo alludido mappa synoptico comparativo vè-se ipualmente que em 
favor desta navegação, em relação á do anno anterior, ha um excesso de 
navios (52), arqueando 99.725 toneladas. 

A navegação redonda, conseguintemente, constou de 1.245 navios, ar- 
queando 786.238 toneladas, havendo contra a anterior um excesso de 
92.749 toneladas. 

No mappa comparativo, annexo sob n. 2, indico os portos do Império 
donde procederão os navios entrados, quaes os portos das duas ilhas a 
que trouxerão destino, e numero de navios despachados em cada um 
daquelles portos, e valoies exportados, sendo todas as cifras comparadas 
com as do penúltimo anno. 

Se V. Ex. se dignar lançar os olhos para esse mappa, verã que elle 
offerece prima facie a facilidade de poder se conhecer, pelos algarismos 
da navegação e valores da exportação comparados, quacs as províncias 
do Império ou portos que mais se têm avanlajado, de um anno para 
outro, em relações commerciaes com os mercados deste districto con- 
sular. 

O valor total da nossa exportação para este districto foi; 
Km 1872—73  £ 8.055.313 
Em 1873—74  £ 7.462.722 

Dá-se. pois, em favor daquelle período a dilfcrença de £ 592.591, difle" 
rença devida não tanto ao baixo preço por que se vendeu o nosso algodão» 
mas a ter entrado menos quantidade dos outros dous principaes artigos 
da nossa exportação (assucar e café), conquanto obtivessem preços me- 
lhores, como o demonstrào a exhibição e comparação dos seguintes 
algarismos : 

Kilogrs. £ 
Algodão.—Em 1872- 73   39.010.377 3.403.357 

Em 1873—74   40.313.529 855.505 

Differença em quantidade em favor 
deste periodo  703 152 

Dita em valor em favor do ultimo 
periodo  187.547 

Assucar. — Tím 1872—73  100.285.961 2.252.505 
Em 1873—74   40.565.598 855.505 

Differenças em favor daquelle pe- 
riodo  59.720.302 1.397.000 

Café. — Em 1872—73   9.095.285 099.710 
Em 1873—74   5.095.000 208.741 

Differenças cm favor daquelle pe- 
riodo  4.000 285 430.975 

perfazendo as differenças a importância de £ 2.015 522; do sorte que, se 
não tivéssemos exportado maiores quantidades de fumo, gomma elastica. 
piassava, metaes amoedalos e outros artigos, a cifra da nossa exportação 
ficaria demasiadamente reduzida em relação ás dos annos anteriores. 

Ainda autorizado pelo despacho circular de 15 de Outubro do anno lindo, 
expedido ao Corpo Consular pelo Ministério da Fazenda, e em addita- 
mento á resposta que tornei-lhe, seja-me licito consignar aqui algumas 
observações. 

De todas as causas que, dentro e fora do Império, directa eindirrcta- 
mcme obstão a que os nossos productos àcima mencionados occupem nos 



278 

mercados estrangeiros, nomeadamente nos inglezes.a mesma posiçãode seus 
similares, tenlio por principaes : 1», o não terem os nossos agricultores 
fácil viação interna; 2a, a longitude em que flcão os seus principaes mer- 
cados, vendo-se por isso constrangidos a pagar maiores fretes; 3a, final e 
especialmente, o terem esses produetores de pagar elevados impostos, a 
que não estão sujeitos os seus similares de outras procedências, que eai 
sua maioria pouco ou nada pagão ao saliirem, a não ser uma pequena 
porcentagem para despezas de expediente, dando-se demais em quasi todos 
esses paizes a vantagem de haver fácil viação, e de ficarem, os principaes, 
mais cerca dos mercados europèos. 

Que vale mandarmos a taes mercados enormes quantidades de nossos 
produetos, para se venderem por preços inferiores aos que alcanção os 
das outras regiões, onde são com esmero culiivados, beneficiados e acon- 
dicionados? Em relação ao algodão, importa repetir que nunca será pela 
quantidade que havemos dominar o mercado, mas sim pela qualidade 
conveiiienterueute beneficiada. , . , , 

Acaso poderá convir aos nossos agricultores porfiar no cultivo do al- 
godão, attenta a provável continuação da baixa de preço desse aitigo, 
cuja importação de diversas procedências d- dia para dia so augmenla 
em quantidade e qualidade'! Temo, Exm. Sr., pelo trituro desses ramos 
da noosu exportação, se de prompto não receberem dos augustos legis- 
ladores protecçâo ellicaz tendente a proporcionar-lhes as mesmas vantagens 
(Sobretudo ao' algodão) de que gozão seus similares, de mudo a poder 
o agricultor brazileiro, com certeza de iguaes lucros, empregar mais 
esmero e tempo em seu cultivo e preparação, utilisando-se para isso 
dos mesmos methodos. processos o machinas de que s.- sei vem os agri- 
cultores dos Estados-Umdos, Jamaica, Martinica, Guadalupe, Ceylou o 
Egypto. Isso feito, não vacillo em asseverar a V. Ex.' que o Brazil 
desde logo passará a exerc r giande inllueucia nos mercados da Europa, 
pondo ã margem o bando da pequenos concurrentes que das Américas 
Meridional e Central têm nestes últimos annos exportado para aqui café 
e algodão de regular qualidade, á mingoa das boas qualidades de pro- 
cedência brazileira. Como por vezes tenho informado, nenhum desses 
paizes se avanlaja ao Brazil na liberdade do solo, na qualidade dos pro- 
duetos ; avantajâo-se, sim, no systema de cultiva-los e beneficia-los segundo 
a escola dos Estados-Uiiidos. a que reoorrêrão, e no systema de viaçao e 
oe política financeira prolectoraí. . 

O mappa comparativo sob n. 3 traz as mesmas indicações e compa- 
rações a respeito dos navios sabidos para o Império, e da inspecção de 
seus algarismos vê-se que o valor total da exportoção britannica, durante 
o período dc que me occupo, foi de £ 7.413.201, ao passo que om 1872—73 
foi de 7.86).G3t, resultando em favor deste ultimo período um saldo de 
£ 450.430. 

No mappa sob n. 4 faço especial menção da natureza, quantidade e 
valor de cada um dos generos exportados pelos 18 portos brazileiros lambem 
•mencionados. 

A imporiação elevou-se ao valor de £ 7.402.722 e a exportação ao de 
f 7.413.204, dando-se a differença de £ 49.518 em favor das praças do 
Império. 

II. 

A navegação redonda entre os portos de toda a Grã-Bretanha e Irlanda 
c os do Império, no decurso do anno economico britannico de 18/3—74, 
constou de 1.434 navios, arqueando 717.521 toneladas, tendo entrado 548 
com 227.660 toneladas, e sabido 830 com 490.201 toneladas. Daquelles, 191 
com 51.371 toneladas erão de diversas bandeiras, e os demais britannicos ; o 
destes, 253 com 103.340 toneladas de diversas bandeiras, sendo os demais 
britannicos. 
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De tão grande numero de navios é notável que apenas sahissem 12 em 
lastro e entrassem somente 2. 

No mappa sob n. C indico os portos deste paiz onde entrarão os navios 
procedentes do Brazil, fazendo menção do numero de navios e respectivas 
tonelagens entrados em cada porto, com ou sem carga. 

No mappa sob n. 7 faço iguaes indicações a respeito dos navios que 
sarpárão dos portos britannicos para o Brazil. 

As cifras de que me servi para a elaboração destes mappas, extrahi-as 
cu d) Statemmt of NavigaHon. 

O valor da importação brazileira em toda a Grã-Bretanha e Irlanda 
elevou-se a £ 7.399.97i, quantia maior do que as dos tres períodos an- 
teriores a 1872—73, porém menor dq que a de 1873—74, sendo a differença 
de £ 2.0Õ0.27Õ, dilTerença sem duvida devida a ter entrado menos al- 
godão (ficando apezar disso algumas quantidades nos depósitos), e menos 
café, comquanto este melhorasse de preço. 

Apreciadas entre si as cifras da nossa exportação durante o ultimo 
quinquennio, sou levado a crer que as fontes de certas producçoes, se 
não decrescera, estão estacionarias, se é que seus produetos não encontrarão 
alguros melhores mercados, porquanto as remessas, para estes portos, de 
café, algodão, fumo, lãs ovinas e de outros artigos, diminuem umas, e 
outras não guardão as proporções de augmento observadas em quasi 
todas as industrias de paizes novos. O augmento na exportação da bor- 
racha, cacáo e assucar não é tal por ora que nos compense da diminuição 
que se dá na dos ditos artigo». 

No mappa comparativo sob n. 8 exponho as cifras das quantidades e 
valores de cada um artigo entrado em cada tim dos annos do quinquennio 
de 18G9—70 a 1873—74, por onde V. Ex. poderá julgar da sensatez das 
apreciações que ácima faço. 

O valor da exportação foi de £ 7.544.G69, importância menor do que 
a do anno anterior, sendo a diflcrença de £ 24.550; mas em relação aos 
tres outros períodos do quinquennio, guarda a proporção de augmento, 
ainda que em diminuta escala, como se poderá verificar pela inspecção 
dos algarismos do mappa comparativo sob n. 9, em que indico as qua- 
lidades, quantidades e valores década um dos artigos export.dos durante 
cada um dos annos do alludido quinquennio. 

Não obstante o augmento notado, o commercio de exportação e reex- 
portução resentio-se lambem de falta de animação durante o anno findo, 
falta attribuida a causas que também actuárão sobre as transacções com- 
merciaes da Grã-Bretanha com os demais paizes, e das quaes me occuparei 
no fim do paragrapho seguinte. 

Com a exhibiçâo dos quadros annexos sob ns. 10 c 11 tenho por fim 
mostrar qual a posição que neste ultimo quinquennio occupou o Brazil 
entre os 14 paizes que mais exportárão para estes reinos e delles impor- 
tárão, sendo a classificação feita segundo a ordem dos valores das res- 
pectivas importações e exportações, durante o anno findo. 

No quadro sob n. 10 (importação) ficou o Brazil em 12" logar, ao passo 
que no anno anterior occupára o 11°. 

No quadro sob n. 11 (exportação) occupou o 8" logar, tendo um anno 
antes occupado o 7°; o que denuncia que durante o ultimo período de 
1873—71 exportou menos fla Grã-Bretanha c Irlanda, e também importou 
menos dali. 

III. 

Da leitura dos retrospectos, mappas, e apreciações de diversas pu- 
blicações ofiiciaes o particulares, entre outras o Statement of Trade and. 
Nariyation, Economisl, BrilsU Mail, proveio-me a crença de que o com- 
mercio destes reinos com os demais paizes soifreu em 1873—74 alguma 
reducção em relação aos dous períodos anteriores, crença que é roborada 
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pelo facto de haverem as companhias de caminhos de ferro pago a seus 
accionistas menor dividendo, o que revela ter havido menos tralico, e 
conseguintemente reducção na producção da industria fabril e extrac- 
tiva, etc. 

No proposito de determinar com precisão a differença que se deu, passo 
a confrontar os respectivos algarismos. 
•.dÂ, exP0rtaÇ®0 elevou-se em 1872 (anno commum) a £ 250.257.347, em 1873 a £ 2o5.164.003 e em 1874 a £ 239.436.707, dando-se em 1873 um 
decrescimento de £ 1.092.745 em relação a 1872, decrescimento que em 
1874 foi de £ 13.727.896 em relação a 1873. 

Os jornaes ingleses, na apreciação das causas que com mais ou menos 
fundamento poderião determinar o facto economico que acabo de assigna- 
io^i ln ;:e a attribui-lo á cessação da guerra franco-prussiana em 1871,— acontecendo então, dizem, o mesmo que soe acontecer quando se dão 
flagellos taes, isto é, o ter havido nos primeiros dous annos posteriores 
grande animação no commercio em geral, especie de indemnização da 
paralysação, prejuízos e retardamentos que houverão durante a dita guerra; 
e que, veriúcada essa indemnização, tomou o commercio, em 1874, suas 
justas proporções e marcha progressiva regular em relação aos períodos 
anteriores áquelles. 

Effectivamente, pelo resultado da seguinte confrontação dos respectivos 
algarismos, sou levado a ter por legitima a causa allegada, mas não 
exclusiva; 
O valor da exportação geral foi, em 1874, de £ 239.436.207 
e em 1871 de £ 223.066.162 

Differença em favor daquelle período  £ 16.370.065 
Em 1870 loi de  £ 199.586.822 

Differença em favor de 1871  £ 23 479 340 
Em 1869 foi de  £ 189.953.957 

Differença a favor de 1870  £ 9.632.865 
Do conjuncto destas confrontações resulta que nos citados períodos, 

períodos de paz, houve um augmento regular na exportação ingleza de 
£ 49.482.250, e que não pôde deixar de ser tido como anormal o augmento 
desproporcional que se deu em 1872 e 1873, anomalia que também se 
deu no commercio de importação, mas sómente neste ultimo período, 
época em que houve pletora de cpmmorcio e aventurosas especulações dá 
mor parte das quaes realizou-se o mallogro em 1874. 

O valor da importação em 1874 elevou-se a £ 368.4ar).43l, cifra que, 
em relação aos primeiros tres annos do quinquennio findo, cuardíi as 
proporçoes de augmento, como vè-se do exame dos respectivos alga- 
rismos : 1 

1869. 1870. 1871, 1872. 1873. 1874. 
£ 205.460.214 303.259.603 331.015.484 354.603.634 371.280.372 368.435.634 
havendo no penúltimo período um excesso de £ 5.852.938 contra o ultimo. 

Tal desequilíbrio é do mesmo modo explicado pelos jornaes inglezes, e 
tanto parece ser assim que da comparação do augmento progressivo que 
se tem dado de qüinqüênio a qüinqüênio resulta que de 1854—59 paia 
1860—64 elevou-se elle Acerca de £ 96.000.000: de 1865—69 a £ ,20.000.000, 
e de 18/0—74 á £ 74.000.000, augmento que, nunca dantes observado 
om iguaes períodos, e nem previsto pelos próprios economistas inglezes, 
• P0I5 Jas'0s motivos em grande parte atlribuido ás medidas liberaes introduzidas nas finanças do paiz pelo eminente Sr. Gladstone. 

Quanto a mim, ter-sc-hia duplicado o augmento do ultimo período se 
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acaso as repetidas greves, que têm se dado de 1870 para cá em quasi 
todas as fabricas e minas de ferro e carvão, não tivessem apoucado os 
respectivos productos, dando assim legar á alça dos preços, e á não 
regular procura. 

Completarei estas informações estendendo as minhas succinctas apre- 
ciações aos algarismos da navegação. 

No decurso de 1874 a lotação dos navios da longo curso que entrarão 
nos portos da Grã-Bretanha e Irlanda elevou-se a 19.082.072 toneladas, 
maior do que a de cada um dos 2 annos anteriores, sendo o excesso de 
1.176.133 ditas contra ambos. 

A lotação dos navios sabidos dos portos dos ditos reinos elevou-se a 
19 750.460, também maior do que a de cada um dos referidos 2 aunos, 
sendo o excesso de 396.422 toneladas em favor de 1874. 

Apreciado o augmento da lotação da navegação redonda por qüinqüê- 
nios, períodos em que se confundem os pequenos incidi ntes, que soem 
dar-se de anuo a anno, vejo que de 19.403.684 toneladas em 18S9 elevou-se 
ella a 23.474.884 em 1864; a 30.403.684 em 1809; e á 38.832.033 em 1874, 
realisando-se no primeiro qüinqüênio um augmento de 4.140.000 tone- 
ladas: nc segundo de 6.630.000; e no terceiro, de 8.430.000! 

Aqui importa observar que a mór parte do augmento notado é devido 
mais ao desenvolvimento da tonelagem britannica do que ao da eslian- 
geira; porquanto, em 1859 11.014.671 toneladas pertenciao á Inglaterra, e 
7.719.935 ás demais nações; em 1874 elevarão-se aquellas a 26.761.362, 
mostrando cerca de 130 "/o de augmento; e estas a 12.071.499, cujo 
augmento foi apenas de cerca de 60 "/o. 

O movimento marítimo nos poitos da Grã-Bretanha e Irlanda foi, 
termo médio, de 106.41/ toneladas por dia, excluída a navegação do 
cabotagem. 

Ê espantoso o desenvolvimento marilimo e commercial deste paiz. Mas 
a que o is-o devido? á virilidade de seu povo? à posição geographica da 
ilha que habita? * n . fe g i 

Acredito que nem a uma nem a outra cousa, mas ás abundantíssimas 
minas de optimo carvão e de ferro que existem em seu solo, cuja 
exploração em escala ascendente parte do fim do século VIU, data do 
começo da grandeza da Inglaterra. 

Do carvão e do ferro nasce o serem os Inglezes excellentes ferreiros, 
mineiros, cutileiros, machinislas, fabricantes, engenheiros, manufactu- 
reiros, constructores, navegadores, emprehendedores, e negociantes em 
sua pluralidade. 

Para aqui manda annualmento meio mundo navios carregados de seus 
productos para permuta-Ios por carvão, ferro em barra e obra, por artigos 
de toda especie manufacturados em fabricas que não existirião se não 
houvesse ferro e carvão na ilha, e finalmente por productos de outro 
meio mundo conservados em deposito já permutados por aquelles mine- 
raes e artigos. 

Ao carvão e ferro deve a Inglaterra a acquisição de muitas de suas 
colonias e a conservação de todas. 

O carvão e o ferro, é o iman que indiroctamonte attralie todas as 
nações á City de Londres, tornando-as dependentes de seus banqueiros, 
quando em busca de numerário. 

O carvão e ferro. poD, constituem a base da riqueza e preponderância da 
Inglaterra entre as nações, riqueza e preponderância que terá de durar 
séculos, porque, segundo as informações de uma comissão de peritos, 
ainda ha em seu solo carvão e ferro para mil annos. 

Satisfeito assim um dos deveres que me impõe o regulamento por 
que me rejo, só resta-me reiterar a V. Ex. os protestos de meu respeito 
e consideração. 

A S. Ex o Sr. Visconde de Caravellas, Ministro o Secretario de Estado 
tios Negócios Estrangeiros. 

Melchior Carneiro de Mendonça Franco* 



N. 1. 

Mapiia synoiitieo comparativo <!« movimento <la navegação e commereio Iiavido entre a Grã- 
Itrelanha c o Itrazil em ISTS — e 187:1 — ISTI. 

ENTRADAS. 

EMBARCAÇÕES. 
NÚMEROS. TONELADAS. EQUIPAGENS. VALOR IMPORTADO EM £. 

1873—73. 1873—71. 1872-73. 1873 -71. 1872-73. 1873-74. 1873—73. CO
 

f
 

Estrangeiras... 

Brazlleiras  

528 
O o 

478 

1 

255.038 

661 

219.278 

301 

10.739 

27 

10.575 

14 

8.034.524 

30.789 

7.448.891 

13.831 

Somma  531 479 250.699 219.812 10.766 10.589 8.055.313 7.403.722 

S A H I D A S. 

EMBARCAÇÕES. 
NÚMEROS. TONELADAS. EQUIPAOEM. VALOR EXPORTADO EM í. 

1872-73. 1873-74. 1872—73. 187.:—71. 1872—73. 1873-74. 1872—73. 1873—74. 

Estrangeiias... 

Brazileiras  

716 

1 

759 

7 

437.690 

100 

532.770 

3.020 

10.610 

6 

18.635 

131 

7.850.793 

0.811 

7.404.591 

8.613 

Somma   717 766 437.790 536.396 | 16.022 18.756 7.863.631 7.413.204 

Consulado Geral do Brazil em Liverpool, 20 de Janeiro de 1875.— Aí. Carneiro de Mendonça, cônsul geral. 
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Mappa comparativo do iiiimcro do navios o valores que imporlãrAo procedentes de portos do Império 
e entrados nos deste Itislrleto Consular, uns e outros abaixo indicados, nos niinos de ISTS—ISlit e 

NUM li nos. 

emuaroações. 

| 
PORTOS. NUMERO DE TONELADAS. VALOR DA EXPEDIÇÃO DE 

cada portto em £. 

1872—73. 1873—71. Donde proeedí vt. Onde entrárão. 1872-73. 1873-74. 1872—73. 1873-74. 

14 
12 

1 

17 
9 

Estrangeiras.. 
Idem  
Brazüelra  

R Grande do Sal 
Idem  

Liverpol •.. 
Bristol  

3.138 
1.958 

137 

0.390 
1.370 

81.413 
133.299 
11.015 

80.813 
31.403 

* 27 20 Somma  5.233 7.772 220.357 118.210 

1 Estrangeiras.. 284 0.420 

29 
1 

35 Idem  
t.lem  

Santos   Idem  21.393 
391 

22.744 607.027 
10.083 

581.172 

30 35 Somma  21.784 22.741 078.310 581.172 

30 
25 

28 
- 21 

Estrangeiras.. 
Idem  

Rio de Janeiro. 
Idem  

Liverpool  
Southampton... 

47.788 
31 078 

47.110 
30.040 

394.059 
059.150 

150.875 
1.235.380 

01 49 Somma  82.400 77.702 1.053.209 1.380.255 

Contimia. 



(CONTINUAÇÃO ) 

NUMEEOS. 
EMBARCAÇÕES. 

PORTOS. NUMERO DE TONELADAS. VALOR DA EXPEDIÇÃO DE 
CADA PORTO EM £. 

1873-73. 1873-71. Bonde 
procederão. 

Onde 
entrdrão. 1872—73. 1873-74. 1872-73. 1873—74, 

75 58 
1 
5 
4 
3 

Estrangeiras.. 
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  

Bahia  Liverpool  26.003 27.136 
181 

1.608 
1.018 

604 

870.133 
118.907 
175.610 
48.787 
33.487 

628.419 
35.929 
46.453 
27.400 
15.580 

19 
7 
5 

Idem  
Idem  
Idem  

Glasgow  
Bristol  
Plymouth  

4.875 
1.431 
1.013 

106 70 Somma  33.355 30 550 1.246.953 743.781 
1 13 

1 
1 

Estrangeiras.. 
Idem  

Aracaju  Liverpool  1.009 3.761 
407 
159 

42.970 90.717 
8.500 
3.760 

4 15 Somma  1.009 3.327 43.970 103.977 
4 4 Estrangeiras.. Penedo  Liverpool  913 969 43.314 32.004 

37 
4 
5 

33 
1 
1 
1 

Idem  
Idem  
Idem  

Maceió  
Idem  
Idem  

Idem :.. 
Glasgow  
Bristol  

11.635 
917 

1.053 

13.622 
170 
394 
253 

650.993 
80.509 
28.825 

570.906 
5.298 
8.200 
5.520 

1 Idem  338 13.688 
47 36 Somma  16.913 14.339 724.015 589.924 

Cuntinúa, 



(CONTINUAÇÃO.) 

NÚMEROS. 
EMBARCAÇÕES. 

PORTOS. NUMERO DE TONELADAS. VALOR DA EXPEDIÇÃO DE 
CADA PORTO EM £. 

1873-73. 1873-74. Donde 
procedêrão. 

Onde 
entrarão. 1872-73. 1873—74. 1872-73. 1873—74. 

1 
75 

Brazileira .... 
Estrangeiras.. 
Idem  
Idem  
Idem  

Pernambuco.... 
Idem  
Idem •. . 

504 
30.929 

13.831 
855.279 

13.797 
100.500 
18.520 
17.966 

90 Idem  
Southampton... 

32.493 1.290.440 

19 
1 

15 
3 
3 

Idem  
Idem  
Idem  

Glasgow  
Eristol  
Plymouth  

4.241 
220 

3.338 
599 
664 

105.555 
8.000 

110 97 Somma  30.954 30.094 1.463.995 1.019.893 

2õ 
1 
3 

39 Estrangeiras.. Parahyba  Liverpool  8.582 
186 
840 

11.920 318.010 
5.480 

22.700 

423.328 

3 Idem  Bristol  600 18.100 

29 42 Somma  9.008 12.580 340.203 440.428 

13 18 
1 

Estrangeiras.. 
Idem  

Liverpool  
Bristol  

3.338 
398 
155 

4.021 
223 

106.382 
10.400 

0 947 

120.627 
6.000 

13 • 19 Somma  3.891 4.243 183.729 126.627 

8 14 Estrangeiras.. Mossoró  Liverpool  2.059 3.198 133.029 97.849 

Contimia, 



(CONTINUAÇÃO.) 

NUMERO. 
EMBARCAÇÕES. 

PORTOS. NUMERO DE TONELADAS. VALOR DA EXPEDIÇÃO DE 
CADA PORTO EM £. 

1872—73. 1873-71. Donde 
procederão. 

Onde 
entrarão. 1872—73. 1873-71. 1872—73. 1873—74. 

10 11 Estrangeiras.. Avacaty  Liverpool  3.587 2.426 107.968 83.620 

30 21 Idem   Ceará   Idem  19.027 19.622 697.704 571.796 

2 3 Idem  Parnahyba  Idem  570 082 54.313 23.316 

21 11 Idem  Maranhão  Idem  14.710 9.100 100.008 109 669 

5 6 Idem  Pará  Idem  1.991 1.212 612.293 1.018.902 

1 
4 

1 
1 
5 
1 

Idem  
Idem  

Marsira  
Idem  

Idem  
Glasgow  
Bristol  

1.056 
843 

960 
881 

1.162 
187 

37.764 
25.407 

28.036 
19.155 
31.041 
3.924 Plymouth  

g 137 10.700 

10 14 3.320 3.193 73,871 82.156 

Estrangeiras.. 3.115 

Consulado Geral do Brazil em Liverpool, 30 de Janeiro de 1875.—M. Carneiro de Mendonça, Cônsul Geral. 
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comparativo do numero dc navios c valores que exporlárão, saliidos dos portos deste 
Districto Consular pura os do Itrazil, uns c outros abaixo indicados, nos annos de 1872—7^ c 1873—74. 

ÚMEROS. 
EMBARCAÇÕES. 

POUTOS. NUMERO DÈ TONELADAS. VALOR DA EXPEDIÇÃO DE 
CADA PORTO EM £. 

1873—73. 1873-74. Sonde 
procedéráo. 

Vara 
onde fórão. 1872-73. 1873-74. 1872—73. 1873-74. 

84 
10 

1 
0 
T 

71 

33 
11 
4 
3 
1 

77 
2 

Estrangeiras.. 
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  
Brazileiras  
Estrangeiras.. 
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  

Liverpool  
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  

Pará  
Maranhão  
Parnahyba   
Ceará   
Natal  
Pernambuco .... 

26.110 
5.624 
1.140 

861 
218 

47.083 

23.603 
6.934 

980 
798 
195 

76.647 
572 

534.728 
301.885 
15.233 

307.826 
5.668 

1.269.351 

422.453 
302.820 

17.200 
283.081 

0.153 
983.206 

7.218 
1 

61 
111 

9 
33 

Idem  257 
46.693 

101.363 
1.889 
3.731 

8.496 
1.041.064 
2.254.732 

127.131 
108.255 
54.111 

59 
82 
12 
19 

Idem  
Idem  
Idem  
Id«m  

Bahia  
Rio de Janeiro.. 
Santos  
Rio G. do Sul... 

46.101 
88.253 

2.738 
3.379 

723.556 
2.351.504 

139.459 
85.614 
24.183 

902 
17.084 

2 
2 

Idem  Idem  1.001 
439 Idem  

333 306 Somma  231.971 251.643 6.028.483 5.265.432 

Continua, 



( CONTINUAÇÃO.) 

NÚMEROS. 

EMBARCAÇÕES. 

PORTOS. NUMERO DE TONELADAS. VALOR DA EXPEDIÇÃO DE 
CADA PORTO EM £. 

1873-73. 1873-71. Donde 
procedèrão. 

Vara 
onde fôrão. 1872—73. 1873—74. 1873—73. 1873-74. 

13 12 Estrangeiras.. 
Idem  
Idem  

Southampton.... 
Idem  
Idem  

Pernambuco.... 
Bahia  

21.096 22.096 154.041 
104.120 
965.050 

153.888 
79.080 

1.222.899 11 35 Rio do Janeiro . 10.226 30.378 

33 38 Som ma  31.823 54.474 1.323.211 1.455.807 
1 1 

1 
11 

Estrangeira... 
Brazileira  
Estrangeiras.. 
Idem  
Idem  
Brazileira   
Estrangeiras.. 
Idem....  
Idem  

Glasgow  Pará  
Pernambuco.... 
Ceará  
Idem  

225 

'2.'878'' 
318 
675 

253 
459 

3 521 

1.819 1.257 
Lastro. 

13.720 

"íLSõà" 
Lastro. 
128.219 

5.853 
10.092 

7 
1 
2 

Idem  
Idem  

24.425 
1.004 

10.527 7 
1 

33 
3 
8 

Idem  
Idem -... 

Bahia  3.078 
20 

20.204 
808 

1.214 

35 
2 

11 

Idem  
Idem  
Idem  

Idem  
Santos •.... 
Rio G. do Sul.. 

19.545 
433 

1.572 

168.802 
5.479 

23.380 
59 61 Somma  23.646 29.557 241.496 173.993 
7 
3 
6 

12 
1 

10 

Estrangeiras.. 
Idem  
Idem  

Newport  
Idem  
Idem   

Pará  
Pernambuco.... 
Bahia   

2.078 
753 

2.419 

3.162 
223 

4.176 

4.230 
1.068 
4.227 

5.831 
434 

10.623 
15 23 Somma  5.250 7.561 10.131 16.888 

Conlinúa. 



(CONTINUAÇÍO.) 

PORTOS. 
EMBARCAÇÕES. 

PORTOS. NUMERO DE TONELADAS. VALOR DA EXPEDIÇÃO DE 
CADA PORTO EM f. 

1872-73. 1873-74. Donde 
procedêrão. 

Para 
onde fórão. 1872—73. 1873-74. 1872-73. 1873—74 

1 
2G 

Maranhão  
Rio de Janeiro. 

422 
14.8131 

832 
82.405 14 

(j 
3 

7.527 
1.507 

501 

00.131 
20.331 

973 1 Uem  Idem  Rio G. do Sul.. 2Õ5 390 

2S 33 15.538 9.595 83.097 87.425 

1 Estrangeiras.. Swansea  Pará  
 093'' 

188 
202 

3.754 
298 
201 
358 

289 
1.599 

• 1 
1 

14 
1 
1 

5 
n 
3 

Idem  Idem  Pernambuco  
Bahia  
Rio de Janeiro.. 
Santos  
Santa Catharina. 

1.202 
2.405 

502 

482 
367 

7.020 
488 
522 

2.389 

2.070 
4.707 
1.731 Irlem  

Idem   
Idem  

Idem  
Idem  

33 20 5.754 4.458 13.873 8.508 

10 
5 

12 

14 
9 

30 

Estrangeiras.. 
Idem  
Idem  

Pará  3.031 
1.503 
3.715 

4.513 
2.530 
9.288 

5.770 
3.050 
7.307 

6.099 
4.446 

19.139 Maranhão  
Idem  Pernambuco.... 

27 í>») 8.299 10.331 10.093 30.284 



(CONTINUAÇÃO.) 

NUMERO. 

EMBARCAÇÕES. 

PORTOS. NUMERO DE TONELADAS. VALOR DA EXPEDIÇÃO DE 
CADA PORTO EM 

1872—73. 

34 
1 

1873 -74. Donde 
procedérão. 

Para 
onde fõrão. 1873—73. 1873-71. 1873—73. 1873—74 

43 Estrangeiras.. 
Brazileira  
Idem  
Estrangeiras.. 
Idem  
Idem  

Cardiff  Bahia...    
Idem  

13.661 
100 

19.331 33.564 
6.841 

'"mõsi" 
4.203 
1.351 

 Üèòi" 
310 

33.714 

""i.isi" 
373.220 
46.841 
3.810 

208 
4.318 

0 
140 

24 
4 
1 

16 

3.416 . 
133.030 

6.021 
965 
153 

3.363 

. 143 
10 

4 

Idem  
Santos   
Santa Catharina. 
Rio G. do Sul.. 

91.133 
3.311 

733 

  
168 

Brazileira .... 
Estrangeiras.. 
Idem  

11 
1 

304 336 109.367 164.163 229.857 361.307 

1 Estrangeiras.. 257 6.100 g 
3 

Pernambuco.... 
Rio G. do Sul.. 

683 
293 

383 
11.500 3 Idem  359 7.340 

4 3 976 616 11.883 13.500 

1 • Estrangeira... 6.000 

M. Carneiro de Mendonça, Cônsul Geral. 



N. Â. 

Mappa dos gcncros importados do Itra/.il nos portos drstc Consulado Geral de Uvorpool 
no anuo de ISÍU —IS7I. 

Rio Grande do Sul  

AGUARDENTE. ALGODÃO. ASSUCAR. cacAo. 

Numero de 
galões. 

Valor. Numero de Valor, 
kilos. 

Nurero de 
hilos. 

Valor. Num. de 
kilos. 

Valor. 

89.370 
6.829.325 
1.000.903 
1.733.392 

901.803 
313.501 

5.781.914 
6.955.060 
1.433.041 
1.057.700 
1.223.550 
1.098.468 
4.793.208 

148.038 
3.401.269 

351.059 
209.931 

7.127 
516.087 
81.333 

112.406 
08.181 
21.868 

461.812 
513.036 
316.198 
82.978 
93.849 
88.103 

403.728 
15.704 

290.465 
30.277 
16.598 

99.756 
25.870 

23.715.169 
1.559.060 

323.129 
6.350.933 

23.018.356 
4.655.378 
1.989.391 

92.820 

1.750 
567 

457.372 
31.128 
6.334 

124.923 
400.388 
91.115 
41.600 

1.500 

Rio de Janeiro  3.211 
212 120 

110 
9.305 

Aracaju  

Maceió     
Pernambuco  
Parahvba  
Natal  
Mossoró  
Arncaly  
Ceará   1.910.462 

37.981 
3.379.370 

11.021 
799 

69.919 
Parnahvba   
Maranhão  PB 

13.510 
50 

908 Pará    153 6 Maroiin  
Manáos  

5.209.930 65.525 

13.643 1.051 40.313.529 3,215.810 73.367.598 1.397.001 214.514 9.421 

(Cuntinúa.) 



(continuação.) 

Rio Grande do Sul  

CAFÉ. CASTANHAS. COUROS. DIAMANTES. 

Numero de 

kilos. . 
Valor. 

Numero 
de 

kilos. 
Voíor. 

Numero de 

kilos. 
Valor. 

Numero 
de 

Mios. 
Valor. 

2.005.140 
24 575 
19.335 
18.560 

88.188 
1.389 
1.782 
1.671 

Santos  328.014 
2.110.194 

■ 412.293 

27.205 
183.081 
39.759 

Rio de Janeiro  
Bahia  1.100 

37 
5 

12 
12.450 

Aracaju  
Penedo  7.242 055 
Jlaceió  120 

462 
12 
40 

5.290 
2.375 
1.070 

167 
88 
35 

Pernambuco  182.297 13.674 
Parahyba  
Natal  3.417 

28.890 
5.559 

405.592 
65.103 
24.322 

3 

223 
2.246 

448 
34.486 
5.533 
1.466 

3 

Mossoró  
Aracaty  
Ceará   213.786 18.631 123 30 
Parnahyba  
Maranhão  120 10 24.000 

317.519 
2.665 

61.260 

750 
10.292 

33 
1.982 

Pará  
Maroim  
Manáos  

3.095.000 268.741 418.441 13.394 2.790.041 151.764 12.450 

{Continua.) 



(CONTINUArÃO.) 

FARINHA 
DE MANDIOCA. FUMO. GOMMA ELA STIC A. PIASSAVA. MADEIRAS. 

Numero 
de 

kilos. 
Fflíor. 

Numero 
de 

kilos- 
Valor 

Numero de 

kilos. 
Valor. 

Numero de 

kilos. 
Valor. 

Numero 
de 

kilos. 
Valor. 

Rio de Janeiro  
Bahia   

132.501 
3.578 

2.469 
64 

643 
37.024 

428 
2.368 

28 097 
23.284 

6.870 
7.772 

o±.o/-t 

"éiôeüèès èò.iòò' 
80.495 

327.234 
48.195 
7.341 

1.118 
3.592 

538 
83 

Pernambuco  25.500 301 305 59 2.040 435   

Ceará  2 4 244.041 

79.373 
4.180.692 

5 265 

59.891 

19.564 
985.745 

1 0° 1 

29.359 1.062 

39.933 

8.820 

387 

139 
Manáos  

161.575 2.837 38.019 2.862 4.502.792 1.081.298 3.125.588 91.872 512.531 5.897 

(Continua.) 



(CONTINUAÇÃO.) 

Rio Grande do Sul  

OLEOS E RESINAS. ossos. DIVERSOS 
PRODUCTOS. 

ME I A ES 
AMOEDADOS. TOTAL1DADES. 

Numero 
de 

kilos. 
Valor. 

Numero de 

kilos. 
Valor. 

Numero 
de 

kilos. 
raio)-. Valor em £. Kiloys. Em £. 

339.190 10.480 1.823.218 
91.077 
4.555 

10.414 
2.721 
1.010 

19.G9G 
240.000 
71.306 

106.308 

1.971 
1.009 

29.465 
5.380 
3.118 

64 
10 

1.799 
43 
40 

250 
9 

13.313 
847 

8.C57 
14.687 

4.170.614 
7.617.121 
3.476.110 

29.724.509 
2.516.935 

676.134 
13.140.303 
30.255.716 
9.093.541 
3.342.041 
1.345.362 
1.104.058 
7.854.172 

330.773 
7.273.869 
5.123.026 
3.420.519 

78.390 

118.216 
. 581.173 

1.386.255 
713.781 
102.977 
32.004 

589.924 
1.019.893 

410.428 
136.637 
97.845 
88.620 

571.796 
23.316 

405.665 
1.048.902 

82.156 
3.145 

1.078.019 
Bahia  53.581 1.838 

7.830 
25.90S 
2.040 

63.251 
1.400 

425 
103 

31 
195.628 
30.095 
91.990 

135.489 

Penedo  

Pernambuco  3.OCO 18 2.500 
2.053 

291.108 

12 
38 

1.7-30 
  

Natal  
Mossoró  
Aracatv  

88.331 
9.030 
9.237 

4G.930 

693 
10 

207 
303 

Parnahyba  
Maranhão  
Pará   
Maroim  

51.065 
19.333 

14.511 
5.139 400 

Manáos  

365.218 31.982 2.378.611 17.260 995.099 80.660 1.078.419 129.579.203 7.462.722 

M. Carneiro de Mendonça, Cônsul Geral. 



N. 5. 
Mappa dos gêneros exportados dos portos deste Consulado Geral para os do Itrazil no atino 

de a 187-1. 

BEBIDAS ALCOÓLICAS. COMESTÍVEIS. 

o 6 eí «O S ^ 
" -5 Li

co
re

s 

e 
ce

rv
ej

as
. 

C
ar

ne
s. 

F
ar

in
ha
 

de
 

tri
go

. 

[ 
M

an
te

ig
a.

 

i 

M
as

sa
s. 

1 

Fe
ix

e.
 

Liverpool  
£ 

6.400 

1.848 

£ 
114.593 

595 

13.211 

£ 
8.105 

5.524 

£ 
34.376 

£ 
133.142 

5.883 

£ 
125.892 

1.290 

£ 
4.171 

113 

• 

8.248 128.393 13.629 34.376 138.034 127.188 4.284 

[Continua.) 



(CONTINUAÇÃO.) 

«o C
al

ça
do

. 

Ch
ap

éo
s. 

C
ou

ro
s. 

D
ro

ga
s.

 

Fe
rr

ag
en

s.
 

Jó
ia

s.
 

Lo
uç

a 
e 

vi
dr

os
. 

M
ac

hi
na

s 
di

ve
rs

as
. 

Lvverpool  

Southampton  

£ 
505 

£ 
72.952 

56.964 

£ 
34.473 

8.989 

£ 
22.475 

64 

£ 
16.733 

2.683 

£ 
526.553 

4.098 

£ 
13.215 

43.683 

£ 
171.264 

968 

1.191 

£ 
252.233 

4.904 

21.047 

3.420 211 

13.500 

505 129.916 43.461 22.539 19.415 530.651 55.897 176.843 291.895 

{Continua.) 



(CONTINUAÇÃO.) 

MANÜFACTURAS. MATÉRIA PRIMA. 

A
lg

od
ão

. 

*3 

1 

U
nh

o.
 

Se
da

. 

1 

M
ix

ta
s,

 

Ca
rv

ão
 

de
 

■pe
dr

a.
 

j 
Fe

rr
o 

| 
em
 

ba
rr

a.
 

1 Co
br

e.
 

Liverpool  
£ 

3.298.099 

722.369 

54.665 

£ 
283.607 

72.993 

1.910 

£ 
158.736 

35.278 

23.832 

£ 
23.380 

25.937 

£ 
335.488 

20.241 

391 

£ 
66.998 

£ 
141.520 

f 
76.558 

26.011 

19.948 

8.508 

299.030 

25.441 

83.389 

85.561 

    

3.075.033 358.510 217. ase 48.317 356.123 420.495 335.911 76.558 

Contimia. 



(continuação.) 

Pa
pe

l 
de
 

di
ve

rs
as

 

iju
al

id
ad

es
. 

Po
lv

or
a.

 

Co <4) 
O 0 
1 § ^ Co 

■o g 

o 
k; 

M
er

ca
do

ria
s 

di
ve

rs
as

. 

í M
et

ae
s 

am
oe

da
dn

s.
 

To
ta

lid
ad

e 
do

s 

va
lo

re
s. 

Liyerpool   

Southampton    

Glasgow  

£ 
33.190 

11.933 

£ 
11.820 

6S0 

£ 
79.CGT 

39.589 

£ 
204.341 

200.239 

õ.Gll 

976 

£ 
17.958 

189.780 

£ 
5.265.432 

1.455.867 

173.993 

104.313 

8.508 

391.591 

13.500 

Newport    

Swansea  

Cardiff  3.369 
Bristol  

45.122 12.500 119.256 414.536 207.738 7.413.204 

M. Carneiro de Mendonça, Cônsul Geral. 



N. G. 
Mnppa indicativo do iininrro de navios e respectivas toneiagcns que com carga e lastro entrarão nos 

portos lirilannicos, procedentes do llrar.il, de 1 de Abril de a .'JO de IIarço de 1HT4, 

PORTOS. 

ENTRADAS. 

COM CARGA. EM LASTEOi TOTAL. 

Inglezes. Estrangeiros, Total. Inglezes. Estrangeiros. Total, Inglezes. Estrangeiros. Total, 

o 
S s sr 

o 
S 
íq <5 cs 

.O 
a S H 

«ò .C 
CS 

fe; £ 

•S 
s 

2 S e s '-Ô 
O H 

cs 
Vj 
O 
fs 

a í» 
£C 

fS 

Bristol  20 
3 

238 
30 
2 

28 
3 

23 
1 
4 

3.857 
476 

114.020 
7.395 

500 
38.844 

553 
5.533 

247 
741 

12 
2 

133 
35 

2.712 
354 

37.578 
7.048 

32 
4 

371 
05 
2 

29 
5 

30 
3 
0 

6.569 
830 

151.598 
14.943 

500 
38.981 

961 
7.129 

20 
2 

238 
31 
2 

28 
3 

23 
1 
4 

3 857 
470 

114.020 
11.118 

500 
38.814 

553 
5.533 

247 
741 

12 
2 

133 
35 

2.712 
'354 

37.578 
7.518 

32 
4 

371 
06 

2 
29 

5 
30 
3 
6 

0.509 
830 

151.598 
18.066 

500 
38.981 

904 
7.129 

918 
1.075 

Hull  
Liverpool  
London  
New-Castle... 
Southampton . 
Glasgow  

1 3.7;iá ....   1 3.723 

1 
2 
7 2 
2 

137 
411 

1.590 
701 
334 

1 
2 
7 
2 
2 

137 
411 

1.596 
701 
331 

Greenock .. ... 
Leith  948 
Dublin  1.075 

1 3.723 301 112.166 190 51.371 547 223.537 1 3.723 352 175.889 196 51.371 518 227.200 

M. Carneiro de Mendonça, Cônsul Geral. 



N. 7. 

IHappa indicativo do niniieru do navios c respectivas toiiciageiis que com carga e lastro enlráráo nos portos 
do Brazil, procedentes de portos da Grâ-Brelanlia e Irlanda de t de Abiil de 1873 a 3 de lUarço de 74. 

PORTOS 

SAIIIDAS. 

COM CARGA. EM LASTRO. TOTAL. 

Inglezes. Estrangeiros. Total. Inglezes. Estrangeiros. Total. Inglezes. Estrangeiros- Total. 

«o 
8 o h 

«ai O 
£> 
te; 

£i O 
ts 

«7 O 
g 
o Si 

O 
«3 

«7 
O C-8 

o 
S e 
te; 

e o ts 

13 O 
s 
á 

13 s o Si 

«7 O 

ê 

lò 8 
£ 

t7 
B 
£ 

«7 O ■e» 

ê 

13 s 
fS 

4 
163 

3 
3 
0 

237 
46 
4õ 
27 

728 
91.821 

211 
474 
988 

144.113 
41.388 
22.312 
12.301 

2 
93 
3 
4 
2 

50 
23 
31 
11 

651 
51.218 

795 
603 

1.071 
15.121 
G.137 

10.178 
8.324 

6 
256 

5 
7 
4 

287 
69 
96 
41 

1.379 
143.069 

1.006 
1.077 
3.059 

159.234 
47.525 
32.390 
20.635 

4 
161 

2 
3 
3 

237 
46 
45 
27 

728 
92.681 

211 
471 

1.134 
144.113 
41.388 
23.213 
13.301 

2 
93 

5 
4 
2 

51 
25 
31 
14 

651 
51.248 

945 
603 

1.071 
15.732 
6.826 

10.178 
8.324 

6 
257 

7 
7 
5 

288 
71 
76 
41 

1.379 
143.939 

1.156 
1.077 
2.205 

159.845 
48.214 
32.390 
20.625 

1 860 1 
2 860 

150 o 150 
líartlepool — 
Hull  1 146 

1 
2 

611 
689 

1 
1 
o 

146 
GU 
689 

N^wcastle  
Newport  

0 539 311.236 222 95 128 771 408.364 1006 5 1.450 7 3.456 531 315.243 227 95.578 758 410.820 

Continua. 



(continuação.) 

SAHIDAS. 

PORTOS. 
COM CARGA. EM LASTRO. TOTAL. 

Inglezes. Estrangeiros. Total. Inglezes. Estrangeiros- Total. Inglezes. Estrangeiros. Total. 

o 
"S to s o 

«4 

a 
a; 

ce Ü 
s 

i & o 
to s o E-i 

to p 
£ <3 

tò s o 
Es 

tò 
05 c 0 

to p 
E tò 

Si 0 h 

tò 0 

1 
to C O E-i 

tò p 
"» 
il 

cê e 0 Es 

cè O 
5 e 

cê s 

Trasnporte.. 

Shields Norlh. 
Shields Soulli. 
Southampton. 

529 

8 
1 

25 
18 

314.236 

5.438 
3U 

33.937 
6.143 

960 
3,368 

10.811 
6.529 
4.149 

222 95.128 771 

8 
1 

25 
20 
15 
5 

408,361 

5.439 
344 

33.937 
6 735 

2 1.006 5 1.450 7 2.456 531 

8 

315.242 

5.438 

227 95.578 758 

8 

410.820 

5.438 
1 344 1 344 

25 33.937 2o 33.937 
592 

2.233 
495 
816 

2.217 
1.379 

18 6.143 2 592 20 6.735 
10 

1 
5 g 

3.193 5 960 10 2.233 15 3.193 
3.863 

11.627 
8.776 
5.528 

4 3.308 1 495 5 3.863 
' ^ 

23 28 
20 

6 

23 10.811 5 810 28 11.627 
11 6.529 6 2.217 20 8.776 

Leilh   4 2 4 4.149 2 1.379 6 5.528 

631 385.915 248 102.890 899 487.805 2 1.006 5 1.450 ? 2.45C 633 386.921 253 103.340 886 490.261 

M. Carneiro de Mendonça, Cônsul Geral, 



N. 8. 

Hlanna comnaraliv» das quanlidades c valores de diversos artigos de i.rodiicçào brazilcira exportados 
annualmentc para a Urã-Bretanlia no qaiiiqneuniu de ISt!!» - IHÍ-t (anuo ceononiico britanuico 
de i" de Abril a :EI de Março). 

ARTIGOS. 

QUANTIDADES. 

1869—1870 1870-1871 1871-1872 1872—1873 1873—1874 

Ossos de animaes e peixes'.  Toneladas .. 
Borracha  112 Libras.. 
Oacáo  Libras  
Café  » „ 
Algodão em fibra    113 Libras.. 

12.994 
42.133 

213 378 
22.267.953 

709.089 

7.630 
53.138 

1.101.280 
14.057.893 

573.524 

7.773 
71.658 

1.663.819 
23.066.3U 

769.375 

13 283 
68.113 

1.736 075 
17.829.790 
1.004.552 

8.720 
69.101 

1.065.585 
16.009.871 

617.150 

Ingredientes para tintas  Toneladas.. 
Páo-brazil   » 

2.181 
1.312 

765 
339 

2.300 
207 

2.401 
158 

2.019 
246 

Crina de cavallo  113 Libras.. 
Couros  » » 
Chifres e cascos  Toneladas.. 

1.721 
118.878 

316 

1.017 
179.744 

686 

368 
135.478 

285 

1.261 
135 315 

358 

813 
153.561 

303 

(Coníiniia.) 



(CONTINUAÇÃO.) 

ARTIGOS. 
QUANTIDADES. 

1860-1870 1870-1871 1871—1872 1873—1873 1873—1874 

Colla de peixe  113 Libras.. 741 GG1 883 767 636 

Pelles de carneiro com lã   
Assucar não refinado  112 Libras.. 
Sebo e stearina  
Fumo em rama  Libras  
Fumo em cigarros e charutos    
Madeiras brutas e em obra  Toneladas.. 

44.372 
1.309.856 

39.320 
3.136 

112.193 
748 

733.357 

8.890 
1.407.173 

22.836 
349.018 
98.017 

701 
75.537 

57.960 
1.242.309 

4.820 
78.033 
64.503 
1.146 

40.592 

134.774 
1.878.571 

11.066 
51.357 
18.130 
1.512 

64.481 

53.957 
3.012.097 

33.134 
13.977 
4.188 
2.472 

93.856 
Diversos outros artigos  Valor  

' Total  

(Contiuüa.) 



(continuação.) 

ARTIGOS. 

Ossos de animaes e peixes  Toneladas . 
Borracha    113 Libras. 
Cacáo  Libras  
Café  » 
Algodão em fibra  113 Libras. 
Drogas  
Ingredientes para tintas  Toneladas. 
Páo-brazil  » 
Substancias farinaceas  
Crina de cavallo   112 Libras. 
Couros    » » 
Chifres e cascos  Toneladas. 

VALORES EM £. 

1869—1870 1870—1871 1871—1872 1872—1873 1873-1874 

82.520 50.570 47.880 84.996 54.616 
474.702 720.950 993.955 960.602 949.201 

4.557 20.207 30.053 39.075 20.607 
498.174 328.228 504.011 555.403 599.068 

4.093.727 2.793.101 2.980.644 4.729.913 2.851.733 
10.811 5.835 4.810 11.008 9.463 
8.023 2.523 2.808 2.824 3.595 

13.580 3.056 1.552 1.723 1.770 
8.974 12.960 14.092 15.541 8.925 

12.410 8.824 2.913 11.514 8.608 
320.009 519.271 392.200 430.478 524 391 

8.618 14.264 3.689 5.111 6.252 

(Continua.) 
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ÁRTICOS. 
VALOKES EM £. 

1869-1870 1870—1871 1871—1872 1872—1873 1873-1874 

Colla tie peixe  113 Libras.. 
Castanhas e pevides  
Pelles de carneiro com lã  
Assucar não refinado  113 Libras.. 
Sebo e stcarina  
Fumo em rama  Libras  
Fumo em cigarros e charutos  
Madeiras brutas e em obra...  Toneladas.. 
Lãs ovinas  

16.494 
12.774 
1.928 

1.541.581 
88.887 

C6 
4.938 

10.170 
1G.G33 
70.908 

14.154 
9.964 

489 
1.468.181 

50.912 
7.271 
3.808 

10.893 
1.723 

80.697 

14.356 
24.861 
11.640 

1.416.020 
8.923 
4.311 
4.820 

19.635 
1.101 

119.516 

12.197 
8.439 

31.065 
2.269.605 

234.149 
2.747 
2.849 

25.290 
2.721 

224.993 

9.696 
25.668 
13.820 

2.082.569 
07.808 

485 
2.118 

33.794 
4.177 

121.610 Diversos outros artigos  Valor .. 

Total      7.312 487 C.127.448 6.693.426 9.450.249 7.399.974 

M. Carneiro de Mendoça, cônsul geral. 



N. 9, 

Maiwu comparativo «Ias quantidades c valores de diversos artigos de produeção da Grã-Brctaub» 
e Irlanda exportados pura o Uruzit no quinqueunlo de ISCí)—1873 

ARTIGOS. 

Bebidas alcoholicas    113 Libras 
Roupas feitas, etc  Valor. 
Armas, munições, etc.      
Cervejas diversas  Barril 
Manteiga  li'- Libras 
Carvão, coke e lenha  Toneladas. 
Fazendas de algodão  Jardas— 

, »   ad valorem 
Drogas e substancias medicinaes  » 
Louças o porcellanas  
Manufactos de vidro  
Ferragens e cutelarias  • 
Manufactos de canbamo, Unho grosso  Jardas  
Couros inteiros e obrados  ad valorem 
Manufactos de Unho  Jardas  

QUANTIDADES. 

1869. 

38.820 

18.895 
16.420 

235.929 
218.984.815 

1870. 

33.820 

13.026 
21.280 

371.589 
117.963.864 

4.100.721 

13.374.082 

1871. 

37.998 

13.267 
23.431 

329.307 
165.309.980 

1872. 

46.120 

15.968 
16.397 

329.584 
185.818.292 

3.279.814 

7,115.321 

4.816.769 

8.578.377 

1873. 

44.356 

13.717 
12.521 

395.081 
159.117.100 

9.061.034 

10.267.995 

8.071.230 

7.297.310 

CO o 03 

[Continua.) 



(CONTIKUAÇÃO.) 

ARTIGOS. 
QUANTIDADES. 

1869. 1870. 1871. 1872. 1873. 

( Ferro obrado e om barra  
Metaes .. ' Cobre  

( Chumbo  

Toneladas... 
113 Libr.s.. 

» 

27.828 
16.622 

973 
131.731 

25.940 
15.938 

605 
174.930 

48.Í84 
13.59b 

1.068 
200.602 

49.643 
13.235 
1.329 

226.838 

43.362 
13.781 

959 
159.981 

ad valorem. 
Manufacturas de seda.... s.. 

)) 

Jardas   8.386.869 0.365.265 6.449.868 6.369.325 6.245.567 

Trrfol 

(Continua.) 



(continuação.) 

ARTIGOS. 

VALORES EM •£. 

1869. 1870. - 1871. j 1872. 1873. 

Bebidas alcoholicas  112 Libras. 
Roupas feitas, etc  Valor  
Armas, munições, etc....    
Cerveias diversas    Barril  
Manteiga  112 Libras.. 
Carvão, coke e lenha  Toneladas ., 
Fazendas de algodão  Jardas  

» „   ad valorem. 
Drogas e substancias medicinaes  
Louças e porcellanas  

Ferragens e cutelarias ;.... » 
Manufactos de canhams Unho grosso... Jardas  
Couros inteiros e obrados  ad valorem. 

18.657 
102.721 
53.510 
97.396 
89.077 

136.764 
3.920.713 

18!. 014 
26.686 

114.464 
37.917 

246 523 
49.848 
74.830 

353.634 

15.925 
71.602 
39.700 
70.751 

120.123 
154.225 

2.659.503 
135.123 
23.038 

103.533 
26.243 

231.449 
45.09 
71.831 

223.563 

19.937 
124.583 
45.878 
71.903 

135.531 
197,119 

2.911.511 
161.025 
37.735 
86.675 
32.188 

228.900 
69.639 

155.719 
260.127 

35.457 
108.458 
141.341 

90.977 
90.836 

328.104 
3.426.391 

164.799 
39.604 

106.271 
38.120 

275. 153 
131.633 
160.470 
298.450 

31.180 
95.033 
58.891 
78.494 
75.415 

465.019 
2.885.912 

171.961 
35.684 

130.559 
39.824 

28:1.900 
114.148 
164.032 
241.522 

5.510.814 3.987.643 4,538.016 5.439.075 4.874.574 

(Contimía.) 



(continüaçao. ) 

ARTIGOS. 
VALORES. 

1869. 1870. 1871. 1872. 1873. 

Transporte  
Manufactos de Unho  ad valorem. 

i- í Locomotivas  » acionas | e ou^rag diversas  » 
i Ferro obrado e em barra  Toneladas .. 

Metaes.. ) Cobre  112 Libras.. 
( Chumbo  » 

5.510 811 
7.062 

27.719 
59.093 

309.518 
71.153 
18.451 
18 516 
27.131 
16.663 
3.765 

10.141 
559.907 
39.807 

279.062 

3.987.613 
2.821 

73.637 
71.655 

317.799 
64.617 
12.927 
21730 
31.591 
16.518 
3.492 

21.612 
390.681 
29.357 

314.664 

4.538.016 
8.673 

51.522 
98.019 

512.866 
50.475 
22.230 
28.855 
39.612 
43.116 
20.875 
31.893 

378,517 
53.696 

392.352 

5.439.075 
9.273 

85.274 
111.232 
648.431 
66.218 
27.S97 
36.023 
43.416 
46.846 
19.699 
40.917 

433.292 
37.457 

444.937 

4.874.574 
7.423 

115.548 
205.140 
076.647 
68.595 
22.798 
24.548 
40.550 
31.629 

573.639 
26.766 

446.225 
22.732 

407.255 

Tintas de pintores e pertences  ad valorem. 
Manufacturas de seda  » 
Arames e apparatos para telegraphos  » 
Chapéos de sol e de chuva  » 
Manufactos de lã, etc    Jardas  

» »   ad valorem. 
Outros artigos  » 

Total  6.964.808 5.366.831 6.274.107 7.519.719 7.544.069 

Chancellaria do Consulado Geral do Brazil em Liverpool aos 20 do Janeiro de 1875.—M. Carneiro de Mendoça, Cônsul Geral. 



N. 10. 

Slappa iudicativo e comparativo dos priucipaos paizcs que exportarão para a Crâ-Bretaulia e Irlanda, e 
valor das respectivas exportações no qiiinquennio de 1869—1873. 

PAIZES. 1869. 1870. 1871. 1872. 1873. 

f. £. £. £. £. 
Possessões Britannicas.  70.410.491 64.832.413 72.914.418 79.872.853 81.010.122 
Esiados Unidos da America do Norte  42.573.017 49.804.935 61.130.463 54.663.948 71.471.493 
França e possessões  a3.661.725 37.963.099 30.357.858 42.195.799 43.811.465 
Turquia e domínios, incluindo o Egypto  25.856.089 31.799.253 24.577.225 22.940.666 21.249.172 
Rússia  16.674.516 20.501.127 23.721.375 24.320.333 21.189.331 
Allemanha   18.354.014 15.404.218 19.203.319 19.231.873 19.926.451 
Hespanha e possessões  13.090.205 13.097.001 12.407.584 10.378.513 17.988.295 
Hollanda e suas possessões  13.059.202 14.704.853 14.643.887 14.106.012 13.942.266 
Bélgica  9.391.403 11.247.804 13.573.274 13.211.014 13.075.186 
China propriamente dita  9.621.358 9.481.737 11.830.383 13.246.012 12.454.234 
Suécia...    4.498.384 6.399.435 5.438.992 6.724.005 7.739.744 
Brazil  7.312.487 6.127.448 0.693.426 9.450.249 7.399.974 
Perú.   3.992 472 4.881.075 3.971.968 4.211.723 5.219.572 
Portugal  3.407.418 3.686.469 4.520.187 4.961.897 4.875.421 

M. Carneiro de Mendoça, Cônsul Geral. 



N. 11. 

Mupita indicativo e comparativo dns principaes pai/.es constimldorcs de producíos da lrlan«la e valores desses produetos no quinquennio <le ISn.J—187^. 
Gra-BrclauKin c 

PAIZES. 

Possessões Britannicas  
Estados Unidos da America do Norte... 
Ailemanha ^  
Hollanda e suas possessões  
França e possessões    
Turquia e domínios, incluindo o Egypto 
Rússia..    
Brazil  
Italia. 
Bélgica   
Hespanha e possessões.. 
China propriamente dita. 

1869. 

48. 
21. 

■22, 
11 
11. 
15 

6 
0 
6 
4 
4 
G 

£. 
072 
624. 
811, 
669, 
494, 
.ais, 
,465 
.904 
.103 
.003, 
.365 
.842 

683 
311 
745 
032 
873 
908 
492 
,808 
.398 
535 

.213 
.840 

1870. 

£. 
51.814.223 
28.335.394 
20.410.168 
12.357.669 
11.811.750 
16.374.929 
6.991.761 
5.060.834 
5.273.074 
4.481.079 
G 052.850 
G.139.033 

1871. 

51.250.213 
34.227.701 
27.484.520 
15.204.192 
18.378.420 
13.741.193 
6.583.918 
6.274.105 
6.294.737 
0.217.005 
0.694.869 
0.628.230 

1872. 

00.555.997 
40.736.597 
31.6)8,749 
17.490.803 
17.402.414 
15.666.881 
6.609:221 
7.519.719 
6.557.538 
G.499.062 
7.292.585 
6.021.511 

1873. 

£. 
00.328.471 
33.574.664 
27.270.342 
17.934.988 
17.422.170 
15.031.973 
8.997.721 
7.511.009 
7.444.195 
7.200 919 
7.126.440 
4.882.701 

AT. Carneiro de Mendoça, Cônsul Geral. 
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Navegação e commercio entre o Brazil e os portos da 
dependência do Consulado Geral do Império em Liverpool 
no anno de 1874 — 1875. 

Principaes productos brazileiros importados; algodão, assucar, 
gomma elastica e café. 

Consulado Geral do Brazil, — Liverpool, 16 de Outubro de 1875. 

Illm. e Exm. Sr.—Tenho a honra do enviar a V. Ex. os soguintes 
mappas estatisticos do movimento da navegação o commercio entro os 
portos deste districto consular c os do Bi azil, durante o anno financeiro 
do 1 de Julho de 1871 a 30 de Junho de 1875, a saber. 

N. 1. Mappa designando os portos do Brazil donde sahirão as em- 
barcações, e os deste Consulado Geral onde ellas entrárão, bem como o 
valor da expedição de cada porto.—O appendice sob n. 1, referente a 
esto mappa, dã em successão^os portos conformo a magnitude do valor 
do suas respectivas exportações, sendo Pernambuco a principal com 
£ 1.118.430. 

N. 2. Mappa designando os portos deste districto consular donde 
sahirão as embarcações com destino para os do Brazil, bem como o 
valor da expedição de cada porto ; o appendice sob n. 2, referente a 
este mappa, dá ora seguida os portos segundo o valor de suas res- 
pectivas exportações, sendo Liverpool o priricipal com £ 5.010.550. 

N. 3. Mappa mostrando as quantidades o dando a dcscripção dos 
vários generos, com os seus respectivos valores, entrados nos portos 
deste districto consular, vindos dos portos do Brazil. O Resumo sob 
n. 3, referente a este mappa, dá em detalhe as differcnças occorridas 
entro as entradas de 1871—1875, e 1873—71,. 

N. 4. Mappa das quantidades o descripção das varias mercadorias, 
com seus respectivos valores, sabidas dos portos deste districto consu- 
lar para os do Brazil. O Resumo sob n. 4, referente a este mappa, 
dá cm detalhe as diiTorenças occorridas entre as sabidas de 1874—75, 
e 1873—74. 

Finalraonto sob n. 5—mappa synoptico—comparativo dos respectivos 
annos financeiros do 1874—75, c 1873—74. O resumo sob n. 5, refe- 
rente a este mappa, mostra as seguinles differenças: 
Entrada em 1874—75, c 1873—74: 

Embarcações. Tonelagem. 
1874—1875..,. 48 1 247.430 
1873—1874.... 479 219.843 
mostrando a difierença em favor do 
1873—1871.... 2.413 ' 
1874—1875.... 2 
Sabida em 1874-1875 1873-1874; 
1874—1875.... 595 403.617 
1873—1874   766 530.393 
mostrando a differença contra o anno de 
1874—187 5  171 132.779 4.709 £ 621.48S 

Pelo que diz respeito ás embarcações entradas em 1874—75 não ap- 
parece mui notável alteração cntie esse anno e o anterior de 1873—74, 
porém o valor importado mostra o augmento ácima mencionado de 
£ 159.741 cm favor do referido anno do 1874—75. 

Eguipagem. Valor importado. 
9.789 £ 7.022.463 

10.589 £ 7.462.722 

800 
£ 159.741 

14.047 £ 6.791.718 
18.756 £ 7.413.204 
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Este augmento seria ir.uito mais considerável, e mostraria uma im- 
portante somma, visto o quasi geral accrescimo quo apresenta a im- 
portação dos generos do Brazil no referido anno de 1874—75, como 
consta do resumo sob n. 3, ;c não se désso a circumstancia adversa 
da reduzida importação de « metaes amoedados». O accrescimo a quo 
alludo dá-se nos seguintes o principaes generos : 

Café  
Assucar  
Algodão  
Couros   

Total 

£ 
459.997 
273.773 
211.077 
139.30G 

1.087.652 

Contra estes accrescimos e outros de pequena importância ha a dimi- 
nuição no valor da importação de «metaes amoedados », ácima mencio- 
nada, montando a £ 875.608, e ô esta diminuição que não deixou avultar 
mais a diflcrença em favor do anno de 1871—75. 

A respeito da sahida em 1874—75, comparada com a do 1873—74, 
vô-se que o resultado ó desfavorável áquello anno, como já lica mencio- 
nado. Em verdade, o mui notável a diminuição de 171 embarcações, e 
132.779 toneladas, mas eu creio quo esta diminuição não affecta sen- 
sivelmente q curso geral da exportação para o Brazil por ser tal 
diminuição devida quasi, se não totalmente, a ter ha tempos a com- 
panhia do Pacifico reduzido do quatro a dous os vapores que expede men- 
salmente. 

Também é digna do nota a diminuição quo mostra a exportação dos 
portos deste districto consular no mencionado anno do 1874 —75, e que 
monta a £ C21.4SG. Essa diminuição ó distribuída entro varias manufac- 
turas, comparativamente, de pequena importância, e procedo principal- 
mente da reduzida exportação do 

f 
Louça e Vidros  74.881 
Machinas  108.024 
Carvão de pedra  185.825 
Ferro em barra  124.133 
Metaes amoedados  124.608 

Total  617.471 

São estas as observações quo mo occorre fazer nesta occasiilo em eluci- 
dação dos algarismos dos já mencionados mappas estatislicos da nave- 
gação e commercio dos portos deste districto consular o dos do Brazil, 
esperando brevemente tornar á presença de V. Ex. com os mappas do 
piimeiro trimestre do corrente anno, occasião em que terei a honrado 
voltar a tratar do tão importante assumpto. Entretanto, confiando na 
benignidade do V. Ex., espero que se servirá desculpar a demora ha- 
vida na remessa dos mappas annuaes, do que acabo de tratar, pois 
quo ella proveio do causas independentes de minha vontade. 

Digno so V. Ex. pennittir que lhe renove a segurança do minha mui 
distineta consideração, estima e respeito. 

A. S. Ex. o Sr. Barão do Cotcgipe, Ministro e Secretario do Estado 
dos Ncgocios Estrangeiros. 

I. M. Braga. 
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N. 1. 

Mappa ilas cnibaroaçõcs que cntrárão nos portos deste dis 
Iricto consular, viudíis do Itrazil no anuo de 1874 —1875. 

NU
M

ER
O.

 IO o 
o 

a § 

PORTOS. NUMERO. 

VA
LO

R 
D

A 
E

XP
E-

 
DI

ÇÃ
O 

D
E 

C
AD

A 
PO

RT
O 

E
M 

£.
 

Donde 

'procederão. 

Onde 

entrárão. 
'S s: 
s 

"3 
■St 8 

i Estrangeiras Porto-Alogrc.. Liverpool  1.256 46 Lastro. 

10 

i 
8 

Estrangeiras 

Idetn  
Idem  

Rio Grando do 
Sal  

Idem  
Idem  

Liverpool  
Glasgow  
Bristol  

4.079 
107 

1.235 

161! 40.489 
8 1.573 

51 77.910 1 
19 223 119.972 1 

4 Estrangeiras S.11 Catharina. Liverpool  5.049 196 2.201 
2 Estrangeiras Paranaguá.... Liverpool  442 17 7.853 

24 
1 

Estrangeiras 
Idem  

Santos      
Idem  

Liverpool  
Southampton. 

16.119 
1.455 

509 
50 

572,909 
9.490 

2õ 17.574 559 582.459 

17 
24 

1 

Estrangeiras 
Idem.   
Idem  

Uio do Janeiro 
Idem  
Idem  

Liverpool  
Southampton . 
Glasgow  

24.029 
37.003 

180 

829 
2.212 

8 

3.019 

814 
25 

180 
115 

35 

190.241 
004.979 

4.678 

42 01.818 859.901 

33 
3 

19 
14 

3 

Estrangeiras 
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  

Bahia  
Idem  
Idem  
Idem •. 

Liverpool  
Southampton . 
Glasgow  
Bristol  
Plymouth  

22.463 
701 

4.471 
3.258 
1.177 

541.078 
53.870 

112.500 
90.520 
40.439 

72 32.073 1.109 843.973 

1 Estrangeira. S. Christovão Liverpool  215 7 5.405 

(Conlimía.) 
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(CONTINUAÇÃO.) 

m 0 
1 p X 

05 H IO ü* -< p a < o 
S 

PORTOS. NUMERO. ^ « 
S w- 
« 0 S « |2 H 
S s- g j 0 S 

Donde 

procederão. 

Onde 

enlrdrão. 

«O 
ss 
s 

.g. 
8 O) 

13 
7 
4 
1 

Estrangeiras 
Idem  
Idem  
Idcm  

Aracaju  
Idem  
Idem  
Idcm  

Liyerpool.. .. 
Glasgow  
Bristol  
Plymouth  

3.211 
1.522 

886 
166 

118 
50 
33 

7 

105.213 
34.895 
27.450 
4.435 

2õ 5.785 214 172.023 

6 Estrangeiras Penedo  Liverponl  1.664 58 

457 
61 
46 

52.908 

33 
G 
5 

Estrangeiras 
Idem  
Idem  

Maceió  
Idem  
Idem  

I.ivcrpool  
Glasgow. 
Bristol  

15.897 
1.428 
1.263 

022.489 
32.470 
34.310 

43 18.588 564 689.269 

56 

'ÒÕ' 
4 
3 

Estrangeiras 
Idcm  
Idom  
Idem  
Idem  

Pernambuco.. 
Idem  
Idem  
Idem   
Idem  

Liverpool  
Snuthampton.. 
Glasgow  
Bristol  
Plymouth .... 

25.486 

'Ü 678 
877 
514 

925 

' '299 
29 
23 

872.227 
15.459 

1,94.707 
22.150 
13.887 

93 34.555 1.276 1.118.430 

44 
1 

Estrangeiras 
Idcm  

Parahyba  
Idom   

Liverpool  
Glasgow  

16.643 
189 

535 
8 

550.028 
•4.010 

45 16.832 543 554.038 

11 
5 
1. 

Estrangeiras 
Idem  
Idem  

Natal  
Idom   
Idcm  

Liverpool,.. 
Glasgow  
Bristol  

2.487 
1.093 
1.026 

94 
42 
39 

83.277 
27.832 
30.710 

21 4.606 175 141.819 

[Continua.) 
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(CONTINUAÇÃO.) 

NU
M

ER
O.

 

EM
BA

RC
AÇ

ÕE
S. PORTOS. NUMERO. 

VA
LO

R 
D

A 
E

XP
E-

 
DI

ÇÃ
O 

D
E 

C
AD

A 
PO

RT
O 

E
M 

£.
 

Donde 

procederão. 

Onde 

entrarão. 

«<9 
C 

ã . .a. 
S 

Ed 

10 Estrangeiras Mossoró  Livcrpool  2.519 100 91.577 

i 
9 

Brazileira... 
Estrangeiras 

Aracaty  
Idem   

Liverpool  
Idem  

151 
2.326 

11 
79 

4.097 
101.310 

10 2.477 90 108.407 

87 Estrangeiras Ceará   Liverpool  25.831 1.038 813.975 

3 Estrangeiras Parnahyba  Liverpool  094 82 

274 

39.533 

11 Estrangeiras Maranhão.... Liverpool  6.905 392.568 

7 Estrangeiras Pará  Liverpool  1.758 128 986.837 

2 
í 

Estrangeiras 
Idem  

Maroim  
Idem  

Glasgow  
Plymouth  

218 
290 

538 

14 
10 

5.685 
4.418 

3 21 10.053 

.... Estrangeiras Serpa   Livgrpool  1 612 

  Estrangeira. Manáos  Livcrpool  20.380 

170 
1 

Estrangeira. Villa Colon... Livoípool  7 8.508 

Consulado Geral do Brazll. Livcrpool, 34 de Setembro de 1873.— 
J. M. Ilraga, Yice-Consul. 
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Exportação ilo Brasil para este districto consular. 

APPEND1CE N. 1 MOSTRANDO OS PORTOS SEGUNDO A IMPORTÂNCIA DE SUA 
RESPECTIVA EXPORTAÇÃO. 

Pernambuco  
Pará  
Rio de Janeiro  
Bahia  
Ceará  
Maceió  
Santos  
Parahyba   
Maranhão  
Aracaju  
Natal  
Rio Grande do Sul 
Araoaty  
Mossoró  
Penedo  
Pirnahyba  
Manáos  
Maroim  
Villa Colon  
Paranaguá  
S. Christovão  
Santa Catharina  
Serpa  

1 
£ 

.118.430 
98G.837 
859.901 
813.973 
813.975 
689.209 
582.459 
551.038 
393.563 
173.023 
111.819 
119.973 
108.407 
91.577 
52.908 
39.535 
20.380 
10.053 
8.508 
7.553 
5.465 
2.201 

612 

7.622.463 

Consulado Geral do Brazil em Livcrpool, 24 de Setembro de 1875. — 
J. M, Braga, Vice-Consul. 
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N. 2. 

Mappa ilas cmliareações que saliirào dos portos deste dis- 
trieto consular para os do Itrnxil no anuo de — IHTõ. 

NU
M

ER
O.

 

EM
BA

RC
AÇ

ÕE
S. PORTOS. NUMERO. g o ■ S 5 

" " a -t ^ W *5 Q Q M _ 03 o 2 
o K 
•< Q 01 K"" 

Donde 

procedèrão. 

Onde 

entrarão- 

«<? 
"S 
o 

é .g. 

3 
1 

28 
11 
2 
2 

59 
2 

G1 
62 
15 
11 

Estrangeiras 
Brazileira... 
Estrangeiras 
Idera  
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  

Liverpool .... 
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  

VIanáos  
Pará  
Idem  
Maranhão  
Parnahyba.... 
Bearà   
Pernambuco .. 
Penedo  
Bahia  
Rio de Janeiro 
Santos  
Rio G. do Sul. 
Porto Alegre.. 

1.311 
668 

21.138 
7.067 

568 
572 

53.983 
409 

53.515 
56.587 
1.000 
2.510 

61 
14 

876 
319 
28 
23 

2.078 
19 

1.810 
1.925 

142 
101 

2.572 
3.140 

377.672 
240,007 
16.439 

211.929 
881.529 
30.273 

835.130 
2.150.801 

200.663 
38.682 
18.710 

263 202.361 7.429 5.010.560 

12 

"iô" 
Estrangeiras 
Idem  
Idem  

Southampton.. 
Idem  
Idem  

Pernambuco'.. 
Bahia  
Rio do Janeiro 

23.102 

''25! 593 

1.376 

Ü223 

130.709 
93.407 

1.027.563 

31 47.695 3.599 1.251.679 

3 
1 
1 
1 

11 
10 
2 

27 
1 
1 
G 

Estrangeiras 
Idem  
Idem  
Idem  
Idem....... 
Idem  
Brazileiras. 
Estrangeiras 
Idem  
Brazileiras. 
Estrangeiras 

Glasgow  
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  
idem  

Maroim  

Maranhão  
Ceará   
Perntimbuco.. 
Bahia  
Rio do Janeiro 
Idem  
Santos  
Rio G. do Sul. 
Idem  

430 
199 
174 
213 

5.715 
1.117 
1.310 

11.932 
826 
37f 
881 

16 
7 
8 

10 
196 
138 

64 
402 

33 
21 
42 

1.811 
980 
140 
271 

33.910 
40.968 
13.366 

118.177 
33.873 

Lastro. 
9.224 

60 29.23 93" 372.753 

(Continua.) 
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* 

(CONTINUAÇÃO.) 

6 L3 a 
p y. 

CO a IO CJ- -5 ü 

a a 

PORTOS. NUMERO. ? a 
* d ^ 
•d a S a « a 
a 0 2 
s 'd. s d X 3 < P e* 

Donde 

procederão. 

Onde 

entrarão. 

«ó 
£ 
S 

o 
5 

3 
1 
5 

11 
7 
3 
1 

Estrangeiras 
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  

Nowport  
Idem  
Idem.. .•  
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  

Pará  
Ceará  
Pernambuco.. 
Bahia  
Rio de Janeiro 
Santos ...'  
Rio G. do Sul. 

788 
986 

1.574 
2.809 
3.682 

718 
586 

11.203 

28 
30 
51 

103 
99 

•29 
27 

1.081 
0.895 
2.090 
3,932 

20.290 
9.381 

713 

31 373 44.382 

2 
T 
i 
1 
2 
7 

Estrangeiras 
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  

Swansea  
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  

Pará ...' i 
Maranhão ... 
Pernambuco.. 
Bahia  
Rio de Janeiro 
Santos  

551 
242 
188 
277 
738 

2,071 

19 
8 
9 

11 
23 
65 

916 
391 
272 
370 

14.415 
18.856 

14 4.070 135 35.220 

5 
11 
24 
38 

78 
2 

11 
4 

13 

Estrangeiras 
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  

CardilV  
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  

Pará  
Maranhão  
Pernambuco.. 
Bahia  
Victoria  
Rio de Janeiro 
Macabé  
Santos  

Rio G. do Sul. 

1.359 
4.270 
7.658 

10.065 
210 

72.392 
507 

3.329 
979 

2.021 

47 
126 
254 
441 

9 
1.420 

18 
112 

37 
94 

1.906 
6.311 

10.897 
22.679 

318 
114.008 

700 
11.398 
1.439 
3.030 

187 108.790 2.564 173.280 

1 Estrangeira. Plymouth  Bahia  201 10 8.818 

KConsulado Geral do Brazll. Liverpool, 21 de Setembro do 1875.— 
I. M. Braga, Vice-Consul. 
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lívportaçào dcstp dislrido consular para o Rrazil. 

AITESDICE N. 3 MOSTRANDO SUCCKSSIVAMEN TE OS PORTOS SEGUNDO 
A IMPORTÂNCIA DE SUA RESPECTIVA EXPORTAÇÃO. 

Liverpool  
Soutliampton 
Glasgoiv  
CardilT  
Newport.... 
Swansea  
Plymouth ... 

£ 
5.010.550 
1.251.679 

272.753 
173.286 
44.382 
35.220 
3.848 

6.791.718 

Consulado Gorai do Brazil em Liverpool, 24 de Setembro de 1875. 
I. M. Braga, Yico-Consul. 



A. 
.Vapva das diOrrenvas nu u:u\iiiieiilu «Ia uavr^açâo e cumincrcio entre os |ioitiis deste distrielo còiisn 
lar c os do Brazil, nos respectivos annos linanceiros de '18'?3—14 e ISÍ-i—ia, a que refere-se o 
niappa n. 5. 

ENTRADAS. 

EMBARCAÇÕES. TOSELAGEM. EQUIPAGEM. VALOR IMPOP.TADO EM £. 

1873—74. 1874-7Õ. 1873—74. 1874—75. 1873—74. 1874-75. 1873-74. 1874—75. 

479 481 219.843 247.430 10.589 9.789 7.462.722 7.622.463 

2 
Teve menos. 

2.413 
Teve menos. 

800 
Teve menos. 

189.741 
Teve menos. 

SABIDAS. 

EMBARCAÇÕES. TONELAGEM. EQUIPAGEU. VALOR EXPORTADO EM £. 

1873-74. 1874-75. 1873—74. 1874-75. 1873 -74. 1874—75. 1873—71. 1874- 75. 

766 595 536.396 403.617 18.756 14.047 7.413.204 6.791.718 

171 
Teve menos. 

132.779 
Teve menos. 

4.709 
Teve menos. 

621.486 
Teve menos 

I. M. Braga, Vice Cônsul. 



ZEB. 

Slappa synoptico comparativo do movimento da navegação c conm.crclo entre os portos deste 
districto consular e os do Biazil nos annos financeiros de 187 J — 1874 e 1874-'187o. 

ENTRADAS. 

NACIONALIDADES" 
EMBAECAÇÕES. TONELADAS. EQU1PAGEM. VALOR IMPORTADO EM £. 

1873—74. 1874—75. 1873-74. 1874-75. 1873-74. 1874—75. 1873—74. 1874—75. 

Brazileiras  

Estrangeiras... 

1 

478. 

1 

480 

564 

249.279 

151 

247.279 

14 

10.575 

11 

9.778 

13.831 

7.4-48.891 

4.097 

7.618.366 

Somma  479 481 249.843 247.430 10.589 9.789 7.462.722 7.622.463 

S A H I D A S. 

NACIONALIDA DES. 
EMBARCAÇÕES. TONELADAS. EQLTPAGEM. VALOR EXPORTADO EM £. 

1873-74. 1874—75. 1873—74. 1874—75. 1873—74. 1874-75. 1873-74. 1874—75. 

Brazileiras  

Estrangeiras... 

7 

759 

4 

591 

3.620 

532.776 

2.348 

401.269 

131 

18.625 

99 

13.948 

8.613 

7.404.591 

16.506 

6.775.212 

Somma  76G 595 536.396 403.617 18.756 14.047 7.413.204 6.791.718 

Consulado Geral do Brazilem Liverpool, 24 de Novembro de 1875.— /. M. Braga,\Con&i\ Geral. 



N. 3. 
9la|ip:i dos ^cncros importados do Brazil nos portos deste Consulado Geral no anuo de 18l?'4 

ALGODÃO. ASSUCAR. CACÃO. CAFÉ. 

Kilos. Faíor. Kilos. Valor, Kilos, Valor. Kilos, Valor, 

18.000 1.235 

Santos    7.286.44õ 
377.358 

1.330.570 

548.510 
28.073 

101.331 

3.850 
231.040 

24.033.602 
265.040 

4.562.275 
1.181.026 
8.930.975 

23.471.654 
6.239.850 
3.813.620 

77 
4.678 

500.403 
5.465 

100.559 
21.589 

185.520 
478.298 
128.130 
82.759 

464.332 
7.878.522 
1.037.566 

32.536 
579.031 
72.698 "298.553" '*'Í2'Í59 Bahia ^  

935.640 
378.750 

6.578.460 
8.044.413 
5.503.610 

812.880 
1.256.920 
1.434.330 
7.574.510 

993.200 
3.340.970 

14.550 

71.464 
29.590 

503.605 
623.251 
419.536 
57.699 
88.304 

103.015 
570.499 
19.421 

258.000 
3.089 

500 
2.000 

12 
58 

2.638.505 
43.065 

4.977.745 
10.175 

496.410 

53.044 
873 

99.116 
209 

10.053 

    573.600 43.155 

180 13 

45.180.900 3.430.387 i 80.718.861 1.070.773 298.553 12.159 9.974.700 728.738 

Contimla. 



(continuação .) 

CASTANHAS. COUROS. LEGUMES DIVERSOS. FARINHA DE MANDIOCA. 

Kilos. Valor. Kilos. Valor. Kilos. Valor. Kilos. Valor. 

1.12Õ.630 
23.810 

061 
14.670 

141.423 
191.630 

95.173 
2.180 

59 
1.304 

11.487 
16.277 

80.066 
02.313 

3.204 
2.570 

21.580 1.729 
. 1.400 129 

Pernambuco  97.330 8.633 18.300 152 
167 54 

12.850 
35.375 

1.313 
3.024 

  
  Mossoró  

1.200 
10.000 

38 
871 Ceará   1.247.030 

198.550 
157.775 

110.142 
17.123 
13.611 Maranhão  215 

1.900 
18 

158 Pará  187.688 4.648 2.940 261 
Maroim  
Serpa   
Manáos  20.010 577 5.820 

120.000 
506 

8.503 

220.165 6.317 3.394.167 291.070 j 2.940 201 162.824 j 0.102 

Continua.) 



(continuação .) 

FUMO. GOMMA. ELASFlCA. PIASSAVA. MADEIRAS. 

Kilos. Valor. \ Kilos. 1 Valor. Kilos. Valor. Kilos. Valor. 

banta Laiiiaruici  I 360 12 

Rio de Janeiro    
Balda   

2.320 
193.387 

177 
14.274 

Í.Õ35 
55.641 

194 1 
10,745 3.677.200 98.005 949.195 10.181 

283 
142.881 

51 
24.908 

143.610 
5.430 

1.666 
927 5.060 

5.501.810 
918 

949.583 288.510 8.937 

3.OCO 
91.800 

612 
18.202 Manáos.  i ;. 27.720 280 

1 
1 103.707 14.431 5.81)1.572 1.005.213 3.965.710 106.912 1.126.345 13.066 

{Contiwín,) 



(continuação.) 

OLEOS E RESINAS. ossos. DIVERSOS rnODUCTOS METAES 
AMOEDADOS. TOTALTDADES. 

Kilos. Valor. Kilos. Valor. Kilos. Valor. Valor. Kilos. Valor em £ 

Lastro. 
119.973 

2.201 
7.553 

582.409 
859.901 
813.973 

5.465 
172.023 
53.908 

689.269 
1.118.430 

554.038 
141.819 
91.577 

108.407 
813.975 

39.535 
392.568 
986.837 
10.053 

613 
20.380 
8.508 

Eio Grande do Sul.... 1.0:1.786 12.535 Í38.Í9Ò 
500 

318.395 
415 

1.259.927 
110.871 

ÍÍ.029 
15 

7.110 
12 

30.067 
5.262 

2.283.606 
24.310 

345.433 
7.770.602 
9,972.301 

31.942.078 

26.013 
290 

372 
20 

G10 179 203.811 
11.550 68 

265.040 
5.497.915 
1.431.355 

15.511.435 
31.795.453 
11.826.981 
4.640.150 
1.303.940 
1.439.460 

13.541.565 
694.551 

8.727.450 
6.146.631 

496.440 
3.060 

148.250 
120.960 

100 
126.446 
73.500 

800 
105 

3.105 
137.655 
_3.718 

173.775 
89.518 

3 
7.673 
6.214 

48 
183 
299 

9.914 
887 

13.709 
16.314 

600 184 31.710 
10.851 

182 
104 

Natal  
12.240 

510 
217.384 

12.378 
43.020 
5.100 

66 
4 

1.442 
65 

239 
23 

Ceará  

Maranhão  26.250 
14.110 

õ. 987 
3 G13 

  

2.800 795 100 20 
Villa Colou  960 5 

41.7L0 10.758 1.376.825 15.127 3.437.120 108.258 202.811 154.928.395 7.622.463 

Consulado Gerai do Brazil. Liverpool, 24 de Setembro de 1875. — /. M. Braga, Vice-Consul. 



Mappu das differeuças no valor dos {;cueros importados do Itraxil nos portos deste distrieto consolar 
nos respectivos annos linaneeiros de 1813 — 1814 e 1811 — I81.1, a que refere-se o inappa n. 3. 

AGUARDENTE. ALGODÃO. ASSUCAR. CACÃO. GAFÉ. 

Numero de 
galões. Valor. Numero de 

kilos. Valor. N u'»ero de 
kilos. Valor. Numero de 

kilos. Valor. Numero de 
hilos. Valor. 

1374—1875. 

1873-1874. 12.643 1.054 

45.180.906 

40.313.529 

3.430.387 

3.215.810 

80.748.861 

71.565.598 

1.670.773 

1.397.001 

293.553 

214.514 

12.159 

9.421 

9.974.700 

3.095.000 

728.708 

268.741 

1874 —1875 

Teve para 

12.613 

menos 

1.054 

menos 

4.867.377 

mais 

214.57/ 

mais 

9.183.263 

mais 

273.772 

mais 

84.039 

mais 

2.738 

mais 

6.879.700 

mais 

459.997 

mais 

(Contimia.) 



(continuação.) 

CASTANHAS. COUROS. LEGUMES DIVERSOS. FARINHA 
DE MANDIOCA. DIAMANTES. 

Numero de 
kilos. Kaíor. Numero de 

kilos. Valor. Numero de 
kilos. Valor. Nnmero de 

kilos. Valor. Numero de 
kilos. Valor. 

1874—1875. 

1873-1874. 

220.465 

448.441 

6.317 

13.394 

3.391.167 

2.790.011 

•291.070 

151.764 

2.910 261 162.824 

161.579 

6.102 

2.837 12.450 

1874 —1875 

Teve para 

227.976 

menos 

7.077 

menos 

601.126 

mais 

139.306 

mais 

2.940 

mais 

261 

mais 

1.245 

mais 

3.265 

mais 

12.150 

menos 

(Continua.) 



(CONTIKDAÇXO.) 

FUMO. GOMMA ELASTICA. PIASSAVA, MADEIRAS. OLEOS E RESINAS. 

Numero de 
kilos. Vaior. Numero de 

kilos. Taíor. Num ero de 
kilos. roíor. Numero de 

kilos. Tolor. Numero de 
kilos. 

Valor. 

1874—1875. 

1873—1874. 
195.707 

38.019 

14.451 

2.862 

5.801.572 

4.563.792 

1.005.243 

1.081.298 

3.965.710 

3.125.588 

106.943 

91.872 

1.126.315 

512.531 

13.066 

5.897 

41.700 

365.318 

10.758 

31.983 

1874-1875. 

Teve para 

157.688 

mais 

11.589 

mais 

1.233.780 

mais 

76.055 

menos 

840.122 

mais 

15.070 

mais 

613.814 

mais 

7.169 

mais 

323.518 

menos 

21.324 

menos 

[Continua.) 



(continuação.) 

ossos. DIVERSOS PRODUCTOS. METAES AMOEDADOS. TOTALIDADES. 

Numero de 
kilos. Valor. Numero de 

kilos. Valor. Numero de 
kilos. Valor. Kilogs. Valor em £. 

1874-1875. 

1873-1874. 

1.376.835 

2.378.611 

15.127 

17.260 

2.437.120 

995.099 

108.358 

80.660 

202.811 

1.078.419 

154.928.395 

139.579.203 

7.622.463 

7.403.723 
» 

1874 1875 1.001.786 

menos 

2.133 

menos 

1.443.021 

mais 

27.598 

mais 

875.603 

menos 

25.349.192 

mais 

159.741 

mais Teve para 

Consulado Geral do Brazil. Liverpool, 24 de Setembro de 1875.— I. M. Braga, Vice-Consul. 



N, 4. 

Manna ilos gêneros exportados dos portos deste Consulado Geral para os do Bruzil no anno 
de <874 a 487S. 

BEBIDAS ALCOÓLICAS. COMESTÍVEIS. 

V
in

ho
s 

di
ve

rs
os

. 

Li
co

re
s 

e 
ce

rv
ej

as
. 

C
ar

ne
s. 

Fa
ri

nh
a 

de
 

tri
go

. 

M
an

te
ig

a.
 

1 j 
M

as
sa

s.
 

1 

Fe
ix

e.
 

Liverpool  
£ 

7.171 

1.105 

£ 
95.7:38 

1.496 

8.128 

£ 
11.638 

9.642 

£ 
34.953 

£ 
118.992 

2.036 

£ 
129.365 

2.111 

£ 
1.056 

8.276 105,362 21.280 34.953 121.028 131.476 1.056 

{Continua.) 



(CONTINÜAÇÃO.) 

£ 
581 

o ts e o, 
O Ch

ap
éo

s. 

[ 
C

ou
ro

s.
 

1 D
ro

ga
s.

 

Fe
rr

ag
en

s.
 

Jó
ia

s.
 

Lo
uç

a 
e 

vi
dr

os
. 

M
ac

hi
na

s 
di

ve
rs

as
. 

Liverpool   •• 

Southampton  

£ 
57.609 

98.574 

£ 
26.6-23 

10.463 

£ 
26.667 

59 

£ 
15.066 

3.659 

£ 
558.753 

56.638 

£ 
6.683 

41.418 

£ 
100.466 

743 

366 

£ 
128.105 

25.393 

30.473 

 1  
| 7.240 

4.500 

3.316 

nardiff   280 

107 
1 

581 156.183 37.086 26.726 18.735 630.449 48.101 101.963 183.871 

{Continua.) 



(CONTINUAÇÃO.) 

MANUFACTURAS. MATÉRIA PRIMA. 

A
lg

od
ão

. 1 

'4 1 j 
L

in
ho

. 

Se
da

. 

M
ix

la
s.

 : é •S é 
? 
s O 

Fe
rr

o 

1 
em
 

ba
rr

a.
 

1 Co
br

e.
 

Liverpool  
£ 

2.394.376 

586.435 

133.496 

£ 
255.693 

71.172 

875 

£ 
151.193 

27.121 

30.483 

£ 
17.177 

14 085 

£ 
345.310 

10.359 

1.973 

£ 
35.963 

£ 
109.249 

£ 
49.334 
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17.214 Cardiff 

3.114.207 327.740 211 802 31.202 363.672 231.670 211.778 49.234 
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Liverpool  109 
£ 
19.009 

16.170 

400 

£ 
11.050 

£ 
78.977 

33.284 

£ 
201.998 

168.877 

3.900 

£ 
18.194 

64.936 

£ 
5.010.550 

1.251.679 

272.753 

44.383 

35.220 

173.286 

3.848 

310 

1.979 

425   

109 36.179 11.360 112.261 377.179 83.130 6.791.718 

Consulado Geral do Brazil.— Liverpool, 24 de Setembro de 1875.—Vice-Consul, I. M. Braga. 
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Map|»a das difTcrcnçns no valor das mercadorias exportadas para o Brazil dos portos deste districto 
consular nos respectivos anuos financeiros de 1873—1874 e 1874—1875 a que se refere o niapi^a n. 4. 

BEBIDAS ALCOÓLICAS. COMMESTIVEIS. 
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£. f. £. f. £. £. £. '£. 

1874—1875 8.276 105.362 21.280 34.953 121.028 131.476 1.056 

1873—1874 8.248 128.398 13 629 34.376 138.024 127.188 4.284 

1874—187Õ 28 23.036 7.651 577 16.996 4.288 3.228 

Teve para.... mais. menos. mais. 
I 

mais. menos. mais. menos. 
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1874-1875 581 106.183 37.086 26.726 18.720 630.419 48.101 101.962 183.871 
1873-1874 505 129.916 43.461 22.539 19.410 530.651 55.897 176.843 291.893 

1874-1875 76 26.967 6.375 4.187 690 99.798 7.796 74.881 108.021 

Teve para... mais. mais. menos. mais. menos. mais. menos. menos. menos. 
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1874-1875 3.114.307 327.740 211.802 31.262 363.672 234.670 211.778 49.254 

1873-1874 3.075.033 358.510 217.836 48.317 356.123 420.495 335.911 76.558 

1871-1875 
r 

39 174 30.770 G.034 17.055 7.519 185.825 121.133 27.304 

Teve para .. mais. menos. menos. menos. mais. | menos. menos. menos. 
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í. £. £. £. £. £. £. 
1874—1875 109 36.179 11.360 112.261 377.179 83.130 6.791.718 
1873—1874 45.123 12.500 119.256 414.536 207.738 7.413.201 

1874—1875 

Teve para... 

109 

mais. 

8.913 

menos. 

1.140 

menos. 

6.995 

menos. 

37.357 

menos. 

134.008 

menos. 

621. 186 

menos. 

Çonsulado Geral do Brazil.— Liverpool, 24 de Setembro de 1875. — /. M. Braga, Vice Cônsul, 
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Posição que oceupão nos nicrcuilos d» Grã-Ilrctanli:! os 
seguintes produetos brasileiros: 

ALGODÃO, CAFÉ E ASSUCAIi. 

Meios de melhorar-lhes as condições e augmentar-lhes a procura. 

Consulado Geral do Brazil.— Literpool, 29 de Novembro de 1874. 

Illm. o Exm. Sr.— Em despacho circular de 15 do mez lindo or- 
dena-me V. Ex. que informe com urgência sobre a posição dos nossos 
principaes generos nas praças de meu districlo consular, a estima em 
que sao tidos, os preços por que se vendem, e finalmente sobre os 
meios çpre deveráõ empregar os nossos agricultores para melhorar-lhes 
as condições, e assim augmentar-lhes a procura. 

Em resposta cabe-me a honra de dizer a V. Ex. que de todos esses 
pontos com insistência tenho eu amplamente tratado em meus relató- 
rios trimensaes e annuacs; e, se V. Ex. se dignar avocar taes escrip- 
tos íi sua presença, desvaneço-me de suppôr que ficará plenamente 
satisfeito com as informações, que abi prestei, áoerca do nossO assucar, 
aguardente, café, fumo, mate, madeira, algodão e borracha, sobre cujos 
defeitos e vicios de colheita, fabrico, preparação,^ envasilhamento, e 
acondicionamcnto, exerci, em razão do meu cargo, lao severa quão con- 
scioncicsa ciitica ao compara-los, em qualidade o preço, a seus simi- 
lares de outras procedências. É para deplorar que o que então disse 
tenha ainda hoje inteira applicação; porquanto, daquella época para 
cá, muito pouco se ha feito para melhorar-lhes as condições, o que tem 
concorrido para que occupem elles posição secundaria, e não raras vezes 
terciaria nos mercados do mundo I 

Sem embargo, em obediência ao que V. Ex. ora ordena, passarei a 
informar sobro o que actualmente se passa nestes mercados relativa- 
mente aos nossos principaes produetos. 

ALGODÃO. 

O melhor do Brazil, que é o de Pernambuco e do Maranhão, vendo-se 
por Vi a Vs menos do que o mediano do Nova Orleans, o só é pro- 
curado quando este falta. Os das demais províncias, classificados — 
regular, regular bom — vendem-se por '/s a '/s menos do que o de igual 
classe do Egypto. 

A fibra do nosso algodão é considerada superior á do outros, e igual 
á do de Orleans : a única que lhe é superior é a do de Sea-Island. O 
que em extremo deprecia o algodão brazileiro ó o modo descuidoso por 
que o colhem e bcneficião; enredadas em suas fibras, traz de ordiná- 
rio innumeras partículas, folhas, ramos seccos, gravetos e palhas, en- 
contrando-se muitas camadas ardidas e descoradas, devido isso a mo- 
Ihadelas. Como se estes inconvenientes não bastassem, é o nosso algodão 
em geral grosseiramente acondicionado, salvo pouquíssimas e honrosas ex- 
cepções, tendo-se encontrado não poucas vezes no amago das saccas 
grandes pedras, adrede postas para acudir ao peso! Uma dessa pedra-:, 
de cerca de 2 '/« arrobas, tenho em minha chancellaria, e sua historia 
já foi por mim escripta em um relatório, que peço a V. Ex. se sirva 
lér e mandar publicar. 
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CAFÉ, 

A quasi totalidade do nosso café é conhecida nestes mercados debaixo 
da classificação de — Rio de Janeiro, — cuja safra inílue, na praça, no 
que se refere a preços. Serve para reexportação, não tendo consumo 
no paiz por ser em geral tido por inferior ao das índias Ocoidentaes, 
possessões britannicas, único a que ligâo apreço por sua exoellente pre- 
paração. Os inglezes descobrem no nosso café um certo gosto de terra, 
que 6 attnbuido á circumstancia de secoarem-no em estendednuro^ do 
terra ou barro. A causa de sua não aceitação parece com effeito ser 
essa; porque o nosso café lavado, que não é preparado do mesmo modo, 
tem aqui estimação. Noto que deste vem pouco a este mercado, quiçá 
por encontrar melhor preço em outros. 

Portanto, para que o café brazileiro possa ter o mesmo apreço que 
o outro a que ãcíma me referi, importa quo seja preparado em ter- 
reiros de madeira ou cimento, e passado por despolpadores, ventilado- 
res e brunidores taes, que o despojem de toda a poeira e de toda a 
pellicula que forra externamente o caroço; em resumo, que seja sub- 
mettido aos mesmos processos usados nos demais paizes productores. 

assucar. 

Em geral o do Brazil, em relação a outros, é tido por inferior, o 
vende-se, conseguintomente, por menos 5 a 18 "/o- O melhor é o do Pcr- 
nambcco, que, na apparencia e gosto, confunde-se ás vezes com o de 
Havana, cuja superioridade sobre aquollo consisto em ser mais secco e 
crystallisado, prestando-se a ser guardado sem deteriorar-se. Não se dá 
isso com o nosso, que, armazenado por algum tempo, muda de côr e 

"gosto, eíleitos da fermentação, que denuncia a existência do mel ainda 
identificado com a matéria saccharina, o que ó attribuido à imperfeição 
dos processos de que se servem para a inteira separação dos dous prin- 
cípios. 

O modo de remediar taes vicios e empregar os mesmos processos o 
machinas em uso nas Antilhas e outras regiões. 

A tabolla junta indicará a V. Ex. os preços dos alludidos generos 
comparados com os de seus similares, e bem assim os nomes de alguns 
paizes que os produzem. 

Com estas inlormaçõos, tenho a honra de reiterar a V . Ex. os pro- 
testos de meu respeito e consideração. 

A S. Ex. o Sr. Visconde do Rio Branco. 

Melchior Carneiro de Mendoça Franco, 
Cônsul Geral. 
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TabelIa comparativa entre o algodão, café e assncar Imileiros e seus similares 
estrangeiros. 

ALGODÃO. 
Regular e regular lom 

De Pernambuco  D/s8—S1/*' por 112 
Do Ceará    75/8

s—7v/8" » 
Da Parahyba  73/8

!—75/4
8 » 

De Santos  73/s8—S1/»' » 
De Maceió  Tv/s"—S1/»' » 
Do Maranhão    » 
Da Bahia  71/is—75/8' » 

Mediano. 
De Orleans    Ss/io8—S1/»' » 
Do Egypto    8«—SVs' » 

Observação. 

Estes algodões são os que mais se assemclhão ao do Brazil classificado 
—regular, regular bom—que, em pequena quantidade, açode a estes mer- 
cados. 

CAFÉ. 
Ordinário a ordinário bom. 

Do Tiio de Janeiro  C7«—82» por 112 ®. 
De Santos  748—88» » 
Da Bahia  64"—80» » 
Do Ceará ;    80»—68» » 
Da Jamaica ; 

Ordinário  85»—90» » 
Regular-  110»—115» » 
Superior  118»—133» » 

De S. Domingos  83»—86» » 
De Santa Martha  35»—88» » 
De La Guayra  88»—110» » 
Da America Central (ordinário a regular) ... 88»—108» » 

ASSUCAR. 
Mascavo, 

Da Bahia 1    18».C'i—22» por 112 
De Pernambuco o Maceió  80»—23» » 
Da Parahyba  19».G11—20».G11 » 
Do Ceará  20».G'i—21».Go » 
Do Maranhão  90».6^—22».S11 » 
Das Antilhas: 

Mascavo, de baixo a bom  20».Ga—24».C,, » 
Crystallisado  20».30» » 

Do Egyjito: 
Baixo bom. 
Bom amarello | 
Crystallisado    28».GÍ—30" » 

Da Havana: 
Mascavo, regular e bom  23».C>1—24».Gd » 
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ADDITTAMENTO AO OFFICIO QUE PRECEDE. 

Consulado Geral do Brazil.—' Liverpool, 19 de Fevereiro de 1873. 

Ulm. e Exm. Sr.— Em resposta ao despacho de 23 de Janeiro findo, 
cabe-me a honra de declarar a V. Ex. que os relatórios de que tratei 
em meu officio de 29 de Novembro ultimo, e era que informei sobre 
os nossos principaes productos de exportação, forão remettidos ao Mi- 
nistério de Estrangeiros, e achão-se hoje publicados no 2 ° volume das 
Informações dos agentes diplomáticos e consulares na Europa. 

Sobre este assumpto peço veuia para fazer aqui succintas observações, 
em additamento ao que já disso naquelle officio. 

Disse, em resumo, que os nossos principaes productos — algodão, as- 
sacar e café — não podião concorrer com seus similares de outras pro- 
cedências por não serem, como estes cm geral, tão bem preparados, 
acondicionados, etc., e que para attingir ideiuica perfeição importava em 
pregar o mesmo esmero, as mesmas machinas e processos usados nos 
demais, paizes. 

Assim ó; mas nesses paizes taes productos não são onerados com 
direitos de exportação, apenas cm um ou òutro cobra-se um diminuto 
imposto ou porcentagem para occorrer ás despezas do expediente. 

Outro tanto não acontece no Brazil, onde esses generos supportão o 
pesado imposto de 15 0/o, imposto que, a não ser de prompto abolido, 
no todo ou em grande parte, acabará por matar aquellos tres princi- 
paes esteios da nossa industria agrícola. 

É a única, prompta e efflcaz protecção que poderá o governo impe- 
rial prestar-lhes, attendendo que, com a cessação de um tal ônus, achar- 
se-ha o agricultor habilitado para melhorar o cultivo, o fabrico o o acon- 
dicionamento dos productos e estender a sua cultura. Se isso se dér, 
como é de esperar das patrióticas vistas de V. Ex., não duvido que 
dentro em pouco venhão clles fazer seria concurrencia aos de outras 
regiões, principalmente o algodão, que, do parceria com o dos Estados- 
Unidos, passará a dominar no mercado, o desfarte destruir o bando de 
pequenos e longínquos concorrentes, que paulatinamente o tòm invadido, 
a mingua do produeto brazileiro bem curado. 

Essa transição ó fácil, porque a fibra do nosso algodão 6 reputada 
uma das melhores do muudn. 

Taes são as observações que entendi juntar ás informações já pres- 
tadas, e agrada-me esperar que V. Ex. as acolherá com u sua' prover- 
bial benevolência. 

Deus guardo a V. Ex. por muitos annos. 

Illm. e Exm. Sr. Visconde do Rio Branco, presidente do conselho de 
ministros, ministro e secretario de estado dos negocios da fazenda, etc., etc. 

Melchior Carneiro de Mendoça Franco. 
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Navegação e commercio entre o Brazil e os portos britannicos 
da dependência do Consulado Geral do Império em Londres 
no anno de 1873—1874. 

Principaes productos brazileiros importados: — assucar. borracha, cafo 
e algodão. 

Consulado Geral do Brazil em Londres, 8 de Agosto de 1874. 

RESUMO. 

Illm. e Exm. Sr.—Tenho a honra de fazer chegar á pr-esença de V. Ex. 
o relatório annual do commercio entro o Império do Brazil e meu dis- 
tricto consular durante o exercício de 1873—74, acompanhado de uma 
breve revista das matérias geralmente interessantes ao Império. 

Os quadros estatísticos que junto incluo são os seguintes, a saber: 
N. 1.—Mappa do movimento da navegação entre o Brazil e os portos 

de Londres, Newcastle-upon-Tyno, Hull, Leith, Dundoo e Ilha de Jcrsey, 
durante o anno financeiro de 1873—74. 

N. 2.—Valor dos generos exportados do porto de Londres para o Brazil, 
durante o anno financeiro, findo em 30 de Junho de 1874. 

N. 3.—Idem, durante os annos de 1872—73 e 1873—74. 
N. 4 —Mappa das embarcações entradas no porto de Londres, dos portos 

do Brazil durante o anno financeiro de 1873—74. 
N. 5.—Mappa das embarcações sabidas durante o mesmo período. 
N. 0.—Idem dos principaes generos e quantidades dos mesmos impor- 

, tados do Brazil no porto de Londres, durante os annos de 1872—73, 
1873—74. 

N. 7.—Valor dos generos exportados do porto de Newcaslle-upon-Tyne 
o seu districto para o Brazil, durante o anno financeiro de 1873—74.] 

N. 8.—Mappa do movimento da navegação enfie o Brazil e os portos 
do Londres, Nowcastle-upon-Tyne, Hull. Leith, Dundee e ilha de Jerscy, 
durante os annos financeiros de 1871—72, 1872—73 o 1873 -74. 

IMPORTAÇÃO. 

No anno linanceiro proximo passado liouvo um grande augmento no 
estimado valor dos generos da importação do Brazil para este districto. 

Vè-sa pelo mappa n. 8 que, cmquanto as entradas totaes de navios 
para o anno do 1871—72 fôrão 53, lotados em 18,775 toneladas, e trazendo 
carga no valor approximado de X 314,Gt>3, os algarismos para 1873—74 
mostrão que o numero das embarcações chegadas foi de 97, lotadas em 
28,787 toneladas, com carga no valor do £ 767,409 ; pelo que parece que a 
importação do Brazil duplicou nos tres annos passados. 

EXPORTAÇÃO. 

A exportação ordinária, excluindo a somma do £ 1,039,597, valor 
-do fio tclcgraphico e materiaes para caminhos de ferro e telegraphos. 
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mostra um pequeno melhoramento, comparado cqm o anno anterior, mas 
manifesta uma diminuição de pouca consideração em comparação com o 
período de 1871—72. 

A exportação dos tres annos passados foi como segue: 
Navios. Toneladas. Valores. 

í 
1871-7 2  211 94.816 729.074 
1872-7 3  193 97.857 653.019 
1873-7 4  245 141.701 1.791.138 

Tem havido muita variação nas cotações para os tres principaes generos. 
do Império, a saber: 

CAFÉ, ASSUCAR E ALGODÃO. 

Café. 

Os preços deste gênero têm lluctuado extraordinariamente, sendo a co- 
tação da Ia sorte do Rio, no mez de Junho de 1873 de 74/ a 78/ por 
112 libras, no mez de Dezembro do mesmo anno 98/ a 105/, o em Junho 
do corrente anno de 86/ a 91/ com preços baixando. 

A quantidade total da importação de café no Reino Unido da Grã- 
Bretanha nos annos de 1872 —73 e 1873—74 pelos dados oíliciacs do lioard 
of Trade foi u seguinte: 

Do Brazll  
De Ceylão  
De outras colomas inglezas 
Da America Central  
De outros paizes  

1872 — 73. 1873 — 74. 
Arrobas. Arrobas. 
688.492 471.437 

2.367.246 2.669.919 
1.329.744 l.llo.83S 

587.311 779.665 
612.227 674.948 

Total  5.583.020 5.714.807 
A seguinte tabella mostra a existência de café em 30 do Junho, nos 

annos abaixo mencionados, a saber: 
1874. 1873. 1872. 

^ Toneladas. Toneladas. Toneladas. 
Na Grã-Bretanha  21.070 16.740 20 100 
No continente da Europa  69.900 56.510 50Í609 

Total...... 90.970 73.250 70.700 

Assucar. 

Ha a notar a respeito deste genero a abolição total dos direitos da al- 
fândega neste paiz, que leve logar no 1° de Maio proximo passado, o 
deve produzir um grande augmento no consumo geral deste artigo. 

A tabella seguinte mostra a importação total de assucar nos portos do 
Reino-Unido nos annos financeiros de 18/2—73 o 1873 —74. 

1872 — 73. 1873 — 74. 
Arrobas. Arrobas. 

Do Brazil  6.849.790 4.501.533 
De outros paizes  42.656.425 50.554.178 

Total  49.506.215 55.055.710 
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Uo fim do corrente anno a existência era a seguinte: 
Toneladas, 

Junho 80.—Grã-Bretanha   234.830 
No continente da Europa. 32.200 

Total  267.080 
Também tem havido muita lluctuação nos valores correntes deste artigo, 

e actualmente o mercado fica som animação. 
Algodão. 

Durante o anno passado os preços desse artigo continuárão a baixar 
gradualmente, principalmente os dos que vem do Brazil e dos Estados- 
Unidos. 

No dia 30 do Junho os preços dos algodões do Brazil erão os se- 
guintes ; 

1774. ISIS, 
De Pernambuco  8d Vie 9d '/i Por libra. 
Do Ceará  8d '/s 9d Vs » 
Do Maranhão  8d. '/s 9d '/s » 
De Parahyba  7d '/a 8d 3/k » 
De Santos  8d s/16 9d Vs >' 
De Maceió    8d Vis 9d •/» » 
Da Bahia  7d s/r 8d '/j » 

A tabella seguinte mostra a importação do algodão nos portos do Reino 
Unido durante os annos de 1872—73 e 1873—74. 

1872 — 73. 1873 — 74. 
Libras, Libras, 

Do Brazil  71.650.736 80.017.392 
Dos Estados-Unidos  742.074.352 873.065.408 
Da índia Britannica  356.060.208 361.172.928 
Do Egypto  183.475.488 194.511.850 
De outros paizes  53.518.880 37.385.936 

Total  1.407.409.664 1.549.753.520 
MERCADO MONETÁRIO. 

Durante o anno passado dcrâo-se freqüentes flucluações no valor do 
dinheiro, especialmente nos primeiros seis mezes, como se verá pela se- 
guinte tabella da taxa do desconto do Banco de Inglaterra. 

1873—1874. 
1873.—Julho 10  5 o/o 1874.—JaneiroS  4 «/o •Julho 10  5 O/o 

» 17  41/, » 
» 24  4 )) 
» 31  3VI » 

Agosto 21  3 » 
Setembro 25... 4 )) 

» 29... 5 }) 
Outubro 14... 6 )) 

» 18... 7 )) 
Novembro 1.. 8 » 

» 7.. 9 » 
» 21. 8 )) 
» 27. 6 » 

Dezembro 4... 5 » 
a 11... 4i/, 

15  3 t/j » 
Abril 30  4 » 
Maio 28  3 Vi » 
Junho 4  3 » 

» 18.  2 Vi » 

Desde o dia 18 do Junho a taxa con- 
tinua inalterável. 
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Os fumlos brazileiros maniiveião sempre durante o anno passado sua 
boa posição, sendo cotados em 30 de Junho os de 1865 e 1871 de 100 
a 101. 

A seguinte tabella mostra o alto credito do Império comparado com o 
dos principaes paizes da America do Sul. 

Argentinos  1868 6 «/o 96 a 98 
Bolivianos  » 31 a 33 
Chilenos  1870 5 % 93 a 91 
Columbianos  6 «/o 80 a 85 
Peruvianos  1870 » 70 '/s a 71 
Uruguayanos  1871 » 06 a 67 

Em geral js negocies durante o anno fôrão comparativamente limi- 
tados, e neste momento nota-sa grande paralysação. 

J. L. C. de Salles, 
Cônsul Geral. 
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N. 1. 

M»p|>a «Io inovimcnto «Ia navegação entre o Ilrazil c os portos 
«le I^omlres, Nevv-Castle, U|ion.Tyne, llnll, Lcilli, Ilnodee, e 
ilha do .lersey, «Inrantc o anuo llnancclro «le ISi:í—1874. 

ENTRADA. 

EMBARCAÇÕES. NUMERO. TONELADAS. EQUIPAGEM. 
VALOR 

IMPORTADO 
EM £. 

Brazileiras  

Estrangeiras  97 28.787 1.102 767.m 

SAIIIDA. 

EMBARCAÇÕES, NUMERO. TONELADAS. EQUIPAGEM. 
VALOR. 

EXPORTADO 
EM £. 

Brazileiras  3 574 

14.127 

34 

4.570 

. 63 

1.791.075 Estrangeiras..,. 242 

Consulado Geral do Brazil cm Londres, 30 de Julho de 1874.—7. L. C. 
de Sallcs, Cônsul Geral. 



N. 2. 
Valor dos gêneros exportados do porto de Londres para o Rrazil durante o anuo financeiro findo em 

30 de Junho de Í874. 

GEXEROS. 

Bebidas alcoholicas: 
Vinhos  
Espíritos  

Cerveja   
Couros preparados e manufacturados: 

Calçado  
Diversos  

Carvão  
Chapéos  
Cimento    
Comestíveis; 

Arroz  
Chá  
Manteiga  
Presuntos  
Diversos  

Charutos e fumo  
Drogas e medicinas  
Ferragens e culelaiia  
Louça, barro o vidros  

I» 
THIMESTRE. 

.471 
661 

.887 

957 
207 
377 
145 
859 

003 
081 
932 
243 
303 
391 
.410 
399 

.133 

a» 
TRIMESTRE. 

791 
462 

1.387 

2.091 
5.013 

32 

5.195 

1.669 
2.319 

840 
1.468 
4.651 
1.120 
3.948 
5.425 
1.843 

a» 
TRIMESTRE. 

1.359 
765 

4.728 

3.247 
3.925 
1.070 

574 
8.393 

1.083 
4.666 

947 
2.548 
2.974 

881 
4.771 
5.715 
0.684 

40 
TRIMESTRE. 

685 
154 

1.614 

3.313 
4.065 

294 
1.676 
4.350 

13.816 
1.517 

213 
1.290 
4.076 

892 
4.984 
5.732 
5.804 

VALOR TOTAL 
EXPORTADO 

NO ANNO FINDO DE 
1873-74. 

(ConííMiia.) 



( CONTINUARÃO.) 

GENEROS. 

Jíanufacturas: 
De algodão.     

» borraxa   
» lã  
» linho  
» seda.     

Mixlas    
Meta es  
Materiaes para caminhos de ferro, e telegraphos 
Machinas, e instrumentos diversos  
Mobília    
Óleos, cêra e graxa  
Papel e suas applicações-  
Pei fumaria e sabão  
Polvora e chumbo de munição  
Salitre •' ."  
Tapetes, esteiras e oleados  
Tintas diversas   
Mercadorias diversas  

Total  

1° 
TIU1WESTEE. 

2» 
TRIMESTRE. 

3» 
TRIMESTRE. 

4® 
TRIMESTRE. 

VALOR TOTAL 
EXPORTADO 

NO AN NO FINDO DE 
1873-74. 

£ £ £ 
■ 

£ £ 

11.756 7.620 0.039 3.433 28.818 
673 613 195 727 2.208 

1.061 1.313 3.113 971. 6.401 
5.770 23.303 13.410 6.420 47.932 

889 26 825 160 1.900 
4.234 2.606 910 , 653 8.429 
5.718 8.057 7.307 7.350 28.492 

13.136 300.917- 200.801 568.083 1.089.597 
11.061 10.633 23.395 15.796 00.885 

244 225 481 227 1.177 
3.922 4.777 0.814 3.140 18.653 
1.396 693 759 573 3.423 
1.903 978 3.073 319 6.273 
9.601 6.603 12.000 5.614 33.878 
1.901 1.756 2.965 1.455 8.080 
1 437 2.106 1.175 1,662 6.370 
4.783 3.875 6.535 4.346 19.539 
6.781 6.019 7.310 5.788 26.498 

137.768 423.974 350.086 681.800 1.000.228 

Consulado Geral do Brazil em Londres, 30 do Julho de 1871. — J. L. C. de Saltes, Cônsul Geral. 
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N. 3. 

Blappa cias embarcações entradas no porto de Londres, dos 
portos do Brazil durante o anuo financeiro de 1873—71. 

PORTOS. NUMERO 

O PS M a D X EM
BA

RC
AÇ

ÕE
S. 

I)a 

entrada. 

Da 

sahida. 

T
on

el
ad

as
. 

E
qu

ip
ag

. 

VALOR 

IMPORTADO 

EM £. 

8 Estrangeiras Londres.... Rio de Jan. 8.977 317 

34 
5 

7.492 276 

42 

110 

88 

Pernambuco 1.034 

15 

5 

Idem  R. G. do Sul 2.611 

2.176 Idem  

8 
3 

Pará  2.076 98 
23 Idem  Parahyba... 

Maceió ..... 

571 

11 
1 

2.200 89 
Maroim .... 177 

198 

362 

6 
8 1 Idem  Paraná.,. 

2 Idem  Idem  Aracaju .... 15 

93 Somma  27.883 1.072 279.488 

Consulado Geral do Brazil em Londres, 30 de Julho do 1874.—1. L. 
C. de Salles, Cônsul Geral. 
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N. 4. 

Mappa das embarcações sabidas do porto de Londres para 
os do Iibpcrio do Brazil durante o anuo financeiro de 

— -1874. 

2 

65 

1 

1 
1 

9 

4 

9 

5 

1 

4 

102 

Brazileivas.. 

Estrangeiras 

Idem  

Idem  
Idem  

PORTOS DE DESTINO. 

Rio de Janeiro  

Idem  

Rio de Janeiro e Bahia.. 

Rio, Santos c S.1" Calhar. 
Rio. Santa Catharina e 

Rio Grande  

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Rio Grande  

Bahia  

Pernambuco  

Santos  

Santos e Santa Catharina. 
Pará  

55.575 

935 

1.257 

1.50C 

1.383 

819 

9.245 

894 

235 

4.850 

77.224 

ca 

27 

1.923 

42 

76 

35 

63 

34 

423 

40 

10 

189 

2.862 

Consulado Geral do Brazil em Londres, cm 30 de Julho de 1874.— 
J. L. C. de Saltes, Cônsul Geral. 
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N. 5. 

llnppa 'los principaes (jciicros c quantiiladc dos uiosmos Im- 
portados do Itrazil no porlo dc Londres, no anuo financeiro 
de 1872—Ht e I87;t—7 I. 

(1ENER0S. 

Assucai'  

Algodão  

Borracha  

Café..   

Cacáo   

Castanhas do Pará. 

Couros  

Chifres  

Ipecaeuanha  

Jacarandá  

Ossos  

Cinzas de ossos.... 

Piassava  

Tapioca  

PESO 

OU MEDIDA. 

Arrobas..:. 

Libras  

Idem  

Arrobas ... 

Libras  

Toneladas . 

Numero.... 

Idem  

Libras  

Toneladas . 

Idem  

Idem  

Idem  

Libras  

ANNO FINANCEIRO 

1872-73. 

167,987 

120.450 

165.647 

57.750 

48.227 

40.G2S 

29,280 
205 

ANNO FINANCEIRO 

1873—74. 
J 

324 Vi 

111.750 

Consulado Geral do Brazll em Londres, 30 de Julho do 1874.—7. L. C. 
de. Snllcs, Cônsul Geral. 



N. 6. 

Ma|>f.a dos gêneros exportados do porto de New Castlc Upon Tyne e sen distrleto para o Itrazíl, 
durante o anno íinaiiccim de iSTIt—1874. 

CARVÃO DE PEDRA. COKE. MATERIAES PARA 
CAMINHOS DE FERRO. 

DESTINOS. 

To
ne

la
da

s. 

Fa
io

r. 

To
ne

la
da

s. 

Fa
lo

r. 

To
ne

la
da

s. 

Ts 

01.138 "/so 
5.935 23/4() 
3.212 <8/2o 
1.547 'a/só 
1.862 "/so 
1.7Õ1 "Ao 

50.G17 
5.G7Õ 
2.908 
1.G14 
1.730 

740 

10.597.1/2 19.570 
* 

532 7.010 

89 
2.117 

786 
263 
180 

5.900 
31.375 
11.277 
8.740 

3G3 1/20 310 5.380 

C5.815 i/g C3.C54 10.597 1/2 19.570 j 3.957 G9.683 

co OT 
CO 

[Continua,) 



"(CONTINUAÇÃO.) 

DESTINOS. 

CIMENTO. TIJOLOS. DIVERSAS 
MERCADORIAS. 

VALOR 
EXPORTADO 

PARA 
CADA PORTO 

EM £. 

To
ne

la
da

s. 

V
al

or
. 

To
ne

la
da

s. 

V
al

or
. 

To
ne

la
da

s. 

V
al

or
. 

Rio de Janeiro  93 300 ,109.000 150 9 30 70.667 
12.685 
3.968 
7.700 

33.110 
17.054 
8.740 
5.380 

310 

30 
1.16 

453 

186 
5 

5.037 

Total  92 300 109.000 150 dSõs/,» 5.258 158.614 

Consulado Geral do Império do Brazil.— Londres, 30 de Julho' de 1874. — J. L. C, de Salies, Cônsul Geral. 
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N. 7. 

IHappa do movimento da navegação entre o Urazil e os 
portos de Itíevv-Castle-iipon-Tyne, IluII, I.cilh, Itiiudce, e 
Ilha de Jersey, durante os annos linanceirus de 1871 —7^ 
I875Í—7:í e 1873—74. 

ENTRADA. 

. NUMERO VALOR 
ANNO FINANCEIRO. TONELADAS. EQUXPAGEM. IMPORTADO 

DE NAVIOS. EM &. 

" 1871—72. 
1.» Trimestre  9 3.493 139 22.780 2." Dito  13 5.174 210 1 30.151 3.° Dito  15 5.0t2 204 150.639 4.» Dito  16 5.066 216 111.093 

1872-73. 53 18.775 769 314.663 

1.° Trimestre .. .. 14 7.577 327 155.397 2.o Dito  12 6.656 229 57.570 3.o Dito  11 5.135 189 46.138 4.o Dito  24 8.939 312 211.076 
1873-74. Cl 28.307 1.057 i 500.181 

1.° Trimestre — 32 9.432 347 219.620 
2.o Dito  17 4.726 205 118.194 
3,o Dito  17 7.799 275 139.945 
4.o Dito  31 6.830 275 289.710 | 

97 28.787 1.102 767,469 1 

(Contimla). 



356 

( CONTINUAÇÃO.) 

SAHIDA. 

NUMERO VALOR 
ANNO FINANCEIRO. TONELADAS. EQU1PAGEM. EXPORTADO 

DE NATI0S. EM £. 

1871-72, 

1.° Trimestre.. .. 70 30.360 955 199.358 
2.° Dito  G7 27. 768 893 170.788 
3.° Dito  44 20.614 617 167.596 
4.o Dito  30 16.074 509 191.332 

1872—73. 211 91.816 8.004 729.074 

l.o Trimestre.... 47 26.406 738 201.684 
2.o Dito  70 28.006 'W' 185.425 
3.o Dito  33 18.366 •V' 159.108 
4.o Dito  43 25.079 Tf? 106.632 

1873—74. 193 97.857 2.932 653.019 

l.o Trimestre.... 66 85.075 1.107 181.828 
2.o Dito  . v 63 36.391 1.162 467.935 
3.o Dito  67 37.288 1.210 118.198 
4.o Dito  49 32.947 1.125 725.677 

245 141.701 4.604 1.791.138 

Consulado Geral do Brazil em Londres, 30 de Julho de 1871.—J. L. C. 
de Salles, Cônsul Geral. 
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Navegação e commercío entre o Brazil e os portos da depen- 
dência do Consulado Geral do Império em Londres, no 
anno de 1874—1875. 

Principaes productos brazileiros importados ; — algodão, assacar e café. 

Consulado Geral do Brazil—Londres, 8 de Dezembro de 1875. 

RESUMO, 
Illm. e Exm. Sr.—De conformidade com a Circular do 10 de Dezembro de 

18C8, tenho a honra de levar á presença de V. Ex. o relatório annual 
do commercio entro o Império do Brazil e o districto consular de Londres, 
durante o exercício de 1874—75, acompanhado dos seguintes mappas: 

O mappa n. 1 mostra o movimento da navegação entre o Brazil e os 
portos de Londres, Newcastle-upon-Tyne, Leith, Hull e ilha Jersey, 
durante o anno financeiro de 1874—75. 

O nçippa n. 2 comprehende o valor dos generos exportados do porto 
de Londres para o Brazil, durahte o anno financeiro findo em 30 de 
Junho de 1875. 

O mappa n. 3 trata do valor dos generos exportados de Londres du- 
rante os annos financeiros de 1872—73, 1873—74 e 1874—75. 

O mappa n. 4 indica o numero de embarcações entradas nó porto 
de Londres dos portos do Brazil, durante o anno fiminceiro de 1374—75. 

O mappa n. 5 apresenta o numero do embarcações sabidas do porto de 
Londres para os do Império do Brazil, durante o anno financeiro de 
1874-75. 

O mappa n. 6 refere-se aos principaes generos e quantidades dos mesmos 
importaclos do Brazil no porto de Londres, durante os annos financeiros de 
1872—73, 1873-74 e 1874—1875. 

O mappa n. 7 trata da quantidade do generos exportados para o Brazil, 
dos portos de Newcastle-upon-Tyne, Leith, Hull, Dundee, ilha Jersey 
e Gibraltar, durante os annos finànceiros de 1872—73,1873—74 e 1874—75. 

E o mappa n. 8. versa sobro o movimento da navegação entro o Brazil 
e os portos de Londres, Nowcastlo-upon-Tyne, Hull, Leith, Dundee, 
ilha Jersey e Gibraltar durante o mesmo período. 

importação. i 

No anno financeiro proximo passado houve um augmento no valor es- 
timativo dos generos do importação do Brazil para este districto, sobre 
o do 1873-74 de quasi £ 90.000, e sobro o do 1872—73 de mais de 
£ 350.000, demonstrando um augmento gradual nos productos do Brazil 
importados neste paiz. 

O augmento principal foi na importação do algodão, café, assucar e 
piassava. 

EXPORTAÇÃO. 

A exportação deste districto consular, tomando em conta o valor dos 
materiaes para os telegraphos e caminhos de ferro, exportados nos annos 
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financeiros de 1873—74 e 1874—75, mostra pouca differença. O valor total 
das mercadorias exportadas montou pouco mais ou menos na mesma 
quantia em cada um dos tres períodos, como fica demonstrado pela ta- 
beliã seguinte: 

Valores 
£ 

701.111 

1872—7 3  193 navios 97.857 toneladas 653.019 
1873—74   245 » 141.701 » 1.791.138 
Materiaes para tele- 

graphos, etc  1.089.597 
  701.541 

1874—7 5  274 » 127.828 » 861.117 
Materiaes para tele- 

graphos, etc  160.006 

Café. 

Houve pouca fluctuação no preço deste genero, sendo a cotação pela 1* 
sorte do Rio, no mez do Julho de 1374, 79/ a 85/ por 112 libras ; no mez 
de Dezembro do mesmo anno 78/ a 82/. c em Junho do corrente anno 
80/ a 82/. O mercado no fim de Junho mostrou mais animação, com 
preços firmes. 

A quantidade total da importação do café no Reino Unido da Grã- 
Bretanha, nos annos de 1872—73, 1873—74 c 1874—75, segundo os algaris- 
mos ofiiciaes do llnard of Trade, foi a seguinte: 

1872-73. 1873-74. 1874-75. 
Arrobas. Arrobas. Arrobas. 

Do Brazil  688.492 471.437 746.515 
De Ceylão  2.367.246 2.669.919 2.505.311 
De outras coloniasinglezas. 1.329.744 1.118.838 914.133 
Da America Central  587.311 779.665 708.015 
De outros paizes  612.227 674.918 674.702 

Total  5Tõ85.020 5.714.807 5.548.676 

Assucar. 

A importação do Brazil tem crescido muito, como se verá pela tabolla 
seguinte ; mas em todo o anno o negocio neste artigo foi mais ou menos 
deprimido, em parte por causa da grande abundância deste genero, e em 
parte pela inacção que tem havido-no commercio em geral. 

A tabella seguinte mostra a importação total de assucar nos portos 
do Reino Unido nos annos financeiros do 1872—73, 1873—74 e 1874—75. 

1872-73, 1873-74. 1874—75. 
Arrobas. Arrobas. Arrobas. 

Do"Brazil  6.849.790 4.501.532 7.706.604 
De "outros paizes.... 42.656.425 50.554.178 35.085.291 

Total  49.500.215 55.055.710 42.791.895 

Algodão. 

Durante o anno financeiro de 1874—75, os preços deste artigo conti- 
nuárão com pouca fluctuação. 
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No Jia 30 de Junho dos annos de 1873, 1874 o 1875, os preços do algodão 
■do Brazil fôrão como se segue: 

1873. 1874. 1875. 
De Pernambuco  O4 'A 8d Vis V4 i/8 por libra 
Do Ceará  94 '/s 84 i/s 7<i V. ,, 
Do Maranhão  94 'A 84 3/s Sd » 
Da Parahyba  S4 'A lá i/, 7<' »A » 
De Santos  9d Vs 8d »/i6 7d 'A " 
De Maceió  94 V» 8d 3/16 7d »»/« » 
Da Bahia  8d 7d >A 7d '/s » 

A tabella seguinte mostra a importação de algodão nos portos do Reino 
Unido durante os annos 1872—73, 1873—74 e 1874—75. 

Do Brazil  
Dos Estados-Unidos... 
Da índia Britannica... 
Do Egypto  
De outros paizes  

1873-73. 
Libras. 

80.017.393 
873.605.408 
364.173.928 
191.511.856 

37.385.936 

1873-74. 
Libras. 

71.650.736 
742.674.353 
356.060.208 
183.475.488 

53.548.880 

1874—75. 
Libras. 

84.154.336 
857.053.793 
413.097.552 
161.476.673 
27.868.900 

Total  1.549.753.520 1.407.409.664 1.543.651.312 

MERO AIJO MONETÁRIO. 

Durante o anno passado houve freqüentes fluctuações no valor do 
dinheiro, em conseqüência da sabida de ouro para o Continente, 

A seguinte tabella mostra a variação na taxa do desconto do Banco 
de Inglaterra durante o mesmo período. 

1874- 75. 

1874.—Julho 1  2 i/, «/o 
» 31   3 o/0 

Agosto O..1  4 o/» 
» 20  3 «/, o/0 
» 27  3 "/o 

Outubro 15  4 o/0 
Novembro 16  5 % 

» 30  6 "/o 
(Desde esta data até o fim do 

anno.) 

1875.—Janeiro 7  5 0/o 
» 14  4 o/0 
» 28  3 "/o 

Fevereiro 18  3 •/, •/, 

(Desde o dia 18 de Fevereiro 
a taxa continuou inalterada 
até o dia 30 de Junho.) 

Os fundos brazileiros, no fim do dito anno financeiro, soffrèrão a de- 
preciação geral que coube a todos os fundos estrangeiros em conseqüência 
da falta de confiança resultante das numerosas fallencias, sendo cotados 
em 30 de Junho: os de 1865—de 97 a 98; de 1871—de 96 1/2 a 97 1/3, o 
do ultimo empréstimo—de 95 1/2 a 96 1/2. 
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A soguinle tabella mostra os preços dos fundos dos principaes paizes da 
America do Sul naquella data. 

Argentinos  18C8 6 "/o 93 a 95 
Bolivianos  18 a 19 
Chilenos  1870 5 »/o 93 a 95 
Colombianos  4 Vs0/" ^7 a 49 
Peruanos  1870 G °/o 03 »/s a 63 s/v 

» 1872 5 °/„ 18 )/í a 48 s/v 
Uruguayanos  6 "/o 43 3/4 a 44 Vv 

J. L. C. de Sallest 
Cônsul Geral. 
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N. 1. 

Map|ia ilo ntoiiiiicnt» «Ia navegação entre o llrazil c os poitos 
ilc Londres, New-Castlc-uiion-Tyne, Lcidi, Hnll e ilha do 
Jersey, durante o anno íinancciro de 187-í—IST.I. 

ENTEADA. 

EMBARCAÇÕES. NUMERO. TONELADAS. EQUIBAGEM. 
VALOR 

IMPORTADO 
EM £. 

Brazileiras  

Estrangeiras  

1 

63 

226 

21.133 

11 

811 

1.720 

851.933 

SAHIDA. 

EMBARCAÇÕES. NUMERO. TONELADAS. EQUIPAOEM. 
VALOR. 

EXPORTADO 
EM f. 

Brazileiras  

Estrangeiras..... 

, 6 

270 

2.560 

125.687 

144 

4.022 

1.070 

860.017 

ponsulado Geral do Brazil em Londres, 23 de Novembro de 1&75.— 
J. L. C. <tíe Salles, Cônsul Geral. 



N. 2. 
Valor dos generos exportados do porto dc Londres para o Brasil, durante o anuo Itiíancclio de IS? 1—?5. 

GENEROS. 

Bebidas alcoólicas : 
Vinhos..  
Espíritos    

Cerveja  
Couros preparados e manufacturados: 

Calçado  
Diversos  

Carvão    
Chapéos   
Cimento    
Comestíveis: 

Arroz e mais.. —   
Chá  
Manteiga '•  
Presuntos  
Diversos  

Charutos e fumo  
Drogas e medicamentos  
Ferragens e cutelaria  
Louça, barro e vidros  

1» 

TRIMESTRE 

,383 
423 
044 

.790 
,236 
189 
836 

.074 

676 
163 
253 
357 
471 
373 
591 
512 
376 4. 

52.807 

2» 

TRIMESTRE 

3» 

TRIMESTRE 

800 
329 

4.233 

2.460 
6.444 

939 
2.032 
5.205 

10.573 
1.617 

225 
1.392 
3.558 

615 
7.568 
7.553 
1.952 

57.525 

4» 

TRIMESTRE 

1.719 
474 

4.093 

2.350 
4.055 

727 
1.563 
5.941 

3.569 
3.716 

291 
1.573 
3.490 

187 
0.441 
9.367 
3.072 

52.617 

1.384 
187 

2.767 

1.451 
3.826 

851 
524 

6.650 

3.175 
5.206 

325 
1.933 
3.087 

520 
5.693 
8.140 
4.453 

49.172 

VALOR EXPORTAUO 

EM £. 

5.280 
1.413 

13.137 

11.051 
17.621 
2.709 
4.954 

21.870 

24.983 
12.733 
1.094 
6.254 

14.606 
2.695 

24.293 
33.572 
13.852 

. 213.121 

(Continua). 



(continuação.) 

GENEROS. 

Transporte  
Manufacturas; 

De algodão  
» borracha  
» lã  
» Unho  
» seda  

Mix.tas  
Metaes    
Materiaes para caminhos de ferro, e telegraphos 
Macliinas e instrumentos diversos..  
Mobília    
Óleos, cera e graxa  
Objectos de luxo  
Papel e suas applicações  
Perfumaria e sabão  
Polvora e chumbo de munição  
Salitre     
Tapetes, esteiras e oleados  
Tintas diversas  
Mercadorias diversas..*.  

Total. 

1» 

TRIMESTRE 

52.807 

3.450 
1.380 
1.717 

10.038 
G68 
812 

7.976 
24.798 
17.202 

116 
3.745 

1.126 
790 

6.138 
2.431 
1.779 
5.488 
7.099 

149.593 

2» 

TRIMESTRE 

57.525 

5.916 
454 

1.263 
8.188 

368 
2.107 

13.316 
74.082 
25.951 

135 
4.311 
1.700 

855 
912 

5.626 
1.611 
1.584 
5.561 
7.243 

219.664 

3» 

TRIMESIRE 

52.617 

12.966 
689 

2.142 
10.641 

179 
336 

12.669 
49.157 
7.475 

356 
4.326 

4» 

TRIMESTRE 

933 
1.297 
7.010 
3.053 
1.019 
7.067 
9.010 

183.005 

VALOR EXPORTADO 

EM £. 

49.172 

14.835 
579 

I.207 
8.418 

" '2.02Í' 
II.437 
11.969 
26.131 

98 
3.788 

895 
1.374 
5.738 
2.513 
1.333 
5.901 
6.442 

153.356 

212.121 

36.667 
3.102 
6.329 

37.238 
1.215 
5.336 

45.398 
160.006 
77.762 

705 
16.170 
1.700 
3.809 
4.373 

21.512 
9.011 
S.720 

24.020 
29.824 

705.018 

Consulado geral do Brazil em Londres, 23 de Novembro de 1875.—J. L. C. de Saltes, Cônsul Geral. 



N. 3. 
Valor dos generos exportados do porto de I.ondres para o Brazil durante os annos financeiros 

de ISÍS—íd, 1873—74 e 1874—75. 

GENEROS. 

Bebidas alcoólicas : 
Vinhos  
Espíritos...  

Cerveja  
Couros preparados e manufocturados: 

Calçado   
Diversos    

Carvão  
Ghapéos    
Cimento  
Comestíveis: 

Arroz e mais  
Chá  
Manteiga  
Presuntos  
Diversos    

Charutos e fumo  
Drogas e medicamentos  
Ferragens e cutelaria  
Louça, barro c vidros  

 T  
1872-1873. 1873-1874. 1874—1875. 

£ £ £ 

3.641 4.306 5.286 
2.317 2.012 1.413 

23.374 10.616 13.137 

20.724 12.608 11.051 
9.293 17,210 17.621 
1.419 1.779 2.709 
8.673 3.395 1.951 

16.065 23.797 21.870 

13.577 20.571 24.983 
6.069 9.583 12.732 
1.456 4.982 1.094 

8,554 6.254 
21.025 15.008 14.606 

2.836 5.287 2.695 
24.777 21.113 24.292 
14.354 23.271 33.572 
13.477 17.463 ' 13.852 

183.577 201.585 212.121 

{Continua.) 



( CONTINUAÇÃO.) 

GENEROS. 1872—1873. 1873—1871. 1874-1875. 

' • 
Transporte  

Manufacturas: 
f , 

183.577 
25.484 

G.313 
10.252 
41.693 

1.792 
12.480 
40.941 

ÍÍ2.ÍÔ1 
575 

3.183 
7.726 
3.500 
3.545 
7.086 

22.347 
12.801 
6.080 

17.062 
19.799 

£ 
201.583 
28.848 
s2.208 
6.461 

47.932 
1.900 
3.429 

28.492 
1.089.597 

60.885 
1.177 

£ 
212.121 

36.667 
3.102 
6.329 

37.238 
1.215 
5.336 

45.398 
160.006 
77.762 • 

705 
Materiaes para caminhos de ferro e telegraphos  

18.653 16.170 
1.700 
3.809 
4.373 

24.512 
9.011 
5.720 

21.020 
29.824 

Pedras preciosas e objectos de luxo    3.423 
6.273 

33.878 
8.080 
6.370 

19.539 
26.498 

Total    538.427 1.600.228 i 705.618 

Consulado Geral do Brazil em Londres, 23 de Novembro de 1875.—L. C. de Salles, Cônsul Geral 
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N. /a. 

llaiipa ilas embarcações entradas no porto de Londres, dos 
portos do Urazil durante o anuo financeiro de —75. 

PORTOS. 

Ba 

entrada. 

Estrangeiras 

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Braziloira. 

• Estrangeiras 

Idem  

Idem  

Idem.... 

Idem.... 

Idem  

Idem. 

Londres.. 

Idem  

Idem..... 

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  
Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Ba 

sahida. 

Rio de Janeiro.. 

Bahia  

Pernambuco.... 

Rio G. do Sul... 

Santos  

Pará  

Idem  

Parahyba i. 

Maceió  

Rio G.do Norte. 

Aracaju  

NUMERO 

c 

Idem. 

5ó Somma. 

Rio de Janeiro, 
Santos e Balda 

Rio de Janeiro, 
Santos e Rio 
Grande do Sul 

3.133 

4.860 

196 

3.003 

1.482 

226 

1.819 

658 

1.045 

276 

139 

1.Õ60 

848 

eu o s, 
3 

Cd 

19.211 

127 

1S6 

9 

119 

47 

11 
98 

27 

86 

9 

6 

70 

34 

749 

Consulado Geral do Brazil em Londres, 23 de Novembro do 1875.— 
J. L. C. dt Saltes, Cônsul Geral. 
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N. 5. 

)Iap|Ui das embarcações sabidas do porto de Londres para 
os do Império do Brazil durante o auno financeiro de 
187»— 1875. 

CO Cd ÍO O* 3 ü PS -< n 

NUMERO. K O QJ 

a a 
o 

« 9 
S H 

O K H a 

PORTOS DE DESTINO. 
V e 

Eq
ui

pa
g.

 

z w Ei > 

3 Brazileiras.. 

Estrangeiras 
Idem  

701 54 

00 1.688 

8 2.015 

1.704 

2.280 

2.1G4 

73 
9 Idem  Bahia  70 

86 10 Idem  Pernambuco  

10 Idem  Rio Grande do Sul  98 

2 Idem  Rio Grande do Sul e Santa 
Catharina     1.729 75 

1 Idem  Rio Grande do Sul, Santos 
e Santa Catharina  848 34 

2 Rio Grande do Sul, Santos 
Santa Catharina e Porto 

i .728 69 

4 514 35 

109 64.033 2.282 705.618 
• 

Consulado Gorai do Brazil em Londres, cm 23 de Novembro de 1875. 
~ J. L. C. de Saltes, Cônsul Geral. 
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N. G. 

iH;ip|)a ilus i>rinci|i:ics gêneros c quantidade dos mesmos im- 
portados do Itrazil no porto de Imndrcs, durante os annoç 
financeiros de 1878—7:t, 7 I c 1874—7.1. 

GENEROS. 

As-iiicar.. 

Algodão.. 

Borracha. 

Café  

Cacáo   

Castanhas do Pará, 

Couros  

Chifres  

Ipeoacuanha  

Jacarandá  
Ossos.............. 

Cinzas de ossos..., 

Piassava   

Tanioca  

PESO 
ou 

MEDIDA. 

Arrobas... 

Libras  

Idem  

Arrobas.. 

Libras.... 

Toneladas 

Numero... 

Idem  

Libras.... 

Toneladas 

Idem  

Idem  

Idem  

Libras,... 

ANNO 
FINANCEIRO 
1872-73. 

■167.287 

130.400 

105.017 

57.750 

48.227 

40.623 

29.280 
205 

324 i/j 

111.750 

ANNO 
FINANCEIRO 
1873-74. 

987.023 

174.800 

557.040 

171.852 

24.750 

301 

48.973 

41.281 
40.000 

110 

112 

1.510 

2.498 

2.700 

ANNO 
FINANCEIRO 
1871-75. 

522.241 

1.167.930 

2.970 

374.310 

32.256 

285 3/4 

29.818 

38.896 
3.810 

58 

7 

673 

3.819 I/j 

656 

Consulado Geral do Brazil cm Londres, 23 de Novembro de 1875.— 
J. L. C. de Salles, Cônsul Geral. 



Quantidade de generos exportados para o Brazil, dos portos dc Nevr-Castle upon Tyne, I.eilb, Uuil, 
Itundee, Ilha de dersey e Gibrallar durante os aiuios flnaueeiros de Í872—73, 1873—74 e 
«871—73. 

GENEROS. 
PESO 

OU MEDIDA. 

QUANTIDADE EXPORTADA. 

ANNO FINANCEIRO 

1879—73. 

ANNO FINANCF.IRO 

1873—74. 

ANNO FINANCEIRO 

1874-75. 

Carvão  51.809 Í3/8() 
7.753 3/20 

77.187 i3/S0 
10.596 5/.,0 
33.024 

92 

74.394,5/2O 
9.04110/20 

87.886 
107 s/so 

Volumes 3.710 
5.24610/20 

191 'o/20 

Coke  • ■  
Bacalháo, etc  

Idem  
Arrobas  

Cimento  286 '2/s„ 
509 6/S0 
47,9 »/20 
130 

8.759 
55 s/io 

Ferragens e ferro  
Materiaes para caminhos do ferro  
Tijolos .'  
Passas 1  

Idem  
Idem  
Kilogrammas... 
Toneladas  

3.957 io/!0 
109 

Diversas mercadorias  
Idem idem  

46o s/jo 177 13/20 
1.498 

1 

Oonsulado Geral do Brazil em Londres, em 93 de Novembro de 1875.—J. L. C. de Saltes, Cônsul Geral, 
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N. 8. 

Ma\niu «I» movimento «la navegação entre o Braztl c ov portos 
«le I,«mires, Nevv-Castle-npon-Tyne, L,eitli, llnll, Dundce, Ilha 
tlc Jersej- c Oibrallar durante os annos tinaneeiros de 
ISÍS—7:t, I87:t—71 c 1874—75. 

ENTRADA. 

NUMERO VALOR 
ANNO FINANCEIRO. TONELADAS. EQUIPAGEM. IMPORTADO 

DE NAVIOS. EM f. 

1872-73. \ 
1.° Trimestre  14 7.577 327 133.397 
2.o Dito  12 6.656 229 37.370 
3.o Dito  11 5.135 189 40.138 
4.o Dito  24 8.939 312 '211.070 

1873—74. 01 28.307 1.057 500.181 

l.o Trimestre — • 32 9.432 347 219.020 
2.o Dito  17 4.726 205 118.194 
3.° Dito  17 7.799 275 139.945 
l.o Dito  31 6.830 273 289.710 

3874—75. 97 28.787 1.102 767.409 

l.o Trimestre  14 2.677 98 143.360 
2.o Dito  8 2.287 88 77.926 
3.o Dito  10 3.777 141 91.514 
4.o Dito   32 12.023 493 538.553 

04 21.301 822 8o3.853 

(Continua). 
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( CONTINUAÇÃO,) 

SAHIDA. 

NUMERO VALOR 
ANNO FINANCEIRO. TONKLADAS. EQUIPAGRM. EXPORTADO 

DE NAVIOS. EM £. 

1872—73. 

1.» Trimestre ... 47 26.406 738 201.551 
2.° Dito  70 28.006 895 185 425 
3.° Dilo  ' 33 18.360 509 159.408 
4.» Dito  43 25.079 730 100.632 

1873 -74. 193 97.857 2.932 053.019 

1.° Trimestre.. .. ' 60 35.075 1.107 181.328 
2.o Dito   63 30.391 1.103 407.935 
3.o Dito  67 37.288 1.210 413.198 
4.o Dito  49 32.947 1.125 725.677 

1874—70. 245 141.701 4.001 1.791.138 

l.o Trimestre.. .. 51 26. 569 821 193.590 
2.° Dito  ai 40.697 1.272 270.305 
3 o Dito  57 20.529 907 219.075 
4.o Dito  81 34.033 1.131 178.147 

274 127.828 4.131 861.117 

Consulado Geral do Bràzil em Londre , 2-1 de Novembro de 1870.-7. 
L. C. de Saltes, Cônsul Geral. 
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Preços correntes tios |irodiictos tio Brazil no mercado 
de Londres. 

Consulado geral do Brazil. Londres, 7 de Novembro de 1874. 

Illm. e Extn. Sr.—Cumprindo o que me foi por V. Ex. determinado 
na circular de 23 de Setembro proximo passado, junto os preços cor- 
rentes dos generos do Erazil nesta praça, e tenho a honra de informar 
que, sendo esses generos de primeira necessidade o já muito conhecidos 
e aceitos, não está na alçada do governo imperial influir no augmento 
de seu consumo, que depende das necessidades do mercado, e conse- 
guintemente da maior procura e venda. 

A protecção do governo caberia mais aos produetos ainda não devidamente 
apreciados neste paiz, e com especialidade a herva mate, que, conhecida em 
Inglaterra, poderá vir a concorrer com o chá, cujo consumo é extraor- 
dinário, não obstante custar o de inferior qualidade nada menos do 21 
pence a libra. 

Para que o uso do mate se inlroduza na Grã-Bretanha será bom que 
o governo não só mande publicar annuncios, chamando a atlenção geral 
para esse produeto, mas também faça dello algumas remessas, determi- 
nando que o distribuão gratuitamente, ou o venduo por baixo preço. 

Sendo o gado vivo de illimitado consumo neste paiz, os negociantes 
inglezes estão sempre procurando meios fáceis de importa-lo ; construem- 
se actualmente vapores de um novo systema, destinados a traze-lo dos 
Estados do Prata; se este ensaio produzir os bons resultados que delle 
se esperão, convirá que as províncias do Império, onde se tem desen- 
volvido a industria pastoril, udoptem o systema e venhão concorrer com 
as republicas do Sul da America. 

Aproveito-me desta occusião para renovar a V. Ex. os protestos do 
minha alta consideração e respeito. 

Illm. e Exm. Sr. Visconde do Rio Branco, ministro e secretario do es- 
tado dos negocios da fazenda. 

d. L. C. de Salles. 
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Preço corrente dos gêneros brazileiros nu praça de Londres. 

Algodão. — De Pernambuco e 
Ceará, bom  

Ordinário  
Da Babia, bom  
Ordinário  
Do Maceió, bom  
Ordinário  
Do Rio de Janeiro e 

Santos, bom  
Ordinário  
Da Paratiyba, bom.. 
Ordinário   
Do Maranhão, bom.. 
Ordinário  

Assucar.- -De Pernambuco, branco 
Douro  
Mascavo  
Da Bahia e Maceió, 

branco  
Louro  
Mascavo   
Do Rio de Janeiro, 

branco  
Louro  
Mascavo   

Borracha. — Fina    Por ffi 
Mediana  » 
Cabeça de negro.... » 

QUANTIDADE. 

Por a 
» 

Por 113 ft 

Cacíto. —Do Pará.. 
Da Bahia. 

Café. — Do Rio — 1" sorte. 
2* » 

Da Bahia— Ia » . 
2a » 

Castanhas do Pará. 

Chifres. — Bons  
Ordinários. 

Cinza de ossos. - ■ Boa  
Inferior. 

Couros.—Do Rio Grande, de 401 
a 48 a, salgados, I 
do vacca > 

De 45 a 50 {è, idem, 1 
de boi ,.] 

Por 123 

PREÇO. 

8 i/s 

1 «A 7 3/4 
7 4 
S 8/8 ' 
7 </4 ' 

24» —25» 
218 ga 22» Cd 

18» 04—22» 

23» 64—24» 64 
31» 64-22» 
18» 64—21» 

24» —25» 
21» —23» 
18» 04—21» 

2» 2 i/id—2' 34 
1» 104 _28 i i/,a 
1» 14 -1» 64 

Não há. 
40»—42» 

Por 112® ... 78»-82» 
» ... 60»—75» 
» ... ■ 76»—78' 
» ... 60»-70» 

Por ton. 70 0/o. 
» 

Por ® 

30»—35» 

70»—82» 04 
37»-01» 04 

£ 0.5.0—0.7.0. 
£ 6.0.0-0.2.0. 

3/8d 

[Continua.) 
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(continuação.) 

Couros. —De 65 a 70 ®, idem, 
idem    

De 10 a 13 ®, seccis, 
de caynllo  

De 23 a 30 ®, salgado, 
"idem  

De 16 a 20 ®, idem. 
idem  

QUANTIDADE. 

Por a 

Gomma de peixe.— Superior... 
Boa  
Mediana... 
Ordinária . 

Ipecacuanlía . 

Jaçaranãd,— Do Rio..., 
Da Bahia. 

Oleo de copnhijha. 

I'iassava  

Salsaparrilha.—Boa  
Inferior. 

Seío. — Do Rio Grande. 
Bom  
Reeular  

Por ® 
» 
» 
» 

Por ton. 

Por a •• 

Por ton. 

Por a • 
» . 

Topioca.— Do Rio de Janeiro, 
superior  

Ordinária  
Do Pará  

Uruiú.- Bora  
Inferior. 

Por a 

Por 112 a •••• 

8 i/4d-8 '/v4 

10s-ll» 

11' Gi—16» 64 

8» 6i—1C» Gi 
4» od p 6i 
4» _4» c4 

1» C4 

1' G4-2S 

4S G4 

£ 12-25 
£ 8-18 

£ 52.0.0 

1»—2' 
34—Oi 

41» 
40* 
38" 

6 1//-7 i/ji 
2 3/vi-3l 
1 </t

4-l V»4 

Si-1" 
2i—C4 

Consulado Geral do Brazil em Londres, 7 de Novembro de 1874.— 
J. L. C. de Salles, Cônsul Geral. 
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HAMBUEGO. 

Navegação e commercio entre o Brazil e Hamburgo no 
anno de 1873—1874. 

Principaes productos brazileiros importados; —café, couros e tabaco. 

Consulado Geral do Brazil. Hamburgo, 25 de Setembro de 1871. 

Algodão. 

UESUMO. 
O mercado desto artigo não foi favorável, pois com pequenos in- 

lervallos solTreu durante lodo o anno grande depreciação. 
No começo da safra de 1872—73 nos Estados-Unidos da America do 

Norte houve apparencia de que os preços de então, em vista do sup- 
posto resultado limitado da colheita, se sustentarião durante a estação. 
Esta estabilidade durou até o principio do novo anuo, quando os' re- 
forços, em vez de uma diminuição, documeutárãó um auumento. A 
tendência tornou-so então muito frouxa, e os preços seguirão uma de- 
clinação com cífeito lenta, porém continua, a qual augmentou-se ainda 
no decur-o do verão, quando fôrão conhecidos os avisos favoráveis do 
estado da safra de 1878—74. 

Pelo que diz respeito especialmente ao mercado de Hamburgo, temos 
de fazer constar contra os annos antecedentes um desfalque considerável, 
ianto ácerca da importação, eomo das vendas in loco: ambas fôrão do 
um terço menos do que no anuo de 18/2. Os motivos principaes desta 
diminuição devem ser attribuidos á desfavorável marcha da ultima es- 
tação; em pequena parte terão inlluido lambem os grandes depósitos dos 
mercados vizinhos, que periodicamente estagnãião aqui o negocio por 
suas offertas sem exemplo módicas. 

Os preços médios pagos durante o anno fôrão para o do llio do Ja- 
neiro e Santos 78 ate 82 pfeninge Reichsmünze p 1/2 kil. o paia 
o da Bahia, Ceará e Pernambuco 80 até 86 dito por 1/2 kil. 

Assucar. 

O commercio deste producto colonial já de annos.paia cá, tendo de- 
crescido, tstá perdendo cada vez mais de importância por ser preferido 
no interior da Allemanha o assucar de betarraba, em conseqüência do 
seu modico preço. Aqui em Hamburgo existo uma única fabrica de re- 
finação. usando de assucar de canna, a qual porém lança mão do do 
Brazil só no caso de poder compra-lo mais em conta do que o das 
índias Occidentaes. 

Em todo o unno financeiro de 1873—71 chegárão do Brazil 926.575 
kil. cout a 2.961.875 kil. em 1872—73, o 7.176.625 kil. em 1871—72. 

Existências no fim do anno de 1873:—406.700 kil. contra 355.000 kil. 
na mesma época de 1872. 
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Cacáo. 

Os negocios neste artigo estenderão-se, posto que as freqüentes in- 
terrupções do commercio em geral não tennão deixado do causar uma 
desfavorável inlluencia sobre o valor deste genero. Só nos últimos mezes 
do anno manifestou-se uma melhor disposição, e compras para o con- 
sumo, assim como para especulação, elovàrão os preços alguma cousa. 

A importação consistio em ; 
41.486 Saccas Quayaquil contra 24.485 Saccas cm 1872 

524 » Pará >' 4.330 » » » 
1.663 » Bahia » 1.161 » » » 
5.470 » S. Domingos » 5.899 » » » 
1.094 » Trinidad » 1-909 » » » 
3.176 » Caracas » 2.831 » » » 

411 » Maracaiho e Surinam » 338 » » » 
119 » S. Thomé » » » » 

Total 53.893 » em 1873 » 40.356 » » 1872 
A procura do do Pará foi fraca, mesmo a preços deprimidos, e por 

isso fòrão maiores partidas dirigidas pelos importadores a outros mer- 
cados. O stocft montava em fins de anno á cerca de 100. OOt) kil. 

Reforços da Bahia fôrão limitados, o consistirão, na metade, em fa- 
zenda preparada. 

O producto vermelho achou-se em boa procura para consumo. OS 
preços variárão pouco, e encerrou-se o anno sem existências. Fazenda 
prepaiacla é menos apreciada, e, se a qualidade não fór Una, só com 
dilliculdade acha sabida. 

O stock em fins do anno calculou-se em 30.000 kil. Os preços va- 
liárao durante o anno entro 53 e 58 Pfening Rm. para o do Maranhão, 
e Pará; o entre 45 e 48 dito por 1/2 kil. para o da Bahia. 

Café. 

Grandes variações na marcha deste artigo tiverão logar no anno de 
1S73. Os preços muitas vezes experimentárão uma queda assustadora, 
mas continuamenlo rompeu caminho a tendência do alça, e contra toda 
a esperança chcgárão as cotações no fim do anno á uma altura páral- 
lela somente ao tempo do bloqueio continental de Napoleão I. 

Procurando-se os motivos deste phenomeno notável, não se achao em 
safras pequenas, e menos ainda em consumo maior..A este offerece- 
rão-se quantidades bastantes, e havia razão do julgar que o mesmo 
teria diminuido á vista dos- preços muito subidos. Puróm, pelo menos 
o que diz respeito ao interior da Allemanha, o consumo não differio 
dos annos antecedentes, o que se poderá attribuir á crescida opulencia 
do povo allemão. Essas duas circumstancias não fôrão, portanto, os 
factores da conjunctura progressiva, antes devem ser consideradas como 
verdadeiro fundamento as operações de especulação. 

E com effeito formou-se em Novembro de 1872 na Hollanda uma as- 
sociação para desfruetnr as alternativas favoráveis oíferecidas pela posição 
do artigo, e não se nódo negar ter ella dirigido esta grande operação 
com muito geito, assim como com muito lucro para a emproza. 

Nos paizes de consumo limitarão-se as compras, ã vista dos preços 
altos, aos dictames da mais stricta e mais próxima necessidade, o por 
isso vio-se o consumo sempre forçado a dar pelas quantidades exigidas 
o preços ainda maiores. 

A associação da Hollanda foi apoiada por outras companhias de es- 
peculação independentemente estabelecidas em Londres, Havre, Ilam- 
ourgo o Nova-York. 
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Naturalmente não ficarão essas grandes operações sem influencia sobre 
os paizes do producção, principalmente o Biazil, onde, não obstante a 
rica safra de 1872—73, os preços sustentaião-se mais altos do que 
simultaneamente estiverão cã; porém mesmo assim veio a Hamburgo 
do Rio do Janeiro a mesma quantidade, e de Santos o duplo da do 
anno de 1872. Ao lado da Allemanha comparecérão no mercado de Ham- 
burgo como compradores principaes a Suécia e a Noruega. Os deposites 
iu íoco fôrão com precaução restringidos; só nos mezes de Maio, Junho 
e Julho, quando das índias Ocoidentaes e do Brazil cliegárão grandes 
reforços, vio-se este mercado abarrotado, e a especulação exposta á pro- 
babilidade de uma ruina. Os preços abatidos de então, tanto aqui, como 
nos outros portos do continente europèo, conseguirão porém que os 
Estados Unidos inesperadamente apparecessem como compradores, de 
maneira que já em Setembro o mercado de Hamburgo sentio se muito 
alliviado. O excesso in loco foi embarcado para Nova-York, e mesmo 
de Londres, o do Havre grandes quantidades tomarão caminho para ali, 
de sorte que 150.000 saccas ao todo, qi e de outra maneira deverião ter 
sido collocadas na Europa, encontrárâo em época critica uma procura 
muito opportuna. 

O estado alto dos preços de café fez com que o consumo de succe- 
daneos fôsse muito augmentado, o sem duvida augmentará mais ainda, 
se esse motivo continuar. Os Estados Unidos da America do Norte são 
os principaes consumidores do café do Biazil, onde elles por este mo- 
tivo regulão os preços do artigo, deixando assim em sua dependência 
os mercados Europòos, os quaes, e Hamburgo em primeira linha, não 
pòdem passar sem a fava do Rio de Janeiro, que por seu vigoroso 
sabor está em tão grande procura nestas paragens. Eis a razão por que 
o mercado de Hamburgo sempre será forçado a prover-se deste artigo, 
custe o que custar. 

A importação do Rio, Bahia o Ceará montou no anno de 1873 a 
13.791.075 kil. contra 13.314.825 kit. em 1872 augmentou pois de 
476.250 kil. 6 1 

De Santos chegarão em 1873 14.903.175 kil. contra G.928.950 kil. em 
1872, portanto, 7.974.225 kil. mais do no anno antecedente. 

Da Bahia vierão só pequenas partidas da safra de 1872. 
Cafés do Ceará apparecêrâo mais freqüentemente, e calcula-se em 

750,000 kilos a quantidade importada, em parte indirectamente, por via 
da Inglaterra. 

STOCK NO ULTIMO DE 

1872. 1873. 
Café do Santos  625.000 kilos. 2.250.000 kilos. 
Dito do Rio, Bahia o Ceará  2.500.000 » 1.000.000 » 

PREÇOS DE CAFÉ DO IIRAZIL EM 

1869. 1870.; 1871. 1872. 1873. 
No mez de Janeiro  42.8 45.7 53.3 70.9 811 

80 » » B Fevereiro   43.4 47.5 54'. 5 70 9 
» » B Março  40.9 46.9 52.1 69.1 80 » » B Abril  52.7 41.5 53.3 67.4 84 » » D Maio  46.9 45.7 52.7 71.5 82 
» » B Junho  44.5 46.9 ■ 52.7 72.7 78 » » B Julho  42.2 46.9 52.7 73.8 80 » B B Agosto  42 2 46.9 56.8 73.2 86 
» B B Setembro  43.9 40.9 58 0 69.7 90 
» B B Outubro  42.8 49.2 63.3 72.7 92 
» B B Novembro  42.2 49.2 65. 73.2 99 
» B B Dezembro  42.2 51.6 70.3 75. 106 

■2 
C/3 O 
oS 

D OC o a c* 
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Couros. 

Bem notável paia a sã posição deste mercado a respeito do artigo 
couros em gorai é o insignificante slotk no lim do anno de 6,000 couros, 
tendo a importaçã) total chegado ao considerável algarismo de 770.000 
peças, emquanto que as existências nos outros grandes mercados euro- 
pòos ficarão colossaes. 

Os preços fôrão tirmes até moiados de Maio, quando experimentarão 
o primeiro retrocesso, causado de um lado pelas continuas grandes che- 
gadas de couro preparado, « Hemlork» com que a America do Norte 
inundou a l uropa, as quaos impossibilitarão os curtidores europôos do 
vender com proveito seu fabricado melhor; contribuindo por outro lado 
para essa frouxidão a circumstancia de verem se os mercados do Havre, 
Antuérpia e da Inglaterra, em conseqüência de avisos excessivamente 
animadores, abarrotados com couros do toda a classe, tanto da America 
do Sul, como do Norte. No segundo semestre houve uma baixa defini- 
tiva, e acabou o anno com cotações a par dos preços médios do anno 
de 1871. 

Fôrão importados no decurso do anno; 
Do Rio Grande e Santa Calharina couros salgados. 109.000 peças. 
Idem idem seccos  33.000 » 
Do Rio do Janeiro, salgados  29.000 » 
Do Ceará, Pernambuco e Bahia, seccos, e seccos sal- 

gados, inclusive 4.000 salgados  63.000 » 
Stock no ultimo do anno em prmeira mão cerca de 4.500 couros 

seccos do Rio Grande do Sul e 1.500 diversos, ao todo 6.000, contra 
14.000 em 1873. 

Eis os 1 reços médios pagos ; 
Pfenn. Reichsm. por '/» M. 

Para Rio Grande, Rio do Janeiro e 
Santa Catharina seccos  112—126 

Ditos salgados  58 — 77 » 
Para Ceará, Pernambuco e Bahia ( 

seccos salgados ( 81 —105 » 

Jacarandd. 

A importação foi considerável, e o consumo progressivo. O valor, é 
verdade, diminuio alguma cousa em conseqüência de ter sido nos últi- 
mos mezes do anno mais fraca a procura da madeira chamada inassiva. 
laboas do boa qualidade, porém, alcanção sempre bons preços por ir 
o consumo em nugraento. 

Deposito—íins de. 1872 730.000 Kils. 
Chegados em:  1873 1.768.500 » 

2.498.500 » 
Deposite—fins de.. 1873 779.000 » 
Vendas no anno do 1873 1.719.500 » 
Ci ntra em  1872 1.491.500 » 

Tabaco. 

O movimento neste artigo achou-se algum tanto paralysado pela re- 
serva, que o interior da Ailemanha teve por causa da incerteza de novos 
direitos da Alfândega a respeito. 
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Do Biazil cliegárão só 40.000 fardos contra DG.OUO em 1872, porém as 
tendas ficarão apenas áquem em 12.000 fardos, comparadas com o 
mesmo anno antecedente : principalmente as superiores classes de S. 
Amaro e S. Felix gozáião nos últimos mezes do uma viva procura. A safra 
deste anno agradou em geral muito, só nos sortimentos inferiores houve 
bastante fazenda defeiluosa, razão por que ficarão quasi sem valor, e 
por isso fôrãü as classes superiores carregadas com a differença, afim 
'de concederem-se os preços médios, que sustentarão-se no decurso do 
anno inteiro. Verdadeira folha de coberta, além de achar-se em grande 
procura, alcança mesmo preços fantásticos. 

A folha do Rio Grande da safra de 1872 desappareceu depressa, e, 
posto que os preços alcançados não fossem de inteira satisfação dos 
vendedores, com tudo não podem ser considerados de maneira alguma 
baratos. _ ■ _ 

Da safra de 1873 só nos últimos dias do anno cliegárão os primeiros 
carregamentos, portanto nada cabe referir sobre sua qualidade.e valor. 

Stock em primeira mão no fim do anno de 

1870. 1871. 1873. 1873. 
De Tabaco do Brazil... 3.70:2 1,322 5,235 5.081 Fardes 
Dito do Rio Giande.. 150 2.074 » 

O valor total da importação em Hamburgo de generos de produçcão 
do Brazil no anno financeiro de 1873—74 chegou á £ 2.838.406 pouco 
mais ou menos contra £ 3.334.697 em 1872—73; £ 3.404.209 cm 1871—72; 
£ 1.587.137 em lo70—71 (anno da guerra franco allemã), e £ 2.276.205 
em 1869—7u. 

O mercado monetário do Hamburgo soffreu pelas desfavoráveis cir- 
cumstancias financeiras da Áustria o America do Norte. O desconto 
osrillou nos primeiros 4 mezes do anno entre 3 o 4 '/« 0/<>. chegou em 
Maio a 6—6 •/, "/o. desceu depois gradualmente de 4 'li—3 >/» "/o e ficou 
no mez de Dezembro em 4—5 "/o. 

NAVEGAÇÃO. 

Navios entrados em Hamburgo. 

Era 1873 entrárão 5.263 com 2.516.800 Toneladas 
» 1872 » 5.913 » 2.774.550 .. 

Navegação a vapor. 

Em 1873 fizerão 2.538 viagens contra 2.749 em 1873. 
Vierão do portos transatlânticos 762 barcos contra 892 em 1872, sendo 

do Brazil em 1873 129 contra 156 em 1872. Entre as embarcações vindas 
do Brazii em 1873 achou-se 1 de bandeira nacional, em lastro, a qual 
foi vendida aqui a um estrangeiro. 

Navios sahidos. 

Em 1873 sahirão 5.374 com 2.538.000 Toneladas 
» 1872 » 5.872 » 2.767.296 » 

No total de 1873 achão-se 145 embarcações cora destino ao Brazil 
contra 145 em 1872. 
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NAVEGAÇÃO A VAPOR. 

Sahida. 

Em 1873 flzerão 2.5Õ1 viagens contra 3.705 em 1872. 
Dcsdo o 1.» do Abril do anno corrente o Estado de Hamburgo abolio 

o único direito d'Alfandega que estava em vigor, isto d i/4 por cento 
do valor das mercadorias que entravão. Direito do exportação não 
havia. Esse direito de importação acha-se hoje substituído por um 
imposto de « Declaração para a estatística de commercio e navegação » 
de 1 por mil sobro o valor do todas as ^mercadorias importadas para 
venda, sendo isento dello as de exportação, e de transito. 

liarão de Paraguassú. 
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N. 1. 

Ma|>pa «Ias embarcações que entrárão nos portos deste Con- 
sulado Geral vindas do Urazil no anuo de 187:1—7». 

22 

7 

1 

1 

1 

4 

30 

23 

20 

1 
2 

112 

EMBARCAÇÕES. 

Estrangeiras. 

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem   

Brazileira.... 

Estrangeiras. 

Total.... 

10RT0S. 

Donde 
procedem. 

Bahia  

Ceará   

Manáos  
Maroim  

Pará  

Pernambuco.. 

Rio G. do Sul e 
Porto Alegre 

Rio de Janeiro 

Santos  . 

Idem  

S.1" Catharina. 

Onde 
entrárão. 

Hamburgo 

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem. ... 

Idem.... 

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

s 

1C.1C1 

2.028 

270 

219 

180 

1.231 

C.998 

19.110 

17.207 

231 

408 

01.138 

ft 
s CM 

61 

428 

59 

8 

7 

0 

35 

235 

520 

454 

10 

10 

1.778 

Consulado geral do Brazil cm Hamburgo, 25 de Setembro de 1874. 
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N 2 1 1 • jmd • 

9la|>pa das omhairaçiies que suliirào do porto de Hamburgo 
para o Brazil no anuo de I87>t—7 I. 

18 

3 

1 

9 

12 

8 

21 

35 

16 

5 

128 

EMBARCAÇÕES 

Eslrangeiras.. 

Idem  

Idetn  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Total. 

PORTOS. 

Donde 
sahirão. 

Hamburgo 

Idem  

Idem  

Idem... 

Idem  

Idem ... 

Idem  

Idem  

Idem  

Idem .... 

Para 
onde fòrão. 

Balda  

Ceará   

danáos  

Pará  

Pernambuco.. 

Porto Alegre.. 

Rio G. do Sul 

Rio de Janeiro 

Santos  

S.'1 Callinrina 

o •e <2 

11.590 

933 

243 

1.566 

2.623 

1.330 
4.651 

22.290 

13.111 

1.907 

03.313 

o .Sh 

Cd 

889 

32 

8 

67 

89 
54 

159 

017 

388 

43 

1.876 

Consulado Geral do Brazil e a Hamburgo, 25 de Setembro de 1874. 
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.Ma|i|>n «l«s genoros imporlados «li» Itrazil no porto «Io HanihnrKO no anuo «Io IK7;t, 

ALGODÃO. ASSUCAR. CACÃO. CAFÉ. CHIFRES. 

TORTOS. 

vT «O • K 
rS -3 

u 

Bahia  47.340 
98.000 

3.950 
8.160 

697.700 17.000 62.'100 3.120 985.000 
772.230 

78.800 
61.760 Ceará  

Manáos  27.150 
201.725 

650 
5.000 

320 16 
Maroim  

. 
375.000 31.350     

240.850 4.820 
Rio de Janeiro..    
Santa Catharina  

31.500 2.575 9.611.200 
2.470 

13.830.000 

769.000 
200 

1.090.500 
1.180 25 

Santos  1.620.630 135.000 

Total.   2.172.470 180.935 926.575 22.650 63.720 
1 

3.136 21.200.900 
1 

2.000.260 212.030 4.845 

iContinva.) 
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PORTOS. 

CINZA DE OSSOS. COUROS. CRINA. 
GOMMA 

"ELÁSTICA. 
MADEIRA. NOZES. 
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256.000 
623.400 

23.000 
56.000 

8.000 1.200 577.440 11.000 
1.900 570 

43.800 870 190.000 3.800 

Í48.75Õ 3.000 
123.900 

3.291.000 
198.400 
76.200 

ii.iòò 
203.460 
11.900 
4.570 

6.100 , 915 

376.000 2.630 1.500 225 4.500 90 

Total..  376.000 2.630 4.568.900 310.030 15.600 
2

 có 
oi 1.900 570 625.740 11.960 338.750 6.800 

[Continua.) 
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PORTOS. 

OLEO 

DE COPAHYBA. 
P1ASSAVA. SALSAPARRILHA. TABACO. DIVERSOS. VALOR 

DA 

EXPEDIÇÃO 

DE 

CADA PORTO. •-Ô c» o 
"c 

o 
s 

o «<9 O 
Si 

K O /oõ O o 
<3 

14.700 245 2.853,000 257.000 G00 
750 

£. 
395.915 
127.210 

5.651 
õ.OOO 
3.000 

42.350 
232.]95 
793.875 

7.740 
1.225.500 

SKi 250 2.400 40 2õ5 25 

350.320 
160.040 

23.800 
10.400 

200 

840 250 17.100 285 255 25 3.3G3.9G0 290.200 1.550 2.83S.4GG 

Consulado Geral do Brazil em Hamburgo, Üõ de Setembro de 1874. 
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Navegação e commercio entre o Brazil e Hamburgo no anno 
de 1874—1875. 

Principaes productos brazileiros importadoscafé, couros e tabaco. 

Consulado Geral do Brazil. Hamburgo, 30 de Outubro de 1375. 

RESUMO. 
Illm. c Exm. Sr.—A. importação em Hamburgo, durante o anno do 1874, 

segundo os dados officiaes, inclusive o valor do contante e metaes, subio ao 
todo a thaler 550.798.730 ou £ 82.619.810, contra thaler 048.024.380 ou 
£97.203.657 em 1873, manifestando-so assim, em comparação com a ultima 
época, uma diminuição do 15 "/o na totalidade, emquanto que esta mesma 
differença monta em relação ao contante a 71 0/o. 

A importação total neste porto de generos de producção brazileira no 
anno economico do 1874—75 alcançou o valor do £ 3.653.110, pouco irnsc 
ou menos, contra £2.838.450 em 1873—74, excesso proveniente das grandes 
quantidades de café dirigidas a este mercado. 

MOVIMENTO DOS MUNCirAES GENEROS SIMILARES DO ERAZIL. 

Algodão. 

Este artigo apresenta transacções pouco activas. Não obstante a dimi- 
nuição experimentada já nos annos precedentes, os preços continuárão a 
descer pouco a pouco, do maneira que as cotações no fim do anno estavão 
8 pfeninge menores do que as do Janeiro. A principal razão desta conti- 
nua baixa deve ser attribuida ás boas safras dos últimos annos na America 
do Norte o nas índias Orientaes, assim como ao máo estado dos negocies 
em. fazendas de manufactura. 

Na importação deste mercado consta um augmento considerável contra 
o anno de 1873, o qual, porém, foi quasi que exclusivamente absorvido 
pelo transito. As transacções locaes não equivalôrão ás do anno passado 
e as existências erão insignificantes. ' 

Assncar, 

Os grandes deposites existentes nos mercados europôos no primeiro 
semestre do anno não i nimárão a especulação; por isso os negocios íicárão 
languidos, a preços invariáveis, Foi somente no outomno, quando veri- 
ficou-se um déficit contra o anno precedente da nova safra de beterraba, 
e derão-so ao mesmo tempo algumas exportações da Europa para os 
Estados-Unidos, que ganhou o artigo maior ascenção, subindo os preços 
a Reichsmark 1 1/2 até 2 por 50 kilos de assucar mascavado, emquanto que 
as qualidades superiores flcáião estacionarias. Nos últimos mezes do anno 
tornou a reinar a calma. A alça parcial dos preços não pôde sustentar-se em 
vista da evidencia de ter-se depreciado a colheita da beterraba, em con- 
seqüência da opprossão causada aos mercados inglezes pelas offertas ur- 
gentes dos produetores na França. 

Cacdo. 

Emprezas de consideração não elTectuarão-se, e os preços das qualidades 
principaes retrocederão no decurso do anno. 
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Do Pará chegárão quantidades insignificantes, as quaes, conjunctamente 
com o deposito consiaeravel do anno de 1873, fòrão vendidas a preços que 
baixàrão pouco a pouco. Ficárão existentes no fim do anno cerca de 5.000 
kilos. A qualidade da Bahia chegou igualmente em quantidade menor; 
encontrou, porém, boa procura aos preços reinantes; ás vezes vio-se 
o mercado desprovido do geuero, e so no ultimo trimestre vierão novos 
reforços, formando-se assim no ultimo do anno um deposito de cerca de 
25.000 kilos. 

Café. 

Houve grande agitação neste artigo; conjuncturas de alça e de baixa 
continuárão a alternar-se rapidamente, de sorte que raras vozes os preços 
ficárão estacionarios, para o que contribuirão essencialmente cs avisos 
regulares dados pelo telegrapho do Brazil, por meio dos quaes vê-se que 
o commercio de café é levado pela especulação em caminhos até agora co- 
nhecidos nos negocios de fundos públicos. Como era de prever, o con- 
sumo na Europa moderou-se em conseqüência dos preços altos. Nas 
alfandegas da Allemanha, por exemplo, despacharão-so para o dito fim 
13.000.000 de kilos neste anno menos do que em 1873; e a este facto 
convincente deve-se attribuir a gradual diminuição do preço, o qual, tendo 
sido em Janeiro para o café do Brazil 114, fechou-se em Dezembro a 77 pfen- 
ning por 1/2 kilo. 

A importação total do Brazil cm Hamburgo subio até o algarismo antes 
desconhecido do 540.100 saccas contra 382.590 em 1873, dos quaes vierão 
do Rio de Janeiro (inclusive Ceará e Bahia, que fornecêrão contingente 
insignificante) 220.000 saccas, o de Santos 320.000. Desta quantidade 
chegárão por barcos a vapor 373.570 saccas, e por embarcações de 
vela 172.524, emquanto que cm 1873 os vapores trouxerão pouco mais 
ou menos a metade da porção importada, o os navios de vela outra 
metade. 

O Slock de café do Brazil consistio no fim do anno em 1.250.000 kilos 
contra 2.250.000 em 1873, do Santos, e 6.000.000 de kilos contra 1.000.000 
em 1873, do Rio, Bahia o Ceará. 

Couros. 

No começo do anno houve pouca actividade neste artigo em geral, depois 
manifestou-se a procura de couros sercos, em que grandes transacções 
fôrão elfcctuadas a preços subidos, os quaes, porém, desde Outubro em 
diante descêrão algmna cousa, principalmente por causa das chegadas 
continuas do couro chamado Hemlock dos Estados-Unidos. 

Os preços de couros salgados abrirão ás cotações do fim do anno de 
1873 e subirão na primavera successivamente até 6 o 7 %, descêrão 
alguma cousa em Abril o -Maio, e desde então ficárão firmes até fins do 
Junho, quando á recepção da noticia de ter havido nas charqucadas Uo 
Rio Grande do Sul e Buenos Ayres uma differonça do monos 500.000 
couros, tornárão a subir rapidamente, do sorte que o anno terminou com 
uma alça de ce^ca do 15 "/o. 

Couros seccos salgados attrahirão igualmente boa attenção, e os de 
Ceará liverão até os fins do anno um augmento de cerca de 8 a 10 «/o 
no preço. Em couros do Pernambuco não se derão transacções em pri- 
meira mão. 

A respeito do couros seccos da Bahia e seccos salgados nada de agra- 
dável podemos dizer; nem os preços do começo do anno sustentarão-se 
em razão da qualidade inferior de quasi todas as partidas trazidas a este 
mercado, cujas únicas existências em primeira mão sommão em cerca do 
18.000 peças seccas e seccas salgadas. 
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Crina. 

A tendência para crina comprida de cavallo permaneceu inanimada : 
fazenda curta vigorosa foi era geral mais procurada; perdeu, porém, igual 
mente um pouco no preço. 

Caudas de boi limpas, de qualidade bella e rija, gozàrão de boa de- 
manda. 

Jacarandd. 
As vendas eífectuadas em diversas hastas publicas, no decurso do anno, 

manifestárão de novo o desenvolvimento dos negocios que em madeiras 
tem alcançado esto mercado, e as boas vias de extracção que offerece. 

Merece toda attenção a differença grando que permaneceu entre os preços 
obtidos por fazenda boa e inferior. As existências do jacarandá diminuirão 
por motivo da procura de que este artigo aqui goza, e mesmo qualidade 
menos boa foi bem paga por causa da constante falta do qualidade 
melhor. 

O deposito no fim do anno de 1874 foi do 257.500 kilos contra 779.000 
em 1873. 

Os preços regulárão de 15 até 35 Reichsmark por 50 kilos, segundo a 
qualidade. 

As qualidades que tornão o artigo procurado são : « a maior grossura 
das peças, o crescimento esvelto, sanidade c bella côr. » 

Tabaco. 
Embora as transacções neste artigo não tenhão sido de tamanha ex- 

tensão como nos annos procedentes, todavia forão satisfactorias, tomando- 
sé em consideração a sabida limitada para o interior da Allomanha, onde 
em 1873, na supposição do elevação do direito do importação, que não 
se effectuou, fez-se um abastecimento em immensa escala, maior do que 
o efTeclivo e enorme consumo de charutos poderia absorver. 

Desconto. 

O mercado monetário apresentou meios sufRcientes. O dinheiro esteve, 
portanto, mais barato do que em 1873, o o desconto não se achou sujeito 
a tão graves fluetuações, esteve entro 4 e 0 %. 

NAVEGAÇÃO. 

Navios entrados em Hamburgo. 

Em 1874 entrárão 5.225 embarcações com 2.793.13G toneladas, das quaes 
em lastro e de portos europêos C2Q; em 1873 entrárão 5.203 com 2.510.800 
toneladas, das quaes em lastro 661 igualmente de portos europêos. 

Os vapores em 1871 fizorão 2.061 viagens contra 2.538 em 1873, sendo 
de procedência atlantica 712 embarcações contra 702, em 1873, e do 
Brazil 117, em 1874, contra 123 em 1873, incluída nas primeiras 1 com 
bandeira nacional. 

Navios sahidos. 
Em 1874 sahirão 5.238 embarcações com 2.800.257 toneladas ; em 1873 

5.374 com 2.538.000 toneladas. 
No total do 1874 achão-se 115 embarcações para o Brazil, contra 145 

em 1873. 
Os vap res na sabida cm 1871 ílzerão 2.600 viagens contra 2.531 

cm 1873. 
Na ausência do Cônsul Geral, o Vice-Consul, 

Antonio Monis Barreto de AragôCo, 
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N. 1. 

Slapici das embarcações que sahlrào de Uan:burgo para o 
Brazil no anuo de 187'4 — 187.";. 

19 
2 

1 

2 

10 

31 

11 

6 

101 

Estrangeiras 

Idem  

Braziloira. 

Estrangeiras 

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

Idem  

PORTOS DE DESTINO. 

Total. 

Bahia  

Ceará   

Itnjahy  

Pará  

Pernambuco  

Porto Alegre  

Rio Grande do Sul. 

Rio do Janeiro  

Santos  

Santa Cathariua .... 

NUMERO. 

15.308 

575 

125 

3G0 

2.387 

1.723 

1.G92 

20.330 

13.631 

2.568 

58.699 

123 

19 

7 

11 

78 

55 

60 

568 

381 

56 

1.661 

Consulado Geral do Brazil em Hamburgo, 30 do Outubro de 1875. 
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N. 2. 

Mappa lias cmlntrcaçães que cntríirà» em Ilamburgn, vindas 
dó Rrazil >i« anuo de 18*91—9.1. 

PORTOS. NUMERO o 
'M* ^ 
§ a S s 

o a 

M a IO o* 
g 

Donde Onde tí 
e 

S a a 2 
. CJ 

« 2 
a ■< procedem. entraram. u c S « D K a a < o > 

Ifi Estrangeiras 

Idem....... 

Hamburgo 13.133 375 308.780 

130.055 

750 

6.500 

13.000 
3.895 

9 2.627 67 

7 1 Brazileira... Itajaliy  125 

285 

732 

141 

1 Estrangeira. 

Idem  

Maceió  8 

24 

7 

3 Maroim  
1 Idem  
1 Idem -.. 470 9 8.000 

23 Idem  
Porto Alegre.. Idem  5.267 174 170.525 

35 Idem  Rio de Janeiro.. 23.005 597 1.357.250 
40 Idem  Santos  25.800 

291 

617 1.584.C50 

9.105 1 Idem  Santa Catharina. 

131 Somma  71.939 1.891 3.053.110 
 1  

Consulado Geral do Rrazil. Hamburgo, 30 de Outubro do 187õ. 
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.Usippu dos gcneros do Itra/.il importados riu llainlturgo no mino de Í8f4—IS7r, 

1 

PORTOS. 

ALGODÃO. ASSUCAK.. CACÂO. 

. 

CAFÉ. CERA. 
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I 
■
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. 
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. L O 
e 

K
ilo

s.
 

Fa
lo

r. 

K
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s.
 

V
al

or
. 

K
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s.
 

V
al

or
. 

13.C80 
174.780 
93.060 

950 
13.000 
0.500 

420.650 8.500 33.000 1.550 478.500 
049.980 

40.000 
53.000 55.'ÓÔÕ' 5Í5ÕÒ" Ceará   

Maceió  
Maroim  '680.360 iè.ôõó 
Itaiahy  
Pará  9.300 420 
Pernambuco  114.660 

4.680 
8.600 

350 Porto Alegre  
Rio Grande d Si)l.... 
Rio de Janeiro  Í6.Í37.0ÜÓ 

18.841.300 
1.140 

1.290.900 
1.507.SOO 

90 
Santos  
Santa Catharina  

1.023.480 76.750 
5.000 100 

Total  
. 

1.424.340 106.150 1.106.010 22.200 42.900 1.970 36.107.980 2.891.350 55.000 5.500 

(Continua.) 
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POETOS. 

CHIFRES. CINZA D'OSSOS. COUROS. CEINA. GOMMA 
ELASTICA. madeira. 

Pe
ça

s.
 

V
al

or
. co O 

£ V
al

or
. 

K
ilo

s. 

V
al

or
. 

K
ilo

s.
 

V
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or
. 
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V
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K
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V
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or
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Bahia     
Ceará   

19.703 330 
30.000 180 

726.060 
811.860 

51.000 
57.500 

11.800 
3.300 

2.250 
625 

317.500 8.500 

30.000 2.100 2.780 

1.500 
2.480.72b 

923.250 

105 
163.650 
01.625 Eio Grande do Sul.... 209.730 3.700 1.769.000 10.615 

31.500 825 

6.080 115 111.700 7.800 1.700 200 
I 

Total  2.36.01C 1.145 1.790.000 10.795 5.085.095 336.780 1.700 200 
1 

17.880 3.400 416.000 10.875 

{Continua.) 
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PORTOS. 

NOZES. PIASSAVA, TABACO. DIVERSOS. VALOR 
DA 

EXPEDIÇÃO 
DE 

CADA PORTO EM £. 
K

ilo
s.

 

K
aí

or
. 

K
ilo

s.
 

V
al

or
, 

K
ilo

s.
 

V
al

or
. 

Taíor. 

100.000 2.000 4.036.500 253.000 700 
250 

368.780 
130.055 

6.500 
13.600 

750 
■ 3.895 

8.600 
2.560 

167.965 
1.357.250 
1.584.050 

9.105 

31.700 850 

33.680 2.105 

810 

Total  31.700 850 100.000 2.000 4.070.ISO 255.105 1.790 3.653.110 

Consulado Geral do Brazil em Hamburgo, 30 de Outubro do 1875. 
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PostçAo qne occupà» no nicreado cie Hamburgo os seguintes 
produclos brazileiros; 

ALGODÃO, ASSUCAB. CAFÉ, COUROS, OOMMA ELAST1CA E TABACO. 

Meios de melhorar-lhes as condições e augmentar-lhes a procura. 

Consulado Geral do Brasil. Hamburgo, 19 de Fevereiro de 1875. 

. Illm. e Extn. Sr.—Tive a honra de receber a circular de V. Ex. de 15 
de Setembro do anno proximo passado, na qual, desejando ter perfeito 
conhecimento da posição mercantil dos principaes prnductos do Brazil 
nas praças com que mantemos relações commercias, ordenou que o Con- 
sulado Geral ministrasse as mais exactas informações sobre o apreço em 
que elles são aqui tidos, seus valores, e quaes os meios de que os pro- 
ductores e os exportadores poderão lançar mão para melhorar-lhes a 
procura. 

Dependendo essas informações, para que tenhão o cunho da exactidão, 
de pessoas immediatamente interessadas na especialidade de cada pro.- 
ducto, e consumindo-se tempo no recebimento o no estudo dos esclare- 
cimentos prestados por essas pessoas, sinto não me ter sido possível dar 
mais prompta execução ás ordens de V. Ex., pedindo desculpa pela 
tardança involuntária. 

Os producios do Brazil, que merecem maior attenção nesta praça, são os 
seguintes : 

O valor do algodão do Brazil, como acontece com o de origem estrangeira, 
dilfere muito segundo o comprimento e a força da fibra, e ó determinado 
pela pureza e pela côr. É para notar-se que nos últimos annos, em 
comparação com os anteriores, o algodão chegado de Pernambuco e Ceará 
a Hamburgi fôsse de fibra menos igual, menos longa e mais fraca, cir- 
cumstancia attribuida a ter-se abi feito uso de semente norte-americana. 
Sendo preferido o produeto da semente indígena, e multiplicando-se as 
queixas da falta de pureza, é muito para aconselhar particular cuidado no 
acto de o plantar, limpar e enfardar. 

O algodão de S. Paulo e Sorocaba c mais semelhante ao da America do 
Norte; porém o produeto dessa província tem o defeito de apresentar-se 
freqüentemente cheio de manchas vermelhas e amarellas, e nos últimos 
tempos até contém arèa, o que antigamente, raras vezes, ou quasi nunca, 
se encontrou. 

O algodão do Brazil acha sempre na Allemanha, na Suissa, ete., venda 
prompta; todo quanto de boa qualidade fòr exportado de Pernambuco, 
Ceará, Maceió, Santos, Bahia, etc. para o continente europôo, será de 
boa vontade aceito pelos fiandeiros. 

Não me é dado ajuizar àcerca da extensão do consumo deste produeto 
Ayen.lan'la> porque grandes quantidades de origem brazileira são introduzidas por via de Liverpool, Ilavrc e outros portos estrangeiros, 

sobre os quaes caroço de estatística. 
A importação directa do Brazil em Hamburgo foi nos últimos tres 

annos, a seguinte: 

Algodão. 

1872, 
1873 
1874 
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E a procura sempre excede a oflerta. 
Os preços médios regulárão no anno de 1871 para o algodão de Santos 

de 71 até 73 pfennige reichsmünze o killograma, para o da Bahia, Ceará, 
Maceió e Pernambuco de 70 8/io até 75 Vio, e para o da America do Norte 
de 70 ®/io até 77 «/jo. 

Para elevar o preço que se dá a esse genero, seria para recommendar; 
1.° Emprego de semente nacional; 
2». Cuidado no limpar ; 
3». Lealdade no enfardar; 
t». Exportação de partidas, iguaes em sua totalidade. 

Assucar de canna. 

Este genero, pôde dizer-se, perdeu quasi a boa sahida que tinha neste 
mercado: porque, fóra dos limites desta cidade, não se consome no Im- 
pério Allemão outro assucar que não seja o de beterraba. 

Entre as especies empregadas na única refinaria de assucar de canna 
existente em Hamburgo, a do Brazil vai desapparecendo cada anno mais, 
por causa da md qualidade. 

Nisso toma a Bahia a dianteira: o assucar bahiano de Nazareth, não 
purgado, ainda mais coopera para esse descrédito : porque chega aqui 
estragado, e a custo acha compradores. Demais, as amostras, que, como 
da costume, se remetiam previamenla para á vista dellas se effectuar a 
venda dos carregamentos a chegaç, não correspondem em geral á fazenda 
mais tarde entregue. Donde provém esta espantosa irregularidade, não 
posso descobrir. Parecia-me ser muito conveniente (pie se estudasse na 
Bahia esta questão, afim de conhecer-se a exacta origem do mal, e pro- 
videnciar-se de modo a removê-lo. O único assucar uo Brazil aqui pro- 
curado é o de Maroim, por ser purgado e melhor. 

Embora Hamburgo, isto é, a Allemanha, não possa ser mais consi- 
derado consumidor de assucar do Brazil, todavia é necessário o que fe 
acaba de aconselhar ; porquanto as irregularidades, aqui notadas, subsis- 
tirão nos carregamentos destinados aos poucos mercados que ainda res- 
tào na Europa para a sahida do nosso producto. Os defeitos mencionados 
motivão a progressiva diminuição no consumo deste genero brazileiro, o 
o pouco apreço, de que elle aqui goza. A importação declinante illustra 
o que se disso; em 1873, consistia ella ainda em 087 caixas, 53 barricas e 
17.218 saccos, emqnanto que no anno de 1871 já foi reduzida a 308 caixas, 
3 barricas e 4.703 saccos. 

Dilllcil é marcar o verdadeiro valor do genero, dependendo elle da 
qualidade ; as cotações officiaes são meramente nominaes. Eil-as, no fim 

■do anno de 1874: 
Hahia e Maroim.—Em caixas : 
Branco, reichsmark 27 a 28.50 d., por 50 kilogrammas. 
Mascavado, 10.50 d. a 25.50, idem. 
Idem em saccas: 
Branco, reichsmark 27.50 d. a 31, por 50 kilogrammas. . 
Mascavado, 20 á 34.50 d., idem. 
ATíi;are/á,—Mascavado, 17.50 d. a 19, idem. 
Pernambuco, Maceió, Parahyba e Ceará.—Em saçcas ; 
Branco, reichsmark, 30 a 32.50 d., por 50 kilogrammas. 
Mascavado, 20.50 d. a 26, idem. 
A Inglaterra é o principal paiz europôo consumidor do assucar do canna: 

mas ainda ahi tem elle de lutar com o de beterraba, e especialmente 
com o de producção franceza, como vê-se dos preços seguintes, cotados 
em Londres nos tins do mez passado, a saber; 22 s. 9 d. para 88 «/o e 26 s. 
3 d. a 26 s. 0 d. para n. 3, crystal ; pães de Pariz 29 shs. poi quintal inglez, 
posto a bordo. 

Assucar do canna, em cargas no alto mar: 
Mediano até bom, Bahia, mascavado, 19 s. 6 d. a 20 s. 6 d. 
Refinado ordinário [Lump Sugar], 29s. 6d. a30s. 
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De maneira que o assucar de beterraba francez, fino, refinado, pôde 
ser comprado em Londres 3 o/o mais tarato do que o assacar de canna 
refinado ordinário. 

As 337 fabricas de assucar de beterraba, que existem na Allemanha, 
graças acs grandes direitos de protecção, são já suflicienles não só para 
abastecer o consummo interior, como para dar material ã exportação. 

A tabella seguinte demonstra o progressivo augraenlo da producção de 
assucar de beterraba, na Europa, nos últimos quatro annos: 

1871—1872. 1872—1873. 1873—1874. 

Allemanha.. 
França  
Áustria  
Rússia  
Bélgica  
Ilollanda e 

outros pai- 
zes  

Kilos 
189.166.200 
330.351.300 
161.526.500 
90.000 X00 
72.236.000 

25.000.000 

Effectiva 
Kilos 

258.163.100 
409.640.250 
214.006.650 
150.000.000 
75.978.000 

35.000.000 

Kilos 
288.972.000 
396.578.000 
169.250.000 
150.000.000 
70.361.000 

85.000.000 

1874-1875. 
Estimada 

Kilos 
255.000.000 
410.000.000 
140.000.000 
130 000.000 
65.000.000 

30.000.000 

Total... 873.280.000 1.142.897.000 1.110.161.000 1.060.000.000 

A vista, pois, desses dados, das razões apresentadas, o das repetidas 
faltas de colheita de canna nas províncias assucareiras do Brazil, con- 
viria melhor que estas fôssem diminuindo semelhante cultura, occupando- 
se mais com a de outros generos, os quaes darião lucros mais certos, o 
com menores despezas, como, por exemplo, o café, o cacáo, o algodão, 
o tabaco, etc. A província do Ceará parece ir seguindo com proveito o 
caminho traçado pelas províncias do sul, que estão se enriquecendo com 
o café e o algodão. 

A província de S. Paulo, antes da guerra dos Estados-Unidos, não era 
contada entre as que exportavão algodão; hoje este genero lhe conferio 
um distineto logar na lista dos paizes produetores. 

Diminuir a producção de assucar e fahrica-lo melhor; mandar amostras 
escrupulosamente igunes d mercadoria; e acabar de uma ve: com o fa- 
brico de assucar de Nasarelh tal qual apparece no mercado, são os meios 
mais urgentes para aconselhar-se. 

Cacdo. 

Das duas qualidades do Brazil, Bahia e Pará, a primeira é in erior á 
de Guayaquil, que é o que se consome na Allemanha A fava do Pará, 
ou para melhor dizer, o produeto do território do Amazonas, é porém 
muito melhor do que o da Bahia, e até superior ao de Guayaquil ; e, se 
não tem tido a primazia nos mercados da Allemanha, ó pela circum- 
stancia de haver sido sua exportação para esta parto do continente eu- 
ropéo mui limitada e irregular. Até agora foi, com poucas excepções, 
dirigido ao Havre, e dali apenas entrou no consumo francez. 

Avalia-se aqui a fava do Pará, não obstante ser menor em tamanho, 
c ter conseguintemente mais aparas do que a de que Guayaquil, em cerca 
de 51 a 50 reichsmavk por 50 kilogrammas, ou de 8 a 10 <>/0 mais do 
que a sua competidora, que tem um valor médio de 50 reichsmark por 
50 kilogrommas. Se, portanto, as relações commerciaes entre o Amazonas 
e Hamburgo se desenvolverem com regularidade, o se os importações 
desse produeto tornarem-se de maior frequeucia o extensão para a Alle- 
manha, não ha duvida que encontrará elle neslo paiz um consumo prompto 
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a preços vantajosos. Isto não se poderá prognosticar ao producto da 
Bahia, por ter o cacáo de Guayaquil valor maior de 8 a 10 07o. o que 
motivou a preferencia que aqui se lhe dá. 

A importação em Hamburgo de cacáo do Brazil consistio no anno de 
1871 em G18 saccas do Pará e 1.248 da Bahia, em npposição a 27.000 
saccás de Guayaquil e 12.000 de diversos outros logares. 

Café. 

Este producto deve ser considerado separadamente, segundo as pro- 
víncias donde procede. 

Em tempo anterior o café do Rio foi o mais usado na Allemanha ; nos 
últimos 10 annos, porém, o consumo tornou-se a favor do de Sanlos. 
A experiência prova que, com a opulcncia, progredio na Europa o con- 
sumo de qualidades superiores de café; e tendo o de Santos melhorado 
muito, quer de apparencia, quer de gosto, de maneira a poder competir 
com o café regular de Java, e as sortes chamadas boas ordinárias e 
designadas no mercado de Eondres pór « Clean coílees », substiluio elle 
inteiramente, em vários districtos da Allemanha. o do Rio, tanto mais 
que os preços deste ultimo freqüentes vezes fôrão, em proporção, mais 
altos do que os do café" de Santos. 

Com elieíto, hoje occupa o do Santos maior terreno de consumo, em- 
quanto que o do Hio perdeu bastante campo de extracção, tendo appa- 
recido nos mercados allemães, como poderosos competidores, os cafés das 
índias Occidentaes. Afim de abrir de novo ao ca/e ao Jíio maior procura 
no consumo allemão, é mister purificarein-se mais as espccics inferiores, 
isto é, ter-se cuidado em apartar do café exportável o frueto quebrado 
(escolha), o cascalho, as pedras o os fragmentos do madeira, inconi-enientes 
encontrados no das ultimas safras, e ainda no da colheita de 1874 a 1875. 

Para maior apreço do café do Rio, na Allemanha, seria bom que os 
produetores tratassem do conseguir mais fruetos de côr clara, ou ver- 
doenga lustrosa, evitando, tanto quanto fôsse possível, a cinzenta som 
brilho. No grande commorcio não se presta a attenção merecida a esses 
defeitos, e as conseqüências só depois de annos fazem-se perceptíveis, 
quando semelhantes cafés são abandonados pelo consumo. Talvez tenha a 
abunüancia da safra do presente anno parte na culpa dessa viciosa pre- 
paração. 

Entre as especies de café do Rio acha-se a chamada «Capitanias» desta 
mesma colheita, muito misturada com pedras e arôa. Temos visto par- 
tidas desta sorte, contendo 12 0/o de mistura, o que faz com que seme- 
lhante qualidade, aliás estimada, encontre poucos compradores, ainda a 
preços modicos. 

É, porém, para lastimar que entre o café de Santos já estejão apparo- 
ccndo freqüentes partidas imperfeit imento limpas; convém que se tenha 
cm memória que grande parto do café do Ceard, que era geral, pela boa 
qualidade da faca, é julgado igual ao do Santos, desmereceu na confiança 
publica pelo motivo allegado. 

Esta ultima qualidade necessita de uma melhor manipulação da parto 
dos produetores, para assegurar-lhe um rápido desenvolvimento no con- 
sumo. 

O café da Bahia teve nos últimos annos mais cuidadoso preparo. Appa- 
recérão menos as chamadas cerejas (fava em folhelho preto), embora losse 
necessário crivar muitas partidas; porque no interior da Allemanha mos- 
tra-se hoje qrande aversão ao café-escolhn. O seu gosto suave assegura 
ao producto bahiano grande sabida, e torna-o um substituto do café in- 
ferior de S. Domingos. 

Algumas partidas de café lavado da Bahia, apparecidas ultimamente 
neste mercado, são a todos os respeitos tão boas, que podem completa- 
mente rivalisar com as de café La Guayra lavado, valendo aqui 91—105 
pfeninge Reichsmttnze, o 1/2 kilogramma. 
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As amostras vindas das províncias ao norte do Rio do Janeiro provão 
a possibilidade de produzir-se ali café, que rido ficará atras do da Ame- 
rica Central. 

Maior desvelo em limpar o producto traria por conseqüência uma subida 
do preço para todas as quatro classes citadas; convém lembrar que, além 
da perda do peso, á qual o consumidor de café não limpo acha-se su- 
jeito, todas as despozas, principalmente o frete o os direitos de alfandepa, 
pagas, em razão da mistura, por substancias heterogeneas, sobrecarregão 
o custo do café aqui preparado para o consumo. 

Não posso deixar de observar que o café do Ceylao, denominado Plnn- 
lalion Ceylon, que se distingue pela extraordinária limpeza, começou ha 
dous annos a predominar em alguns mercados da Suécia e Noruega, onde 
em tempo anterior o café do Rio era exclusivamente consumido. A razão 
é que o café de Java, embora seja às vezes proporcionalmente caro, 
acna-se sempre livre de subsmncias hoterogeneas, o até de qualquer fructo 
defeituoso, isto é, preto, moreno ou torto. 

A maneira de entardar o café no Brazil é muito apropriada e estimada ; 
cumpre, porém, notar que, depois de ter sido introduzido no Império o 
systema métrico, os cafés exportados do Rio e de Santos dão um ren- 
dimento de peso menos favorável do que dantes, o que é para admirar; 
pois uma sacca cheia no Brazil com CO kilogrammas de café devia, à 
sua chegada aqui, conter GO kilogrammas, ou, quando não, apresentar uma 
quebra diminuta. Nõq é isso o que acontece. A razão do desfalque no 
peso só jpoderá ser attribuida ao panno delgado o quebradiço, usado no 
fabrico das saccas em que vem o genero. 

Requer-se esse panno, chamado grosseria, assim leve, para pouparem- 
se, no Brazil, os direitos do importação, que são pagos por peso ; se tal 
imposto pudesse ser diminuído, as saccas serião feitas de panno mais 
grosso, e portanto mais forte, como succede com as que envolvem o 
café exportado de Venezuela, onde o direito de entrada sobre panno de 
Unho é dobrado por medida. 

O consumo total do café na Allemanha, no anno de 1874, 6 calculado 
de 100 a 110 milhões de kilos. 

A importação desse genero cm Hamburgo foi nos últimos tros annos de; 
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0,8 

0,2 
0,5 
0,8 

O preço médio da classe dc café do Rio, chamada aqui regular ordi- 
nário, pouco mais ou menos idêntica á que no Rio se denomina regular, 
foi : 

Em 1872. 1873. 1874. 

71 »/» 86 i/t 81 s/s pfennige Rm. o i/, kilo, emquanto que o 
preço médio ds cafe de S. Domingos, bom ordinário, regular, moveu-se 
nas mesmas épocas, como segue-se : 

Em 1872. 1873. 1874. 

71 i/j 90 '/i 87 Vt pfennige Rm. o i/t kilo. 
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Avalia-se neste mercado o preço médio de : 

Café de Santos  
Dito de Campinas... 
Dito do Ceará  

o Va küo, 2 a 3 pfennige Rm. 
» 6 » 
» 1 a 2 » 

mais do que o do Rio regular ordinário: o da Bahia custa o mesmo que 
este ultimo. 

Para augmentar ao café o apreço e a procura, conviria maior cuidado 
em limpa-lo de fava defeituosa e de Iodas as substancias heterogêneas ; 
e empregar panno mais forte para os saccos, afim de que não haja des- 
falque no peso. 

É este um gênero apreciado differentemente, conforme a província da 
producção. 

Avantaja so em couros de boi salgados (« saladeros », como diz o lies 
panhol), couros do boi seccos, c couros de cavallo salgados. A primeira 
cspecio é fornecida satisfactoriamente, no que respeita á manipulação e 
conservação, e não tem defeito algum. Qualidades similares do Rio da 
Prata alcanção, cm geral, preços de 5 a 8 0/o mais altos, pela razão de 
produzirem aquelles Estados um couro melhor, em conseqüência das pas- 
tagens mais luxuriantes, existentes ali Os couros de boi seccos valem 
o mesmo que os salgados. A manipulação dos couros de cavallo salgados 
deixa, porém, freqüentes vezes muito para desejar ; porque, em geral, 
são mal esfolados, e em parto cortados, assim como tratados com pouco 
asseio. 

Do Santa Catharina a importação é do pequeno valor, e os couros do 
boi seccos, que dahi vêm, são, em parte, não preparados com tanto es- 
mero como os do Rio Grande do Sul. 

Do Rio de Janeiro recebem-se couros do boi salgados, cuja qualidade 
é boa; ha, porém, grande vicio na acç.ão de esfolar, por terem os couros 
muitas incisoes o buracos. Outro defeito desta especie é as freqüentes 
bolhas, visíveis cm vários logares do couro, causadas por picada de in- 
sectos. Sem estes senões, os couros do Rio do Janeiro terião, pouco mais 
ou menos, valor igual ao que tôm os do Rio Grande do Sul. 

Os importados de Pernambuco Ceará e Parahyba são de boi secco- 
salgados e bons, quanto ã qualidade o á conservação. A manipulação, 
porém, é em geral má; porque os couros têm muitos golpes; circum- 
stancia que diminue-lhes o valor, segundo a maior ou menor damni- 
fleação. 

Os couros do Maranhão, Parahyba e Pará são apenas de boi secco- 
salgados. A qualidade é inferior á dos produetos dáb províncias anterior- 
mente mencionadas ; são em parte mal conservados, e descuidados no 
dessecamento, pelo que sabem mãos, quando curtidos. O valor destes o de 
10 a 15 «/o abaixo dos precedentes, difletença que reduzir-se-hia, se aquelles 
defeitos pudessem ser evitados. 

A Bahia manda a este mercado couros de boi seccos e secco-salgados, 
que em qualidade correspondem, pouco mais ou menos, aos da origem 
ultimamente citada. A conservação dos couros da Bahia foi, sobretudo 
nos últimos annos, em parte, muito defeituosa. Os secco-salgados sóem, 
além disso, ter freqüentes golpes. Por causa dessas imperfeições perdem 
no valor cousa de 15 a 20 "/o, em relação à fazenda bem manipulada. 

Couros. 

Rio Grande do Sul. 
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Importarão-se em Hamburgo, nos annos de 

Do Rio Grande do Sul e de Santa Catharina, 
couros de boi salgados  

Dito, ditos de cavalío    
Dito, ditos de boi seccos  
Do Rio de Janeiro, ditos salgados  
Do Ceará, de Pernambuco e da Bahia, ditos 

seccos e secco-salgados  
Dito, ditos salgados  

1872. 1873. 1874. 

175.000 98.000 58.100 
23.000 11.000 9.200 
31.000 v 32.000 23.500 
21.000 29.000 33.700 

96.000 59.000 125.000 
1.000 4.000 — 

Os preços de couros de boa qualidade regulárão aqui em 

1872. 1873. 1874 . 
Os do Rio Grande do Sul, do Rio de Janeiro 

e da Santa Catharina, seccos, o 1/2 kilo, 
pfenninge Rm  110—123 112—120 100—114 

Ditos salgados, idem, idem  01— 74 58— 77 03— 74 
Os do Ceará, de Pernambuco e da Bahia, 

secco-salgados, idem, idem  88—103 81—105 75 — 95 

Os defeitos, que convém evitar, são golpes no acto de esfular, falia de 
•cuidado na conservação e no desseccamenlo. 

Gomma elastica. 

A qualidade é superior e preferida a todas as outras especics, seja do 
Zanzibar, seja da Costa d'África Occidental, ou das duas índias, pela 
razão de ser o producto chamado borracha do Pará muitissimo puro o 
secco, lia também qualidades inferiores, compostas dos restos das co- 
lheitas, e denominadas « cabeças de negro », cujo preço actnal avalia-se 
em cerca de 180 pfenninge; emquanto que a primeira qualidade vale, pouco 
mais ou monos, 250 pfenninge, o 1/2 kilogramma. 

O principal mercado europôo para este genero ó Livorpool; Hamburgo tem 
até agora sido, a este respeito, do ordem secundaria. As mais importantes 
fabricas de gomma-elastica n i Allemanha, assim como as estabelecidas 
na Rússia, achão-se geralmente cm mãos de inglezcs, e por isso são de 
preferencia suppridas de Líverpool, não só pelo sentimento nacional que 
anima a administração das fabricas, como porque esse mercado facilita 
mais o negocio, em virtude da melhor escolha que resulta do uma re- 
gular importação, 

Quando Hamburgo tiver feito maior progresso nas relações commerciaes 
com os territórios do Amazonas, ha de vèr-se este producto representar 
aqui um papel assignalado, na supposição do continuar a ser tão puro 
e secco como até agora; pois neste estado é elle, cm seu genero, con- 
siderado o primeiro do mundo. 

A importação directa em Hamburgo consistio: 

1872. 1873. 1874. 

em  8.900 5.750 53.300 kilos. 

O comparativamente grande excesso do anno de 1874 provém de uma 
partida de 180 barricas e 21 caixas chegadas de Manàos; a maior quan- 
tidade que, de ha annos, se tom directamente importado aqui. 
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Madeiras. 

De tod is as madeiras de producção brazileira conhecidas aqui, excep- 
tuando-se as madeiras de tinturaria, só o jacarandá e o páo rosa são 
de importância ; as de outras denominações o especies, vindas de lá, são 
pouco estimadas c de pequena consideração para o commercio. 

O jacarandá é das duas cita tas a mais assignalada, o occupa no mer- 
cado de Hamburgo alta posição entre as madeiras do lei estrangeiras. 
Distiimue-se em madeira do Itio de Janeiro c Ao. Bahia; differe do ja- 
carandá importado até agora de portos vizinhos, o qual, por causa de 
sua qualidade inferior, é pouco apreciado. O que vem do Rio tem pre- 
ferencia sobre o da Bahia, por não ser tãe resinoso, o por ter poros 
mais apertados; porém a côr do ultimo, pela môr parte, ó melhor. 
O que é verdade é que, no decurso dos últimos annos, quasi exclusiva- 
mente é importado aqui o jacarandá da Bahia, tendo-se dado o con- 
trario em tempos anteriores. 

Os defeitos adherentes em geral ao jacarandá têm sua origem na irre- 
gularidade do crescimento, o sómcnte poderáõ ser remediados com a es- 
colha das madeiras destinadas á exportação. 

Os tóros chegão aqui desunidos, isto é, serrados ou rachados, prepiro 
que lhes 6 necessário para que o comprador se convença da solidez de 
cada peça. Tóros inteiramente redondos, não desunidos, são, portanto, 
pouco estimados, e inferiores em preço ; e das meias peças, as rachadas 
são preferidas ás serradas 

O valor d i madeira é calculado pela fôrma e pelo tamanho d is peças; 
além disso, a côr lambem tem uma influencia predominante. 

Comparando se o jacarandá do Brazil com os produetos vindos á vezes, 
sob o mesmo nome, de outros paizes, o resultado foi sempre em favor 
daquelle, e está ufficianlemente provado não se ter até hoje conhecido 
madeira que - eja-lhe superior. 

O -eu consum > lia tido aqui no ultimo quinquonnio um lisongeiro 
augmento, em conseqüência do progresso das industrias looaes; e póde- 
se com razão prognosticar um bonito futuro á venda de jacarandá nesta 
praça. 

Eis a estatística das impoitições e vend is eíTectuadas em Hamburgo, 
nos últimos tres annos; 

Exiilencia Existência em !• cm 31 de Janeiro. Importação. de Dezembro. Vendas. 
187 2  953.000 1.963.500 730.000 1.401.000 kibs 
187 3  730.000 1.703.500 779.000 1.719.500 » 
187 4  779.000 521.500 257.500 1.01!.000 » 

Os preços, no fim do anno do 1874, icgulárãode 15 a 35 marcos reichs- 
münzo por 50 kilogrammás, segundo a qualidade. 

O páo rosa, chamado aqui TulpenhoU, 6 produeto que, sendo regular- 
mente importado em pequenas quantidades, achará sempre neste mercado 
promptos compradores: como, porém, calcula-se que seu consumo annual 
não exceda da 50.000 kilogrammas, é essa madeira de pouca consideração 
para o commercio. Cota-se a de boa qualidade em Reichsmark 21 por 50 
kilogrammas, pouco mais ou monos. 

Exige se na maieira: o maior grossura possível dos tóros, a belleza . 
da côr e o bom estado do cerne. 

Tabaco. 

Em primeira linha devo figurar a folha nroduzid i na Bahia, o repre- 
sentada cm Hamburgo pelas especies: S. Felix, Muritiba, Nazareth, Ca- 
choeira, Santo Amaro e Roja. 

E. 26 
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As safras dos vários annos mostrão tantos defeitos quantas vantagens. 
A planta que, em tempo proprio, foi regada pela chuva, torna-se leve 

e melhor; a que, por causa da secca, conservou o sueco narcótico, não 
tem na fermentação o gosto e a còr bem desenvolvidas. 

Por outro lado, a planta lavada pela chuva tem a desvantagem de"não 
ficar com bastante coipo para supportar, tem abafar, a feimentação 
e, por isso. apresentão os annos leves, como por exemplo o de 1873—1874, 
muito tabaco defeituoso, reduzindo-se assim o seu valor. 

Sendo, porém, estas circumstencias inteiramente dependentes da natu- 
reza, forçoso é sujeitarmo-nos ás conseqüências; e a influencia da parto dos 
cultivadores dillicilmonte poderá fazer-se valer neste caso. Seja, no entre- 
tanto, qual fôr a qualidade, não contribuo cila para o consumo na Alle- 
manha; a folha do Brazil está em continua procura, e uma producção 
maior ainda do que a actual não encontrará falta de emprego. - 

Do seguinte ver-se-ha que, no ultimo quinquennio, o consumo ficou á 
par da importação; 

Não fallando da producção de tabaco nos Estados-Unidos da America 
do Norte, cujas dimensões colossaes deixão atraz qualquez outra, poder- 
se-lüa assignalar a que se obtém no Brazil como a maior, se não tivesse- 
ella para rival a da ilha de .lava, que nos últimos 20 annos tem apre- 
sentado grande abundancia de fumo superior. 

A manipulação deste genero no Brazil acha-se em uma altura que só 
pôde ser melhorada pela experiência e pratica do cultivador. Porem não 
acontece o mesmo no que diz respeito á classificação e ao enfardamento. 

A classificação nem sempre é digna de confiança; o se uma inspecção 
fôsso admissível, seria isto um meio de i levar muito o apreço da folha. 
Ignoro se Java dispõe já do inspecções, o que posso assegurar é que, 
para a venda de carregamentos dessa origem, apresenta-se na praça um 
ou outro fardo do amostras sendo sempre cada marca e classe tão cscru- 
pulosamonte preenchidas, qiie o comprador, seu freguez e o consumidor, 
nenhuma duvida nutrem a semelhante respeito. 

Esta circumstancia dá grande facilidade ao negocio, c attrahe ao tabaco 
de Java muitos compradores, que, com sortimento incorrecto, se afaslão. 

O enfardamento do tabaco no Brazil muitas vezes faz-se quando a" 
folha ainda está humida: dahi resulta o abafamento do gonero, durante 
a viagem ; esse abafamento faz com que a folha leve apodreça, e a vigo- 
rosa torne-se ardida. ' r 

Deu-se o primeiro dos mencionados casos-com os carregamentos da 
s-ifra de 1873—1874, e em tão elevado gráo que não foi possível conseguir-so 
preço que os salvasse; a putrefacção atacára o genero do 3' e 4" classe, 
de que consistia a maior pirte dos primeiros embarques. 

É isto o que tinha a dizer ácerca do tabaco da Bahia. 
Os tabacos exportados da província do Rio Grande do Sul necessitão 

ainda muito de ser melhor manipulados. Tanto a f-rmontação, como a 
classificação não agradão na Allemanha. 

Não se pôde prescrever a maneira de fazer-se a fermentação; cada cul- 
tivador, em interessa proprio, deverá cuidar do melhoramento ; exige-se,, 
porém, uma classificação mais correcta e conscionciosa. 

Importação. (1) Transito. Vendas. (2J 
1870, 
1871, 
1872, 
1873, 

fardos 
» 
» 
B 

18.654 1.183 28.488 
50.727 3.518 49.589 
61.521 5.460 52.150 
47.953 7.720 40.383 

(tj Comprehende a dtrecta e indire ta. 
(2) Incluem a do generos já existentea de annos anteriores. 



403 

As pessoas encarregadas de enfardar devem seguir o exemplo da clas- 
sificação da Bahia, e não conlentar-se com a distincção do Ia e Sa qua- 
lidade ; pois muitas vezes esta ultima com grande direito poderia ser de- 
nominada 3' qualidade. Da actualmente chamada Ia classe deverião ser 
tiradas as folhas inferiores, para formar-se dellas 2* classe, emquanto 
que as folhas verdadeiramente finas, hoje_ misturadas com a Ia, deverião 
ser separadas e designadas—Classe Superior ou Flôr—, Semelhante 
classificação distinguiria com exactidão as diversas especies e causaria 
sem duvida maior procura do tahaco do Rio Grande do Sul. Um tal me- 
lhoramento não seria, entretanto, de grande inlluencia nos preços a obter- 
se pelo tabaco do Brazil em geral; em conjuncturas frouxas, folha fina 
não alcança preço alto, e pelo contrario paga-se às vezes caro o tabaco 
ordinário, quando no mercado reina animaçao; porém o que está fórade 
duvida é qiyj augmentar-so-ha o consumo, se o tabaco for bem fermen- 
tado e classificado com rectidão. 

Em fins de 1874 cotarão-se aqui, para partidas onginaes em primeira 
mão, os preços seguintes ; 

S. Felix—Patente e Flôr  
1. *  
2. *  
3. a  

Cachoeira—Patente o P. P........... 
1."  
9*   

103-225 
84— 89 O 
70— 80 '-5 
52— 61 
87—141 
70— 84 o 
56— 06 tc 
26- 42 c 
68— 75 O 
47— 49 PH Rio Grande do Sul—l.a  

2-  

Para maior apreço deste genero conviria uma classificação canscienciosa 
d moda da do Java; muito cuidado no acto de enfardar a fazenda, afim 
de evitar na viagem abafamento e putrefacção. 

Seria, me parece, muito proveitoso á cultura do paiz, e sobretudo ao 
consumo dos gêneros de producção indígena,— a animação de variedade 
do plantações. Os agricultores, particularmente os de pequena cultura, 
deverião plantar generos variados de consumo diário. Desta sorte se de- 
bellaria a (alta que delles ha no Brazil, onde os lavradores cuidão mais 
em produzir os generos de grande exportação. 

Essa falta irá cm augmento, porquanto crescendo vai a população. É isso 
menos sensível em paizes onde sc contão em grande numero as vias do 
communicação ; no Brazil, porém, não existem essas facilidades de trans- 
portes. 

O preço das substancias alimentícias não pôde ainda nivolar-so com 
as despezas da prodccção e de transporte, para mais facilmente lutar com 
os obstáculos naturaes. Se, por exemplo, algumas das colonias allemães, 
como a de D. Francisca, produzem esses generos de consumo, e estão no 
caso do os oíTorocer mais baratos do que os grandes mercados do Im- 
pério não podem, todavia, realizar semelhante tarefa, por causa da ne- 
cessidade de meios de transporte modicos e fáceis,^ 

Sou de opinião que a producção e a distribuição das riquezas nao sujeitão-se 
facilmente a regulamentos, e muito menos á intervenção' governatriz 
ou Icislativa; julgo, entretanto, possível a animação por meio de socie- 
dades" auxiliadoras, introduzindo-se o systema das—estações agricolas— 
afim de conseguir-se melhor o que se deseja. 

« Se existe um principio certo, dizia Mr. Bright, ministro do com- 
morcio, em Março do 1869, na camara dos communs, é que em tudo quanto 
os indivíduos podem fazer por si mesmos, o Governo não deve tocar. 
Nada tendo mais a fortificar um povo, cngrandecô-lo o ennobrocé-lo do 
que o exercício constante das faculdades individuaes, e a applicação destas 
aos grandes objectos de interesse social. » 
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Eis o que eu desejaria vér cm pratica no Brazil. 
É uma verdade, as sociedades humanas organizão-se, desonvolvem-se 

e progridem por si mesmas, uma vez que ellas gozem da liberdade para 
isso necessária. O melhor meio de debellar as ideas oppostas e conseguir 
as reformas 6 o da persuasão; só esta poderá preencher o fim. 

A negligencia, a ignorância e o interesse mal entendido de alguns são 
a causa de clamores injustos e mal fundados, que exigem que o governo 
represente sempre o papel da Providencia, sob o pretendido interesse da 
generalidade da população. 

Aproveito a occasião para reiterar a V. Ex. os protestos do minha ele- 
vada estima e do meu profundo respeito. 

A S. Ex. o Sr. Visconde do Rio Branco, presidente do (♦nselho de 
ministros, etc., etc. 

liarão de Paraguassw. 
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HESPAMA 

Navegação e commercio entre o Brazil e a Hespanha no 
anno de 1873—1874. 

Principaes productos brazileiros importados:—algodão e couros. 

Consulado Geral do Brazil ím Hespanha.—Bayonne, 14 de Julho de 1874. 

■ 1 
(resumo). 

Illm. e Exm. Sr.—Para conhecer-se (jue a decadência da exportação de 
Hespanha augmcnta todos os annos, basta dizer que no anno financeiro' 
de 1860 a 1870 ainda sahirão para o Brazil 143 barcos, e que no anno de 
que se trata sahirão apenas 62, menos da metade 1 

Quanto ã importação, é quasi a mesma dos tres annos anteriores, tanto 
no numero de barcos, como no valor das mercadorias. 

Jllm. e Exm. Sr. Visconde de Caravellas. 

Felix Peixoto de Brito e Mello, 
Cônsul Geral. 
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/ 

N. i 

llapiui das embarcações que cnf rdrao nos portos deste Consulado 
Geral vindas do Rrazil no anno financeiro de —i8'74. 

O os os 
s D 55 

OQ H ÍO w < u PS ■4 n 9 
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Bonde 

procedem. 

Onde 

entrarão. 

To
ne
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da

s.
 

« e. 
s 

2 

,28 
0 

2 

1 

9 

Estrangeiras Bahia  Barcelona.... 

Idem  

310 

5.155 

347 

372 

02 

1.373 

22 

316 

22 

23 

10 

97 

12.120 

154.918 

23.939 

8.123 

3.071 

■09.832 

Pernambuco.. 

Rio Grande... 

Rio de Janeiro 

S.1" Catharina. 

Idem  

Idem  

44 ' 7.049 490 272.003 

Consulado Geral do Brazil em Ilcspanha, li de Jullio de 1871. — 
Felix Peixoto de Brito b Mello, Cônsul Geral. 

I 

/ 



407 

N. 2. 

llaiipa «Ias embarcações que saliirão «bis portos ilcslc Consulado 
Geral para os do Brnzll no anno linaneeiro de -1813—1874. 
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' 01 Onde 

entrdrão. 
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Ol 

S Çn ty 

19 3 
Estrangeiras 
Idem  

Tarragona  Rio de Janeiro 
Sanlos  

3.814 
35õ 

19i 
23 

77.716 
0.813 

21 214 81.529 

o 
o 

Estrangeiras 
Idem  

Cacliz  Rio G. do Sul. 
Rio do Janeiro 

4.526 
1.131 

5.657 

171 
43 

3.210 
809 Idem  

23 214 4.019 

1 
11 
3 
1 

Estr ingeira. Barcelona  Maranhão .... 
Rio G. do Sul. 
Rio de Janeiro 
Santos  

129 
1.8C9 

502 
120 

10 
114 
85 
10 

2 508 
25.948 
7.042 
2,033 Idem  Idem  

10 2.120 169 37.590 
63 Total... 11.976 697 126.168 

Consulado Geral do Brazil em Hespanha, 12 do Julho do 1874. 
Felix Peixoto de Brito e Mello, Cônsul Geral. 
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Manna dos ceneros importados do Braxll nos portos deste Consulado Geral no onno financeiro " h de 18-9^—1874. 

PORTOS. 

ALGODÃO. CAFÉ. CHIFRES. COUROS. JACARANDÁ. VALOR 
DA 

EXPEDIÇÃO 
DE 

CADA PORTO 
EM t. 
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or
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320.245 

4.663.230 

11.839 

154.625 

500 

5.800 

478.775 

24 

293 

33.692 

33.696 267 13.120 

154.918 

23.939 

8.123 

3.071 

69.833 

Pernambuco... . v. 
4.000 247 

Rio de Janeiro  181.155 6.701 178.880 1.419 

1.800 107 62.300 2.964 

1.970.000 67.782 55.200 2.000 

Total  7.143.630 210.940 55.200 2.000 5.800 a54 547.375 26.973 212.576 1.686 272.003 

Consulado Geral do Brazil em Hespanha, 13 de Julho de 1871.— Felix Peixoto de Brito e Mello, Cônsul Geral. 
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Mínipa dos gcncros exportados dos portos deste Consulado Geral para os do Itrazil no anno financeiro 
de 1873 — 1874. 

- ALHOS. AMÊNDOAS. AVELAS. AZEITE. 

PORTOS. 
«c «o ÍS ec ç? «o 

-o e -O "e •o e 
H U 

59.900 219 14.150 180 575 9 

1.500 69 2.600 70 ai.3G0 431 

Somma  61.400 288 16.750 250 575 9 21.300 431 

(Continua.) 



(CONTINDAÇXO.) 

PORTOS. 

CHOCOLATE. FARINHA. j PASSAS. 
1 

NOZES. 

Li
br

as
. 

V
al

or
. 

Li
br

as
. 

V
al

or
. 

Li
br

as
. 

V
al

or
. 

j 
L

ib
ra

s.
 

V
al

or
. 

Tarragona  22.500 328 

Barcelona    1.100 45 37.840 283 862 28 1.680 11 

Somma  1.100 45 87.840 222 23.362 356 1.080 11 

{Continua.) 



(CONTINUAÇÃO ) 

PORTOS. 

MASSAS. SABÃO, SAL. vinho. VALCR 
DA 

IMPORTAÇÃO 
DE 

CADA PORTO 
EM £. 

Li
br

as
. 

V
al

or
. 

Li
br

as
. 

j 
V

al
or

. 

Li
br

as
. 

V
al

or
. 

L
ib

ra
s:

 

V
al

or
. 

140.000 

14.000.385 

54 

3.820 

0.348.285 

14.040 

1.831.000 

83.739 

223 

30.085 

84.529 

4.049 

37.590 
f 

900 13 1.740 10 

Somma.    900 13 1.740 10 14.740.385 3.880 8.193.325 120.047 120.108 

Consulado Geral do Brazil em Hespanha, 12 de Julho de 1S71. — Felix Peixoto de Brito e Mello, Cônsul Geral, 
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Navegação e commercio entre o Brazil e a Hespanha 
no 4o quartel de 1875. 

Principaes productos brazileiroe importados:—algodão e couros. 

Consulado Geral do lirazil em Hespanha.—llayona, 10 dc Janeiro de 1870. 

(resumo). 
Illm. c Exm. Sr.—Tenho a honra de enviar a V. Ex. os mappas do 

movimento commcrcial e marítimo entre os portos deste reino o os do 
Império do Brazil durante o quarto trimestre do anno passado. 

vê-se que o numero dos barcos é maior do que o do ultimo trimestre; 
mas este augmento verificou-se no porto de Cadix, porque é justamente 
quando principia ali a exportação do sal depois da colheita. 

Quanto A exportação exclusivamente de vinhos do Barcelona e Tarra- 
gona, limitou-se a 3 barcos da primeira procedência e a 3 da segunda. 
Os outros generos que a Hespanha exportava para o Brazil vão quasi 
desapparecendo, o que é uma conseqüência necessária do estado anormal 
em que se acha o paiz pela guerra civil. No norte da Hespanha, que com- 
prehendo as províncias Vascongadas, a Navarro, etc., os braços úteis estão 
armados, e a lavoura inteiramente abandonada: o dos outros pontos do 
paiz tira o governo trezentos mil braços para a guerra ; portanto ê orando 
o vácuo doixado no trabalho agrícola e industrial. Assim as rondas do 
Estado, soffrem grande decrescimento, embora nao se cobrem jmpostos de 
exportação, porque 6 do sou valor que pódo vir a importação, que paga 
impostos. 

Illm. e Exm. Sr. Barão de Cotegipe. 

Felix Peixoto de Brito e Mello. 

Cônsul Geral. 
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N. 1. 

Jlappa do inovimento da navegação entre o Brazil c Hespanlia 
no 'l" trimestre do anno de 1875. 

ENTRADA. 

KMBAUCAÇÕES. NUMERO. TONELADAS. EQUIPAGEM. 
VALOR 

IMPORTADO 
EM £. 

Estrangeiras  20 3.547 230 87.207 

SAHIDA. 

EMBARCAÇÕES. NUMERO. TONELADAS. EQUIPAGEM. 
VALOR. 

EXPORTADO 
EM £. 

Estrangeiras  28 

• 

5.477 &
 

cc
 

1—*
 

14.078 

Consulado Geral do Brazil om Haspanha, 15 de Janeiro do 1876. — 
Felix Peixoto de Brito e Mello, Cônsul Geral. 



N. 2. 

Preço corrente c cinaiilidadc dos gêneros exportados de Ilespanlia para o Urazil durante 
o 4o trimestre de 1873. 

GENBKOS. PESO 
ou 

MEDIDA. 

DIREITOS 
DA 

ALFANDEGA. 
t 

QUANTIDADE 
EXPORTADA. 

PREÇOS. 

OUTUBRO. NOVEMBRO. DEZEMBRO. 

Amêndoas  

Sal  

Vinho branco e tinto. 

Libras  

Idem  

Idem  

Nenhum  

Idem  

Idem  

1.850 

16.515.423 

1.166.000 

P. f. 0,96 

1 í por lastro. 

J 40 por pipa. 

Idem. 

Ide.n. 

Idem. 

Idem. ' 

Idem. 

Idem. 

Consulado Geral do Brazil em Hespanha, em 15 de Janeiro de 1876. — Felix Peixoto de Brito e Mello, 
Cônsul Geral. 



N. 3. 

Preço corrente e quantidade dos gêneros importados do Itrazil nos portos de llcspanba durante 
o 4o trimestre de 1875. 

generos. 
PESO 
ou 

MEDIDA. 

DIREITOS 
DA 

ALFANDEGA. 
QUANTIDADE 

IMPORTADA. 

PREÇOS. 

OUTUBRO. NOVEMBRO. DEZEMBRO. 

Algodão   

Couros  

Jacarandá  

Libras  

Idem  

Idem  

Por 101 libras. 
P. f. 0,130 

P. f. 0,630 

P. f. 0,013 

3.699.800 

177.750 

314.930 

Por 104 libras. 
P. f. 16,300 

P. f. 19. 

P. f. 3. 

Idem. 
P. f. 15,800 

Idem. 

Idem. 

Idem. 
P, f. 15. 

Idem. 

Idem. 

Consulado Geral do Brazil em Hespanha, 15 de Janeiro de 1876.— Felix Peixoto de Brito e Mello, 
Cônsul Geral. 



Quadro da cotação do cambio, taxa dc descontos e frelamento das embarcações no mercado de Hesiianba 
correspondente ao Jo trimestre de 1873. 

CÂMBIOS. 

DESTINOS. OUTUBRO. NOVEMBRO. DEZEMBRO. 

Sobre a França   Fr. 5,10 por peso forte.... 
49,50-  

Frs. 5,14 por peso forte... 
49,70  » a Inglaterra  49 90  ' 

TAXA DE DESCONTOS. 

"ORIGEil. OUTUBRO. NOVEMBRO. DEZEMBRO. 

Banco do Estado  G "/o  Idem  
» de Províncias  5 a 7 o/  Idem  

Em Praça  6 a 7»/o  Idem  

PREÇO DO FRETE. 

DESTINOS. OUTUBRO. NOVEMBRO. DEZEMBRO. 

Brazil  g 7 a S 8 por pipaportugueza 
36 SeRs. por tonelada  
Frs. 10 por pipa  
S 7 a g 8 por pipa catalã,. 

Inglaterra    
França  Id em    
America do Norte e do Sul.... Idem   Idem    

Consulado Geral do Brazil em Ilespanha, 15 de Janeiro de 187G.— Felix Peixoto de Brito e Mello, Cônsul Geral. 
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Posição que occupão nos mercados de Kespanlia os producfos 
brazllelros. 

Meios de melhorar-lhes as condições e augmentar-lhes a procura. 

Consulado Geral do Jírasil em Hespanha, SO (íc Janeiro de 1875. 

Illm. e Exm. Sr.—Tenho a honra de accusar o recebimento da circular 
de 15 do Setembro do anno passado, na qual exige T. Ex , para conheci- 
mento da posição mercantil dos nossos principaes productos nas praças 
com que mantemos relações commorciaes, as mais exactas informações 
sobre o apreço em que elles são aqui tidos, seus valores, e quaes os meios 
de que poderáõ os productores e exportadores lançar mão para melhorar- 
lhes as condições e augmentar-lhes a procura. 

Antes de prestar esses esclarecimentos, parece-me conveniente fazer uma 
succiuta narração do que tem occonido acerca dos direitos de importação 
cobrados pelas alfandegas do Hespanha. 

Existirão até o anno de 18;lJ os direitos differenciaes de bandeira, ele- 
vados ao duplo, quanto aos pharóes, ancoradouros, cargas, descargas e 
saúda. 

Nesse anno fôrão igualadas as bandeiras o abolidos os referidos direitos. 
Mas conlinuárão, o ainda existem, os elevados impostos chamados pro- 
toctores, que são prohibitivos, lançados sobro os productos estrangeiros 
similares aos das possessões ultramarinas, e também sobre os artefactos 
tguaes aos manufacturados na península. 

Em conseqüência disso, conservão-se excluídos dos mercados da Hespa- 
nha tres dos nossos principaes productos, que são o café, o assucar o o 
tabaco. 

Estou persuadido de que, se a Hespanha quizesse seguir o exemplo da 
Inglaterra, quando em 18U principiou a diminuir gradualmente os direitos, 
também prohitivos, que existião p ira os productos estrangeiros similares 
aos das suas colonias, alcançaria os mesmos grandiosos resultados obtidos 
pelo commercio o industria iugleza. 

Quando em 1818 a Inglaterra havia percorrido a escala descendente dos 
direitos, e estabelecido uma taxa igual para todos os productos, qualquer 
que fosse a sua procedência, levantarão-se grandes clamores acompanhados 
pela imprensa, que prognosticárão um grande prejuízo para a producção 
e riqueza das colonias. Entretanto os fact ,s vierão promptamente desmentir 
taes predicções: verificou-se que o consumo dos assucares coloniaes, no 
tempo da desigualdade das taxas, nunca passou de duzentas mil e tantas 
toneladas, couservando-se estreionario pelo espaço de vinte unnos, em- 
quanto que, nove annos depois de principiar a diminuição, em 1853, em 
que se chegou á igualdade de direitos, o consumo do assucar colonial 
montou a mais de trezentas mil toneladas, e, como conseqüência neces- 
sária, houve grande augmento na producção e riqueza das colonias. 

O mesmo aconteceu ao café: vio-se que o Ceylão, que no anno de 1814 
exportava apenas 02,01)0 quintaes, exportou no anno de 1853 a avultada 
quantia de mais de 3t)0,000! 

Para levar a effeito operações tão úteis aos productores e consumidores, 
á riqueza publica, e ate ao proprio fisco, é preciso resistir a preconceitos, 
a mal entendidos interesses tndtviduaes, o até às rotinas; mas a Hespa- 
panha não poderá conjurar tantos obstáculos, o talvez esteja persuadida 
de que, com o seu systema, dispensa boa protecção ás suas colonias a 

b. 27 



418 

•íis suas fabiicas, sem se lembrar de que, fechaudo-se as porlas das al- 
fândegas aos productos estrangeiros similares, abrem-so lhes largas en- 
tradas nas suas duas fronteiras, e até nos seus proprios portos. 

Está, pois, limitada a nossa exportação para a Hospanha a um sópro- 
ducto, que é o algodão; porque pequenas porções do madeira o alguns 
couros, que o Brazil exporta para esto paiz, não merecem atlenção. 

Sendo Barcelona uma província fabril, para cila férão exclusivamente 
conduzidos desde tempos immemoriaes os algodões de Pernambuco. Depois 
apparecérão, e tèm continuado a vir, pequenas remessas da Bahia, Ma- 
ranhão, Parahyba, Ceará, e ultimamente da província de S. Paulo. 

O algodão do Brazil no mercado de Barcelona gyra na pequena es- 
phera que lhe é traçada pelo trabalho das fabricas, tendo por concurrcnte 
o algodão dos Estados-Unidos da America do Norte, que occupa maior 
espaço. Por muitos annos conservou-se quasi estacionario o consumo deste 
gênero em Barcelona, e houve uma época em que diminuio consideravel- 
mente ; porque, sendo a sua importação animal entro £ 150,000 a 200,000, 
desceu no anno financeiro de 1850 a 1SOO a £ 10,000. 

Cheguei então a receiar que a sorte do Brazil, que foi a primeira terra 
do novo mundo onde so plantou o algodão, viesse a ser igual á do 
Indostão, que, fornecendo a Europa todo o algodão e seus tecidos até o 
fim do século xym, delia os recebe presentemente. 

Entretanto veio a guerra civil dos Estados-Unidos deixar um grande 
vácuo desse produeto nos mercados estrangeiros, o que foz subir extra- 
ordinariamente o seu preço, o promoveu o seu cultivo. Então os paizes 
produetores, como as índias Occidentaes, o Egypto, o Levante, e entro 
elles o Brazil, o pela primeiia vez a província do S. Paulo, augmentárão 
a sua cultura. Quando vi que no anno financeiro do 1869 a 1870 a cifra 
do valor do algodão importado tinha crescido consideravelmente, pensei 
que isto proviesse do augmento do seu preço; mas fui comparar a sua 
quantidade, e encontrei que o máximo da importação tinha sido, no anno 
financeiro de 1867 a 1868, de 1.197.215 libras, entretanto que, no refe- 
rido anno do 1869 a 1870, foi do 10.319.100 libras ; portanto ficou pro- 
vado um grande augmento de producção. Nos dons últimos annos finan- 
ceiros tem appurccido alguma diminuição; por isso que foi de 7.113.680 
libras, figurando a província de S. Paulo com 1.970.000. 

Havendo assim demonslrado as phases por que tom passado o algodão 
no mercado da Ilespanha, passarei a informar acerca do apreço em que 
é lido, bastando para satisfazer esto ponto declarar que na lista dos paizes 
produetores occupa o Brazil, principalmente Pernambuco, o segundo logar, 
estando sómento em piiineiro a Geórgia com o seu algodão longue soie, 
sea Island; portanto em Barcelona, como em todos os mercados da Europa, 
o algodão do Brazil ô muito apreciado. 

E para que sejão conservadas as qualidades naturaes que lhe dão tanto 
valor, conxem que os produetores não o desnaturem, quebrando-lhe o fila- 
mento no processo de descaroçar o limpar; que não lhe misturem ca- 
roços, terra e outras matérias estranhas ; o que sejão fieis nos pesos das 
taras ; convencendo-sa do que a fraudo só servo para desacreditar o 
gênero o d minuir-lhe o preço. 

É minha opinião que o Brazil deve augnientar a producção do algodão 
sem preoccnpar-sc com a procura o consumo que possa ter esse genero ; 
porque a procura e consumo serão tão seguros como tém sido para os 
Estados-Unidos, que tanto os enconlrárão no nnno de 1835, quando apenas 
produzido 720.000 saccas, como quando augmentárão prodigiosamente a 
sua producção, que montou antes da guerra a 1.000.000 do saccas I O con- 
sumidor do algodão ó o Universo; porque com os seus tecidos se veste 
toda a humanidade, com elles se fazem os colxões de pennas para os ricos, 
o os do palha para os pobres. Os custosos estofos dos palacios e os mo- 
destos adornos das habitações particulares têm por base principal o algodão; 
as sedas e as lãs são apenas sons auxiliares. 

Todos esses milhares do barcos, que lluctnão nos mares e rios, tèm as 
suas velas feitas com tecidos do algodão. 
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Não sorá uma hyperbole dizer que o algodão é objecto do primeira ne- 
cessidade, e como que um alimento externo. 

Quando vejo que o Brazil possue tão grande zona algodoal, como é a 
que se desdobra desde os sertões da Bahia até o Pará, mais de quinhentas 
léguas do extensão, nutro a esperança de que dentro de pouco tempo a 
producção do algodão fará a riqueza do Norte, como o café tem feito a 
riqueza do Sul. 

E, notável coincidência, é o algodão a lavoura do pobre, porquanto 
toda a substancia têxtil, animal ou vegetal, necessita de difllceis e dis- 
pendiosas preparações para ser cçnvertida em tecidos, entretanto que o 
algodão, depois de colhido, só precisa ser descaroçado e limpo ; é a lavoura 
que mais independência dá ao trabalhadorj é a lavoura que, no meu en- 
tender, está destinada a chamar a emigração para o Brazil, porque cada 
família emigrante terá no fim de um anno, e ainda em menos tempo, a 
sua primeira colheita, se usar da semente do algodão herbaceo de Malta, 
que produz em menos de doze mezes. 

Entendo que o governo, como o primeiro protector da riqueza e pros- 
peridade do paiz, terá de approximar essa zona algodoal ao litoral do 
Atlântico por meio do vias ferreas, e será por essas vias que caminhará 
espontaneamente a emigração, mais depressa do que tem caminhado com 
o systema do colonias, especulações mercantis e monopolios usados até 
hoje. 

Penso ter assim cumprido o determinado na citada circular de V. Ex. 
Digne-se Y. Ex. acolher as sinceras expressões da minha respeitosa 

estima e alta consideração. 
Illm. e Exm. Sr. Visconde do Rio Branco, ministro e secretario de 

Estado dos negocies da fazenda e presidente do conselho de ministros e 
do tribunal do thesouro. 

Felix Peixoto de Uri tu e Mello. 
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ITÁLIA. 

Navegação e commercio entre o Brazil e a Italia no anno 
de 1873-1874. 

Principaes productos importados:—café, assacar e couros. 

Consulado Geral do lirazil .—Gênova, 31 de Julho de 1874. 

(resumo) 
Illm. e Exm. Sr.—De conformidade com as disposições do Regulamento 

Consular em vigor, tenho a honra de submetter á alta consijcração de 
V. Ex. o relatório annual do commercio e navegaçao entro a Italia e o 
Império, durante o anno economico do 1873 a 1874 com os (jaatro quadros 
juntos marcados com os ns. 1 a 4. 

naveoação. 

Entrárão nos portos da Italia provenientes do Brazil: 
Embarcações. Toneladas. Equipagem. Valor 

Liras italianas. 
20 3.953 209 8.364.570 

Saliirão dos portos da Italia para o Brazil: 
Embarcações, Toneladas. Equipagem. Valor 

Liras italianas. 
37 24.711 1.637 4.189.759 

O quadro n. 3 representa os generos importados, 
O quadro n. 4 representa os generos exportados. 
Fica, pois, demonstrado que a balança commercial pesa muito a nosso 

favor, pois o valor dos productos brazileiros aqui importados durante o 
anno excede do dôbro. 
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COMMERCIO. 

Apezar das quarentenas que impedirão os vapores de tocar no Rio de 
Janeiro, e do preço elevado do café, as transacções commerciaes fórão 
muito mais favoráveis do que as do anno passado, e hão de progredir 
sempre mais em razão da preferencia que na Lombardia e na Italia 
meridional se dá ao nosso café. 

Assucar. 

Nenhuma importação desse producto tivemos o anno passado; neste 
anno entrárão apenas 483.500 Idlogram. Tendo se, porém, estabelecido 
duas importantes refinarias nos arrabaldes de Gênova, é de esperar que 
havemos de ter maior concurrencia no nosso mercado. 

Emquanto aos outros generos, não têm nada que mereça particular con- 
sideração. 

Emigração. 

Continua a corrente da emigração para o Rio da Prata, apezar de que o 
governo italiano procura hostiliza-la por todos os meios; porém muitos 
colonos vão para Marsellia, e daquelle porto embarcão para onde querem, 
e póde-se calcular em 700 a 800 mensalmente. Espera-se, porém, que o 
governo tome nova determinação, porque não pôde impedir a sabida de- 
todos aquelles que salistizerão as obrigações para com o paiz. 

Reitero a V. Êx. os protestos de minha subida estima e distincta con- 
sideração. 

César Persiani. 
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ITÁLIA. 

Navecração e commercio entre o Brazil e a Italia no anno 
de 1873-1874. . 

Principaes productos importados:—café, assucar e couros. 

Consulado Geral do Brasil.—Gênova, 31 de Julho de 1874. 

(aesuMo) 
Illm. e Exra. Sr.—De conformidade com as disposições do Regulamento 

Consular em vigor, tenho a honra de submetter á alta consiJeraçao de 
V. Ex. o relatório anuual do commercio e navegação cairo a llalia e o 
Império, durante o anno economico do 1873 a 1874 com os quatro quadros 
juntos marcados com os ns. 1 a 4. 

NA.VEGAÇXO. 

Entrárão nos portos da Italia provenientes do Brazil: 
Embarcações. Toneladas. Equipagem. Valor 

Liras italianas. 
20 3.953 209 8.364.570 

Sahirão dos portos da Italia para o Brazil: 
Embarcações. Toneladas. Equipagem. 1 alor 

Liras italianas. 
37 24.711 1.037 4.189.759 

O quadro n. 3 representa os generos importados. 
O quadro n. 4 representa os generos exportados. 
Fica, pois, demonstrado que a balança commercial pesa muito a nosso 

favor, pois o valor dos productos braziloiros aqui importados durante o 
anno excede do dôbro. 
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COMMERCIO, 

Apezar das quarentenas que impedirão os vapores de tocar no Rio de 
Janeiro, e do preço elevado do café, as transacções commerciaes fôrão 
muito mais favoráveis do que as do anno passado, e hão de progredir 
sempre mais em razão da preferencia que na Lombardia e na Italia 
meridional se dá ao nosso café. 

Assucar. 

Nenhuma importação desse producto tivemos o anno passado; neste 
anno entrárão apenas 483.500 Kilogrom. Tendo-se, porém, estabelecido 
duas importantes refinarias nos arrabaldes de Gênova, é de esperar que 
havemos de ter maior concurrencia no nosso mercado. 

Emquanto aos outros generos, não têm nada que mereça particular con- 
sideração. 

Emigração. 

Continua a corrente da emigração para o Rio da Prata, apezar de que o 
governo italiano procura hostiliza-la por todos os meios; porém muitos 
colonos vão para Marsellia, e daquelle porto embarcào para onde querem, 
e póde-sc calcular em 700 a 800 mensalmente. Espera-se, porém, que o 
governo tome nova determinação, porque não pôde impedir a sabida de- 
todos aquelles que satisfizerão as obrigações para com o paiz. 

Reitero a V. Êx, os protestos de minha subida estima e distineta con- 
sideração. 

Cesor Persiani. 
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N. 1. 

"lappa «Ias cmbarraçõcs que cnlrãràu nos portos deste Consti' 
lado Gerai vindas do Itrazil no anno econoniico de 1873—74. 

CQ a (O 
PORTOS. NUMERO. 

NÚ
ME

RO
S. u* ■< o a < a 9 a 

Donde 

•procederão. 

Onde 

entrdrffo. To
ne

is
. 

E
qu

ip
ag

. 

VA
LO

R 
D

A 
DI

ÇA
O 

D
E 

TO
RT

O 
E

3 
RA

SI
TA

LI
 

7 Estrangeiras Rio de Janeiro 1.520 75 5.231.702 

4 Estrangeiras Bahia  880 40 1.315.400 

1 Estrangeira. Bahia  181 6 710.000 

4 Estrangeiras Pernambuco.. 690 41 359 200 

2 Estrangeiras Rio G. do Sul. Gênova   390 21 330.988 

2 Estrangeiras Santos    Gênova  322 20 010.500 

20 Total.... 3.995 209 8.504.570 

Consulado Geral do Império do Brazil no Reino de Italia.—Gênova, 
31 de Julho do 1874.—César Persiani. 



423 

N. 2. 

Alapiia «Ias r inbarcaçõcs que saliirão dos portos deste Consu 
lado Geral para os do Uraiil no anuo eoonoinico de IHÍd—7-1. 

tn o cs H 
P 'A 

u 
\6 * o» < p S < 
Câ 

portos. NUMERO. 

VA
LO

R 
D

A 
E

XP
E-

 
DI

ÇÃ
O 

D
E 

C
AD

A 
PO

RT
O 

E
M 

L
I- 

RA
S 

IT
AL

IA
NA

S. 

Donde 

Vrocedêrão. 

Onde 

entrarão. To
n 

Is
. Oí e 

s Cr" 
fel 

31 Estrangeiras Rio de Janeiro 2-3.880 1.5S0 3.833.377 

3 

2 

Estrangeiras Bahia  539 25 255.442 

Estrangeiras Rio G. do Sul. 395 

897 

30 100.920 

1 Estrangeira. 12 

37 Total.... 24.711 1.G37 4.189.739 

Consulado Geral do Império do Br izil no Reino de Italia.—Gênova, 
Í?1 de Julho do 1871.—César 1'ersiani. 



N. 3. 

Mappa <ii>s sonoros Importados dos portos do Império para os deste Consulado Gorai durante o 
anno economioo do tS7'l. 

GENEROS: 

PORTOS. 

VA
LO

R 
T

OT
AL
 

D
OS

 
GE

NE
RO

S 
IM

PO
R-

 
TA

DO
S 

E
M 

L
IR

AS
 

IT
AL

IA
NA

S. RIO DE JANEIRO. BAHIA. PERNAMBUCO. RIO G. DO SUL. SANTOS. 

Q
ua

nt
i- 

da
de

. 

V
al

or
, 

j1 

Q
ua

nt
i- 

da
de

. 

V
al

or
. 

Q
ua

nt
i- 

da
de

. 
l 1 

V
al

or
, 

j 

Q
ua

nt
i- 

da
de

. 
| 

V
al

or
. 

Q
ua

nt
i- 

. 
da

de
. 

V
al

or
. 

8.640 
31.500 

3.585.630 

17.280 
237.560 

4.969.000 

7.560 15.120 60.000 120 000 152.100 
596.760 

7.459.560 
3.200 
5.600 

200 
380.060 

3.210 
8.000 

500 
2.740 
2.400 

449.000 359.200 
Café  » 1,008.625 2.000.000 204.400 490.560 

ié.ooõ 3.200 
Cobre velho.. Kilos.. 3.800 5.600 

8.000 200 
Couros  » 
Ferro velho.. Kilos . 

16.560 
4 200 

330.000 
1.388 4.300 1.832 

400 8.000 
500 

17.400 2.740 
120 000 2,400 

Total  5.231.762 2.026.000 836,938 010.560 8 501.570 

Consulado Geral do Brazil em Gênova, 31 de Julho de 1874,— César 1'ersiani, 



N. 4. 
Mappi» «Tos gcnrros exporlados «los portos deste Consulndo Geral para os do Brazll durante o anno 

eeononiieo <le 1873—1874. 

GENEROS. 

PORTOS. 
VALOR 

TOTAL DOS GENEROS 
EXPORTADOS 

EM LIRAS ITALIANAS. 
MO DE JANEIRO. BAHIA. RIO GRANDE DO SUL, 

Quant. Valor. Quant. Valor. Quant. Valor. 

1.000 
6,316 
1,8») 
7.789 

16.811 
Õ.933 

31.900 
57 

141.300 
101.538 
13.963 

700 
48.010 

193 
6.105 

170 

1.619 

450 
8.640 

60.300 
19.483 
7.600 

10.580 
96.543 
6.430 

371.690 
130.611 
68.550 
4.000 
3.000 
3.775 

11.078 
13.700 

34.450 

41.200 
5.400 

19.700 
4.700 

20.150 
14.090 
60.300 
20.443 

Azeite doce  » 927 750 

Carne ensacada  » 
Castanhas verdes  » 
Conservas alimentícias. » 
Cliapéos de palha Nnms.. 

419 960 
7.600 

10.580 
96.513 
7.630 

290.490 
153.481 
68.550 
4.000 
3.000 
3.7?5 

14.078 
13.700 

34.450 

Coraes  Kilos.. 13 
3.560 

31.751 

1.200 
5.200 

30.570 
Cordagens  » 
Drogas  » 

6 865 
3.310 

13.600 
3.300 

Esponjas   Kilos, 

. 
Sedas  » 
Tecidos de linho e ai. 

753.880 28.680 40.300 822.860 

{Continua,) 



(CONTINUAÇÃO.} 

GENEROS. 

PORTOS. 
VALOR 

TOTAL DOS GENEROS 
EXPORTADOS 

EM LIRAS ITALIANAS. 

RIO DE JANEIRO. | BAHIA. RIO GRANDE DO SUL. 

Quant. Faíor. Quanl. Falur. Quant. Faíor. 

Transporte  
"áciàiè 

753.880 
37,750 50.300 

3.000 
10.143 
4.4i 0 
1.880 

.28.680 
65.200 
2.000 
4.400 
1.440 
3.220 

40.300 822.800 
102.950 

2.000 
4.880 
1.440 
3.220 
3.820 

11.000 
8.000 
2.370 
5.900 

45.000 
188.456 

2.746.124 
19.870 
9.600 

190.459 
900 

20.890 

Alpiste  »   1.220 480 

395 3.820 
35.500 11.000 

13.050 
1-.Õ34 

400 
20.090 

2.028'494' 
2.513 
6.803 

109.897 
99 

8.000 
2.370 

COO 
45.000 

148.536 
2.608.402 

19.870 
9.000 

134.649 
900 

Fios para feridas  » 
Frutas seccas  » 1.500 1.000 7.210 4.300 

'iòièõô' 
32.620 
43.222 

7.300 
34.500 Massas  » 15 266 

Papel  » 37.362 42.560 18.'120 13.250 

20.100 790 
3.833.377 255.442 100.920 4.189.739 

Consulado Geral do Brazil em Gênova, 31 de Julho de 1874.— César Persiani. 
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Navegação e commercio entre o Brazil e a Italia no anno 
de 1874—1875. 

Principaes pvoductos brazileiros importados;—algodão, café, couros 
e assucar. 

Consulado Geral do Brazil-—Gênova, 11 de Ayoslo de 1873. 

Illm. e Exm. Sr.— Em conformidade das disposições do art. 83 do 
Eeculãmonto consular em vigor, tenho n distincta honra de levar á 
presença de V. Ex. os inclusos niappas sob ns. 1, 2, 3 e 4, concernentes 
ao movimento commercial e A navegação entre os portos do Brazil e 
os deste Consulado Geral durante o anno economico de 1874 a 1875. 

O valor dos produetos importados dos portos do Brazil foi de liras 
italianas 7.212.079, o o dos exportados foi de liras italianas 2.357.322. 

Entrarão em 18 navios estrangeiros de toneladas 7.851 e 409 homens 
de equipagem. 

Sahirão em 28 embarcações estrangeiras de toneladas 21.101 o 1.298 
homens de equipagem. 

A importação deste anno 6. inferior A do anno passado de liras italianas 
1.322.491; mas a exportação foi maior do liras italianas 1.749.417; de 
modo que a balança commercial pesa sempre a nosso favor. 

COMMERCIO. 

Os principaes produetos importados são algodão, assucar, cafó, couros. 
Tem a Italia praças de commercio maritimas de bastante consideração, 

como Nápoles, Palermo, Liorne, Veneza, Gênova; esta praça, porém, é 
aquella (até o presente) que quasi exclusivamente mantém relações mer- 
cantis com o Império, o fornece as outras províncias de produetos do 
Brazil. 

Algodão. 

Este produeto é muito apreciado e ha de ter sempre maior aceitação, 
por ser preferido ao que se importa dos Estados-Unidos. 

Assucar. 

Com o estabelecimento de duas grandes refinarias nas vizinhanças de 
era de esperar maior importação deste produeto; porém uma destas 
(Benova, pouco trabalha e a outra estA inutilizada, de modo que o assucar 
não figura muito na importação ; o assucar de Pernambuco ó sempre 
mais preferido. 
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Café. 

Este é o producto que faz o objecto principal do commercio desta 
praça com o Brazil, não obstante ter por competidor o de Porto-Rico; 
comtudo vai sendo aceito em toda a Italia, e, além do que vem directa- 
mente importado, recebe-se muito de Marselha. Foi comprado este anno 
por preço elevado. 

Couros. 

Ha presentemente grande deposito deste genero sempre procurado, 
apezar de se dar preferencia aos do Rio da Prata. 

Cacdo. 

Vem muito por via de Lisboa. 

Jacarandd e outros generus. 

São de pouca importância. 

EMIGRAÇÃO. 

Cumpre-me levar ao conhecimento de V. Ex. que a emigração para 
o Rio da Prata esfriou muito nestes últimos tempos, não só por causa dos 
obstáculos do governo italiano, como também pelas circumslancias cri- 
ticas daqucllas republicas. Hoje despertou-se em muita parte da Italia, 
em particular para o norte, e no Tirol Italiano, o desejo do emigrar 
para o Brazil. Estes logares podem dar milhares do bons trabalhadores 
e morigerados. 

Não offerecendo-se mais considerações a respeito, acabo esta minha breve 
exposição. 

Aproveito o ensejo para_ reiterar a V. Ex. os protestos da minha dis- 
tineta estima e consideração. 

Illm. e Exm. Sr. Barão de Cotegipe, conselheiro de Estado, ministro e 
secretario de Estado dos negocios estrangeiros. 

César Persiani. 
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N. 1. 

Muppa das embarcações que entrárào «»os portes deste Consu- 
lado Geral vindas do Brazil no anuo ocomimiro de I8T4-73. 

» IO O* < P A < 

PORTOS. NUMERO. 
w 0 a § 

o g s 
c- w w 

^ 3 2 « 

O o; Donde Onde '-S <3 a. 
p « 3 H procedêrão. entrarão. S 

EÍ 
s «K 

tq 

6 Estrangeiras Rio de Janeiro 4.519 282 3.736.812 

7 Estrangeiras Gênova  3.290 75 790.903 

2 Estrangeiras Pernambuco.. Gênova  421 22 361.300 

3 Estrangeiras Rio G. do Sul. Gênova  591 30 333.063 

18 Total... 7.851 409 7.242.079 

Consulado Geral do Brazil em Gênova, 11 de Agosto de 1873.—César 
Persiani, 

i 
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N. 2. 

Uappa das «'inliarcaçrics que saliiriío dos portos dcslo Consu- 
VL»!- P1"" ws "l0 Brazll 110 anuo ccuiioaiieo de ISÍ l — 

NÚ
M

ER
OS

. 

W i H IO o* •e* O tí 
n â a 

PORTOS. NÚMEROS. 

VA
LO

R 
D

A 
E

XP
E-

 
DI

ÇÃ
O 

D
E 

C
AD

A 
PO

RT
CT
 

E
M 

L
I- 

RA
S 

IT
AL

IA
NA

S. 

Donde 

procedem 

Para 

onde fôrão 

To
ne

is
. Cl 

9 
•S* s c 
Pq 

21 Estrangeiras Gênova  Rio de Janeiro 19.007 1.285 1.888.468 

2 Estrangeiras Gênova  537 21 98.171 

1 Estrangeira. Gênova  Pernambuco.. 175 8 11.505 

4 Estrangeiras Rio G. do Sul. 705 34 359.178 

28 Total.... 21.104 1.298 3.357.322 

Consulado Gorai do Brazil cm Gênova, 14 do Agosto de 1875. — 
César Persiani. 



N. 3. 

Slappa dos gêneros importados do Brazil nos portos deste Consulado Geral uo anuo cconomieo 
do 1874-1875. 

PORTOS. 

AGUARDENTE. ALGODÃO. ASSUCAR. CAOÃO. CAMPECHE. 

L
itr

os
. 

V
al

or
. 

K
ilo

s.
 

Fa
ío

r. Ce 

V
al

or
. 

K
ilo

s»
 

V
al

or
. 

To
ro

s. 

V
al

or
. 

Rio de Janeiro  85.000 

11.733 

231.000 

33.412 Bahia  8.150 5.050 202.087 

495.000 

■ 117 

195.002 

301.300 

77 

9.450 10.495 16.008 26.338 
Pernambuco  

Rio Grande do Sul  

8.150 5.650 96.733 214.412 757.204 556.979 9.150 10.495 16.068 26.328 

(Continua.) 



(continuação.) 

PORTOS. 

CAFÉ. CARNAÚBA. CHIFRES. COBRE VELHO. COQU1NHOS. 

K
ilo

s.
 

Pa
ío

r. «<3 O 

fa
ío

r.
 O 

«to 
s 

V
al

or
. 

K
ilu

s. 

Fu
ío

r. 

N
um

er
o.

 

V
al

or
. 

2.102.CG1 

71.18G 

5.535 812 

176.021 140 420 10.800 3.300 378 1.000 4.500 100 

36 247 

2.263.850 5.711.836 110 420j 10.800 3.300 414 1.217 4.500 100 

[Oonlinwa.) 



(continuação.) 

POETOS. 

COUROS. CRINA. FERRO VELHO. JACARANDÃ. MADEIRA 
DE EBANISTA. 

N
um

er
o.

 

Pa
ío

i*
. 

K
ilo

s.
 

V
al

or
. 

| 
K

ilo
s.

 

V
al

or
. 

To
ro

s.
 

K
aí

or
. 

To
ro

s.
 

V
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or
. 

Eio de Janeiro  

Bahia  23.819 268.749 1.882 41.000 91 1.512 
Pernambuco  

Eio Grande do Sul  15.923 327.626 750 2.475 22.800 2.610 

39.742 596.375 750 2.475 22.800 2.640 1.882 41.000 91 1.512 

4^ CO CO 

(Contintidi) 



( CONTINUAÇÃO.) 

PORTOS. 

PELLES. riASSAVA. UNHAS. VAI.OR DA EXPEDIÇÃO 
DE CADA PORTO 

EM 
LIRAS ITALIANAS. 

N
um

er
o.

 

V
al

or
. 

K
ilo

s. 

^ 
V

al
or

. 

N
um

er
o.

 

V
al

or
. 

Rio de Janeiro  5.756 812 

790.902 

361.300 

333.065 

150 250 25.180 25.000 30.000 12.000 

Pernambuco  

Rio Grande do Sul  

150 250 25.180 25.000 30.000 12.000 7.242.079 

£> CO 

Consulado Geral do Império do Brazil em Gênova, 14 de Agosto de 1875.—César Persiani. 



3NT. 4. 

IHai>l>a (lus eeneros oxiiorlailos tlus portos «leste Consulado Geral para <is «Io Brazil no anuo economieo 
«le I8T4-1S75. 

GENEROS. 

Alabastro  
Alhos  
Arroz  
Azeite doce  
Bordados  
Calçado  
Castanhas  
Cimento  
Chapéos de palha  
Conservas alimentícias.. 
foraes  
Cordagens  
Drogas  
Essências  
Esponjas  
Farintia de trigo  
Ferro trabalhado  

Somma. 

PORTOS. 

Gênova.. 
Idem  
Idein.... 
Idem  
Idem  
Idem.... 
Idem  
Idem  
idem.... 
Idem.... 
Idem... • 
Idem  
Idem.... 
Idem.... 
Idem. .. 
Idem  
Idem  

QUANTIDADE E QUALIDADE DOS 
GENEROS. 

Kilogrammas. 

237 
37.600 

120.650 
27.819 
2.667 

114 
23.755 
43.200 

1.484 
538 

136.952 
108.013 

799 
700 

210.250 
340 

745.148 

Litros.- 

VALOR DA 
EXPORTAÇÃO DE 

CADA TORTO 
EM 

LIRAS ITALIANAS. 

1.000 
16.400 
59.500 
42.650 
44.000 

350 
9.630 
2.700 

28.750 
1.100 

27.000 
192.615 
169.175 

4.972 
1.000 

109.500 
800 

711.143 

(Contmiía.) 



(continuação.) 

GENEROS. 

Transporte . 
Filagranas  
Fios paia feridas  
Frutas seccas  
Laminas de estanho  
Legumes  
Linho canbamo  
Licores  
Uthographias  
Instrumentos musicaes  
Maehinas para ferro-carril . 
Madeiras para guitarras... 
Manteiga de yacca  
Mármore     
Massas   
Medicamentos   
Milho painço  

PORTOS. 

Gênova. 
Ideai... 
Idem — 
Idem... 
Idem.. 
Idem... 
Idem... 
Idem... 
Idem... 
Idem... 
Idem... 
Idem... 
Idem... 
Idem... 
Idem... 
Idem... 

Somma 

QUANTIDADE E QUALIDADE DOS 
GENEROS. 

Kilograrnrnas. 

745.148 
12 

5.885 
10.759 

430 
10.515 
16.515 

4GS 

4.235 
50 

497.446 
89 

4.100 

1.295.639 

Litros. 

VALOR DA , 
EXPORTAÇÃO DE 

CADA PORTO 
EM 

LIRAS ITALIANAS. 

900 

900 

711.142 
3.800 

730 
13.050 

800 
3 525 
2.525 
1.270 
1.000 
2.600 

230.954 
7.500 

100 
330.998 
498.874 

100 
984 

1.814.952 

{Oontiúna.) 



(CONTINUAÇÃO. ) 

GENEROS. PORTOS. 
quantidade e qualidade dos 

GENEROS. 
VALOR DA 

EXPORTAÇÃO DE 
CADA PORTO 

KM 
LIRAS ITALIANAS. Küogrammas. Litros. 

i.soõ.cyo 
690 

900 1.814.953 
7.500 

12.320 
16.9 0 

í 25.921 
150 

1.600 
600 

6.270 
1.400 
4.760 

36.800 
27.800 

183.349 
350 

5.079 
11 541 

3.748 
203.878 

1.567 
161.567 

Idem  2.885 
196 

3.111 
630 

4.071 
Idem  173.992 

149 
4.065 

Idem  

1.681.133 171.892 3 357.323 

Consulado Geral do Império do Brazii em Gênova, 14 de Agosto de 1875.— César Persiani. 
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PAIZES-BAIXOS. 

Navegação e commercio do porto de Amsterdam no anno de 
1873—1874. 

Consulado do Jirazil em Amsterdam, 31 de Maio de 1875. 

(traducção) . 
Fôião pouco satisfactorlos os recursos do commercio obtidos em 1874. 

Os preços dos artigos em geral adiarão so para o fim do anno mais baixos 
do que no começo, o a especulação sofireu muitas vezes perdas. 

Além disso, o commercio sente cada vez mais a necessidade de uma com- 
municação divecta com o mar. Felizmente no começo do anno de 1875 
um contrato foi celebrado com o Estado, em virtude do qual o canal em 
construcção (ligando Amsterdam ao mar do Norte) será aberto em Abril 
de 1876 para as embarcações de pouco calado, devendo ser entregue in- 
teiramente á navegação antes do fins de Dezembro de 1878. 

A municipalidade da cidade de Amsterdam, pela sua parte, acaba de 
resolver a construcção de um cáes de grande dimensão, para o carrega- 
mento e descarga das embarcações. É de esperar que seja em breve ence- 
tada a obra, devendo esta construcção achar-se terminada quando os 
grandes navios de longo curso puderem vir direotamente a Amsterdam. 

COMMERCIO. 

O anno de 1874, como acima fica dito, foi pouco favorável ao commercio. 
Os ncgocios limitarão se a responder ás demandas do consumo. A reacç.ão 
das especulações febris, que a crise de 1873 arruinou, fez-se ainda sentir 
fortemente. Sob o ponto de vista do commercio em geral, poder-se-ha 
qualificar o anno de 1874 como o mais infeliz que ha muito tempo se tenha 
visto, sem ter por causas funestas nem guerras, nem fome, nem crises 
financeiras. 

Tratemos em resumo dos principaes artigos do mercado de Amsterdam. 

Cafés. 

A boa posição do artigo em fins de 1873 conservou-se no começo do 
1874. De 65 cents cm 1» de Janeiro o preço subio a 72 cents, preço des- 
conhecido depois de 1823. 

Em conseqüência de uma especulação animada, as transacções fôrão 
importantes e ultrapassárão mesmo as dos annos anteriores. A confiança 
aebava-se tão inabalavel, que mesmo o preço de 80 cents não foi consi- 
derado chimerico. Comtudo, na primeira venda da sociedade de commer- 
cio, o café de Java bom ordinário não alcançou mais de 71 cents, Im- 
mediatamente a desconfiança apoderou-se dos consumidores dos paizes 
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estrangeiros, que não aceitarão as offertas feitas por esto preço. Na venda de 
Março a estimativa foi de G4 i/s cents pelo Java bom ordinário. Segundo 
a opinião geral, esta avaliação foi julgada um pouco exagerada, mas nin- 
guém prévio que nesta venda o preço desceria de repente até 50 cents. 
É todavia por este preço que os primeiros lotes fôrão arrematados. Du- 
rante a venda os preços subirão ; o para o íim chegarão a 55 cents. 

Depois desta venda, o preço subio até 59 cents ; mas esta alça foi de 
pouca duração. Em breve o valor desceu de novo a 50 cents para tornar 
a subir a 54 cents na venda de Abril. Desde então o preço ficou pouco 
mais ou menos estacionario. Para o fim do anno, fluetuou entre 53 o 
57 cents. As quantidades entregues tanto ao consumo do paiz como á 
exportação chegarão a uma somma elevada, não sómente em compara- 
ção do anno de 1873, como mesmo cm comparação dos outros mercados 
da Europa, onde a importância do semelhantes transacções em 1874 ficou 
muito áquem da de 1873. 

i Assucares. 

Os negocios acharão-se sob a influencia de acontecimentos importantes, 
quaes sao a abolição dos direitos ditfereneiaes cm Java e dos direitos 
de importação na Inglaterra. O parlamento inglez tinha decretado em 17 
de Abril a abolição dos direitos de importação. Esta lei foi posta em 
virror cm Io de Maio para os assucares brutos e no dia 21 para os refinados. 
Á"vista disso, na Ilollanda esperava-se que houvesse uma exportação im- 
portante de assucares refinados para a Inglaterra. Infelizmente foi frustrada 
essa esperança. .... 

Comludo a influencia desta abolição fez-se sentir fortemente sobre os 
assucares brutos, quando em melados do anno começou-se em Java a fazer 
remessas do assucares brutos, principalmente para a Inglaterra ou Canal, 
em virtude de ordens. 

As refinações hollandezas, que, attento o limitado consumo do paiz, tra- 
balhão sobretudo para a exportação, encontrarão um grande obstáculo 
na protecção do que gozão as refinações francozas pela irregular appli- 
cação da convenção internacional sobre os assucares Além disso, cumpre 
assignalar o desenvolvimento das refinações italianas, bem como das fa- 
bricas egypcias, que nos paizes do Mediterrâneo fazem uma concurrencia 
seria aos assucares hollandezes. 

As importações de assucares brutos de Java fôrão maiores do que em 
1873, e ao contrario mais reduzidas as de assucares de beterraba. O total 
da exportação de assucares brutos eqüivale pouco mais ou menos ao de 
1873. A exportação de assucares refinados apresenta um algarismo pouco 
menor. 

Os preços fôrão baixando ao começo do anno por causa das chegadas 
importantes e do dilficil emprego do assucar refinado. Para o fim de 
Março o mercado animou-se ligeiramente em conseqüência de ordens da 
Rússia e do Mediterrâneo. Em Abril os negocios apresentarão bastante 
animação na perspectiva da abolição dos direitos em Inglaterra. A illusão 
desappareceu com os resultados, e em breve o mercado tornou a tomar o an- 
tigo aspecto. Era Setembro houve uma pequena alça, que desappareceu 
novamente em Outubro ã vista dos avisos favoráveis da colheita de beter- 
rabas em França. Desde então os preços não variárão mais. 

Couros. 

Da America Meridional apenas lemos a notar a chegada de 9,500 couros 
salgados de Buenos-Ayres, que acharão promptamente tomadores. Os 
couros das índias Oriontaes fòrão recebidos com avidez; os das índias 
Inglezas achárão mais diflicilmente emprego. 
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Arroz, 

As chegadas fôrão pouco mais ou menos as mesmas do anuo de 1873. 
Depois de um commercio bastante animado durante os G primeiros mezes 
do anno, os preços baixàrão, sobretudo em conseqüência da boa colheita 
de cereaes na Europa. 

Algodões. 

O mercado esteve frouxo por causa das grandes perdas soífridas pelo 
commercio geral e da boa colheita americana em 1873—1874, a qual subio 
a 4 1/8 milhões de fardos, uma das maiores quamidades obtidas depois 
da guerra civil. Além disso, os avisos sobre a colheita de 1874—1875 fazem 
prever um algarismo superior àquelle. 

Em o nosso mercado as chegadas dos Estados-Unidos fôrão bastante 
importantes nos primeiros mezes do anno. De Bombaim importarão-se 
tres carregamentos, emquanto a sociedade de commercio desfez-se do seu 
Stock dos annos anteriores. A especulação absteve-se completamente, mas 
vio-se uma procura bastante regular para o consumo. 

Capoc. 

As "importações de capoc das índias Orientaes fôrão apenas de 3,435 
pacotes, sòmente a metade das importações de 1873. Todas as quantidades 
ultimamente chegadas encontrárão tomadores, bem como os Stocks dos 
annos anteriores. 

Tabaco. 

As transacções em tabaco tiverão em geral bons resultados. Nas qua- 
lidades de Java e Sumatra o movimento foi muito animado. As chegadas 
subirão a uma quantidade até aqui desconhecida. 

A colheita de Java em 1873 calcula-se em cerca de 34,000 pacotes. As 
quantidades offerecidas á venda fôrão em geral tomadas promptamente, 
salvo algumas qualidades que havião" soffrido em conseqüência da falta 
de chuvas. 

Destas ultimas qualidades fôrão otlerecidas algumas fortes partidas em 
Setembro que não encontrárão tomadores senão a preços baixos. Os ta- 
bacos de Malang, Loedmadjang, Banjoemaes e Sumatra fôrão muito pro- 
curados. Não se derão importações direclas de Manilha. As importações 
do Brazil limitarão-se a 130,000 kilos pelo navio Sará de Porto-Alegre. 
O commercio em tabacos da America do Norte foi abandonado durante 
todo o anno. Se se verificarem as noticias desfavoráveis das diversas 
colheitas, os tabacos do Rio Grande, cujo Sloch é ainda muito impor- 
tante, podem ter um bom futuro. 

Diamantes. 

A maior quantidade é importada do Cabo da Boa Esperança; não ob- 
stante, o numero de diamantes biazileiros trabalhados em 1874 excede 
o de 1873. As fabricas dg Amsterdam trabalháião com todas as forças 
durante todo o anno. Nao ba industria que possa comparar-se com a 
dos diamantes no que diz respeito aos salarios. Paga-se aos operários, 
segundo sua capacidade, o salario de 25 a 200 florins por semanal 
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Queijos. 

A venda do antigo Stock foi infeliz • não obstante, para a maior parte 
das qualidades houve uma procura assas boa, exceptuando apenas o queijo 
de Edams. Já em (ins de 1873 se podia prevér que o Stock seria demasiada- 
mente grande para as necessidades regulares: os preços descêrão successi- 
vamente. Quando os novos queijos se achavão promptos a serem expedidos, 
e fôrão levados ao mercado, o antigo Stock, contra toda a expectativa, não 
tinha ainda sido empregado. 

Os possuidores, com pequenas excepções, tiverão de sujeitar-se a grandes 
sacrifícios. Houve uma perda de 10 a 50 % sobre os queijos de Edams, 
vendidos com destino a climas tropicaes. Os resultados ruinosos deste 
Stock influirão sobro o mercado do novo queijo, que, á sua chegada ao 
mercado, foi cotado a 110/„ abaixo do preço correspondente em 1873. Esto 
preço ficou desde então estacionario. 

NAVEGAÇÃO. 

O numero de navios entrados no porto de Amsterdam e delle sabidos 
não differe do de 1873; o numero, porém, das toneladas ultrapassou de 
4 «/o o de 1873. Ainda diminuio este anno o numero de navios do vela, 
principalmente da Hollanda. Os vapores sob pavilhão estrangeiro contra- 
balançárão a reducção havida nos navios de vela. 

Entre os navios de vela estrangeiros entrados encontra se somente um 
vindo do Brazil, o Sará de Porto-Alegre com 130,000 kilogr. de tabaco. 
Durante todo o anno não saldo navio algum para o Brazil. 

O movimento directo do vapores entre a Hollanda e Java pelo canal 
de Suez começa a tomar dimensões assás satisfactorias, como o demons- 
trão os algarismos seguintes: 

1873. 1874. 
Numero. Toneladas. Numero. Toneladas, 

Entrados  21 35.258 23 42.912 
Sabidos  8 16.261 13 25.037 

Nas linhas regulares entre Amsterdam e Java empregão-se magnifleos 
vapores de 3.000 a 3.500 toneladas. 

A sociedade real neerlandeza de vapores, cuja frota compôe-se do 26 
barcos de vapor de uma capacidade total de 26.000 toneladas para o ser- 
viço entre a Hollanda e os diversos paizes da Europa, mandou construir em 
olasgow opus vapores de l1 classe para emprega-los na linha entre Amster- 
dam e os Estados-Unidos da America do Norte ; mas, como presentemente 
as circumstancias são muito desfavoráveis para esta linha, é provável que 
esses vapores esperem melhores tempos para entrar em serviço. 

A marinha cominercial de Amsterdam tinha cm 31 de Dezembro de 
1874—182 navios de vela com 96.259 toneladas e 46 vapores com 59.951. 

FUNDOS PÚBLICOS E MERCADO MONETÁRIO. 

Os cruéis desenganos experimentados pela imprudente applicação do 
fundos, sobretudo em acções de estradas de ferro da America do Norte, 
ainda se fazem sentir. As sérias perdas amendroutárão a especulação, 
que desappareceu quasi que inteiramente. 

A despeito da guerra com o Atchin, o valor dos fundos hollandezes 
não desceu, por se suppôr, à vista do bom estado do thesouro publico, 
que o governo continuará a amortizar. 
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Os fundos brazileiros são sempre muito estimados no mercado de 
Amsterdam. 

Taxa do juro na praça de Amsterdam em 1874. 

Janeiro  4 a 5 % Julho  21/204 "/» 
Fevereiro  3. a 4 » Aposto  2'/j a 4 
Março  3 a 4 » Setembro  3 a 3'/. 
Abril  4 a 4 '/j » Outubro  3 i/s a 4 
Maio  3 a 4 » Novembro  3 a 4'/. 
Junho  3'/ja4 » Dezembro  4 a 5 

Taxa do desconto no banco neerlnmicz em 1874. 

Letras 
Fundos públicos Fundos públicos dc cambio. Promissórias estrangeiros. necrlandezes. Mercadoria» 

Janeiro 17. 4 Vs "/» 5 0/<> 5 »/„ 41/1 »/o 4 Vs 0/o 
Fevereiro 3. 4 » 4 1/5 » 4 '/j » 4 » 4 » 

» 17. 3 i/g » 4 » 4 « 3 i/g » 3 i/g » 

Desde 17 de Fevereiro a taxa não foi alterada. 
O banco neerlandez continuou a comprar ouro desde 1° de Janeiro a 

2 de Março pelo preço de 1 G34 florins a 1.020 o kilogramma. Depois 
disso cessou as suas compras, provavelmente por achar-so o seu Stock assás 
forte, montando nessa data a sessenta milhões de florins. 

Um projecto de lei para a adopção do padrão cm ouro foi rejeitado 
pela_ segunda camara dos Estados Geraes depois de longas discussões na 
sessão de 2 de Março. Em conseqüência, temeu-se uma depreciação do 
valor da prata, e o governo prohibio a cunhagoni por conta particular. 
Immediatamente achou-se o paiz em uma posição anormal, cujas funestas 
conseqüências em breve se fizerão sentir. Em 1° de Maio reabno-se a 
casa, da moeda para a cunhagom cm prata. Desde essa data até fins de 
Novembro cunhou 27 1/2 milhões do florins, sondo 21 milhões para o 
banco neerlandez o 0 1/2 por conta de particulares. Pela lei de 3 de 
Dezembro a casa da moeda foi do novo fechada. A baix 1 taxa do cambio 
já oceasionou grandes perdas. Pela experiência adquirida deve esperar-se 
que o governo não tardará a reconhecer a urgência de tomar quanto 
antes medidas efficazes. 

A segunda camara dos Estados Geraes acaba de votar a lei, determinando 
a cunhagem do peças do ouro de dez florins, do 1" dc Julho proximo futuro 
cm diante, o a de prata somente para o serviço do governo. Esto decreto 
será revisto em Janeiro de 1877. Esta lei tom de ser apresentada em um 
destes dias á primeira camara, a qual, segundo toda a probabilidade, não 
deixará de dar-lhe o seu voto. 

Ií. P. Wurfbain. 

Cônsul. 

/ 
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Navegação e commercio do porto de Rotterdam no anno 
de 1875. 

Vice-Consulado do lírasil em notlerdam,!" de Fevereiro de 1876. 

(tiuddcção). 
Illm. e Exm. Sr.—Tenlio a honra de transmittir aV. Ex. as informa- 

ções annuacs dos negocios concernentes a este vice-consulado, relativas ao 
ultimo armo, sentindo que não sejão mais interessantes. 

As transa'ções directas dos nossos portos com o Império do Brazil 
continuárão a ser mui limit idas, não podendo assignalar a partida de 
nenhum navio direclamente ; por conseqüência, as mercadorias on pro- 
duetos de nosso paiz fòião sem duvida expedidos pela via indirecla dos 
portos estrangeiros, onde o serviço regular dos vapores se acha orga- 
nizado e se mantém. Ao contrario alguns navios estrangeiros impor- 
tárão carregamentos de café do Brazil. Ha algum tempo que este artigo 
é mais procurado aqui e tem boa cxtracção, não obstante a fone con- 
curroncia dos cafés das nossas colonias de Java. Tenho satisfacção em 
declarar que sobre tudo os produzidos em Santos são muito melhor 
preparados do que antes, sendo este o melhor n.eio de assegurar o con- 
sumo o mais geral. 

Nestes últimos mezes fallou-so de novo do estabelecimento de nma linha 
regular de vapores para o Brazil, e não faltão motivos aos que desejão 
ver reabsado este projeclo. Infelizmente, porém, não ha capitães, e nossos 
grandes financeiros não se achão do mo4o algum animados pelos resul- 
tados colhidos de outras grandes linhas, que em geral deixâo muito a 
desejar. Assim, por exemplo, ha tres annos, pouco mais ou menos, uma 
nova linha regular de vapores foi estabelecida para os Estados-Unidos, 
e até o presente só tem dado prejuízos. 

O mesmo aconto -g com a linha de Java, a qual todavia deveria pro- 
duzir melhores resultados para este paiz. A concurrencia em toda a parle 
e cm tudo é tão forte que as melhores appireucias e todos os esforços 
não obtòm muitas vezes senão resultados negativos. 

Não obstante isso, acho-me inclinado a crôr que algum dia se estabe- 
lecerá a linha directa para o Brazil, principalmente quando os cafés fôrem 
importados em maiores quantidades e se se collocarem convenientemente, 
o que é provave . É, pois, esta uma questão de tempo, e supponho que 
as circumstancirs geraes e a bella posição dos nossos portos produzirão 
este desejado resultado. 

Espero também, Exm. Sr., que o anno que corre dará mais movimento 
a esto vice-consulado. 

Sou, etc. 

J. H. Van der Huis. 
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PORTUGAL. 

Navegação e commercio entre o Brazil e os portos da depen- 
dência do Consulado Geral do Império em Lisboa no anno 
de 1873—1874. 

Principaes productos brazileiros importados: assucar, couros, algodão, café 
e tabaco. 

Consulado Geral do Império do Brazil em Portugal.—Lisboa, 
5 de Janeiro de 1874. 

(resumo) 
Illm. e Exm. Sr.—Obedecendo ás prcscripções do art. 82 do Regulamento 

Consular de 24 do Maio de 1872, tenho a honra de levar á respeitável 
presença de V. Ex. os inclusos mappas relativos a todo o movimento 
commercial e maritimo do anno economico de 1873—1874 entre o Império 
do Brazil e esto Keino. 

Do estudo destes mappas deduz-se: 
1.° Que a importação geral foi efiectuada em 2G8 navios da capacidade 

do 72.401 toneladas. Destes, 22 fôrão nacionaes e 24G do outras naciona- 
lidades. 

2.° Que a exportação foi feita por 701 navios, dos quaes 21 nacionaes o 
683 estrangeiros, todos da capacidade do 1.006 253 toneladas. 

3.° Que os valores da expoitação o importação fôrão os seguintes: 

Importação  2.347:1388200 
Exportação  1.757:3078600 

ou em moeda ingleza : 
Importação  £ 528.106,1,10 
Exportação  » 395.391,4, 2 

4.» Comparados os dous valores acima, temos: 
Importação  2.317:1388200 
Exportação   1.757:3078600 

Differença.... 589:8308000 ou em moeda ingleza: 
Importação  £ 528.106,1,10 
Exportação  » 395.394,4, 2 

Differença.... » 132:711,17,8 
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Ha, pois, uma differen^asensível entre as duas parcellas, isto é a favor 
da importação. 

As causas desta differença são em parte as que já tive a honra de 
expor a V. Ex. em ollicios anteriores, mas a causa primordial está na falta 
de conhecimento em que se acha este Consulado Geral dos grandes o muito 
importantes carregamentos de toda a especie de generos que daqui são 
exportados para os portos do Brazil, pelos vapores das linhas regulares 
e irregulares. 

Aquelles e agora até estes lanção mão da faculdade que o Governo 
Imperial lhes concedeu, da dispensa de apresentação de seus manifestos, 
licando este Consulado Geral privado de documentos necessários e impor- 
tantes para formular as devidas estatísticas. 

Em conseqüência disto, os dados que tigurão nos mappas relativos á 
exportação são tão sómente extrahidos dos manifestos dos navios de vela, 
exceptuando um ou outro raro vapor que ainda vem manifestar a este 
Consulado. 

Estatísticas, baseadas em dados desta natureza, não tôm a importância 
que lhes é devida. 

Releve-me, pois, V. Éx. o não desenvolver aqui certas considerações 
inherentes ao assumpto actual, fonte imperfeita, a disposição deste Con- 
sulado Geral. 

Em um trabalho que acabo de passar ás mãos do Exm. Sr. Ministro 
da Fazenda esbocei mais largamente a situação dos nossos principaes pro- 
ductos de exportação neste mercado, as causas da decadência de uns, quer 
por concorrentes similares, quer originadas por imperfeições do genero 
em si; o apreço em que são lidos outros, apontando com relação a todos 
os meios tendentes a melhorar-lhes as condições e tornar cada vez mais 
auspicioso o nosso já tão importante commerbio. 

Deus guarde a V. Ex. 

Illm. e Exm. Sr. Visconde de Caravellas. 

Barão de Santo Ângelo. 
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N. i. 

Mappa ilas rnibarcaciics que entrárilu nos porlos «leste consu- 
lado geral vindas do Krazil no anuo de 1H73—-187-1, 

101 

20 

2õ 

908 

Brazileiriis • 
Estrangeiras 
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  
idem  
Brazileiras.. 
Estrangeiras 

Pará  
Idem  
Maranhão .. 
Manãos  
Ceaià  
Pernambuco 
Bahia  
Aracaju.... 
Maceió  
H. de Janeiro 
Idem  

Somma. 

Brazileiras.. 
Estrangeiras 

Somma. 

Estrangeiras 
Brazileiras.. 

Somma. 

Brazileiras.. 

Estrangeira. 
Brazileiras.. 
Estrangeiras 
Idem  
Idem  

Somma. 

Estrangeira. 
Idem  
Idem  
Idem  

Somma. 

Total. 

PORTOS. 

- Donde 
procedem. 

Onde 
enirdrão. 

Lisboa . 
Idem... 
Idem ... 
Idem,.. 
Idem .. 
Idem... 
Idem ... 
Idem... 
Idem... 
Idem... 
Idem... 

R. do Janeiro 
Idem  

Pernambuco 
R. de Janeiro 

R. de Janeiro 

Pará  
Pernambuco 
Bahia.... 
R.deJaneiro 
R. G. do Sul 

Pernambuco 
Bahia  
R. de Janeiro 
Santos  

IlhaTerceira 
Idem  

I. S. Miguel 
Idem  

I. do Fayal, 

Ilha do Sal 
Idem   
Idem  
Idem  
Idem  

Ilha do Maio 
Idem  
Idem  
Idem  

R ÚMERO. 

890 
.807 
.996 
599 
191 
601 

.150 
969 
207 
I0y 

.301 

40.065 

6.192 
650 

0 772 

572 
8 727 
9.299 

3.001 

282 
695 
871 

3.015 
1.070 

5.909 

400 
318 

5.151 
1.480 

7.355 

72.461 

74.161. 2. 0 
57.441.18 . 9 

50. 2. 2 
3.200.18.10 

246.159.11. 8 
02.792. 2. 0 
96.778. 5. 3 
6.939. 5.10 

íiLõòÔ'. á! 8 

2.044 500.083.15. 8 

170 
34 

204 
24 

317 

Tll 

107 

11 
21 
38 

120 
46 

231 

16 
10 

169 
62 

250 

3.17 

OH g 
a - " o a ^ 
id w 9 3 .1 

12.074.11. 1 
9.501. 1. 1 

21.576.12. 2 

5.753. 9. 6 
522. 5. 5 

6.275.14.11 

170,19. 1 

598.106. 1.10 

Consulado Geral do Brazil em Lisboa, 3} de Junho de 1874.—Darão 
de Santo Ângelo, Cônsul Geral. 
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N. 2. 

Happa «Ias embarcações que sahirào dos portos deste Consu- 
lado Geral para os do Brnzil no atino de ISTB—ISTl. 

72 O a H S 
Z EM

BA
RC

AÇ
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S. PORTOS. NÚMEROS. 

VA
LO

R 
D

A 
E

XP
E-

 
DI

ÇÃ
O 

D
E 

C
AD

A 
PO

RT
O 

E
M 

Donde 

procedem. 

Para 

onde fòrão. 
«U S o 
h 

o .a» 
S 

Kl 

2 
2 
2 
1 
1 
8 

Estrangeiras 
Idem  

Setúbal.... 593 
320 
620 
291 
209 

1.221 

17 
21 
22 
12 
9 

70 

238.13. 7 
137. 2. 9 
301. 6. 5 
159. 6. 0 
72.14.10 

580.18. 1 

Ceará  
R. de Janeiro 
Santos  
R, G. do Sul 
Idem  

Idem  
Idem  

Brazileira... 
Estrangeiras 

Idem  

16 3.311 151 1.490. 1. 8 

1 
43 
32 

2 
20 
97 

115 
1 
3 
2 

199 
1 

25 
2 

27 
1 

Brazileira.. 
Estrangeiras 
Idem  

Lisboa.... Pará  578 
44.126 
38.063 

1.001 
28.366 

159.131 
226.553 

102 
724 

1.781 
378.538 

151 
33.140 

477 
4.436 

194 

12 
1.175 
1.030 

51 
641 

6.105 
7.793 

9 
30 
81 

13.112 
11 

1.032 
27 

222 
11 

Idam  
Maranhão.. 
Manáos .... 
Coará  
Pernambuco 
Bahia ...... 
Aracaju .... 
Parnahyba.. 
R. de Janeiro 
Idem  
Santos  

24.624. 0. 4 
37.261.10. 7 
3.045.14. 3 
1.627.13. 0 

67.530.14. 3 
70.398. 1. 4 

263. 5. 0 
1.282.10. 0 

Í45!286'.Ío!T 
030. 0. 0 

10.907. 9. 4 
2.431.10. 0 

10.881.13. 8 
81. 0. 0 

Idem  
Idem  Idem  

Idem  
Idem  
Idem  
Idem  

Brazileiras.. 
Estrangeiras 
Brazileira... 
Estrangeiras 
Brazileiras.. 
Estrangeiras 
Idem  

Idem  
Idem  
Idem  
Idem  Idem  

R. G. do Sul 
Idem  
Antonina.... 

Idem  
Idem  
Idem   

571 917.301 31.348 382.312. 3.10 

3 
7 

Brazileiras.. 
Estrangeiras 

f 
I. S. Miguel 
Idem  

Pernambuco 
R. de Janeiro 

699 
7.812 

31 
257 

312.17. 3 
60. 2. 1 

10 Somma... 8.541 288 37^,19. 4 

597 Sommas.... 929.216 31.499 384.181. 4.10 

(Continua.) 
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(continuação.) 

M PORTOS. números. g o 
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 -< 
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| 
Donde 

focedem. 

Para onde 

fôrão 
e o 

E-i 

<51 O .a, 
s o* 

-«1 n 2 Q w 

1 i 1 M M O 3 o S 

597 Transporte . 929.216 31.499 384.181. 4.10 

5 Brazileiras.. I.do Fayal Rio de Ja- 
neiro. ., 5.100 187 130. 8. 7 

5 

3 

Brazileiras . 

Estrangeiras 

I. Terceira 

Idem  

Rio de Ja- 
neiro. .. 

Idem  
5.974 

650 
187 
34 

379. 0. 3 
3.102. 9. 7 

8 6.624 221 , 3.481. 9.10 

25 Estrangeiras I. da Ma- 
deira. .. 

Rio de Ja- 
neiro. .. 

V 
46.270 1.947 

3 
1 
5 
1 

Estrangeiras 
Brazileira .. 
Estrangeiras 
Idem  

Ilha do Sal 
Idem  
Idem  
Idem  

Pará  
Bahia.... 
Idem  
Rio de Ja- 

1.014 
382 

1.45G 

39 
11 
54 

238. 9. 7 
73.15. 1 

452. 4. 1 

12 
2 
6 
6 

Idem  
neiro. .. 

Idem.. 
Paranaguá 
Santos.... 
R. Grande 

do Sul.. 

313 
3.391 

549 
1.417 

10 
137 
24 
59 

50.10. 9 
896.12. 1 
133.12. 1 
435. 5. 3 

Idem  Idem  
Idem  Idem  
Idem  Idem  

1.198 52 , 335.14.11 

36 Sommas.... 9.723 886 2.616. 3.10 

33 Estrangeiras I. de Maio Rio da Ja- 
neiro. .. 

9.320 339 4.984.17. 1 

704 Total  1.006.253 34.599 395.394. 4. 2 

Consulado Geral do Brazil em Lisboa, em 30 de Junho de 1874. — 
Barão de Santo Ângelo. 
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fi Mapiia dos gêneros importados «Io Brazil nos portos deste Consulado Geral no anuo de -1873—1871. 

t 

PORTOS. 

AGUARDENTE. ALGODÃO. ARROZ. ASSUCAR. 

«■7 li 

v J: 
c o 
c 

«O O o 
e 

O 
2 

C o 
o 

««9 O 
2 

O 

39 
133 

72S900 
S19S900 

8.963 
19.845 

•3:3048900 
7:5598300 

2.285 
881 

2708500 
1008600 

21.603 
349.739 

2:4318000 
37:2028000 Maranhão  

Manáos  
Ceará   i .695 

9.645 
3:0510000 

17:4035000 
3.671 

199.982 
19.960 
6.895 

1:2118500 
73:3418300 
7:3858200 
2:5198800 

22.042 
7.253.007 
1.539.465 

914.268 
144.152 
21.686 

3:0848500 
852:8768600 
187:1868500 
111:4948000 

16:5778500 
3:1988000 

Pernambuco  117 122S800 Bahia  
Aracaju  
Maceió  
Rio de Janeiro  189 438S200 20.672 7:8338600 5Í3 578400 

Somma  21:2155000 

4.773.7. G 

103:2458600 

2.323.5. 2 

5518300 

124.0.10 

1.214:0518000 

273.161.9. 6 Idem em £  

[Continua.) 



(cONTU.bAÇÃO.) 

TORTOS. 

AZEITE DE PEIXE. BORRACHA. cacAo. CAFÉ. 

A
lm

ud
es

. 

V
al

or
. 

K
ilo

s.
 

V
al

or
. 

K
ilo

s.
 

V
al

or
. 

K
ilo

s. o 
Ts 

10.801 
Õ.15 

6:3918400 
28000 

107.417 22:6178400 
1.689 2028600 

1.036 2228700 
5.287 
6.060 

955 

2:0618900 
1;200S300 

3138600 935 1:877^000 2.350 4588200 

130.503 53:3508500 

1:8778009 

■133.6. 6 

6:3968400 

1.439.3.10 

23:2988300 

5.242.2. 4 

57:2188900 

12.874.5. 1     

{Continua.) 



(continuação.) 

PORTOS. 

CARNES SECCAS. CASTANHAS. CHARUTOS. cocos. 

«O O 

K
aí

or
. 

K
ilo

s.
 

Fa
ío

r. 

C
ai

xa
s.

 

V
al

or
. 

1 

Pará  133.705 7:014S600 3 SõOSOOO 
Maranhão  
Manáos  
Ceará   
Pernambuco  148 19P00 7fi500 

2S000 
1S300 

3288500 
808000, 
658U00 

Bahia  18 2:850$000 
Aracaju  
Maceió  
Rio de Janeiro  572 921í)100 10 50S00O 

Somma...   OlOjJSOO 

211.10. 4 

7:011,(1000 

1.385. 0. 8 

2:7508000 

618.15. 0 

4738500 

106.10. 9 Idem em £  
1 

{Continua.) 



(CONTINUAÇÃO.) 

PORTOS. 

COUROS. CRAVO. DINHEIRO. DOCES. 

N
um

er
o.

 

Fa
ío

r. 

K
ilo

s.
 

V
al

or
. 

V
ol

um
es

. 

V
al

or
. 

K
ilo

s.
 

V
al

or
. 

Pará  51.149 
51.775 

185:170^400 
197:0913200 

1.605 
528 

2:7093700 
4223400 

r 
60 
81 

303000 
4863000 Maranhão  

Manáos  
Ceará   
Pernambuco  
Bahia  
Aracaju   

35.125 
10.298 

■100 

138:0143000 
39:6243200 

1:7503000 

60 
1.037 

65 

3603000 
4683000 
453000 

Maceió  
Rio de Janeiro  

Somma  

3.027 13:3183800 
1 93:5563300 15 1323000 

578:8953200 3:1323100 

704.14. 5 
93:5563300 

21.050.3. 4 

1:5213000 

342. 4. 6 Idem em £    
  

to 

(Continua.) 



(continuação.) 

PORTOS. 

ESTOPA FARINHA DE MANDIOCA. FEIJÃO PRETO. GOMMA. 

«ô 
-2 
§ V

al
or

. «ô _o 

V
al

or
, 

V
al

or
. 

K
ilo

s.
 

Fa
ío

r. 

Pará  740 444S000 904 
1.220 

41S200 
52S300 Maranhão  •76.886 7:0280000 

Manáos    
Ceará  
Pernambuco  2.085 

40 4 
193S900 
29S800 

50 966 5:6170500 
Bahia  525 5108000 
Aracaju  
Maceió  
Rio de Janeiro  4.247 aiijjioo 44 100500, 2.664 £660400 

Somma  9541)000 

214.13. 0 

528S300 

118.12.10 

100500 

2. 7. 3 

12:9110900 

2.903. 3. 7 
\ 

Idem em    

[Continua.) 



(CONTINUAÇÃO.) 

PORTOS. 

MADEIRAS. MEIOS DE SOLA. MELAÇO 
OLEO 

DE COPAIITBA. 
PIASSAYA 

Pe
ça

s.
 

V
al

or
. 

Q
ua

nt
i-

 
da

de
. 

V
al

or
. 

A
lm

ud
es

. 
j 

V
al

or
. 

B
ar

ri
s.

 

Ta
ío

r. 

K
ilo

s.
 

V
al

or
. 

Pará  1.881: 
67 

13:925,<(000 
6Õ0S000 

3.729 
857 

7:4585000 
1:8855000 

8 3695000 34.179 2;050g300 
Maranhão  Í.9ÍÍ 1:8635000 
Manáos  1 
Ceará .   3ÍÜ 

800 
5375500 
7805000 

1     1   
Pernambuco  
Bahia  

1.178 
210 

10;224#000 
2:602S000 

17.418 15:8065200 
"i" 

:  
465000 

4.406 
197.887 

2:2255000 
11:0255700 
2:77.25800 Aracaju  

Maceió  32 
458 

920S000 
4:9215200 Rio de Janeiro  15 335000 

Somma  33:2125200 

7.479.11.8 

10.6935500 

2 406.2.7 
17:7195200 

3.986.16.5 

4155000 

93.7.6 

18:0745300 

4.066.14.4 Idem em £        ....   

{Continua.) 



(CONTINUAÇÃO.) 

PORTOS. 

PRATA USADA. SALSAPARRILIIA. TABACO EM FOX-HA. TABACO EM ROLOS. TAPIOCA. 

G
ra

m
m

as
. 

£ K
ilo

s. 

i Fa
ío

r. 

K
ilo

s. 

V
al

or
. 

c .2 

j 
K

ilo
s. 

1 
V

al
or

. 

Pará    13.400 400^000 61.7CG 67:766S200 \ 75 128100 
Maranhão  
Manáos   
Ceará   
Pernambuco  

33.555 14:4238300 27.!X)7 10:9718500 
Aracaju  
Maceió  
Rio de Janeiro    2G.11G G;0678800 

1 
77.231 27:2108100 1.752 2618100 

400S0OO 

90. 0. 0 

67:7708200 

15.247.7.11 

  20:4918100 

  

38:1848600 

8.591.10.9 

2738800 

61.12.1   
I 

 1 4.G10.9.11 
l 

[Coniinúa.) 



(CONTJNDAÇIO.) 

' PORTOS. 

TICUM. urucu'. VOLUMES DIVERSOS, VALOR DA EXPEDIÇXO DE CADA PORTO. 

«o o 
§ 

O 
tf 

05 JD 
*4 

c 0 
'e U- 

<5i 
2 
s 
0 U 

s» 0 
tf 

Em Réis. Em f. 

3.031 
75 

5:743^100 
225800 

594 
49 

9408000 
4808000 

329:6058000 
255:2978500 

2228700' 
14:2268400 

1.119:6138600 
279:0768000 
119:0148500 
30:8418300 

199:2418300 

74.161. 2. 6 
57.441.18. 9 

50. 2. 2 
3.200.18. 9 

251.913. 1. 2 
62.792. 2. 0 
26.778. 5. 3 

6.939. 5.10 
41.829. 5. 5 

141 
12 
68 

1 
40 

8528300 
1458000 
2008000 
258000 

7228600 
440 1768000 

1708000 

39.12.0 

5:7655900 

1.297.8.9 

3:3648900 

757.2.1 

2.347:1388200 528.106. 1.10 

Consulado Geral do Império do Brazil em Lisboa, 30 do Junho de 1874.— liarão de Santo Ângelo, Cônsul Geral, 



N. 4. 
.Ilappa dos gcneros exportados dos portos deste Consulado Geral para os do Brazll 

i»o anuo de 

PORTOS• 

AGUARDENTE. ALHOS E CEBOLAS. ANTMAES. AZEITE DOCE. 

■s 8 
s 

i2 

eô u •e s 
£ 

sl o 
Ta i 

o 
«o 
3 
s 

iJ O 
"a 

134 
210 

30 
CO 

583fl500 
8808000 

1388000 
2705000 

5.664 
20.156 

816 
740 

13.928 
36.374 

9308000 
2:9558400 

1638200 
748000 

1:9258500 
5:1048600 

1.909 
4.434 

496 
115 

7.914 
8.156 

6:8828400 
14:4108400 

1:6808400 
3228000 

21:3108500 
24:8758100 

Maranhão  

Pernambuco  

27 2:0968000 

Aracaju  

Rio de Janeiro  

16 

90S 
399 

G 

615000 

4:1855200 
1:3428500 

«88200 

490 

. 106.1S5 
14.444 

988C00 

12:0628300 
2:2308100 

120 

760 
3.314 

3008000 

2:3688200 
10:0498600 Santos   

Rio Grande do Sul... 

Somma  1.663 7:4918400 
1.685.11. 3 

198.797 25:5558100 
5.740.19. 4 

30 2:1268000 
378. 7. 0 

58.5Í43 180:1018200 
40.534. 0. 5 Idem em £  

[Continua,) 



(continuação.) 

PORTOS. 

AZEITE DE PALMA 
E GING1BE1U BATATAS. CABOS DE LINHO E CAIRO CAL EU PEDRA. 

A
lm

nd
es

. 

V
al

or
. 

K
ilo

s.
 

\ 
1 

| 
V

al
or

. 

K
ilo

s.
 

c 
Ts 

1 

K
ilo

s. S- O 
"e 

Pará   131 
2IÜ 

- 2G9P00 
432(5000 

14.780 
55.920 
4.650 
1.500 

21.208 
83.013 

477)5100 
1.7138500 

1728100 
458000 

6708200 
6.3088500 

125.812 
3.953 

12.000 
65.300 

141.017 
31.057 

2.6148700 
858800 

321S000 
1.3068000 
2.8808300 

6818700 

10.922 2.4968200 

6 ' 13P00 1.052 
5.415 

231S100 
1.213.000 

1.500 408500 

924.934 
51.470 
2.385 

24.2518100 
1.6028100 

7728800 

31.135 6.8278000 109.323 2.2548200 

20.563 4.2158400 

353 714S400 
160.14.10 

1.164.390 36.0538200 
8.111.19.4 

72.087 14.9838000 
3.971.3.6 

494.462 10.1808700 
2.290.13.2 

i 

(Continua.) 



(CONTINUAÇÃO. ? 

PORTOS. 

CALÇADO. j CANTARIA E LAOEDO. j CARNE SUÍNA. CEBO E STEARINA. 

2 
s 
o H*- 

s 
c 

S 
s s 
o u 

d o 
e 

«o o 
;S 

o d o 
"3 

Pará  
Maranhão  
Manáos  

3 
2t 

2 
3 
4 

30 

1 

772SOOO 
4.0100000 

280S000 
230S00O 
720.9000 

H.OIOSOOO 

909000 

8 165 
3.013 

38 
1.181 
0.627 
2.407 

131 

8.0229800 
2.2699000 

4109000 
4809000 

13.1009200 
1'. 1969000 

8009000 

6.203 
12.996 

775 
114 

52.771 
14.082 

30 

2.1669100 
4.0439900 

2719300 
279500 

15.3129800 
4.4219500 

10. 000 

480 
9.751 

1159200 
1.9509204 

Pernambuco  
Bahia  
Aracaju  
Parnahyba   

5.409 1.2979900 

Paranaguá  
Rio de Janeiro  
Santos  
Rio Grande do Sul... 
Antonina  

21 
1 

3.6999000 
2.5089000 

6509000 

3.227 

10 

13.9659800 

8809000 

119.730 
1.411 

45 

38.9449200 
4709500 

109800 

12.140 
1.800 

2.4289000 
4279500 

Somma  
Idem em £ ... j 

108 23.9999000 
5.399.15.6 

27 802 41.1-749800 
9.261.6.7 

208.226 65.7039900 
1.471.10.1 

1 

29.585 6.2189800 
1.399.4.8 

( Continua. ) 



( CONTINUAÇÃO. ) 

PORTOS. 

CERA EM VELLAS. CERA EU QRU.VIO. CEKEAES. CHATÉOS. 

eo O 
e 

eo O «Z o 
. 1 

"§ 8 o 
'a t- 

ec 

s 
õ N 

"e t». 

Pará  2.770 
5.326 

200 

2.409S800 
4.G33í)600 

19ÕSOOO 

4.509 
14 

3.6048000 
98800 1.905 i.cussoa 18 1.3708000 

Manáos  
Ceará   1 

1 
608000 
12S000 11.130 

3.533 
9.607S500 
3.070S300 

1.881 
11.207 

1.5428300 
9.2088000 

6.398 
7.481 

3.3198200 
3.5238700 Bahia  

Aracaju  
Parnahyba   072 584S600 
Paranaguá  
Rio de Janeiro  153 131S800 23.637 19.0728700 26.323 

318 
440 

11.9638300 
1838000 
2208000 

4 1808000 
Santos  
Rio Grande d ■ Sul... 
Antonina  

30 20g300 

Somma  23.811 20.7488900 
4.664.0.0 

37.690 31.4348300 
7.072.14.4 

45.483 21.8328000 
4.909.19.0 

24 1.6-228000 
364.19.9 Idem em £ ... 

(Continua.) 



( CONTINUAÇÃO. ) 

PORTOS. 

COUROS PREPARADOS. DINHEIRO. DOCES E CONSERVAS. DROGAS. 

<3 

1 

d 

Í2 

■~Z 
s s o o 

§ 
o 
[e 

S 
s s 
'o 

o 
"3 

Pará  8.154 
14.512 
4.611 

2.7458100 
4.8078800 
1.8968000 

292 
405 

3.7358400 
7.8158500 Maranhão  i GOgOOO 

Manáos  

Pernambuco  C.089 
14.280 

210 
284 

2.012,8900 
5.1878000 

718000 
968600 

23 
393 
156 

1008000 
4.881«000 
3.8308000 Bahia  g IGOgOOO 

Aracaju  
Parnahyba  2 3208000 Paranaguá  
Rio de Janeiro  11 1.3208000 2 

2 
11.334(1(500 

lOõgOOO 
132.225 
17.926 
10.260 

43.6418300 
5.8718200 
2.8518900 

1.385 
28 

208 

21.3058800 
1.2338400 

3448800 
Santos  
Rio Grande do Sul  
Antonina  

Somma  U 1.540g000 
346.10.0 

4 11.4398500 
2.573.17.9 

208.551 69.181^100 
15.565.14.11 

2.892 43.5958900 
9.809.1.7 Idem em f ... 

{Continua.) 



( CONTINUAÇÃO. ) 

PORTOS. 

ESPECIARIAS. FAHELLOS. FAZENDAS DIVERSAS. FERRAGENS, ETC. 

Vs O o so O o 
[a 

6C <4> 
S 
o 

V. O 

«O 
i 
õ 

o 
"a 

3 341 
2.164 

731Sino 
4478800 

131.748 
17.070 

2 8608309 
5128000 

122 3.4688200 
67 , 3 5438200 

106 
364 

4 
32 
13 
10 

1.5218000 
9.0678001 

3008000 
3208000 
6408000 
5428000 

5 
13 

375 
10 

6118500 
4098700 

3.2908200 
3.1028100 

1.102 
611.707 
90.216 

338000 
18.3538800 
3.8078500 

6.183 
3,622 

1.33'S100 
5848500 Bahia  

1 938300 

10.022 
696 
560 

2 ÓÒ 48 iüÓ 
JCOglOO 
708000 

66.317 1.9898500 120 
15 

137 

4.0948900 
2.9108100 

7728600 

886 
I 
3 

2008000 
2938000 Santos  

Kio Grande do Sul... 

25,587 5.2348600 
4.177.15.8 

918.230 26.0508100 
5.863 12.5 

855 21,5958100 
4.858.19.4 

1.422 17.3428000 
3.901,19.0 Idem cm £ ... 

(Contimía.) 



(continuação.) 

j 

PORTOS. 

frutas verdes 
E SECCAS. LEGUMES. LINHAS, FIOS, LTC. LIVROS E IMPRESSOS. 

O 
§ 

ü 

«ô 

§ 0 
» 

6. ** 
ÍS ■U 

6. 
s s 
0 

C 0 
1 

3.453 
85.653 

475 
140 

437^700 
10.3965'500 

66$500 
17S500 

- 9415600 
7.2925600 

• 1.373 
877 
132 

94IS100 
5718300 
118S800 

83 8385ÔÒ 15 
1 

9658000 
1608000 

7.606 
58.273 

2.310 
5,018 

1.4688800 
3.3808700 

4 
32 

2058000 
3.2038000 260 26G8000 

Parnahyba  

394.087 
13.400 

35 

47.4215100 
1.7195200 

45200 

7.265 
13S 

4.6258100 
1198200 

1.033 
1.100 

651 

1.033S000 
1.1168000 

6518000 

58 
S 
1 

6.1098000 
1.1198000 

108000 
Santos  
Rio Grande do Sul.... . 

Somma  563.122 68.2975200 
15 366.17.5 

17.019 11:2288300 
2.526.7.4 

3.133 3.1498500 
708.13 9 

109 10.8018000 
3.430.4.6 

{Continuo,.) 



(continuação.) 

LOUÇAS E AZULEJOS. MASSAS. CEVADINHAS. OBRAS DE MADEIRA. OURO EM OBRA. 

PORTOS. &0 u 
S 2 
<0 

ws o Ü 
"e U- 

Co O) 
£ 3 
O ti- 

'o 
"s ti. 

eo <3 
s 
s c V- 

tis 

Pará  825 590)5000 5.705 8985500 139 
62 
17 

171 
78 

3.1165800 
2.0365000 

6105000 
5705000 

1.0105000 

Maranhão  1.185 . 2.0893000 3.471 
433 

5295100 
695300 

1.600 B00S000 Manáos  
Ceará  
Pernambuco  476 2.230)5000 3.580 5305000 Bahia    446 1.3915000 32 1.6406000 Aracaju  
Parnahyba  275 415 mo 
Paranaguá  
Rio de Janeiro  152 62US000 5.120 

984 
4.300 

7375400 
2145900 
769SS00 

230 
46 

4. 4555000 
5006000 

1.200 6005000 Santos  
Rio Grande do Sul  
Antonina  

9 505000 

Somma  3 093 6.970^000 
1.568.5.0 

23.928 3.7945300 
853.12.7 

775 13.9675800 
3.142.15.1 

2.800 1.4005000 
315.0.0 Idem em £  

(Continua.) 



(continuação ) 

'   

PORTOS. 

PAPEL. PEIXE SALGADO. PRATA EM OBRA. QUEIJOS. 

V
ol

um
es

. 

V
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or
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KU
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V
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G
ra
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V
al
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U 

Pará  7 
03 

soõsono 
4.681g600 

11.721 
0.431 
1.012 

1 480S700 
9138100 
1318000 

21 
119 
118 ."^

1'X
iGO

 

i
i
l

 

Maranhão  44.153 
21.802 
10.000 
2.000 

18.000 

1.5978100 
1.0938100 

5008000 
1008000 
8008000 

Manãos  
Ceará  
Pernambuco  25 

47 
3908000 

1.5238500 
10. SIS 

700 
8918000 
81S500 

45 88900 
Bahia  
Aracaju  
Parnahyba   - 
Paranaguá  
Rio de Janeiro  13 

1 
5508000 
208000 

21.122 
613 

1.180 

2.52386(30 
748800 

2C0S000 

10.400 
7.500 

0668000 
3008000 

073 2178700 
Santos  
Rio Grande do Sul... 
Antonina  

Somma  155 7.4708100 
1.680.15.5 

53.011 6.3928300 
1.4.38.5.4 

119.914 5.1168200 
1.151.2.11 

970 3308300 
74.6.4 Idem em £.,.. 

[Continua. J 



(continuação,) 

PORTOS. 

RAPÉ. RETROZ. SAL. 
s 

TAROAS DE PINHO. 
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OS
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1 K
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M
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1 1 
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í 

V
al

or
. 

Pará  4.014 
109 
45 

581 

5.587#800 
umoo 
58S300 

6098000 

! 
• 

j 
^ 

: 

6208000 
198200 60 130J200 29 314/|900 

Maná os  

Pernambuco  
Bahia  35 7GJOOO 203 2.200^600 3.084 

280 

5.0368400 72 278000 Aracaju  
Parnahybu  
Paranaguá  
Rio de Janeiro  2G0 431SOOO 114 1.241^400 

304 
17.601 

1.876 
11.601 

300 

5938800 
39.329,S700 
2.9468700 

14.8418300 
3008000 

Santos  
Rio Grande do Sul... - 120 198000 Antonina  

Somma  295 640sm 
144.0.11 

346 3.70613900 
815.6.0 

39.798 69.8978400 
15.726.18.4 

4.348 085S200 
154.3.5 Idem em f ., 

  
{Continua.) 



(continuação.) 

PORTOS. 

TECIDOS. MNAGKE. VINHO. VALOR DA EXPEDIÇÃO 
DE CADA POETO 

s 
o U 

o 
u. 

«o 
'S S 
s 
a 

vi o 
Tá U 

s 
s 

C o 
o U S 

t 
ti 

1 

Pará  
Ma' anhão... 
Manáus    

Pernambuco  
Bahia  
áracajú  
Parnaiij-ba  
Paranaguá  

45 

4 

11 

4:932^000 

110S000 

1:6008000 

2 035 
6.672 

210 
375 

18.633 
13.515 

45 
365 

2:1615500 
6:8795500 

25250(0 
3755000 

19:8245300 
13:720,9200 

455000 
4385000 

24.210 
27.552 

1.866 
1.085 

82.069 
91.948 

90 
1.330 

52:2295200 
58:1845600 
4:7405000 
2:22453(10 

168;2215.'00 
187:0235300 

1805000 
3:0845000 

111 :5625100 
165:6065-00 
13:5365500 
7:8135500 

301:5279000 
315:2175900 

1:1705000 
5:70)5000 

5935800 
689:7085200 
51:1865800 
90:2355000 

360S0C0 

25 101. 9. 5 
37.261.10. 7 

8 045 14. 3 
1.764.15. 9 

67.843.11. 6 
70 924. 0. 7 

263. 5. 0 
1.282.10. 0 

133.12. 1 
155.197.16.11 

12 192. 0. 7 
20.302.17. 6 

81. 0 0 

líio da Janeiro  
Santos  
Km Grande do Sul. 
Antonina  

.53 
4 
3 

2;76SÍ;000 
650S000 
6505800 

6.111 
760 
840 

5:8985700 
778S0C0 
9885000 

122.337 
10.003 
20.399 

215.6985900 
22:88n5700 
50:8055500 

Snmmas  
Idem em £  

120 10:7305800 
2 411. 8. 7 

49.591 51:3605200 
11.556. 0.11 

382.829 795:3715700 
178.958,12. 8 

1.757:3075600 395 391. 4 . 2 

Consulado geral do Império do Brazil em Lisbôa, 30 de Junho de \81i.—BarSo de Santo Ângelo, Cônsul Geral. 



N. 5. 

Ma|>|ia «Ia imporlaç&o dos principacs gêneros do Hrazil nos porlos^da dependenria deste Consulado 
Geral nos annos de ISTO a 187-1. 

ANNOS. ALGODÃO. ARROZ. ASSUCAR. ' CACÃO. café". 

187C 
1871 
1873 
187C 

— 1871 
— 1872 
— 1873 
— 1874 

117:1938700 
97:3228400 
49:8978600 

103:2458600 

8:2318300 
12:4808200 
1:4608000 

551S300 

994:9908520 
1.019:1068200 
1.038:5918000 
1:914:0518000 

64:7318400 
50:0348800 
29:9998600 
23:2938:300 

904:9708500 
20:9378300 
65:7918800 
57:2188900 

ANNOS. COUROS. MELAÇO. SALSAPARRILHA . TABACO. 

1870 - 1871 
1871 _ 1872 
1873 — 1873 
1873 — 1874 

481:0788900 
303:8608800 
573:1998:300 
578:8958300 

54:5188300 
4:7938800 

15:1508600 
17:7198200 

10:1388700 
11:3408000 
8:8208000 

67:7668200 

20:3398200 
22:7488000 
31:2768000 
58:6708700 

(Continua.) 



Mappa dos principaes generos de Portugal exportados paia os portos do Itrazil 
nos aanos de 1870 a 187-1. 

ANNOS. AZEITE DOCE. BATATAS. CALÇADO. CARNE SUÍNA. CERA. 

1870 - 1871 
1871 — 1872 
1873 — 1873 
1.873 — 1874 

260:9885800 
288:52.55300 
147:4955600 
180:1515200 

99:1595500 
73:3665500 
54:9925900 
36:0535200 

122:4215600 
127:5165000 
25:7845000 
23:9995000 

112:8575200 
164:4285000 
44:6155700 
65:7085900 

223:4915800 
141:6795000 
57:2795700 
52:1635200 

1870 — 1871 
1871 — 1872 
1873 — 1873 
1873 — 1871 

DOfES E CONSERVAS 

325;152jS(!00 
191:304S500 
90:8128000 
69:1815100 

56:437S£00 
78; 1838100 
9t;161S100 
69:8975100 

108:8035400 
104:7315200 
75:8985300 
51:3605300 

896:3345400 
973:2015000 
774:4985500 
795:3715700 

{Conlinüa.) 



lUa|ipa da imporlação e exportação entre os portos do Brazil c os da^ependencia deste Consi lado 
Oeral, nos annus de 1874, comparados com os iilliinos Ires annos. 

IMPORTAÇÃO. EXPORTAÇÃO. 

ANNOS. VALOR EM £. 

DIFFERENÇA. 

ANNOS. VALOR EM £. 

DIFFERENÇA. 

fnra mais. Para menos. Para mais. Para menos. 

1873—1874.. 
1872-1873.. 

I 1871—1872.. 
1870—1871.. 

523.100. 1.10 
470.764.12. 3 
418.063. 9. 0 
468 838. G. 9 

132.711.17.8 
47.871.13.2 

"àiõüià.i.è' 
162.703.4.8 

1873-1874.. 
1872-1873.. 
1871—1873.. 
1870—1871.. 

395.394. 4. 2 
427.892.19. 1 
663.506.13. 3 
631.541.10.10 

215.443.4.3 
162.703.4.8 

132.711.17.8 
47.871.13.2 

A differença de £ 133.711.17.8, a maior, na importação, no corrente anno, provém sem duvida do grande numero da 
vapores isentos de apresentarem os respectivos manifestos, ignorando-se os valores dos importantes carregamentos que 
conduzem para o Brazil. 

Consulado Geral do Império do Brazil em Lisbôa, 30 de Junho de 1874. 

BarSo de Santo Ângelo, Cônsul Geral. 
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Navegação e commercío entre o Brazil e os portos da depen- 
dência do Consulado Geral do Império em Lisboa, no 
anno de 1874—1875. 

Principaes productos brazileiros importados,:—assacar, couros, algodão 
tabaco e café. 

Consulado Geral do Império do Brazil em 1'orlugal.—Lisboa, 
31 de Dezembro de 1875. - 

Illm. e Exm. Sr.—Em cumprimento do que se acha determinado no 
arl. 83 do Regulamento Consular, tenho a honra de apresentar a V. Ex. 
os mappas do anno economico de 1871—1870 dos modêlos 8, 9, 10 e 11 
do Regulamento, bem como o mappa de importação e exportação do anno 
referido, comparativamente ao periodo dos tres últimos annos. 

Da analyse destes mappas póde-se apenas em resumo deduzir o se- 
guinte : , 

1." Que a importação foi feila em 153 navios, dos quaés só 11 erão 
brazileiros, 

2 ° Que a exportação foi effectaada por 683, sendo apenas 16 navios bra- 
zileiros ; 

3.° Que a avqueação dos navio: que intennodiárão a importação foi de 
72.140 toneladas, e a dos da exportação de 878.3/3 toneladas; 

q o Que a importação e exportaçã) representarão os seguintes valores: 
1." Importação Rs. 1.993:7508010 £.... 418.593.17.10 
3.° Exportação  » 1.703:5108000 ».... 333.904.15. 0 

Differença  » 337:2408610 ».... 64.539. 2.10 
Resultando portanto a differença a favor da importação de 237:2408640 

oa £ 64.529. 2.10. 
Esta notável differença é quasi a mesma que se tem dado nas épocas 

anteriores, e explica-se facilmente por não entrar aqui o valor dos avul- 
tados e sempre progressivamente crescentes carregamentos que fazem os 
viptres de linhas regalares e irregulares, que, como V. Ex. não ignora, 
têm deixado de os minifest ir neste Consulado. 

Abstenho-me do aventurar qualquer outra deducção a este respeito, 
chamando apen is a attenção de V. Ex. para o faclo mais frisante nesta 
matéria; refiro-me ao que se dá em relação ao artigo rapé, cuja expor- 
tação é representada nestes mippas por 2 1/3 kilos neste anno; quando 
se pôde facilmente demonstrar que serão poucos os vapores pertencentes 
aquiliuer das linhas regulares ou irregulares que não carreguem no 
minino uma caixa cuio peso ou conteúdo pôde variar de 30 a 100 libras ! 
assim a quantidade ae outros generos. 

Deus guardo a V. Ex. 
Illm. e Exm. Sr. Barão de Cotegipe. 

liarão de Santo Ângelo. 
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N. L 

Mappa «Ias embarcações que entrarão nos portos deste Con- 
sulado Geral \iudas do llrazil iiu anno de IST-l—?o. 

6 

s Y- 

EMBARCAÇÕES 

TORTOS. NUMERO. 
o 

â g p. ^ x o a a H 
a " S 
a x o a a < < o > 

Donde 
procedem. 

Onde 
entrarão» 

bs a •a • 0 
1 .s 
£ 

s v c> a .Ri 
8 CM 

18 

1 

4 

1 

11 

12 

2 

3 

1 

2 

14 

1 

2 

Estrangeiras Pará  Lisboa ... 5.6Õ9 

G42 

1.212 

235 

18.009 

G.8G0 

448 

612 

223 

1.015 

15.479 

396 

2.139 

277 

30 

51 

13 

871 

368 

14 

30 
9 

52 

838 

15 

70 

74.855.15. 4 

297. 9. 0 

42.323.19. 8 

7.937. 9. 8 

204.068.18.11 

32.028. 4. 8 

3.098.17. 1 

10.329 . 4 . 2 

6.022. 9. 9 

97.11. 8 

40.141.16. 0 

327. 0. 4 

7.846. 1. 4 

Maíiáos  

Maranhão .... 

Pernambuco.. 

Idem  

Brazileira... 

Estrangeiras 

Idem  

Idem  

Idem  

Bahia  Idem. ... 

Idem  Brazileiras.. 

Estrangeiras 

Aracaju  

Idem  

Maceió  

Rio de Janeiro Brazileiras.. 

Estrangeiras 

Idem  

Idem  

Idem  

Santos  Idem  

Idem  Rio G. do Sul. Idem.. .. 

102 Somma. 53.591 2.638 

12 

17 

91 

429.374.17. 7 

1 

2 
2 

Estrangeiras 

Idem  

Brazileiras.. 

Oj "ÕJ 2 
C8 -Jf 
S ^ 

C/3 

215 

249 

1.781 

2.248 

7. 9.10 

4.080. 2. 3 

733. 5. 1 

Pernambuco.. 
Rio de Janeiro 

5 120 4.820.17. 2 

107 Somma. 2.758 434.195.14. 9 

tCun/tnúo). 
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(continuação] . 

to a ÍO o < 
H -< a s a 

PORTOS. NUMERO. 
o vi o w 

S 2 a a 

NU
M

ER
O.

 

Donde 
procedem. 

Onde 
entrarão. 

j 
T

on
el

ad
as

. 

« 
o 
.£» 3 

j O S 
Q 2 

1 3 

107 
g 

Transporte 

Brazileiras.. 

2.758 434.195.14. 9 

Rio de Janeiro Fayal  1.783 91 843.14. 3 

a I. Terceiia 3.819 128 7.407. 0. 0 
1 

3 Estrangeiras Idem..... 570 33 6.148. 8.10 

c 3.335 161 13.655. 9.10 

1 Brazileira..'. Pernambuco.. I. do Sal.. 336 12 
1 Bahia  120 8 

4 963 47 

1 Brazileira... Rio de Janeiro Idem  327 9 

13 Estrangeiras Idem  5.255 167 

1 Rio G. do Sul 140 
31 Somma. 7.031 250 

0 Estrangeiras Pernambuco.. I. de Maio 107 21 
1 Bahia  Idem  1.191 58 

8 Rio de Janeiro Idem  2.093 65 

3 Idem  398 16 

17 Somma. 4.092 160 

153 Total 72.140 3.4-0 418.593. 7.10 

Consulado Geral do Império do Brazil. Lisboa, 30 de Dezembro de 1870. 
— Barão de Santo Ângelo, Cônsul Geral. 
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rs. 2. 

Mappa das embarcaçàcs que saliiràu ikts portos deste Consulado 
tieral para os do Itrazil no anuo de 1S7 1—75. 

18 

39 
2 
1 

34 
30 

1 
93 

1 
124 

1 
1 
1 

194 
I 

37 
32 

3 
3 

598 

621 

Estrangeira. 

Idem. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

Somraa. 

Estrangeiras 
Idem ... 
Idem    
Idem  
Idem  
Brazileira... 
Estrangeiras 
Brazileira... 
Estrangeiras 
Brazileira... 
Estrangeira. 
Brazileira... 
Estrangeiras 
Brazileira... 
Estrangeiras 
Idem  
Idem  
Idem  

Somma. 

Somma. 

Donde 
procedem. 

V do Casl0 

Figueira.. 

Setúbal... 
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  

Lisboa... 
Idem.... 
Idem  
Idem  
Idem ... 
Idem  
Idem.... 
Idem.... 
Idem.... 
Idem.... 
Idem.... 
Idem.... 
Idem  
Idem  
Idem.... 
Idem.... 
Idem  
Idem.... 

Para 
onde fôrão. 

Rio de Janeiro 

Bahia. 

Pará  
Bahia  
Rio de Janeiro 
Santos  
Rio G. do Sul 
Cabo-Frio ... 

Pará  
Manàos  
Itacotiára., .. 
Maranhão.. . 
Ceará  
Pernambuco. 
Idem     
Bahia  
Idem  
Maceió  
Idem  
Rio de Janeiro 
Idem  
Santos  
Idem  
Rio G. do Sul 
S."Catharina 
Porto Alegre. 

nomeeos. 

a •a a 

206 

"629 

515 
303 

2.732 
782 

1.354 
328 

6.014 

35.706 
1.344 

072 
35.099 
37.650 

578 
130.843 

557 
204.350 

190 
181 
891 

333.008 
557 

47.330 
11.233 
3.757 
3.750 

847.805 

854.654 

15 

35 

17 
12 
80 
20 
50 
14 

199 

,070 
03 
35 

,038 
,051 

12 
023 
38 

903 
11 
10 
47 

.200 
38 

430 
431 
120 
12,- 

27.057 

27.906 

326. 0. 0 

10.412.11. 0 

277.16. 
177.13. 

1.458 17. 
302.13. 
842, 7. 
189. 0. 0 

3.248. 8, 3 
18.431, 
5.110. 

120, 
20,762. 
2.015. 

135. 
90.458. 
2.193, 

74.825. 
018. 
400. 

1.814. 
109.018. 

880. 
0.943. 

21.872. 
207. 
979, 

14. 0 
1. 0 
0. 0 

17.10 
9. 0 
0. 0 

11. 0 
15. 0 
17. 9 
0. 0 

19. 0 
2. 0 
9. 3 

14. 0 
3. 4 
9. 6 
0. 0 
4. 0 

363.528. 7. 8 

377.515. 6.11 

{Continua). 
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(continuação). 

NU
M

ER
O.

 

CO hS (O V -< ü PS 

£ 

PORTOS. NUMERO. 

VA
LO

R 
D

A 
E

XP
ED

IÇ
ÃO

 
DE

 
CA

DA
 

PO
RT

O 
E

M 
£.

 

Donde 
procedem. 

Para 
onde fórão. 

6Í c •a 

c o Ei 

S « os o .a. 
'3 o- Cú 

621 Transporte 854.654: 27.906 377.515. 6.11 
3 
2 

Brazileiras.. 
Estrangeiras 

1 Terceira 
Idem  

Rio de Janeiro 2.819 
440 

136 
25 

023. 4. 7 

5 3.259 161 623. 4. 7 
2 

3 
Estrangeiras 

Brazileiras.. 

Ilha de S. 
Miguel. 

Idem  
Pernambuco.. 
Rio de Jaueir < 

548 
2.676 

21 
138 

287.18. 2 
137. 5. 0 

5 3.224 159 425. 3. 2 

3 Brazileiras.. I. doFayal Rio de Janeiro 2.675 134 301, 9. 3 

2 
1 
1 
1 

11 
11 
3 
1 

Estrangeiras 
Brazileira... 
Idem  
Estrangeira. 
Idem  
Idem  

I. do Sal.. 
Idem  
Idem  
Idem  
Idem  

1.159 
226 
120 
250 

4.399 
3.537 

333 
215 

40 
12 
8 

13 
122 
133 

13 
6 

221.15. 2 
49.19.11 
30.13.10 

198. 0. 0 
757. 8. 5 

1.100.17. 2 
159. 7. 9 
53.19. 1 

Pernambuco.. 
Bahia  
Idem  
Rio de Janeiro 

Rio G. do Sul 
Paranaguá  Idem  

31 Somma. 10.244 347 2.572. 1. 4 
9 
8 
1 

Estrangeiras 
Idem  
Idem  

I. de Maio 
Idem  

Rio de Janeiro 
Santos  
Paranaguá  

2.134 
1.949 

233 

84 
74 
10 

1.155.13.10 
1.206.10. 8 

104.19. 3 
18 4.316 168 2.407. 9. 9 

683 Total... 878.372 28.875 383.964.15. 0 

Consulado Geral do Império do Brazil. Lisboa, 30 de Dezembro de 1875. 
'"Barão de Santo Ângelo, Cônsul Geral, 



N. 3. 

Mappa dos generos iniporladiis d» Krazil nos purlos dependentes deste Consulado Geral 
no aiino de 187-1—1875. 

PORTOS. 

AGUARDENTE. ALGODÃO. ANJMAES. ARARUTA. 

j 
L

itr
os

. 

Ta
io

r. 

lú
lo

s.
 

Ta
ío

r. 

1 U
ni

da
de

. 

V
al

or
. 

K
ilo

s. 

V
al

or
. 

Pará  3õõ 428000 as. 530 11:7238100 
Manáos  
Maranhão  2.983 

71.565 
52.662 

3018500 
8:2168700 
4:9238400 

2.494 
436.128 

7.373 
2.630 

7918200 
120:2288300 

2:0708300 
8118600 

Pernambuco  400 1208000 Bahia .^. 
Aracaju  
Maceió  
Rio de Janeiro  
Santos   

3.903 5038000 60.506 
1.752 

19:877850» 
5958000 

138 33:0008000 49 I48200 
Rio Grande do Sul... 

Sommas  131.467 13:0848600 

3.146.10. 8 

511.415 165:1278600 

37.153.11. 2 

168 33:6008000 

7.560.0.0 

449 1318200 

30. 3.11 Idein em £  

[Continua.') 



(CONTINUAÇÃO.) 

PORTOS. 

ARROZ. ASSUCAR. AZEITE DE PEIXE, BORRACHA. 

K
ilo

s.
 

/ 

V
al

or
. 

K
ilo

s.
 

i 
V

al
or

. 

L
itr

os
. 

V
al

or
. «c O 

R 1 
1 

. 

V
al

or
. 

Pará  1.241 100(1700 72.943 G:799S980 8.988 
1.170 

0:0268100 
8658800 Manáos  

Maranhão  SOG 72(1900 185.398 
5.681.258 

200.009 
437.400 
117.530 
26.333 

11:0988200 
090:4518400 
21:4008800 
51:0998400 
10:4548200 
3:8968600 

Pernambuco  
Bahia  1 247 28S400 
Aracaju  
Maceió  
Rio do Janeiro  175 171)000 
Santos  
Rio Grande do Sul.. 

Som ma...  2.222 191S100 

42.19.1 

0.721.531 810:2008580 

182.295.2.7 

247 288400 

6.7.10 

10.158 7:4918900 

1.085.13.7 Idem em £  

(Continua.) 



(continuação.) 

CACÁO. CAFÉ. CARNES SECCAS. CASTANHAS. 

PORTOS. 

K
ilo

s.
 

V
al

or
. 

K
ilo

s.
 

V
al

or
. 

K
ilo

s.
 

Fa
lo

r. 

K
ilo

s.
 

V
al

or
. 

36.978 13:4408600 878 319S800 193.801 17:9478000 
r . • 

951 
195 

3.939 

288S3ÕÒ 
628500 

1:3388000 
4.400 730S400 Pernambuco  

235.326 
1.825 

89:3888360 
8578800 

585 

41.378 14:1718000 

3.168.9.6 

243.114 92:2548700 585 778200 193.804 17:9478000 

20.757.6.5 17.7.5   4.038.1 6 

[Continua.] 



(continuação.) 

PORTOS. 

CHARUTOS. cocos. CRAVO. COUROS. 

C
ai

xa
s,

 

V
al

or
. 

U
ni

da
de

. 

V
al

or
. 

K
ilo

s.
 

| 
V

al
or

. 

1 U
ni

da
de

. 

JO 
Is 

36 35420 7.811 8:7185200 55.994 
66 

45.288 
27.398 
8.714 
1.006 
2.809 

204:2395600 
2445200 

164:3585100 
103:3295600 
29:0726400 

4:0246000 
10:1125400 

4 
10 

400S00O 
1:3285000 

- 2 2725000 

Rio Grande do Sul.. 1 20OS000 

Sommas  17 2:2005000 

495.0.0 

36 35420 

0.15.4 

7.811 8:7185200 

1.961.11.11 

141.275 515:3805600 

122.491.7.5 

(Contimia,) 



( CONTINUAÇÃO.) 

PORTOS. 

DINHEIRO. DOCES. ESTOFA. FARINHA. 

V
ol

um
es

. 
o 

K
ilo

s. 

V
al

or
. 

K
ilo

s.
 

o 
e 

K
ilo

s. 

i 

o 

Pará  9-15 lOõíjOOO 793 4858000 1.671 1368600 
Manáos  
Maranhão   90 

90 
30 

7OS00O 
mm 
30)S000 

953 
175 
438 

898700 
178200 
398500 

Pernambuco  
Bahia  340 1448000 
Aracaju  
Maceió    
Rio de Janeiro  3 65:334fl400 496 3388000 8.770 7348200 
Santos  
Rio Grande do Sul.. 

Somma  3 65:3348400 

44.700.4.10 

951 6318000 

141.19.6 

1.032 6998000 

141.10.6 

13.007 1:0178300 

938.17.5 Idem em £  

(Cominúa.) 



( CONTINUAÇÃO.) 

PORTOS. 

FEIJÃO PRETO. ÜOMMA. MADEIRAS. MEIOS DE SOLLA. 

K
ilo

s.
 

Fa
ío

r. «O O 

K
oí

or
. 

V
ol

um
es

. 

V
al

or
. 

V
ol

um
es

. 

Fa
ío

r. 

750 7GS000 120 logaoo 1.389 
9 

91 
1.973 

161 

■ 8:6738000 
608000 

4558000 
6:7348800 
1:0758000 

385 1:1558000 

10.210 2:5608200 1.085 
1.483 

3:2558000 
4:0378000 

1.050 168)}900 

20 
39 

2008000 
2868000 73 11.600 

Hio Grande do Sul.. V 

7ã0 76^000 

17.3.0 

17.401 2:759§000 

620.19.7 

3.683 17:4838800 

3.933.17.1 

3.9531 8:4478000 

1.900.11.6 

[Contintia.) 



(continuação.) 

. PORTOS. 

MELAÇO. OLEO DE COrAHIBA. PIASSAVA. PRATA USADA. 

L
itr

o.
 

V
al

or
. 

B
ar

ri
s.

 

V
al

or
. 

K
ilo

s.
 

V
al

or
. 

G
ra

m
m

as
. 

V
al

or
. 

Pará  
Manáos  
Maranhão  
Pernambuco  

2.136 

13.467 
1Õ0.927 

7203700 

7ÕÕS100 
S-6393140 

24 
2 

1:1013000 
923000 

130.405 6:9333700 145.000 5:6003000 

Bahia  
Aracaju   
Maceió  

34.145 
3.750 

1:7683200 
2103000 3.510 1053300 

Rio de Janeiro... 30.037 1:2013500 Santos  
Rio Grande do Sui.i   

Somma  

Idem em £.... 

160.5-30 10:1143940 

2.675.17.3 

26 I:196g000 

269.2.0 

174.300 8:911:900 

2.005 3.7 

178.547 0:9063800 

1.554.0.7 

{Continua.) 



(COSTJNUAÇXO). 

PORTOS. 

S\LSAPARK1LHA. TABACO EM FOLHA. TABACO EM ROLLO. TAPIOGA. 

K
ilo

s. 
^ " K

ilo
s. 

V
al

or
. 

K
ilo

s.
 

V
al

or
. 

i 

Co O 
'<< V

al
or

. 

Pará  33.106 34:111^600 380 GO08OO 

Pernambuco  5.000 
70.448 

1:3000000 
49:0150009 35.889 28:1930300 

Rio de Janeiro  

Somma  

4.502 2:4900300 24.494 25:4740100 

32.106 3t:lllfiG00 

7.675.2 2 

79.950 52:805:900 

13.088.11.4 

00.383 53:6070400 

12.075.3.4 

590 900800 

20.8.7 

(Continua), 



(continuação). 

• PORTOS. 

TICU1X. URUCU. VOLUMES DIVERSOS. VALOR DA EXPEDIÇÃO DE CADA 
FORTO. 

K
ilo

s. 

V
al

or
. 

K
ilo

s.
 

V
al

or
. 

V
ol

um
es

. , 

Fo
ío

r. 

Em
 

R
éi

s.
 

«tí 
S 

Kl 

Pará  G.030 2:2168300 501 
8 

26 
91 
69 

4 

1:3688200 
608000 

3:9818000 
1:0198600 

8328000 
4008000 

332;7258600 
1:3228000 

188.1068500 
960:3818610 
142:3478700 
59:6808300 
26:7668600 

246:0028100 
1:4538400 

34:8718500 

74.863. 5. 2 
297. 9. 0 

42.323.19. 3 
216.086.10.10 

32.028. 4. 8 
13.428. 1. 4 
6.022. 9. 8 

55.370.15.10 
327. 0. 4 

7.846. 1. 9 

Manàos  
Maranhão i... 
Pernambuco  
Bahia  2.010 9208900 
Aracaju  
Maceió....:  
Rio de Janeiro  253 2:5868940 Santos  
Rio Grande do Sul... 3 2808500 

Som ma  2.0-10 9208900 

207.4.0 

6.030 2:2168300 

498.13.4 

961 10.5288210 

2.368.17.1 

1.993:7508610 

448.593.17.10 

4^ oo 
4>. 

Consulado Geral do Império do Brazil, Lisboa, 30 de Dezembro de 187õ. — Barão de Santo Ângelo, Cônsul Geral. 



N. 4, 
M:i|ipa dos gcncrus exportados dos portos deste Consulado Keral para os do Brazil 

no anuo de 1874—1873, 

PORTOS. 

AGUARDENTE. ALHOS E CEBOLAS. AN1MAES. AZEITE DOCE. 

to p , -o 
só 0 

1 
o 
iS 

«s 

1 

V.' O 
vçj 

o 

^ - 

ti o 
<3 

3.725 
66 

2.135 

685S800 
12S600 

4068900 

1.498 
1.G74 

11.040 
56 

600 
15.516 
16.120 

2608900 
3108800 

1:9878200 
11S800 

1038000 
2:7928900 
3:1938600 

37.763 
4.376 

21.759 
372 

2.080 
93.380 
88.020 

1.118 
579.689 

11.220 
57.702 

6:6768000 
8058900 

3:9108000 
678700 

3788500 
16:8168200 
15:9098900 

2648400 
102:6648960 

2:1278700 
10:4108500 

Maranhno  6 1:1338000 

020 
1.754 

1768500 
3318300 

Rio de Janeiro  8.314 
252 

3,411 

1:5798300 
2098200 
6828200 

45.262 
118010 

7:3418700 
1:8118200 

Rio Grande do Sul... 
Santa Gatharina  

2.920 660S000 
Paranaguá  
Cabo-Frio  

Som ma  20.577 4:0868800 
919.10. 7 

102.804 17:8188100 
4.009. 1. 5 

6 1:1338000 
254.18. 6 

900.399 160:7218700 
36.162. 7. 8 Idem em £  

[Continua.) 



(continuação.) 

PORTOS. 

AZEITE DE PURGA. BATATAS. CABOS DE CAIRO, UNHO, 
ETC. CAL EM PEDRA. 

>3 O vT 
"tí 

^5 _o o 
"3 u 

ío O 
'<< 

S 
"3 • u. 

>s O V. o 
sS 

3.663 512S800 9.770 
9.100 

40.530 
420 

1.050 
40.275 
48.960 

3198000 
3598900 

1:0928900 
318500 
308700 

2:1118500 
1:7008100 

0.000 
37.500 
2.040 

i
i
l

 

C"? 

4.444 54GJ000 14.080 2:8178200 

1.575 
83.113 
11.820 

1.541 
20.550 

398300 
2:0988200 

2308400 
.388500 

5988500 

8.600 
11.450 

, 3.500 
18.370 
1.440 

21.337 

1:7328000 
2:7188000 

700S000 
4:2288100 

• 2888000 
3:0348900 

Rio de Janeiro  16.713 2:251)11800 829.939 
39.410 

24:6918000 
1:1028500 

Somma  2-1.820 3:3108000 
744.17.8 

1.019.574 31:7988900 
7.154.15.1 

78.843 17:5178800 
3.941.10.1 

170. 799 5:1148600 
1.150.15.8 

{Continua.) 



(continuação ) 

PORTOS. 

CALÇADO. CANTARIA E LAGEDO. CAIÍNE SUÍNA. CEBO E STEABINA. 

'■n 
s s 
o [e 

ec 
S. 

o 
a 

5/5 o c Õ O 

4 
1 

12 
1 

1:400^000 
100S000 

2;25GÍOOO 
705000 

0.173 
80 

3.200 

7:1755000 
1:3865000 
1:1305000 

2.423 
4.521 
7.472 

185 
360 

67.328 
11.028 

1:0475400 
1:9895200 
3:1805000 

925500 
172SS00 

28:8015000 
4:0135000 

Maranhão  
Itacoaliàra  3.700 

37 
1.250 
9.475 
7.500 

7405000 
85900 

3005000 
1:9615000 
1:7605000 

Ceará  
Pernambuco  9 

134 
1:2125000 
7:2015000 

13.490 
1.654 

100 
426 

10:2225000 
S:8a3sooo 

055500 
10:7555400 

Bahia  
Maceió.:  
Rio de Janeiro  
Santos  
Rio Grande do Sul... 
Santa Catharina  
Porto Alegre  
Paranaguá   

11 
1 

23 

1:7605000 
3305000 

4:0605000 

03.037 
45 

120 

26:0545200 
255200 
525800 

400 
750 

965000 
1805000 

Cabo Frio  

18G I0:ar)95000 25.129 33:5665900 
7.052.11.1 

150.519 65:4315100 
11.721.19.11 

23.113 5:0155900 
1.135.6.7 Idem em £.... 

{Continua,) 



( CONTINUAÇÃO. ] 

PORTOS. 

CERA EM VELLAS. CERA EM GEUMO. CEREAES. CHAPÈOS. 

««9 O o 
"B u. 

69 

Si 

WS O V. 
•<«» 

o 
"a 

99 99 
S 
O 

5 
1 

15 

0 
Tá 

3.996 
925 

3.3S4 
2:6008500 

8058600 
2:9118800 

313 
6.460 
1.520 

188800 
9028900 
1898400 

7048000 
508000 

1:8768100 Maranhão  4.355 3:6178300 

5.351 
' õ.;341 

4:6318500 
4:7008300 

3.383 
3.040 

2:8288300 
2:5338600 

43.229 
20.242 

6:0508100 
2:9018400 

15.030 Í3:32486ÓÕ 29.020 3:2463100' 401 193S300 

1.933 2938700 
2 2408000 

17.997 15:6798700 
3 527 1,8 S 

25.808 21:3038800 
4.793.7.0 

103.717 13:6048400 
3.060.19.10 

424 3:0638400 
689.5.4 

( Conlinv.a.) 



( CONTINUAÇÃO. ) 

PORTOS. 

COUROS PREPARADOS. 
1 

DOCES E CONSERVAS. DROGAS E MEDICAMENTOS. ESPECIARIAS. 

<3 ,3 
"e 

6C O t.' 
[s 

«O 
s s 
[o ■ 

o 
Ta 

«O O O 
71 u 

8.173 
5.600 
5.211 

30 

""4.445 
9.874 

15 
47.498 

985 
15.003 

2; 601«600 
1:904«000 
1:771«700 

8«000 

' 'Í:85Í«ÍÒÒ' 
3:357«I00 

6«000 
15:477«900 

243«100 
4:801«100 

372 
2 

199 

3:8788000 
1508000 

6:175«700 

174 
497 

2.079 
47 

""4.870" 
3.713 

348800 
130S600 
4158800 

14S100 

" "ÜÕGiÀÕÕÕ" 
7688600 

Ceará  
Pernambuco    

     522' 
314 

"'4:3598000" 
3:8818000 

1.348 19:8588000 2 690 
1.315 
1.544 

5858200 
3098400 
4048200 Rio Grande do Sul  i lúOjJOOO 85 1:0548000 

1 51«000 

Somma  i lõOgOOO 
33.15.0 

96.832 33:0218800 
7.204.18.1 

2.873 39:406^700 
8.866..0.2 

15.928 3:7238700 
837.16.8 

(COTIÍÍUMO.) 



(CONTINUAÇÃO.) 

PORTOS. 

FAREI.LOS. FAZENDAS DIVERSAS. ferragens. FRUTAS. 

o o 
"3 

i s r. ' o 
£ 

g 3 
u 

ri 

iS 
•2 
N 

C o 
n u 

Pará  
Manáos  
Maranhão   

■18 cno 
7,017 

31.000 

Ir471SÜ00 
223S900 

1:08U'500 

328 
25 
23 

3:430Sl00 
224JS200 

1:597g200 

76 
11 

384 

9813000 
5103000 

9:167310.) 

2.1G1 
4.370 

39.653 
131 

3003100 
6323100 

5:2953600 
183800 

Ceará   
Pernambuco  
Bahia  
Maceió  

1.274.990 
89.G30 

II:185««0 
2:9388800 

28 
2.982 

5338000 
3:2218900 

97 
113 

1:3l230o0 
2:0343000 

11 222 
33'250 

1:5573500 
1:8333300 

Rio de Janeiro  
Santos  
Rio Grande do Sul.. 

145.500 4:430,8000 467 
80 

244 

6:6238000 
9123600 

1:2723000 

918 
5 

17 

3:2223400 
2823000 

1:7703000 

134.841 
20.878 
31.42'7 
4.000 

GO 

17:9583400 
3:0053000 
4:4173000 

5003000 
83100 Porto-Alegre  4 31g000 

Paranaguá  
Cabo Frio  

Somma  
Idem em £.... 

1.507.297 51:2908000 
115.40.5.0 

4.181 17:8463200 
4.015.7.11 / 

1.621 19:2113800- 
4.322.13.1 

281.999 35:5263800 
7.993.10.7 

(Continua.) 



(continuação .) 

PORTOS. 

LEGUMES. linha, eio, cordel.. livros e impressos. LOUÇAS E AZULÊJ03. 

«s O K o 
es 

o O 
e 

«o 
| 
'o 

i.' o 
Ts 

cô «to 
s s o 

"e 

i5.nto 
7.272 
4.112 

50 

885S700 
43GS30O 
246S700 

3S600 

5 g 
14 

120,9000 
483000 

2:377,91X10 

1.911 
81 

793 

1:38131X10 
52030C0 

1:4153000 Maranhão  15 15,9300 
1 

16.295 
46.833 

930S400 
2:354,9500 

' 5 
10 

4183000 
7G33000 

285 
G12 

1:0783000 
2:4203000 

22.139 
10.850 
22.095 

1:2703100 
G72S700 

1:1823700 

33 
1 2 

2:3973000 
913000 

2083000 

52 31G3000 
Santos . 
Rio Grande do Sul... 

210 210S000 
8 2803000 

i 
i 
i 

1W.G91 7:988,9700 
1.797.9.2 

235 2553300 
57.S.10 

72 6:4253000 
1.445.12.C 

3.772 7:4103000 
1.6G7.5.0 

( Continua. ) 



(CONTINUAÇÃO.) 

PORTOS. 

MASSAS, CEVADINHAS. OBRAS DE MADEIRA. OURO EM OBRA. PAPEL. 

60 O o 
7s 

eò tv 
e 
o Í5. 

o 
(3 

G
ra

m
m

as
. 

o 
Ts 

3 
o b. 

L. 
c: U 

Pará  á.222 
1.791 
1.400 

00 

3421)600 
98GS500 
2241(000 

98600 

28 
25 
68 

1:5188000 
6208000 
8608000 

Manaus  
Maranhão  
Itacotiára  

600 3008000 
30 2:5328000 

Pernambuco  
Bahia  

3.196 
450 

4478500 
63g000 

643 
258 

2 
33 
11 

1 

2:5308900 
4:4288000 

728000 
1:6618000 

1008000 
125S000 

31 
42 

9358000 
488000 Maceió  

Hio de Janeiro  
Santos  

1.100 
528 

2.350 

2188000 
818500 

3138000 
5 2358000 

Rio Grande do Sul  
Santa Catharina  
Porto Alegre  
Paranaguá  
Cabo Fiio  

Somma  13.397 2:0188700 
454.4,2 

1.069 11:9478900 
2.688.5.7 

600 3008000 
67.10.0 

-111 3:7508000 
813.15.0 Idem em £  

{Continua.) 



(CONTINUAÇÃO.) 

PORTOS. 

PEIXE 3AI.QADO. PRATA EM OBRA. QUEIJOS. RAPE. 

«>3 
"a 

CJ 
s 
s 

"a 
«O 0 

Ts 
O 

íS 
Pará  2.733 

2.792 
G.483 

lõt 

3008100 
358(1800 
7015000 

185000 

42 
■8 

74 

135800 
25100 

24540O 
Manãos    3 '/i 55503 
Maranhão  2.510 1376000 
Itacotiârai  
Ceará  
Pernambuco  16.903 1:8025600 192 285800 
Bahia  3.438 1375500 
Maceió  
Rio de Janeiro  25.499 

900 
3:3165500 

112S000 
4.000 

■3.900 
■13.206 

1605000 
2505000 

3:1875400 

274 515600 
Santos ;... 
Rio Grande do Sul  
Santa Catharina  
Porto Alegre  60 185000 
Paranaguá  
Cabo-Frio  

Somma  55.464 6:6715500 
1.501.1.9 

56.084 2:8615900 
613-.18.7 

650 1395000 
31.5.6 

3 V» 55500 
1.4.9 Idem em £.... 

{Contimia.) 



( CONTINUAÇÃO. ) 

• PORTOS. 

T 

RETROZ. SAL. TABOADO. TECIDOS. 

1 ' 
K

ilo
s.

 

V
al

or
, 

L
itr

os
. 

V
al

or
. 

t 
i 

U
ni

da
de

s. 

V
al

or
. 

V
ol

um
es

. 

Ts u 
Pará  3.178.005 

308.654 
327.060 

800 
173.880 

1.060.020 
5.437.835 

190.026 
19.678.531 
4.958.704 

10.320.866 

5:7õSSi>00 
581S500 
553)5000 

188600 
291S000 

1:7538000 
9:3578300 

■ 300)5000 
38:441g000 
13:2008100 
17:133^300 

| 
Manàos      

9 1198900 1 368 476,5000 10 755,5000 Itacoüára  
Ceará  
Pernambuco  169 190(5000 1 

2 
181,5500 
1505000 BaMa  

Maceió  
Rio de Janeiro  138 275(5600 29 3:204(5300 Santos   
Rio Grande do Sul... 18 803j?800 Santa Catbarina  
Porto Alegre  
Paranaguá  218.572 

300.112 
706(5300 
840(5000 Cabo Frio  

Somma    9 1198-200 
26.10.5 

40.159.065 89:002(5700 
20.025.12.2 

1.075 911)5600 
211.17.2 

00 5:1518600 
1.159.15.8 Idem em £ ... 

-P>. CO 
4^ 

(Continua,) 



( CONTINUAÇÃO.) 

PORTOS. 

Pará  
Manáos  
Maranhão  
Itacotiára  
Ceará    
Pernambuco  
Bahia  
Maceió   . 
Rio de Janeiro .... 
Santos  
Rio Grande do Sul 
Santa Catharina... 
Porto Alegre  
Paranaguá  
Cabo-Frio  

Somma .... 
Idem em £ , 

VINAGRE. 

17.877 
•1.813 

100.693 
102 

10.500 
386 078 
377.936 

103.698 

20.928 

"Lm 

1.033.623 

c 

1:2308300 
3388100 

6:2328000 
68700 

6518000 
26:7378000 
21:6148100 

7:0238100 

"P 3758000' 

"'3808000 

08:5888500 
15.132. 8. 3 

209.071 
55.920 

309.129 
915 

52.850 
1.793.127 
2.387.118 

22.802 
860.610 
165.827 
311.031 

1.500 
25.500 

7.353.789 

e u 
37:2248500 
7:5508100 

18:8108900 
1718700 

7:1108700 
234:0008100 
277:8088200 

3:1558600 
192:5088100 
20:5898900 
12;7818100 

1808000 
3:2038000 

VALOR DA EXPEDIÇÃO DE CADA PORTO. 

875:1978200 
196.919. 7. 5 

81:1528100 
22:7388000 

118:9168200 
560SÜ00 

9:0918000 
401:1398800 
390:3938500 

1:6628000 
516:911X100 
16:1018100 

101:6638300 
9208000 

1:3528600 
706S300 
8-108000 

1.706:5108000 

18.931. 5. 10 
5116. 1. 0 

26.762. 17. 11 
126. 0. 0 

2.015. 9. 6 
90.931. 9. 1 
87.838. 10. 9 

1.048 19 . 0 
116.312. 9. 10 
10.410. 4. 11 
22.874. 4. 10 

207. 0. 0 
979. 4. 0 
158. 18. 1 
189. 0. 0 

383.961. 15. 0 

Consulado Geral do Império do Brasil em Lisboa, 30 do Dezembro de 1875. —Rardo dc Sanlu Ângelo, Cônsul Geral. 



N. 5. 

Happa conivarativo da importação dos principaes geocros do Brazil nos portos da dependência deste 
Consulado Geral nos annos de IS1?! a IS7."V 

ANNOS. ALGODÃO. ARROZ. ASSUCAR. CACÁO. CAÇÉ. 

1871 — 1873 
1872 — 1873 
1873 - 1871 - 
1871 — 1875 

97:3928100 
49:897(> 600 

103:215)5600 
105:197^600 

12:480S200 
1:4655000 

5' 15300 
191S100 

1.019:1065900 
1.038:5215000 
1:214:0515000 

810:2005580 

50:0315800 
29:9295600 
23:2985300 
14:1715000 

20:9875300 
65:7915800 
57:2185900 
99:2545760 

ANNOS. COUROS. MADEIRA. MELAÇO. SALSAPARR1LHA. TABACO. 

1871 — 1872 
1873 — 1873 
1873 — 1871 
1874 — 1875 

303:8008800 
573:1998300 
578:895^(200 
552:803^100 

s 

54:6055200 
39:2335500 
33:2425600 
17:1835800 

4:7935800 
15:1505600 
17:7195200 
10:1145910 

11:3105000 
8:8205000 

67:7665200 
34:1115600 

92:7485000 
31:9765000 
58:6755700 

111:8385800 

(Conlinúa.) 



Mappa comparativo tios prinoipaes gêneros de Portugal exportados para os portos do Brazil 
nos annos de 1871 a 1875. 

H ANNOS. ALHOS E CEBOLAS. AZEITE DOCE. BATATAS. CALÇADO. CARNE SUÍNA. 

1871 — 1872 
1873 — 1878 
1873 — 187 1 
1871 — 1875 

57:3078400 
52:430S700 
25;õ5õS100 
17:8188100 

288:525g800 
112:4955600 
180:1515200 
160:7315700 

73:3065500 
54:9925400 
36:0535200 
31-.7985900 

127:0165000 
25:7845000 
23:9995000 
10:3595000 

164: 1285000 
44:6155700 
65:7085900 
65:4315100 

ANNOS. CERA. DOCES E CONSERVAS SAL. VINAGRE. VINHO. 

CO 

1871 — 1872 
1873 — 1873 
1873 — 1871 
1874 — 1875 

144:6098000 
57:2798700 
53:163jJ2ü0 
30:9835500 

191:3045000 
96:8125000 
69:1815100 
32:0215800 

78:1835400 
94:1615100 
09:8975400 

■ 89:0025700 

104:7315200 
75:8985300 
51:8605300 
68:0885500 

973:2015100 
774:4985500 
795:3715700 
875:1975300 

(Continua.) 



9Ia|ipa «Ia importação c exportação entre os portos «Io Brazil e os «Ia depemlencia deste Consalado 
Geral, nos aiinos de 1874—comparados com os últimos trcs annos. 

IMPORTAÇÃO. EXPORTAÇÃO. 

ANNOS. VALOR EM £ 

DIFFERENÇA. 

ANNOS. VALOR EM £. 

DIFFERENÇA. 

Para mais. Para menos. Para mais. Vara menos. 

1874—1875,. 
1873—1874.. 
1872-1873.. 
1871-1872.. 

418.503.17.10 
528.100. 1.10 
475.764.12. 3 
418.0C3. 9. 0 

04.G29. 3.10 
132.713.17. 8 
47.871.13. 2 

"áisüiè.V.s' 

1874-1875.. 
1870-1871.. 
1872—1873.. 
1871—1873.. 

383.004.15.0 
395.394. 4.2 
427.892.19.1 
663.500.13.2 ' 'èfâ.diè.Rè' 

01.029.2.10 
132.713.17. 8 
47.871.13. 2 

A differença de £ G1.G20.3.10, a maior na importação, no corrente anno, é sem duvida proveniente do grande numero 
de vapores isentos do apresentarem seus respectivos manifestos, ignorando-se os valores dos importantes carregamentos que 
conduzem para o Brazil. 

Consulado Geral do Império do Brazil, 30 de Dezembro de 1875. 

Barão de Santo Ângelo, Cônsul Geral. 
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Posiç&o que uccu|iuo nos mercados de Portugal os productos' 
btazlleiros. 

Meios de melhorar-lhes as condições e augmentar-lhes a procura. 

Consulado Ceral em Portugal. — Lisboa, 34 de Dezembro de 1874. 

Ilim. o Exm. Sr.—Em cumprimento do que, na respeitável circular de 
V. Ex., datada de 15 de Setembro do corrente anno, me foi ordenado, 
passo a informar sobre a posição mercantil dos nossos principaes pro- 
ductos, seus preços nas praças com que mantemos relações commerciaes, 
seus valores, o apreço em que são tidos, e os meios de que poderão os 
exportadores lançar mão afim de melhorar-lhes as condições e augmen- 
tar-lhes a procura. 

Para preencher estas ultimas partes, necessitei do mais algum estudo 
e indagações, que indultão a demora deste trabalho ; porque entendi 
não dever limitar-mo ao processo de corretor, e assim remontar-me ás 
causas do apreço o depreciação de certos generos, aponta-las, ainda que 
rapidamente, justiflca-las pôr meio de tabellas, considerações econô- 
micas o outras, que julguei indispensáveis. O que me foi possível fazer 
no meio de outros trabalhos fiz, e sua extensão prova o zôlo que em- 
preguei. Assim, penso, e espero que merecerei uma parte da benevolência 
de V. Ex. 

Os nossos principaes generos de exportação presentemente são, como 
se sabe: café, algodão, assacar, fumo, aguardente, couros, chifres e outros 
que tendem a maior desenvolvimento. 

O primeiro destes generos encontra-se em todos os mercados do mundo, 
ora vendido como café brazileiro, o que é mais raro, ora predominando 
como produeto arabico em alguns mercados, como os Estados-Uhidos e 
Hollanda. Em oílicios anteriores já tive a honra do explicar os subter- 
fúgios do commercio, empregados principalmente nos portos de Ham- 
burgo e do Trieste. # 

O segundo, o algodão, é largamente consumido pela Inglaterra, Suissa, 
Allemanha, Áustria, Italia, e algum tanto por outros paizes do conti- 
nente. 

São de pequeno vulto cm quasi todos os mercados os demais generos 
que exportamos, como sejão o cacáo, a salsaparrilha, o oleo de copahiba, 
muitas madeiras de marcenaria e do construcção naval, alguma quina 
e a gomma elastica ; matérias estas que, pela sua abundancia, poderião 
não só supplantar os similares de outras procedências, mas até satisfazer 
como producção a qualquer Estado europèo de segunda ordem. Estes 
generos de que são tão ricas as regiões em que nascem não tôm ainda 
adquirido o grão do importância que lhes é natural, devido isto a cir- 
cumstancias especiaes. 

É tempo, e necessário que os nossos governos, lançando mão dos re- 
cursos a seu alcance, iníluão no espirito da população das províncias, 
principalmente das do norte do Império, a conveniente instrucção, atim de 
vêr se se consegue que estas se entreguem com desvelo ao cultivo de 
alguns dos productos que nellas abundão, que são procurados em quasi 
todos os mercados e tão larga recompensa promettem, alguns delles 
maior do que a que está fruindo o lavrador de café, de algodão e de 
assucar. 

Neste caso estão a gomma elastica o a chamada gutta-percha, sub- 
stancias isomeras, ou variedades de uma mesma especie, quo valem muito 
por ter maior consistência e maior elasticidade do que a das índias, da 
Guyana e do Senegal. 

Ainda não ha muito a gomma-elastica era um moro objecto de curio- 
sidade seiontifrea, e procurada sómente por naturalistas e chimicos. 
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Como prova do consumo crescente e da surama importância que esta 
resina adquirio na industria (e com a marcha progressiva da sciencia 
tendem, de dia em dia, a augmentar suas applicações variadas), basta 
dizer-se que, importando a França em 1830 16.483 kilos, avalia o Sr. Barrai 
a importação de 1860 em 1.024.408 kilos somente de gomma-elastica 
bruta, axciumdo-se 97.606 kilos de gomma combinada ou empregada 
com outras matérias. Isto é só a França, que não é o maior consumidor ; 
porque a Inglaterra recebe actualmente de todas as procedências para 
cima de 4.000.000 de kilos. 

Em França valia naquella época o kilo de gomma-elastica de 15 a 18 
francos : de então para cá tem baixado a tal ponto, que hoje a nossa 
de mais fina qualidade se vende em Pariz de 9 a 10 francos, e a Scrnamby 
de 7 a 8 francos o kilo. 

Desde aquella data até hoje o consumo dessa matéria tem augmentado 
extraordinariamente com o sou variado uso na mecanica, na industria 
dos couros, dos tecidos, na construcção naval e nas artes em geral. 

Vemol-a debaixo de mil fôrmas, ora substituindo as molas de aço nos 
wagões dos tramways urbanos; oro, pura ou combinada com outras ma- 
térias, tornando impermeáveis os tecidos. Vemol-a também empregada na 
tinturaria, na chimica, no fabrico de instrumentos cirúrgicos, ou então 
associada ao enxofre, formar as massas chamadas volcanisadas, produzir 
instrumentos para o desenho e musica, e objectos variados para ornatos 
de salões e recreios da infancia. O seu uso no preparo dos fios elec- 
tricos, e na construcção naval é de muita importância; uo primeiro serve 
para a conservação e isolamento dos fios internos, e na segunda aug- 
menta, quando reduzida a folhas espessas, a resistência do fôrro externo 
dos encouraçados. 

Esta gomma, além disso, entra na composição da chamada colla naval, 
na calafetagem dos navios o em outras applicações. 

Entretanto esto produeto natural, de um emprego hoje quasi universal, 
é conhecido na Europa ha apenas um século, sendo para notar que ato 
1845 seu uso ficasse até certo ponto limitado, em conseqüência da sua 
propriedade de amollecer com o calor, endurecer e rachar com o frio. 

Foi naquellc anno, pouco mais ou meiíos, que dous inzlezes desco- 
brirão a volcanisação por meio do enxofre. Ultimamente Goodzear, um 
americano, reconheceu que, reforçad ■ a dóse de enxofro até um quinto, 
a gomma-elastica adquiria tal dureza o rigidez, que podia ser talhada, 
esculpturada o polida, ficando no caso de substituir o chifre, e até mesmo 
a madeira, no fabrico de certos objectos de phántasia, de luxo e de uti- 
lidade: na ultima exposição de Londres se apresentou até uma bigorna 
e martello do gomma-elastica. 

Maior seria ainda o seu consumo se a industria extractiva fôsse mais 
animada entro nós, como é em outras regiões. O aperfeiçoamento dos 
instrumentos depmradores. conseqüência da carestia da gomm -elastici 
brazileira, não só a fez perder uma parte do espaço que occupava no 
mercado, mas também causou a subida de valor do produeto da índia, 
America Central e África. 

O produeto africano, que valia, ha tempos, 2 francos, é vendido hoje 
por 3 1/2 e 4 francos ; o da índia o America Central oblem hoje 6 francos, 
quando antes regulava de 3 1/2 a 4 francos. 

Em Portugal ha pequena quantidade de gomma-elastica do Brazil. Actual- 
mente encontra-se nos preços correntes desta praça, no valor de 720 o 730, 
cada kilo, a gomma-elastica do Loanda e Moçambique, que dessas colonias 
se exporta com o fim do ser enviada para a Inglaterra e França. Este 
produeto não pôde competir com o nosso, emquanto á qualidade, por se 
achar ainda mais ijnpregnado de arêa o de matérias estranhas; por isso 
é mais barato. 

Tem esto gonero, assim como outros de nossa producção, uma tendência 
para soffrsr funesta «oncurrencia dos similares de outros paizes. 

As causas desta concurrencia são múltiplas, e promettem continuar seu 
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depreciamcnto, trazendo a conseqüência inevitável de ser este nosso pro- 
ducto completamente supplantado e eliminado dos mercados, como acon- 
teceu ao anil e à cochonillia. 

Não cabendo aqui fazer uma monographia desta matéria prima, por me 
não ser possivel, não devo, entretanto deixar de apontar, ainda que suc- 
cintamente, tanto as causas de seu depreciamento, como os meios de que 
devemos lançar mão, tendentes a melborar-lhe a posição mercantil, e a 
dar-lbe maior procura. 

No processo da fabricação ainda não se emprega entre nó i o cuidado neces- 
sário. A seiva é mal colhida, mal coagulada, ou defumada ; encerra ainda 
muita humidade, o diversas matérias estranhas, como observei nas amostras 
que vierão para a exposição universal de "Vienna, e principalmente nas 
do gomma extrabida da mangabeira. A gomma assim enviada aos mer- 
cados ha de occupar sempre uma posição desfavorável, e só será consu- 
mida por grande necessidade. 

Com as novas applicações industriaes, a que esta matéria prima deu 
azo, não é para estranhar que, aproveitando eu o ensejo, insista na cul- 
tura em grande escala "do um genero que tão bons resultados garante a 
quem delle cuida; convém que essa fonte inexhaurivel do riqueza natural 
não soja desprezada, como têm sido outras. 

Ainda é tempo de sanar os inconvenientes que apresenta este producto, 
e de salvar, nos mercados ouropêos, a sua má posição, evitando assim a 
preferencia que já se vai dando ás gommas de outras procedências, inferiores 
em qualidade, e verdade, porém muito mais baratas, c cujo emprego 
começou a generalizar-se depois que os fabricantes aperfeiçoarão seus 
apparelhos depuradores, afim de aproveitar essas gommas ordinárias e 
impuras, e dispensar a nossa, apezar de suas boas qualidades. Toda a 
questão resumo-se, portanto, no preço alto por que a nossa chega ao 
mercado europêo, e ó para isto que deve convergir nossa attenção. 

O emporio commercial da gomma elastica deve ser estabelecido, entre 
nós, no Amazonas, cujas margens, com a navegação actual de nossos 
portos, se achão em condições mais favoráveis do que outros logares ; 
porque estão a um igual alcance dos dous maiores centros manulactu- 
reiros que empregão esta matéria prima; os Estados Unidos e a Ingla- 
terra. 

A seringueira desenvolve-se perfeitamente na ilha de Marajó, nas terras 
humidas, e principalmente na margem direita desse rio sem igual. Além 
da extracção da gomma, o agricultor tirará beneficio da semente, que 
produz um oleo muito s mieluante ao da linhaça, o qual pode ser com 
vantagem empregado na industria. 

Até hoje nao me consta que se tenha cuidado na replantação da serin- 
gueira; tem-se, sim, devastado e aniquilado o que a natureza nos deu ; 
isto faz com que a colheita da seiva se torne cada vez mais espaçada e 
diílicultosa, o qjie concorre para encarecer o genero. 

Na rcplantaçao é preciso attender-se á maneira de colher a seiva e 
de bem coagula-la, assim como a outras operações indispensáveis até 
expôr-se o genero ao comprador. 

A maneira por que, entre nós, se recolho o sueco dos seringaes, fa- 
zendo-se incisoes sem methodo e ao acaso, destróe a força vegetativa 
da arvore que, em pouco tempo, definha o fenece, não permittindo mais 
do que uma, e, quando muito, duas extracções. Deve haver methodo e 
cuidado nessa operação, pelo menos emquanto não replantarmos. 

Esses methodos de incisões, do colheita do sueco e mais operações, 
encontrão-se minuciosamente descriptos em obras francezas e inglezas, 
principalmente no tratado que sobre este assumpto escreveu Paulino De- 
sormeaux. 

O recolhimento do sueco no solo, misturando-o com arêa e matérias 
orgânicas, ó operação defeituosa e prejudicial. 

O processo chamado arrocho, apezar de prohibido ha muitos annos polo 
governo, ainda não foi substituído pelo denominado das ligelinhas ou 
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vasos de barro e de folha de Flandres, que, além de ser o mais pratico, 
é o mais proprio e asseiado. 

A coagulação da seiva, com o processo da defumação, que consiste em 
molhar-se uma pá de madeira no leite, e em expôr-se, assim molhada, 
á acção do calor produzido pela combustão dc fruetos resinosos, muito 
communs naquellas regiões, é pouco racional, muito lenta e primitiva. 

É pouco racional, porquanto a gomma obtida,^tendo ao principio uma 
côr pardacenta, como a coagulada por evaporação natural, fica depois de 
uma côr escura mui intensa e quasi negra, que exerce sobre a venda uma 
poderosa influencia. Esta côr escura, além de exigir a purificação prévia, 
que sempre se faz, obriga o fabricante a um trabalho especial de clari- 
ncaçâo, antes de manufacturar a matéria. 

É morosa, porque a coagulação deve ser obtida de uma só vez para 
cada porção de seiva destinada a esse fim, ainda que essa porção seja 
de 100 litros ou de mais. . _ _ 

Não é industrial, porque o produeto havido nao está em relaçao com 
o trabalho causado por processo tão lento, que requer se repita vinte 
ou trinta vezes a mesma operação, antes de se obter sobre a pá uma 
camada de seis a oito millimetros de massa coagulada. Semelhante massa, 
além de saturada dc saes inúteis, que acompanhão e formão a compo- 
sição da seiva, fica de tal sorte impregnada de fumo e carvão, que se 
desprendem do combustível empregado, que, a despeito do processo de 
clarificação, torna a gomma imprópria para o preparo de alguns arte- 
factos. 

Comprando o governo imperial acs_ herdeiros do allemão Strauss o 
segredo do seu processo do coagulação, teve em vista, divulgando-o, 
attenuar os effeitos do methodo antigo. O novo processo, porém, longo 
de ter sido geralmente aceito, ó desprezado pelos rotineiros. 

Estes inconvenientes podem facilmente remover-se com a adopção de 
outro method > mais simples, mais rápido, mais economico e mais van- 
tajoso ; pois que com elle é extrahido até o ultimo átomo da resina con- 
tida no liquido. Resume-se este processo em duas simples operações, 
que consistem na mistura da seiva com agua limpa, o na coagulação im- 
mediata de qualquer quantidade delia sem uso do calor. Eoi elle des- 
coberto pelo engenheiro e chiinico Paulo Porto-Alegre, que gratuitamente 
já o espalhou entre os que colhem a gomma elastica do leite da manga- 
beira, na província do Minas-Geraes, 

Os preconceitos andão tão arraigados que este novo processo causou 
horror aos que vendem o leite da mangabeira aos defumadores ; porque 
é crença entre elles que o leite fica perdido, se apanha chuva. É um erro 
filho da ignorância absoluta, natural entre essa gente, de conhecimentos 
primitivos e acanhados. 

A mistura do leite com certa e determinada quantidade dc agua, no 
processo do chimico bnzileiro, tem por fim dissolver, suspender ou pre- 
cipitar na mesma agua os sáes c mais partículas minoraes que acompa- 
nhão o leite, o fazem parte componente delle. Separadas ostas partículas, 
fica isolada a resina (gomma-elastica), que é insqluvcl na agua, c preci- 
pita-se immediatamento ao contacto de qualquer ácido mineral ou orgânico. 
Os meios economicos para esto mister, e os que facilmente se obtêm em 
qualquer parte são; o ácido sulphurico ordinário ingloz. e o allemuq do 
Nordhausen ; o vinagre forte fabricado de aguardente, frutas ou vinho 
ordinário; e na falta destes, o ácido citrico o o tarlarico. 

Com este processo obtem-se uma gomma clara, côr de rosa pallida ou 
pardacenta, que não cnnegrece ao contacto do ar, como acontece á extra- 
liida pelo methodo -de coagulação de Straus. A gomma extrahida pelo 
processo brazileiro possue uma elasticidade como nunca se encontrou nas 
outras, quer do Brazil, quer de procedência diversa. 

A estas qualidades accresce ainda a grande vantagem econômica para o 
transporto e empacotamento, que se consegue com o emprego deste pro- 
cesso. Refiro-me á fórraa regular da massa que se obtém, a qual, pelos 
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systemas actualmcnte adoptados, é irregular em tamanho, ou volume, o 
que toma grande espaço no acondicionamento ; emquanto que com o 
methodo de que estou tratando se ganhão fôrmas symetricas, como a dos 
tijolos, ou outras que dependem do fcitio do vaso, em que se praticou 
a operação da coagulação 

Ainda que fôsse difficil a acquisição dos ingredientes ácima indicados, 
que, entretanto, estão á mão cm qualquer di oguis^a, seria isso compen- 
sado com a facilidade do seu transporte, visto que uma garrafa ordinária 
de vinho pôde conter cen a de 2.400 grammasde ácido sulphurico. Iíl/24 
desta quantidade é quanto basta para coagular 15 kilos de gomma elastica. 

Estas vantagens, reunidas á da côr e aspecto mais agradavel que apre- 
senta a gomma assim fabricada, são largamente recompensadas no mer- 
cado por maiores preços. 

Expuz aqui com brevidade o novo processo, não sô porque elle entra 
no numero dos meios tendentes a melhorar o fabrico e a posição do 
producto ; mas também porque a borracha obtida por meio delle, e pro- 
veniente do leite da mangabeira da província do Minas-Geraes, alcançou 
na exposição de Vienna um prêmio devido tão somente á qualidade do 
genero, superior ás outras amostras de que já fallei. 

Sc a nossa gomma elastica é ainda exportada do Pará, deve-se â sua pu- 
reza em relaçao ás das índias, África e America Central, que de arêa, 
cascas e fragmentos do lenha têm ás vezes mais de 60 »/„! 

O preço elevado da nossa obrigou os fabricantes a aperfeiçoarem seus 
processos e apparelhos de purificação, afim de dispensarem o nosso pro- 
ducto e usarem do africano e do de outras procedências, apezar de sua 
enorme porcentagem em impurezas. 

A 'província do Ceará vio como as illusões da avidez lhe fôrão pre- 
judiciaes. 

A diminuição na concurrencia de um genero de tamanha importância 
industrial, que alimenta uma parte da nossa população do Amazonas, dá 
logar a peniveis considerações, e a um estudo sério sobre as causas que 
a motivão e os meios de as combater. 

Não permittindo os limites deste trabalho estender-me largamente sobre 
ellas, apontarei ao menos aquellas que a meu vòr são mais influentes além 
das que mencionei, quando tratei da extracção. Ainda deixando grande 
lucro ao produetor e aos intermediários, a gomma elastica do Pará pôde 
ser posta na Europa pela terça parte do seu preço actual, cêrca de 2 
1/2 francos o kilogramma, com todas as despezas de embarque, direitos 
de sabida e entrada, ensacamentos, fretes, commissões e lucros do com- 
merciantc. 

Este preço, fácil de calcular-se, admittindo-se que se pague, no Amazonas, 
ao fabiicanle 1 franco o kilogramma, tornaria a nossa gomma elastica 
mais barata do que as especies mais ordinárias da África, e lhe daria, 
por conseguinte, decidida preferencia, podendo, quando custasse menos, 
ser empregada sem mistura de outi as. 

Este preço proporcionaria maior desenvolvimento á industria, o que 
certamente reverteria em grande beneficio ao nosso paiz. 

O imposto, com que a nossa legislação tem entendido sobrecarregar 
todas as nossas matérias primas, encarece-as, faz diminuir nos mercados 
estrangeiros a procura de algumas, e impede ao mesmo tempo o desenvolvi- 
mento da nossa industria. O resultado das taxas elevadas do sabida é um 
meio mais prohibilivo do que auxiliador, e este só se deve empregar em 
occurrencias especiaes. 

Beduza o governo á metade os direitos de sabida deste genero, e os 
beneficios para o Estado e para o produetor serão maiores do que os 
acluaes. 

Não havendo neste mercado, como acima disse, gomma elastica brazi- 
leira que valha menção, nada posso relatar sobro a posição que ella aqui 
occupa. Esta matéria não acha, nem terá tão cedo, consumo em Portugal, 
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-juo não possue a extensão de cnmreercio das outras praças, comquanto 
a de Lisboa se yá diariamente augmentando. 

A industria manufactureira neste paiz póde-se dizer que começa agora, 
ainda em relação a artefactos que são tiiviaes em todos os pequenos 
Estados europèos. Não pôde, pois, achar consumo um producto onde as 
industrias não chegárão a seu auge. 

Dos nossos gêneros de exportação Portugal consumia, ha tempos, bas- 
tante café, e este mesmo acha-se hoje quasi que completamente substi- 
tuído pelo de Cabo Verde, como adiante se verá, quando eu tratar deste 
producto. 

Dos restantes faz este paiz igualmente pequeno consumo, ã excepção 
do assucar de Pernambuco, cujo despacho oiario, na praça de Lisboa, 
regula, em termo médio, de 250 a SOO saccos, e algumas caixas e barricas. 

Paliarei, pois, do assucar em relação a este mercado, não só expondo o 
resultado das informações que aqui colhi,mas consignando ao mesmo tempo 
algumas considerações, que vêm a proposito, sobre a sua posição aotual 
na Europa, posição seriamente compromcttida pelo grande desenvolvi- 
mento que, com o cultivo da beterraba, tem tomado no velho mundo a 
industria saccharina. 

A posição dos generos em todos os grandes mercados e o seu valor e 
procura dependem da sua maior ou menor abundancia, e de suas quali- 
dades. 

Exceptuando os benefleios da natureza, os nossos generos, quer pela 
cultura, quer pelo fabtico, não podem ainda em iguaes circumstancias na- 
turaes, conconer com os de outros paizes ; nem isso acontecerá, emquanto 
a nossa agricultura não alcançar a conveniente perfeição, e o fabrico não 
se nivelar com o do sciencia alheia; emquanto não nos afastarmos com- 
pletamente dos princípios o methodos rotineiros, e não esquecermos os 
motivos que os determinárão. 

A maior parte dos nossos produetos, que têm figurado até hoje nas di- 
versas exposições imiversaes, têm sido geralmente apreciados, mais como 
novidade do que como resultado industrial. 

Se por um lado mostrão elles haver grandes recursos no paiz, por outro 
patentêão que os meios empregados na sua cultura e fabrico são ainda 
incompletos e quasi que primitivos. 

Esta tem sido a apreciação geral. Convém, pois, empregar maiores es- 
forços para eleva-la, o taes esforços devem dirigir-se a um só fim—a cor- 
recção dos defeitos. 

O que embaraça as transacções sobre os nossos generos não é unicamente 
os seus defeitos, o os subidos impostos de sabida, que em "geral pesão 
sobro quasi Iodos os do exportação: é também os felizes resultados dos 
similares "vindos de regiões do climas iguaes, ou semelhantes ao nosso. 
Estes poderosos concurrentes estão se aperfeiçoando de tal modo, quê 
em breve, a ficarmos como estamos, tornar-se-hão os nossos produetos 
muito e muito depreciados, já pela média qualidade que têm, já pelo 
principio economico, adoptado por alguns paizes, de favorecer a própria 
cultura, e a de suas colônias. 

Este caso dá-se com o assucar principalmente, o vai em algumas re- 
giões da Europa tomando proporções ameaçadoras. 

Actualmente é a beterraba o grande concnrrento com que a canna tem 
de lutar, o esta lula já se tornou desigual; porque, na época do appnre- 
cimehto e do desenvolvimento daquella planta, não lhe dêmes a devida 
importancha. Os resultados não se fizerão esperar. 

A grande cultura da beterraba na Europa, c a enorme producção sac- 
charina das fabricas colossaes, principalmente da França, Áustria, Bélgica 
c outros Estados, .e até do Egypto, são hoje contondores iiiovitaveis do 
assucar de canna; e ameação não só a nessa exportação para os poucos 
paizes que ainda o consomem, mas ainda nossa industria. 

As diligencias, que fazem todas as nações para adquirir generos de 
primeira necessidade, como este, tendem a diminuir a inlluencia dos nossos 
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productos. que não são favorecidos pelos esforços da sciencia. Paia acom- 
panhar estes progressos, convém que as imitemos, não só nos instrumentos 
e apparelhos ara orios destinados a economizar o braço humano, como 
também no estudo theorico da marcha dos productos nos mercados, e 
no emprego racional dos meios adoptados na producção, adequando-os 
às nossas circumstancias. 

Da rotina, do systema estacionario. tem resultado o depreciamento de 
alguns de nossos generos em certos mercados do estrangeiro. 

O que em relação ao assucar se está dando actualmente naquelles 
paizes, mas principalmente no Egypto, é assombroso, e é prova cabal 
do que acabo de expôr. 

Em conseqüência de sua situação goograiihica, de suas condições cli- 
matologicas, de seu rio fecundador, de sua immensa producção, e da per- 
feição mecanica dos engenhos colossaes, principalmente dos de seu soberano, 
o Kedive, já se apoderou o Egypto de toda a bacia do Mediterrâneo, e 
é do suppôr que em breve irá mais longe; porque nenhum potentado da 
terra poderá lutar com esse augusto industrial, que só em seus engenhos 
occupa mais de 00.000 escravos. 

Era frança a producção é immensa. Este paiz prepara presentemente 
muito assucar de beterraba, que exporta em grande quantidade, e delia 
uma boa parte é consumida em Londres, onde é vendida aos reftnadores, 
que misturão esse assucar com o de typos inferiores, procedente de suas 
colonias, do que lhes resulta bom lucro. 

A actual pioducção em França anda em mais de 200.000.000 de kilos, 
e a importação animal de suas possessões coloniaes em quasi outro tanto. 
Como, porém, o seu consumo interno é de 280.000.C00 do kilos, ella pôde 
exportar ainda cerca de 220.000.000. Semelhante exportação não é diri- 
gida só para Londres, mas também para a America e para a Argélia. 

A producção da Allemanha ainda é maior: piesentemente attinge 
48t.100.000 kilos. Os trosentos e trinta e oito estabelecimentos saccharinos 
da Zollverein fabricão pura cima de trinta typos dislinclos de assucar do 
beterraba. 

As fabricas austríacas são verdadeiios laboratórios chimicos. A mani- 
pulação, o processo em si, e os apparelhos abi empregados constituem 
e encerrão tudo quanto ha de mais racional e aperfeiçoado. Resultou 
disto que na exposição universal ds 1807 fôsso a Áustria o único paiz 
premiado com a grande medalha de ouro, em razão da optima qualidade 
do assucar que apresentou. 

Seria ocioso fallar da Hussia, da Bélgica e de outras nações, que seguem 
mais ou menos acceleradamente o caminho traçado pelas que acabei de 
mencionar. 

Vô-sc, pois, que osla especie de assucar tende na Europa a supplantar, 
ainda que gradualmente, o uso do assucar da canna. Desde algum tempo 
já se sente o eífeito dessa alteração em muitas colonias britannicas, onde 
se abandonou de todo a cultura da canna, por ser abi a mão de obra mais 
cara. 

Ao que é devido, porém, o bom êxito que tem tido na Europa o assucar 
de beterraba ? 1", ao desenvolvimento da cultura desta planta, que é muito 
lucrativa para o pequeno agricultor; 2», ao rápido crescimento da raiz, 
que chega a estado completo antes de terminar o estio; 3°, A facilidade 
da colheita ; 4°, aos novos processos aperfeiçoados que a chimica tem 
ministrado nestes últimos tempos,_ tanto no que respeita ao amanho do 
solo, como no que toca á extracção da pürte saccharina da raiz ; pro- 
cessos que concorrem de tal medo para a producção, que hoje se pôde 
fornecer assucar de beterraba por preço inferior ao taxado para o da 
canna Isto se verá da seguinte cotação do valor médio do assucar de be- 
terraba de França, o des de canna do Brazil e das índias, durante o anno 
de 1873: 

Assucar de beterraba 2ü3 ao quintal. 
Dito do Brazil, escuro e branco, com os direitos de 108 611 —318 Gd a 3G". 
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Dito mascavo, direitos de 9» 4^ —30» 0d a 33' D1. 
Dito fmo das índias, inclasive direitos de 10» Gd — 35' Cd a 39'. 
Dito médio, com os direitos de 9» 4d—33' Gd a 35'. 
Dito miscavo, com os direitos de 9' 4d—31' 6d a 33' Gd. 
Julgo ijue, do pouco que ácima fica dito sobre a producçào sacòbarina, 

se poderá facilmente ajuizar da actual e di futura posição que competem 
ao nosso assucar, sériamente compromettido por aquelle poderoso con- 
currente. 

Não é só a situação florescente da industria da beterraba, nom a nossa 
incúria, entregando esta industria, bem como algumas outras, á rotina, 
que deu logar á depreciação deste nosso genoro, que entra com um 
terço ou mais no valor da nossa exportação: é também o concurso de 
outras circumstancias, cujo discrime e apreciação tornão se agora difficeis 
do fazer-se. 

A protecção dispensada na Europa ao cultivador de beterraba e os 
direitos diíferenciaes são também o principal fomento e sustentaculo do 
assacar de beterraba. 

Com este concurrento operão outros. A lei sobre a extincção gradual 
da escravidão, a escassez de capilaes, a falta de conhecimentos technicos 
que se observa em geral entre a nossa lavoura, a nossa obstinada rotina, 
a carência de estradas, ainda que provisórias e vicinaos, os elevados im- 
postos de exportação, o a deficiência de bancos de credito agrícola, são 
as principaes causas da decadência progressiva da nos-a agricultura em 
geral, e da depreciação, nos mercados estrangeiros, de alguns dos nossos 
mais importantes productos de exportação, entre os quaes está em pri- 
meiro logar o assucar. 

Nos relatórios provinciaes, c nos parecres e informações que sobre a 
lavoura vierão de diversas províncias, achão se apontadas quer as causas 
geraes que tóm produzido este triste estado de cousas, quer a maneira de 
as remover ou attenuar, em maior ou menor espaço de tempo. 

Entre as medidas propostas ha muitas, no meu fraco entender, de um 
alcance pratico superior; outras que devem ser consideradas como verda- 
deiras utopias. 

Tomern-se em consideração, e ponhão se em pratica as que apresentarem 
maiores probabilidades de êxito; aproveite-se o frueto do estudo e da 
observação especial dos nossos homens. Com o tempo o a experiência se 
chegará ao conhecimento da verdade e do útil. 

Não posso deixar de reconhecer que são muitos os louváveis esforços 
empregados pelos últimos governos, e principalmente pelo que de um modo 
tão digno 6 presidido pelo Exm. Br. visconde do Itio Branco, no intuito 
de remover ou minorar os males que moflnão a lavoura. Porém ainda 
não são todos. 

Os obstáculos são na verdade grandes, e entre elles alguns muito inve- 
terados, que exigem serio estudo. Outros ha que é quasi impossível faze-los 
dcsapparecer do prompto, como o da rotina, que lavra na maior parte de 
noss i população agricola, aferrada aos preconceitos e ás falsas doutrinas 
dos lempos atrazados. Reputo este defeito um dos mais capitães, e quasi 
que insuperável, na geração actual pelo menos, porque é defeito de origem. 

Isto se vô ainda na antiga metrópole. Muitos dos instrumentos aratorios, 
usados em todas as regiões civilisadas da Europa, Austraha o America, 
são, para a maior parto dos lavradores portuguezes, objectos de curio- 
sidade. A grade, a simples grade, e o arado primitivo, são os substitutos 
de toda a grande collecção de apparelhos e utensílios, que actualmente 
emprega o agricultor intelligente. 

Aos defeitos originaes, esta ligado o da falta de cscriptos, que não é 
menor para a instrucção thcorica e pratica do agricultor. 

Os paizes que, como os Estados Unidos, a Inglaterra, a Àlleraanha o a 
Frmça, tèm methodos de cultura, devem sua instrucção ao que se escreve 
nelles, ou ás traducções. 

Entre nós ainda ha horror ao livro. Se tivéssemos um c^ro disposto 
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a esclarecer o povo om tudo o que pôde concorrer para o seu bem estar 
e, assim, para a sua felicidade moral, este poderia ajudar o governo a 
bem merecer da patria, cncarregando-sc de, no? domingos, iiistniir^as classes 
pobres e rudes em certas doutrinas agrícolas o industriaes ; porque o púl- 
pito c poderoso, e está no caso de tornar-se a eucyclopedia a micola do 
analphabeto o o consclbeiro do povo. 

O beaterio, com a felicidade social, abro as portas do céo. 
Tratados ospeciaes o resumidos, espalhados por todos os ouratos, e lidos 

na igreja, á medida que se approxime a época própria desta ou daquella 
cultura, produzirão grande proveito. As conversações dos amigos e vizinhos 
sobre o que ouvirão no templo fructiflcaràõ sempre; porque um ou outro 
tirará proveito, e assim se generalizarão doutrinas úteis. 

Tenho uma alta Idéa da missão do sacerdócio. 
Cuide o governo nas medidas tendentes a diffundir o ensino pelo in- 

interior do Império a propagar a instrucção primaria, a instruir o agri- 
cultor, o deixe o ensino pratico. Este virá por si mesmo; a praticada 
cada lavrador, auxiliada por pouca theoria que elle tenha, o fará mestre 
na sua cultura. 

Â crcação de escolas agrícolas om centros produetores, e capitães das 
províncias, que tem sido tantas vozes apregoada, é entre nós quasi uma 
utopia. 

É outra utopia a fundação de fazendas normaes o fabricas centraes. 
Umas e outras terão por único resultado a absorpção inútil de sommas 
consideráveis, proveitosas a outros fins do maior alcance para o paiz. 

Quanto ao exportador com pouco ou quasi nada pôde elle contribuir 
para a maior procura do genero. É apenas um intermediário entre o pro- 
duetor e o consumidor, e como tal compra o genero conforme a sua pro- 
cura, e o interesse que lhe proporciona. 

Rolai ivamente á posição occupada pelo assacar neste reino, pouco po- 
derei dizer. 

Portugal é pequeno, c a cxtracção que dá a este genero é de acanhada 
importância, estendendo-se pouco além do consumo doméstico. 

Aqui não se encontrão senão em diminuta escala aquellas industrias 
que costumão a empregar o assucar, como a fabricação dos xaropes, dos 
licôres, do chocolate, de conservas, etc. O que exige este paiz, como con- 
sumidor, ó que o genero se apresenta no mercado em eslado de poder 
compelir com o similar de outras procedências, quanto á perfeição do 
fabrico, á qualidade e ao estado de pureza do produeto; e que, além 
disso, o seu preço seja inferior ao dos seus concurrentes. 

Felizmente temos até boje sustentado o nosso assucar neste mercado, 
fazendo frente ao que, procedente do suas colonia?, para aqui ás vezes 
manda a Inglaterra, o ao que directamenle se impjrta da Madeira, e 
de outras possessões ultramarinas do Portugal. 

Alguns refinadores comprão estes assucares, porém não os refinão iso- 
ladamente: preferem mistura los com o colonial, porque dabi lhes resulta 
maior lucro. Ha grande diflerença entro os dous typos que aqui empregão os 
reánadores. O nosso é assucar quasi sempre do Pernambuco, mascavado 
claro, contendo ainda muito inelaço; cmquauto que o inglez é claro e crys- 
talliz ido como o assucar chamado candi. É genero obtido pelo processo 
das turbinas, que já exi te entre nós em algumas fazendas da provín- 
cia do Rio de Janeiro, e notavelmente na grande refinação de Manoel 
Carré & Comp., na Côrte. 

Todo o assucar comprado pelas refinarias de Portugal 6 quasi que ex- 
clusivamente provenionto da Pernambuco. 

Não deveremos empregar grande perfeição no fabrico deste genero pelo 
menos do que destinamos nos morcadn portuguezes; pois que dabi não 
resulta para nós, nem para o produetor e exportador, vantagem alguma. 

O lypo aqui proferido a todo c qualquer, não importa de que proce- 
deneià, é o denominado somenos, expressão com a qual classiQcão no mer- 
cado o assucar ma?cava1o mais claro. 
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Esta é, pelo menos, a qualidade que devemos exportar paia a praça 
de Lisboa, e, segundo as informações obtidas, a que mais convém aos re- 
íinadores, porque dá-lhes maior lucro, e contenta-lhes o desejo de em- 
pregar seus braços nos trabalhos dos diversos grãos de refinação, exigidos 
pelo mercado. 

Quanto ao ensaccamento e outras actuaes condições de exportação, satis- 
fazem todas as exigências de transporte e manipulação. 

Julgo, no que vai exposto, ter respondido, em relação a este genero, 
ao principal do ordenado na circular de V. Ex. 

Tratarei agora do producto que a este se acha intimamente ligado, a 
aguardente. 

Teme s até hoje dado a este producto, de um consumo tão extenso e 
variado, menor importância do que a que elle realmente merece. 

A producção desie genero tem, é verdade, augmenlado õ7 0/0 neste ultimo 
decennio ; mas está muito longe de cccupar a posição que lhe compete, 
não só no nosso proprio mercado, mas também nos estrangeiro?. 

O sabor, que e peculiar á nossa aguardente, como aos outros espíritos 
antes de purificados, limita ainda o seu emprego, e a torna pouco pro- 
curada para a conservação dos vinhos e para a fabricação dos licôres 
finos e até dos ordinários. Esta ultima industria tem por ora pequeno 
desenvolvimento neste reino; mas a primeira fôrma, como se sabe, o seu 
principal ramo de exportação. 

Não ha muito tempo, existia ainda em Portugal o preconceito muito 
geral de que só o vinho poderia fornecer aguardente do gosto agradavel, 
e própria á prepaiaçâo dos vinhos de exportação. Esta opinião, que ainda 
subsiste em alguns pontos do interior do paiz, é, por pouco que esteja 
espalhada, prejudicial ao consumo da nossa aguardente. 

Não era só aqui qu; se dava este facto, em França também. Ahi, porém, 
dissipou-se semelhante opinião, logo que apparecêrão os apparelhos e 
methodos aperfeiçoados de purificação, resultantes dos prodigiosos pro- 
gressos da chimica nestes últimos tempos. 

Aquelle preconceito é um máo calculo, desde que se trate de vinhos 
ordinários, cuja transformação em álcool seja menos lucrativa do que a 
sua venda. 

A não ser o empyreumn, que se communica á nossa cachaça, tal qual 
se distilla em nossas fazendas, poderíamos exportar com grande vantagem 
quantidades prodigiosas desse producto, do uma fabricação tão fácil, e 
muito mais compensador do quo os obtidos de outras plantações. 

Não levemos o producto a álcool puro; mas preparemo-lo, ao menos, 
de modo a poder servir para geral exportação, o pata ser empregado nas 
necessidades mais communs. 

É para desejar que entre nós se presto séria atteução a este producto. 
Dispondo nos da matéria prima era tanta abundancia, se purificássemos 

um pouco a aguardente, o que não é difflcil, nem dispendioso, poderíamos 
tornar tão extensa a sua exportação, que não será adi ntar muito o dizer-se 
que concorreria ella, a despeito da differença de salarios, com a aguardente 
européa, extrahida quer da batata, quer dos cereaes o d i beterraba. 

Ã excepção do caldo de canna e do melaço, pouco ou nenhum proveito 
entre nós se tira, por ora, do tantas matérias primas preciosas e variadas 
que abundão no Brazil, e que servem pura a extracção da aguardente. 
Entre muitas citarei o milho. Não muito longe da capital, e entre outros 
districtos, no de Cantagallo, ha aanos em que a colheita do milho ó tão 
grande que o fazendeiro o cederia a 500 réis o sacco, por não ter onde 
o recolher, nem saber como apr..veita-lo. Se desses sitios houvesse com- 
municação rapida e fácil para os centros commerciaes, podendo, como 
pôde, este milho, depois do triturado e fermentado, produzir excellente 
aguardente, que é do fácil conservação, crear-se-hião novas transacções 
avultadas o importantes. O resíduo dessa fabricação serviria ainda para 
a alimentação, econômica o muito proveitosa, do gado o dos animaes e 
aves domesticas. 
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N.i Europa, isto e, na França, na Allemanha, Inglaterra, Áustria e 
alguns outros paizes, empregão-se com muito êxito, além dos cereaes 
algumas plantas, como o sorçho (olchus saccharatus) da família das liliaeeas' 
que cresce na Hespanha, Corscga, Sardenha, Algeria, e no sul da França'. 
Na Algeria esta industria chegou a tomar grandes proporções; mas o seu 
progresso diminuio muito com a popularidade adquirida pelo sorgho 
que fornece, nos paizes meridionaes, um álcool superior em proporções 
e qualidade. 

Nos precitados paizes as matérias primas que para a distillação se 
achão actualmente em condições mais favoráveis de duração e prospe- 
ridade são. além das feculas, a beterraba. 

Esta ultima tem tomado um desenvolvimento extraordinário, e attinmo 
proporções muito vastas, com a protecção dispensada pelo governo desses 
Estados. Este desenvolvimento não é só devido á qualidade do produeto 
mas também ao facto de que esta industria não é prejudicial a nonhuma 
outra, nem ainda á dos assucares. A beterraba destinada ao fabrico do 
assucar é cultivada cm terrenos particulares, isentos de certos saes noscivos 
á crystallisação. Para a cultura da beterraba destinada á fabricação do 
álcool, é indifiteronte a escolha do terreno. 

Seria de muito interesse qualquer ensaio que entre nós se fizesse ácerca 
desta cultura. 

Se esta industria pudesse fixar-se no Brazil, seria muito lucrativa ; visto 
que o nosso clima permittirla mais do uma colheita desta planta, que 
ahi se desenvolve ató em terrenos cansados o pobres, e com uma cele- 
ridade espantosa. Ao mesmo tempo a desinfecção da aguardente obtida 
tomar-se-h a fácil, e poderia ser feita separadamente por distilladores, 
que disso se occuparião exclusivamente. 

("orno sobra o assucar, pesão sobre este produeto elevados direitos. 
As taxas provinciaes, e algumas inúteis exigências do fisco, tanto local 
como geral, cncnrooom o gen ro, e lhe impedem a fácil concurrencia. 

A occasião é azada, principalmente na actualidade, para ensaiar todas 
as medidas tendentes a alliviar este gênero dos enormes direitos com 
que o lisco o sobrecarrega. Depois que o oídio e a philoxera alacárão 
a vinha, aqui como em outras regiões vinhateiras, a producção diminuio, 
e com ella veio a rapida decrescencla dos alcóolicos. • 

A esta circumstaucia accresoe ainda outra muito ponderante, que 6 a 
pequena oscillação que tem tido o preço dos espíritos na Europa, man- 
tendo-se antes na escala ascendente do que na contraria. 

Esta proposição acha-se, relativamente a este reino, confirmada pelas 
tabellas anuexas. 

A nossa aguardente tem se mantido aqui mais ou menos firme. Em 1870 
o preço médio de um almude era de 1S650, oscillou algum tanto durante 
todo o nnno de 1871; mas de 1873 até o presente o preço médio tem 
subido, chegando no 1" semestre do corrente anno ao do 1S836, que tem con- 
tinuado até agora. Ella é assaz procurada, como se deprehende do quadro 
n. 11, que trata da exportação comparativa do período de lciC9 a 1874. 

Maiorseria ainda a sua exlracção, se o commercio dos vinhos portuguezes 
não atravessasse, como está atravessando, um período muito pronunciado 
de decadência, determinada pela poderosa o bem succedida concurrencia 
dos vinhos hespanhóes, que são semelhantes aos seus. 

Quanto ao acondicionamento, seria preferível, para a exportação, o sys- 
tema do cascos menores do que os usados presentemente. Os de 250 e 500 
litros terião os indispensáveis requisitos, sendo mais herméticos, mais 
fáceis do transportar o menos sujeitos a desastres durante o seu trajecto 
do productqr ao consumidor. 

A côr artificial, que geralmente dão á nossa cachaça com o fim de com- 
municar-lhe um aspecto mais agradavel, é inulil; porque ella a adquire 
facilmente com o contacto da madeira dos vasos, que quasi sempre são 
de importação, e servirão ao vinho. 

Demais essa côr, adversa ao emprego da cachaça no fabrico do licôres 



510 

communs, mais ou menos cryslallinos, além de obrigar o distillador a 
clarea-la, torna-a mais cara; porquo para obter o principio colorante passa 
o liquido pelo processo lento do ser filtrado em carvão animal. 

Eis tudo quanto me occorro informar sobre este liquido. 
O genero de que passo a fallar c o mais impoi tante em valor e quantidade, 

no quadro da nossa exportação actual—o café. Parece, por isso, que de- 
veria ter sido examinado em primeiro logar; mas assim não aconteceu, 
em conseqüência da ordem que desejei seguir, o adoptei nas tabollas 
anr.exas, tomando por base a importância que occupão todos os nossos 
produetos neste mercado. 

O mal que acontece A moeda flducial c A rnetallica, que são os meios 
equivalentes para a pormuta de todo o trabalho humano, acontece tam- 
bém à industria agrícola e fabril, quando o produetor e o exportador a 
damnificão. 

Se as moedas não são perfeitas no cunho, typo e poso, se as fiduciaes 
não o são no papel, na gravura o na estamparia, perdem o seu valor, assim 
como todo o produeto falsificado. 

Já que occupamos o primeiro logar entre todos os paizes produetorer 
de café, parece-me que deveriamos sustenta-lo em todos os mercados. 
Dá-se, entretanto, o ci-ntrario. De todo o café que exportamos, quasi a 
metade é levada para os Estados-Unidos, e pouco mais do outra metade 
vem para a Europa. Estes são os dous maiores consumidores deste nosso 
genero. Uma parte do importado pelos Estados-Unidos é ás vezes reex- 
portada; e noto se que não é só o Brazil o fornecedor da União, outros 
paizes, o entre elles a Venezuela o as índias Oriontaes, contribuem com 
seus produetos. 

Se, comtudo, ainda somos o primeiro fornecedor de café dos Estados; 
Unidos, seja-me permittido observar do passagem, esse resultado não c 
devido aos meios empregados, quer pelos produetores, quer pelos expor- 
tadores. Esse effeilo ó originado pelas nossas circumstancias espociaes : 
além do ser a America do Norte um vasto mercado que só no Brazil 
se pôde supprir bem deste genero, é também o Império um dos grandes 
retribuintes, pelo muito que de lá importa. 

Temos excellente café; mas o bom café do Brazil é quasi desconhecido 
nos mercados èuropêos, 

O espirito cummercial e a improbidade pessoal tém feito grande mal 
a este genero. No Brazil a falta do marcas e as misturas feitas pelos 
exportadores, o na Europa as trocas do procedência, para encarece-lo pelo 
nome tradicional, que valo muito na opinião do consumidor, sao causas 
prejudiciaes. 

Os favores da natureza do solo o clima e os esforços do cultivador 
serão infruetiferos, emquanto a improbidade os annullar, pela mistura do 
bom com o máo, por uma falsa classificação, que vence sómente no pri- 
meiro engano ; porquo a experiência é a verdade neste assumpto. 

O nosso café não está, por ora, ameaçado por um concurrento, como o 
tem na beterraba o nosso assucar. 

Entretanto não está a coberto dos que vão apparecendo, á força do cui- 
dados e protecção dos Estados que possuem colonias, e neltas desenvolvem 
o cultivo deste produeto, que cada vez mais so generaliza, como o provão 
as estatísticas. 

Alguns paizes produetores não offerecem dados fidedignos, e as suas 
apreciações são variáveis. O que, porém, não soffro duvida o que o Brazil 
ó reconhecido como o primeiro o principal produetor. 

Qual, porém, a causa do nosso café não ser procurado em certos mercados 
com a avidez relativa ao consumo quo nelles tem este genero ? 

So algumas das regiões cullivadoras do café tém soílrido diminuição 
na sua producção, como aconteceu á Cuba, em outras, pelo contrario,, 
essa producção tem progredido de modo tal, que duplicou em cerca de 
20 annos, como so observa em Java, Ccylão, Jlaity, e nas Antilhas ín- 
glezas, francezas e hollandezas. Não é igualmente para desprezar o que 
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ve dá nas possessões portagaezas da África, cuja producção cafesina, se 
não póJo competir com a nossa nos grandes mercados, todavia exerce 
certa intluencia contraria no mercado porluguez, onde o café brazileiro não 
& tão estimado, como o que vem de S. Thomé, do Loanda o mui especial- 
mente do Cabo-Verde. 

A preferencia dada a estes cafés tende, pois, a diminuir, de dia para 
dia, a estima do nosso. 

Na realidade são elles bons, e approximão-se algum tanto dos nossos, 
excepção feita do aroma e da côr. 

O do Gabo Verde, bem preparado, é do oxcellente aroma e gosto. 
Se não fôsso a ignorância systematica do commercio, o nosso teria a 

mesma procura e valor do que o primeiro das possessões ultramarinas 
deste remo. 

Por um lado a falta de observância de certos preceitos o requisitos mais 
ou menos indispensáveis, e por outro os louváveis esforços empregados 
por este paiz para introduzir em seus mercados os produetos de suas co- 
lônias, são as causas a que attribuo maior intluencia na depreciação gradual, 
que vai aqui soffrendo o nosso genero. 

Entro outros requisitos ó do muita circumstancia a falta constante de 
marcas bem determinadas e fixas para uma e mesma qualidade. A marca, 
como se dá com todos os generos de lei, indica o nome e o logar do pro- 
duetor, estabelece e gradua o valor do genero. Leis fiscaes e severas em 
sua execução, e outros meios semelhantes são preventivos do deprecia- 
mento do um produeto, ainda quando sua qualidade o deva recommemlar 
por si mesmo. 

Estas e outras pequenas exigências commerciaes tôm sido ato hoje des- 
prezadas e consideradas futeis entre nós; entretanto a Inglaterra, a França, 
e com especialidade os Estados-Unidos, prestão-lhes a ma or attenção por 
lhes conhecer o alcance e o proScuo resultado. 

O café du Soleil, que ó tão procurado em Pariz, e ali foi premiado, 
deva seu apreço a este nome, o não ao do Sr. Rocha Leão, que ó o seu 
produetor. 

Os paizos que zelão a prosperidade crescente de sou commercio têm 
feito destas minúcias um objecto do accurado estudo. Éstamos colhendo 
os fruetos da liberdade mal entendida em tudo, e para tudo; isto é, de 
seu abuso. 

Se no Brazil a producção agrícola ó nossa, ainda não podemos dizer 
que o sen commercio externo o seja. 

Ê preciso não entregar inteiramente estes interesses ao livro arbítrio 
do exportador, em sua maioria estrangeiro, e o qual tem só em mira 
sou lucro particular. 

Emquanlo aos preços do nosso café, no mercado portuguez, vê-se das 
tabellas annoxas que se conservárão com pequena oscillação até o anno 
do 1873, subindo progressivamente dessa época em dianto. 

Em 1872 regulava o preço médio do 4SOOO por arroba; em 1873 quasi 
5,1000, o no primeiro semo!-tre do corrente anno perto de 6)5000, devido 
naturalmente ao custo elevado que attingio neste anno o nosso café com 
a deficiência da colheita. 

A sua importação tom diminuído aqui,-ã vista do que ácima expuz 
sobre a concurrencia o a preferencia dada ao das possessões africanas. 

Um dos meios mais aconselháveis, no intuito de animar a procura o 
consumo do nosso café neste reino, 6, sem duvida, o da exportação dos 
dous typos extremos—o muito bom e o ordinário, ambos sem mistura; 
porquanto só o direito de entrada de IflõOO fortes (31000), que paga cada 
arroba, é sufflciente para encarece Io. 

Concluo estas considerações sobro a posição do nosso café nqste mer- 
cado; e do que acabo de expór dcduz se que ella não é muito favorável. 
Só uma observação constante, cxacla e vigilante da marcha que tem aqui 
este genero poderá fornecer aos poderes do Estado e aos interessados as 
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medidas a tomar, afim de que possamos, como devemos, fazer predominar 
em Portugal o uso do genero que constitue a maior riqueza do Brazil. 

A virtude do café, observada em França nos tempos do cholera-morbus, 
é e será também uma causa de seu maior consumo. Depois que se deu 
aos soldados, pela manhã, antes de sahirem, uma chicara de café, a es- 
tatística dos atacados da moléstia diminuio. 

Eu vi os operários de Pariz, que antigamente tomavão caldo ou assorda, 
beberem chocolate, que não é tão tonico nem tão nutriente como o café. 
Indico estes factos, para regra e para que despertem providencias favo- 
ráveis ao calo. Se em um tratado sobre a alimentação popular se acon- 
selhar o café, tirar-se-ha bom resultado; e se nas casas a que vão os 
operários o fizerem, augmentar-se-ha o consumo. 

Dos generos aqui importados pelo Brazil são estes os principaes e os 
de maior consumo. Â excepção do algodão e dos couros, todos achão-se 
em posição mais ou menos precaria, como acontece aos chifres, cuja in- 
dustria definha com o apparecimento da nova matéria prima, a gomma 
elástica endurecida, ou ehanite. 

Bailarei agora resumidamente ácerca do algodão, informando V. Ex. do 
pouco que pude colher sobre este assumpto. 

Até 1800 a Inglaterra, o maior mercado consumidor do algodão, pre- 
feria a todos os outros o nosso de Pernambuco. Esta estima devia-o á 
sua qualidade, ao brilho, flnura e resistência de seu fio, reconhecido 
igual ao chamado up-land. 

Era breve, porém, a avidez do ganho desprezou essas boas qualidades, 
e só attendeu á quantidade da producção. Dahi um descrédito gradual, 
que se foi tornando cada vez mais sensível com a reputação que, dessa 
época em diante, foi adquirindo o produeto norte-americano. 

O augmento incessante na producção deste ultimo algodão foi tal, que 
no período de sessenta annos as remessas tinhão-se multiplicado ; erão 94 
vezes mais do que as primeiras. 

A primeira remessa importante, que dos Estados-Unidos foi para In- 
glaterra, teve logar em 1830, e constou de 500.000 arrobas de uma só vez. 
Essa exportação foi augmentando em taes proporções, que, trinta annos 
mais tarde, em 18C0, já era de 49.375.000 arrobas. 

O que succedia à nossa producção, emquanto aquella tomava tão grande 
incremento? Ficava mais ou menos estacionaria, cómo o demonstrão as 
estatísticas. 

Rebentou nos Estados-Unidos a guerra da separação. Ficou ali suspenso 
o florescimento do commercio deste generq. A influencia da guerra pro- 
duzio a chamada fome de algodão, a terrível penúria que se manifestou 
em todos os distriotos manufactores da Europa. 

A Inglaterra, assustada, apioveitando o ensejo da exposição universal em 
Londres, convocou uma reunião de todos os paizes produetóres desta maté- 
ria. Formou-se a sociedade prolectora, a que denominárão Cuttun Supply 
jissociaíion, que tinha por fim subtrahir a Inglaterra ao monopolio e á 
pressão que, com o algodão, exercião sobre elía os Estados-Unidos. 

Naquella reunião estiverão representados todos os paizes produetores, 
menos o Brazil! 

Todos pedirão auxilio de capitães c braços, machinas e instrucções. O 
Brazil não solicitou, nem recebeu cousa alguma. 

É dessa época em diante que sua producção começou a augmentar consi- 
deravelmente ; posto que não acompanhasse a da índia mgleza e a do 
Egypto. As destes têm sido, por assim dizer,^arüflciaes, e filhas dos 
meios extraordinários empregados pela associação àcima apontada. 

Se, pois, na nossa pmducção se nota augmento, foi este devido tão 
sómente ao nosso trabalho e energia, que afrontarão as crises financeiras 
do commercio européo, a abolição do trafico, e, por conseguinte, a di- 
minuição gradual ds braços. 

Estes esforços, e os resultados obtidos fôrão plenamente coroados pelo 
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grande prêmio, que o Brazil teve a honra de receber na exposição uni- 
versal ao Pariz. 

Eis em breves palavras a historia do desenvolvimento da nossa in- 
dustria algodoeira 

A começar dessa data, a importação tem continuado a dobrar de armo 
a anuo. 

Já produzimos bastante algodao ; todavia a nossa producçao ó quatro 
vezes menor do que a do Egypto, e quatorze vezes menos avultada do 
que a das Índias Orientaes. , . . 

Se trouxe a campo alguns algarismos, e, esbocei succinta e rapidamente 
a historia deste producto, no que tem relação cqmnosco, foi unicamente 
na intenção de lembrar que considero importantíssimo este ramo de in- 
dustria nacional, que constitue hoje uma das nossas mais possantes fontes 
de riqueza, tanto quasi como o assucar e o cafe. 

Não posso tratar deste gênero relativamente a 1 ortugal, com o pequeno 
desenvolvimento que até agora dei aos outros produetos; porquanto dentre 
as m iteri is primas mais empregadas na industria têxtil, que se encontra 
mais ou meiijs desembaraçada em alguns pontos deste paiz, a Ia occupa 
o logar proeminente, o deixa ao algodão uma posição secundaria. 

Portugal cultiva e colhe diminutas porções de algodão, da qualidade 
do typo americano ordinário. Algumas de suas colonias ultramarinas, 
como" Angola, Benguella e o Cabo Verde, onde a producção avulta mais, 
e ó do boa qualidade, colhem tembem pequenas partidas. Toda esta pro- 
ducção è exportada para a metrop le. O colhido no paiz é entregue ao 
seu pequeno consumo interno; o das possessões africanas continentaes, 
que não entra no consumo interno, se acha preço, é reexpjrtado para 
a Inglaterra. t , . 

A p isição deste nosso producto, que na Inglaterra e na França e tao 
brilhante, tem neste mercado quasi a mesma importância que o arroz e 
o fumo. Só no primeiro semestre deste anno apresentou um accrescimo 
m importação, e esto devido á falta de supprimentos de Angola, Ben- 
gucli e Mossáme les, que sã i do qualidade reputada aqui especial, e de 
custo m lis elevado do que o jdo algodão brazileiro. 

O despacho para consumo dá idéa da pequena extracção que no paiz 
tem este genero. Em cada quinzena se costuma a despachar de 20 a 30 
fardos, o mui raramente mais de 100 saccos. 

A tabella annexa sob n, 11 dispensa-me de maiores considerações a res- 
peito da posição do nosso genero aqui. Nem actualmenle, nem para o 
futuro, poderá o algodão ter importância nos mercados perluguezes, a 
menos que não so augmentem as fabiicas. 

É que, sen to a Inglaterra inquestionavelmente o paiz que possuo o maior 
numero de extensos estabelecimentos de Ilação e tecelagem de algodão, 
com a qual sómente a Fiança tem podido entrar em luta, succede que 
Portugal, como as demais naçõjs, fornece-se no mercado inglez dos tecidos 
de algodão de qualidade inferior, o na França dos supérfluos. 

A fabricação destes tecidos em seu paiz se ia impossível, e o será talvez 
pira sempre; pois que nem a própria Allemanha, que tem querido tomar 
parte na fnta algodoeira com a Inglaterra, tirou vantagem. Geralmente 
faltando ó só na Inglaterra que se arriscão os consideráveis capitães, 
empenhados nesta industria, e que os bancos prestão mais facilmente o seu 
apoio a emprozas de semelhante ordem. 

Direi ainda antes de concluir este artigo, que não devemos estar satis- 
feitos só com' os louros alcançados pelo uoíso algodão, tanto nos mercados 
como nas exposições. Seu faturo não é tão solido como desejamos ; ternos 
concurrentes muito poderosos. Como taes, os maiores são: as índias 
Orientaes, o Egypto, e sobretudo os Estqdoj-Unidos, que depois da guerra 
reconquistárão logo sua antiga posição, e tornarão-se outra vez os pri- 
meiros fornecedores. 

A producção desses paizes augmentou em maior proporção ainda do 
que a nossa. Em geral a producção do algodão é tal, que já excdde ás.' 

e. 33 - 
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necessidades do consumo; a serem exactos os cálculos publicados ulti- 
mamente pelo Economist, jornal inglez de muita circumspecção, haverá, 
no fim do anno corrente, um excesso na colheita de 150 milhões de libras. 

O consumo actual das fabricas é, em somma redonda, de 2.500 milhões 
de libras. Desta quantidade manufacturão os Estados-Unídos 500 milhões 
de libras, a Inglaterra 1.200 e o continente europêo 800. 

A exportação é distribuída pelo modo seguinte : 
Libras. 

Estados-Unidos  1.450.000.000 
índias Orientaes  720.000.000 
Egypto  210.000.000 
Brazil   50.000.000 
Outros paizes  70.000.000 

2.500.000.000 
Esta quantidade deve ser considerada como a necessária para satisfazer 

os pedidos actuaes de algodão. 
Relativamente ás previsões de um futuro immediato, a quantidade que 

se pôde subministrar aos paizes manufactureiros é, segundo as noticias 
mais exactas, a seguinte : 

Libras. 
Estados-Unidos  1.800.000.000 
Outros paizes  1.050.000.000 

Total  2.850.000.000 
Estes algarismos são baseados no accrescimo natural da colheita ame- 

ricana, e na producção normal do outros paizes. Para o proximo anno cal- 
culão-se os pedidos em 550 milhões nos Estados-Unidos o 2.150 milhões 
na Europa, total 2.700 milhões de libras, que representão um augmonto 
de consumo, em relação ao anno anterior, do 1 «/o nos Estados Unidos e 
de 5 "[o na Europa. 

Tão pequena importância tem, neste reino, a matéria prima de que acabo 
do tratar, como tôm os couros e os chifres, que fazem parte também de 
nossa exportação, 

Nota-se nos despachos feitos nesta praça um accrescimo sensível este 
anno, comparados com os de 1873. 

Da tabella n.» 11 vê-se que importarão-se aqui, durante o anno passado 
132.877; e no primeiro semestre do anno corrente já entrárão neste mer- 
cado 84.179, mostrando-se no segundo semestre a mesma animação no mo- 
vimento deste producto. 

Lisboa consome menos desta matéria prima do que o Porto, onde sé 
exerce em maior escala o preparo dos couros para diversas applicações. 

A cxcepção dos da Bahia e de Minas, os nossos couros têm actualmente 
na praça de Lisboa cotação inferior aos das possessões portuguezas ultra- 
marinas. O preço médio, por, peçà, independente da qualidade, tem sido 
de 4S025, no correr do primeiro semestre deste anno. 

Actualmente os preços médios são os seguintes, por kilogramma : 
Salgados do Maranhão (salgadeira)   380 
Ditos do sertão  350 
Ditos ordinários    280 
Ditos de Pernambuco  390 
Ditos, idem, ordinários   350 
Ditos do Pará, seccos  325 
Ditos, idem. verdes    225 
Seccos de Minas    540 
Ditos do Rio Grande, ordinários  *    390 
Ditos da Bahia      590 
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Os couros salgados e seccos das diversas colonias portuguezas tôm, por 
kilogramma, os seguintes valores médios na praça de Lisboa : 

Além dos das proveniencias mencionadas encontrão-se ainda neste mer- 
cado os da Barbaria, que valem 390, e os da Bolívia 415 réis, termo médio, 
cada kilògramma. 

Relativamente aos chifres, parece que a importação aqui, procedente do 
Brazil, tende a desapparecer. 

O quadro n.o 11 de > onstra que de 1809 a 1871 houve um pequeno aug- 
mento, attingindo naquelle ultimo anno a 7.500 o total de peças importais" 
em 1872 não houve nenhum ; baixou em 1873 a 4.400, o que dá uma «míe- 
rença de 3.100 para menos ; e, por ultimo, no primeiro semestre do anno 
corrente, não existia no mercado nenhum de procedência hrazileira. 

As numerosas applicações dagommaelastica, e o rápido desenvolvimento 
desta industria na manulactura de uma infinidade de objectos, têm preju- 
dicado a outr'ora aqui tão florescente industria consumidora dos chifres. 
Diversos objectos, como cabos de faca, pentes e outros muitos, que erão 
fabricados com esta matéria prima, encontrão-se hoje quasi que exclusi- 
vamente substituídos pelos, de ebanite. 

A gomma elastica endurecida, a que derão este nome, é hoje a matéria 
prima que substituo com maior vantagem não só o chifre, mas o unicorne, 
as barbas de baleia, o cobre, o estanho, o bronze, o ferro, e o couro. 

Achão-se agora em quasi todos os mercados do mundo, fabricados com 
o ebanite, pentes, bengalas, chicotes, barbatanas para colletes de senhora 
e paia chapéosde sol, pratos ou cMucíaí para os usos photographicos, tor- 
neiiíis, valvulas, o outras pertenças de cisternas e toneis. 

As vantagens superiores do ebanite o tornão preferível ao chifre. As suas 
qualidades de ser menos frágil, de poder ser modelado, esculpido e polido, 
e de não dar na fabricação aparas ou restos inúteis, como o chifre, são outros 
tantos requisitos de muita valia para uma matéria prima. 

Antes de concluir, tratarei, ainda que de passagem, do fumo e de algumas 
especiarias nossas, produotos que, segundo a tabella que a este acompanha, 
se afastão cada anno mais deste mercado, até final desapparecimento, 
como já succedeu a outros. 

Entro as especiarias algumas quasi que não merecera menção, como a 
tapióca eo airoz. 

O consumo deste ultimo poderá ainda augmentar, se os esforços da im- 
prensa afastarem, a bom da saúde publica, esta cultura dos terrenos ala- 
gadiços. 

Começarei por algumas observações sobre o fumo. 
Do 1869 para cá tem-se tornado insignificantes as transacções sobre 

esto genero no mercado do Lisboa. 
Desde aquella época nota-se frouxidão na sua importação. 
O nosso fumo em rolo, proveniente de Minas Geraes e de outras pro- 

víncias, não tem, nora terá entrada aqui, por causa da qualidade, gosto e 
modo do preparo que lhe são peculiares. L apenas bom para o nosso 
consumo, porque a elle estamos costumados desde longa data. No Rio 
da Prata o Paraguay, 'para onde exportamos algum, não é apreciado 
senão por certa classe da população. 

O fumo em folha, que aqui se importa, e que procede, parto da Bahia 
e parte do Rio de Janeiro, serve geralmente para mistura, na fabricação 
de charutos ordinários e cigarros. 

Em fumo manufacturado, quero dizer, em charutos, não tem havido 
transacção, ha mu to tempo. A carestia dos nossos salarios, o preparo 
do fumo e o fabrico imperfeito dos charutos da segunda ordem, não nos 

Salgados dos Açores e Madeira 
Idem de Cabo "Verde..  
Idern de Angola    
Seccos de Angola  

480 
360 
350 
305 
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permitürão ainda entrar em concurrencia com as fabricas allemães, quer 
de Hamburgo, Bremen e Lubeck, quer da Saxonia e Prússia. A fabri- 
cação dos charutos de qualidades médias, que são os que mais se con- 
somem, é ali exercitada em grande escala, e os estabelecimentos manu- 
factureiros desta classse são tão vastos e numerosos, que grande parte 
dos mercadus do mundo, entre os quaes os nossos, são abastecidos por 
elles, mórmente pelos do Hamburgo. 

Os charutos finos da Bahia, que mais estimados são em Hamburgo 
do que mesmo entre nós, e principalmente os de Nazareth, S. Felix e 
Cachoeira, tão apreciados e bom pagos, não pódem ter ingresso neste 
mercado, em razão do elevado tributo aduaneiro a que estão sujeitos 
em Portugal, 

A importação do anuo passado dà para o consumo diário apenas 21 
Ubtqp; no anuo de 1872 foi ainda menor, visto que a importação total 
sommou ÕOS arrobas 1 

Á vista, pois, do que acabo de cxpôr, se deve concluir que o futuro 
deste nosso producto parece ser desfavorável neste paiz. 1 

O outro genero, cuja posição no mercado de Lisboa é jã actualmente 
mais precaria do que o fumo, é o arroz, que tende a desapparecer do 
quadro da importação em Portugal; fallo do que procede do Brazil; porque, 
além do arroz portuguez, que vale de ISIOO a lg2(X), rada 15 kilos, existe 
mais no mercado o inglez, com as diversas denominações de patna, racjon, 
arrancou e batan, que têm a cotação de $900 a 1S3()0 cada 15 kilos. 

O arroz dessas marcas tem grande aceitação em Lisboa, já pelo preço 
por que pôde ser aqui comprado, já por sua boa qualidade, sendo bem 
descascado, claro, e isento de matérias estranhas. 

A importação do nosso do Maranhão e Pará tem sido neste anno ainda 
mais insignificante do que foi no anterior, que constou de 250 arrobas, 
pois nem atlingirá a metade dessa quantidade. 

O preço médio que tem alcançado o nosso é de 2fj012 os 15 kilos. 
O melaço é outro producto cuja importação também se acha em de- 

cadência. 
Além de estar por sua natureza sujeito a uma extracção limitada, em 

razão do sua diminuta applica ão industrial, tem neste mercado um 
concurrente constante, o de Demorara. 

A importação deste anno comparada com a do anterior apresenta uma 
diminuição muito saliente. 

O preço médio tem regulado 915 rs., por almude. 
O decrescimento rápido que, no quinquennio de 1819 a 1871, se ob- 

serva na importação de farinha de mandioca, só pôde ser attribuido a 
uma diminuição no consumo. Neste intervallo não houve oscillação na 
quantidade importada, isto é, não se importou mais em uns annos o 
menos em outros; deu-se sim uma diminuição rapida e gradual cm 
cada anno.. 

A farinha de mandioca, que geralmente se encontra neste mercado, 
pertence ás qualida les ordinárias; raras vezes deixa de ser uma mis- 
tura de duas sortes, uma inferior á outra. 

A differonça entre a importação de 1873, compaiada com a de 1872, 
é ds 5ül arrobas, ou quasi a metade. Dá-se a mesma proporção entre a 
importação deste anno e a de 1873. 

A concurrencia dos Estados ultramarinos ó sensível. A farinha de Suruhy, 
que aqui se vende, é pouca, e só gasta pelos brazileiros; a outra segue 
a marcha indicada. 

Quanto a seu preço e oscillações, as tabellas annexas dizem o suíliciente. 
Com oxcepção do anuo de 1872, no qual houve uma grande difleronça 

para monos, a importação de madeiras tem-se conservado mais ou 
menos na mesma proporção. 

Na importação d -ste anno ha algum a gmento no primeiro semes re. 
Nas tabellas juntas adoptei a c assificação generica; porque expor- 

tamos este producto sem o separar por tamanhos, grossuras e qualidades, 
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conforme fazem os paizcs que envião aos mercados portugueses o pinho 
e outras madeiras. 

Da falta de. bitola 9 dimensões regulares para uma o mesma qualidade, 
resulta que os preços são sempre eslimativos. 

É tal a contusão produzida pelo modo singular de exportação deste 
produeto, que nas cotações dos corretores só raras vezes vem mencio- 
nado o jacarandá. 

Emquanto ao apreço em que são (idas as nossas madeiras, só po- 
derei accrescentar que, não tendo algumas especies concunentes para 
temer, acharão sempre maior ou menor exlracção, segundo as neces- 
sidades do mercado. ~ , 

O consumo na praça de Lisboa nao e de grande importância, como 
se poderã vôr na labella n. 11. 

A manufactura d" moveis finos e objectos semelhantes, que deverião 
dar grande extracção As nossas madeiras de preço, é aqui de pequena 
escala, comquanto tenda a desenvolver-se. 

Por ora limita-se Portugal á fabneaçao dos moveis indispensáveis, 
de uso doméstico, emquanto que os de luxo e gosto, os 'juo requerem 
madeiras do qualidade, como muitas que possuímos, são geralmente 
fornecidos por Pariz, o grande centro bastecedor de mercados nas cir- 
cumstancias do de Lisboa. 

Ha alguma importação de madeiras nos logares onde existem esta- 
leiros, e essa é quasi toda encommendada. 

A apióca, preciosa especiaria para uso doméstico, e que antes era 
sómente importada do Brazil om quantidade relativa ao sou consumo, 
aclia-se actualmeute no caso em que estão a farinha de mandioca e o arroz. 

Ainda em 18G9 se importarão aqui 4.193 arrobas, diminuindo a im- 
portação do então para ca a ponto de terem entrado, no anno passado, 
apenas 39 arrobas. 

Entretanto, não me consta que este genero tenha aqui concurrente 
do o tra procedência. Pelas informações que obtive de fonte compe- 
tente, julgo que a causa do decrescimento da importação não estã no 
descrédito do genero, mas sim na reexportação que fazem a Inglaterra e 
a França. 

A Inglaterra, que a importa também do Brazil, reexporta para este 
mercado em volumes de diversas tamanhos, contendo 10 e 20 libras. 
A França envia pequenos pacotes de tapioca do Brazil, de excellente 
qtjalidade, o prepaiada especialmente para o uso culinário. 

A importação directa dos nossos portos tem sido, comtudo, maior no 
primeiro semestre deste anno do que a total do anno passado. 

Seu preço e oscillações em diversas épocas do quinquennio podem ser 
apreciadas' á vista das tabellas annexas, sendo o seu valor médio, na actua- 
lidade, 2S200, pouco mais menos, os 15 kilogrammas. 

Os outros generos de exportação, quer do porto do Rio de Janeiro, 
quer das províncias, são todos de menor importância do que os do que 
tratei, ou aliãs não têm sabida alguma no mercado portuguez. 

Peço licença para terminar estos apontamentos com as seguintes re- 
flexões : 

Tendo o nosso Brazil ainda um longo futuro agrícola, antes que as 
industrias cheguem, com o seu natural progresso, A altura em que se 
achão em outras nações, das quaes importaremos ainda por muitos annos 
objectos o generos de primeira necessidade, ó forçoso qu • lancemos mão 
de todos os meios de organizar e de auxiliar o trabalho livre para a per- 
feição da lavoura. A instrucção gradual, por virtude de bons exemplos, 
é a que mais fructifica. 

As exposições provinciaes e geraes têm dado já algum proveito, assim 
como us universaes, a que temos concorrido. As exposições parcíaes ou 
especiaes, como se fazem em Fiança, em Inglaterra e na Prússia, são uti- 

/ lissimas. Elias começArão sem apparato, nas praças publicas, antes dos 
luxuosos palacios dos Campos Elysios, de Kensington e do Kroll. 
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Com o tempo viráõ as subscripções para estes edifícios, virá o em- 
penho salutar de sociedades em todas as províncias, e se farão excollentes 
exposições. Com o tempo se construirão edifícios proprios, que poderáõ 
servir para estes concursos, para um musêo agricola, para as conferências 
litterarias, e para evitar as olympiadas, profanadoras dos templos, que 
tão máos resultados dão ao culto e á moralidade. 

As sociedades terão seus periódicos, suas revistas; e o governo fará 
em grande o que ja tem feito em pequena escala, mandando publicar 
tratados e monographias, não para somente da-los, mas também para os 
espalhar e vender por diminuto preço. Aos escriptores de tratados tbeo- 
ricos e práticos sobre os diversos ramos de agricultura e assumptos 
correlativos, como s jão a chimica agrícola, a physica e a mocanica appli- 
cadas á lavoura, e outros conhecimentos úteis, se deve dar toda a ani- 
mação. Estes escriptos excitarão a curiosidade, depois o amor do estudo 
e afinal o desejo de progredir. Com o auxilio da gravura a talho doce, 
e da xilographia, esta aiffusão de ensino fará mais hoje do que a creação 
de apparatosas escolas, des-as fabricas de alumnos sem pratica, que ja- 
mais pegárào na rabiça do arado, por não o ter podido fazer com a mão 
calçada em luvas. 

O exemplo da escola creada no Juiz de Fóra, onde havia tudo, monos 
o titulo de doutor, é significativo ; o do instituto agrícola de Pernambuco, 
e o do engenho normal ahi mesmo projectado, nos devem desenganar. 
Os dous únicos fenhores de engenho, que estudàrão a matéria-, fôrão 
venc dos pelos oradores acadêmicos, e conseguintemente pelo fatal vicio 
e inconsciencia da política de campanario, que queria dar empregos e 
erguer em homens úteis á lavoura os capangas eleitoraes. 

O que não convém agora convém logo. 
As exposições parciaes de grãos alimenticios. de feculas, de tuberas, de 

arbustos, são mais fáceis e mais bem estudadas ; as de certas classes 
industriais promovem a emulação ; mas o que mais a promovo é a rec- 
tidão no juízo e a justiça nos prêmios. 

As exposições de matérias alimentícias cultivadas e preparadas, ne- 
cessárias, corno são, á vida, concorrerão para a sua felicidade material. 
É preciso fomentar a abupdancia, para o bem-estar de todos, mórmente 
dos pobres; e assim combater os abusos e os erros que desvenlurão a 
população brazileiia, e opulenlão os atravessadores e os socios desses 
escandalosos convi nios, que encarecem os generos nos centros populosos, 
e cunhão moeda sobro o empobrecimento do empregado e do operário. 
A abundancia felicita e moralisa. As nações, que taxão o preço do pão 
e da carne, sabem o que fazem. 

Desejava ir mais longe ; porém não posso. 
Se estes apontamentos merecerem a aitenção de V. Ex., serei muto feliz 

em commumcar esta honra ao novo chanceller deste Consulado Geral, 
Paulo Porto Alegre, que teve grande parle nellcs. , 

Deus guarde a V. Ex. 
Illm. e Exrn. Sr. Visconde do Rio Branco, ministro o secretario de 

Estado dos negocios da fazenda. 

liarão de Santo Ângelo. 



N. 1. 

Preços correntes dos principaes productos brazileiros de exportação na praça de tísboa. 

-i Q 
SEOUNDO SEMESTRE DE 1869.—PREÇOS CORRENTES EM MOEDA PORTÜGDEZA. 

PRODUCTOS, a O 
o 
o to H Pt 

Julho. Agosto. Setembro. Outubro. Novembro. Dezembro. 

M
éd

ia
 

né
 

se
m

es
tri

 

Aguai dente 
Algodão. . 
Arroz  
Assucar... 
Café  
Chifres.... 
Couros .... 
Farinha de 
mandioca. 

Fumo  
Melaço. ... 
Madeiras.. 
Tapióca ... 

Almude .. 
Arroba... 

» 
» 
» 

Unidade.. 
» 

Arroba... 
» 

Almude .. 
Peça  
Arroba... 

IfíSOO— SSOOO 
6(5400— 6^900 
1Í300- 1ÍJ400 
1S800— 2JÍÍ000 
agsoo— ssooo 
«030- «040 

3S600- 4S000 

«730- «800 
4«600— 4«700 
1S200- l«o00 
osooo-iosooo 
2SOOO— 2«400 

1S800- l«9O0 
7S000 — 8SOOO 
1S3Õ0— 1S450 
1«900— 2«000 
2«900— 3«000 

«030— «040 
3SÕ00— 4SOOO 

«600- «700 
4«G00— 4«G50 
1S200— 1«400 
9S000—105000 
1S800- 2«000 

JS600- 1S700 
7«õ00— 7«800 
1S100- 1S500 
1S700— 2«000 
3«000— 3«200 

«035— «040 
3fi600— 4«000 

«550 - «600 
4S500— 4SG00 
1S100- 1«200 

10S000 -12SOOO 
1«800 — 2SOOO 

1S600- 1«700 
7«500— 7S800 
1S100- 1SÕ00 
]«S00- 23000 
3«000— 38300 

«035— «010 
3«600- 4«Õ00 

«500- «600 
4«500— 4«600 
1«100- 1«200 

19«000-13«000 
1«800 — 2«000 

13600— 13700 
63400— 7«000 
13400- 1S300 
13800— 23000 
33000— 33300 

«040— «050 
33700— 4«600 

3550— «600 
43600— 4«700 
13000- 13200 

133000—143000 
23000- 23700 

1«500— 1S600 
63400- 73000 
13200— 1S300 
13800- 23000 
33000— 33200 
3010- «050 

33800— 33900 

#550- «600 
4«600— 43700 
isioo— 13200 

123000—133000 
2S000— 23700 

13708 
73141 
13391 
18900 
33058 

«039 
33900 

3616 
43612 
13183 

11S416 
2S100 



Preços correntes dos prlnclpaes proiluetos braíileiros «le exportação ua praça do Lisboa. 

PRODUCTO. 

PE
SO
 

O
ü 

M
ED

ID
A.

 
1° SEMESTRE DE 1870.—PREÇOS CORRENTES EM MOEDA P0RTC8DEZA. 

Janeiro. Fevereiro. Março, Abril. Maio. Junho. 

M
éd

ia
 

ne
st

e 
se

m
es

tre
. 

Aguardente.. 
Algodão  
Arroz....  
Assucar  
Café  
Chifres  
Couros  
Farinha de 

mandioca.. 
Fumo  
Melaço  

Almude .. 
Arroba... 

» 
» 
» 

Unidade.. 
» 

Arroba. .. 
» 

Almude... 

1SS00—1S900 
6S400-6S900 
1S3Õ0—IglOO 
liÇSOO—2S000 
25800—3)5000 
5038- 5040 

35500—36600 

6600- S7C0 

15800-25000 
65400-65900 
15400-16450 
15800—26000 
25800-35000 
5038- 6040 

3S500-3S600 

5650- 5700 
45500- 45600 
15100-16200 

15600—16700 
75000—85000 
15400-15500 
15700—2S000 
25000—35000 
6038- 6010 

35500—35600 

6550— 5600 
45500—45600 
16200-15300 

15600—15700 
75000—8S000 
15400—15500 
15800—25000 
25900—sgooo 

5035— 5010 
45000—4SÕOO 

5550— 5600 
IgOOO—45700 

15600-15700 
7S500-8S000 
15300-15400 
16800-25000 
3S00Ü—3S200 
5010- 6045 

35800-35900 

5505— 5600 
45600—46700 

15600-15700 
75500—85000 
1S200—1S300 
15800-25000 
35000-35300 
6040- 6045 

35800—35900 

6550— 5600 
45600—45700 

15675 
75300 
15:180 
1S900 
25992 

5039 
36768 

5620 
45610 
15300 

5 
25552 

Madeiras.... 
Tapióca  Arroba... 25000-35700 25500-25700 26700—25800 25800 - 25900 25900 16800—26000 



N. 3. \ 

Preços correntes cios priu ipaes proJuctos brazilcircs de exportação na praça de Lisboa. 

-í o 
SEGUNDO SEMESTRE DE 1870.— PREÇOS CORRENTES EM MOEDA. PORTUGUEZA. 

PRODUCTOS. 
a m 2 
a o 
o CO H PH 

Julho. Agosto. Setembro. Outubro. Novembro. Dezembro. 

D 

r. ® 
S S TJ O 

" 

Aguardente.. 
Algodão  
Arroz  
Assucar  
Café  
Chifres  
Couros  
Farinha  
Fymo  
Melnço  
Madeiras .... 
Tapióca  

Almude.. 
Arroba... 

» 
» 
)) 

1S600-1S800 
4jj800—6f)00ü 
18000-18700 
1SÓÕO-2ÍOOO 
28600-38200 

18600—18800 
58000-68000 
18500-18700 
18600—28000 
28600-38200 

18600-18800 
58000-58700 
18500-18700 
18450-28000 
28700-38200 

18600-18700 
38000-68000 
1SÓ00-1S700 
18450—28000 
28600-38200 

18500—18600 
58000 -68000 
18500—18700 
18100-28000 
28600—38200 

18600—18700 
48800-68000 
18500—18700 
18400-28000 
28600-38200 

18650 
5827,. 
18600 
18750 
28908 

8 
)) 

Arroba... 
» 

Almude... 
Peça  
Arroba... 

38000—48000 
8050- 8750 

08200-68250 
18100-18200 

Diversos. 
18800—2S200 

38000—48000 
8650— 8750 

68200—68250 
18100—18200 

Diversos. 
18800-28200 

38000-48000 
8650- 8750 

08200-68250 
18100-18200 
Diversos. 
18500—18600 

38000—48000 
8050— 8750 

48800-5S000 
18100-18200 
Diversos. 

18800-28000 

38000 -48000 
8650— 8750 

48800 - 58700 
18100-18200 
Diversos. 

18800-28000 

38000-48000 
g650— 8750 

48800-58700 
18100-18200 
Diversos. 

18800-28000 

38500 
8087 

58679 
18150 

8 
1S875 
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Preços correntes dos principaes productos brazilciros de exportação na praça do Lisboa. 

productos; 

■< a 
3 § a 
P o 
o OQ a Pt 

PRIMEIRO SEMESTRE DE 1871.—PREÇOS CORRENTES EM MOEDA PORTUOUEZA. 

Janeiro. Fevereiro. Março. Abril. Maio. Junho. 

O -í-3 , w o 

is 

Aguardente.. 
Algodão  
Arroz  
Assucar  
Café  
Chifres  
Couros  
Farinha  
Fumo  

Almude. 
Arroba. 

» 
» 
» 

Unidade. 
» 

Arroba. 
» 

Almude. 
Peça. 

Arroba, 

isõoo-iseoo 
5SOOO-6SOOO 
1SG00—1S700 
1S600—2S700 
2S600-3P00 

ISõOO—1«600 
5S500—6j?000 
1S600-1S700 
1S600—2«700 
2«ô00—BS200 

1«Õ00— 1«600 
5«500— 6SOOO 
1SG00- 1S700 
ISGO)— 2S700 
2«600— 3«200 

1«500 
58000 

1«500 
58000 - 5«100 

1S500 
5S000- õ«200 

1SÕ33 
5«390 
1«600 
16GG6 
3«000 

«035 
3S491 

«695 
96800 
1«140 

s 
1«933 

1«100- 1«900 
3SCI00— 3«200 
«030- «010 

2«900— 4SOOO 
«700- «750 

9«600—10«000 
1«100- 1S200 

Diversos. 
1«900— 2«000 

Í«6ÕÒ— 1S900 
3SOOO— 3«200 

«030— «040 
3SOOO— 4« 00 

«700— «750 
9SG00—10S000 

IfilOO 
Diversos. 

1S90O- 2«000 

16700— 1«900 
3SOOO— 3«200 

«030— «040 
3«000— 4«000 

«700 
9S600—10S000 

1S100 
Diversos. 

1S900- 2«000 

3SOOO—4SOOO 
S6Õ0- «700 

3SOOO-4SOOO 
«650— S700 

3)5000— 48000 
«650— «700 

Melaço  
Madeiras  
Tapióca  

IglüO—1S200 
Diversos. 

1S800—2«000 

1S100-16200 
Diversos. 

1S8OO-2S00O 

1«100- 1«200 
Diversos. 

1«900— 2S000 



N. 5. 

Preços correntes dos principaes prodnclos brazilriros de exportação na praça ile Lisboa. 

PRODÜCTOS. 
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U 
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ED
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SEGUNDO SEMESTRE DE 1871. — PREÇOS CORRENTES EM MOEDA PORTUGUEZA. 

Julho. Agosto Setembro. Outubro. Novembro, Dezembro. 

<D 
1 O 0 5-i C £ Kfl 

li 

Aguardente.. 
Algodão  
Arroz  
Assucar  
Café  
Chifres  
Couros  
Farinha  
Fumo  
Madeiras.... 
Melaço  
Tapióca   

Almude. 
Anoba. 

» 
» 
» 

Unidade. 
» 

Arroba. 
» 

Peça. 
Almude. 
Arroba. 

1S100 lg500 
48300- 58000 
18000- 18700 
18500- 18650 
3S000- 38500 

18400— 18500 
48300— 58000 
1S600- 1S700 
18500- 18650 
38000 - 38500 

18400— 18500 
48300- 58000 
18600- 18700 
18500— 1S700 
3S000— 38500 

18300- 18100 
18900- 58400 
18600- 1S700 
18500- 18900 
38400— 38500 

18400-18500 
48900-58400 
1S700-1S800 
18300—18900 
38100-48000 

1S400—1S500 
48900-58400 
18700—18800 
18300—18900 
38400-48000 

18433 
48900 
18683 
18608 
38366 
8 

38491 
8750 
8 
8 
8971 

18750 

38000- 38900 
8700 

98600—108000 
Diversor. 

8900- 18200 
18800- 28200 

38000- 18000 
8700 

98600-108000 
Dive sos. 

8900- 1S900 
18800— 28200 

38000— 48000 
8700 

98500-108000 
Diversos 
8900- 18300 

18800— 38900 

38000— 48000 
8700- 8750 
Diveisos. 
Diversos. 

8800— 8900 
18300- 18800 

38000—48000 
8750- 8800 
Diversos. 
Diversos 
8800- 8900 

18300-18800 

38000-48000 
8800— 8850 
Diversos. 
Divers js. 
8960-18000 

18300-18800 



N. 6. 

Pregos corteiites dos prlncipaes productos brazllciros de exportação na praça de Lisboa. 
JSL. 

PRODUCTOS. 
PE

SO
 

O
U 

M
ED

ID
A.

 
PRIMEIRO SEMESTRE DE 1872.—PREÇOS CORRENTES EM MOEDA PORTUGUEZA. 

Janeiro. Fevereiro. Março. Abril. Maio, Junho. 

<I> 
CQ • 05 <D C 5- 
CS QJ 

"5 S si) <D ^ c/3 

Aguardente 
Algodão  

Almude. 
Arroba. 

» 
» 
» 

Unidade. 
» 

Arroba. 
» 

Peça. 
Almude. 
Arroba. 

1«400—1^500 
ÕS400 —5S700 

§600— gSOU 
igeoo—igooo 

18100—18500 
ÕSOOO-GSIOO 
8600- 8800 

18000-28000 

18100- 1S500 
GgOOO- 08100 

8000— 8800 
18000— 28000 

18500 
GgOOO- 68100 
18650- 18750 
18500— 18600 
38000— 38600 

18500 
68000— 68400 
18650- 18750 
18500- 18800 
38000— 3§600 

IgõOO 
68000— 68100 
18650- 18750 
18600- 18700 
38500— 18200 

18174 
68091 
18200. 
18700 

■ 38483 
8 

38500 
8825 

38900 
" 8 

8956 
18633 

Assucar  
Café .. 
Chifres  
Couros   agooo-igooo 

8800- 8850 
38000=18000 
SS00- 8850 

38000— 48000 
8800- 8850 

38000- 480,10 
8800- 8850 

38800- 48000 
Diversos. ■ 
8900- IgOOO 

18800- 28000 

38000- IgOOO 
8800- 88-50 

38800— 4g0 0 
Diversos. 
8900- 18000 

18800— 28000 

38000— 18000 
8800 - 8850 

38800— 48000 
Diversos. 

18000- 1810o 
18600— 28000 

Farinha  

Madeiras  
Mel aço  
Tapióca  

Diversos. 
8900—18000 

1S200-1 §000 

Diversos. 
8900 - 8910 

18200-18600 

Diversos. 
8900— 8040 

1S200— IgOOO 



N. 7. 
V ■ 

Preços correntes dos princiimes produetos brnzileiros de exportação na praça de Lisboa. 

PEODÜCTOS. 

PE
SO
 

O
U 

M
ED

ID
A.

 
SEGUNDO SEMESTRE DE 1872.—PREÇOS CORRENTES EM MOEDA PORTDGUEZA. 

Julho. Agosto. Setembro. Outubro. 
1 

Novembro. 

•1 

Dezembro. 

<33 -U . t/2 gj <33 S-. 

■•5 6 
s 

Aguardente. 
Algodão  
Arroz  
Assucar.... 
Café  

Almude... 
Arroba.... 

» 
» 
» 

1S500—IS600 
5^700 6gl00 
13600-13/00 
13100-23600 
13000-13300 

13000—13540 
5S700—6S100 
13600—13700 
13300—23500 
43000-13300 

13000-13540 
53700-63400 
13600-13700 
13300 - 23000 
43000--13300 

13500-13600 
43S00 -53900 
13500—1370Ó 
13300-23000 
43000-13000 

13500-13600 
53000—63000 
13100-1S600 
13300—23600 

53000—63000 
13400-13000 
13300- 23600 

13538 
53750 
13591 
13850 
43187 

3 
43195 
3735 
3 
3 
3990 

1S900 

Couros  
Farinha .... 
Fumo  
Madeiras... 
Melaço ... . 
Tapióca  

» 
Arroba... 

» 

33500-13000 
3900- 3050 

33500-43000 
3900— 3950 

33500-43000 
3900— 3950 

33000—63000 
3500 

33000—63000 
3100- 3500 

33000—63000 
3540— 3600 

Almude... 
Arroba .. 

13000-13100 
13800-23000 

3960—13010 
13.100—93000 

3960-13010 
13800-33000 

3960—13000 
13800—93000 

3960-13000 
13800—23000 

3910—13000 
1S800—23000 

CJX to CJX 



N. 8. 

Preços correntes dos principaes prediletos brazileiros de exportação na praça de Lisboa. 

PRODUCTOS. 
PE

SO
 

O
U 

M
ED

ID
A.

 

PRIMEIRO SEMESTRE DE 1873.—PREÇOS CORRENTES EM MOEDA PORTUGUF.ZA. 

Janeiro. Fevereiro. Março. Abril. Maio. Junho. 

M
éd

ia
 

ne
st

e 
se

m
es

tre
. 

Aguardente... 
Algodão   
Arroz  
Assucar  
Café  
Chifres  
Couros  
Farinha ... 
Fumo  

Almude... 
Arroba .. 

» 
» 
» 

Unidade.. 
» 

Arroba... 
» 

Peça  

ISGOO-líSOO 
ÕS100—6^000 
1S100—1^700 
IfiõOO—2^600 
tSõOO-5,jOOO 
SOlO- 5050 

lfi000-65000 
S550— 5600 

15600-15800 
55IOO-65OOO 
15400-15700 
15500—256OO 
45000-55600 
5010- 5050 

45000-65000 
5000-— 5600 

15600—I58OO 
55100—85000 
15400—15700 

- 15500—25000 
65000-68000 

5040— 5050 
45000-65000 
5550— 5600 

15800-18860 
55120-58200 
15600-18700 
15500—28400 
58000-58400 

' '48000-58000 
8550— teòo 

15700-18900 
58120-58900 
18600-18700 
15500- 28400 
55000-58400 

'' 48000-08000 
8600- 8650 

1S700—1S900 
55120-58900 
15600-18700 
1S500-2S400 

1 5S000-5S400 
' '48ÓÕÒ—õ5C)ÒÓ 

8600- 5650 

18750 
58530 
1S600 
25250 
58108 

8045 
45750 

5591 
8 
8 
8986 

18900 

Madeiras.... 
Melaço  
Tapióca  

Almude .. 
Arroba... 

5000-15000 
18800—25OOO 

5900-15000 
15800-25000 1 

f 
B

o
 

8
8

 

18000-18100 18000-18100 8940-18000 



N. 9. 

Preços correntes dos principaes productos brazileiros de exportação na praça de Lisboa. 

PRODUCTOS. 

-í a - M Q 
i 
P O 
O CO m Pt 

. 2.» SEMESTRE DE 1873.—PREÇOS CORRENTES EM MOEDA P0RTUGDEZA. 

Julho. Agosto. Setembro. Outubro. Novembro. Dezembro. 

<D —> CQ O QJ U 
c-S 
•Sg -a 3 
2 S s 

Aguardente.. 
Algodão  
Arroz  
Assucar.. .. 
Café  
Chifres  

Almude... 
Arroba... 

»■ 
» 
» 

Unidade . 
» 

Arroba.. 
» 

Peca  

1S800—18900 
4S800-ÕS8Õ0 
1ÍI650—1^800 
1S875-1S950 
1S800-4S950 

18800—1Í900 
48875—58935 
18650-18800 
18800—18050 
48875-58100 

18800—1S900 
48875-58925 
18650—18800 
18800-18950 
48875-58100 

18800-18900 
48870-58925 
18650—IS725 
18800—18950 
48950-58100 

18800—18950 
48875—58925 
18650-18725 
18125-28325 
48950—58100 

18800-18900 
48875—58925 
18650-18725 
18125-28325 
4S950-58100 

18850 
58387 
18706 
18834 
18980 
8 

38850 
8637 

68000 
8 
8951 

28037 

Couros   
Farinha  
Fumo  
Madeiras.... 
Melaço  
Tapióca  

3S600—4SOOO 
S600- SG75 

58400—6^600 

38600—48000 
8600— 8075 

58100—68600 

38600-4S000 
, 8600— 8675 
58400-68600 

38800-48000 
8600— 8675 

58100-68600 

38800-48000 
8600— 8675 

58400—68600 

38800-48000 
8600— 8675 

58400-68600 
Almude. . 
Arroba... 

18000-18100 
18800-28100 

8950-18000 
18800—28100 

8900- 8950 
28100-28175 

8900- 8950 
1S950-2S175 

8900- 8950 
18950-28175 

8900— 8950 
18950-28175 



N. 10. 

Preços correnlcs rtos |<riiici|iaes productos brazileiros <Ie exportaçá» na praça de Lisboa. 

PRODUCTOS. 

a 
a H a i 
P o 
o m H Pi 

PRIMEIRO SEMESTRE DJE 1874. — fREÇOS CORRENTES EM MOEDA PORTDGUEZA. 

Janeiro. Fevereiro. Março. Abril. Maio. Junho. 

O 
75 O 1 0 sL ' 
«■s I 
1 £ as 

Aguardente.. 
Algodão  
Arroz  
Assucar  
Café  
Chifres  

Almude 
Arroba. 

» 
» 
» 

Unidade. 
» 

Arroba. 
» 

Peça. 
Almude. 
Arroba. 

1S830—JS86Õ 
4jJ905—5S8S0 
1S800—2S640 
1,1060-23170 
58925—63900 

13830—13865 
43903-53880 
13800-23640 
13500-23100 
53935-63900 

13330-13865 
4^905—53880 
13650—23725 
13500—33100 
53925-6S900 

13800-13870 
43905—53850 

13800-13840 
43575—53550 

13800-13840 
43275—53250 

13836 
S3230 
23042 
1S800 
53981 

3 
43025 
3637 

53006 
3 
3945 

23340 

13725-13800 
53100-63000 

13725-13800 
53100-63000 

1S725—1S800 
53100—6300;) 

Couros  
Farinha  
Phuno  
Madeiras  
Melaço  
Tapióca 

31600—13100 
3600- 3675 

53100 - 63000 

33800-53000 
3600- 3675 

5S100-63000 

33500—43000 
3600- 3075 

53400—63000 

33600—43400 
3600- 3675 

33600-5S025 

33600—43400 
3600- 3675 

33600-53025 

33600—43400 
3600— 3675 

33600-53025 
3900 - 3950 

2S025-232ÕO 
3900- 3950 

33175-23400 
3935-13000 

23175-23400 
3935- 3970 

23400-23550 
3935— 3970 

23400-23475 
3935- 3970 

2S400-2S475 



N. 11. 

Importação dos prineipaes prodiicfos brazileiros de exportação nos annos de 18(i9—1874 (2° semestre 
de 1869—1° semestre de 1874) na praça de Lisboa. 

PR0DDCT03. 

PE
SO
 

O
U 

M
ED

ID
A.

 

QUANTIDADES IMPORTADAS NOS ANNOS DE 

1869. 1870. 1871. 1872. 1673. 1874. 

Aguardente  Almudes. 8.493 6.299 3.208 5.123 7,127 9.809 
Algudão   Arrobas. 7.638 9.118 18.646 39.846 8.239 14.069 
Arroz  » 10.375 5.003 2.186 10 716 256 41 
Assucar   » 483.025 479.043 462.907 413.375 572.509 461.081 
Café  » 9.797 10.401 21.519 10.137 6.766 7.087 
Chifres  Unidades. 3.250 7.500 4.400 
Couros  » 77.375 68..122 92.728 154.483 132.677 84.179 
Farinha   Arrobas. 8.851 4.048 3.817 1.088 524 159 
Fumo  » 5.780 8.308 9.303 509 7.779 6.583 
Madeira  Peças. 2.977 2.829 3.540 5.788 3.796 2.430 
Melaço   Almude 5.624 5.491 5.289 3.607 6.848 942 
Tapióca  Arrobas. 4,193 1.048 680 1.013 39 112 



530 

Navegação e commercio entre o Brazil e o Porto no anno 
de 1873—1874. 

Principaes productos brazileiros importados: — couros, assucar, algodão,, 
tabaco manufacturado e café. 

Consulado Geral do Império do Brazil. Porto, 3 de Setembro de 1874. 

Illm. o Exm. Sr.—Vou cumprir o deverão apresentar a Y. Ex, os mappas 
ns. 6, 7, 8 e 9, sobre o movimento ci mmercial e marítimo entre este 
porto e os do Império no anno economico de 1873—1874. 

Entrárão neste porto, procedentes dos do Império, 60 embarcações com 
a capacidade de W3.061 toneladas, e importando peneros no valor do 
£ 399.056; o subirão daqui com o mesmo destino 74 ditas, sommando 
a sua lotação 30.116 toneladas, e montando a importância das merca- 
dorias exportadas a £ 402.504. 

A navegação nacional ell ctuou-se cm 10 navios, sendo 4 entrados e 
0 sabidos deste porto. 

Das embarcações entradas 3 vierão em lastro, e das sabidas 1, que foi 
com escala por Setúbal para ali receber carga. 

Nos quadros que vão designados com as letras A B O, e que tenho a 
honra cie addicionar aos mappas acima citados, exponho o valor da im- 
portação e exportação nos cinco últimos annos, comparado com o actual, e 
as quantidades dos artigos principaes recebidos e expedidos nos mesmos 
períodos. 

O anno de 1873—1874 foi de maiores transacções commerciaes do que 
os cinco que o precedêrão, sem que para esse resultado concorresse facto 
algum extraordinário, que motivasse tal augmen o, devido somente á espe- 
culação, pelo que diz respeito aos generos brazileiros, como se vô do 
deposito q ie delles existe, espocialmente de couros. 

Dos generos exportados também foi extraordinária a remessa de vinhos, 
muito superior á dos últimos cinco annos, parecendo me que a causa 
desse augmenlo serã devida á aceitação que tiverão no Brazil os vinhos 
ligeitos pouco alcoolisados, que, ha cer to tempo a esta parte, principiárãò 
a ser exportados, até mesmo para a França, onde os empregão no ama- 
nho dos seus. 

Sem motivo para mais longo desenvolvimento sobre o assumpto, ouso 
esperar da benevolência de V Ex. desculpa pelo que possa haver de im- 
perfeito e deficiente nesta narração. 

Reitero a V. Ex. os protestos do meu maior respeito e mais alta con- 
sideração. 

Ao Illm. e ExrVi. Sr. Visconde de Caravellas. do Conselho de S. M. 
o Imperador, etc., ministro secretario de Estado dos negocios estran- 
geiros. 

Manoel José Itaòello. 



531 

N. 1. 

9I.ippn das embarcações que cntrürâ» no porlo deste Consulado 
-vindas do II a/.il no anuo economicu de tíCSa—ISÍ-I. 

6 

6 

20 

í 

9 

1 

1 

6 

2 

8 

(.0 

EMBARCAÇÕES 

Estrangeiras 

Idem  

Idem  

Brazíleira .. 

Estrangeiras 

Idem  

Brazileira... 

Estrangeiras 

Brazileiias.. 

E-trangeiras 
Total... 

PORTOS. 

Donde 

procedem. 

Pará  

Maranhão .. 

Pernambuco 

Pahia  

Idem  

Arac-.ijú.... 

Sergipe  

R.deJaneiro 

R. G. do Sul 

Idem  

Onde 

enlrdrão. 

Porto. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem., 

Idem., 

Idem. 

Idem 

í. ÚMERO. 

e "O o 

1.569 

2.928 

10.117 

230 

2.698 

212 

229 

2.327 

453 

2.068 

23.061 

s 

107 

413 

9 

153 

13 

9 

105 

21 

1, 

52. 

129, 

6. 

72. 

4. 

2. 

20. 

23 

375. 2. 6 

854 . 9. 0 

505. 6. 9 

835. 0. 3 

541.17. 2 

979.13. 6. 

876. 8. 0 

874. 6.10 

804. 2. 1 

410. 0. 4 124 83 

.066,399.056. 6 . 5 

Consulado o I npeiio do Brazil no Porto, 30 de Junho de 1874.— 
Manoel José Rabello, Cônsul. 
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N. 2. 

Wappa ilas euibnreações que sahirão d» porto deste Consulado 
para os do Brozil no anno econômica do 1893—1871. 

PORTOS. NÚMEROS. 

VA
LO

R 
D

A 
E

XP
OR

TA
ÇÃ

O 
DE

ST
E 

PO
RT

O 
E

M 
£.

 

E
gu

ip
ag

em
, 

03 O q w g 
2 

EMBARCAÇÕES Donde 

procedem. 

Para 

onde férão. 

To
ne

la
da

s 
7 Estrangeiras Porto. -.... 2.131 111 23.872. 8.11 

2 

1 

Idem  Maranhão.. 628 

279 

27 3.791. 4. 4 

2.523. 0. 0 Brazilcira.. Idern   Pernambuco 10 

10 Estrangeiras Idem  6.616 321 22.630. 2. 0 
1 Brazileira... 

Estrangeiras 

Idem  Bahia .. .. 230 

1.305 

14.811 

935 

9 4.400. 5. 0 

27.477. 4. 0 

322.032. 3. 4 

7.428. 0. 0 

9 

25 

Idem  Idem  69 

615 

46 

Idem  R. de Janeiro 

R. G. do Sul 4 Brazileiras.. Idem  

10 Estrangeiras 2.267 

411 

126 29.581. 1. I 

3.179.17.10 o 16 
3 Idem  Santos  503 22 15.588.18. 7 

74 Total... 30.116 1.372 462.504. 5. 1 

Consulado do Império do Brazii no Porto, aos 30 do Junho de 1874.— 
Manoel José Rabello, Cônsul. 



N. 3. 

Mappa dos gêneros importados do Brozil no porto deste Consulado no anuo de —18'94. 

PORTOS. 

AGUARDENTE. ALGODÃO. ARROZ. ASSDCAR. 

«0 
S 
1 

vT 
o 

«4 (3 -o o s. o 
' sS 

69 e 
o w K 

d 
"e u 

«4 Q 
O 6. K 

Pará  15 
76 

4 
16 

458000 
2288000 

128000 
488000 

Maranhão  
Pernambuco  
Bahia  
Aracaju  

22 
62 

215 

2208000 
620S000 

2:1508000 

26.309 
33.816 
7.712 

315:7088000 
405:7928000 
92:5418000 

27.816 
217.975 
58.858 
13.929 
4.020 
3.564 

8 

83:5388000 
653:9258000 
176:5718000 
41:7878000 
12:0608000 
10:6928000 

248000 

Sergipe  20 
1.817 

7 

200S000 
18:1708000 

708000 

1.010 
6.461 

12:1208000 
77:5688000 Rio de Janeiro  

Rio Grande do Sul... 
61 1838000 

172 Somma  2.143 21:4308000 75.311 903:7328000 5168000 396.200 978:6008000 

[Continüa.) 



( CONTINUAÇÃO.) 

PORTOS. 

CACÃO. CAFÉ. CEBO. CHIFRES. 

A
rr

ob
as

. 

V
al

or
. 

A
rr

ob
as

. 

V
al

or
. B . O 

t 

Fa
io

r.
 

U
ni

da
de

s. 

V
al

or
. 

Pari  
Maranhão  107 

42 
405 

612)3000 
2528000 

2:1308000 

3.950 5538000 
Pernambuco  
Bahia  357 2:1428000 5.768 8078 .'0 Aracaju  
Sergipe  
r.io cie Janeiro  6.127 36:7628000 6.500 

98.637 
9108000 

13:8098180 Rio Grande do Sul.. 156 7808000 

Somma  357 2:1428000 6.681 40:0868000 156 7808000 114.855 16:0798700 

{Continua.) 



( CONTINUAÇÃO,) 

PORTOS. 

COUBOS. DOCES. ESTOFA DE EMBIIÍA. FARINHA DE MANDIOCA. 

L
ib

ra
s.

 

To
to

r. 

A
rr

ob
as

. 

V
al

or
, <>9 

nQ 0 v. 

1 

Fo
ío

r. 

A
rr

ob
as

. 

V
al

or
. 

Pará  8.344 
174.076 
237.601 
493.900 

6.880 
3.300 

29.344 
2.433.049 

8:0038840 
62:6678360 
81:9368360 

177:8048000 
2:4768800 
1:1888000 

10:5638840 
893:8978640 

5 
288 

50 
87 

78500 
4328000 

758000 
1308500 

Maranhão  1 
89 

8 

208000 
1:7808000 

1008000 
Pernambuco  
Bahia  
Aracaju  

47 
558 

2358000 
2:7908000 

Sergipe  
Rio de Janeiro  145 2:9008000 983 

2.803 

4.216 

1:4748500 
4:2048500 Rio Grande do Sul.. 

Somma  3.426,494 1.233:5378840 243 4:8608000 605 3:0258000 6:3248000 

(Continúa.) 



(CONTINUAÇlO.) 

PORTOS. 

GENEROS diversos. GOMA. madeiras diversas. . MELLAÇO. PIASSABA. 

V
ol

um
es

. 

V
al

or
. 

A
rr

ob
as

. 

Fa
ío

r. 

U
ni

da
de

s. 

V
al

or
. s? 

3 
s 

V
al

or
. 

M
ol

ho
s.

 

Fa
ío

r. 

Pará  83 
71 
71 
58 

1;6208000 
6288000 

1:9618000 
1:0028000 

1.257 
270 
188 
25 

7:5428000 
1:6208000 
1:1288000 

150S00O 

579 
1.777 

9268400 
2:8438200 

849 
184 

8 

2:5478000 
5528000 

24SU00 8.5Ò2' 'ÍÓÍ2Ó284ÓÓ' Bahia  

Sergi e  
Rio de Janeiro   
Rio Grande do Sul.. 

997 
113 

19:0088000 
4:1698500 

162 
146 

2598200 
2338600 

745 
231 

4:4708000 
1:3868000 

100 3008000 703 8438600 

Somma.    1.343 28:3938500 2.664 4:2628400 2.716 16:2968000 1.141 3:4238000 9.205 11:0468000 

[Continua.) 



(CONTINUAÇlO.) 

PORTOS. 

TABACO 
MANÜFACTDIiADO. TAPIOCA. TICTJM. VALOR DA EXPEDIÇÃO DE CADA PORTO. 

C 
o 
V 

Fa
ío

r. 

A
rr

ob
as

. 

V
al

or
. 

A
rr

ob
as

. 

V
al

or
. 

E
m
 

m
oe

da
 

b
ra

zi
 l

ei
ra

. 

E
m
 

lib
ra

s 
st

er
lin

as
. 

12:2238340 
469:8178360 

1.151:1588560 
705:5728220 
44:2638800 
20:5088000 

185:5498740 
953:0148420 

1.375. 2. 6 
52.854. 9. 0 

129.505. 6. 9 
79.376. 17. 5 

4 979 13. 6 
2.876. 8. 0 

20.874. 6. 10 
107.214. 2. 5 

Maranhão  
1 

Õ.268 
428000 

221:2568000 

6 
1 

13 

308'00 
5S000 

658000 

2 578600 

Bahia    531 15:2928800 

Rio de Janeiro  
Rio Grande do Sul.. 

8 
820 

8368000 
34:4408000 

Í24 ■ 6208000 17 . 4898600 

Somma  6.097 256:0748000 144 7208000 550 15:8408000 3.547.167.440 399.056. 6. 5 

Consulado do Império do Brazil no Porto, aos 30 de Junho de 1874. —il/aTioeí José Rabello, Cônsul, 



N. Â. 

Mnppa dos gêneros exportados do porto deste Consulado para os do Brazil no nnno de ISTU a 1894. 

PORTOS. 

ALHOS. AZEITE. AZEITONAS. CALÇADO. 

«o CS o, 
8 o 

"c t» 

cl 
■e s 
g 

ti o 
'a tu. 

to (to .A, 
s s gt 

ti a 
Ts íu 

«O u 
<S 
a, 

ti o 
"e u 

153.635 
48.181 

519.516 
479.373 

4.144 

3:0728700 
963S620 

10:3908920 
9:587í460 

828830 

166 
146 
152 
123 

1.016 
451 

1:5278200 
1:3438200 
1:3988100 
1:1318600 
9:3478200 
4:1498200 

' 2.206 
170 

2.651 
4.549 

36.989 
2.939 

50 
1.738 

1:7618800 
1368000 

2:1208.800 
3:0398200 

29:5918200 
2:8518200 

408000 
1:3908400 

7.055 
385 

10.78i 
3.943 

34.895 
9.268 

480 
1.574 

5:0448000 
3088000 

8.6268100 
3:1548100 

27:9168000 
7:4118400 

3818000 
1:2598200 

B ihia   

19.670 
2.654 

3938100 
538080 Santos  149 1:3708800 

Somma  1.227.203 24:544^060 3.203 20:2678600 51.292 41:0338600 68.383 54:7068400 

(Contintia). 



(continuação.) 

poutos. 

CARNE SUÍNA. 

■ 

CEEO EM VELAS. CEBOLLAS. CHAPÉOS. 

A
rr

ob
as

. 

V
al

or
, 

A
rr

ob
as

. 

1 

V
al

or
. 

M
ilh

ei
ro

s.
 

V
al

or
, 

U
ni

da
de

s-
 

"3 

Pará  434 
33 

486 
465 

5.955 
145 

12 
133 

3:472(5000 
264SOOO 

3:8888000 
3:7208000 

47;6408000 
1:160S000 

968000 
1:0618000 

40 
2 

345 
280 
726 

13 

1208000 
68000 

1:0358000 
8108000 

2:1788000 
39S0Ü0 

1.010 
1.947 

100 
320 

2.904 
853 

1:2128000 
2:3368400 

1208000 
3848000 

3:4818800 
1:0238L00 

224 
318 
608 
566 

50 

1:5238200 
2:3668400 
4:1348400 
3:8488800 

3408000 
Rio de Janeiro  
Rio Grande do Sul.. 

Santos  11 338000 

7.663 61:3048000 1.796 12:2128800 1.417 4:2518000 7.134 8:5608800 

{Continua.) 



(continuação.) 

PORTOS. 

FARINACEOS. GENEKOS DIVERSOS. FERRAGENS. FIO CORDEL. 

^ 
A

lq
ue

ir
es

. 

V
al

or
, 

■ j 
V

ol
um

es
. 

1 V
al

or
. 

.A
rr

ob
as

. 

V
al

or
. 

A
rr

ob
as

, 

V
al

or
. 

5.439 
1.176 

23.334 
28.492 
52.878 

1.810 
1.463 

6.526S800 
1.41IS200 

28.0008800 
31.1908400 
63 1533600 
2.2158200 
1.7618600 

7.463 
8.487 
5.691 
6 722 

36.110 
7.399 

302 
333 

20.5708000 
9.3028300 

39.0978600 
35. 2788200 

123.0168418 
27.8248000 
2.808000 
4.1528000 

6.409 
967 

5.115 
10,637 
3.738 
1.103 

151 
301 

32.8148080 
4.951S04Ü 

26.1888800 
51.4618440 
19.1388560 
5.6728960 

7738120 
1.5418120 

80 
27 

209 
186 

1.039 
835 

960S000 
3248000 

2.5088000 
2.2328000 

19.6688000 
10.0208000 

Bahia  
Hio de Janeiro  
Rio Grande do Sul... 

54 6488000 

114.633 137.5598600 72.517 262.1208518 28.426 145.5418120 3.030 36.3608000 

[Continua.) 



(CONTINUAÇÃO.) 

PORTOS. 

PEIXE SALGADO. PRATA EM OBRA. RETROZ. ROLHAS E ROLHÕES. 

A
rr

ob
as

. 

V
al

or
. 

O
ita

va
s.

 

V
al

or
. 

L
ib

ra
s.

 

Fa
ío

r. 

&3 a ÍA O V 43 Fa
lo

r. 

Pará  308 7398200 9.583 
625 

9.175 
10.559 
78.056 
14.087 

2.2998920 
1508000 

2.202S000 
3.9748160 

18.7338440 
3.3808880 

10 140S000 185 748000 

Pernambuco  
Bahia  
Rio de Janeiro  
Rio Grande do Sul.. 
Ceará   
Santos  

297 
143 

4.123 
284 

18 
208 

712S800 
3438200 

9.8958200 
6818000 

438200 
4998200 

32S 
120 
443 

4.5508000 
1.6808000 
6.2028000 

5.435 
3.403 

128.323 
7.956 
1.258 
2.737 

2.1748000 
1.3618200 

51.3298200 
3.1828400 

5038200 
1.0948800 7 988000 

Somma  5.381 12.9148400 128.085 30.7408400 905 12.6708000 149.297 59.7188800 

{Condmla.) 



(CONTINUAçSo.) 

PORTOS. 

SAL. TABOADO. TECIDOS DIVERSOS. VINAGRE. 

=-5 ■ij V. 
s 

'o U 
S 

o 
:2 

w 
s s 

*o u. 
■ o 
"e í*. 

cô 
TS s o 

tS 

36.952 
3 783 

6:1345032 
6275978 

5 
6 
3 
7 

47 
22 

1:4403000 
29:3000 
7803000 

1:2633800 
9:5633014 
4:3243000 

86 172S800 
279 2:0088810 

28 
9 

379 

1343100 
433200 

1:8193200 
B ílii i   12.800 

153.257 
42.919 

2:Í2ÍSQ0Ò 
25:4405662 
7:1245551 

155 
7 

146 

1:1163000 
503400' 

1:0513200 
.io Grande do Sul.. 

30 
12 

1443000 
573600 7.3)2 1:2275072 

Som ma.   257 103 42:6795098 587 4:2263400 90 17:6693814' 494 2:3713200 

(Continua.) 



(CONTINUAÇlo.) 

PORTOS. 

Pará  
Maranhão   
Pernambuco  
Balha  
Rio de Janeiro   
Rio Grande do Sul 
Ceará   
Santos  

Somma   

VINHO. 

-e . s 

259.975 

|S 

10 293 123:5168000 
646 7:7528000 

7.274 87:2888000 
9.984 119:81 «8000 

199.087 2.389:0148000 
20.668 248:0 68000 
1.683 20:1965000 

10.340 124:0808000 

3.119:7008000 

VALOR DA EXPORTAÇÃO PARA 
CADA TORTO, EM MOEDA 
BRAZILEIRA. 

212:1998532 
33:0998738 

223:5828320 
283:3518460 

2.862:5088174 
328:90 8394 
28:2058720 

138:5688272 

4,111:1448610 

LIBRAS STERL1NAS. 

23.872. 8.11 
3.791. 4. 4 

25.153. 
31.877. 

322.032. 
37 009. 
3.179.17.10 

15 588.18. 7 

0 
9. 0 
3. 4 
1. 1 

462.504. 5. 1 

Consulado do Império do Brazil no Porto, aos 30 de Junho de Vèli.—Manoel José Rabello, Cônsul. 



Mavpa <la navegação, íniportaçâo c exportação entre a praça do Porto e o Brazü nos cineo annos 
ecouoniiciis de 1S69 a 1873, comparado com a do anuo de -1874. 

IMPORTAÇÃO. EXPORTAÇÃO. 

ANNOS. 

CC a ?o o < 0 
-sj 
1 a 

VALOR EM £. 

DIFFERENÇA. 

ANNOS. 

r/l a IO o. 
u a ■< » a a 

VALOR EM £ 

DIFFERENÇA. 

Para mais. Para menos. Para mais. Para menos. 

60 

70 
59 
67 
67 
71 

399.056 

385^438 
361.697 
363.697 
261.526 
393.483 

1874  74 

73 
71 
92 
86 
76 

462.504 

338 609 
349.460 
3/8 104 
322.262 
318.493 

186 9  
1870   

13.618 
34.359 
35.359 
37.530 
6.573 

 "  
1869 .... 
187 0  
187 1  

23.895 
113.044 
84,400 

140.242 
144.011 1872   

187 3  
1873  
1873  

Média nos seis    £ 361.149 Média nos seis annos,  £ 361.572 

Consulado do Império do Brazil no Porto, 30 de Junho de 1874. 
Manoel José Rabeüo, Cônsul 



Happa dos ppindpaes artigos Importados do Brazil para a praça do Porto nos annos 
ccononilcos de 1810 —inclusive. 

ANNOS. 

ALGODÃO. ASSUCAB. CAFÉ. COUROS. FARINHA 
DE MAND1ÒCA. 

Arrobas. Arrobas. Arrobas. Libras. Arrobas. 

1870 
1871 
1872 
1873 
1874 

91.449 
46.918 
61.183 
77.807 
70.311 

421.086 
380.958 
260.580 
479.868 
326.200 

30.920 
19.738 
10.930 
13.147 
6,681 

952.119 
3.178.629 
1.507.244 
1.766.424 
3.426.494 

29.673 
3.833 

31.915 
16.155 
4.216 

71.133 373.728 16.283 2.166.182 17.158 

Consulado do Império do Brazil no Porto, aos 30 de Junho de 1874.— Manoel José Rabello, Cônsul. 



Mappa dos prinolpncs artigos exportados da praça do Porto para os portos do Brazü nos annos 
econoinlcos de ISTO — ISTíj inclusive. 

ANNOS. 

CALÇADO. CARNE SUÍNA. FERRAGENS. SAL. VINHO. 

Pares. Arrobas. ■Arrobas. A Iqueires. Almudes. 

1870 
1871 
1873 
1873 
1874 

61.531 
87.698 
96.473 
70.566 
68.383 

5.168 
7.853 
6.232 
4.667 
7.663 

42.219 
47.766 
48.368 
33.338 
28.426 

247.739 
384.396 
367.777 
336.646 
257.103 

169.826 
195.446 
146.074 
153.818 
259.975 

76.930 6.314 40.021 318.732 185.027 

Consulado do Império do P.razil no Torto, aos 30 de Junho de 1874.— Manoel José Rabello, Cônsul, 



547 

Navegação e commercio entre o Brazil e o Porto no 
anno de 1874—1875. 

Principaes productos brazileiros importados:—couros, assucar, algodão 
tabaco manufacturado e café. 

Consulado do Império do Braiil.—Porto, 26 de Agosto de 1875. 

(resumo). 
Illm. e Exm. Sr. —Tenho a honra de apresentar a V. Ex. os mappas 

annexos, que demonelrão a quantidade e o valor dos artigos importados e 
exportados no anno ecouomico de 1871—1875 entre este porto e os do Im- 
pério. 

O numero de embarcações entradas nesse período, vindas do Império, 
foi de 60, lotando 20.408 toneladas e tripoladas por 921 homens. Dessas, 
6 erão nacionaes. 

Sahirão 75 com capacidade de 80.072 toneladas e 1'.280 homens de equi- 
pagem, incluindo nesse numero 3 nacionaes. Alem de ser a navegação 
nacional com este destino muito diminuta, accresce que a maior parte 
das embarcações só procurão este porto quando necessitão de concertos, 
chegando mesmo algumas dellas em tal estado que é forçoso desmancha-las 
ou vende-las pelo seu estado de ruina. . 

Na permuta dos generos que constituem o commercio entre o Porto e 
as praças do Império nenhuma circumstancia veio alterar a marcha quasi 
uniforme, nas quantidades e natureza dos artigos annualmente permu- 
tados. 

As alterações para mais ou par i menos na quantidade dos generos, 
quer importados, quer exportados, são devidas, ás mais das vezes, ao acaso 
a que está sujeita a navegação. 

As viagens mais ou menos demoradas influem nos resultados apresen- 
tados nos mappas que se referem a um período determinado, e pelo que 
diz respeito á sahicfa também acluão os mesmos motivos pela incerteza 
de ser transposta esta barra, quando disso necessitão os navios. 

O valor da importação de generos brazileiros montou a £ 354.399, e 
a exportação de generos portuguezes a £ 475.389. 

O numero de bancos, que já era crescido antes do período de que me 
estou occupando, augmentou, sem motivo justificado, não sómente nas 
praças do Lisboa e Porto, como em outras de somenos importância, e 
até em pequenos povoados. 

Nada aconselhava tão numerosas creações do emprezas, todas tendentes 
ao mesmo fim, attribuindo-se, com justficada razão,semelhantes creações ao 
momentâneo agio que obtinbão as acções dos bancos já instituídos. 

A crise recente por que passou a praça do Rio de Janeiro veio mais 
uma vez mostrar quanto depende este paiz da nossa boa ou má fortuna. 

Bastou o succedido com os bancos—Nacional. Allemào e Maná—, para 
baixarem aqui todos os títulos de bancos, mesmo os mais bem concei- 
tuados. 

Sem motivo para mais detida, exposição, reitero a V. Ex. os meus pro- 
testos de profundo respeito e mais alta consideração. 

Ao Illm. e Exm. Sr. Barão de Cotegipe, do conselho de S. M. o Impe- 
rador, etc., ministro e secretario de Estado dos negocios estrangeiros. 

Manoel José Rabello. 



548 

N. 1. 

Mappa das embarcações que entr&rAo no porto deste Consulado 
vindas do Brazil no anno economieo de 1874—187». 

NÚ
ME

RO
S. 

EM
BA

RC
AÇ

ÕE
S. 

PORTOS. números. 

VA
LO

R 
DA
 

E
XP

ED
IÇ

ÃO
 

D
ES

TE
 

PO
RT

O 
E

M 
£.

 

Donde 

procedem. 

Onde 

enirdrSo. 

To
ne

la
da

s.
 

E
qu

ip
ag

em
. 

0 Estrangeiras 1.759 87 14.107.13. 7 

8 Maranhão .. 2.859 121 90.930.10. 5 

4 Brazileirns.. Pernambuco Idem  910 46 1.717.11.10 

19 Estrangeiras Idem  6.769 283 98.853. 7. 3 

23 7.679 329 100.570.19. 1 

1 Brazileira... 287 9 2.737. 9. 3 

3 Estrangeiras Idem  764 41 -34.915. 5. 5 
4 1.051 50 37.652.14. 8 

1 Brazileira . Aracaju .... 268 12 1.850. 3. 6 
4 Estrangeiras Idem  Idem  996 44 26.119.10. 5 

5 Somma... 1.264 56 27.909.13.11 

6 Estrangeiras R. de Janeiro 4.101 174 15.191.11. 5 

6 Idem  R. G. do Sul Idem  1.298 80 50.183.14. 9 

1 Santos  Idem  301 15 9.334. 4. 9 

1 Idem  Porto Alegre 181 9 2.452. 0. 0 

60 Total  20.493 921 354.399. 2. 7 

Consulado do Império do Brazil no Porto, 30 de Junho de 1875.— 
Manoel José Itabello, Cônsul. 



549 

N. 2. 

Happa das embarcações que sahirsio do porto deste Cousulad* 
para os do Brazil no anuo economico de 1874—-1895. 

o K 
5 p A EM

BA
RC

AÇ
ÕE

S. 

PORTOS. ( NÚMEROS. 

VA
LO

R 
t 

D
A 

E
XP

OR
TA

ÇÃ
O 

D
ES

TE
 

PO
RT

O 
E

M 
£,

 

Donde 

procedem. 

Para 

onde fôrão. 

To
ne

la
da

s.
 

1 

Eg
ui

pa
ge

m
. 

9 Estrangeiras Porto  Pará  2.949 144 24.442.18. 4 

2 Idem  Idem  Maranhão.. 731 32 6.851.11. 1 
2 Brazileiras.. Idem  Pernambuco 857 

1.392 

31 6.302.10. 5 

5 Estrangeiras Idem  Idem  63 13.851.18.10 

7 2.219 94 20.157. 9. 3 

0 Estrangeiras Idem  Bahia  1.452 66 27.775. 1. 5 

40 Idem.  Idem  R. de Janeiro 19.787 805 342.978. 5. 5 

1 Brazileira... Idem  R. G. do Sul 218 13 4.885.17. 8 
G Estrangeiras Idem  Idem  1.193 70 27.648. 8. 4 
7 Somrna. 1.411 83 32.531. 6. 0 
4 Estrangeiras Idem  Santos  1.493 56 20.647. 2. 2 

75 Total... 30.072 1.280 475.389.13. 8 

Consulado do Império do Brazil no Porto, 30 de Junho de 1875.— 
Manuel José Rabello, Cônsul. 



N. ». 

Itlappa dos generos Importados do Brazll no porto desfe Consulado no anno de 18*74—1875. 

PORTOS. 

A.GUARDENTE. ALGODÃO. ARROZ. ASSUCAR. 

A 
Im

ud
es

. 

"S u A
rr

ob
as

. 

o 
"e 

— e •o p v. « fO O 
fc •v 

t.' o 
"S 

Pará  29 
35 

1.631 
388 

290SOOO 
3508000 

16:3108000 
2:8808000 

761 
51.339 
25.285 

382 
5.281 
1.088 

9:1328000 
651:9848000 
303:1208000 

4:5848000 
63:4088000 
13:0568000 

98 
249 

2948000 
7178000 

9.691 
27.441 

157.372 
28.306 
59.868 
7.969 

4 
9 

29:0738000 
82:3238000 

473:1168000 
81:9188000 

179:6018000 
23:9078000 

12S000 
278000 

Maranhão  

Rio de Janeiro  1.058 
3 
4 

10:5808000 
308000 
408000 

50 
6 
8 

1508000 
188000 
218000 

Rio Grande do Sul... 
Santos  2.341 28:0928000 

Somma  3.051 30:5108000 
t 

89.473 1.073:6768000 411 1:233:000 290.660 871:9808000 

[Continua,) 



.CONTINUAÇÃO.) 

PORTOS. 

CACÁO. CAFÊ. CEBO. CHIFRES. * 

A
rr

ob
as

. 

V
al

or
. 

ra
to

r.
 cô e -C) o 5^ 

^ . K
ai

or
. 

U
ni

da
de

s. 

l V
al

or
. 

10.000 1:4008000 
Maranhão  45 

104 
37 

270SOOO 
0348000 
2228000 

4.492 
3.000 
5.000 
3.787 

36.058 

6288880 
4208000 
700S000 
5308180 

5:0488120 

Bahia  7 42SÓÓÕ 
Aracaju  
Rio de Janeiro  7.446 

7 
8.884 

44:6768000 
42S000 

53:3018000 
Rio Grande do Sul.. 1.542 7:7108000 
Santos  
Porto Alegre  3.782 5298480 

7 42S000 16.523 99:138^000 1.542 7:7108000 66.119 9:2568660 

(Continua.) 



(CONTINUAÇXo). 

PORTOS. 

COUROS. DOCE. ESTOFA DE EMB1RÂ. FARINHA DE MANDIOCA. 

13 £ 
"s 

Co e «o o V. V. 
_o 
"S 

C<1 c 
O J- 

'c 

e A o fc. o 
(2 

177.717 
152 279 
246.460 
101.833 
13.632 
62.612 

1.327.740 

63:9785120 
54:8205440 
88:7255600 
36:6595880 

4:9075520 
22:5405320 

477:9865400 

1 
6 

38 
10 

205000 
120S000 
760S000 
2005000 

105 525^000 1 
7.312 

248 
897 

1S500 
10:9685000 

3725000 
1:3455500 

121 
727 

6055000 
3:635g000 

110 
3 
2 

2:2005000 
60S000 
40S000 

1,048 
7 

1:5725000 
105500 Rio Grande do Sul... 

58.860 21:1895600 27 •405500 

Somma  2.141.133 770:8075880 170 3:400:000 953 4:765^000 9.540 14:3105000 

OT CJX to 

(Continua)* 



( CONTINUAÇXO. ) 

PORTOS. 

GEKEEOS DIVERSOS. QOMMA. MADEIRAS DIVERSAS. MELLAÇO. PI ASSAVA. 

2 
s 
o 

C 

u 

«O 
-o O 
t ■s) 

vi O 53 

1 
o 

"o 

<*> 
S 
£ 

A! o 
"c U 

Co O IO O w fc. •S! 
O 

203 
189 
137 
72 

11:4608000 
1:2358000 
4:5128000 
3:0508000 

1.410 
170 
487 

8:4608000 
1:0208000 
2:9228000 

4 
202 
738 

9 

128000 
6068000 

2:2148000 
278000 

Maranhão  
Pernambuco  
Bahia  

2.283 
356 

3:651^200 
569áf600 

3Í729' " 4Í4608400" 

Rio de Janeiro  
Rio Grande do Sul.. 
Santos  

999 
35 
23 

6:6208100 
6378000 

16 25S600 618 
63 

239 
6 

3:7088000 
378S000 

1:4348000 
368000 

6 188000 

Somma  1.651 27:5148100 2.654 4:2465400 2.993 17:958^000 961 2:8838000 3.722 4:4668400 

{Conlimia.) 



(CKTlNUArAO.) 

PORTOS. 

TABACO. TAPIÔCA. 

* 

TICUM. VALOR DA EXPEDIÇÃO DE CADA 
POETO. 

A
rr

ob
as

. 

V
al

or
. 

A
rr

ob
as

. 

V
al

or
, 

i A
rr

ob
as

. 

d O 
■S 
e? 
S K| 

S 
Kl 

Pará  18 756j?000 125:4011620 
808:3211640 
893:9641080 
334:6901980 
248:6191520 
135:0361200 
499:4111020 
82:9711000 
21:7951580 

14.107.13. 7 
90.936.10. 5 

100.570.19. 2 
37.652.14. 8 
27.%9.13.11 
15.191.11. 5 
56.183.14. 9 
9.334. 4. 9 
2.452. 0. 0 

Maranhão  46 
31 

23ÒÍ0ÒÕ 
1ÕÕÍ000 Pernambuco  

Bahia  4.043 169:806,1000 779 22:4351200 
Aracajü  

130 
173 

5:4601000 
7.2661000 

1 
39 
3 

51000 
1951000 

101000 
Rio Grande do Sul... 
Santos  
Porto Alegre  

4.364 183:2881000 119 5951000 779 22.4351200 3.150:2141640 354.399. 2. 8 

Consulado do Império do Brazil, Porto, 30 de Junho de 1875. — Manoel José Rabello, Cônsul. 



N. 4. 

IHappa dos generos exportados do porto deste Consulado para os do Brazll no anuo dc •ISfld—18ÍS. 

ALHOS. AZEITE. | AZEITONAS. CALÇADO. 

PORTOS. 
«0 O o, 

os v -S 
a 

C e 8 5. s O i o o o 
£ S íf a ■s £ ft, U 

Pará   5&.316 1:106#320 11 101S200 512 4098600 8.021 6:4168800 
Maranhão  46.060 921«200 4 3GS800 1.066 8528800 1.822 1:4578600 
Pernambuco  225.860 4:517«200 355 3:2668000 291 2328800 6.984 5:5878200 
Bahia  297.967 5:9õ9«3t0 117 1:0768400 4.186 3:3488800 7.930 6:3148000 
Rio de Janeiro  47.790 955S800 409 3:7628800 29.206 23:3648800 64.799 51:8398200 

446 4:1038200 2.148 1:7188400 4.303 3:4428400 
840 6728000 

86S100 98 788100 108 
243 2:2358600 2.630 2,1048000 6.578 5:2628400 

Somma  672.993 13:4598860 1.585 14:5828000 40.137 32:1098600 101.385 81:1088000 

{Continua.) 



( CONTINUAÇÃO. ) 

PORTOS. 

CARNE-SUINA . CEBO EM VELLAS. CkBOLAS. CHArÊOS. 

A
rr

ob
as

. 
C o 
i2 A

rr
ob

as
. 

Fo
lo

r. 

1 
i 

M
ilh

ei
ro

s. 

V
al

or
. 

U
ni

da
de

s.
 

V
al

or
. 

Pará  567 
132 
835 
531 

5.504 
140 

4:536)5000 
1:0568000 
6:6808000 
4:6488000 

44:0328000 
1:120^000 

183 1-2448400 
44 1328000 530 

8.943 
6368000 

3:5318600 Maranhão  
Pernambuco  
Bahia  
Rio de Janeiro  
Rio Grande do Sul... 

143 
289 
466 

9728400 
1:9658200 
3:1688800 

37 
4 

644 
48 

1118000 
128000 

1:9328000 
1448000 

10 
6.675 
1.523 

200 

128000 
8:0108000 
1:8278600 

2408000 
Porto Alegre  5 

206 
408000 

1:6488000 90 3708000 420 5048000 

Somma  ' 7.970 
1 

63:7608000 1.081 7:3508800 867 2:6018000 12.301 14:7618200 

(Gontimia.) 



(CONTINUÍ.ÇÃO.) 

PORTOS. 

i 

FARINACEOS. QENEROS DIVERSOS. PEREAOENS, FIO E CORDEL. 

«o 
í- 
s d o 

8 
S ,§ 
o ü- 

o 
"a 

1 
C 
o u o 

5 

1 
6Ò 3 o o }. v. 

o 
Ts 

Pará   3.820 
1.762 
7.181 

20.926 
31.659 

216 

4:584S000 
2:114g400 
8:6178200 

25:1118200 
37:9908800 

2958200 

15.361 
10.549 
4.639 
4.076 

45.013 
1.581 

25:4298800 
8:6438000 

26:3008210 
23:6228000 

102:7238260 
13:0408700 

10.156 
1.368 
5.842 
4,197 
5.180 

799 

51:9988720 
7:0048160 

29:9118040 
21:4888640 
26:5218600 

4:0908880 

67 8048000 
Maranhão  
Pernambuco  
Bahia  
Rio de Janeiro  
Rio Grande do Sul... 

484 
111 
611 
995 

5:8088060 
1:3328000 
7:3328000 

11:9408000 

Porto-Alegre  12 
1.876 

1748000 
5:4278680 454 2:3248480 308 3:6968000 

Somma  65.594 78:7128800 83.107 205:3608650 27.996 143:3398520 2.576 30:9138000 
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PORTOS. 

PEIXE SALGADO. PRATA EM OBRA. RETROZ. « ROLHAS E ROLHÕES. 
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9S600 

7895600 
CG9S600 

G:1485800 
9165800 

2.1G6 
2.407 
2.407 
2.3t2 

53.152 
3.263 

5195340 
5775680 
5925080 
5625080 

12:7565480 
7835120 

6 848000 2.246 
53 

9.839 
3.804 

120.998 
1.611 

69 
665 

4.113 

8985400 
215200 

3:9355600 
1:5215600 

48:3995200 
6445400 

275600 
2665000 

1:6455200 

Maranhão .   
146 
254 
498 

48 

2:0118000 
3:5568000 
6:9725000 

6728000 Rio Grande do Sul.. 
Ceará   
Porto-Alegre  N. 
Santos  291 C985400 12.500 3:0005000 

Somma  4.015 9:7085000 78.297 18:7915280 952 13:328^000 143.398 57:3595200 
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PORTOS. 

SAL. TABOADO. TECIDOS DIVERSOS. VINAGRE. 
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44.256 
3.360 
2.244 

13.198 
149.33S 
34.442 

7:3468496 
557S7G0 
3728504 

2:1908868 
24:7908108 
4:0578372 

Maranhão  498 3:5858600 5' 
37 
9 
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1:1008000 
9778430 
545S000 

1:7908500 
9108000 

4 198200 
9 
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648800 
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1928000 Rio Grande do Sul.... 

3.36Ò 
13.791 

5578760 
2:2898306 

34 
2 

308000 
5608000 Santos  70 5048000 106 5088800 

Som ma  253.989 42:1628174 757 5:4508400 923 5:9128930 356 1:2288800 
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PORTOS. 

vinho. VALOR DA EXPORTAÇÃO PARA CADA POETO. 
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Pará  
Maranhão  
Pernambuco  
Bahia  
Rio de Janeiro  
Rio Grande do Sul  
Ceará   
Porto á#egre  
Santos  

Somma  

9.341 
1.812 
6.537 

11.905 
219.542 
19.621 

461 
181 

12.571 

112:0928000 
21:7448000 
78:4448000 

142:8608000 
2.634:5048000 

235:4528000 
5:5328000 
2:2088000 

150:8528000 

217:2708376 
51:4578800 

179:1778464 
246:8898528 

3.048:6958748 
285:7538272 ' 

6:4718600 
3:4408560 

183:5298866 

24.442. 18. 4 
0.126. 10. 0 

20.157. 9. 3 
27.775. 1. 5 

342.978. 5. 5 
32.147. 4. 10 

728. 1. 1 
387. 1. 3 

20.647. 2. 2 

281.974 3.383:6838000 4.225:6868214 475.389. 13. 9 

Consulado do Império do Brazil no Porto, 30 de Junho de 1875.—Manoel José Rabello, Cônsul. 
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ÀIa|i|iá da navegação, iiiiiioTtaçào c exportação entre a praça do Vorto o o llrazll nos eineo ántiós 
economicos de ISflO a ISÍd, comparado com a do anuo de tSÍ.";. 

„ , 11 
IMPORTAÇÃO. EXPORTAÇÃO. 

ANNOS. 

rã a IO o* < o a ■< a 
H 

VALOR EM £. 

DIFFERENÇA. 

ANNOS. 

EM
BA

RC
AÇ

ÕE
S 

VALOR EM £. 

DIFFEEENÇA. 

Para mais 
em 1875. 

Para menos 
em 1875. 

Para mais 
em 1875. 

Para menos 
em 1875. V 

60 

59 
67 
67 
71 
60 

3Õ4.399 

361.097 
363.607 
261.526 
393.483 
390.0Õ6 

1875  75 

71 
93 
80 
70 
74 

475.389 

349.460 
378.104 
322.263 
318.493 
462.504 

187 0  
187 1  
1872 .. 
187 '1 

""õáiéiè"" 

10.298S 

9.293 

" "éáióéi"" 
44.657 

187 0  
187 1  
1872 , ,,. 

1 1873  

125.929 
97.285 

153.127 
156.896 
12.885 mi  1874 

Média nos seis anno-\,  £ 3õf> 076 Média nos seis annos  £ 381.368 

Consulado do Império do Brazil no Porto, 30 de Junho de ISIS.—Manoel José Rabello, Cônsul. 
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M;ip|ia dos ()rinri|iacs artigos importados do Brazil {ara a praça do Porto nos annos 
ccononiicos de 1871 — 1873, inclusive. 

ANNOS. 

ALGODÃO. ASSUCAE. CAFÉ. 

i 

COUROS. 

k-    —   
FARINHA 

DK MANDIOCA. 
 s  

Arrobas. Arrobas. Arrobas. Libras Arrobas. 

1871 
1872 
1873 
1874 
1875 

46.918 
61.183 
77.807 
75.311 
89.473 

380.958 
260.580 
479.808 

- 326 200 
290.660 

19.738 
10.930 
13.147 
6.681 

16.523 

3.178.629 
1.507.244 
1.766.424 
3.436.491 
2:141.183 

3.833 
31.915 
16.155 
4.216 

- 9.510 

Média  70.138 317.653 13.403 2.403 984 13.131 

Consulado do Império do Brazil no Porto, 30 de Junlio de 1875.— Manuel José Hahello, ConsuJ, 
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IMap|)a dos prlnelpaes artigos exportados da praça do Porto para os portos do Braril nos annos 
econoinlcos de fS1?! — ■I8'75i Inclusive. 

ANN03. 

CALÇADO. CABNE SUÍNA. FERRAGENS. SAL. VINHO. 

Pares. Arrobas. Arrobas. Alqueires. Almudes. 

1871 
1873 
1873 
1874 
1875 

87.698 
96.473 
70.566 
68.383 

101.885 

7.853 
6.222 
4.667 
7.663 
•7.970 

47.766 
48.368 
33.328 
38.426 
37.996 

384.396 
367.777 
336.646 
257.103 
253.989 

195.446 
146.074 
153.818 
259.975 
281.974 

Média  84.901 6.875 37.176 319.982 207.457 

Consulado do Império do Brazil no Porto, 30 de Junbo de 1875.—Manoet José Rabello, Cônsul. 
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Posição que occnpão nos mercados de Portugal os pro- 
duetos brazileiros. 

Meios de melhorar-lhes as condições e augmentar-lhes a procura. 

, Consulado do Brazil.—Porto, 19 de Outubro de 1874. 

Illm. eExm. Sr.—Tenho a honra de accusar o recebimento do despa- 
cho circular que V. Ex. se servio dirigir-me em 15 de Setembro ultimo, 
ordenando-me que eu informasse o governo imperial sobre o apreço em 
que aqui são tidos os princip.ies produetos da nossa industria agrícola, 
seus valores, e quaes os meios de melhorar-lhes as condições e augmentar- 
lhes a procura. 

As relações commerciaes entre esta praça e as do Império não têm tido 
o augmento que era de esperar de tão longo período commercial mantido 
entre os dous Estados, e dos hábitos de sua população no consumo dos 
nossos eeneros. 

A dilrerença para menos nos preços de alguns produetos estrangeiros, 
similares aos nossos, os elevados direitos a que se aclião estes sujeitos, e 
a imperfeição no fabrico de alguns, comparados com os de outras proce- 
dências, dáo causa ao pouco desenvolvimento nas transacções entre este e 
os nossos mercados. 

O assucar, os couros e o algodão são os produetos mais valiosos que esta 
praça importa do Brazil. 

Os assucares.das colonias inglezas e hollandezas apresentão-se em me- 
lhor estado de pureza, e por menor preço do que os nossos superiores 
typos nesse genero. 

O melhor assucar hollandez custa actualmente 2j)000, e o nosso de igual 
qualidade 2^300, por 15 Itilogrammas, captivos aos direitos de 1S300, pela 
mesma quantidade. 

Pernambuco exporta o assucar mais bem fabricado, einquanto que a 
Bahia, o Maranhão o o Aracaju não mandão senão assucares imperfeitos, por 
expurgar, e que só servem para a refinação. 

Se fosse possivel a divisão nos dous ramos de trabalho que produzem 
o assucar, a parte propriamente agrícola, a cargo do lavr. dor, ea manu- 
facturcira,por conta do indivíduo, ou sociedade que se propuzesse a essa in- 
dustria, com o emprego de aperfeiçoamentos usados em outros paizos ; se 
se auxiliasse esta, bem como as outras culturas, que fazem a nossa ri- 
queza, coma isenção ou limitação de direitos que pagão, quando expor- 
tados: persuado-me de que os nossos produetos poderião compelir em tudo 
com os de outras procedências. 

Os preços do algodão têm regulado ultimamente de 170 a 190 rs. a libra 
e os dos couros de 250 a 290 rs. também a libra. 

O café brazileiro, este valiosissimo produeto da nossa cultura, tem aqui 
um consumo limitadíssimo, se. atlendermos à população do paiz na pai te 
que delle se suppre neste mercado. 

A concurrencia do seu similar das colonias porluguezas, muito favore- 
cidas nos direitos, a taxa elevada que paga o nosso (1S600 por 15 kilogram- 
mas), e a fraude que o adultera com centeio ou cevada, quando torrado, fa- 
zem com que não se tenha generalizado o seu uso entre todas as classes. 

O seu preço tem regulado de 58000 a 58500 cada arroba. 



565 

A importação do café brazileiro no anno econon ico de 1873—1874 foi 
apenas de 6.681 arrobas. 

Os valores que aqui tenho mencionado são todos em moeda portugueza. 
Julgando ter por este modo satisfeito, ainda que imperfeitamente, por falta 

de dados, as ordens de V. lix.,ouso esperar da sua benevolência desculpa, 
attendida a boa vontade com que desejei obedecer-lho. 

Prevaleço-me deste ensejo para apresentar a V. Ex. os protestos do 
meu profundo respeito edamais alta consideração. 

Illm. e Ex. Sr. Visconde do Rio Branco, do conselho de sua Mages- 
tade o Imperador, etc., presidente do conselho de ministros, minisíro o se- 
cretario de estado dos negocios da fazenda. 

Manoel José Rabello. 

\ 
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Sulssa. 

Colheita do anno de 1874. Emigração. Convenções postaes. Caminhos de 
ferro. Bancos, descontos e câmbios. ' 

Consulado Geral do Brazil-—Genebra, 16 de Outubro de 1874. 

(resumo.) 
Ilim. e Exm. Sr.—Não podendo, pela posição geographica dos paizes 

oomprehendidos dentro do districto consular a meu cargo, dar nos meus 
relatórios annuaes todas as informações exigidas pelo regulamento con- 
sular, esforçar-me-hei por ministrar as que couberem nos limites de minha 
competência, e que faráõ parte do presente relatório, que tenho a honra 
de apresentar a V. Exc. 

A COLHEITA DE 1874. 

Depois de alguns annos successivos de penúria e má colheita, o cor- 
rente anno apresenta um aspecto de abundancia para a Europa. 

Na Rússia, na Anstiia, na Allemanha do Sul e do Norte, na Italia, na 
França, e em geral em todos os paizes do continente europêo, as colheitas 
da batata, do trigo, da cevada, do centeio, e das frutas forâo excellentes : 
e a colheita da vinha promette também ser abundante, e o vinho assim 
terá de baixar do preço elevado em que ha muito tempo se ha mantido 
no mercado. 

Na Suissa, a colheita desses variados generos de primera necessidade, 
quer em qualidade e quer em quantidade, foi superior às dos annos ante- 
riores ; mas nem por isso pôde ella deixar de os ir procurar fóra, visto 
como a producção de seu solo 6 insufficiente para o consumo de sua po- 
pulação. 

Paiz essencialmente industrial, precisa comprar aos vizinhos e no es- 
trangeiro o que lhe falta para sua subsistência; ainda assim, o balanço 
do seu orçamento social lhe deixa largas margens do saldo a seu favor, 
pelos recursos das variadas industrias que explora e entretem. 

Emquanto o movimento industrial dos tecidos de seda, de linho, q do 
algodão tomão progressivo desenvolvimento nas margens do lago de Zurich, 
em Argovia, em Baila e no Tessino, o sul da Suissa augmenta e aper- 
feiçôa suas fabricas de relojoarias o instrumentos de musica, tornando-se 
netaveis nessas especialidades os Cantôes de Neuchatel, Berna e Genebra. 

E para que os produetos de taes industrias possão fazer concurrencia 
avantajada com os similares dos outros paizes, pelo seu baixo preço, a 
Suissa emprega machinas em substituição de braços, sendo a construcção- 
dellas mais uma industria, que tanto ha concorrido para a prosperidade 
e engrandecimento de Zurich, SchafTliouse o Wenlhertorer. 

INDUSTRIA E EXPORTAÇXO SUISSA. 

Apezar do emprego das machinas, ainda crescido é o numero de pessoas 
nas fabricas suissas; e só nas relojoarias dos Cantõesde Neuchatel, Berna, 
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Vaud e Genebra, sobe esse numero a 37.969 indivíduos, sendo homens 
23.242 e mulheres 12.727, distribuídos da seguinte fôrma ; 

Homens. Mulheres. Total. 
Neuchatel  11.081 5.383 16.461 
Berna  9.399 4.743 14.135 
Vaud  2.439 1.313 3.752 
denebra..    5.: 30 1,288 6.618 

Como mercado para seus productos industriaes, póde-se dizer que a 
•Suissa temo mundo inteiro. 

A Inglaterra, a Allemanha, a trança, a Italiacomprão-lhe as suas sedas, 
os seus tecidos de algodão, seus linhos, seus relogios e suas aperfeiçoadas 
caixas de musica. . , ™ . „ 

A Rússia, a Irlanda, a Hespanha, a Turquia e a Grécia vêm também 
comprar-lhe as sedas de Zurich e Baila, e o algodão de S, Gall. Os 
seus tecidos são também procurados pela Turquia da Asia, pela índia, 
pelo Japão, pela África Oriental, e Occidental, e pelas republicas do 
Pacifico e pela America do Norte; tendo as relojoarias de Genebra e 
de Neuchatel constantes mercados em quasi todos os paizes do mundo 
civilisado. 

Para prova da importância das transacções commerciaes da Suissa, é 
sufliciente a trascripção do quadro de sua exportação para os Estados- 
ünidos da America no anno de 1873, confeccionado á vista das infor- 
mações fornecidas pelos consulados Americanos estabelecidos em Zurich, 
Baila e Genebra. „ ! Francos. 

Sedas  27 060.929 
Algodão  2.934.829 
Bordados  10.853.320 
Tecidos da palha e crina  2.209.634 
Relogios  13.051.147 
Caixas de musica  433.573 
Queijos  2.068.003 
Pelles  426.461 
Diversos  1.350.913 

Total  60.391.809 
K essa importância commercial fica mais patente quando se considera 

c estuda o movimento das industrias suissas, e com especialidade as 
suas fabricas de relogios. 

Só no Cantão do Berna avalia-se a producção de suas fabricas em 
fjOO.OOO relogios, que pelo preço médio de 40 francos dá um valor de 
20 milhões de francos. 

Em Genebra o fabrico delles é mais aperfeiçoado, o por isso, embora 
o numero da relogios não passe annualmente de 150.000, o valor da 
renda orça também por 20 milhões. 

Os cantões de Vaud e de Neuchatel produzem também por um igual 
valor; de sorte que, comparando essa industria com outras similares, dá, 
o segunite quadro: 

Relogios. Francos. 
Suissa fabrica  1:600.000 88.000.000 
França » 300.000 16.50 '.000 
Inglaterra » 200.000 16.000.000 

' Estados-Unidos 100.000 7.500 000 

Total  2.200.000 128.000.000 ^ 
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EMIGRAÇÃO SOISSA. 
Não passa a população de toda a Suissa de dous milhões e quinhentas 

mil almas ; entretanto a sua estatística sobre emigração mostra que an- 
nualmente sahem do paiz para o estrangeiro de tres a cinco mil pessoas, 
tendo no anno de 1872 esse numero sido de 4.899 pessoas, das quaes 
3.288 fôrão para a America do Norte, 158 para a America central e 
1.150 para a America do Sul, indo o resto, em numero de CO, para 
a Austrália, 14 para a Asia, 177 para a África e 52 para logaret sem 
designação. 

Não são comtudo completamente exactos estes dados estatísticos, porque 
nelles se não achão comprehendidos os emigrantes dos Gantões de Uri, 
Vaudr Genebra e Soleure, que não enviárão as precisas informações 
para a formação da estatística. 

Pôde-se comtudo dizer que o numero de emigrantes da Suissa para o 
estrangeiro não passa de quatro a cinco mil pessoas annualmente, o que 
na verdade já o um numero crescido para a pouca população do paiz. 

Os Cantões, donde sahirão os emigrantes no annp de 1872 fôrão os- 
seguintes: 

Glaris  959 
Tessino...'.  889 
Schaffhouze    239 
Vaiais    552 
Unterwalden o alto  69 
Grisons  3C9 
Schwyz  106 
Argovia  425 
Baila (Cidade).'  100 
Berna  967 
S. Gall    353 
Zurich  293 
Neuchatel  90 
Baila Campo    47 
Thurgavia  70 
Appensel. Rh. E  35 
Unterwalden baixo  3 
Zoug  5 
Lucerne  28 
Fri burgo  27 
Appensel. Rh 1  29 

Total  4.955 

EMIGRAÇÃO BA VARA. 
No anno de 1872 a estatística da Baviera dá o seguinte quadro sobre a> 

sua emigração. 
Homens  4.6G1 
Mulheres  3.757 
Crianças  8.418 

E essa emigração em relação á idade tem a seguinte divisão: 
Homens. 

Menores de 10 annos  587 
» de 10 a 17 annos  427 
» de 17 a 25 »   1.573 
» de 25 a 50 »   1.830 

De 50 annos para cima  244 
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Mulheres, 
Menores de 10 annos  597 

de 10 a 17 annos  39(i 
de 17 a 25 »   1,345 
de 25 a 50 »   1, oqo 
de 50 annos para cima  210 

E esses emigrantes se expatriarão da seguinte fôrma: 
Para a Ailemanha  1.961 

» a Áustria  592 
» a França  69 
» a Ttalia  30 
» a Rússia  21 
» diversos Estados da Europa  106 
» os Estados-Unidos da America  5.527 
» outros Estados da America  91 
» a África  3 
» a Austrália   11 

EMIGRAÇÃO DO GRAN-DUCADO DE BADBN. 

O quadro estatístico do Gran-Ducado de Baden sobre a emigração apre- 
senta o seguinte movimento no anno de 1872; 

Para a America do Norte  2.709 
» » do Sul  " 1 
» a Asia  10 

Total  2.720 
Pelo exame, mesmo pei functorio, que se faça á visia dos dados esta- 

tísticos apresentados, a consideração principal que fero a attenção é a 
preferencia que os emigrantes fazem dos Estados-Unidos da America para 
ponto do seu destino; e essa preferencia está completamente justificada, 
quando se conhece qne ellos para ahi se dirigem a convite dos compa- 
triotas lá estabelecidos, além da baraUza do transporte que as companhias 
dos vapores lhes oíferecem para chamar a si maior numero de passageiros. 

Além desses motivos, já por si plausíveis, convém notar que em muitas 
localidades da Europa existem agencias de colonisação, que se occupão da 
propaganda colonisadora para os Estados-Unidos, oíferecendo aos colonos 
condições vantajosas, divulgando o publicando as instituições americanas 
desses Estados. 

Com o andar dos annos, n com essa persistência que caracterisa o espirito 
da nacionalidade anglo-saxonin, a corrente da emigração formou-se para 
os Estados-Unidos da America, s hoje em dia ella | ara lá caminha espon- 
taneamente, como se vê pelas estatísticas de emigração publicadas pelos 
governos da Europa. 

Usemos dos mesmos meios, que por nossa vez havemos de colher iguaes 
resultados. 

EMIGRAÇÃO PARA O IMPÉRIO EM 1874—SA1IIDA DE GENEBRA. 

Autorizado no corrente anno pslo Sr. ministro da Agricultura, Com- 
mercio e Obras PuHjcas para facilitar o transporte de colonos moiigo- 
rados e trabalhadores para o Império, puae até hoje realizar seis expedições 
em numero do 182 pessoas, em sua maioria casados e em família, não 
sendo ellas mais numerosas, pela modicidade da quantia posta á minha dis- 
posição para tal fim. 

Não só por me ser sériamente recommendado pelo Regulamento Consular, 
como por achar-mo profundamente convencido da necessidade de braços 
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para os nossos trabalhos agrícolas, tenho empregado a necessária atten- 
ção a tão mornentoso assumpto ; e pela experiência adquirida parece- 
me que, se o governo imperial continuar a favorecer o transporte dos 
colonos para o f.razil, e a adiantar-lhes qualquer quantia, embora módica, 
para fazer face ás despezas de primeira installação, e torras a baixo preço 
para o cultivo, em breve a corrente da emigração será espontânea e a 
nossa população terá um augmento digno dos sacrifícios feitos. 

O colono uma vez installado, e certo das vantagens -que tira da liber- 
dade do nosso solo, e conhecedor da excellencia das nossas instituições 
políticas e civis, será o proprio a convidar parentes, amigos e conhecidos 
para sem receiodo futuro partirem para o Império; e, promovido esse núcleo, 
mesmo com sacrifícios pecuniários, em pouco tempo terá elle dado de sobejo 
fructos superiores aos dispendios feitos. 

Com os emigrantes expedidos pelo Consulado a meu cargo tenho tido 
9 prazer de vêr que essas conjecturas se estão realisando. 

Não só pelas inf irmações olíiciaes consta que taes emigrántes são mo- 
rigerados e trabalhadores, como pelas suas cartas, escriptas aos amigos 
e compatriotas, dão exactas informações sobre o nosso paiz, e os convidão 
a partir sem receio de máo successo. 

E tão uniformes têm sido as suas informações, que os pedidos para a 
emigração têm ido sempre em augmento: e até ultimamente recebi pro- 
posta de diversos agentes de emigração para a introducção de colonos no 
paiz, mediante condições razoáveis; e algumas dellas já aubinetti á consi- 
deração das presidências de Pernambuco o do Rio de Janeiro, para re- 
solverem conforme julgarem úteis abem das províncias que adrr.inistrâo. 

Das seis expedições feitas por meu intermédio, emigrárão para o Im- 
pério 182 pessoas, sendo homens GO. mulheres 55 e crianças 67 ; sendo 
da nacionalid de suissa KG homens, 86 mulheres e 45 crianças , e da na- 
cionalidade franceza 24 homens, 19 mulheres e 22 crianças. 

CONVENÇÕES POSTAES. 
Um facto de grande alcance futuro o de resultados sem duvida provei- 

tosos acaba de ter logar na cidade federal da Confederação Suissa. Em 
Berna, diversos delegados xie 22 Estados, cujas populações são avaliadas 
em 350 inlhões de almas, espalhadas por territórios de 37 milhões de 
kilometros quadrados, no corrente mez de Outubro assignárão uma con- 
venção postal, para regularidade e uniformidade de tal serviço entre os 
Estados signatários. 

Além do benefício innegavel do imposto igual para as correspondências 
desses Estados, desapparecendo as desigualdades e complicaçôfs de taxas 
diversas, semelhante igualdade trará como conseqüência futura a unifor- 
midade do padrão monetário, desejada aspiração do mundo civilisado. 

Com as vantagens colhidas pela reducção e uniformidade do imposto, 
a moderna convenção postal, denominada Tratado de Berna, olferece ainda 
outros melhoramentos dignos de altenção; tacs são: v 1." O pagamento do imposto de transito mediante indemnizações annuaes, 
baseadas sobre as estatísticas das correspondências, ficando por tal pro- 
videncia supprimidas essas complicadas escripturações, que immensos tra- 
balhos dão ás administrações postaos. 

2.» A nomearão de árbitros para decidirem as duvidas que occorrerem 
entre os Estados assignatarios, devendo taes decisões ser codificadas para 
formar o corpo jurídico do Direito Postal Internacional. 

3.° A creação do um estabelecimento postal permanente para servir de 
centro aos paizesda convenção, onde serão estudadas as questões de inte- 
resse postal geral; e onde se organizarão os dados da estatística postal. 

Semelhante Tratado deve começar a vigorar do 1.° de Julho do anno 
proximo futuro em diante; e para que V. Ex. tenha delle inteiro conhe- 
cimento em todos os seus detalhes, tenho a honra de remetter-lh'o, com» 
foi publicado no jornal de Genebra. 
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CAMINHOS DE FERRO SUISSOS. 
Segundo um quadro comparativo dos caminhos de ferro existentes em 

diversos Estados da Europa, a Suissa occupa nesse quadro o terceiro logar, 
quer em relação á sua extensão territorial, quer em proporção à sua po- 
pulação. 

Tem a dianteira nesses melhoramentos a Bélgica, aonde dentro de um 
myriametro quadrado, possue 8 kit. e 23 de vias ferreas. 

Segue-se depois a Inglaterra, que no mesmo espaço, tem 7,14, e em 
seguida está a Suissa com 3,27, occupando os outros logares os Paizes- 
Baixcs com 3,23, a França com 2,71, a Prússia com 2,47 e a Italia 
com 1,70. T , 

Quanto á população, a Inglaterra por um milhão de habitantes pos- 
sue 747 kilnmetros de vias ferreas ; a Suissa por igual numero de almas 
430 kil.: a Bélgica 495; a França 383 ; a Prússia 308; os Pa zes-Baixos 305 
e a Italia 218. 

Para dar uma idéa do movimento e receita de um dos caminhos de ferro 
da Suissa, que tem de exlonsão 332 kilometros, transcrevo o balanço com- 
parativo, que a companhia do caminho de f rro da Suissa Occidental pu- 
blicou do seu movimento e receita no mez de Setembro de 1874, comparado 
com o de 1873 em igual tempo. 

1.« dezena do mez de Setembro de 1874. 
Francos. 

Viajantes  216.000 
Bagagens e animaes  20.000 
Mercadorias  158.000 

Total  394.000 
Receita correspondente em 1873   384.000 

Differença  10.000 
Receita a partir de 1.° do Janeiro 

de 1874.:....'  8.127.044,25 
Receita a partir de 1.» de Janeiro 

de 1873..  7.973.063, 91 

Differença  154.580, 34 
2.« dezena do mez de Setembro de 1874. 

Viajantes  212 000 
Bagagens e animaes    18.000 
Mercadorias  168.000 

, 398.000 
Receita da dezena correspondente de 1873 406.000 

Differença  8.000 
Receita a partir de 1." de Janeiro 

de 1874  8 525.644, 25 
Receita a partir de 1.® de Janeiro 

de 1373   8.379.063, 91 
Differença    146.580, 34 

BANCOS. 
Sendo a Suissa uma Confederação de 22 republicas, cada Cantão tem 

seus estabelecimentos de credito particulares, que, embora entra si man- 
tealião relações, vivem vida independente uns dos outros. 
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O principal desses estabelecimentos de credito é o Banco Federal de Berna, 
que tem caixas filiaes nos Cantões de Zurich, S. Gall, Lausanna e Ge- 
nebra, e cujas transacções annuaes regulão de 21 a 26 milhões de francos. 

A taxa dos descontos é aqui, como em todas as mais praças, sempre 
vaciüante, conforme a maior ou menor abundancia de numerário; póde- 
se, porém, dizer approximadamenta que ellanão passa de 5 a 8 0/o. 

E a respeito dos câmbios sobre diversas praças da Europa transcrevo o 
ultimo boletim da praça de G nebia. 

Para as praças do Brazil não ha cotação oflicial, porque as transacções 
commerciaes nâo se lazem direclamenle, mas por intermédio da França, 
Inglaterra eAUemanha. 

Reitero a V. Exc. as scguranças de minha profunda estima e alta con- 
sideração. 

A S. Ex. o Sr. Conselheiro Vi-conde de Caravellas, ministro e secre- 
tario de estado dos negocios estrangeiros. 

DESCONTOS E CAMBrOS. 

Sobre Pariz  
» Italiá  
» Londres... 
» Amsterdnm 

ÍJV/ 
25-10 

211 1/2 
226 1/2 
368 '/s 

Vienna 
Berlim. 

Visconde de Desterro. 
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Emigração. Convenções postaes. Caminhos de ferro. Bancos e 
descontos. 

Consulado Geral do Brazil.—Genebra, 38 de Setembro de 1875. 

(liESUMO.) 
Illm. e Exm. Sr.—Tenho a honra de transmittir a V. Ex., em cum- 

l>rimento do Regulamento Consular, as informações que devo annual- 
mente prestar ao Governo Imperial. São cilas bem restrictas no que 
diz respeito ao commercio o á navegação, pela situação gcographica do 
Districto Consular a meu cargo. 

Como nos passados relatórios, além do outros asumptos, ocoupir-me-hei 
da emigração em geral, e da colonisação suissa em particular. 

EMIGRAÇÃO EM GERAL. 

A não serem os embanços croados pelos,diversos Estados da Europa, 
parece-me que estaria aqui já estabelecida uma tal ou qual corrente es. 
]) mlanea de c nigração i arao Império; e os grandes sacrifícios pecuniário; 
que temos feito pa a fomonta-11, se acharião de algum modo recompens idos 
co.n a entrada sempre constaut i de . raços úteis para a nossi lavoura e 
estabelecimentos ind striaes. 

A AUemanha, a Inglate ra. a Italia, a França, e m smo a Suissa, difli- 
cultão e embaração a ■ xp ilriação de seus comp nriotas, vendo na ret lada 
delles per ia de trabalhadores mira seus campos e industrias, falta de sól- 
d dos para eus cx u ritos, e algumas vezes sabidas de capitães, que fazem 
falta ao m .vimento do seu commerci c ao p ogresso de suas fabricas. 

Fundo-re para crer que, em essçs . rabaraços dooctos ou in drectos, 
estaria já estabelecida uma corrente espontânea do emigração, no chama- 
mento d parentes, conhecidos e amigos pelos emigrantes estabelecidos 
no Império, nos pedidos sempre crescentes de colono q que desejão par- 
tir, e na obstinação c m qui os embaraços são remo-ido. pe os colonos, 
que querem uni irar. 

Alguma i contrariedadc; verdadeiras e dignas da atte içlotôm arrefecido 
n movimento emgratorio, e são motivadis pelo máo estado sani a io 
da capital do Bra il, communicado pelos age ites estrangeiros estabeleci los 
no Rio da Janeiro aos seus governos, e por estes divuUado pela i nprensa 
ao pabl co. 

Nas suas'informações (flrdaas os ag-nt-s consulares estrangeiros não 
são favoráveis á emigraç o de seus c .mpatriotas para o Brazil, pintan Io 
já com cò cs carregadas a miséria era que os colonos v vem no Império, e 
já descrevend > como impróprias as localidad -s escolhidas para nue.eos 
coloniaes 

Tã i injustas accusações de sobejo estão refutadas pelas carta; dis co- 
lonos aos parentes o amigos; comtudo, da algum modo tôm iníluido no 
espirit i pu lico, e motivad > mesmo ra -didas rig -rosas de prohibiç io sobre 
a emigração, já negando-se passaportes ais emigrantes, o já process ndo- 
se as agencias particulares que se occupãr disso. 

Apezar, porém, de taos embaraços, se o governo imperial continuar a 
prestar seus desvelados cuidados sobro a -sumpt i tão moment iso para 
-- futuro d - paiz, já protege ido os colonos paternalmente, como tem-no 
feito, e já inutilisando por acertadas providencias a idéa de especulação 
na inlroducção de c donos, parece-me que o Império continuará a receber 
emigrante morigerad s e trabal ládores, e as acc tsiçõ s injustas, que 
a tal respeito se n s tém feito, ficaráõ destruídas pela verdade dos factos 
do bem estar do colono entre nós. 
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Não cessarei de chnunr a nttençã ) do Governo Imperial sobre as van- 
tagens que virão p ra a emigração, se aos emigrantes q .e se vão esta- 
belec r nas colonias do Estado o governo conceder o transporte intéi- 
rament gratuito. 

E nem taes favores serão exc ssivos, visto como nos contratos celebrados 
para a inlroducçào de colonos o governo obriga-se a pag .r aos emprezarios 
a somma de 120 a lõOSOOO por adulto. Com semelhante somma o colono 
poderia fazer sua viagem; e livre ..e divida emigraià contente para seu 
destino. 

Bem reconheço] que já são grandes os favores que o governo imperial 
presta ao colonos que nos procurão. Se, porém, os nossos sacrifícios pe- 
cuniários devem reverter em grande | arte a favor dos emprezarios de 
colonisação, mais util seria que fossem ell- s favorecer exclusivamente 
os propri s braços, que vão dar vid • e animar os nossos estabeleci- 
mentos agrícolas, e concorrer pelo seu trabalho para o cultivo das nossas 
terras, para o augmento das rendas publicas e para o desenvolvimento 
de todos os nossos progressos sociaes. 

.EMIQtlAÇÃO ALLEMX. 

É prohibida rigorosamente na Allemanha a emigração para o Brazil. 
A autoridade publica emprega to a a su i vigilância para que as ordens o 
providencias a tal respeito sejão á ris v cun.pridas; e, no caso de infrac- 
çào, é incontinente processado e punido o delinqüente. Por isso é impos- 
sível ahi a emigração. 

Tal prohibição é fundada nas informações ministradas pelos seus agentes 
no Brazil. O illustrado governo allemão, porém, trata de organizar o ser- 
viço da emigração de modo que o emigrante esteja cercado do todas as 
garantias para o seu bem estar fut..ro, e para não ser \ictima de espe- 
cu açôes de agencias. 

Regularisado esse serviço, é nossa convicção que de novo a emigração 
allemà será encaminhada para o Império, e tiabalhadoves intelligentes e 
morigerados, de que tanto precisamos, irão tornar .ecundos os nossos ter- 
renos e uugmentar nossa população. 

EMIGRAÇÃO SUISSA. 

O reapparecimento da febre amcrella no Rio do Janeiro tem concorrido 
para a diminuição sensível da emigração suissa. 

O Cônsul Geral da Confederação Suissa, em um relatório dirigido ao 
governo federal, dando conhecimento do mão estado sanitário do R o de 
Janeiro, aconselha com a sua habitual circumspecção a seus compatriotas 
de não p nir para o Brazil nos primeiros mez s do anno, visto ser a 
época do mais intenso calor que temos, e por isso perigoso, e muitas 
vezes fatal aos recem-ch gados. 

Esse mesmo conselho, antes delle, tenho dado ás pessoas que me pro- 
curão para emigrar, e sóipente partem em semelhante quadra aquellas 
que nâ. desistem de seus projectos. 

O mesmo Sr. Cônsul queixa-se de que os emigrantes são em geral pobres 
e ignorantes do idioma nacional, vinuo por isso a ser pesados a sociedade 
suissa de beneficência e ao Con ulado Geral; e assim parece que a sua 
op nião não é favorável á expalriação de s us compatriotas. 

Convém declarai a V. Ex. que os emigrantes que partem por inter- 
médio do consulado a meu cargo são os próprios a empenhar-se pela sua 
emigração, e que de mais são completamente informados de tudo quanto 
lhes pôde ser util sobre o paiz, para onde se dirigem. 

B certamente não se expatrião indivíduos que no seu paiz têm meios 
sufficientes de subsistência, mormente o cidadão suisso, para quem a patria 
é a maior affeição de sua alma. 
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O Siiisso aventura-se a emigrar na esperança de melhorar de sorte, e, na 
idéa fixa de voltar ao torrão naial, para gozar junto ao fogão no inverno 
dos fructos de sua inotidade trabalhosa, e de sua economia constante- 
mente sustentada. _ 

Fora dessas condições, o Suisso não evpatria-se, e ama muito a sua terra para a desamparar com desamor. 
Além de outras qualidades, o Suisso tem o affecto verdadeiro da con- 

fraternidade nacional, e por isso os que permanecem no paiz providencião 
sobre a sorte dos ausentes, e os que estão longe da patria jamais se es- 
quecem delia e dos seus. Uma significativa prova existe na Agencia Suissa gratuita, creada na ci- 
dade de Genebra em Novembro proximo ündo, afim de proleger as buissas 
que emigrão para o estrangeiro, na qualidade de criadas, oe governantes 
ou de mestras. , 

Por causa de factos repetidos de misérias a que estavao sujeitas as rapa- 
rigas Suissas, que se expatriavao, e cuio numero annual eleva-se a 500, os 
Cantões da Suissa franceza se reunirão, a creãrão essa agencia, que ao 
mesmo tempo que inculca ao estrangeiro as pessoas de que pfecisa para 
seu serviço serve de centro ás lapangas que desejão ser empregadas. 

Assim essas pobres raparigas, que antçs partiãq para o estrangeiro, con- 
fiadas unicamente ao acaso, e que erào perseguidas pela inexperiência, 
nelas seducções, e pela falta de uma protecção verdadeira, hoje em dia 
tèm uma agencia de compatriotas philantropicos, que está em communi- 
cacão com ãs sociedades suissas de beneficência, com os seus consoles, e 
outras nessoas de confiança, p ra dessa arte ampara-las fóra do ninho 
pátrio, nos casos de necessidade e de desgraça, e por cujo intermédio são 

^omo^ssa, outras instituições dignas de imitação aqui existem, que 
h0A5sim0pm1'exmn^o^èm"(íenebra'eem diversas cidades da Confederação, 
além de diversos estabelecimentos de caridade para os velhos, para os 
orphãos e para os doentes, ha eslabeiecimentos de empréstimo sobre pe- 
nhores para auxilio do operário necessitado ; o pelos dados seguintes ex- 
trahidos do relatório da direcção do de Genebra, fteão patentes os úteis 
serviços prestados por elle ao publico. 

Sobre os 13,-187 empréstimos feitos no anno proximo findo, eis a sua 
distribuição: 

2116 a negociantes. 
1513 a operários de fabricas. 
14G1 a modistas, costureiras. 
13t6 a alfaiates, sapateiros o chapeleiros. 
1180 a caixeiros, criados, empregados do commercio, etc. 
938 a agricultores e proprietários. 
877 a pedreiros, serralheiros, carpinteiros, etc. 
397 a músicos e pintores. 

1308 a pessoas sem profissão. 
2378 a diversos. 

EXPEDIÇÃO DE COLONOS EM 1875. 

Continuando a autorização feita p lo ministério da agric iltura ao Con 
suladoconfiado aos meus cuidados, para a expedição de colonos no corrente 
oxerciciode 1871—187j, expedi ib7 emigrantes, sendo francezes 2, italianos 3 
e suissos 162. . j « , . , 

A quasi totalidade del'es era composta de famílias de ogncultores. 
A companhia dos transportes maritimos do .dediterraneo, por inter- 

médio da qual partlão as expedições, tendo não só augmeutado o custo 
do transporte, como também avisado-me de que em algumas viagens só 
no regresso do Montevidéo o Buenos-Ayres os vapores tocarião no porto 
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do llio de Janeiro, tratei d - procurar uma o itra companhia, e aca ei 
por contratar com o agente de uma qus tem a séde no Havre, mediante 
as seguintes condições, a expedição dos colonos: 

Pelo transporte de adulto no paminho dç ferro de Genebra ao Havre 
C5 francos; 

Pela passagem a bordo dos vapores da com anhia 215 francos ; 
Yindo assim a pag ir | or adulto 300 francos; e pelo menor de 8 a 12 

annos, metade desse custo, e de 3 a 8 annos, somente um quarto; abaixo 
de tres annos, transporte gratuito. 

No contrato celebrado o agente obriga-se; 
1.° A garantir a cada colono adulto 200 libras de bagagem desde Genebra 

ati o Rio de Janeiro. 
2.° A occupar-so da expedição até o porto do embarque. 
3.» A dar urna refeição a cada colono durante o transporte no ca- 

minho do ferro, e a alimenta-lo durante a estada no porto marítimo. 
4.o A forn cer ao colono para a viagem no mar leito e roupa branca. 
Tendo-se a 10 do Maio ultimo lindado o contrato, o renorei por mais 

uai anno de prazo, devendo, porém, pagar dessa data em diante somente 
a somma de 285 francos por adulto, conservadas as outras condições; e 
desse modo houve um beneflcio de 15 francos por logar a favor do emi- 
grante. 

, CONVENÇÕES POSTAES, 

Em virtule da convenção postal de Berna, começou a vigorar desde o 
dia 1» de Julho proxitno findo o tratado da união geral dos correios : 
e a admininistração central já publicou a tarifa dossellos para as corres- 
pondências entre os Estados da Convenção. 

O território da união postal comprehmde a Europa inteira, a Turquia 
da Asia, a Rússia da Asia, as possessões hespanbolas do lado septen- 
trional da África, Madeira o as ilhas dos Açores, e os Estados-Unidos 
da America do Norte. 

As, disposições do tratado se estendem ao serviço das cartas, dos livros, 
dos jornais, dos impressos e dis amostras. 

O peso destas nio pôde ultrapassar de meia libra ou 230 grammas, e 
dos outros artigos poderá só monte ser do 2 libras ou de 1.000 grammas. 

A administração dos correios suissos recebe uma taxa uniforme pelas 
expedições feitas aos paizes estrangeiros, sendo de 25 centasimos por cartas 
de 15 grammas. Ue 50 centesimis por 15 grammas por cartas não sel- 
ladas. De 10 centésimos por cartas-correspandencia. 

De 5 centésimos por 50 grammas de livros, jornaes e outros impressos 
o amostras. 

As cartas ou expedições recommendadas, além da taxa do selb da res- 
pectiva categoria, pagão mais uma taxa fixa do 10 centésimos; e pelo 
recibo da chegada da carta paga-so mais uma taxa de 20 centésimos. 

Estas são as pritioipaes dispesições mandadas observar na Suissa para 
a execução do tratadp, ao qual a França adherio por-ultimo para fazer 
parte da convenção do Janeiro de 1876 em diante. 

Ro emquanto, o serviç) da união postal, seado de creação moderna, 
arca com difficul lales ; mas desde já começa se a conhecer o bom resal- 
iado que cila produzirá no futuro, o a geração nova terá de agradecer 
ao século actud mais essa conquista de progresso social. 

CAMINHOS DE FERRO. 
A Suissa atravessa actualmente uma crise séria relativamonte a seus 

caminhos do ferro. 
Lançadas as omprezas a custosas cons moções de vias de communicação, 

os orçamentos das obras algumas vezes eng inavão as previsões calculadas. 
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e para a terminação dellas os recursos financeiros são offerecidos com 
grandes ônus, collocando assim as companhias de grossos cabedaes em 
difficeis circumstancias. 

Entre as diversas companhias, a da Suissa Occidental é a que se acha 
na mais melindrosa situação. 

Entretanto pelo quadro abaixo transcripto conhece-se a importância de 
cada uma das linhas ferreas deste paiz; e nelle vê-se o que ellas são 
na Suissa em relação ás rendas produzidas: 

. . „ . Eitensão Receita Designação da linha. por kllom. por dia. 
Fra. 

Central Suisso  240 120 
Nordeste  213 123 
Suissa Occidental  333 93 
Ceinture de Bale -  5 -87 
Uetliberg  3 86 
Righi  11 65 
União Suissa  •• 275 89 
Jura Berna  177 50 
Zurich Lucerne  64 47 
Wirkeln Herisan  2 40 
Bulach liegensberg  20 34 
Bulle Eomont  10 27 
Toggenbourg    26 20 
Tcessthal  8 24 
Arth. Righi  2 23 
Gothard   07 22 
Emmenthal  5 23 
Simplon  80 18 
Lud Argovie  21 16 
Lausanne Echatleus  15 13 
lonque Eldepens   35 7 

É attribuido esse máo estado de cousas em relação á companhia da 
Suissa Occidental á má direcção de seus negocies ; e, sendo essa a causa, 
a situação deve melhorar, visto os antigos directores lerem renunciado 
seus logares pelo voto de desconfiança dos accionistas da companhia na 
sua ultima reunião. 

A receita da empreza no exercício 
de 1873-1874 foi de  12.044.283,78 

E bs despezas de  11.156.295,48 
Sendo o interesse liquido  887.988,30 

BANCOS E DESCONTOS. 
Cada Cantão Suisso, pela autonomia de que goza, tem seus estabeleci- 

mentos de credito particulares, e entre si, porém, mantêm estreitas re- 
lações para facilidade do commercio e das industrias de toda a confe- 
deração. 

O principal estabelecimento de credito aqui existente é o Banco Federal 
com séde principal na cidade de Berna e com caixas flliaes nas cidades 
de Zürich, St. Gall, Lucerna e Genebra. 

O computo de suas transacções regula do 24 a 26 milhões por anno. 
Durante o anno proximo findo, a marcha dos descontos nas principaes 

praças commerciaes da Suissa foi: 
De 4 °/o em Zurich. 
De 5,3 em Berna. 
De 5 em Bale. 
De 4,5 em Genebra. 

E. 37 
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Essas taxas elevarão-se a 6 "/o em Zurich, nos mezes de Janeiro e de 
Outubro para reduzir-se a 4 0/0 em Junho e Julho. 

Em Outubro o desconto subio em Berna a 61/2 0/0 e em Agosto desceu 
a 4 «/o. 

Em Bale, o desconto manteve-se a 6 % nos mezes de Janeiro, Fevereiro 
e Novembro; em Outubro subio mesmo a 6 1/2, e baixou, como em Zurich, 
nos mezes de Junho e Julho a 4 o/o: 

Em Janeiro o desconto esteve em Genebra a 6 o/0; mas em .'unho, Julho 
e Agosto baixou a 3 1/2 «Io. 

Da comparação dos presentes dados com os do anuo de 1873 vê-se que 
a média dos descontos no anno passado foi inferior a 1 % à do anno 
anterior; e que em toda a Suissa foi em Genebra onde a taxa dos des- 
contos baixou mais, e isso sem duvida devido aos grandes cabedaes de 
que dispõe o CantãOj como também ao regimen da organização dos bancos 
de Genebra, cuja emissão em principio funda-se na mais ampla liberdade. 

O cambio sobre diversas praças da Europa, segundo os últimos boletins 
da praça de Genebra, é: 

Sobre Pariz  99 — 90 
« Ilalia  90 
« Londres  25 —13 
« Amsterdam  208 '/• 
« Francfort  123 '/j 
« Vienna  223 -Vs 
« Berlim  123 '/j 

Para as praças do Brazil não ha cotação ofticial, poroue as transacções 
commerciaes são feitas por intermédio da França, Allemanha e Ingla- 
terra. 

Rogando a V. Ex. desculpa pelas imperfeições do relatório, reitero-lhe 
as scguranças de minha profunda estima e alta consideração. 

Â S. Ex. o Sr. Conselheiro Barão de Co egipe, ministro e secretario 
de Estado dos negocies estrangeiros. 

Visconde de Desterro. 


